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Num relance de vista em todos os quadrantes do Parana” o 
leitor convencer-se-a” do quanto é preciso realizar em todos os 
setores de atividades. Estamos convencidos das transiormações 


sucessivas por que vem passando o nosso Estado, acionado. 


sempre pelo entusiasmo, persistência, coragem e patriotismo de 
um pugilo de homens destemidos, que não medindo eslorços, 
conseguiram projetar este Parana” buliçoso, colocando-o entre Os 
maiores da Federação Brasileira. E e' justamente quando enfren- 
tamos toda sorte de perplexidades, quando o caráter deprime-se, 
quando a iniluência de um materialismo sórdido invade a família 
e a sociedade, quando um abismo chama outro abismo, e' que 
nos propuzemos trabalhar com afinco, objetivando corresponder 
aos anseios de todos que labutam nesta terra abençoada por 
Deus. Verdadeiramente, sentimos a força da grandeza de um po- 
der incomensurável para que pudéssemos lançar nosso segundo 
livro “FATOS DO MEU PARANÁ". O povo deste Estado, compreen- 
deu o objetivo de nosso trabalho. Parece-nos que um magnetismo 
salutar envolvente dominava cada pessoa que nos ouvia, no momen- 
to em que realizávamos visitas em seus lares, onde percorremos 
algumas centenas de cidades do Paraná. Homens, procedentes 
de vários Estados do Brasil nos ouviram. Vieram nos trazer a ex- 
pressão de sua solidariedade. Entrevistamos pioneiros das velhas 
terras dos pampas e que se encontram integrados no Oeste e 
sudoeste do Parana”. Aos rio-grandenses que nos prestigiaram 
materialmente e com sua gentil hospitalidade, nossos eternos 
agradecimentos, que são extensivos tam b é m aos paulis- 
tas, mineiros, baianos, cearenses, paraibanos, paranaenses, cario- 
cas, alagoanos, sergipanos e de vários outros Estados que vieram 
comungar com os nossos ideais e deixar seus nomes gravados 
nas páginas deste livro. Transmitimos, aínda, a nossa profunda 
cratidão aos japoneses, italianos, árabes, espanhóis, alemães, uru- 
guaios, argentinos, paraguaios, peruanos, bolivianos, ucranianos, 
portuguêses, poloneses, alricanos, ingleses, americanos, TuUssos, 
suissos e vários outros que nos emprestaram sua valiosa colabo- 
ração para o lançumento desta obra. Todos eles nos ajudaram 
tHuanceiramente. Realizamos pesquisas, colhemos depoimentos de 
homens de responsabilidade, de senhoras que exercem o magis- 
tório e todos dominados por um ideal de brasilidade, cooperaram 
etetivamente no tocante as informações prestadas sobre os fatos 





Ari gá ori penias Dodiiima dba a história de Ada ita para- 
naense. Haviamos convocado todas as classes representativas do 
Estado para que nos ajudassem e fomos bem sucedidos. Entramos 
em contato com médicos, advogados, engenheiros-agrônomos, jor- 
nalistas, escritores, estudantes, professores, diretores de colégios, 
normalistas, inspetores do ensino, deputados, governadores, indus- 
triais, comerciantes, homens do campo, pioneiros, radialistas e tan- 
tos outros, para que pudéssemos coletar material histórico e bio- 
grálico. Realizamos durante tres anos de trabalho duzentos e se- 
tenta palestras, discursos, conferências, entrevistas, em Câmaras 
de Vereadores, Colégios, Ginásios, Clubes, Lions Club, Rotary Club, 
Televisão, Rádio e em inúmeros lugares, isto quer dizer até o dia 
dez de agósto de 1972. Encontramos uma acolhida toda especial em 
todos os lugares onde penetramos. Somente Deus poderia recompen- 
sá-los pelo tempo, colocado à nossa disposição. Colhemos todos os 
dados históricos magnilicamente. Lançamos em 1971, nosso primeiro 
livro com 386 páginas, contendo uma pequena parte da Reconstituição 
da História do Paraná, incluindo também grande quantidade de bio- 
grafias, sendo que o sucesso verificado, ultrapassou as nossas expec- 
tativas. Lançamos quatro edições num período de um ano, fato 
inédito no Paraná e todas foram esgotadas. Osleitores irão observar 
as opiniões impressas neste livro de Advogados, Inspetores do Ensino, 
Promotor de Justiça, Juizes de Direito, Professores, Sacerdotes e vá- 
rias outras autoridades de nosso Estado. Isto significa, ainda mais, a va- 
lorização desta obra. As opiniões foram sinceras. São homens de alto 
gabarito que opinaram. Ainda soam em nossos ouvidos algumas pala- 
vras do eminente Juiz de Direito da Comarca de Faxinal sobre o nos- 
so trabalho. Quando o autor desta obra se encontrava no gabinete 
do Juiz daquela cidade, ele dizia enfaticamente: “vou me lembrar 
durante todos os dias de minha vida sobre o seu trabalho, sua luta, 
suas pesquisas, seu contato com o Paraná. Estas palavras nos trouxe- 
ram grande estímulo. Complementando suas alirmativas, também atir- 
mamos taxativamente: Haveremos de nos lembrar da solidariedade que 
recebemos de todos, mesmo até quando estivermos atravessando os 
umbrais da morte. Lembramos de um célebre escritor, um dos maio- 
res do Globo Terrestre Gibran Khalil Gibran. Certa feita ao falar so- 
bre o trabalho se manitestou da seguinte forma: “Vós trabalhais pa- 
ra acompanhar o ritmo da terra, e da alma da terra. Porque ser in- 
dolente é tornar-se um estranho às estações e afastar-se do cortejo 
da vida, que avança com majestade e orgulhosa submissão rumo ao 
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MMAMILO, QUAL LUdLdIliAIS, SUIS Ulla liduta daLráaves da quai o mur-. 


múrio das horas se transformam em melodia. Quem de vós aceita- . 
ria ser um caniço mudo e surdo quando tudo o mais canta em 
uníssono? Sempre vos disseram que o trabalho e' uma maldição; e 

o labor uma desgraça. Mas eu vos digo que, quando trabalhais, 
realizais parte do sonho mais longínquo da terra, desempenhando 


assim uma missão que vos foi designada quando esse sonho nas-| 


ceu. “E apegando-vos ao trabalho, estais na verdade amando a 
vida. E quem ama a vida através do trabalho, partilha do segre- 
do mais íntimo da vida”. Mas se, em vossas dores, chamais o nas- 
cimento uma aílição e a necessidade de suportar a carne, uma 
maldição inscrita na vossa fronte, então eu vos direi que so' o 
suor de vossa fronte lavará, esse estigma”. Disseram-vos que a 


vida e' escuridão; e no vosso cansaço, repetis o que os cansados 


vos disseram. 


“Eu vos digo que a vida e' realmente escuridão, exceto 


quando ha' um impulso”. E todo o impulso e" cego, exceto quan- 


do ha” saber”. E todo saber e' vão, exceto quando ha' trabalho. E 


todo trabalho e' vazio, exceto quando ha” amor”. E quando vos 
trabalhais com amor, vós vos unis a vós próprios e uns aos ou- 
tros, e a Deus. E que e' trabalhar com amor? “É tecer o tecido 
com fios desfiados de vosso próprio coração, como se vosso bem- 
amado tivesse que usar esse tecido”. E construir uma casa com 
afeição, como se vosso bem-amado tivesse que habitar essa casa”. 
É semear as sementes com ternura e recolher a colheita com ale- 
gria, como se vosso bem-amado fosse comer-lhe os frutos”. 
E pôr em todas as coisas que fazeis um sopro de vossa alma. “E 
saber que todos os abençoados mortos vos rodeiam e vos obser- 
vam”. Muitas vezes ouvi-vos dizer como se estivésseis falando em 
sonho: “Aquele que trabalha no mármore e encontra na pedra a 
emp de sua alma, é mais nobre do que aquele que lavra a ter- 

- E aquele que agarra o arco-iris e o estende na tela em for- 
mas humanas, e' superior àquele que confecciona sandálias para 
nossos pés”. Porém eu vos digo, não em sono, mas no pleno 
despertar do meio dia, que o vento não fala com maior doçu- 
ra aos carvalhos gigantes do que à menor das folhas da relva; É 
grande,e' somente aquele que transforma o ulular do vento numa 


canção tornada mais suave pelo seu próprio amor”. O trabalho e” 
o amor feito visível. E se não podeis trabalhar com amor, mas 


somente com desgosto, melhor seria que, abandonásseis vosso 
trabalho e vos sentásseis à porta do templo e solicitar esmolas 
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daqueles que trabalham com alegria”. Pois se cozerdes o pão com | 


indiferença, cozereis um pão amargo, que satisfaz somente à me- 
tade da fome do homem”. E se espremerdes a uva com ma von- 
tade, vossa ma” vontade se destilara” no vinho como veneno”. E 
ainda que canteis como os anjos, se não tiverdes amor ao 
canto, tapais o ouvido do homem às vozes do dia e às vozes da 
noite”. Mansour Challita, um dos maiores escritores de nossos 
dias, foi quem fez a apresentação do livro “O PROFETA” de Gi- 
bran Kalil Gibran. Se mencionamos algumas palavras de Gibran, 
foi, no sentido, de levar aos quadrantes do Paraná,o belo, o ma- 


“ravilhoso, e no dizer de Challita: “um enriquecimento espiritual e 
“uma visão de beleza raramente igualados”. A sabedoria oriental, 
“produto daquela terra onde nasceram os proletas e as religiões, 


sempre fascinou as almas sensíveis”. Quando uma pessoa está li- 


“Sicamente esgotada, deve respirar o ar vivilicante das montanhas”, 


“Espiritualmente, também as pessoas se esgotam. O egoísmo, a 


concorrencia feroz, o automatismo, a solidão moral, a insensibi- 
lidade que caracterizam os tempos modernos afetam muitas 
almas mais do que a exaustão atinge nossos corpos”. Finalizando 
o nosso prólogo, pedimos a Deus que derrame sobre todos os la- 
res do Parana”, sua paz imorredoura. Que as dádivas da vida, es- 
tenda seus horizontes a todos que mourejam em nosso Estado. 
Aos homens de boa vontade, para que possam entrever 
seus destinos imortais e gloriosos e que o Manto Sagrado do Mei- 
go Rabino da Galiléia os auxilie a abater todas as barreiras dos 
que apareceram em nosso livro. Esperamos e confiamos plenamen- 
te que o Divino Mestre ajude-os a destruir empecilhos para que 


“possam desfrutar do seu Santo e Divinal aconchêgo. “Senhor e 


Mestre receba do fundo de nossos corações as mais profundas 
provas de nossa gratidão e do nosso reconhecimento que a ti tri- 
butamos, pela inspiração que tu nos destes quando escreviamos 
a História do Parana”. Esperamos continuar recebendo os influxos 
do teu amor, pois sem ele não conseguiremos levar avante este 
trabalho. Iremos escrever o terceiro livro e esperamos que os flui- 
dos Divinais envolva a nossa alma e o nosso coração”. 


JAMIL ELIAS 
autor 
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OS PRIMÓRDIOS DO PARANÁ 


São muitos escassos os conhecimentos que as atas e os 
cronistas nos transmitiram sôbre os primeiros tempos do Para- 
ná. Ao passo que sabemos com exatidão ter sido Manuel Cor- 
reia, bandeirante sorocabano, o primeiro branco a pisar terras 
de Goiás, ou que se deve a conquista do Ceará a Pero Lopes, e 
assim por diante, reinam a incerieza e as trevas quanto aos 
primórdios paranaenses. 

Sabe-se contudo, e com relativa abundância de documen- 
tos, que para a penetração da selva pacanaense contribuiu pon- 
derosamente a viagem de um sertanista espanhol e a serviço 
do Rei de sua pátria - Alvaro Nunes Cabeza de Vaca em 
1540, quando já entrava em agonia o regime das capitanias 
em que o hoje território do Paraná houvesse tocado a nenhum 
donatório, pois a capitania mais meridional, que não che- 
gou a ser colonizada, era a de Pero Lopes de Souza, logo ao 
sul da de São Vicente e se estendia poucas léguas para den- 
tro, até a imaginária linha de Tordesilhas. Em 1534, um Pe- 
dro Mendeza foi mandado pela Espanha a fim de reconhecer e 
tomar posse das terras do sul que lhe pertenciam pelo trata- 
do de Tordesilhas. Corriam lendas singulares sôbre um riquiís- 
simo Rio da Prata e as imaginações se excerbavam com as 
descrições de João Lisboa. Éste, exibindo um machado intei- 
ramente de prata que dizia ter ganho dos índios, afirmando ser 
material muito comum entre êles por causa de sua abundân- 
cia, deva contas de haver percorrido as margens de um rio 
onde a prata era abundante como pedras. 

Pedro Mendoza fêz a sua viagem, da qual pouco se co- 
nhece, embora um cronista, Juan Hernandes, tenha anotado 
suas principais ocorrências. Sabe-se que, embora bem equipa- 
do e com aguerrida guarnição, Mendoza chegou até as plagas 
em que hoje se localiza em Buenos Aires, vencendo dificuida- 
des sem conta. Trazia o Titulo de “Governador ou  Adelanta- 
de da província do Rio da Prata” e nessa qualidade fundou o 
“pueblo” (povoado) de Buenos Aires, sem sonhar sequer que 
estava deitando a semente da maior cidade da América do 
Sul. Depois tentou explorar os rios Paraná e Paraguai, sem 
nada conseguir. 

Muito doente, quis regressar à Patria. Mas falecendo no 
caminho, foi sepultado no mar, consoante a praxe. Domingos 


ag. 


* Ed 


Irala, seu lugar-tenente, abandonou à própria sorte os tripu- 
lantes, os quais acabaram sendo massacrados pelos índios. 

A situação de Buenos Aires tornou-se, pois, crítica e sua 
destruição parecia irremediável, quando o Cabeza de Vaca se 
propôs, mediante a remuneração de oito mil ducados, ir socoi- 
rer a colônia periclitante a prosseguir nas pesquisas. Cabeza 
de Vaca havia regressado à Espanha, depois de infrutíferas e 
mal sucedidas expedições ao sul da América dy Norte. 

Preparou-se para a extensa vicgem e a 2 de novembre, 
muito bem organizado, zarpou do Pôrto espanhol de Cadiz. 

A travessia foi morosa e cheia de acidentes, demorou-se 
muitos dias numa das ilhas do Cabo Verde. Seguiu dali numa 
longa diagonal, que o levou a aportar em Cananéia, na latitu- 
de dos 25.0 Supondo estar em terras de Espanha (lembremo- 
nos de que Martim Afonso havia estado lá em junho de 1531 
e já assentara os marcos de dominação poriuguêsa) ali assen- 
tou a bandeira espanhola. Fêz o mesmo mais para o sul, na 
bahia de São Francisco e até a ilha de Santa Catarina. Por 
essa ocupação, o Paraná todo passava a fazer parte do impé- 
rio espanhol. A 29 de março, quase cinco mêses de estafante 
viagem, chegava à ilha Catarinense onde hoje se ergue a Ca- 
pital dc Estado. 

Ali concluia-se a viagem maritima e iniciava-se a que 
mais diretamente interessa à História do Paraná. Ousado mas 
ao mesmo tempo precavido, o sertanista preparou-se com mui- 
to cuidado para a penetração continental e passou a colher 
informações topográficas. Apesar de es:ar no Brasil, Cabeza de 
Vaca foi tomando posse das terras que pisava em nome de 
El-Rei da Espanha. 

Alguns fugitivos, que escapavam aos alegados maus tra- 
tos infligidos pelos capitães espanhóis, prestaram uma série 
de informações nada auspiciosas. Narraram o fracasso de Avyo- 
las, oriundo da traição de Domingos Irala, que abandonara 
sua gente a mercê dos índios. Deram a conhecer que êsses 
espanhóis viviam bem com os naturais da terra e por isso 
prosperavam. Em Buenos Aires, 350 léguas de Assunção, a 
Jusante do Paraguai, havia apenas, sessenta cristãos. Mas não 
só os índios como êsses cristãos eram maltratados pelos cfi- 
ciais castelhanos - daí a razão da fuga. 

Eram nove e tinham o objetivo de levar tudo isso ao co- 
nhecimento de El-Rei, o governador os incorporou à sua co- 





mitiva, visto que, além de hábeis tripulantes, conheciam bem 
a região, que haviam percorrido através de ínvios roteiros. 
Havia mesmu entre êles um pilôto de navegação fluvial. 

Cabeza de Vaca achou ser do seu dever prestar à colônia 
de Assunção iguais socorros que à de Buenos Aires. 

O foi assim que êle cortou o Paraná, de leste a sudoeste, 
sempre declarando posse da terra em ncme de El-Rei da Espanha. 

A 18 de outubro do 1541], Alvaro Nunes Cabeza de Vaca, 
“El Adelantado , resolveu decidir que a expedição seria divi- 
dida, uma parte subiria o rio da Prata até Buenos Aires, outra 
seguiria para Assunção. Esta seria comandada por êle e c<e 
compunha de 250 homens. 

A lo de dezembro, após haver feito a travessia da serra 
do mar, a expedição, abrindo picadas e derrubando matas, 
chegou ao rio iguaçu, nas proximidades de Araucária. Nos 
primeiros dezenove dias não encontravam viva alma. Mas nos 
campos do planalto fervilhavam tribos de índios — “grandes 
viveiros" dêles”. diz o historiador paulista Afonso Taunay. 

Vejamos agora como se processou a penetração do Paraná, 
uma vêz transposto o Iguaçu e alcançado o atual território de 
nosso Estado. 

A 3 de dezembro era atravessado o rio Tibagi; a 7, o 
Taquari (Ivaí); a lo de janeiro, Cabeza de Vaca iniciava uma 
longa jornada que duraria ate 14, quando chegou às margens 
do Piquiri. 

Dali, o “ Adelantado” se encaminhou novamente ao Igua- 
cu, no rumo sudoeste. 

Cabeza de Vaca, apossando-se das terras que ia desco- 
brinlo, pensou em fundar a província de Vera (seria êste o 
primeiro nome que o nosso Estado recebeu, a 530 anos). 

Eis um fato de pouco conhecimento de nossa história, o 
que o historiador Hélio Viana se refere e que deixou escassos 
vestígios, como os mapas de navegadores espanhóis copiados 
por Romário Mariins. 

Na última etapa, homens de Assunção avisados por escul- 
cas da chegada de Cabeza de Vaca, vieram ao seu encontro, 
a fim de avisá-lo dos perigos que sua expedição corria, caso 
não tomassem as devidas precauções. E assim, a ll de março 
de 1542, chegava êle a Assunção, sendo muito bem recebido 
até pelas tribos da região. O resto da odisséia de Cabeza de 
Vaca poucc interessa à História do Paraná, resta concluir que 





ela resultou o domínio espunhol sôbre esta” parte do Brasil nos 
séculos XVI e XVII 

O cronista, Pedro Hernandes que acompanhou Cabeza 
de Vaca, registrou os principais acontecimentos da memorável 
viagem. Na sua descrição, não esconde O entusiasmo pelas ter- 
ras percorridas. Foi o primeiro a escrever sôbre as riquezas, e 
recursos - espécie de Pero Vaz de Caminha do Paraná. 


FERNÃO DIAS NO PARANÃ 


O Paraná, em que pese a sua notável contribuição para a 
vida cultural brasileira através de seus poetas, artistas e cien- 
tistas, apresenta visíveis lacunas no setor da História. Não 
obstante haver produzido um Romário Martins, autor de 21 o- 
bras substanciosas, entre as quais a inexcedível “distória do 
Paraná; não obstante um Rocha Pombo ser considerado o se- 
gundo historiador brasileiro, vindo depois de Varnhagen, o “Pai 
da História”; não obstante a existência de renomados  univer- 
sitários como Cecília Westphalen, Altiva Pilatti Balhana e Bra- 
sil Pinheiro Machado - com tudo isso, o estudo da História pa- 
ranaense oferece falhas irreconciliáveis. 

Senão, vejamos um exempl». Recentemente apareceu uma 
bela “História do Paraná”, em quatro volumes de que o pri- 
meiro estuda, com luxo de detalhes, muitos até meros ornatos 
dispensáveis, a História propriamente dita e apresenta luxuosa 
bibliografia com 400 títulos (e êsses mesmos apenas exempli- 
ficativos e não exaustivos, explica uma nota, o que faz supor a 
existência e manuseio de muito mais). Faz, como impõe a siste- 
mática mais natural, uma divisão em três períodos, o Parana' 
português, o Parana” espanhol e o Parana tradicional, isto é, 
brasileiro. Em todo êsse extenso trabalho, nem uma só vez 
vem citado o nome do bandeirante Fernão Dias Pais Lemes, 
filho de Pedro Dias Leme e Maria Leme e que, no consenso 
unânime dos bandeirologos, o Conde Affonso de Taunay e 
Carvalho Franco à frente, “foi o bandeirante que mais largo 
renome deixou na história da expansão demográfica brasileira, 
depois de Antonio Raposo Tavares”. 

O próprio Raposo Tavares vem citado uma única vez e 
mui fugitivamente, no prefácio escrito por notável e erudito 
paranaense, ex-governador e catedrático de muitos méritos 
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assim: “As tropelias de Raposo Tavares com as reduções je- 
suítico-espanholas de Guaira, marcaram um ccmportamento 
que viria a ser característico da gente paranaense...” 

Antes de se tornar o “Caçador de Esmeraldas” que Bilac 
imortalizou no seu poema célebre, Fernão Dias andou por to- 
do o sul, “esmagando léguas com sua bota”, ao dizer de Ri- 
cardo Cassiano. 

Todos nós sabemos o que é a Linha do Tratado de Tor- 
desilhas: a divisão imaginária que, num globo feito por Leo- 
nardo Da Vinci, traçou o papa Alexandre VI, dando fim a 
discórdia prestes a se converter em guerra entre Portugal e 
Espanha. O mundo ficou dividido em duas metades: uma per- 
tencente a Castela, outra aos velhos lusos. Essa divisão jamais 
foi respeitada. A partir de 1580 então, quando o domínio es- 
panhol se estendeu a todo o império português a possessões 
na América ficaram debaixo de um só cetro, é que tal trata- 
do desapareceu virtualmente. E deu-se a penetração para além 
da imaginária linha que nunca se soube ao certo por onde pas- 
sava e que segundo uns vinha dererminar, do ponto de vista 
terrestre, em Paranagua”, outros dizem que em Laguna. Essa 
disprepância se explica: assentou-se em Tordesilhas, no ano 
de 1494, um ano depois da partilha de Alexandre VI, 
que o meridiano determinante ficaria a 370 léguas de uma das 
ilhas de Cabo Verde. Até aí, as terras descobertas seriam portu- 
guêsas, da marca das 3/1 léguas em diante, seriam espanholas. 

Mas como não se determinou de qual das ilhas seria i- 
niciada a demarcação, e como não se fixou qual a medida a 
ser levada em conta, pois as léguas portuguesas tinham uma 
dimensão e as espanholas outra, tudo ficou no papel. 

Lemos, a propósito, na monumental História do Brasil do 
Sorocabano Varnhagen (Visconde de Pórto Segurc) que “... A 
linha imaginária devia passar 370 léguas para o poente da 
ponta mais ocidental da ilha de Santo Antão, que é também 
a mais ocidental do Arquipélago, vindo assim o meridiano da 
demarcação a cair um pouco o oeste do Pará e de Laguna, 
na hipótese, pouco provavel para o Brasil, de serem essas lé- 
guas de 16 e “2/3 20 grau”. | 

Na direção oeste, abriram-se caminhos para Mato Grosso, 
seguindo-se o curso do rio Tietê e consequente travessia do 
Parana”, no mesmo iocal em que hoje ha” a ponte ferroviária 
aa E.F. Noroeste do Brasil. 


Exceleu nessa rota o bandeirante sorocabano Pascoal Mo- 
reira, descobridor das Minas de Cuiaba”. Para o norte, subin- 
do o rico Paraguai e os afluentes meridionais do Amazonas, 
chegcu-se quase às Guianas. 

Para o sul enfim, que é a parte que especificamente nos 
interessa, a caça ao índio, a rapina dos bandeirantes nas mis- 
sões jesuíticas e a eventual busca de ouro e pedras preciosas 
levou os mamelucos paulistas a Guaira, a Curitiba e ao Prata. 

Antônio Traverso, autor de um bom livro chamado “Fa- 
tores de Formação dos povos sul-americanos - que por sinal 
não vem relacionado na rica bibliografia a que acima aludi- 
mos - diz que “... O connecimento do interior excecionalmente 
precede o do litoral, pela frequência dos caminhos e do co- 
mércio das missões e porque estando fora (de Laguna para o 
sul) do Tratado de Tordesilhas, os portugueses não colonizaram 
e os espanhóis, ricos de terra em demasia, não passavam 
quase além do Prata. 

Ora, se os espanhóis, descansados porque a terra lhes 
pertencia, não pensaram em colonizá-la, os portuguêses, fiados 
em fabulosas informações (a primeira, nos dias de Martim A- 
fonso de Souza, falava da existência de um rio de prata lií- 
quido, e daí o nome de rio da Prata; outra, d> sertanista João 
de Lisboa, catalogava imensas riquezas minerais ao sul de 
Curitiba) - tudo fizeram para devassar as selvas pargnaenses. 

E tem coméço o desbravamento, com a formidável inva- 
são (não simples trcpelia) de Manuel Preto e Raposo Tavares, 
de 1628 a 1632, nas reduções de Guaira. Daí por diante não 
parou mais a marcha para o sul. 

Em 1635, a expedição de Luiz Dias Leme- tio de Fernão- 
chegava a Laguna e ao Rio Grande do Sul. No ano seguinte, 
Raposo Tavares vinha a Curitiba, então o vilarejo de Nossa 
Senhora dos Pinhais, e atacava as missões do Tape. 

Quando em 1640 se deu a restauração de Portugal, o sul 
brasileiro, incluindo o Rio Grande e o hoje Uruguai, estava 
todo percorrido e de propriedade portuguesa através da teme- 
ridade dos mamelucos de Piratininga. 

Em 1645 Fernão Dias Pais Leme, chefiando formidável 
expedição, percorria todo o sul e vasculhava o território uru- 
guaio. Era a segunda vez pois em 1637 ja” fizera o mesmo 
percurso. E pela terceira vez - vejam que homem infatigável! 
em 1664 viria pelo sertão dc Paranapanema até encontrar o 
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Paraná. Descendo por êste, foi às reduções de Guaira, onde 
os Jesuitas mantinham sua famosa República e combateu con- 
tra os colonos. 

A incursões dos mamelucos paulistas prosseguiram. Em 
1675, um bandeirante, Francisco Pedroso Xavier, derrotou An- 
dino, ex-governador do Paraguai, que comandava um destaca- 
mento de índios e castelhanos, dentro do território do Paraná. 

Mas já Raposo Tavares e Fernão Dias - aquêle havendo 
se tornado genro dêste- haviam escolhido outros roteiros, Mi- 
nas, Goiás, Mato Grosso, é que se tornariam cenários de suas 
expedições. Faleceu o grande sertanista em 168], quando jul- 
gava ter descoberto uma fonte de esmeraldas. Morreu sem 
saber que o tesouro pelo qual tanto se sacrificara em sete 
anos de pesquisas incessantes, longe do lar e vencendo as 
mais duras provações, era falso. 


CÉRCO DA LAPA: A SAGA PARANAENSE 


Todos os Estados Brasileiros têm, na sua História, mo- 
mentos inesquecíveis de epopéia, em que ficou demonstrado o 
valor de seus filhos e a incoercível fibra cívica que os impele 
a defender com risco da própria vida, as grandes causa, do 
povo. O Rio Grande do Sul se orgulha da Guerra dos Farra- 
pos, até hoje cultuada pela gente gaucha; São Paulo põe o 
orgulho do paulista na Revolução Constitucionalista de 1932; 
a Bahia evoca as lutas pela Independência, com a batalha do 
Piruja', o martírio de Madre Angélica e a personalidade incon- 
fundível de Ana Maria Quitéria; Pernambuco perpetua na 
lembrança a expulsão dos holandeses ou a revolução de 1817; 
Minas Gerais perpetua o valor de Tiradentes; e assim por 
diante, para tôdas as unidades da Federação. 

No Paraná, temos a revolta de 1894 e o consequente cêr- 
co da Lapa. 

Páginas deslumbrantes foram escritas de lado a lado. Os 
heróis se sucederam, quer entre os legalistas, quer entre os 
rebeldes, cada facção certa de que defendia a causa e até 
hoje seus nomes são relembrados com respeito e admiração, 
pois êles concorreram com seu sangue para a consolidação de 
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nossos instituições republicanas, para a correção dos êrros ini- 
ciais do regime e para fortalecer as convicções democráticas 
de nossa grande nação. 

Vamos estudar, ainda que perfuntóriamente, as causas e 
consequências daquele movimento. 

Proclamada a República em 1889 e estabelecida a Cons- 
tituição, o velho marechal Deodoro da Fonseca, chefe do go- 
vêrno provisório, foi eleito por 129 votos contra 97, dados a 
Prudente de Morais. Éste, na sua qualidade de vice-presidente 
do Senado, passou a chefiar poderosa oposição que tinha o ful- 
cro em São Paulo, seu Estado natal. 

Deodoro era de temperamento autoritário. Não sabia agir 
com aquela prudência e habilidade que se faz mister em po- 
lítica. Ainda antes de ser eleito presidente Constitucional ne- 
lo Congresso, ja” suscitara forte oposição ao formar um mi- 
nistério com elementos monarquistas, tais como o Barão de 
Lucena e outros. Assim, o primeiro período Constitucional, que 
ia de 189] a 1894 começou num ambiente de franca hostilida- 
de entre o Executivo e o Legislativo. 

(O) Barão Henrique Pereira de Lucena- ainda tentou nego- 
ciar com os adversários de Dasodoro, mas Prudente de Msrais 
recusou-se a colaborar com o govêrno, Deodoro recorreu en- 
tão à fórça. A 3 de novembro de 1891], apoiado pela maioria 
dos presidentes de Estado, deu um golpe e dissolveu o Con- 
gresso. 

Foi o rastilho que atingido por uma faísca. Imediatamen- 
te as revoltas explodiram por tôda a parte. No Rio de Janei- 
ro, os navios da Armada Surtos no pôrto, se congregaram sob 
o comando do almirante Custódio José de Melo e no dia 23 
de novembro- nove mêses depois de proclamada a nova Cons- 
tituição - ameaçava bombardear a cidade, caso Deodoro não 
reconsiderasse o ato de violência. Uma granada que o navio 
Riachuelo atirou atingiu a igreja da Candelária, em pleno 
centro, alarmando a população e elevando ao extremo a con- 
fusão reinante. 

O barão de Lucena fêz uma exposição ao Marechal: a si- 
tuação se resolveria com muito derramamento de sangue. Em- 
bora tivesse recursos militares para reprimir a revolta - como 
os acontecimentos posteriores o comprovaram - Deodoro não 
quis colocar nos ombros a responsabilidade pela guerra civil, no 
mesmo dia 23 lançou manifesto à Nação, em que derrama- 
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va sua amargura contra “a ingratidão daqueles por quem mais 
me sacrifiquei” e renunciava ao poder, entregando-o ao “fun- 
cionário a quem incumbe substituir-me”. 

Esse funcionário era o Marechal Floriano Peixoto, vice- 
presidente eleito para o mesmo período. 

Floriano, o “Marechal de Ferro, tomou conta do govêrno 
no mesmo dia e revelo-se dono de uma grande energia, de- 
pôs imediatamente todos os presidentes de Estado que haviam 
aderido ao golpe de Estado do Marechal Deodoro, com exce- 
ção do dr. Lauro Sodré do Ceará. Mas por sua vez êste ato, 
que não tentou os rebeldes, abriu muito descontentamento nas 
fileiras legalistas, e agravou a situação. Treze generais lança- 
ram um manifesto em que exigiam a convocação de nova 
eleição presidendial, pois de acôrdo com a Constituição, assim 
devia proceder-se visto que Deodoro não chegara a governar 
metade do período. Floriano rasgou o manifesto e mandou 
prender os generais. 

Nesse interim, ergue-se em armas o Rio Grande do Sul, 
Causa: a deposição do presidente Túlio de Castilho, que acom- 
panhara Deodoro no seu golpe. Os castilhistas queriam a sua 
volta; os anticastilhistas reivindicavam a realização de novas 
eleições estaduais. À 31 de março de 1892 reuniram-se em 
Bagé os chefes de tôdas as facções de tendências federalistas, 
que, sob a presidência de Gaspar Silveira Martins, estabelece- 
ram um programa partidário de sete ítens, que iam desde o 
parlamentarismo à proibição de reeleicão (a Constituição gau- 
cha, caracterizada por um excessivo presidencialisme, não es 
tabelecia limite para o mandato presidencial). 

As eleições foram marcadas para 21 de junho de 1894, 0 ge- 
neral João Nunes da Silva Tavares (Joca Tavares) foi apontado 
candidato à presidência do Estado pelo Partido Nacional Fede- 
ralista, surgida no Congresso de Bagé e constituido pela fusão 
do Partido Liberal, dos conservadores e dos  anti-castilhistas 
em ger 1. 

No Parana', as coisas corriam assim: Vicente Machado era 
o governador deposto pelo golpe de Deodoro e contava c mo 
apôio irrestrito da guarnição militar de Curitiba. Uma junta 
Governativa provisória fêz realizar novas eleições para um 
novo Congresso Estadual Constituinte. Este elaborou a Consti- 
tuição que vigorou por todo o tempo da Primeira República, 
até a Revolução de 1930 e foi promulgada a 7 de abril de 








“JAMIL ELIAS Pag. 10 


1892. Eleitos para a presidência e vice-presidência: Francisco 
Xavier da Silva e Vicente Machado. Apoiavam o govêrno 
oposicionista os republicanos e conservadores, contra os libe- 
rais da liderança de Generoso Marques. 

Assim estourou a revolução federalista, que se iniciou 
com triunfos na sua marcha em direção ao Rio de Janeiro. 
No mês de setembro de 1893, com o apôio da Armada nova- 
mente insurreta, Santa Catarina é ocupada e em sua Capital, 
então chamada Destêrro, forma-se um govêrno provisório de 
que participou um representante do Paraná, o ex-liberal 
Emígdio Westphalen. 

Floriano, ante a marca dos federalistas, procurou deter a 
onda. Entregou o comando do 5.0 Distrito Militar ao General 
Argôlo que, com apôio de fôrças da Lapa, levou tropas ate 
Santa Catarina. E começou a luta armada em território para- 
naense, com três focos principais: Paranaguá, Tijucas e Lapa. 
Custódio de Mello apoiou as Fôrças de terra dando-lhes pas- 
sagem mais fácil, com um assalto a Paranagua”, a qual, não 
tendo possibilidades de resistência, entregou-se depois de certa 
e heróica luta. Em 20 de janeiro, o próprio Custódio de Mel- 
lo entrava em Curitiba, ja” então abandonada pelas tropas e 
pelo govêrno estadual. Foi estabelecido um govêrno provisório 
sob a presidência do Barão do Cerro Azul - Ildefonso Pereira 
Correia, mais tarde, quando do retorno da legalidade, fuzilado 
no km 45. 

Caiu Tijucas. Apenas ficava de pe' a Lapa, guarnecida 
por Gomes Carneiro. Éste, além das tropas regulares que co- 
mandava, contava com patriotas arregimentados pelo “coronel” 
Joaquim Lacerda. A 26 de novembro: Carneiro organizava 
seus homens; 27 de dezembro: vanguardas federalistas foram 
avistadas; 15 de janeiro: surgem os federalistas ao caminho do 
Rio Negro. E enfim, a 17 de janeiro, o primeiro combate. 

A cavalaria federalista contornou a cidade, interceptou as 
estradas de ferro e de rodagem e cortadas as comunicações 
telegráficas - teve início o famoso “Cêrco da Lapa”. Diária- 
mente os federalistas bombardeavam a cidade, ocasionando 
baixas aos legalistas e danos sem conta aos civís. A 7 de fe- 
vereiro deu-se o combate mais sério, quando Carneiro e' feri- 
do, morrendo dois dias depois. Era Gumercindo Saraiva o che- 
fe dos soldados federalistas; a luta chegou a se travar corpo 
a corpo nas ruas da sacrificada cidade. 
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Finalmente, a 11 de fevereiro chega Laurentino Pinto Fi- 
lho, que tinha conhecimentos na cidade, propondo a capitula- 
ção. Seriam concedidas tôdas as honras de guerra aos assedia- 
dos “atendendo a forma heróica com que defenderam a praça”. 
E assim encerrou-se essa página de glória e de sangue. 

Os federalistas, porém, não foram longe. Poderosas e bem 
armadas tropas legais ja' avançavam por Itararé, o que forçou 
o deslocamento do teatro da luta do Parana” para Santa Cata- 
rina. Complementando esta página, devemos frizar, ainda, que 
a 16 de abril de 1864, terminava, em águas catarinenses, a 
revolta da Armada, quando a esquadra florianista torpedeou e 
afundou o couraçado “Aquidaban”. 

Vieram as eleições presidenciais no país a custo pacifica- 
do. Foi eleito, contra a vontade de grande parte das fôrças ar- 
madas, o dr. Prudente de Morais. O Pargna' se reorganizou 
politicamente e dominou a oligarquia liberal que se sucedeu 
no poder ate” 1930. 


OS MUNICÍPIOS PARANAENSES 


É espantosa a evolução municipalista do Paraná, única 
talvez no Brasil, se excetuarmos o pujante Estado d2 São Pau- 
lo. Aquela primitiva “Quinta Comarca” de 1853, quando a pro- 
víncia foi criada com território desmembrado de São Paulo, e 
onde se contavam pelos dados os municípios enormes, indo do 
Atlântico às barrancas do Paraná, desenvolveu-se tanto que 
hoje, nesse particular chegamos a uma honrosa terceira colo- 
cação. E o que é mais, temos uma unidade como Londrina 
que é a nona cidade do sul brasileiro em população, tendo no 
Estado de São Paulo apenas cinco que a superam inclusive a 
própria capital bandeirante, e mais Santo André, Santos, Cam- 
pinas e Osasco; Curitiba no Paraná, Pôrto Alegre e mais uma 
no Rio Grande do Sul. j 

Vamos dar a relação completa, por ordem alfabética, de 
nossos 288 municípios, para a seguir darmos continuação ao 
histórico, pois que, no primeiro volume, pudemos lançar minús- 
cula parte sôbre a bibliátrica do Paraná. 

Estas são pois as unidades municipalistas da “Província 
dos Pinheirais”, a terra gloriosa de Rocha Pombo, Romário 
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Martins, Emílio Menezes e tantos outros que dignilicaram o Bra- 
sil e a terra que os viu nascer. 

Abatiá, Adrianópolis, Agudos do Sul, Almirante Tamandaré, Al- 
tônia, Alto Paraná, Alto Piquiri, Alvorado do Sul, Amaporã, Ampê- 
re, Andirá, Antonina, Antonio Olinto, Apucarana, Arapongas, Arapo- 
ti, Araruna, Araucária, Assaí, Assis Chateaubriand, Astorga, Atalaia. 

Balsa Nova, Bandeirantes, Barbosa Ferraz, Barracão, Barra 
do Jacaré, Bela Vista do Paraiso, Bitiruna, Boa Esperança, Bo- 
caiuva do Sul, Bom Sucesso, Borrazópolis. 

Cafeara, Califórnia, Cambará, Cambé, Cambira, Campina 
da Lagoa, Campina Grande do Sul, Campo do Tenente, 
Campo Largo, (Campo Mourão, Campo Novo, Cândido de 
Abreu, Capanema, Capitão Leônidas Marques, Carlopolis, Cascavel, 
Castro, Catanduvas, Centenário do Sul, Cêrro Azul, Céu Azul, 
Chopinzinho, Cianorte, Cidade Gaúcha, Clevelandia, Colombo, Co- 
lorado, Congoinhas, Conselheiro Mairinque, Contenda, Corbelha, 
Cornélio Procópio, Coronel Vivida, Cruzeiro D'Oeste, Cruzeiro do 
Sul, Cruz Machado, Curitiba, Curiuva. 

Diamante do Norte, Dois Vizinhos, Doutor Camargo. 

Enéias Marques, Engenheiro Beltrão. 

Faxinal, Fênix, Floraí, Floresta, Florestópolis, Flórida, Formo- 
sa D'Oeste, Foz do Iguaçu, Francisco Beltrão. 

General Carneiro, Goio-Erê, Grandes Rios, Guaira, Guairacá, 
Guapirama, Guaporema, Guaraci, Guaraniaçu, Guarapuava, Gua- 
raquessaba, Guaratuba. 

Ibaití, Ibiporã, Icaraíma, Iguaraçu, Imbituva, Inácio Martins, Inajá, 
Indianópolis, Ipiranga, Iporã, Irati, Iretama, Itaguagé, Itambacara”, 
IKambé, Itapejara, Itauna do Sul, Ivaí, Ivaiporã, Ivaituva. 

Jaboti, Jacarézinho, Jaguapitã, Jaguariaiva, Jandaia do Sul, 
Janiaópolis, Japira, Japura”, Jardim Alegre, Jardim Olinda, Jatai- 
zinho, Joaquim Távora, Jundiaí do Sul, Jussara. 

Kalore". 

Lapa, Laranjeiras, Leópolis, Loanda, Lobato, Londrina, Lupio- 
nópolis. 

" Malé, Mamborê, Mandaguaçu, Mandaguari, Mandiretuba, Man- 
gueirinha, Manuel Ribas, Marechal Cândido Rondon, Maria Helena, 
Marialva, Marilândia, Marilene, Mariluz, Maringá, Mariópolis, Mar- 
meleiro, Marumbi, Matelândia, Matinhos, Medianeira, Mirador, Mi- 
raluz, Mirasselva, Moreira Sales, Morretes, Munhoz da Rocha, 

Nova Esperança, Nova Londrina, 

Ortigueira, Ourizona. 
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Paissandu, Palmas, Palmeira, Palmital, Palotina, Paraiso do 
Norte, Paranagua”, Paranacity, Paranapoema, Paranavaí, Pato Bran- 
co, Paula Freitas, Paulo Frontin, Peabiru, Pérola, Pérola do Norte, 
Pien, Pinhão, Pinhalão, Piraí do. Sul, Piraquaras, Pitangueiras, Pi- 
tanga, Planaltina do Parana”, Planalto, Ponta Grossa, Porecatu, 
Pôrto Amazonas, Pôrto Rico, Pôrto União, Presidente Castelo Bran- 
co, Primeiro de Maio, Prudentópolis. 


Quatigua', Querência do Norte, Quinta do Sol, Quitandinha. 
Rancho Alegre, Realengo, Rebouças, Renascença, Reserva, 


Ribeirão do Pinhal, Rio Azul, Rio Bom, Rio Claro, Rio Negro, Ro- 
lândia, Roncador, Rondon. 

Sabáudia, Salgado Filho, Salto de Itarare”, Salto de Lontra, 
Santa Amélia, Santana de Itarare”, Santa Cecília do Pavão, Santa 
Cruz do Monte Castelo, Santa Fe', Santa Helena, Santa Inês, 
Santa Isabel do Ivaí, Santa Isabel D'Oeste, Santa Mariana, Santo 
Antônio da Platina, Santo Antônio do Caiuá, Santo Antônio do 
Paraíso, Santo Antônio do Sudoeste, Santo Inácio, São Carlos do 
Ivaí, São Jerônimo da Serra, S. João, S. João do Caiuá, S. João 
do Ivaí, S. João do Triunfo, S. Jorge, S. Jorge D'Oeste, S. dJose' 
da Bôa Vista, S. Jose" dos Pinhais, S. Mateus do Sul, S. Miguel do 
Iguaçu, S. Pedro do Ivaí, S. Pedro do Parana”, S. Sebastião da A- 
moreira, S. Tome”, Sapopemba, Sergés, Sertaneja, Sertanópolis, Si- 
queira Campos. 

Tamboara, Tapejara, Tapira, Teixeira Soares, Telêmaco Bor 
ba, Terra Bôa, Terra Rica, Terra Roxa, Tibagí, Toledo, Tomazina, 
Tuneiras D'Oeste. 

Ubiratã, Umuarama, União da Vitória, Uniilôr, Uraí, Uruarama. 

Verê, Vitorino; Wenceslau Brás; Xambrê. 

Completando a consoante N, temos os seguintes municípios: 
Nossa Senhora das Graças, Nova Aliança do Ivaí, Nova América . 
da Colina, Nova Aurora, Nova Cantu e Nova Fátima. 


CATARATAS DO IGUAÇU E SUAS LENDAS 


Fatos que iremos narrar, ocorreram há muitos anos passa- 
dos. Aquêles que por certo irão ler estas páginas, talvez gosta- 
riam de viver o drama dos tempos de outrora e ficariam numa 
verdadeira perplexidade. A imaginação popular criou a superstição 
da existência de uma jovem Naipi, possuidora de uma beleza, ja- 
mais encontrada em nosso planeta. Ésses fatos foram registrados 
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muito antes da história dos guaranis que habitavam uma região 
de Mato Grosso, divisando com a fronteira do Paraguai. Consti- 
tuia-se numa cidade sagrada “M'Baé-verá-guaçu”. 

Nessa região, às margens dos rios caudalosos Paraná e Igua- 
cu, habitavam e viviam com aquela simplicidade que lhes eram pe- 
culiares os conhecidos Caigangues, com seus toldos espalhados 
por léguas e léguas pela selva agreste. Vislumbravam na imagi- 
nação um Deus chamado Tupã, que, para êles, era o Arquiteto 
Universal, o Senhor de todos os senhores, o Criador de tudo o 
que existia. 

De outro lado, M'Boy, o Deus Serpente, filho de Tupã, gover- 
nava o mundo e apresentava-se como protetor dos Caigangues, 
na imaginação daquela gente simples e que unificava os seus 
ideais num Sêr Supremo. A enorme Serpente M'Boy, dominante e 
perspicáz, não se ausentava do leito do rio Iguaçu, pois ali vivia 
feliz e cheia de encantos misteriosos, pois sabia que as várias tri- 
bos Caigangues, uma em cada ano, ofereciam a mais bela de suas 
virgens que permanecia entregue ao culto dessa divindade, com 
absoluta exclusividade. Essas jovens índias, belas, maravilhosas, 
com olhares deslumbrantes aptas a desiilarem pelas grandes pas- 
sarelas de nosso país, eram indubitâvelmente, as sacerdotisas de 
M'Boy. Uma grande responsabilidade dominava-lhes os corações: 
deveriam conservar-se virgens perante o Deus Serpente poderoso 
governador do mundo e defensor dos Caigangues. As virgens eram 
fiéis e durafte sua existência adoravam êsse Deus, que é desco- 
nhecido de outros povos. 

O valente Igobi, conselheiro, e dotado de uma inteligência 
admirável, era o cacique de uma das tribos Caigangues, que tinha 
suas tabas armadas à beira do Rio Iguaçu. Igobi, leal à sua tri- 
bo e cheio das melhores virtudes, parecia que era o mais aben- 
çoado de todos que cultuavam o Deus Todo Poderoso. Tinha uma 
filha, a mais linda, a mais esbelta a que reunia tôdas as linhas 
de uma formosura incomparável. Superava a beleza de tôdas as 
virgens que pertenciam às tribos Caigangues. Chamava-se Naipi. 
Interessante salientar que as águas do Rio Iguaçu, paravam ex- 
tasiadas e tinham seu curso interrompido, quando eram fixadas 
com os olhares embriagadores dessa virgem pura, divina e que 
hoje se encontra no reino dos anjos querubins. 

Naipi, foi consagrada ao Deus M'Boy, em virtude de sua be- 
leza encantadora, passando a viver sômente para o seu culto e 
para sua glória. Um fato eletrizante ocorreu entre um jovem guer- 
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reiro, chamado Tarobá, integrante de uma tribo Caigangue. Apai- 
xonou-se loucamente pela Naipi, donzela magistralmente angelical. 
Seus olhos fitavam a mais bela virgem que tinha um poder sobre- 
natural sôbre as águas do rio Iguaçú. Possuindo-a completaria seus 
repetidos sonhos. A maior festa de consagração à índia fôra a- 
nunciada. O dia foi marcado e a oportunidade havia chegado: en- 
quanto o cacique e o pagé bebiam cauim e os guerreiros dança- 
vam e se divertiam, Tarobá fugiu com aquela beleza, numa canoa 
que seguiu rio abaixo e seu fim foi trágico. Arrastada pela forte 
correnteza, as águas sentindo inveja de tanta felicidade, levo-os 
para nunca mais voltar. 

Quando M'Boy tomou conhecimento da fuga de Naipi e Taro- 
bá, ficou irritado e furioso. Uma das lendas registra que o Deus 
Serpente, penetrou então nas entranhas da terra, e, retorcendo o 
corpo, produziu na mesma uma fenda, que formou uma catarata 
gigantesca. Envolvida pelas águas dessa imensa cachoeira, a piro- 
ga dos índios jugitivos caiu de grande altura, desaparecendo pa- 
ra sempre. 

Naipi, foi transformada em uma das rochas centrais das ca- 
taratas, perpetuamente Íustigada pelas águas revoltas. E Tarobá 
foi convertido em uma palmeira situada à beira do abismo e incli- 
nada sôbre a garganta do rio. Debaixo dessa árvore acha-se a en- 
trada da gruta, de onde o monstro vingativo vigia, eternamente 
as suas duas vítimas. 


HISTÓRICO DAS RUINAS DE SANTO INÁCIO (Revolução Jesuita) 


Estamos simplesmente fazendo Justiça ao enaltecer o valor 
de um grande articulista da revista IBPT, de nome Oldemar Bla- 
si, pelo trabalho publicad ono tocante as investigações arqueo- 
lógicas nas ruínas da redução Jesuíta de Santo Inácio Mini ou 
Impaumbucu, que apresenta a seguinte introdução dentro de um 
realismo bastante admissível: Esta nota preliminar diz respeito às 
investigações arquiológicas efetuadas em 1961 e 63, junto às 
ruínas da Redução Jesuíta de Santo Inácio Mini, situadas ao nor- 
te do Estado do Parana”, Brasil. Esta aldeia guarani-Jesuíta fez 
parte de um conjunto de 16 comunidades que inacianos e espa- 
nhóis fundaram no interior do atual território paranaense, nos 
séculos XVI e XVII, na então denominada Província do Guaira”, 
região compreendida entre os rios Paranapanema, Parana” Iguaçu 
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e a linha demarcatória de Tordesilhas. Deve-sejaos espanhóis de 
Assunção, Paraguai, a fundação dos primeiros núcleos popula- 
cionais do Guairá. Garcia Rodrigues de Verpara fundou, em 
1554, Ontiveros, às margens do Rio Parana”. Pouco mais tarde, 
em 1557, Ruy Diaz Melgarejo, com habitantes de Ontiveros 
estabeleceu, mais acima, na foz do Rio Piquiri, Ciudad Real. 
Em 1576 ou 770 mesmo Diaz Melgarejo fundava, em local de- 
“finitivo, às margens do rio Ivaí, na Foz do Corumbataí, Vila 
“Rica do Espírito Santo. 

Naquela época a região guairenha se encontrava povoada 
por numerosas tribos indígenas, principalmente por aquelas 
pertencentes à grande família linguística Tupi-guarani. Com os 
Guaranis, os espanhóis tiveram intensas ligações, pois parcela 
considerável dêsses esteve “encomendada” à maioria dos po- 
voadores de Ciudad Real e Vila Rica. Na segunda metade do 
século XVI o Guaira” começou a ser intensamente percorrido 
pelos entradistas ou bandeirantes de São Paulo que, entre ou- 
tras coisas, visavam aprisionar índios e conduzí-los às planta- 
ções e engenhos de cana de açucar, que começavam a se de- 
senvolver na costa atlântica. Embora o número de índios ca- 
tivados pelos luso-brasileiros de São Paulo tenha sido muito 
grande no século XVI, não ha” informações precisas de que os 
espanhóis tenham protestado contra essa atitude dos escravagis- 
tas. É possivel mesmo que tenham permitido tal atividade, 
em troca de coisas que necessitavam para a sua manutenção, 
tais como: roupas, armas, apetrechos metálicos e mantimentos. 
Por volta de 1610 a situação no Guaira” passou a sofrer mo- 
dificações diversas, face à entrada dos padres da (Companhia 
de Jesus na região, autorizada pelos monarcas espanhóis. Com 
a finalidade precípua de converter os índios ao cristianismo, 
os inacianos passaram a fundar suas famosas reduções, em di- 
versos pontos do Guaira”, cuja história, o Pe. Antonio Ruiz de 
Montoya, relata, com certa riqueza de detalhes, na sua conhe- 
“cida obra “Conquista Espiritual” (1639). 

Treze foram as reduções fundadas pelos Jesuítas, que fi- 
caram situadas às margens dos rios Paranapanema, Tibagi, 
Ivaí, Corumbataí, Piquiri e Iguaçu. Em aproximadamente 20 
anos os padres conseguiram aglutinar nessas aldeias mais de 
0 mil índios principalmente Guarani. Consequências de ordem 
religiosa, política, social e econômica surgidas com o proces- 
so catequista ja' tem sido estudadas por diversos autores, 





daí nos abstermos aqui de comentá-las. Diremos, no entanto, 
que o processo adotado pelos religiosos, rígido, fechado e absor- 
vente, para com os nativos e estranhos, afetou profundamente o 
sistema “encomendeiro”, pois passou a privar os espanhóis do 
indispensável elemento que era o índio, necessário para a ma- 
nutenção das comunidades, isoladas no sertão. Tornou-se tam- 
bém difícil para os entradistas de São Puulo o aprisionamen- 
to dos nativos, desde que a isso os padres opuseram tenaz 
resistência, chegando mesmo a enfrentá-los em diversas oca- 
siões. Não obstante, face aos insistentes assédios cometidos 
pelos entradistas contra as aldeias Jesuítas, e, mais tarde, con- 
tra as próprias vilas espanholas, ambos tiveram que abando- 
nar o Guaira”, por volta de 1632. 

Os violentos acontecimentos ocorridos no sertão  guaire- 
nho, entre 1628 a 1632, que resultaram na expulsão dos cate- 
quistas e colonizadores espanhóis são também muito conheci- 
dos e, evidentemente, fogem aos propósitos desta comunicação. 
Cêrca de 300 anos após êsses eventos, a velha região voltou 
a ser povoada, graças aos impulsos provocados pelas terras 
férteis, propícias ao cultivo de cafe' e outras plantas. Com o 
advento dessas entradas modernas, começaram a aparecer os 
vestígios daquêles antigos povoados e, igualmente, grande in- 
terêsse por parte dos historiadores na desceberta dos locais 
exatos onde elas estiveram situadas e dos seus remanescentes 
culturais. 

Breve Histórico da Redução de Santo Inácio Mini 

Seguidamente, o articulista em epígrafe observa, com 
muita clareza e precisão dos fatos: “A aldeia de Sante Inácio 
Mini” ou Ipaumbucu (para diferenciar de sua homônima exis- 
tente no Paraguai), foi fundada em 1610 pelos padres Joseph 
Cataldino e Simão Maceta, à margem esquerda do Rio Para- 
napanema, na foz do Rio Santo Inácio (margem esquerda). Sua 
fundação ocorre pouco depois dos mesmos padres terem funda- 
do, à jusante do Paranapanema, na margem direita do Rio Pi- 
rapo' a cêrca de 30 km de Santo Inácio, a Redução de Nos- 
sa Senhora de Loreto, que foi a primeira estabelecida no 
Guaira”. Embora Santo Inácio, como as demais aldeias, tenha 
sido efêmera duração, sabe-se que chegou a experimentar 
grande progresso, se considerarmos a sua situação gecgráfica, 
os parcos recursos que possuia e os múltiplos problemas que 
teve de enfrentar. Segundo nos informam documentos da épo- 
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ca, chegou a possuir mais de 3.000 índios catequizados. Intensa 
atividade agrícola ali se desenvolveu, tendo a mandioca, o 
milho, o feijão e outros vegetais sido cultivados em grande 
escala. Ha' referências sôbre a criação de animais domésticos 
de várias espécies, principalmente de gado bovino, ali introdu- 
zido pelo Padre Ruyz de Montoya, conforme relata o Pe. vi- 
sitador Durán (Cortesão, 1957: 204). Quase tôdas as habitações 
eram cobertas de telhas do tipo meia cana ou goiva, fabrica- 
das no local. A taipa foi o processo empregado na construção 
dos edifícios, nos quais raramente se fez uso de grandes blo- 
cos de pedra. Consistia o processo de construção no enchi- 
mento de armação de madeira, cruzada entre si, entulhada 
com barro mole, o qual posteriormente era alisado. 

Sob a orientação dos padres, os índios aprenderam a 
executar variadíssimas atividades artesanais, principalmente as 
mulheres. Estas fiavam e teciam peças de algodão ou fibras 
outras, bem como confeccionavam chapéus e outros objetos, 
da palha de milho. Embora o ferro não tenha sido reduzido na 
comunidade, como aconteceu em Vila Rica do Espírito Santo 
(Blasi, 1963), era comum o uso de peças metálicas, como ma- 
chados, facas, facões, etc. 

Caça e pesca se constituiam em atividades rotineiras. A 
descoberta de ossadas de animais da fauna nativa, nas esca- 
vações efetuadas em 1963, assim o comprovam. 

Face à orientação religiosa adotada em Santo Inácio, a 
igreja era o centro de tôdas as atividades espirituais. Nela, os 
índios eram batisados, ali se casavam e participavam, com 
regularidade, das demais atividades religiosas. Nos relatos que 
sistemâticamente os dirigentes de S. Inácio faziam aos seus 
superiores, constata-se, entre outras coisas, que as missas eram 
cantadas por coros mistos de índios e que música de alto ní- 
vel técnico foi ali composta e executada em modestos instru- 
mentos, como flautas e violões. O aldeiamento tinha, na sua 
parte central, grande praça. Numa extremidade ficava a igre- 
ja; a residência dos padres, a capela e o cemitério. Os levan- 
tamentos feitos em 1963 comprovam, em sua maior parte, essas 
informações (Cortesão, 1951 e Taunay, 1922/25). Fontes escri- 
tas posteriores à destruição de Santo Inácio são muito escas- 
sas e falhas. O mais completo relato provém dos engenheiros 
Jose' e Francisco Keller, feito em 1865, para o então Governa- 
dor da Província do Paraná, Dr. André Augusto de Pádua 
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Fleury. Assim se referem os dois engenheiros alemães sô- 
bre a visita que fizeram às ruínas, naquele ano: “Situado nas 
ruínas da antiga redução (Santo Inácio), a 20 ou 25 m do ní- 
vel do rio, o aldeamento de Santo Inácio oferece uma vista 
lindíssima e aprazível, que domina do lado de São Paulo al- 
gumas montanhas à grande distância e, de outro lado, para a 
banda do Paraná, um vasto horizonte. Acresce ser o lugar 
muito saudável e inteiramente isento de febres terçãs, que 
tantos estragos causaram à nascente povoação do Pirapó. Le- 
vantamos a planta das ruínas da antiga redução, cujas ruas 
bem alinhadas e dispostas em retângulos, e vasta praça com 
igreja em um dos lados são em tudo semelhantes às das  po- 
voação de Vila Rica, apresentando por única diferença os ves- 
tígios de um coiégio, que nesta encontramos. 

A igreja, que deveria ter sido 20 m de comprimento e J4 
m de largura, estava junto ao colégio, com entrada principal 
sôbre a praça e a capela-mór em frente ao rio. 


No pequeno pátio do colégio, também do lado da praça, 
ainda se distinguem os restos de um campanários, cujos sinos 
eram sem dúvida os que convidavam os indígenas à oração e 
ao trabalho. Nos vestígios reduzidos hoje a montículos de ter- 
ra, em geral mais elevados e menos destruídos do que os de 
Vila Rica, deparam-se ruínas de pequenas habitações, bem a- 
linhadas, formando os lados de ruas de 45 palmos de largo, 
nas quais ainda se percebem claramente divisões internas, co- 
mo quartos e outros compartimentos. 


Como nos de Vila Rica, não se encontram nos edifícios 
obras de pedra de qualidade alguma, mas também o solo acha- 
se coberto de pedaços de telhas, servindo ainda hoje ao aldea- 
mento o forno em que foram cozidas. 


Do lado da terra, nas três faces que fecham o oblongo 
da povoação avistam-se indicios de uma fortificação, cujo fosso 
profundo circundava as paredes de taipa, com diferentes an- 
gulos salientes e portas flanqueadas de muros. 


É de crer que estas obras fossem construidas principal- 
mente para defesa contra assaltos dos índios Colorados, inimi- 
gos fidagaes dos Guaranys e Cayoas, que até ha” poucos anos 
conservavam ainda a ferocidade e o espírico guerreiro, que os 
distingue, 








Ao sul das ruínas de Santo Inácio Mini, divisamos por en- 
tre o mato, traços distintos de um antigo caminho, com direção 
ao Ivaí; o qual, ou seguiria para Vila Rica, ou para uma das re- 
duções dos Jesuítas acima desta povoação, redução cujas ruínas 
não foram ate” hoje descobertas como outras das margens do Pa- 
ranapanema; na parte superior ao aldeiamento deste nome. Para 
o futuro, sem dúvida, serão elas conhecidas. 

E extraordinária a uberdade do solo neste aldeiamento, rivaliza-se 
com a do de “Vila Rica” (Keller, 1855-61/62). 

A planta baixa das ruínas a que fazem referência os ir- 
mãos Keller não nos foi possível localizar nos arquivos da Biblio- 
teca Nacional do Rio de Janeiro, onde se encontram os originais 
dêsse relatório. 

Analogias perfeitas entre a disposição das ruínas de Santo 
Inácio com as de Vila Rica, também não foram encontradas. 


FLORAI E SUA EVOLUÇÃO HISTÓRICA 


HISTÓRICO — Este município, considerado um dos mais no- 
vos de nosso kstado, apresenta características admiráveis pela sua 
extraordinária pujança econômica. Fundado por um grupo de co- 
lonizadores, em 1947, é resultado de alguns desmembramentos por- 
que passou o município de Mandaguari, um dos mais antigos do 
Norte Paranaense. A exemplo de várias outras unidades, fôra fun- 
dado em 1943, pela Companhia de Terras Norte do Parana”, hoje 
Companhia Melhoramentos Norte do Parana”. Patrimônio, ainda, 
era elevado à categoria de município, tendo o recenseamento ge- 
ral de 1950 registrado em seu território, a existência de 120 000 
habitantes. Em virtude dessa grande metamoriose, verificou-se 
um ienômeno interessante; tornou-se necessário o desdobramento 
do seu território, por inúmeras vêzes, em menos de uma década, 
originando mais de uma dezena de novas unidades administrati- 
vas. Somando essas comunas que encontraram seu ponto de par- 
tida na produção de café, caracterizou-se de modo notável o 
Norte do Parana”, que havia se notabilizado como região mais 
produtiva do Brasil. Entre os maiores produtores da maior fonte 
de nossas divisas, destacamos os municípios de Londrina, Cambé, 
Rolândia, Arapongas, Apucarana, Cambira, Jandaia do Sul, Marialva, 
Maringá, Mandaguaçu, Nova Esperança, Mandaguari e vários outrcs 
que ganharam dimensões maravilhosas no cenário paranaense. 
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De outro lado, o município de Nova Esperança, resultado da 
avalancha progressista de Mandaguari de que foi desmembrado 
anteriormente, é que deu origem ao município de Floraí, incluin- 
do outras unidades municipais. Um fato digno de ser menciona- 
do, é que, tendo sido elevado à categoria de município autônomo 
em 1947, oito anos depois, em 1955, Mandaguari era dividido e 
subdividido numa série de unidades e quase que frequentemente 
sofria novos desmembramentos, dando lugar a outras cidades, a 
outros municípios que muito contribuiram para sua grande expan- 
são econômica e povoamento da região. Podemos assinalar o caso 
de Nova Esperança, antigo patrimônio da Capelinha, desmembrado 
em 1952 do território de Mandaguari, verificando-se mais tarde, 
uma das fases mais impressionantes na história do povoamento da 
hinterlândia Paranaense, denominando-se Norte Nôvo, abrangendo 
a área que se prolonga de Mandaguari até o Pôrto São José, nos 
lindes do Paraná e divizando-se com o Estado de Mato Grosso. 
Floraí, por sua vez, uma das 43 cidades fundadas pela Compa- 
nhia Melhoramentos Norte do Parana”, constitui hoje um  municí- 
pio progressista. O dia 14 de dezembro, sempre é comemorado 
festivamente o aniversário de emancipação política. Floraí, prin- 
cipia o ano de 1967 apresentando significativos índices de desen- 
volvimento, retratados nos dados estatísticos que seguidamente 
serão enumerados. 


Em 20 de janeiro de 1947, chegava à região onde situa-se 
Floraí o Coronel Jose' de Lucas, que residira no Norte do Esta- 
do, em Mandaguari, por sete anos. Procedente de Campinas, sua 
cidade natal, transferiu-se para Mandaguari, acompanhado de seu 
filho Benício de Lucas. Desejava instalar-se juntamente com seus 
familiares. Havendo encontrado o local preferido, construiu a 
primeira casa. Depois, o primeiro arruamento. Dentro de algum 
tempo o povoado crescia de modo notável. Tornou-se um dos 
pioneiros dessa região que se encontrava em estado embrionário, 
pois imensa floresta havia nos tempos de outrora. Verificou-se a 
convergência de pessoas oriundas de outras plagas, que aos pou- 
cos formaram o então patrimônio de Floraí. Seu destino estava 
pré-determinado: seria a grande cidade do futuro. Após o Coro-: 
nel Jose' de Lucas, Antônio Granzotti e família chegaram depois, 
vindo de Arapongas. Foi, posteriormente, o primeiro delegado de 
Floraí. Em 1950, chegava ao povoado João Marcos Vieira, que: 
dois anos depois elegia-se vereador de Nova Esperança, represen- 
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tando o Distrito. Em 1956 elegeu-se vereador para a primeira Câã- 
mara Municipal do nôvo município, e em 1964 foi conduzido ao 
cargo de Prefeito Municipal. Outro elemento de valor, de Pre- 
sidente Prudente, em São Paulo, chegava em 1951. Era o sr. 
Antônio Merizzio. Atuou no Legislativo durante oito anos e 
que se tornou Delegado de Polícia. A primeira farmácia da 
cidade foi fundada em 1950 por Jose” Corrêa de Assis, pionei- 
ro que um ano depois, juntamente com sua espõsa professôra 
Gersey de Roseira de Assis, fundou a primeira escola do muni- 
cípio. 

Pela Lei Municipal nº 16, de 11 de julho de 1951, foi 
elevado à categoria de distrito administrativo de Nova Espe- 
rança. Quatro anos depois, pela Lei Estadual número 2.512, de 
25 de novembro de 1955, foi desmembrado de Nova Esperan- 
ça e elevado à categoria de município deu-se também a posse 
do primeiro Prefeito por eleição, que foi o sr. Oswaldo da Sil- 
va, bem assim, da primeira Câmara de Vereadores. 

O PREFEITO - Honório Pagan, era o Prefeito. Abastado fa- 
zendeiro de cafe” (400 mil pés, quatro fazendas, nos  municí- 
pios de São Jorge e Floraí). Iniciou sua carreira política como 
suplente de vereador partindo daí, à rápida ascenção que o le- 
vou à Chefia do Executivo. Havia entregue tôda responsabili- 
dade das fazendas a seus filhos, dedica-se inteiramente aos 
problemas do município. 

PROBLEMAS - Um dos mais sérios problemas que tem trazi- 
do preocupações aos prefeitos de Floraí, prende-se à erosão. 
Não obstante essa calamidade o Chefe do Executivo tem 
envidado os melhores dos seus esforços, junto aos Poderes do 
Estado, sempre objetivando eliminar êsse problema através 
dos recursos materiais. 

FORMAÇÃO ADMINISTRATIVA E JURÍDICA - Pela Lei Es- 
tadual nº 2.512, Diário Oficial nº 220 de 1º de dezembro de 
1955, foi criado o município de Floraí, como &território 
desmembrado do município de Nova Esperança. Eis as carac- 
terísticas do “1º artigo” Fica criado o município de Floraí 
com território desmembrado do município de Nova Espe- 
rança, sede de localidade do mesmo nome e com as seguin- 
tes divisões: com o município de Nova Esperança começa no 
cruzamento da linha e divisas da Cia. de Terras Norte do Pa- 
rana' com ribeirão Plúna sobe por êste, e em seguida pelo 
córrego Guatambú, ate' sua cabeceira, daí em reta ate” a foz 
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do córrego Tinguí, no ribeirão Esperança, pelo qual sobe ate 
a foz do córrego Bigua', sobe por êste em seguida pelo córre- 
go Jobi ate' sua cabeceira daí em linha reta à cabeceira de 
ribeirão Yaranhos. 

Com o município São Paulo, começa na cabeceira do ri- 
beirão Paranhos; desce por êle ate" o cruzamento com a divi-. 
sa da Cia. de Terras Norte do Parana'. III — Com o munici- 
pio de Tamboara; começa na cabeceira do ribeirão Paranhos, 
com a linha de divisa da Cia. de Terras Norte do Parana', 
segue por êle em sentido norte, ate o cruzamento do ribeirão 
Plúna. 

Palácio do Govêrno em Curitiba, 28 de novembro de 
1955. (aa) Adolfo de Oliveira Franco, Fernando Flôres e Jose' 
Hosken de Novaes (Ref. Prot. nº 19842 - 55 - PG. 

Ha” o distrito de Nova Bilac, também distrito judiciário. 

Nova Bilac foi elevado a distrito pela Lei nº 4513 de 12 de 
dezembro de 1961. 
LOCALIZAÇÃO - Esta” situado o município de Floraí na re- 
gião fisiográfica conhecida por norte novíssimo do Parana”, na 
bacia do rio Ivaí. A localização geográfica do município esta' 
compreendida das seguintes coordenadas: latitude Sul. 
23219" e 52º17' de longitude W. Gr. 

Limita-se ao Norte com os municípios de Nova Esperança, 
ao Sul com o município de São Paulo, a Oeste com São 
Carlos do Ivaí e a Leste com Presidente Castelo Branco (ex- 
Ivai). 

ALTITUDE - Da sede municipal no ponto esta” localizada a 
Prefeitura, compreendendo 490 metros e observa-se a inexis- 
tência de nenhum marco topográfico que esteja ligado à rêde 
Nacional de triangulação geodésica. 

ÁREA — A sede municipal, compreende um total de 216 qui- 
Jômetros quadrados. 

SITUAÇÃO DEMOGRÁFICA - A população de Floraí e' cons- 
tituida principalmente de paranaenses, paulistas, nortistas, ja- 
poneses, portuguêses e italianos. A população em 1970 no mu- 
nicípio, segundo o Departamento Estadual de Estatística, foi 
de 10.999 habitantes, integrando a sede 3540 e zona rural. 
1459. 

ASPECTOS POLÍTICOS - O município de Floraí se divide. 
em um so” distrito: Novo Bilac. | 
ASPECTOS ECONÔMICOS - A principal base econômica do 
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município encontra guarida na cafeicultura e que tem sido a 
mola propulsora do progresso de Floraí, que ostenta hoje ca- 
cas luxuosas e um comércio bem sólido. Povo dinâmico e pa- 
cífico. Reina tranquilidade em Floraí. Não ha” reclamações. O 
Chefe do Executivo, tem dado pleno atendimento a seus mu- 
nícipes. Impera ali o ideal de bem servir. Constitui um  cida- 
de atrativa, onde a vibração para as coisas belas da vida se 
faz sentir de modo notabilíssimo. Viver em Floraí, seria o 
mesmo que cantar uma eterna canção de amor. 


HISTÓRICO DO MUNICÍPIO DE TOLEDO 


Em 1946, criava-se em Pórto Alegre, RS., por iniciativa 
de um grupo de industriais e comerciantes gaúchos, a firma 
Industrial Madeireira Colonizadora Rio Parana” S/A. com o 
objetivo de comprar uma gleba de terras, no município de 
Foz do Iguaçu, às margens do Rio Parana”, conhecida pela de- 
nominação de Fazenda Britânia, de propriedade de uma com- 
panhia imobiliária inglêsa. Essa emprêsa tinha um objetivo 
primordial a extração de madeira mas não teve êxito. Consta 
que êles, os inglêses, foram os primeiros civilizados a se es- 
tabelecerem nos sertões de Foz do Iguaçu. 

Uma vez organizada e registrada a Industrial Madeireira 
Colonizadora Rio Parana” S/A., mais conhecida pela sigla 
MARIPÁ, seus fundadores, entre os quuis figuravam alguns 
filhos de colonos transferiram-se para o oeste puranaense a 
fim de iniciarem a grande empreitada que tinham em vista. 
A primeira providência tomada, foi a de relegar o plano dos 
inglêses, que era o de fixar o agricultor imigrante, argentino 
e paraguaio. Substituiram-se, baseando entre outras coisas, na 
localização das terras, no seu clima, na sua transformação, na 
sua conformação topográfica e nos meios e recursos naturais 
que essas terras lhes proporcionavam. 

Tendo adquirido e pago a Fazenda Britânia, o restante 
do capital da MARIPÁ não cobria de todo a compra de um 
trator, um caminhão e as instalações de uma serraria. 

Nos primeiros dias de abril de 1946, um caminhão pro- 
cedente do Rio Grande do Sul, partia de Cascavel, embre- 
nhando-se através da floresta virgem, rumando sempre para 
oeste, sôbre tocos e troncos de árvores, que iam sendo abati- 
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dos à sua frente. Depois de um mês de peripécias pelas selvas 
desconhecidas e agrestes, foram construídas três palhoças junto 
a um arrôio, assinalada num velho mapa dos inglêses como sen- 
do o Arrôio Toledo, e nesse local, foi iniciada a construção da 
serraria número 1. 

A luta desses homens contra a mata virgem; o combate do 
machado contra o pinheiro secular; o isolamento dos pioneiros com a 
civilização; as picadas das môscas e mosquitos, principalmente o 
“borrachudo”; a ardência do carrapato a entranhar-se na pele; a 
falta de alimentação adequada; tudo isto constitui a fase difícil 
da fundação de Toledo. Esse período durou aproximadamente dois 
anos. 

Em 1949 foram iniciados os trabalhos de topografia e levan- 
tamento, efetuando-se o traçado da pequena vila de Toledo que 
hoje desponta como uma das mais futurosas e encantadoras ci- 
dades do ocidente do Parana”. No mesmo ano foram assinados os 
primeiros compromissos de compra e venda de lotes, chácaras e 
colônias. Ate' 1951, todas as terras medidas e demarcadas esta- 
vam vendidas e compromissadas. 

Em 14/11/195], pela Lei nº 790 votada pela Assembléia Legis- 
lativa e sancionada pelo então Governador Dr. Bento Munhoz da 
Rocha Neto, era criado o município de Toledo tendo as seguintes 
confrontações, atualmente: ao Norte municípios de: Terra Roxa, 
Palotina e Assis Chateaubriand; ao Sul município de Céu Azul; a 
Leste município de Cascavel e, Oeste municípios de Marechal 
Cândido Rondon, Santa Helena e Matelândia. Como 1º prefeito, 
foi eleito o senhor Dr. Hernesto DalVOglio, conceituado médico 
da cidade de Toledo. A este seguiram-se mais 8 prefeitos. O atual 
Prefeito, senhor Egan Pudell, que assumiu em 12/2/69, ja' exerceu 
essa mesma atividade desde a data de 14/12/55 e 14/12/59 e poste- 
riormente, como Presidente da Câmara de Vereadores, desde 
3/4/0602 a 29/8/62. 


O ENSINO PRIMÁRIO NO MUNICÍPIO DE TOLEDO 


E o município de Toledo um dos municípios do Oeste paranaense 
que melhor atendimento dispensa ao ensino primário. Vários fatôres 
influem nesta afirmativa sendo entre muitos o da formação, tradi- 
ção e cultura dos habitantes que, oriundos, a maioria, dos Estados 
do Sul como Rio Grande do Sul, Santa Catarina, São Paulo e 
mesmo do Norte do Estado do Paraná, trazem alicerçados na 
“Célula mater” da comunidade, a dedicação, a consciência e o 
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amor à cultura integral de seus membros. Ha' uma sede mu- 
nicipal, três entidades mantendo escolas de grau primário assim 
denominadas: “Escola Primária La Salle”, “Escola Primária Imacu- 
lado Coração de Maria” e “Grupo Escolar Augusto Morais Rêgo”. 

A primeira e' orientada e administrada pelos filhos do 
grande pedagogo São João Batista de La Salle com aproxi- 
madamente trezentos alunos matriculados; a segunda e” dirigi- 
da pelas filhas de São Vicente de Paula com mais de oito- 
centos alunos matriculados; a terceira e' de um caráter público 
Estadual que mantém aprimoradamente quarenta professôras 
concursadas normalistas para os seiscentos alunos matriculados. 

Em rítmo de progresso “a olhos vistos”, funciona também 
na sede municipal a 43º Inspetoria Regional de Ensino 
(43ºInE) que abrange atualmente os municípios de Toledo e 
Assis Chateaubriand. É Inspetora a senhora professora Lady 
Bittencourt Grollmann. A senhora professora Gecilda Helena de 
Almeida, comanda a Inspetoria do Ensino Primário, e a se- 
nhora professora Maria Fabrício de Andrade orienta a Inspe- 
toria Auxiliar de Ensino, subdivisões da 43º IRE. 

Aos quinze de outubro do ano em curso, foi assinado em 
Curitiba o convênio entre a Prefeitura Municipal de Toledo, e 
o MOBRAL, seção do Parana, que da condições a que mais 
de cen'o e cinquenta adultos sejam alfabetizados nos seis pos- 
tos distribuidos no perímetro urbano da cidade. É Presidente 
do MOBRAL de Toledo o atual Vice-Prefeito Municipal, Dr. 
Wilson Carlos Kuuhn. As monitoras, todas são alunas da Escola 
Normal Imaculado Coração de Maria. Além do MOBRAL, ou- 
tro curso de alfabetização está incrementado neste munici- 
pio. Denomina-se ALFA que atinge não somente a zona urba- 
na da cidade como também os Clubes de Serviço, Rotary e 
Lions de Toledo, entidades de Classe, clero, comércio, Asso- 
ciações de Pais e Professores, Associação dos Profesosres Mu- 
nicipais de Toledo, ACARPA local e regional tudo dão de si 
para de uma vêz por todas erradicar o grande mal que cres- 
ce por este nosso querido Brasil qual seja o Analfabetismo. 

A Prefeitura Municipal de Toledo, mantém no momento, 
duzentos e cinquenta e cinco professores municipais distribui- 
dos nos mais distantes rincões do município. 

Estão em atividades cento e doze escolas tôdas com um, dois 
ou ate três turnos de aulas. Nestas segundo acusa a estatís- 
tica mensal de novembro, estão matriculados oito mil nove- 


centos e noventa e nove alunos, sendo, quatro mil oitocentos 
e seis do primeiro ano; dois mil e cinquenta do segundo ano; 
mil duzentos e sete do terceiro ano; oitocentos e vinte um 
do quarto ano e cento e quinze do quinto ano. 
No presente ano letivo, a municipalidade tole- 
dana destinou mais de 30º/, do seu orçamento em favor da 
mesa de ensino, através do magistério municipal o de auxi- 
lios e subvenções a estabelecimentos de ensino particular e 
mesmo de caráter público. Vem pagando ao magistério es- 
tadual, em processo do reconhecimento dos serviços prestados, 
os quais altes salários de tôda região oestina, em índices que 
vão de cento e dez cruzeiros a cento e quarenta cruzeiros 
por mês, e dando preferência de colocação às normalistas. Fa- 
ce a destinação de elevadas somas orçamentárias em favor do 
magistério municipal, tôda dinâmica dos serviços administrati- 
vos vem sendo comprometida. 

A atual administração municipal, tendo suas atenções vol- 
tadas ao homem, dando-lhe condições de verdadeiro ser hu- 
mano, promovendo o homem, dedica o que de melhor possui 
a educação integral de seus munícipes. Para tanto constrói sa- 
las de aula, a maioria de alvenaria modêlo FUNDEPAR, a 
tantos quantos dela necessitarem. Citamos entre outras: Uma 
cala na localidade de São Vicente, uma sala de alvenaria na 
Linha Santa Terezinha; uma sala de alvenaria na Linha Pi- 
nhalzinho; uma sala de alvenaria na localidade denominada 
Recanto Municipal, uma sala de alvenaria na Linha Dr. Ernesto 
DVal'Oglio; duas salas de alvenaria no Aeroporto da cidade; 
uma sala de alvenaria na Linha Dause; duas salas de alvena- 
ria na Vila Flórida; três salas de madeira beneficiada na lo- 
calidade de Luz Marina; uma sala de madeira beneficiada na 
localidade denominada Sanga Pirap6? uma sala de alvenaria na 
Linha 15 de Novembro; duas salas de madeira beneficiada no 
Aparado; uma sala de madeira na localidade do Rio do Ouro; 
quatro salas de alvenaria em Vila Ipiranga, complementação de 
mais uma sala de alvenaria, anexo ao Grupo Escolar de Vila 
Operária; uma sala de madeira beneficiada, anexo às duas ja' 
existentes, na localidade de Ouro Prêto; uma sala de alvena- 
ria na Linha Nova; uma sala de alvenaria na Linha Bonita; 
uma sala de madeira beneficiada na Linha Miranda; seis sa- 
las de alvenaria em Ouro Verde, uma sala de alvenaria na 
Incalidade denominada Estrada Lambedor; três salas de ma- 
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deira beneficiada na Vila Industrial; duas salas de alvenaria em 
São Sebastião: uma sala de madeira beneliciada na Fazenda Ra- 
mi: uma sala de alvenaria na Sanga Funda; uma sala de madeira 
beneficiada na Estrada Cerejeira, uma sala de madeira beneficia- 
da na Fazenda Viccari; uma sala de alvenaria na Linha Santana; 
uma sala de madeira beneficiada na Fazenda Santa Maria; uma 
sala de madeira beneficiada na Sanga Pirassununga. Foram cons” 
truidas em 1971 trinta e seis salas de aula. Em 1972, último ano 
da atual administração, encontram-se em rítmo acelerado, a cons- 
rução de mais de quarenta salas de aula. Todas as novas unidades 
escolares são providas de bancos individuais o que permite me- 
lhor acômodo ao aluno e, naturalmente melhor adaptação no meio 
ambiente, melhor rendimento em suas atividades, mais saúde. 

Toda fase administrativa nas escolas municipais, e” orienta- 
da pela Divisão de Ensino primário Municipal. 

Toda fase didática nas escolas municipais, é orientada pela 
Divisão de Ensino Primário Municipal e Comissão Municipal de 
Educação (CME) que organizou no presente ano letivo, oito trei- 
namentos em Ação Comunitária Escolar nos distritos de: Vila 
Nova, Ouro Verde, São Pedro, Santa Rosa, Dez de Maio, São 
Miguel e dois grupos na séde do município. Mensalmente são dis- 
tribuidas aposiilas a todos os professores contendo o programa 
mensal. Essas Apostilas são oriundas de um convênio entre a Pre- 
feitura Municipal e a atual INCRA ex-INDA, que também fornece 
todo o questionário, também em forma de apostila, para cada 
aluno, quando da realização dos exames linais. Na medida do pos- 
sível, especialmente os mais necessitados, são distribuidos cader- 
nos, réguas, lápis e borrachas escolares aqueles alunos menos 
favorecidos pela sorte. 

A Prefeitura Municipal de Toledo, mantém em todas as esco- 
las municipais o serviço de Merenda Escolar. Através do Setor 
Regional, sediado em Foz do Iguaçu, são distribuidos alimentos 
como: leite em po”, farinha de trigo, trigo bulgor, azeite, fariná- 
cea e sementes para a horta escolar que são aproveitados sem 
distinção por todos os alunos que frequentam as escolas. Além 
desse órgão, citamos com orgulho a CARITAS Diocesana, que 
não só distribui roupas oriundas da Aliança para o Progresso. A 
CARITAS atualmente atende mais de quinhentas famílias não so' 
do interior mas em especial dos chamados “bolsões” situados nos 
arrabaldes da cidade. A CARITAS Diocesana e' dirigida e contro- 
lada pelos padres do Seminário Cristo Rei que pertence a  con- 


gregação SVD (Sociedade do Verbo Divino). O fator comuni- 
dade e' ponto básico e pacífico nas escolas municipais. Men- 
salmente há reunião dos senhores pais nas salas de aula onde são 
vistos e revistos os prós e contras havidos durante o mes na 
sua comunidade escolar. Os trabalhos são dirigidos por uma 
Diretoria eleita anualmente através voto secreto conforme pre- 
ceituam os estatutos das Associações de Pais e Professores. 
Os alunos, trabalham em equipe tentando solucionar seus pro- 
blemas escolares, com ajuda do professor. Para melhor entro- 
samento, são fundados em todas as escolas, os Clubes Agríco- 
las que dão condições máximas aos discípulos pura a Ação 
Comunitária. 

Para este ano letivo, a Comissão Municipal de Educação 
prevê para o 1º semestre a 2º etapa de Treinamentos ja” ini- 
ciados no ano passado. Dentre os vários assuntos destacamos: 
cercado do terreno escolar e homogenização em todas as uni- 
dades escolares da ornamentação do pátio escolar. 


OLIVIO FRACARO — Cascavel 


Nasceu em Getulio Vargas, Estado do Rio Grande do Sul, 
a 30 de maio de 1926, sendo filho de Sebastião Fracaro e 
da sra. Eugenia Omizolo Fracaro (mãe ja” falecida). É consor- 
ciado com a sra. Zita Fracaro, tendo os filhos: Ailton Fracaro, 
Jerson Fracaro, Edson Fracaro, Marli Fracaro e Elton Fraca- 
ro. O cidadão em epígrafe, fixou residencia em Cascavel, em 
19 de outubro de 1961, procedente de Erechim, Estado do Rio 
Grande do Sul, onde residira por 16 anos. No início de sua 
fixação em Cascavel, instalou uma serraria de beneficiamento 
de madeira que denomina-se “S/A Madeireira São Cristovão”, 
situada no bairro São Cristovão. Possui 360 metros de cons- 
trução, num terreno de 145 200 m2. Essa importante organi- 
zação exporta madeiras para vários Estados do Brasil e Ar- 
gentina. Conta com 110 empregados. Possui mais duas: sendo 
uma em Céu Azul e outra em Palotina. Em Céu Azul, a ser- 
raria encontra-se instalada num terreno de 14 mil metros 
quadrados e em Palotina possui um total de 427 alqueires de 
terra. Numa proporção de 150 alqueires, encontra-se reflores- 
tado. O sr. Olivio Fracaro, e” proprietário de uma área de 96 
alqueires de terra, que encontra-se reflorestado de pinheiros 
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e ha' outros nativos. É proprietário, de cinco casas residen- 
ciais em Cascavel, patenteando sua pujança econômica. E te- 
soureiro do Tuiuti Esporte Clube de Cascavel e ja” atuou na 
tesouraria do Lions Clube de Cascavel e igualmente do Cas- 
cavel Country Clube. Foi um dos fundadores do Country Clu- 
be e Clube Comercial. Quando menino sonhava em ser indus- 
trial, tornando-se numa realidade com o perpassar dos ancs. 
Constitui um dos expoentes do Parque Industrial do Oeste Pa- 
ranaense. Portanto, seria lógico, seria justo e admissível, enal- 
tecer seu nome em todas as camadas sociais e industriais de 
Cascavel, pelas suas realizações levadas a efeito, pugnando 
sempre pelo desenvolvimento econômico dessa importante uni- 
dade de nosso Estado. 


JOÃO FERNANDES PELEGRINELO — Matelândia 


Nasceu em Nova Granada, Estado de São Paulo, a 20 de 
julho de 1936, sendo filho de Eugenio Pelegrinelo e da sra. 
Luiza Pelegrinello. Consorciou-se com a sra. Zilda Carlão Pe- 
legrinelo, constituindo-se um casal muito feliz no “society” de 
Matelândia. Fixou-se nesta cidade em 20 de março de 1964, 
procedente de Caçador, HEstado de Santa Catarina, onde resi- 
dira por vinte anos. Naquela cidade, cursou o primário, giná- 
sio e a seguir ingressou na Escola Técnica de Comércio Cata- 
rinense, onde formou-se em contabilidade em 1963. Na mesma 
cidade fez um curso de Administração Municipal. Possuidor de 
amplos conhecimentos fora admitido no Banco Nacional do 
Comércio de Caçador, onde exercera várias funções, havendo 
chegado a sub-contadoria desse tradicional estabelecimento de 
crédito. Antes de atingir as escaladas do sucesso, experimen- 
tou as árduas lutas do campo e ali adquiriu vasta experiência 
nos trabalhos da lavoura. Integrando-se em Matelândia, ingres- 
sou como sócio da “Tropical Madeiras Ltda”. Nessa unidade 
paranaense, também, fora admitido como secretário da Prefei- 
tura Municipal, exercendo o cargo por três anos e meio, oca- 
slão em que assumiu a tesouraria. Desligou-se da Prefeitura 
em 1970, para integrar-se no mundo industrial desta cidade. 
Cidadão de um caráter sólido, muito contribuiu com seus es- 
forços em prol do engrandecimento de Matelândia. 


É a O O 
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JOSE RAMOS FILHO — Matelândia 


Nasceu em São Jose' do Rio Pardo, Estado de São Paulo, 
a 29 de outubro de 1931, sendo filho de Jose' Ramos Peres e 
da sra. Alzira Rossatti Ramos. E' consorciado com a sra. O- 
ljmpia Calderon Ramos, tendo pela graça de Deus os filhos: 
Rosangela (lô anos); Rodinei (ll anos); Roseléia (8 anos). O ci- 
dadão em apreço fixou-se em Matelândia em 4 de fevereiro 
de 1971, procedente de Curitiba, onde residira por 15 anos. É 
sócio proprietário da “Tropical Madeiras Ltda”., situada na chá- 
cara nº 4849. Tem por atividade a industrialização de madei- 
ras, cuja produção é vendida no Estados Unidos e Inglaterra. 
Grande parte, é vendida no Brasil. À indústria supra mencio- 
nada, conta com 800 metros quadrados de construção, terreno 
de 25 mil metros quadrados. Mantém 25 empregados que pres- 
tam serviços à organização. Em 1962, o sr. Jose' Ramos Filho, 
iniciou suas atividades com transações de madeiras, em  Curi- 
tiba. Em junho de 1951], fora admitido como estra-oficial, no 
Departamento de Água e Esgotos. Permaneceu nesse trabalho 
por onze anos consecutivos. Antes porém, em 1950, fez o ser- 
viço militar na 3.a Companhia do 20º Regimento de Infantaria 
do Bacacheri, na Capital Paranaense. Em Curitiba cursou o 
ginásio e contabilidade, formando-se pela Escola Técnica de 
Comércio de Plácido e Silva. Em 1962, fora admitido como 
Contador de uma firma madeireira de Curitiba, atuando por 
um ano, tendo em seguida assumido a direção da Madeireira 
“Santo Agostinho Ltda.”, onde prestou relevantes serviços por 
quatro anos. Sempre tem proclamado a força do direito, per- 
manecendo equidistante da mentira e da injúria. Espírito sa- 
dio, tem combatido ardorosamente o embuste e a opressão. É 
senhor de amplos conhecimentos e limpidez na honra. A vigi- 
lância em todos seus atos tem sido a meta principal de sua 
existência, objetivando ser útil à coletividade. 


GUIDO BRESOLIN — Cascavel 


Nasceu em Espumoso, Estado do Rio Grande do Sul, a 30 
de dezembro de 1939, sendo filho de Domeciano Theobaldo 
Bresolin e da sra. Josephina Macalós Bresolin. É consorciado 
com a sra. Marlene Camargo Bresolin, tendo apenas um filho 
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Guido Júnior. Radicou-se em Cascavel, em 20 de junho de 
1960, procedente de sua cidade natal. Na cidade que lhe ser- 
vira de berço ja” era proprietário da Indústria Madeiras Breso- 
lin Ltda.”, sendo transferida mais tarde para Cascavel, onde 
se encontra em plena atividade. Suas atividades prendem-se ao 
comércio e beneficiamento de madeiras, cuja produção é ven- 
dida para São Paulo, Minas Gerais, Goiás, Mato Grosso, Rio 
de Janeiro, Pernambuco, Alagoas, Parana”, Rio Grande do Sul 
e Santa Catarina. A indústria conta com 3.100 m2 de cons- 
trução, num terreno de 13.590 m2, E possuidor de nove casas 
residenciais em Cascavel. É proprietário de uma chácara de 
noventa e seis alqueires, distante 15 kms. de Cascavel. É re- 
vendedor da Crysler do Brasil, tendo uma agência na rua E- 
rechim, 800. É sócio proprietário dessa poderosa agência de 
automóveis. Possui, ainda, outra chácara de 1:15 alqueires no 
município e em sociedade, 219 lotes, em Cascavel; quatro ca- 
minhões, seis veículos da firma e e' sócio de todos os clubes 
da cidade. Constitui um dos mais autênticos valôres de nossos 
dias, sendo muito benquisto em todas as camadas do Oeste 
Paranaense. Seus irmãos Mirtes Bresolin e José Bresolin, tem 
prestado enormes serviços em favor da indústria, dando pro- 
vas de uma união indestrutível. Família integrada na verdadei- 
ra acepção do termo, seus nomes encontram-se perpetuados 
nos anais do Parana', através desta bibliografia, pelo mereci- 
mento de cada um. Nada ha” que possa ferir a imaginação 
desses homens, porquanto sempre tem pautado seus atos den- 
tro do respeito, moral e honestidade. 


IVO ILMO WACHSMANN — Santa Tereza 


Nasceu em Carazinho, Estado do Rio Grande do Sul, a 
18 de novembro de 1932, sendo filho de Theobaldo Wachsmann 
e da sra. Erminda Wachsmann (seu pai ja” falecido). E” casa- 
do com a sra. Lourdes Wachsmann, tendo os filhos Roseli, 
Rosemary, Rosemilde e Ilmo. 

Fixou-se em Santa Tereza, em outubro de 1961, procedente 
de Campos Novos, Estado de Santa Catarina, onde residira por 
dez anos. Nessa região do Oeste, instalou de início uma  ser- 
raria denominada “Irmãos Wachsmann Ltda.”, especializada em 
beneficiamento de madeira. Conta com 450 metros de constru- 
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ção, num terreno de 18 mil metros quadrados. Possui, uma fa- 
zenda de 48 alqueires, onde produz milho, arroz, soja, trigo, 
etc. Plantou 17.000 árvores de pinus e eliotti, em sua fazenda. 
Vende madeira, no Estado do Parana”, São Paulo e Minas Ge- 
rais. Cidadão dinâmico, vem dando grande impulso ao progres- 
so de Santa Tereza, uma das cidades mais pujantes da região. 
Um fato lastimável é que o sr. Ivo Ilmo Wachsmann, nunca 
teve a ventura de entrar numa escola primária. Sofrera os 
mais duros reveses da existencia. Imbuido dos melhores  pro- 
pósitos e dominado por uma fé inquebrantável, prosseguiu em 
sua longa jornada, enfrentando trabalhos pesados e graças a 
sua inteligencia, ingressou no rol dos industriais, onde desfruta 
os louros da vitória. É estimado por todos que residem em 
Santa Tereza, pelo fato de ser muito caritativo e cheio das 
melhores virtudes. Sempre estivera preocupado com os pobres 
e com aqueles que vivem ao léo da própria sorte. Tivéssemos 
muitos homens do alto gabarito de Ivo Ilmo Wachsmann, o 
Paraná, seria o Estado mais industrializado do Brasil. Chefe 
de família digno e honrado, tem dado aos estudantes de San- 
ta Tereza, estímulo vivificante para que continuem nessa grande 
jornada cívica de reconstrução nacional. 


OLMAR GAVAZZONI (Prefeito Municipal de Matelândia) 


Nasceu no município de Cruzeiro, Estado de Santa Cata- 
rina, a 29 de setembro de 1943, sendo filho de João Gavazzo- 
ni e da sra. Ilda Gavazzoni. É consorciado com a sra. Nilse 
Maria Bacarolo Cavazzoni, tendo os filhos Adriana Gavazzoni 
e Jackson Gavazzoni. Fixou residencia em 3 de agosto de 1964, 
procedente de Ponta Grossa. Na Princesa dos Campos dedica- 
va-se aos estudos. Estudou sete anos, no Ginásio Verbo Divi- 
no. Conseguiu concluir o ginásio e científico, sendo sido aluno 
interno. Tinha por objetivo seguir carreira sacerdotal, Seus ca- 
minhos foram mudados por um destino inexplicável. Quando 
transferiu-se para Matelândia, fora admitido no Tabelionato de 
Notas e Registro Civil, na qualidade de Oficial Maior. Dedicou- 
se aos postulados da Justiça por dois anos. Em 6 de agosto 
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de 1966, desligou-se do cartório, sendo admitido na Prefeitura 
Municipal na qualidade de Secretário Executivo, em cujas fun- 
ções atuou durante tres anos. Sempre revelou-se um funcionário 
exemplar e possuidor de raríssimas qualidades, conseguiu em 
pouco tempo grangear um vasto círculo de amizades. Encon- 
trando-se à frente da secretaria da Prefeitura Municipal, tam- 
bém dedicava-se ao magistério, havendo lecionado no Ginásio 
Estadual. Deixou recordações imperecíveis no magistério de 
Matelândia. Educador, emérito, passou a exercer militância po- 
lítica no município. Candaidatou-se ao cargo de Prefeito Muni- 
cipal, pela ARENA, logrando uma votação espetacular. Na qua- 
lidade de candidato único obteve 1977 votos, elegendo-se em 
lô5 de novembro de 1969, sendo empossado em 15 de: janeiro 
de 1970. Durante seu governo construiu 25 unidades escolares 
e uma ponte de 56 metros sobre o Rio São Francisco, falso 
braço azul e construiu várias outras menores. Fez a abertura 
de 42 kms. de estrada, ligando o município de Matelândia ao 
município de Santa Helena, rumo à Toledo e Guaíra. Conse- 
guiu junto a Secretaria de Educação e Cultura, do Parana”, em 
1970, a criação da Escola Técnica de Comércio para  Mate- 
lândia. Conta com 56 alunos. Ja” perfurou dois poços artesia- 
nos, objetivando levar o precioso líquido à população. Realizou 
a instalação de luz elétrica pela COPEL, na localidade Agro- 
Cafeeira, dando pleno atendimento a todos que residem ali. 
Fez reivindicação junto ao Departamento de Água e Energia 
Elétrica, com o intuito de eletrificar a zona rural, mas em vir- 
tude de existir, ainda, litígios de terras, tal benefício, ainda 
não foi conseguido. Fez a instalação do Gabinete do Prefeito 
com todos os requisitos necessários, havendo adquirido máqui- 
nas inclusive para os funcionários e adquiriu todos os móveis 
necessários. Durante sua gestão adquiriu uma C-l4, para ser- 
viços da municipalidade. Comprou um trator de esteira e uma 
motoniveladora caterpilar. Determinou a reforma da casa do 
Juiz de Direito da Comarca, Promotor de Justica e no Forum 
Local. Fez a colocação de tubos na Avenida Principal. Vai ini- 
ciar a construção de meio-fios na cidade. Mediante de troca 
de propriedade, esta” construindo o Estádio da cidade. Prefei- 
to dinâmico e trabalhador, é estimado por todos, pois sempre 
esta” com seus olhos voltados para o bem da coletividade. Ja- 
mais pactuou-se com grupos que deturpam o alto significado de 
nosso regime. 
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LOURENÇO JOÃO MENONCIN — Matelândia 


Nasceu em Guaporé, Estado do Rio Grande do Sul, a 22 
de agosto de 1931, sendo filho de Angelo Menoncin e da sra. 
Joany Piovezan, ambos ja' falecidos. É consorciado com a sra. 
Luiza Bosio NMenoncin, tendo os filhos Milton, Margareth, Ma- 
rinês e Marilei. O sr. Lourenço João Menoncin, viveu em sua 
cidade natal por 16 anos, onde estudava e trabalhava de colo- 
no. Em 1947, mudo-se para Lagoa Vermelha, no mesmo Esta- 
do, passando a trabalhar numa serraria como empregado. Ali, 
permaneceu por tres anos. Em 1950, transferiu sua residência 
para Erechim, onde permaneceu um ano no quartel e em 195], 
transferiu-se para Matelândia onde reside até hoje. Quando fi- 
xou-se nessas paragens, fora admitido como empregado da 
“Colonizadora Matelândia Ltda.” Prestou serviços durante qua- 
tro anos. Em 1955, afastando-se da organização, passou a ser 
construtor de casas, dedicando-se a esse trabalho até 1957. 
Nesse ano construiu uma casa e um salão para bar e cinema. 
O prédio e casa residêncial conta com 527 metros quadrados, 
num terreno de mil metros quadrados. Apesar de suas ativi- 
dades comerciais, vem exercendo militância política no muni- 
cípio de Matelândia, sendo vice-prefeito, onde desfruta de e- 
norme prestígio em todas as camadas sociais, comerciais e po- 
líticas. O sr. Lourenço João Menoncin, é sócio fundador do 
Clube Esportivo e Recreativo de Aimoré. Cidadão justiceiro e 
dedicado ao trabalho, Matelândia muito deve ao seu vdinamis- 
mo. Bem poderíamos conceituá-lo numa das retóricas extraor- 
dinárias de Tobias Barreto de Menezes: “E de acordo com essa 
crença, arrastado pelo espírito da época, em nome das novas 
idéias, que voam de outros mundos, e, bom grado ou malgra- 
do nosso, hão de encontrar agasalho em nossas cabeças, julgo, 
também, aqui, deve exercer uma função superior ao modesto 
papel eclesiástico de um mestre de cerimenias”. 


ANTONIO VILLAS BOAS — Vera Cruz D'oeste . 


A epopéia deste grande Parana”, febricitante de renova- 
cão, testemunha num plano de realce, a fé inquebrantável, 
maior tesouro da alma, a persistência e a tenacidade do ho- 
mem brasileiro, que aqui vive, que aqui sonha, que aqui tra- 
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balha, certo de que ira' descortinar os mais amplos horizontes 
a fim de conquistar o pináculo da glória. O personagem que 
escolhemos para gáudio de nossas considerações, encontra-se 
integrado nas longinquas paragens de Vera Cruz D'oeste. Ci- 
dadão justo e benevolente; trabalhador e dinâmico; inteligente 
e arrojado; capaz e clarividente, na verdadeira conceituação 
do termo, o sr. Antonio Villas Boas, deixou suas marcas impe- 
recíveis de sua longa jornada pelo oeste paranaense. Não pre- 
tendíamos de forma alguma, em caráter irrevogável, enaltecer 
os valores que enfeitam as páginas deste livro. Mas do que 
forma, poderíamos deixar no anonimato os grandes brasileiros, 
que nas paragens, tão distantes, lutam pela grandiosidade de 
nosso Pais? Se isto ocorresse estariamos colocando nosso espí- 
rito nas mesmas condições daqueles que vivem nas águas po- 
luidas dos pantanos, com a mentalidade tacanha, doentia e 
cheia das maiores perplexidades. Isto jamais poderia ocorrer 
com o autor desta obra, que visa única e exclusivamente o 
bem-estar coletivo. Tivemos a ventura de privarmos por várias 
horas com o sr. Antonio Villas Boas, um homem da terra e que 
merce dos seus esforços por longos e longos anos, constituiu 
um lar, educou seus filhos (podemos dizer todos intelectuais) e 
levou de vencida seus planos pré-determinados. Fixou-se em 
meio de uma selva agreste, sem recursos, sem ajuda, sem con- 
dições e sem amparo de ninguém. Contemplava a imensa flo- 
resta dominante do Centro Oeste de nosso Estado. Via o céu, 
as estrelas, a via-lactea. Não via gente, o sofrimento, as do- 
res, as intempéries e os imprevistos que haveriam de surgir 
pela frente. Venceu os maiores obstáculos de sua vida. Venceu 
os grandes desfiladeiros que cobriam a região, ainda, inospi- 
ta, para mais tarde dar lugar a construção de uma cidade 
histórica: Vera Cruz D'oeste. Analizamos o espírito do sr. An- 
tonio Villas Boas e convencemo-nos de sua firmeza de objeti- 
vidade. Bem poderíamos classificá-lo numa das grandes pará- 
bolas do Mestre da Galiléia “Parábola do Servo Trabalhador” 
E disseram os Apóstolos ao Senhor: Aumenta-nos a fe. E o 
Senhor respondeu: Se tivesseis fe' como um grão de mostar- 
da, dirieis a este sicomoro: Arranca-te e transplanta-te no mar: 
e ele vos obedeceria. Qual de vós, tendo um servo ocupado na 
lavoura ou guardado gado, lhe dira”, quando ele voltar do campo: 
Vem ja' sentar-se à mesa; e que antes não lhe dira': Prepara- 
me a ceia, cinge-te e serve-me, enquanto eu como e bebo; e 


a od 


LI ANIS ALZNA AVNÍDIN A LIIVISANIA má ai Cs saio 


depois comerás tu e beberás? Porventura agradecera' ao servo, 
por ter este feito o que lhe havia ordenado? Assim também 
vós, depois de haverdes feito tudo o que vos foi ordenado, 
dizei: somos servos inúteis, fizemos o que devíamos fazer. (S. 
Lucas, XVII,7-10.) E na conceituação de Cairbar Schutel: Era 
costume antigamente utilizar-se dos servos que trabalhavam 
na lavoura ou guardavam gado, ao chegarem à tarde para pre- 
pararem a ceia para o seu amo, servirem a Mesa, e depois 
ceiarem. Aquele que assim não fazia deixava de cumprir com 
o seu dever, e o que assim procedia, não fazia mais que cum- 
prir sua obrigação, porque para tal mister fora contratado e 
recebia seu salário. Não se jactava de assim proceder visto o 
prévio ajuste que havia entre ele e o patrão. 

“Jesus, que se aproveitava sempre do que ocorria mate- 
rialmente para dar boas lições áqueles que deviam ser mais 
tarde os seus apóstolos, ao pedirem estes ao Senhor que lhes 
aumentasse a fe”, depois de exaltar as virtudes da fe' e o po- 
der que a mesma mantém, lhes propos a parábola, chamada 
na Evangelho, do “servo trabalhador”. 

Quis o Mestre fazer ver a seus discípulos que a fe' é o 
salário dos bons obreiros, e para que esse salário seja aumen- 
tado, é presiso que os obreiros cumpram primeiramente seus 
deveres, mas sem jactância, com humildade como quem se 
considera pago com as graças recebidas para desempenhar a 
sua tarefa. “A lavoura é o símbolo da religião que deve ser 
cultivada por todos; o gado constitui ou representa “esses to- 
dos”, ou seja, os que querem se instruir na religião, os guar- 
dadores de gado; e dono da lovoura ou do gado é Jesus, que 
nos veio trazer esse alimento de vida. E esse grande espírito 
luminoso, mais adiante observa: “A fé como já dissemos, não 
é uma coisa abstrata, como não é abstrata a semente de mos- 
tarda. Assim como esta é alguma coisa substancial, também a 
fe' contém tão poderosos elementos que os que a possuem che- 
gam a operar maravilhas - “arrancar sicômoros e arrojá-los ao 
mar” 

A semente de mortarda chocha é estéril, não da” espigas, 
não serve para condimento, não se presta como medicamento, 
enfim, não tem valor algum: 

A fé que se acha nestas condições também não tem va- 
lor algum. E o que diremos da fe' que nem ao menos aparen- 
ta, mesmo, a semente chocha da mostarda? 
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Acresce outra circunstância que observamos na parábola: os 
apóstolos não acreditavam nessa fé que se recebe de um jacto 
como a prescrevem as Igrejas; achavam que ela é suscetível de 
aumento, tanto que pediram a Jesus: “Senhor, aumenta-nos a fé”. 
E o Senhor não os dissuadiu dessa crença, antes alimentou a es- 
perança estimulando-os ao trabalho e à perseverança, ao cum- 
primento do dever, que é a meio pelo qual alcançaremos tal de 
siderato”. Eis uma característica de um cidadão que jamais per- 
dera a fé, Sempre imbuido dos melhores propósitos, conseguiu 
alcançar um fim colimado. Enfim, os leitores, irão conhecer atra- 
vés d>2 sua biografia algo que jamais sera” esquecido pelos ho- 
mens dignos e honrados. 

Antonio Villas Boas, é oriundo de uma família humilde. Nas- 
ceu em Santa Rita do Supucai, Estado de Minas Gerais, a 25 de 
novembro de 1908, sendo filho de Ezequiél Inácio Villas Boas e da 
sra. Francisca Maria de Jesus (ambos ja' falecidos). É consorcia- 
do com a sra. América Rezende Villas Boas, possuindo pela gra- 
ca de Deus os seguintes filhos: Mauro Rezende Villas Boas, casado 
com a sra. Luiza Kozue Koyama; Maria Rezende Villas Boas, casada 
com o sr. Antonio Pescador Sobrinho; Maria Francisca Villas Boas 
Leffer, casada com Luiz Padilha Leffer; Maria América Rezende 
Villas Boas, casada com o sr. Érico de Almeida: Maria Alice Re- 
zende Villas Boas, casada com o sr. Adelar Della Torre; Maria 
das Graças Rezende Villas Boas, casada com o sr. Ivanir Badotti; 
Osvaldo Rezende Villas Boas, e Antonio Rezende Villas Boas Fi- 
lho. Em sua cidade natal o nosso blografado viveu por um ano e 
meio, tendo em seguida se transferido para Vila de Santa Cata- 
rina, Estado de Minas Gerais, onde residira por 14 anos. Ali es- 
tudava e trabalhava num sitio do seu pai. Dali mudou-se para a 
cidade que lhe servira de berço, onde permanecera por onze 
anos. Na mesma região formava café. Em 1926, mudou-se para um 
lugarejo, denominado: Eleutério, no Estado de São Paulo, municí- 
pio de Itarare”, onde residira por dois anos. Em 1928, transferiu-se 
para Campinas, onde residira até 1931, ocasião em que  desenca- 
deara uma revolução no País. Seguidamente retornara para Eleu- 
tério, permanecendo até 1933. Em Campinas, fora lavrador e mais 
tarde ingressara no comércio. Na região de Eleutério, dedicou-se 
aos trabalhos do campo. Em 1933, sabendo da fama do Norte do 
Parana”, que havia atingido além das fronteiras e sendo conhecido 
como o maior produtor do território brasileiro, decidiu mudar-se pa- 
ra Sertanópolis, permanecendo ate' 1960. Ali, trabalhava na árdua 
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luta do campo. Constitui um pioneiro do Norte Paranaense. Por 
longos anos, fora proprietário de sitios. Sofreu os mais duros em- 
bates da existencia. Também cumpriu com seu dever cívico, onde 
exerceu o mandato de vereador. No mesmo ano, mudou-se para 
Vera Cruz D'oeste, cuja região havia conhecido em 1953. Naquela 
ocasião havia adquirido uma área de quatrocentos alqueires de 
terra paulista. Ali permanece até nos dias contemporâneos. Reali- 
zou as demarcações, vendendo toda a área demarcada. Fora o 
construtor e fundador da cidade Vera Cruz D'oeste. Seu nome en- 
contra-se perpetuado na história do Parana”. Um fato digno de 
nota é que o nome Vera Cruz D'oeste, fora dado pelo sr. Antonio 
Villas Boas, em virtude de existir uma floresta imensa, desco- 
berta pelo nosso homenageado. Lembrou-se de Pedro Alvares Ca- 
bral, quando descobriu o Brasil. Segundo suas afirmativas a re- 
cião de Vera Cruz D'oeste deveria ser decantada, sem mais de- 
longas, pelos poetas de nossos dias. Pioneiro de Primeiro de Maio, 
Sertanópolis e Bela Vista do Paraiso, o sr. Antonio Villas Boas, 
muito realizou em prol das causas nobilitantes. Em Vera Cruz 
D'oeste, fez doação de terrenos para construção do clube, ginásio, 
Igreja, repartição Pública, Santa Casa, Delegacia de Polícia, Cam- 
po de Futebol. Ainda continua realizando loteamentos e prestando 
serviços à população. Outro fato de suma importância, é que esse 
paladino do bem, contraiu matrimônio em 20 de fevereiro de 1938, 
em Primeiro de Maio. Reina uma verdadeira integração em seu 
lar, onde a felicidade jamais dera lugar as questiúnculas, que 
constantemente, tem trazido as mais torpes dissenções em muitos 
lares brasileiros, 


OSCAR RODRIGUES DA SILVA — Medianeira 


Nasceu em Caxias, Estado do Rio Grande do Sul, a 12 defe- 
vereiro de 1920, sendo Íilho de Valentim Rodrigues da Silva e da 
sra. Ana Santos da Silva, ambos ja” falecidos. É consorciado com 
a sra. Ines Colombo da Silva, tendo os filhos Marilene, Raul, Mar- 
lene e Ana. O sr. Oscar Rodrigues da Silva, constitui um pionei- 
ro do Oeste Paranaense. Ao sair das longinquas terras do Rio 
Grande do Sul, fixou-se de início em Matelândia, em 21 de se- 
tembro de 1950, onde enfrentara uma selva agreste, abrindo pica- 
das, derrubando mato a fim de dar lugar a uma nova civilização 
que haveria de surgir dentro de pouco tempo. Viera única e ex- 
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clusivamente a serviço da abertura da estrada oficial que liga 
hoje Ponta Grossa ate' Foz do Iguaçu. Seus trabalhos esten- 
deram-se ate” o Paraguai, onde, também, abriu, setenta kms. 
de estradas. Residiu ali por dois anos. Suas atividades estive- 
ram ligadas a aberturas de estradas, durante um período de 
l5 anos, incluindo mais dois anos no Paraguai. Nos tempos de 
outrora enfrentara animais ferozes e jamais fora assaltado pe- 
lo desanimo. Dominado por uma fé inquebrantável, prosseguiu 
em sua longa jornada, conseguindo vencer os mais duros des- 
filadeiros. Um fato digno de ser mencionado é que o nosso 
biografado, certa feita, quando se encontrava no Paraguai. de- 
parou-se com um homem bem velho, tratava-se de um índio 
que armado de uma flexa, focalizou o sr. Oscar Rodrigues da 
Silva, tentando tirar-lhe a vida. Este por sua vez, ofereceu-lhe 
cigarro e com a calma que lhe era habitual, conseguiu domi- 
nar os instintos do homem selvagem. Seguidamente, os dois se 
entenderam e Oscar havia formulado convite ao índio, para 
que viesse trabalhar em sua companhia e permanecer na sel- 
va. Havia um acampamento em meio a mata virgem. O índio 
recebera alimentação durante uma semana. Havia uma distan- 
cia de 40 kms. da Ponte da Amizade ate” o local. onde esta- 
vam acampados 18 homens tratoristas que prestavam serviços. 
De outro lado, o índio tinha todo conforto e notara a amabi- 
lidade do sr. Oscar Rodrigues da Silva, que tornaram-se gran- 
des amigos. Após uma semana, todos ficaram extasiados com 
a fuga do índio que desaparecera misteriosamente. Nada  fal- 
tava ao índio. Diziam que o mesmo não suportara a civiliza- 
ção dos brancos. Enfim, vamos prosseguir. O sr. Oscar Rodri- 
gues da Silva, fora admitido como Chefe de Máquinas Teagá 
Marinho Andrade Construtora S/A., cuja organização encontra- 
va-se instalada em Curitiba. Em 1957, ao sair do Paraguai, e 
ao desligar-se da firma, adquiriu o Hotel Lisboa de Medianei- 
ra, vendendo-o mais tarde. Em 1963, construiu o prédio onde 
funciona a Estação Rodoviária desta cidade, onde se encontra 
em plena atividade. O prédio conta com 640 metros quadra- 
dos de construção, num terreno de tres mil metros quadrados. 
Ali funcionam vários estabelecimentos comerciais. A vida do 
nosso concidadão assinala uma das páginas eletrizantes de nos- 
sos dias. Não conhecemos, ainda, fisionomia identica, porquan- 
to nunca vimos natureza complexamente bem dotada. Esse ho- 
mem proporciona a seus familiares um calor inigualável. Espí- 
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rito fidalgo e cavalheiresco, jamais permanecera equidistante 
dos sadios principios que norteiam os homens dignos e honra- 
dos. Quando menino sempre dedicou-se aos trabalhos de ta- 
nueiro. Tinha onze anos de idade e só afastou-se dessa pro- 
fissão aos vinte e dois anos. Cursou, apenas, o primário. Cida- 
dão inteligente e magnânimo. Ao completar 22 anos, ingressou 
na firma supra mencionada, desta feita, na região de Rio Ne- 
gro. Realizou a abertura da estrada que liga Curitibanos a Por- 
to Alegre, num total de seis kms. Em 1947, quando formou-se 
o Território Federal do Igraçu, transferiu-se para Laranjeiras 
do Sul, conseguindo abrir a estrada de Laranjeiras ao Pórto 
Santa Maria (Rio Iguaçu) num total de 25 kms. Constituia uma 
estrada provisória. Permanecera ali por dois anos, ocasião em 
que extinguiu-se o citado território. Construiu, ainda, um cam- 
po de aviação para a Companhia Votorantin de São Paulo. 
Terminada a obra, construiu vinte e dois kms. de estradas pa- 
ra a mesma companhia, onde situa-se o Posto dos Índios do 
Rio das Cobras. Teve uma permanencia de nove meses. À se- 
guir, transferira-se para Conselheiro Zacarias, no Norte do Pa- 
rana', onde fora reconstruir a Estrada de Ferro Rede Viação 
Parana' e Santa Catarina, onde trabalhara um ano e dois me- 
ses. Após esse trabalho retornou ao Rio Grande do Sul, per- 
manecendo na casa dos seus pais, por dois meses. Voltando 
ao Parana', fixou-se em Medianeira, onde se encontra até hoje, 
emprestando sua valiosa colaboração em prol do engrandeci- 
mento dessa importante unidade paranaense. Exerceu ali, o 
cargo de Delegado de Polícia, por oito anos, pelo então Che- 
fe de Polícia Italo Conti. 


EURICO MARQUES COUTINHO — Tamboara 


Uma das mais novas cidades do Parana”, mas ja supor- 
tando confronto com as mais pujantes do Noroeste do Paraná, 
é Tamboara. Esta cidade é uma testemunha viva da persisten- 
cia, coragem e virilidade dos brasileiros de nossos dias. E en- 
tre seus pioneiros, destamos o nome de Eurico Marques Cou- 
tinho, um mineiro natural do município de Salina. 

Nasceu a 21 de março de 1932 e com a idade de 20 
anos radiccu-se em Tamboara, onde chegou a 22 de junho 
de 1952.  Dedicou-se à lavoura, trabalhando por conta 
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de terceiros, ate' que em 1965, mercê de muita economia, adqui- 
riu um sitio com dez alqueires. Depois, juntamente com seu ir- 
mão Durvalino Marques Coutinho, fundou a Mercantil de Cafe' e 
Cereais Tamboara Ltda., que como o próprio nome indica, e' uma 
especializada no comércio de caje' e cereais. Municipalista no 
mais amplo sentido do vocábulo, Eurico vem se dedicando com 
ardor e entusiasmo à política local. Em 1963 elegeu-se vereador 
pela primeira vez, com expressiva votação, pelo extinto Partido 
Social Progressista. Na segunda vez, candidato à reeleição pela 
ARENA, obteve o número recorde de 286 votos, havendo sido 
escolhido como Presidente da Câmara. Eurico Marques Coutinho 
é casado com a sra. Jací Pereira dos Santos, tendo o feliz casal 
recebido de Deus a benção dos filhos Edson, Edseu, Edran, Edna, 
Eunice, Eder e Edevaldo. 


JOSÉ FORASTIERI — São Jorge 


Nasceu em Cedral, Estado de São Paulo, a 6 de maio de 
1927, sendo filho de Antonio Forastieri e da sra. Liza Moreschi. 
É casado com a sra. Aparecida Mechelin Forastieri, tendo os fi- 
lhos: Idalina Forastieri, Cleuza, Antonio, Irineu, Jose”, Edna, Lour- 
des e Elza. Fez o 3º ano primário. Saiu de Cedral aos 14 anos. 
Em 1941, mudou-se para Cambé, onde residira por 18 anos. Ali, 
juntamente com seu pai, adquiriu um sitio de 158 alqueires, onde 
dedicou-se ao plantio de cale' e cereais. Em 1959, mudou-se pa- 
ra o município de São Paulo, distante da sede sete kms. Havia 
comprado 50 alqueires de terra e mais tarde adquiriu 67, perfa- 
zendo 118 alqueires. Produz cafe', milho, feijão e arroz. A pro- 
dução e' da ordem de três mil sacas. Além dessa propriedade, pos- 
sui outra em Itambé de cem alqueires, pertencente à família. É 
proprietário de outra em Peabiru de 40 alqueires, onde dedica-se 
à pecuária. Em São Jorge, é proprietário de vinte e nove casas e 
mais uma de sua propriedade. Conta com vinte e nove famílias 
que prestam serviços ao nosso biografado. Seus irmãos os srs. 
Domingos Forastieri, Duvilio, Osvaldo, Mario, Luiz e Orlando, são 
sócios na propriedade. Cidadãos estimados nos meios sociais e 
agrícolas tem suas marcas imperecíveis no município de São Pau- 
lo, pelas suas realizações levadas a efeito nessa região produtiva. 
O nosso biografado, aos oito anos de idade, iniciou suas lides no | 





campo. Gastou todas suas energias no amanho da terra, sempre 
procurando engrandecer através dos seus esforços o desenvolvi- 
mento econômico de São Jorge, uma das mais importantes  uni- 
dades paranaenses. Cidadão digno e honrado, o sr. Jose' Forastie- 
ri, tem seu nome perpetuado nos anais de Floraí, pelo seu valor 
pessoal e a estima pública que se fez credor em todosos lugares 
do Norte Novíssimo. 


GENIRO SOSSAI — São Jorge 


Fixou-se na cidade de São Jorge, em 3 de setembro de 1949, 
procedente de Marília, Estado de São Paulo, onde residira por 
dez anos. No início de sua integração em São Jorge, dedicava- 
se aos estudos. Cursou o primário e posteriormente, ingressou na 
Escola Normal Regional. Após esses estudos, ingressou na Escola 
Técnica de Comércio de São Jorge, onde formou-se contador em 
1971, patenteando sua proverbial inteligencia. Desfrutando de alto 
prestígio em todas as camadas sociais, comerciais e políticas de 
São Jorge, o sr. Geniro Sossai, decidiu ingressar na política a fim 
de prestar serviços aos menos favorecidos da sorte. Elegeu-se ve- 
reador em 15 de novembro de 1968, sendo empossado em 31 de 
janeiro de 1969. Obteve 189 votos pela ARENA. No momento de 
sua posse, também, fora eleito Presidente da Câmara dos Verea- 
dores de São Jorge, pelo período de um ano. Devemos frizar que 
por dois anos, o sr. Geniro Sossai, atua na vice-presidencia do 
Legislativo. Constitui um edil de raríssimas qualidades, que muito 
já realizou em prol da coletividade. Trata-se de um verea- 
dor muito solicitado, quando surgem problemas que  aíligem essa 
gente ordeira e pacífica de São Jorge. O sr. Geniro Sossai, pode- 
ria bem ser classificado numa trova de um grande poeta: “sempre, 
sempre para frente, em procura da vitória; quem espera sempre 
alcança e há de ter um dia a glória”. 

Jovem, ainda, sempre se preocupa com os problemas de seu 
semelhante e cultiva a grande lei de amor ao próximo. Na capi- 
tal do Estado, participou de uma reunião do SENAM e igualmen- 
te, participou de outra em Maringa”. Sua participação em um 
Curso de Administração Municipal, lhe abriram novos horizontes. 
Sempre procurou ampliar seus conhecimentos, objetivando levar 
benefícios aos que residem no município de São Jorge. Ja' apre- 
sentou inumeros projetos no Legislativo, incluindo um de grande 


importancia, qual seja a reforma do Estádio Municipal. Muitos 
requerimentos foram apresentados, sempre propiciando bene- 
fícios aos que integram essa importante comuna. Em São Jor- 
ge, exerce o cargo de Despachante Oficial do Transito. E Di- 
retor do Estádio Municipal de São Jorge, onde é jogador ama- 
dor. Por inúmeras vezes disputou campeonatos na Liga Regional 
de Maringa”. Nasceu em Uriente, Estado de São Paulo,a 7 de 
maio de 1942, sendo filho do sr. Angelo Sossai e da sra. Er- 
mínio Ricardo Sossai. É consorciado com a sra. Elza Santino- 
ni, advindo-lhe pela graça de Deus os filhos: Elis Regina Sos- 
sai e Eliana Regina Sossai. 


SERAPHINO BERNARDI — Céu Azul 

Nasceu em Farroupilha, Estado do Rio Grande do Sul, a 
:9 de setembro de 1927, sendo filho de Jose' Bernardi e da 
sra. Maria Balbinatti, ambos ja' felecidos. É consorciado com 
a sra. Zilda Maria Bernardi, tendo desse feliz matrimonio Jos 
filhos Lizete Bernardi, Elisabeth Bernardi, Jose” Luiz Bernardi 
e Tânia Mara Bernardi. Constitui wma família grandemente 
benquista nos meios sociais de Céu Azul. O biogrado viveu em 
sua cidade natal por 26 anos. Durante 12 anos prestou servi- 
ços a seu pai, nos trabalhos do campo. Cursou apenas o pri- 
mário, mas é dotado de grande inteligência. (Quando menino 
de 12 anos até aos lô, dedicou-se aos trabalhos de esquadrias. 
Afastando-se dessas atividades, passou a trabalhar numa in- 
dústria de móveis e numa marmoraria, permanecendo 
por tres anos. Aos 18 anos, tornou-se independente, passando 
a trabalhar por conta própria, num porão; ocasião em que com- 
prou máquinas para ampliar sua indústria. Em 1953, mudou-se 
para Céu Azul onde se encontra até hoje, integrado nessa co- 
munidade. Trouxe em sua companhia seis empregados incluindo 
seu irmão, que atualmente é proprietário da firma “Móveis I- 
deal”. Em Céu Azul, o sr. Seraphino, construiu um prédio pa- 
ra a instalação de uma indústria de móveis, onde dedicou-se 
a fabricação de móveis Bernardi, permanecendo nessa ativida- 
de até 1962. Seguidamente, registrou a Madeireira Bernardi, 
onde fez a instalação de uma serraria de beneficiamento e 
esquadrias e construção de casas. Atualmente, possui uma das 
maiores organizações de madeiras do oeste paranaense, moti- 
vado pela sua persistencia, arrojo e tenacidade. É proprietário 
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de uma serraria que fora incendiada em l.0 de maio de 1971, 
sendo que está reconstruindo a serraria, estando ja' em plena 
atividade, no tocante ao beneficiamento de madeira. Em Céu 
Azul, construiu um campo de futebol. Foi por muitos anos, 
presidente do Clube Esportivo Aliança, e mais tarde exerceu a 
presidencia da Associação Atlética de Céu Azul, ocasião em que 
construiu o Estádio Dr. Mário Camargo. É sócio fundador do 
Lions Clube de Céu Azul, sendo sócio, ainda de todos os clu- 
bes da cidade. Pelas características de suas realizações, teremos 
uma idéia clara do seu valor pessoal, conseguindo agigantar-se 
no cenário paranaense, simbolizando uma grande reserva para O 
futuro de nosso Estado. Algumas palavras de Brasilio Machado, 
poderiam enquadrá-lo entre uma plêiade de cidadãos valorosos 
que tanto dignifica o território brasileiro: “mas quem  podera' 
memorar à trabalhosa jornada desse punhado de homens, que 
se arrojavam no desconhecido, abrindo o caminho da imorta- 
lidade? Quanto combate travado! Quantas provações sofridas! 
Quanta miséria e quanta morte! 

Em terra, a traição, a calúnia, a guerra, o extermínio; no 
mar, a onda e o ciclone; no horizonte, o naufrágio nas asas 
da tempestade, a tempestade nas asas do desconhecido!” 


ANACREONTE VIRIRA BODEVAN — Iporã 


Nasceu em Guaçui, Estado do Espírito Santo, a 14 de fe- 
vereiro de 1949, sendo filho do sr. Antonio Gil Bodevan e da 
sra. Ida Vieira. É consorciado com a sra. Wanilda Alves Bo- 
devan, advindo-lhes pela graça de Deus os filhos: Vania Sueli 
Alves Bodevan, Eder Alves Bodevan, e um recém-nascido, que 
no momento em que redigíiamos essa biografia, não lhe fora da- 
do o nome. O sr. Anacreonte Vieira Bodevan. fixou residência 
na cidade de Iporã. em 16 de outubro de 1955, sendo um Ppio- 
neiro do município. No início de sua integração, dedicava-se 
aos trabalhos de agricultura, num sitio do seu progenitor. Fo- 
ra lavrador por seis anos. Casou-se em 16 de novembro de 
1961, e hoje forma um casal feliz no “society” de Iporã. Em 
1961 a 1962, dedicou-se aos trabalhos da Prefeitura Municipal, 
pois tinha sido admitido na qualidade de funcionário. Em 1963, 
instalou uma casa comercial, permanecendo até 1964. Segui- 
damente, passou a ser escriturário e havia ingressado como 
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socio, de uma firma do sr. Lauro Valvassori. Dedicou-se a 
esse “metier” por um uno. Em 1965, ingressou no Fundo de 
Equipamento agropecuário, como funcionário, em cujo trabalho 
permanecu até 4 de novembro de 1970. No mesmo ano entrou 
como socio da firma: “Cardopes Ltda”., de compra e venda de 
cereais. Seu nome projetou-se, no município de modo notável, 
pois seu conceito firmou-se em todos os setores de atividades. 
Em 3 de outubro de 1965, elegeu-se vereador, sendo empos- 
sado em 15 de novembro do mesmo ano. Obteve 142 votos, na 
legenda do P.S.P., já extinto no Brasil, Colocou-se em sétimo 
lugar. Exerceu a primeira secretaria da Câmara de Vereadores 
por tres anos. Prosseguindo, em sua jornada cívica, candidatou- 
se, novamente, ao cargo de vereador. Elegeu-se, em 15 de no- 
vembro de 1969, sendo empossado em 31 de janeiro de 1970. 
Obteve 732 votos, pela ARENA 2. Foi o mais votado do mu- 
nicípio. Por insistência de uma legião enorme de amigos, será 
candidato a Prefeito Municipal do município de Iporã, com 
amplas possibilidades de se eleger, pois reune qualidades es- 
senciais, para dirigir os destinos dessa importante unidade pa- 
ranaense. É um dos fundadores do Sindicato dos Trabalhado- 
res Rurais de Ipcrã e e' tesoureiro dessa entidade classista. 
É secretário do Esporte Clube de Iporã e ja' exerceu a pre- 
sidência da Comissão des quartanistas de Iporã. Esta  estu- 
dando na Escola Técnica de Comércio no Colégio (Comercial 
Teixeira de Freitas, de Iporã. Foi secretário da C.N.E(C. 
(Campanha Nacional de Estudos da Comunidade). Possui uma 
granja de suinos da raça Durok. Possui 112 unidades. É pro- 
prietário de uma chácara de tres alqueires de terra paulista. 
Intercptado no tocante ao Presidente da República Federativa 
do Brasil, afirmou: “Considero o eminente brasileiro Emílio 
Garrastazu Médici, o maior estadista do mundo”. Anacreonte 
Vieira Bodevan, representa uma reserva moral para a integra- 
ção deste Parana” buliçoso e que necessita dos grandes ho- 
mens para dirigir os seus gloriosos destinos. 


FERNANDO RODRIGUES VALENTE — Foz do Iguaçu 


Nasceu o sr. Fernando Rodrigues Valente, na cidade de San- 
tiago da Guarda, Portugal, e 7 de dezembro de 1937, sendo fi- 
lho do sr. Abilio Rodrigues Valente e da sra. Laurinda dos San- 
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tos Valente. É consorciado com a sra. Aifa Maria Ricott Va- 
lente, possuindo pela graça do Supremo Arquiteto Universal 
os seguintes filhos: Tatiana Ricott Valente e Marcelo Ricott 
Valente. 

Em sua cidade natal viveu por 14 anos. Naquela impor- 
tante e tradicional cidade do país irmão, concluiu o secundá- 
rio, cujo objetivo era formar-se sacerdote. Ao sair de sua ci- 
dade natal, veio para o Brasil, fixando-se em São Paulo, o 
maior centro industrial da América do Sul. Ali residira por 
oito anos. Antes, porém, permanecera na casa dos seus pro- 
genitores, situada à rua da Graça, 906. De forma alguma po- 
deria permanecer estagnado. Decidiu trabalhar como recepcio- 
nista para vários hoteis. Dominado por uma fe” inquebrantá- 
vel, e confiante num futuro promissor, tinha certeza de que 
alcançaria os louros da vitória. Os portais dourados lhe foram 
abertos, e Fernando Rodrigues Valente, muito valente em suas 
ações e no trabalho, empreendeu uma longa viagem. Analizou 
o calendário e percebera que os anos se passaram depressa. 
Era preciso traçar planos pré-determinados, a fim de atingir 
seu grande objetivo. Percebera que a trepidação da vida mo- 
derna de São Paulo, não resolveria seus problemas. Num dia 
célebre, 8 de maio de 1961, tranferiu-se para Foz do Iguaçu, 
onde permanece até hoje. Ali novos horizontes se lhe descor- 
tinavam. À inspiração viera a seu encontro. Fixou-se nessa 
região turística para nunca mais sair. Sua passagem e perma- 
nência na cidade de Foz do Iguaçu, assinala uma das páginas 
mais gloriosas dos últimos tempos. Sua firmeza de propósitos 
constitui um fato eletrizante. De humilde garoto que era nas 
velhas terras de Portugal, tornou-se um elemento poderoso, 
numa cidade onde transita por ocasião de férias, nada menos 
de quinze mil argentinos e cincoenta mil brasileiros, não in- 
cluindo milhares de turistas de outras paragens do globo ter- 
restre. | 

O nosso biografado, tem seu nome perpetuado na história 
do Paraná, pelo seu dinamismo, pela sua intrepidez, pela sua 
persistência e pela sua tenacidade, que tanto dignifica e per- 
petua a raça humana. O sr. Fernando Rodrigues Valente, ven- 
ceu os mais duros embates da existência, porque sempre sou- 
be reconhecer os benefícios recebidos, como também, possui 
uma alma boníssima, capaz de transmitir aos seres humanos 
sua eterna gratidão. No dizer de um grande mensageiro da paz 
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e da concórdia: Caibar Schutel: “Reconhecimento e gratidão são 
as duas expansões da alma humana, que assinalam muito bem o 
estado moral de cada indivíduo. O reconhecimento e' o testemu- 
nho da genuinidade de uma coisa, de um fato, de uma pessoa. 

O reconhecimento e' um princípio inteligente que nos apro- 
xima da verdade. Como um ato de discernimento, o reconheci- 
mento pode dar lugar a bom o mau juizo que fazemos de um 
objeto ou de uma pessoa. Como uma virtude moral, o reconheci- 
mento e' o princípio da gratidão: onde aquele chega ao seu mais 
elevado cimo, esta começa a sua espiral que se eleva ao infinito. 
O reconhecimento, pelo discernimento espiritual, obedece sempre 
ao estado de espírito do seu julgador. A gratidão e' um penhor 
de amor que beija a mão de todos os que a este se aliam. O 
reconhecimento, como produto do benelício, e' a coniissão do bem 
pelo bem, que o bem nos fez. À gratidão grava a idéia do bem, 
e mantém, pelo autor do benefício, vivo o sentimento de carinho. 
O reconhecimento lembra a idéia do benefício. A gratidão aviva 
a lembrança do benfeitor. O reconhecimento e' movimento de in 
teligência, variável, como variável e' a inteligência em cada ser 
humano. 

A gratidão e' uma coniirmação da razão, sancionada por um 
gesto do coração. Ha' reconhecimento e ha” gratidão; onde aquele 
para, por não poder continuar o seu caminho, esta começa num 
sulco de luz, a ascenção para a Eternidade. 

Não ha” virtude mais nobre, por isso mesmo mais rara que 
a gratidão. Ela nos conduz pelo amor e nos eleva a Deus. Muitas 
são as almas reconhecidas, mas poucas são as que tem gratidão. 
Dos dez leprosos curados em terras da Palestina, so' um voltou 
a dar graças ao Senhor. De todos os restabelecidos pelo Senhor 
não se contam, talvez, tres, que lhe seguissem os passos. 

De todos que ouviram dos melodiosos lábios a Palavra de 
Salvação, insignificante foi o número dos agradecidos, inúmeros 
foram os que reconheceram o Verbo de Deus, e muito maior em 
número foram os que, apesar de o reconhecerem, repudiaram a 
sua palavra. E mais adiante Cairbar Schutel, acentua: “Padres, 
doutores, rabinos, escribas, fariseus, governadores e Césares, de- 
pois que reconheceram o Poder do Verbo Divino, e' que resolve- 


ram crucificar o Inocente! 
E aquele mesmo que depois de haver mostrado o seu reco- 


nhecimento na mais alta expressão de inteligência, lavo as mãos 
ao derramamento de sangue e a acede ao sacrifício da vítima, 
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porque não tem coragem de ser grato. O mundo esta” cheio de 
reconhecidos, mas vazio de gratidão. De oitenta e quatro  discí- 
pulos que seguiam o Mestre Nazareno, setenta e dois abandona- 
ram-no em meio do caminho dando motivo à pergunta do Humil- 
de Galileu aos outros doze: “e vós não quereis também vos reti- 
rar? Ao que respondeu Pedro: Pra quem havemos nós de ir, Se- 
nhor? Tu tens palavras de Vida Eterna!” 

O reconhecimento incita o interêsse; a gratidão reveste Oo 
amor. Marta e Lázaro são reconhecidos, mas só Maria tem grati- 
dão; venit mulier habens alabastrum unguenti nardi spcati pretio- 
si et fracto alabrastro, effudit super ejus - uma mulher com um 
irasco de fino perfume de nardo ungiu-o.” (S. Marcos, XIV 3) Nico- 
demos movido pelo reconhecimento vai ao encontro de Jesus, mas 
como não tem gratidão, espera a noite para se aproximar do Filho 
de Deus: Nicodemos hic venit ad Jesum nocte”. (S. João, III, 1 e 2). 

No reconhecimento só age o interêsse. Na gratidão é o amor 
que fala. À guarda do sepulcro, Herodes envia milícia; Madalena 
leva flores e perfumes. O reconhecimento é o princípio inteligen- 
te que nos aproxima da verdade; a gratidão é um dever que a 
ela nos alia. Na vida particular como na vida social, ha' reconhe- 
cimentos e gratidão; mas aquele, quando lustrado pela nobreza 
de caráter, é o princípio em que germinam as graças que nos 
dão a pureza de sentimento. O reconhecimento é, finalmente, pa- 
ra a gratidão, o que a bolota e' para o carvalho. Assim como a- 
quela so' se transforma em árvore por força do tempo e poder 
dos elementos, o reconhecimento so' se caracteriza em gratidão 
depois de um cultivo acurado da Lei do Amor lembrado pelo 
Cristo e de uma evolução proveitosa do espírito nos ciclos as- 
cendentes da Verdade”. Eis a grande epopéia de um cidadão que 
sempre estivera movido pelo reconhecimento e pela gratidão. 
Prosseguindo em nossas considerações sobre esse homem, dotado 
dos mais puros sentimentos, devemos Ífrizar que o sr. Fernando 
Rodrigues Valente, transferiu-se para Foz do Iguaçu, mas já con- 
tratado para trabalhar como recepcionista do Hotel das Catara- 
tas. Ali permanecera por tres anos incompletos. Ao sair dali, pas- 
sou a vender excursões para travessia pela Garganta do Diabo, 
obtendo resultados compensadores, dando-lhe condições para a 
abertura de uma agência de Turismo, fato ocorrido em 1964. Não 
obstante suas grandes atividades no setor turístico de Foz do - 
guaçu, e' ainda, proprietário de uma emprêsa de onibus denomi- 
nada: “Emprêsa Sgarione Ltda” e “Iguaçuense de Transportes em 
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onibus Ltda.” A organização em epígrafe, possui, uma frota de 
cinco onibus circulares, que fazem as linhas Foz do Iguaçu às Ca- 
taratas e Foz ao Porto Meira. Possui uma área de 13.000 metros 
quadrados, onde se encontra a garagem. Conta com 168 metros de 
construção. encontra-se, simplesmente realizado e jamais preten- 
deu afastar-se desta maravilhosa cidade turística, que representa 
um cartão de visitas das tres ironteiras. 

Cidadão caritativo por excelência, fora guindado a situar-se 
numa posição destacada, mercê de sua decidida vocação para o 
trabalho e honradez, que caracteriza sua marcante personalidade. 


EDMUNDO CARLOS BIESDORF -— Medianeira 


Nasceu em Santa Cruz do Sul, tradicional cidade do Rio 
Grande do Sul, a 22 de setembro de 1928, sendo filho de José 
Biesdorf e da sra. Josefina Biesdorf. É consorciado com a sra. 
Elza Biesdorf, tendo d-sse matrimônio abençoado por Deus os 
filhos: Sonia Maria, José Carlos, Solange e Silvia. O sr. Edmun- 
do Carlos Biesdorf, não obstante haver cursado apenas o pri- 
mário, possui uma inteligência admirável. Viveu em sua cidade 
natal por onze anos. Dali, mudou-se com sua família para Xa- 
pecó, Estado de Santa (Catarina, onde residira por 16 anos. Fo- 
ra admitido numa casa comercial na qualidade de balconista. 
Em 1954, contraiu matrimônio em Medianeira, sendo o primeiro 
realizado nesta cidade. Quando uniu-se pelos laços matrimoniais, 
iniciou sua vida prática, conseguindo sua independência econô- 
mica. Instalou a primeira casa comercial de iMiediadeira que de- 
nominava-se: “Comércio Medianeira Ltda., que situava-se na A- 
venida Brasília, s/n. Permaneceu com essa casa até 1960, o- 
casião em que construiu outra casa comercial com o mesmo 
nome. Encontra-se situada na Av. Brasília, n.o 417. O prédio 
conta com 1.420 metros quadrados de construção, num terreno 
de 3.000 metros de construção. Atividades: secos e molhados, 
miudezas e armarinhos em geral. Mantém comércio de compra 
e venda de cereais. É proprietário de um sitio de 50 alquei- 
res de terra, onde produz soja e possui criação de gado e sui- 
nos. O sr. Edmundo Carlos Biesdorf, ja exerceu o mandato de 
vice-prefeito do município de Medianeira, tendo sido eleito em 
1964, findando sua gestão em 1968. Ja” prestou serviços à Jus- 
tiça, tendo sido Juiz de Paz de Medianeira e é jurado. É só- 
cio fundador do Clube União Medianeira, tendo ja” atuado na 
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secretaria do clube em epígrafe. Quando fixou-se em  Media- 
neira a região era totalmente coberta pela mata virgem. Co- 
nhecera o desconforto e a inépcia de certos governantes, que 
nada realizavam em favor do Oeste Paranaense. O sr. Edmun- 
do Carlos Biesdorf, ja' pariicipou do primeiro time de futebol 
de Medianeira e fora agraciado com várias taças, pelo esporte 
amador. Seu casamento fora realizado em 1.0 de abril de 1954, 
onde forma um casal feliz nos meios sociais de Medianeira. É 
adépto fervoroso do atual Presidente da República Federativa 
do Brasil Emilio Garrastazu Médici. Comunga seus ideais de 
brasilidade. Cidadão digno e cheio das melhores virtudes, seu 
nome encontra-se perpetuado nos anais de nosso Estado, na 
qualidade de um vanguardeiro do progresso de Medianeira. 


AMADOR FRANCEIS — Cascavel 


Nasceu em Veranópolis, Estado do Rio Grande do Sul, a 18 
de março de 1937, sendo filho de Francisco Franceis e da sra. 
Maria Encarnacíón Trindade Franceis. É consorciado com a sra. 
Oneide Frizzo Franceis, tendo pela graça de Deus os seguintes 
filhos: Marly, Edson e Adriane. Família muito estimada no “society” 
de Cascavel. O sr. Amador Franceis, fixou-se ali, em 13 de agos- 
to de 1960, procedente de Foz do Iguaçu, onde residira por cinco 
anos. É sócio proprietário da “Madeireira Santa Fe' Ltda.”, insta- 
lada no Bairro São Cristovão, à rua Guarapuava, s/n. Figura entre 
as mais importantes de nosso Estado. É especializada em vendas 
de madeiras brutas e beneficiadas de pinho e de lei. Fora insta- 
lada em Cascavel, em 1970. Antes, porém, dedicava-se ao comér- 
cio de madeiras. Recentemente, ingressou na sociedade juntamen- 
te com os srs. Antonio Franceis, seu irmão, e Roly Davlonta (seu 
cunhado). São tres cidadãos dignos e trabalhadores que estão 
impulsionando o desenvolvimento econômico de Cascavel. Roly Dav- 
lonta, nasceu em Veranópolis, Estado Rio do Grande do Sul, a 1º de 
outubro de 1930, sendo filho de João Davlonta'e da sra. Ilia Arrisse 
Davlonta (seu pai já falecido). É consorciado com a sra. Terezinha 
Franceis Davlonta, tendo uma encantadora filha Mirian Ana Davlonta, 
O sr. Antonio Franceis, nasceu em Veranópolis, Estado do Rio 
Grande do Sul, a 8 de agosto de 1943. Todos, encontram-se imbuidos 
dos melhores propósitos de lutarem desassombradamente em prol do 
bem comum. São tres idealistas que fazem da vida, uma verdadei- 





ra cançãode de amor. Poderíamos, até mesmo, classilicá-los num lan- 
ce admissível de Benjamin Franklin Ramis Galvão: “Só e sºmpre O 
amor, debaixo de mil formas, mas por toda a parte o amor.” 


BONIFÁCIO SACCHETTI — São Miguel do Iguaçu 


Nasceu em Crisciúma, Estado de Santa Catarina, a 13 de 
abril de 1933, sendo filho do Vitório Sacchetti e da sra. Regi- 
na Milanêz Sacchetti (seu projenitor ja' falecido). É consorcia- 
do com a sra. Quintina Zanette Sacchetti, tendo desse feliz ma- 
trimônio os filhos: Adilton Domingues Sacchetti, Sérgio Sacchetti, 
Rogério Sacchetti, Moisés Sacchetti e Sanda Regina Sacchetti. 
Trata-se de uma família muito benquista nos meios sociais de 
São Miguel dc Iguaçu. Em sua cidade natal, o nosso biografa- 
do viveu ate” 1958, ocasião em que transferiu sua residância 
para São Miguel do Iguaçu, onde reside até hoje, emprestan- 
do a parcela dos seus esforços em prol de desenvolvimento 
econômico desta importante e próspera cidade do Oeste Para- 
naense. Quando de sua fixação nessas paragens, passou a tra- 
balhar com um bar, em sociedade com o sr. Josué Fabris, per- 
manecendo ali, por quatro anos. Seguidamente, comprou a 
parte do seu sócio, onde continuou nesse “metier” ate” 1971. 
Hoje essa firma ostenta a seguinte razão social: “Quintina Za- 
nette Sacchetti”, especializada em bar, sorveteria e comércio 
de cereais. Em 1967, construiu um prédio de 140 metros qua- 
drados, num terreno de 800 metros quadrados e posteriormen- 
te, construiu mais 1.200 metros quadrados, incluindo sua resi- 
dência. Possui, ainda, mais tres datas, totalizando 3.200 metros 
quadrados. É proprietário de uma fazenda de 130 alqueires, on- 
de dedica-se à pecuária. Não obstante suas atividades no co- 
mércio, também, vem exercendo militância política no município 
de São Miguel do Iguaçu. Constitui um dos vereadores mais 
atuantes no Legislativo, onde os problemas de capital impor- 
tância são debatidos com firmeza de objetividade. E' vice-pre- 
sidente da Câmara de Vereadores, cuja atuação tem sido admi- 
rável. Tem dado seus préstimos à sociedade de São Miguel do 
Iguaçu, sendo sócio fundador do (Clube Recreativo Ipiranga. 
Sua participação na vida comunitária deste município, fizeram-no 
credor da admiração de todos que residem ali. Oriundo de uma 
família humilde, venceu grandes obstáculos que se lhe apresen- 
tavam pela frente. Cidadão justo e cheio das melhores virtudes, 
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ANGELO SOSSAI — São Jorge 


Nasceu em São José do Rio Pardo, Estado de São Paulo, a 
12 de abril de 1900, sendo filho do sr. Luiz Sossai e da sra. Pio- 
rina Bosco, ambos ja' falecidos. É consorciado com a sra. Ermi- 
nia Ricardo Sossai, tendo os Íilhos: José, Nestor, João, Geniro Es- 
ter, Lourdes, Delaide, Zoraide e Leonor. 

O sr. Angelo Sossai, fixou residência no município de São 
Jorge, em 3 de setembro de 1949, procedente de Marilia, Estado 
de São Paulo, onde residira por dez anos. Constitui um pioneiro 
de São Jorge, onde prestou enormes serviços em favor do desen- 
volvimento econômico dessa importante unidade paranaense. Na 
região de Marilia, foi agricultor dos mais arrojados. Ao transferir- 
se para São Jorge, decidiu integrar-se definitivamente. Além de 
suas atividades nas lides do campo, também, exerceu o mandato 
de vereador por cinco anos, motivado por decreto presidencial. 
Exerceu a Secretaria da Câmara de Vereadores por três anos. Nu- 
ma atitude louvável, representou o Prefeito Municipal de Manda- 
cu, em São Jorge, em 1955. Elegeu-se vereador do município de 
São Jorge, em 8 de dezembro de 1963, cujo mandato  findou-se 
em 1968. E proprietário de uma fazenda de 109 alqueires, onde 
produz café. Grande parte da fazenda fôra doada a seus filhos. É 
proprietário de outra fazenda, incluindo duas datas em Campinas, 
Estado de São Paulo. No município de São Jorge, também, dedi- 
ca-se à pecuária. No tocante a política, é amigo pessoal do ex-go- 
vernador do Parana” Dr. Haroldo Leon Peres. Sua admiração é 
extensiva ao grande brasileiro Emilio Garrastazu Médici, insigne 
Presidente da República Federativa do Brasil. Foi fundador do 
Country Clube de São Jorge, tendo sido membro dessa importante 
entidade. Exerceu a presidência da construção da Igreja de São 
Jorge. Por longos anos sofrera privações. Conheceu a pobreza. 
No Estado de São Paulo, fôra colono e mais tarde arrendatário de 
café. Mercê de Deus e de seu esfôrço pessoal conseguiu  pro- 
porcionar a seus filhos o estudo que tanto sonhara. 

O sr. Angelo Sossai, constitui o fundador de São Jorge. Qua- 
do de sua fixação ali, existia, apenas, imensa floresta que domi- 
nava a região. Nesta importante unidade do Norte Novíssimo, 
plantara o primeiro marco dessa nova civilização. O arrôjo, a co- 
ragem, a persistência, a tenacidade e a honradez, são as marcas 
que acompanham o seu espírito, desde quando viera a êste 
Vale de Lágrimas, 
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ROLDÃO SENGER — Matelândia 


Nasceu na cidade de Bauru, Estado de São Paulo, a 3 
de outubro de 1836, sendo filho do sr. Tibério José Senger e 
da sra. Francisca Artunes Senger (seu progenitor já falecido). 
É consorciado com a sra. Ana Lucia de Almeida Senger, ad- 
vindo-lhes pela graça de Deus os seguintes filhos: Hermes 
Senger e Cássia Senger. Constitui uma família estimadíssima 
no “society” de Matelândia. Roldão Senger, jovem, ainda, e 
dominado pela fe' inquebrantável, vislumbrava uma posição 
que lhe asseguraria segurança total. Com efeito, seus planos 
foram concretizados, mercê de sua capacidade de trabalho e 
vontade de servir. Seu olhar atingia o COeste Paranaense. 
Em 3 de junho de 1969, fixou-se em Matelândia, procedente 
de Navirai, Estado do Mato Grosso, onde residira pcr três anos 
e meio. Devemos fiizar que naquelas paragens, o sr. Roldão 
Senger, era proprietário de uma indústria de palmitos, uma 
das maiores daquele estado. Como se sabe, a matéria prima, 
representa o grande alicerce que impulsiona o desenvolvimen- 
to de indústrias dessa natureza. Realizamos pesquisas, colhe- 
mos depoimentos e fomos cientificados de que com o perpas- 
sar do tempo, o palmito se estingue com facilidade, em virtu- 
de da grande exportação que se observa para vários países 
da América. Na maioria dos casos o palmito e' nativo, razão 
porque torna-se imprescindível processar o refrorestamento, a 
fim de que a indústria não tenha problemas de continuida- 
de. Radicando-se em Matelândia, o nosso concidadão, decidiu 
instalar a ” Indústria de Conservas Gato Preto Ltda ”, situada 
na Rua Barão do Rio Branco, 497. O prédio fôra construido 
dentro dos moldes da arquitetura moderna, com 880 metros 
quadrados, num terreno de quatro mil metros quadrados. Um 
fato digno de nota é que a indústria em epígrafe, atualmente 
vem fabricando quarenta mil toneladas de palmitos mensalmente, 
constituindo-se, uma das maiores organizações de nosso Estado, 
nesse genero. (O produto é exportado em larga escala para 
a França e Bélgica. A indústria supra mencionada, tem recebi- 
do pedidos de vários países da Europa, patenteando a qualida- 
de do produto, graças a tecnologia aplicada durante a indus- 
trialização do palmito. Além de impulsionar o desenvolvimento 
econômico de Matelândia, a organização concorre d2 modo no- 
tável para fortalecer nossas divisas, dando um sentido de inte- 
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gração nacional, na conceição do eminente brasileiro Emilio 
Garrastazu Médici, insigne Presidente da República Federativa 
do Brasil. A grande preocupação do sr. Roldão Senger, pren- 
de-se à matéria prima, fator preponderante da evolução da in- 
dústria, que dentro em breve estará dando atendimento a vá- 
rios países do mundo, numa prova insofismável do espírito cla- 
rividente que é dotado êsse verdadeiro paladino do Oeste Para- 
naense. O sr. Roldão Senger, não está só, para essa grande 
empreitada. Conta com a colaboração eficiente de seu sócio o 
sr. Evaldo Berini, um cidadão de raríssimas qualidades e possui- 
dor de uma inteligência jovem. Us maquinários da industria, 
são de fabricação nacional, isto comprova a pujança de nosso 
pais, que se confronta hoje com as maiores potências do mun- 
do. Outro fato de sua importância: impera na indústria, uma 
higiene admirável, objetivando proporciunar a todos que adqui- 
rem o produto, segurança em sua saúde pessoal. Para desen- 
voltura dessas atividades primordiais, a organização matém um 
quadro de vinte e cinco empregados capacitados que prestam 
inestimáveis serviços. Nada menos de cinco veículos foram 
adquiridos pelos proprietarios. O sr. Roldão Senger, é, ainda, 
proprietário de um sitio de sessenta e dois alqueires, onde 
produz hortelã, milho, arroz, feijão, cafe”. Possui outro de ses- 
senta e dois alqueires, em sociedade com o sr. Evaldo Berini, 
cuja propriedade encontra-se totalmente inexplorada. Em Que- 
das do Iguaçu, o sr. Roldão Senger, é proprietário de um si- 
tio de cento e cincoenta alqueires, onde produz milho, arroz e 
feijão e dedica-se, ainda, à pecuária. Em Mato Grosso, possui 
uma área de quatro mil e setenta alqueires de terra, totalmen- 
te dominada pela selva agreste. Em Matelândia é proprietário 
de uma casa residencial e de um sitio de dez alqueires, em 
socidade. Eis, em síntese, a vida dêsse homem de grande va- 
lor. Sua persistência, coragem, arrôjo e tenacidade, fizeram-no 
credor da admiração de muitos banqueiros dos grandes centros 
urbanos e da população de Matelândia. Serve de exemplo a to- 
dos que desejam vencer na vida, pois o sr. Roldão Senger, 
venceu galhardamente. A êle o nosso tributo de admiração. 


DURVAL DURANTE — Maringá 


O sr. Durval Durante, nasceu em Echaporã, Estado de São 
Paulo, a 26 de setembro de 1947, sendo filho de Pedro Durante 











JAMIL ELIAS Pár. 56 


e da sra. Letícia Regioli Durante. Casou-se com a sra. lrcilia 
Fernazia Durante, e o casal tem uma lilha, a graciosa Joelma 
Cristina. Muito jovem ainda, veio com seus pais para Ivatuba, de- 
pois para Floresta, onde residiu por cinco anos, antes de transie- 
rir residência para Maringá, onde fundou o escritório Concórdia. 
Esse escritório, antes encontrava-se sediado na rua Joubert de 
Carvalho, 901. Hoje, encontra-se instalado no Ed. Atalaia, 6.º an- 
dar sala 606, e cuida de contratos, distratos, contabilidade, aber- 
tura e encerramentos de escrita. É que seu proprietário é Con- 
tador de alta competência, verdadeira vocação para as ciências 
contábeis. Tem três funcionários registrados, que de longa data 
prestam serviços à firma. É sócio fundador do Vale Azul Tate Clu- 
be. Como político, seus ideais cívicos coincidem com os do emi- 
nente presidente Emilio Garrastazu Médici. De Durval Durante po- 
de se dizer que esta” perfeitamente integrado nesse ambiente de 
trabalho e produção que é a cidade de Maringá. 


CORONEL JOSÉ CARLOS TOLEDO (Interventor em Foz do Iguaçu) 


Nasceu em São Paulo, a 5 de outubro de 1921, sendo filho 
de Graccho Floriano de Toledo e da sra. Benedita Cruz de Tole- 
do (seu progenitor já falecido). É consorciado com a sra. Aparecida 
Olga Toledo, advindo-lhes pela vontade suprema do universo os se- 
guintes filhos: João Carlos, Cezar Augusto e José Carlos Júnior. Ao 
sair de sua cidade natal para Campinas, cursou o primário, na Es- 
cola Normal. Fêz o ginásio, no Ginásio Estado Culto à Ciências. Em 
seguida, ingressou na Escola Preparatória de Cadetes e depois na 
Academia Militar de Agulhas Negras, em Rezende no Estado do 
Rio, declarado aspirante em 1946, na Arma de Cavalaria. Serviu 
nas seguintes guarnições: São Borja, São Paulo, Recife, Pórto 
Alegre, Rio, Santo Angelo, no Rio Grande do Sul, C.P.O.R. em 
São Paulo, Pirassununga, Bela Vista, em Mato jGrosso, Campinas, 
Estado de São Paulo e Curitiba. Em 1969, de Curitiba, foi trans- 
ferido para Reserva, nomeado Diretor Administrativo da Parana- 
tur. Em julho de 1970, nomeado Interventor de Foz do Iguaçu, 
onde permanece até hoje, emprestando sua valiosa contribuição 
em prol do bem comum. Conhecedor de quase todos os Estados 
Brasileiros, sempre revelou-se um patriota autêntico, defensor in- 
transigente dos postulados da Justiça. Seu trabalho profícuo, serve 
de exemplo a todos que desejam trilhar o verdadeiro caminho da 
perfectibilidade. 
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Dr. GODOFREDO PINTO NETO — Foz do Iguaçu 


Nasceu em Curitiba, Estado do Parana”, a 5 de julho de 
1946, sendo filho do Dr. Carlos Alberto Pinto e da sra. Hida 
Knoll Pinto. É consorciado com a sra. Nice Maria Braga Pin- 
to. Seus primeiros estudos fê-los em Curitiba. Ginásio, no In- 
ternato Paranaanse e científico no Colégio Santa Maria. A se- 
guir, ingressou na Faculdade de Economia e Administração, 
onde formou-se bacharél em Administração, em 12 de dezem- 
bro de 1970. Transferiu-se para Foz do Iguaçu em abriu de 
1971, tendo sido contratado pela organização “C.R. Almeida 
S/A”. para ocupar o cargo de Diretor Administrativo da firma 
“Hotéis de Turismo Foz do Iguaçu S/A”. Essa tradicional orga- 
nização do Parana”, e' proprietária do Hotel Iguaçu e possui 
prioridade de uma concessão das cataratas do Parque Nacional 
do Iguaçu. Um fato digno de nota e' que a C.R. Almeida, 
além de outros inúmeros consórcios, iniciou suas atividades 
turísticas por Foz do Iguaçu, onde estuda um projeto de desen- 
volvimento turístico das cataratas. Numa atitude louvável a 
organização em aprêço, tem feito inúmeras promoções no sen- 
tido de atrair turistas d2 todos os países da América do Sul. 

O que mais nos deixou impressionados e' que o Dr. Godo- 
fredo Pinto Neto. não obstante ser jovem ainda, assumiu uma 
grande responsabilidade à frente dessa poderosa organização 
que sômente tem contratado elementos de alto gabarito para 
determinadas funções. Cidadão de uma democracia livre, que 
ama verdadeiramente o nosso país, o Dr. Godofredo Pinto Ne- 
to, constitui um dos valores da nova geração, que vem impul- 
sionando a grandeza de Foz do Iguaçu, quer pelo seu arrôjo, 
quer pela sua marcante personalidade que traduz o sentir co- 
letivo dêste pedaço da América do Sul. 


HELIO BALAROTTI — Santa Tereza 


Nasceu em São José do Rio Preto, Estado de São Paulo, 
a 28 de janeiro de 1921, sendo filho de Egidio Balarotti e da 
sra. Corina São Felicio, ambos ja” falecidos. É casado com a 
sra. Dirce Giorgetti Balarotti, advindo-lhes pela graça de Su- 
premo Arquiteto Universal, os filhos: Dalcio Balarotti, Elcio 
Luiz Balarotti, Adalgiza Balarotti, Marilza Balarotti, Hélio Jú- 
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nior Balarotti e Ricardo André Balarotti. Fixou-se em Santa 
Tereza, em abril de 1966, procedente de Maringá, onde residi- 
ra por dois anos. Santa Tereza, é uma pequena cidade que 
pertence ao município de Cascavel e que sera” num futuro 
não mui distante uma unidade representativa de nosso Estado. 
Hélio Balarotti, dominado pela fe' dos autênticos bandeirantes, 
instalou e fundou a “Serraria Balarotti Zacar & Cia Ltda.” es- 
pecializada na industrialização de madeiras. Conta com 500 m2, 
numa área de nove alqueires de terra. À madeira industria- 
lizada e' vendida para Rio de Janeiro, numa prova clara e 
insofismável do alto prestígio que desfruta nas esferas mais 
avançadas. Possui, ainda, um sitio de vinte alqueires, onde, 
também, dedica-se à pecuária. Ja' exerceu várias atividades: 
lavrador, oleiro, pecuarista, etc. Quando menino gostava muito 
de pescaria, caçada e esporte. Na qualidade industrial, vem 
dando a parcela dos seus esforços em prol do engrandecimen- 
to de Santa Tereza, que sempre tem contado com seu bene- 
plácito. A gratidão das almas cândidas e puras de Santa Te- 
reza, jamais deveriam negar-lhe o merito do seu grande cara- 
ter. Seu nome encontra-se hoje perpetuado nos anais do Pa- 
rana', caracterizando seu perfil bondoso, simpático e marcante, 
pelas realizações levadas a efeito no (Oeste Paranaense. 


LUIZ CARLOS RUARO — Céu Azul 


Nasceu em Farroupilha, Estado do Rio Grande do Sul, a 
3 de novembro de 1936, sendo filho do sr. Alfredo Paschoal 
e da sra: Ines Zaniel: Ruaro. É consorciado com a sra. Temis 
Elison de Aguiar Ruaro, tendo pela graça de Deus os filhos: 
Gisele e Sophia. O nosso biografado, fixou-se em Céu Azul, 
em 5 de março de 1961, pois havia saido de sua cidade na- 
tal. Nessa pujante cidade do Paraná, juntamente com seu pro 
genitor o sr. Emilio Gomes e Arnoldo Thrun, fundaram uma 
poderosa indústria de óleos vegetais, denominada: “OLEOPAR 
S/A. Indústria de Comércio de Óleos Vegetais”. A fundação 
deu-se em 29 de dezembro de 1962. Antes, porém, o sr. Al- 
fredo Paschoal Ruaro, na condição de pioneiro e grande colo- 
nizador, adentrou numa selva agreste e construiu inúmeras ci- 
vilizações onde formam verdadeiros núcleos colonizadores, mer- 
cê do seu extraordinário dinamismo para as causas nobilitan- 
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tes. Esse grande paladino do progresso, inicialmente, fundou a 
cidade de Toledo e seguidamente: São Miguel do Iguaçu, Me- 
dianeira, Matelândia e finalmente Céu Azul. O sr. Alfredo 
Paschoal Ruaro, havia adquirido uma área de vinte e cinco 
mil alqueires de terra. Preocupou-se de início com o proble- 
ma do elemento humano. Para êsse trabalho ee grande enver- 
gadura, decidiu trazer famílias do Rio Grande do Sul. Era a 
meta principal que tanto almejava. Concretizado seus planos, a 
tranquilidade viera a seu encontro. 

Um fato digno de registro é que a indústria em epígrafe, 
conta com 4.300 metros quadrados de construção, num terreno 
de quarenta mil metros quadrados. Possui trinta casas para 
operários. Cêrca de 93 funcionários prestam serviços a organi- 
zação. A produção de Óleo compreende um total de doze to- 
neladas diáriamente. Farelo: 48 toneladas diáriamente. Essa 
espetacular indústria, objetivando industrializar o óleo, vem 
adquirindo tôda produção do soja dos municípios de Céu Azul, 
Matelândia, Medianeira, Toledo, São Miguel do Iguaçu e Ca- 
panema. Representa uma das maiores indústrias de nosso 
País. 4 diretoria da organização esta' constituida da seguinte 
forma: Diretor Presidente: Luiz Carlos Ruaro e os Diretores, 
Claudio Ruaro, Carlos Pacchioni e Adair Tomazato. São parti- 
cipantes de uma fazenda de 280 alqueires de terra em São 
Miguel do Iguaçu e do Frigorífico Medianeira S/A., incluindo 
muitas outras indústrias e organizações. O Paraná, muito deve 
ao dinamismo dessa plêiade de cidadãos valorosos que muito 
ja' realizaram em prol do engrandecimento do parque indus- 
trial do Oeste de nosso Estado. 


GENTIL JOSÉ SOARES — Quinta do Sol 


Nasceu em Natividade, Estado de Goiás, a 8 de setembro 
de 1916, sendo filho de Paulino Jose" Soares e da sra. Rai- 
munda Jose' Soares, ambos ja' falecidos. É consorciado com 
a sra. Marivalda dos Santos Soares, tendo os filhos: Mariza 
dos Santos Soares, Jairo dos Santos Soares e Jose! Carlos 
Soares. Constitui uma família muito benquista nos meios so- 
ciais de Quinta do Sol. Em novembro de 1953, o sr. Gentil 
Jose” Soares, fixou residência nesta importante unidade de 
nosso Estado, procedente da cidade canção. É pioneiro de 
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Quinta do Sol, onde tem emprestado a parcela dos seus es- 
forços em prol do engrandecimento do município. No início 
de sua integração ali, permanecera nas lides do campo. Ob- 
tendo rentabilidade satisfatória adquiriu um sitio de vinte al- 
queires, onde produz hortelã, cafe”, soja, trigo, arroz, feijão e 
milho. Além de suas atividades na iavoura, dedica-se à pecuá- 
ria. Possui outro sitio de dezenove alqueires no município, on- 
de mantém produção idêntica ao primeiro. Possui mais duas 
chácaras, de oito alqueires. No setor político o nosso biogra- 
fado foi vice-prefeito por duas vêzes. Elegeu-se a primeira 
vez, juntamente com o sr. Osvaldo jSilva,”, que disputava o 
cargo de Prefeito Municipal (primeiro prefeito do municí- 
pio); Pela segunda vez, elegeu-se em 15 de novembro de 
1968, sendo empossado em 31 de janeiro de 1966. No tempo 
do então Prefeito Osvaldo Silva, atuou na Chefia do Executi- 
vo por dois mêses. Realizou uma administração digna dos me- 
lhores encômios. Na gestão do sr. Venturato Monteiro, assu- 
miu a Prefeitura Municipal em 23 de dezembro de 1970, per- 
manecendo por seis mêses. Elegeu-se vice-prefeito, pela legen- 
da do PDC e ARENA respectivamente. Atualmente, e' com- 
prador de óleo de hortelã. Quando fixou-se em Quinta do Sol, 
a cidade não passava de um simples patrimônio. Havia 15 
casas residenciais inexpressivas. Nos tempos de outrora, o sr. 
Gentil Jose' Soares, prestava serviços para cincoenta firmas 
comerciais. Não sendo formado em contabilidade, dedicou-se 
ao estudo e aprendeu contabilidade com optidões para desen- 
voltura de suas atividades. Quinta do Sol, muito deve ao  es- 
fôrço, persistência e dedicação do sr. Gentil Jose' Soares. Sem- 
pre tem procurado seguir o verdadeiro caminho da perfectibi- 
lidade. Enfrentou situações dificeis; sofrera os mais duros re- 
vêses da existência, mas levou de vencida seu grande objeti- 
vo. Hoje desfruta os louros da vitória, mercê de sua decidida 
vocação para o trabalho e honradez. 


NELSON SIMONATTO — Medianeira 


Nasceu em Nova Prata, Estado do Rio Grande do Sul, a 
31 de dezembro de 1933, sendo filho de João Batista Simo- 
natto e da sra. Eliza Simonatto (seu progenitor ja' falecido). É 
consorciado com a sra. Ana Celesia Simonatto, advindo-lhes 
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pela graça de Deus os seguintes filhos: Eliane, Lairton e Ade- 
milton. Trata-se de uma família benquista nos meios sociais 
de Medianeira. Quando menino, trabalhava com seu pai numa 
olaria. Iniciou essa atividade aos dez anos de idade e permane- 
ceu nesse “metier” durante 15 anos. Em Medianeira, é proprietá- 
rio da Cerâmica Simonatto Ltda.” situada na Rua Goiás, 640. 
O barracão da indústria conta com tres mil metros de constru- 
cão, num terreno de 7.900 m2. Mantem vinte empregados. Fa- 
brica telhas, tijolos e goivo, num total de 75 mil unidades 
mensais. Efetua as vendas no Estado do Paraná e República 
Del Paraguay. Possui casa residencial na cidade de Medianeira. 
Além de suas atividades industriais tem participação ativa na 
vida social desta comunidade. É sócio fundador do Medianeira 
Country Clube, exercendo ainda o cargo de Presidente do Clu- 
be Esportivo Social União Medianeira. São sócios dessa pode- 
rosa indústria os srs. Vergínio Moresco, João Mayer e o sr. 
Nelson Simonatto. Homens que engrandecem o patrimônio moral e 
material do Paraná. Interpelados sôbre o eminente brasileiro 
Emilio Garrastazu Médici, insigne Presidente da República Fede- 
rativa do Brasil, afirmaram que “o Brasil, vem passando por 
uma verdadeira transtormação e estabilidade econômica, razão 
pela qual somente devemos aplaudir o nosso presidente, que, 
inquestionavelmente, vem dando a todos os brasileiros, a cons- 
ciência dos seus direitos e deveres, fortalecendo-lhes a alma, 
convencendo-os de que realmente existe a verdadeira solidarie- 
dade humana”. 


SILVIO FERREIRA DE LIMA — Laranjeiras do Sul 


Nasceu em Lagoa Vermelha, Estado do Rio Grande do 
Sul, a 26 de julho de 1922, sendo filho do sr. Joaquim Miguel 
Ferreira e da sra. Verginia Ferreira de Lima 
(ambos já falecidos). É consorciado com a sra. 
Verginia Luz de Lima, advindo-lhes pela graça de Deus os se- 
guintes filhos: Osmar Ferreira da Luz, 24 anos, casado com a 
sra. Elzi Terezinha; Altamir Ferreira de Lima, 22 anos; Luiz 
Carlos Ferreira da Luz, que faleceu no dia 8 de novembro de 
1970, vítima de um destino cruel que roubou-lhe a própria vi- 
da quando se encontrava numa das praias de nosso Estado. 
Citaremos a seguir Maria Lucia, 20 anos, casada com o gr. Il- 
do Ubiali; Jandira Ferreira da Luz, que ainda recentemente co- 
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lheu mais um ramalhete de flores para enfeitar os dias felizes 
do seu destino, ao completar 1ô aninhos em sua existência e 
aparece em nossas páginas por último a garota Zenaide de 12 
anos. Família muito benquista no alto ” Society ” de Laranjei- 
ras do Sul. À vida do sr. Silvio Ferreira de Lima, assinala uma 
das páginas mais gloriosas dos dias contemporâneos. O fato é 
que todos os anos, mercê de sua capacidade realizadora, como 
searas que amadurecem, observam-se transformações admiráveis 
que impulsionam de modo notável sua evolução material, dei- 
xando numa verdadeira perplexidade os poderosos da região 
Oeste do Paraná. Sua firmeza de objetividade, no tocante ao 
progresso de nosso Hstado de que é um adépto fervoroso ex- 
pande a atividade das gerações futuras. Cidadão notabilíssimo 
pelas suas qualidades morais, não seria lícito negar-lhe os mé- 
ritos pois nele reside o segredo das invencíveis energias que 
hão de assegurar à sua família uma acentuada continuidade no 
trabalho diuturno. Em sua individualidade marcante não falta- 
rão as glorificações da história, onde promana uma influência 
salutar, própria daquêle que luta desassombradamente em prol 
do bem comum. Surge, desta forma, em seu caminho, o sim- 
bolo da dignidade profissional, que fortalece e estabiliza a pe- 
cuária brasileira, uma das fontes principais de nossas divisas. 
Torna-se imprescindível que se use um tom grandíloquo para 
valorizar e caracterizar o povo gaúcho em suas tradições históricas. 

Consagremos seu nome, esse eterno vencedor em suas 
longas batalhas pelo Estado do Parana”, segundo Estado da Fe- 
deração brasileira. O seu direito é incontestável e irremovivel. 
Sua fé inquebrantável transfunde no fulgor da chama, o óleo 
da luz divina. 

Esse pronunciamento o fazemos dentro de um sentimento 
de profundo respeito a um cidadão que a golpe de esfôrco 
conseguiu transpor os mais duros desfiladeiros da própria exis- 
tência. O sr. Silvio Ferreira de Lima, cidadão simples, humil- 
de e cheio das melhores virtudes, viveu em sua terrra natal 
por 27 anos. Dali mudou-se para (Campos Novos, Estado de 
Santa Catarina, onds permaneceu por tres anos. Em 1952, trans- 
feriu sua residência para Laranjeiras do Sul, cidade paranaense, 
onde reside até hoje, emprestando nas condições de um pionei- 
ro, a parcela dos seus esforços em favor do desenvolvimento 
econômico dessa importante e histórica unidade do Paraná. Um 
fato que jamais deveria ser esquecido pelos brasileiros, é que 








“ 


o nosso biografado, ao sair de Santa Catarina com destino à 
Laranjeiras do Sul, realizou um percurso de quatrocentos qui- 
lometros a cavalo, verificando-se uma demora de doze dias. 
Fôra informado que o Paraná representava uma nova canaã. A 
imensa floresta virgem dominava a região do Oeste. A esperan- 
ça invadia-lhe o coração, pois no dizer do filósofo: “ A espe- 
rança é a estrela que norteia as nossas mais belas aspirações; 
é a estrela que ilumi- 
na as noites tenebrosas 
da vida e nos faz vis- 
lumbrar a estância de 
salvamento”. “A vida 
do homem na terra, é 
um caminho que nos 
conduz às paragens lu- 
minosas da vida eter- 
na; ela não é um re- 
pouso, mas uma pre- 
paração para o repou- 
so”. Esse homem pre- 
tendia derrubar uma 
ponte, para vencer os 
obstáculos da própria 
vida. Não a ponte 
construida sobre um 
rio, pois sobre a mes- 
ma, milhares de veícu- 
los atravessam em ve- 
locidade. 

A ponte da  dificul- 
dade fora construida 


pela coragem do sr. 
Um dos animais raríssimos de ser encon- Silvio Ferreira de Li- 
sr. Silvio Ferreira de Lima, é possuidor ma. Durante a viagem 
de um. Nesta foto êle se a Trosenta mon- sofreu Os horrores. Qua- 
tado com a roupagem típica da terra dos Se perecera de inani- 
pampas. ção. Numa estrada res- 


plendente, sob um céu 
de puro anil e sob um sol causticante, caminhava humildemente a 
fim de atingir seu grande objetivo. Guardava no coração a fé 
viva, maior tesouro da alma, certo “de que seus planos seriam 
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concretizados. Além de suas preocupações com o futuro de sua 
família, cuidava dos animais, dando-lhes alimento. Laranjeiras 
do Sul, se descortinava ao longe sôbre o amplexo do horizonte. 
Diz um rifão popular “depois da tempestade vem a bonança” 
e isto aconteceu na vida do sr. Silvio Ferreira de Lima. Logo 
após sua chegada a paz viera a seu encontro, pois restava-lhe, 
apenas, traçar novos planos para outra jornada que deveria 
empreender. Via ao seu derredor a selva agreste a desafiar os 
mais autênticos bandeirantes. 

Sabia de antemão que as terras devolutas do Estado, esta- 
vam sendo distribuidas aos trabalhadores do campo, pelo então 
governador do Paraná Moisés Lupion, que durante seu governo 
distribuiu tantas terras que, hoje vemos milhares de brasileiros 
milionários, oriundos de vários Estados do Brasil. Os gauchos 
em grande escala pene- 
traram nas selvas para- 
naenses, onde construi- 
ram verdadeiras fazen- 
das, havendo organizado 
plantéis de gado de raça. 
Certa feita um brasileiro 
afirmara: “plantando dá” 
Aqueles que não planta- 
ram e não cultivaram as 
terras, nada conseguiram; 
mas aqueles que traziam 
em seu peito de aço a 
vontade para o trabalho, 
conseguiram galgar uma 
posição invejável. Silvio 
Ferreira de Lima, cons- 
titui um desses baluartes 
do progresso vertiginoso 
deste grande Paraná ri- 
co, ávido de transforma- 
ções e febricitante de 


a renovação que objetiva 

A Senhora Verginia Luz de Lima, nica e exclusivamente 
esposa do sr. Silvio Ferreira de Lima, ind hintdrd 
tem aptidões para cuidar de ovelhas. “SUa evolução Istórica. 
Nesta foto ela aparece dando mama- Enfim, o cidadão em a- 
deira à ovelha. prêço, requereu uma área 
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de 140 alqueires e mais tarde ao requerer outra área, conse- 
guiu totalizar seiscentos alqueires de terras paulistas. Realizou 
as derrubadas. O machado e a foice, eram as duas ferramen- 
tas mais solicitadas. As clareiras foram abertas e casas foram 
construidas. Dentro de pouco tempo iniciou-se o plantio de 
cereais. Fez a divisão dessa área, onde organizou duas fazen- 
das das mais expressivas do Oeste. Em 1960, mercê do seu 
grande esfôrço empregado nessas propriedades, adquiriu outra 
área de terras da Fundação Paranaense, num total de oitenta 
e cinco alqueires no município de Corbélia, cuja cidade dista 
de Cascavel 26 kms. Nessas paragens, organizou uma fazenda 
maravilhosa, onde tem sido ponto de convergência dos gauchos 
da região. Ocorre um fatc digno de ser mencionado. Todos os 
domingos, são realizadas as tradições gauchas nas fazendas, 
onde verifica-se uma multidão de pessoas. São festas de con- 
fraternização para caracterizar a unificação existente entre esse 
povo dinâmico e hospitaleiro. Além dessa fazenda, o sr. Silvio 
Ferreira de Lima, possui outra nesse município de 73 alquei- 
res e meio, cuja propriedade fôra adquirida em 1969. Outro 
fato de capital importância é gue o nosso concidadão possui 
um plantel dos mais expressivos da raça nelore e guzera', 
num total de 1.150 unidades, sendo considerado um dos maiores 
pecuaristas do Estado do Parana”. 





a t amei 

Aqui aparece a Fazenda Jacarandá, a 14 kms. 

de Corbélia. Observamos um plantel da raça ne- 
lore e guzerá, do sr. Silvio Ferreira de Lima. 





Verifica-se outro plantel na Fazenda Fortale- 
za (1.a ponte do Rio Piquiri). Esse gado situa-se 
entre os melhores de nosso Estado. 


Já expôs em Laranjeiras do Sul, na primeira Exposição 
Feira da cidade. Apresentou 14 unidades da raça nelore e gu- 
zera”. Fôra grandemente aplaudido pela população de Laranjei- 
ras do Sul. 

Todo seu gado é da raça nelore e guzerá, patenteando seu 
zelo e carinho pela pecuária de nosso Estado. Sua principal 
atividade prende-se à pecuária e agricultura, onde possui uma 
área de cem alqueires, na qual observa-se o plantio de ce- 
reais e no dizer de muitos “lavoura branca”. Em Laranjeiras 
do Sul, possui uma casa residencial moderna, onde seus filhos 
desfrutam de um confórto sólido, graças a dedicação, o arrojo, 
o dinamismo e a tenacidade do chefe da casa, que constitui um 
pai exemplar e caritativo. Outro fato importante: o sr. Silvio 
Ferreira de Lima, ja” cumpriu com seu dever cívico. Exerceu 
militância política no município de Laranjeiras do Sul, por vá- 
rios anos, onde por duas vezes atuou no Legislativo Municipal. 
Na qualidade de vereador, discutiu os mais intrincados proble- 
mas que afligiam a população. Afligiam, quer dizer no passa- 
do. Hoje encontra-se afastado da política devido as decepções 
que sofrera. Muitos projetos e requerimentos foram apresentados 
na Câmara de Vereadores de Laranjeiras do Sul, pelo sr. Sil- 
vio Ferreira de Lima, que traziam benefícios à população. Foi, 
inquestionavelmente, um edil dos mais combativos, merecendo 
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os aplausos desse povo trabalhador e inflexível. Nos 
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tempos 


de outrora, por ocasião de sua infância, fora lavrador; quando 
moço dedicou-se aos trabalhos de capataz de uma fazenda que 


pertencia ao 


sr. Arlindo Bez. Ali trabalhara por tres anos. 


Durante 49 anos de existência, viu apenas o sofrimento. Sempre 
estivera dominado por uma vontade férrea de vencer. Venceu 
mesmo, sem vacilações. Um futuro glorioso estava reservado 
ao sr. Silvio Ferreira de Lima, pela vontade soberana do Ar- 





Milhares de pessoas que 


residem no Paraná, ainda 
não conhecem o “JEQUITI- 
BA” bem brasileiro. Esta ár- 
vore tem sido muito decanta- 
da pelos poetas de nossa 
terra. Constitui uma das árvo- 
res mais lindas do globo ter- 
restre. Esta, por exemplo, se 
encontra na Fazenda Jaca- 
randá, do sr. Silvio Ferreira 
Lima. 


quiteto Universal. Esse homem, 
feito cidadão, consciente e valo- 
rizado, trabalhador e honesto, 
tem seu nome perpetuado nos 
anais do Paraná, merecendo ser 
agraciado com o Título de Ci- 
dadão Benemérito de Laranjeiras 
do Sul. Mesmo ao fixar-se nes- 
ta região, considerada no passa- 
do inóspita, osr. Silvio Ferreira 
de Lima, era proprietário de uma 
“tropa de gado” conforme seus 
dizeres e os conduzia à Irati e 
Ponta Grossa. Nesse trabalho 
permaneceu por oito anos. Foi 
safrista de suinos e também 
levava-os para Ponta Grossa. 
De outro lado a senhora Vergi- 
nia Luz de Lima, sempre 
revelou-se possuir qualidades 
excepcionais, proporcionando a 
seu espôso o maior incentivo 
possível. Espôsa incomparável e 
dedicada, merece os nossos 
aplausos pela sua delicadeza e 
civilidade, que tanto dignifica e 
perpetua a mulher brasileira. 
No plano elevado da grande- 
za nacional, devemos o nosso 
grande sucesso à mulher-mãe; 
à mulher-exemplo; à mulher 
virtuosa. Aquela que vivifica e 
santifica o nome do esposo. À 
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senhora Verginia Luz de Lima, constitui um desses exemplos 
dignificantes para a história do Brasil. Numa verdadeira con- 
ceituação o sr. Silvio Ferreira de Lima e sua prendada esposa 
formam um casal feliz na sociedade de Laranjeiras do Sul, on- 
de seus filhos orlam a perspectiva de uma paisagem cheia 
de luz e de encantamento. São duas almas que tumultuam os 
movimentos do trabalho e da virtude. São duas almas que se 
irnianam num só ideal. São dois corações que palpitam num 
só coração. Nesse lar reina a mais completa e perene felicidade. 





Focalizamos nesta foto o sr. Silvio Ferreira 
de Lima e sua esposa senhora Verginia Luz de 
Lima, tendo ao centro um boi de raça, sendo do- 
mado pelo garoto. Tudo na base da mansidão. 
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Apresentamos nesta loto um quadro sugestivo da raça nelore e 


guzerá, que se encontra na Fazenda São Miguel, em Laranjeiras 


do Sul (29 kms.) 





O clichê focaliza o sr. Silvio Ferreira de Lima, vacinando o 


gado e o seu capataz marcando a rês. 





— mem 
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Nesta foto aparece o sr. Silvio Ferreira de Lima segurando 
um touro de raça, apresentado na VI Exposição Agro-Pecuária e In- 
dustrial de Londrina, cuja exposição de âmbito nacional Siro To. 
vada a efeito de 12 a 20 de abril de 1969. Esse expositor constitui 
um dos maiores pecuaristas do Paraná. 
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Este clichê apresenta aspectos du Fazenda São Miguel, situ- 
ada a 29 kms. de Laranjeiras do Sul, de propriedade do sr. Silvio 


Ferreira de Lima, aparecendo um plantel da raça nelore e guzerá, 
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JACY SCANAGATTA — Cascavel 


Nasceu em Erechim, Estado do Rio Grande do Sul, a 29 de setem- 
bro de 1934, sendo filho do sr. Fiorelle Scanagatta e da sra. Mística 
Scanagatta. É consorciado com a sra. Irma Scanagatta tendo desse 
abençoado matrimônio os filhos: Omar Luiz Scanagatta, Mara Tere- 
zinha Scanagatta, Jacy Paulo Scanagatta e Samara Scanagatta. Indu- 
bitavelmente, constitui uma família muito benquista nos meios soci- 
ais de Cascavel. O sr. Jacy Scanagatta, fixou-se em Cascavel, em 
20 de julho de 1959, sendo um dos antigos moradores da cidade. 
É procedente de Xapecó, Estado de Santa Catarina, onde residi- 
ra por 22 anos. Naquela cidade estudou ate' a primeira série gi- 
nasial. Era proprietário, ali, de uma indústria de madeiras deno- 
minada “Irmãos Scanagatta Ltda”, cuja madeira era vendida para 
a Argentina e também, em nosso país. Naqueles tempos de outro- 
ra, era considerado um dos maiores exportadores de madeiras. 
Ao sair daquelas paragens, mudou-se para Cascavel, onde se en- 
contra em plena atividade. No início, era Diretor da firma “Irmãos 
Scanagatta”, especializada na industrialização de madeiras. Em 
janeiro de 1963, fundou uma das maiores organizações de veícu- 
los de nosso Estado “Dal Oglio Scanagatta & Cia. Ltda.”, insta- 
lada na Av. Brasil, 4030. Dedica-se a vendas de veículos volks- 
wagen. O prédio, onde funciona a agencia, conta com 3.700 metros 


quadrados de construção, um terreno de quatro mil e oitocentos 
metros quadrados. São vendidos mensalmente 35 veículos novos, 


e usados 45. Essa poderosa organização conta com funcionários 
especializados e mecânicos formados. Alguns são práticos. O qua- 
dro funcional atinge a casa dos 68, caracterizando uma das células 
vigorosas em prol do engrandecimento de Cascavel, uma cidade 
que não pára de crescer e que constitui uma das mais pujantes 
do Parana”. O Sr. Jacy Scanagatta, parece possuir o dom da ubiqui- 
dade. É Diretor Presidente dessa organização e é sócio proprie- 
tário do Cine Delfim S/A, cuja casa de espetáculo vem exibindo 
os melhores filmes da atualidade. Sistema de tela panorâmica. 
A sétima arte, também, tem sido a preocupação constante do 
nosso biografado. Esse moderno cinema, conta 970 lugares e ou. 
tro de 1.200 lugares. São dois cinemas de alto gabarito de nosso 
Estado. Não obstante sua grande preocupação no alto comércio 
de Cascavel, o sr. Jacy Scanagatta, é vice - prefeito do município. 
É, ainda, chefe do Departamento de Viação e Obras Públicas 
da Freleitura Municipal. Exerce o cargo de Diretor - presidente da 
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“Cascavel Máquinas Agrícolas LTDA”. E' sócio das firmas: “Auto 
Mecânica Toledo S/A; cuja fima e' revendedora de veículos Vol- 
Kswagen, na cidade de Toledo. E' Presidente do Cascavel Futebol 
Clube. Quando menino, seu esporte preferido era o futebol. Admira 
os ideais do grande brasileiro Emilio Garrastazu Médici, responsável, 
pelos destinos gloriosos de nosso país. Sempre obedeceu e respei- 
tou a verdadeira ética profissional. Cidadão humilde e cheio das 
melhores virtudes, o Sr. Jacy Scanagatta, sempre pontilhou sua 
vida dentro do respeito, moral e honestidade. Jamais ocupou-se 
com questiúnculas políticas. Faz da politíca um sarcedócio, para 
ajudar o município de Cascavel. Nunca perdeu-se na obscuridade, 
pois e' senhor de amplos conhecimentos e de uma vastíssima ex- 
periência. Cidadão integrado, na acepção do têrmo, merece da po- 
pulação de Cascavel, os mais caros aplausos. 


RODOLFO MONGELOS LEGUIZAMON — Fóz do Iguaçu 


Nasceu em Passo de Pátria, Paraguai, a 26 de junho de 
1929. Há muitos anos que pretendia fixar-se em nosso país, 
pois sempre reconhecera que o Brasil seria sua nova pátria. 
Brasil, coração do mundo, Pátria do Evangelho e a esperança das 
nações. Esse nosso co-irmão, escolheu para a desenvoltura de 
suas atividades, a encantadora cidade de Fóz do Iguaçu. Em 
1960, saindo do seu país, fixou-se na grande cidade turís- 
tica. Adquiriu um terreno de 800 metros quadrados e construiu 
um prédio de 300 metros, quadrados. Em 20 de fevereiro de 1960, 
a passara a descortinar horizontes do nosso Brasil. Dominado por 
uma fé inquebrantável, instalou um bar simplesmente luxuoso 
onde reune a elite de Fóz do Iguaçu. Além dessa atividade, fêz a 
instalação da Panificadora Progresso, uma das melhores do Oeste 
Paranaense. Dá pleno atendimento à população. Tôda casa é 
atendida magistralmente pela organização em epígrafe, e se des- 
taca de modo notável no cenário paranaense. Basta dizer que o 
proprietário, recebera um empréstimo da Aliança para o Progresso. 
É, indubitavelmente, um pioneiro no setor de panilicadora, sendo a 
primeira instalada em Fóz do Iguaçu. Foram admitidos nove em- 
pregados para atender o público. Conseguiu o segundo emprésti- 
mo, mercê da colaboração efetiva do Banco do Brasil S/A., que 
sempre se fêz presente em todos os momentos difíceis da vida de 
nosso biografado. Esse tradicional estabelecimento de crédito, con- 
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tinua dando integral apóio à organização do sr. Rodolfo Mongelos 
Leguizamon, mercê do grande prestígio que desfruta no alto comér- 
cio de Fóz do Iguaçu. Sente-se grato ao grande estadista brasileiro 
Emílio Garrastazu Médici que vem imprimindo uma orientação sa- 
dia, à frente dos destinos gloriosos do nosso país. Nossa profunda 
admiração, portanto, ao biograiado destas páginas, que mesmo per- 
manecendo no anonimato, muito já realizou de benéfico e constru- 
tivo em prol do desenvolvimento econômico de Fóz do Iguaçu, ci- 
dade quo2pãr ae de crescer e que se confronta com as unida- 
des mais pujantes de nosso Estado. 


EMILIO HENRIQUE GOMES — Céu Azul 
(Prefeito Municipal) 

Nasceu em Caxias do Sul, Estado do Rio Grande do Sul, 
a 4 de abril de 1923, sendo filho do sr. Manoel Gomes Filho 
e da sra. Josefina Bartele (seu progenitor ja” falecido). E' con- 
sorciado com a sra. Rosalinda Luiza Gomes, tendo os filhos: 
Luiz Carlos, Marcio Antonio e Rosane. Um fato digno de nota 
é que o nosso biografado, exerceu por duas vezes o mandato 
de Prefeito Municipal, caracterizando seu valor pessoal e fir- 
meza de objetividade em todos seus atos. Fixou-se em Céu 
Azul, em 2 de outubro de 1953, procedente de Medianeira, 
onde fôra um pioneiro, que, também, ajudara a fixar ali, o 
primeiro marco daquela grande civilização. O sr. Emilio Hen- 
rique Gomes, construiu a primeira casa residencial de Media- 
neira, onde deixou suas marcas imperecíveis. Em Santa Hele- 
na, fixou residencia em 1947, onde residira por três anos. Du- 
rante longos anos que vem exercendo militância na política 
paranaense. Iremos mostrar aos nossos leitores sua longa jor- 
nada pelo Oeste de nosso Estado. Em 15 de novembro de 1959, 
elegeu-se Prefeito Municipal de Fóz do Iguaçu, sendo empos- 
sado em 1.0 de dezembro do mesmo ano. Obteve 1.260 votos 
pelo extinto Partido Trabalhista Brasileiro. Após sua posse, deu 
um impulso extraordinário ao progresso do município, dando 
pleno atendimento a todos que integram aquela região turísti- 
ca, considerada uma das melhores e mais encantadoras de 
nosso país. Quando deu início à sua administração, havia no- 
tado que a população não tinha energia elétrica. Imediatamente, 
tomou providência e fêz a instalação de uma Usina Hidroelé- 
trica, em convênio com o Departamento de Águas e Energia 
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Elétrica do Paraná. A energia fôra levada a São Miguel do 
Iguaçu. Ultimou a desapropriação da Avenida Brasil e procedeu 
o alargamento da avenida em aprêço, dotando-a de asfalto, nu- 
ma proporção de quatro quadras, tendo sido o primeiro levado 
a efeito naquela cidade paranaense. Realizou a implantação 
dos serviços telefônicos urbanos, instalando duzentos e sessenta 
aparelhos. Fez a retificação do trecho que liga a cidade ao 
Pôrto Meira, divisando com a Argentina. Construiu 36 casas 
escolares isoladas. Havendo realizado uma administração digna 
dos melhores encômios, decidiu prestar serviços em prol do 
engrandecimento de Céu Azul, que tanto necessitava dos seus 
préstimos. O povo desta cidade já o conhecia na qualidade de 
um homem: digno e honrado, capaz de dirigir com pulso firme, 
o destino glorioso de Céu Azul, uma das mais importantes uni- 
dades deste febricitante Paraná. Lançou-se na política, tendo 
sido eleito em 15 de novembro de 1968, sendo empossado em 
22 de dezembro do mesmo ano. Constitui o primeiro Prefeito 
Municipal de Céu Azul. Obteve a esmagadora soma de 2.225 
votos pela ARENA. Fora candidato único, auferindo noventa e 
dois por cento dos votantes. Realizou no município as seguintes 
obras: construiu doze salas de aula: reformulou a rêde de ener- 
gia elétrica pela COPEL; realizou a abertura de 72 kms. de 
estradas que se encontravam estagnadas; fez a estruturação 
completa da administração e realizou obras que consagram seu 
nome nos anais dêsse pujante município. Durante a guerra fez 
um curso de Link-Trainer, e ministrou aulas aos cadetes da 
Aeronáutica nos Campos dos Afonsosno Rio de Janeiro. Outro 
fato de capital importância, é que o nome “ Céu Azul”, tem 
um significado todo especial: é oriundo de um grupo de pessoas 
que se encontra em meio a selva agreste nos tempos de outro- 
ra. Essas mesmas pessoas observaram, certo dia, de manhã, um 
céu muito azul. Encontravam-se numa clareira, em meio a 
mata virgem. Dai surgiu o nome “Céu Azul”. Todos estavam 
inspirados e numa só voz afirmavam: Céu Azul, será o nome 
de nossa cidade. Objetivando enaltecer essa cidade maravilhosa 
iremos também, dar nossa parcela de colaboração em prol do 
engrandecimento de sua gente. Povo de Céu, sempre sempre 
para a frente; em procura da vitória, quem trabalha, sempre 
alcança e há de ter um dia a glória. Instado a respeito do in- 
signe brasileiro Emilio Garrastazu Médici, o nosso bicgrafado 
aduziu: “No meu conceito posso afirmar taxativamente que o 
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nosso grande estadista constitui uma grande reserva para a felici- 
dade do povo brasileiro. Sua Excia., o Eminentíssimo Presidente da 
República Federativa do Brasil, colou o nosso país em seu devido 
lugar, entre as maiores potências do mundo. Com a criação da 
Transamazônica, oc nosso Brasil, vem passando por uma verda- 
deira metamorfose e temos observado uma reformulação em 
todos os setores de atividades. Finalizando, mais adiante frizou 
“Devemos comungar com os mais sadios e sacrosantos princí- 
pios desse grande presidente, que a nosso ver fôra enviado 
pelo Excelso Criador Universal para salvar o Brasil do caos en 
quei se encontrava.” 


CARLOS LAMPE — Apucarana 


O patriotismo assenta no amor do solo e do seu ambien- 
te, abrindo-se, porém, em raízes que se entranham nas cama- 
das profundas do passado, que são a tradição e a história, on- 
de se nutrem com os exemplos dos heróis; que se embebem 
no presente e ainda dilatam-se para o futuro em ideal do pro- 
gresso. 

A exemplo de nossas considerações apresentamos ao po- 
vo de nosso terra, o nome de um cidadão que muito tem rea- 
lizado em favor do progresso industrial de Apucarana. 'Trata- 
se do sr. Carlos Lampe, pioneiro desta cidade. Traz consigo, 
inúmeras experiências que servem para a magnífica escola de 
trabalho, que constitui o mundo industrial do Parana' e Santa 
Catarina. 

Por volta de 1949, o nosso biografado, veio introduzir ino- 
vações de trabalho em várias cidades do norte do Estado, pois 
reconhecia que as terras fertilíssimas lhe dariam condições sa- 
tisfatórias de rentabilidade. 

Seu objetivo, era adquirir uma área de 10.000 m2, para 
instalar uma indústria metalúrgica. 

Antes, porém, o sr. Carlos Lampe, precisava de um em- 
préstimo para efetuar o pagamento desta área de terras. Pro- 
curou um grande amigo, Dr. Enzo Bonetto, que o atendeu com 
muito entusiasmo. 

Após a compra do terreno, iniciou a construção do prédio 
que se encontra na entrada de Apucarana, contando 2.500m2, 
obedecendo os requisitos da arquitetura moderna. 
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À indústria esta” em pleno funcionamento. Conta em seu 
quadro de trabalho com trinta e cinco funcionários especiali- 
zados. O produto de sua fabricação é vendido nos seguintes 
Estados: Parana”, Rio Grande do Sul, Santa Catarina, São 
Paulo, Minas Gerais, Mato Grosso e Distrito Federal. 

Essa organização é proprietária de uma indústria de má- 
quinas para beneficiamento em madeira, considerada a única 
na América do Sul, no ramo deste maquinário. Encontra-se 
instalada em Rio Negrinho, uma cidade centenária de Santa 
Catarina 

A metalúrgica tem a seguinte razão social: “Metalúrgica 
Lampe Ltda”. O sr. Carlos Lampe sempre residira em Santa 
Catarina, não obstante haver construido essa importante in- 
dústria que constitui um cartão de visitas a todos que apor- 
tam a cidade de Apucarana. Além das suas atividades comer- 
eiais, era diretor-presidente da Associação Hospitalar de Rio Ne- 
grinho, onde sua atuação se fizera sentir de modo digno dos 
melhores encômios. 

Nasceu em São Bento do Sul, SC, em 8 de janeiro de 
1900, filho de Roberto Lampe e da sra. Berta Simm  Lampe, 
tendo quatro irmãos: Alcides, Osvaldo, Braulio e Nilton, oriun- 
dos de alemães. 

É consorciado com a sra. Emma Lampe tendo “um filho 
Milton Geraldo Lampe que é consorciado com 'a sra. Ivone 
Lampe tendo do feliz matrimônio os filhos: Soraia Lampe e 
Marcelo Lampe. Confiante na capacidade realizadora de seu 
filho, o sr. Carlos lhe entregou toda a responsabilidade , dessa 
indústria. 

O sr. Milton Geraldo Lampe, fixou residencia em Apuca- 
na, em 4 de janeiro de 1969, procedente de Rio Negrinho. 
Quando radicou-se na cidade alta, dando atendimento a seu 
projenitor, veio dirigir a metalúrgica na qualidade de  diretor- 
comercial. A família é o núcleo, o germe da sociedade. Nela 
é que se formam todas as virtudes e se amolda o caráter, que 
é a feição d'alma. 


JOSE ANTÔNIO BUENO CAMPOS — Apucarana 


É com muito júbilo que registramos em nossas páginas o 
nome de um cidadão que ora vem se destacando entre os que 
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beneficiam o engrandecimento de Apucarana. Nasceu em Man- 
daguari, Est. do Paraná, a 15 de janeiro de 1946. É filho do 
sr. Azarias Bueno Campos e da sra. Maria Aparecida Campos; 
(seu progenitor já falecido). Viveu em sua cidade natal até os 
21 -anos. Alí cursou o primário e ginásio. Residia em zona 
agrícola, dedicando-se aos trabalhos do campo, onde passou por 
momentos deveras difíceis, mas com a coragem de que é pos- 
suidor, venceu esta etapa de sua vida. Em 1968, mudou-se para 
Apucarana onde se encontra nos dias atuais. Na cidade alta, 
cursou o científico. Posteriormente, fez o vestibular de Direito, 
em Presidente Prudente, Est. de São Paulo. Esse jovem corajo- 
so veio para Apucarana com a finalidade de reestruturar o Sin- 
dicato dos Trabalhadores Rurais, tendo sido eleito presidente, 
em 2 de junho de 1968. Sendo bem aceito, em junho de 1971 
foi reeleito nesta mesma função, onde tem sido muito útil a 
todos os que mourejam no campo. 

Conseguiu a integração de 2.300 associados; Além de um 
gabinete dentário, junto do Funrural, que vem prestando servi- 
ços aos trabalhadores, gratuitamente. Obteve através do PEBE 
(Programa Especial de Bolsas de Estudo), nada menos que 60 
bolsas para filhos de trabalhadores. Mantém convênio com um 
hospital de Apucarana, a fim de prestar-lhes assistência médi- 
ca. Em 1970, o hospital proporcionou sete mil consultas gratui- 
tas; assistência farmacêutica; assistência dentária; receberam 
também assistência jurídica; exames da laboratórios, uma assis- 
tência médica total. 

Lembra-nos um grande pensamento de La Fontaine: 

“Não há caminhos de flôres que conduzam à glória”. Portanto 
é necessário lutarmos sem esmorecimento para atingirmos nos- 
sos objetivos. 

José Antônio, nosso concidadão, serve de exemplo para a 
juventude de nossos dias. Este jovem sempre tem dado aos 
associados do Sindicato, a consciência dos seus direitos e de- 
veres, fortalecendo-lhes a alma, convecendo-os de que existe 
solidariedade humana. 


LAURINDO ORTEGA — Foz do Iguaçu 
Nasceu em Santo Antonio, Estado do Parana”, a 4 de Julho de 
1935, sendo filho do sr. Eulalio Ortega e da sra. Dolores Dias 
Ortega ( ambos ja' falecidos ). Seu progenitor foi o fundador de 
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Santo Antonio, onde desfrutava de enorme prestígio naquela co- 
munidade. O sr. Laurindo Ortega, e' consorciado com a sra. Anna 
Krieger Ortega, advindo-lhes pela graça de Deus os filhos: Rosana; 
Álvaro, Mônica e Adriana. Esse dinâmico cidadão viveu em sua 
cidade natal por onze anos. Ali estudou numa capela e em 1942, 
mudou-se para Iguaçu Missiones, onde desempenhara inúmeras a- 
tividades. Fermaneceu nessa cidade por nove anos. Estudava e 
trabalhava numa loja do seu progenitor. Em fins de 1953, transfe- 
riu-se para Alvorada do Iguaçu, onde fôra trabalhar. Dali à Foz 
do Iguaçudista, nada nenos de 48 kms. o sr. Laurindo Ortega, rea- 
lizava esse percurso a cavalo, a fim de visitar sua namorada e seus 
pais. Em 1959, mudou-se para o Pôrto Amambay, com o objeti- 
vo de trabalhar numa madeireira. Fôra admitido como empregado 
e prestou serviços por cinco anos. Em 28 de junho de 1958, em 
Alvorada, contraiu matrimônio, e hoje, forma um casal feliz no 
“Society” Foz do Iguaçu. Digno de nota e" que o cidadão em 
aprêço fôra empregado por cinco anos e tinha certeza que ven- 
ceria os maiores obstáculos, tornando-se um cidadão poderoso de 
Foz do Iguaçu, conforme, mais adiante, iremos frizar. No início 
conprou três casinhas. Mudou-se para à cidade e havia notado a 
talta de contôrto. Não havia asfalto. É, inquestionavelmente, um dos 
pioneiros de Foz do Iguaçu. Dono que e' de uma inteligência 
admirável, anteviu um futuro sólido através do turismo. Verificou a 
possibilidade de promover Foz do Iguaçu por intermédio do turismo 
e entrou em campo certo de que alcançaria um fim colimado. Atin- 
giu o pináculo, mercê de sua capacidade realizadora. Atualmente, 
é proprietário de um edifício luxuoso, construido numa proporção 
de 1.560 metros quadrados, e ostenta a verdadeira arquitetura mo- 
derna. Constitui um dos melhores prédios das três fronteiras. O 
prédio conta cinco pavimentos. Nada menos de 45 funcionários de 
alto gabarito prestam serviços à essa importante e tradicional or- 
ganização turística. Nesta página, consignamos nossos votos de lou- 
vores ao sr. Laurindo Ortega, pelas realizações levadas a efeito em 
Foz do Iguaçu, cidade pujante, maravilhosa e cheia de encantos 
misteriosos. 


JULIO TOZZO — Corbélia 
Nasceu em Bento Gonçalves, Estado do Rio Grande do Sul, a 
15 de dezembro de 1922, sendo filho do sr. Fermino Tozzo e da 
sra. Silvia Tozzo (sua mãe já falecida ). É consorciado com a sra. 


Rozalia Tozzo, advindo-lhes pela graça de Deus os seguintes filhos: 
Nelson Tozzo, Nelci Tozzo, Fermino Tozzo, Nilson Tozzo, Neuza e 
Julio Tozzo. O sr. Julio Tozzo, viveu em sua cidade natal por al- 
guns anos, sendo que fôra em Erechim, no mesmo Estado, perma- 
necendo ali até aos 19 anosde idade. Ali cursou o primárioe o 1.0 
ano ginasial. Depois, mudou-se para Chapecó, onde residira por 
16 anos. Naquela região dedicava-se aos trabalhos de lavoura, ser- 
raria e comércio. Em 1955, transferiu sua residência para Corbélia, 
Parana”, onde se encontra ate' hoje, sendo um pioneiro do muni- 
cípio. Quando Íixou-se nesta cidade, fez a montagem de uma ser- 
raria denominada “Serraria Tozzo”, sendo considerado o primeiro 
industrial de madeira desta pujante cidade paranaense. Mais tar- 
de, instalou a “Serraria Corbélia”, onde se encontra em plena a- 
tividade. Está situada nas imediações da cidade. Essa indústria ma- 
deireira conta com 600 metros quadrados de construção, numa á- 
rea de quinze alqueires de terra. Além desses bens materiais, é 
proprietário de uma área de mil alqueires, onde dedica-se à pecu- 
ária e planta cereais. Possui um plantel da raça nelore e charo- 
lês puro. O sr. Julio Tozzo, não obstante ser um grande industrial 
e pecuarista, ja' cumpriu com seu dever cívico. Em novembro 
de 1969, elegeu-se vice - prefeito do município de Corbélia, sen- 
do empossado em 31 de janeiro de 1970. Cidadão notabilíssimo pe- 
las suas qualidades de homem dinâmico, tem prestado inestimáveis 
serviços em prol do engrandecimento de Corbélia, uma cidade 
que se destaca no cenário paranaense. É possuidor de um plantel 
de suinos dos mais expressivos de nosso Estado. É sócio de todos os 
clubes da cidade, caracterizando seu espírito de sociabilidade. Fez 
o reflorestamento de 500 mil pés de elliottise 6 mil pés de nozes. 
Faz júz ao título de Cidadão Benemérito de Corbélia, que deveria 
ser agraciado pela Câmara de Vereadores. Seus préstimos se fize- 
ram sentir em vários setores de atividades, onde tem sido um ci- 
dadão caritativo e cheio das melhores virtudes. Espírito fidalgo e 
cavalheiresco, tem seu nome perpetuado nos anais do Parana'. 


DR. JOSÉ NESTOR FEITEN — Corbélia 


Nasceu em Carazinho, Estado do Rio Grande do Sul, a 12 de 
levereiro de 1943, sendo filho de Pedro Léo Feiten e da sra. 
Florentina Feiten. Casou-se com a sra. Maria Helena Viecilin Fei- 
ten, advindo-lhes os seguintes filhos: Helder Feiten e Léo Emidio 
Feiten. Viveu em sua cidade natal por oito anos, onde iniciou o 
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primário, concluindo-o em São José do Ouro. Em Veranópolis 
iniciou o curso ginasial, concluindo-o em Cruz Alta. Na mesma, 
cidade fez o clássico. Em 1963, ingressou na Faculdade de Direito 
de Porto Alegre, onde formou-se em 1967. No mesmo ano, em São 
José do Ouro, iniciou a carreira advocatícia. Já exerceu o mandato 
de vice - prefeito daquela cidade. Por inúmeras vêzes assumiu a 
chefia do executivo. O Dr. José Nestor Feiten, quando se encon- 
trava na Faculdade de Direito, empreendeu viagens para os Es- 
tados Unidos, México, Caracas, sob o patrocínio do Govêrno Ameri- 
cano. Essas viagens, tinham um objetivo: estudos de alimentos pa- 
ra a paz. No velho mundo permaneceu por três meses. Destaca 
com Íirmeza de objetividade a evolução bem acentuada de 
Washington e Nova York e os costumes daquele povo. Ampliou 
seus conhecimentos do inglês e manteve contatos com universitá- 
rios daquele país. O Dr. José Nestor Feiten, e' Diretor Social do 
Lions Clube de Corbélia e Consultor Jurídico da Prefeitura Muni- 
cipal, para onde foi a convite de seu cunhado Severino Bombarda. 
Em fins de 1971, fixou-se nesta cidade e ja” paraninfou uma turma 
de ginasianos. Realizou muitos júris no Rio Grande do Sul. Num 
desses júris sensacionais atuou na defesa, onde fôra constatado o 
julgamento de quinze réus, julgados cinco de uma só vez, sendo 
considerado o júri do ano. Atuaram na defesa cinco advogados e 
dois promotores de acusação. O Dr. José, e" correspondente do 
jornal “O Estado do Paraná”. Em São Jose' do Ouro foi presiden- 
te da C.N.E.C. (Companhia Nacional das Escolas da Cumunidade). 
Foi um dos fundadores da Escola de Comércio de São Jose" do 
Ouro, onde também lecionava inglês e elementos de economia em 
todos os estabelecimento de ensino. Não seria lícito negar-lhe os 
méritos. Cidadão perfeitamente integrado dentro dos sadios e ina- 
lienáveis princípios de unidade cristã. 


LOURIVAL BRUNET — Corbélia 


Nasceu em Rio Negro, Estado do Paraná, a 27 de ou- 
tubro de 1935, sendo filho do sr. João Brunet Filho e da sra. 
Emilia Brunet É consorciado com a sra. Sirley Brunet, tendo 
desse matrimônio abençoado pela Divindade os seguintes filhos: 
Denise Brunet e Josias Brunet. Constitui, indubitavelmente, 
uma família muito benquista no alto “society” de Corbélia. Viveu 
em sua cidade natal por dezessete anos, onde fez o primário e 
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ginásio. Dali mudou-se para Curitiba, onde serviu no 2.0 Bata- 
lhão Ferroviário, havendo prestado serviços em Rio Negro, Per- 
maneceu na Capital Paranaense, por três anos e meio, onde 
arrebatou para junto de si um vasto círculo de amigos. Em 1957, 
transferiu-se para Araruna, onde residira até 2966. Seguida- 
menie, mudou-se para Corbélia, onde se encontra até hoje. Ào 
fixar-se nesta cidade, instalou de início uma serraria, junta- 
mente com seus irmãos Orlando Brunet, João Alceu Brunet e 
suas irmãs Marli e Noemi. A indústria caracteriza-se pela se- 
guinte razão social: “Brunet Irmãos & Cia. Ltda”. A serraria 
encontra-se instalada nunia área de um alqueire e meio de 
terras. Especialidade da indústria: beneficiamento de madeira. 
Vende para São Paulo, Minas Gerais, Brasília e todo o Estado 
do Parana”. O barracão da indústria conta com 432 metros 
quadrados de construção. Para desenvoltura dessas atividades 
os irmãos Brunet, contrataram 17 empregados, onde reina ple- 
no entendimento entre empregados e subordinados. 

São industriais dignos e honrados que lutam para o pro- 
gresso vertiginoso de Corbélia, uma das mais importantes uni- 
dades de nosso Estado. Quando completarmos o histórico de 
286 municípios paranaenses, temos a certeza inconteste de que 
os nomes dos irmãos Brunet, haverão de figurar nos anais do 
Parana”, pela sua participação ativa na vida comunitária desta 
pujante cidade de nosso Estado. São estimados por todos que 
integram êsse gradioso município. 


LEOPOLDO FREDERICO TRENTIN — Corbélia 


Nasceu em Lagoa Vermelha, Estado do Rio Grande do Sul, 
a 1º de dezembro de 1910, sendo filho de Giacomo Trentin e 
da sra. Maria Maeté Trentin, ambos ja” falecidos. É consorciado 
com a sra. Dezolina Maria Trentin, tendo os filhos Zélide Tren- 
tin, casada com o sr. João Tavela; Iracema Trentin que é frei- 
ra em Campinas, Estado de São Paulo; Elvina Trentin; Olms 
Trentin, casado com a sra. Nadir Trentin; Adilo Trentin, casado 
com a sra. Marli Trentin; Helena Pedrolo casada com o sr. 
Solenio Pedrolo; Delson Trentin e Elaine Trentin. O sr. Leo- 
poldo Frederico Trentin, viveu em sua cidade natal por 18 
anos. Ali cursou o primário e mesmo assim e' possuidor de 
uma inteligência admirável. Durante os anos de sua integração 


na lavoura, enfrentou os mais duros  revêses da existência. 
Dali mudou-se para o município de Erechim, no mesmo Estado, 
onde residira por 21 anos. Dêsse período trabalhou na lavoura 
por sete anos e depois dedicou-seao comércio. 
Era sócio de uma casa comercial. Em 1949, mudou-se para o 
município de Joaçaba, Estado de Santa Catarina, precisamente 
no dia 14 de setembro. Durante sete anos fôra lavrador e por 
doze anos industrial. Naquelas paragens de Santa Catarina era 
sócio proprietário da “Serraria São José . Em 31 julho de 1963, 
transferiu sua residência para Corbélia, onde se encontra ate' 
hoje. Nesta cidade é proprietário da “Serraria Santa Catarina”. 
A madeira industrializada é vendida para o Estado de São Pau- 
lo, Parana” e Minas Gerais. Além de sua prole numerosa, pos- 
sui, ainda 14 netos. Cidadão essencialmente imaginativo, sempre 
manteve os pés em terra firme, lutando desassombradamente 
em prol de sua família. Sempre soube se conduzir condignamen- 
te perante as leis de nosso país. Durante sua longa trajetória 
por êste vale de lágrimas, tem seguido o verdadeiro caminho 
da perfectibilidade. Sente-se um homem realizado, graças a sua 
persistência e tenacidade no tocante ao trabalho construtivo. 


GEORG HAMMERER — Corbélia 


Nasceu em Schefan, Alemanha, a 20 de agôsto de 1920, 
sendo filho de Georg Hammerer e da sra. Martina Hammerer, 
sua mãe já falecida. É casado com a sra. Terezinha Hammerer, 
tendo os filhos José Jorge Hammerwr, Maria Silvia, Maria Re- 
gina, Maria Beatriz, Maria de Fátima, Gebehart Aluísio, José 
Carlos. Seu filho José Jorge Hammerer reside na Suissa, onde 
encontra-se estudando agronomia. Recebera do Govêrno Brasi- 
leiro uma bolsa de estudos. Em sua cidade natal viveu por sete 
anos. Ao sair de Schefan, viera para o Brasil em 1927, radi- 
cando-se em Maraci, onde residira por 29 anos, juntamente 
com seus pais. Durante esses longos anos fôra lavrador. Dedi- 
cou-se, também, aos trabalhos de serraria por cinco anos. 
Foram arrendatários na região paulista. Em 1956, mudou-se pa- 
ra Corbélia, sendo um pioneiro do município. Adquiriu uma 
área de cinco alqueires de terras e posteriormente mais cinco. 
Fez a instalação de uma serraria, sendo considerada a terceira 
do município. Em 1963, adquiriu uma área de quarenta e 
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oito alqueires e meio de terra paulista no município de Casca- 
vel, onde dedica-se ao plantio de milho, feijão, arroz, trigo e 
soja. Em Corbélia possui um plantel de setenta e cinco unida- 
des de suinos da raça duroc e landastran. Vende suinos para 
várias cidades do Paraná. Dedica-se, também, à pecuária. O 
sr. Georg Hammerer casou-se em Maracaí. Naturalizou-se bra- 
sileiro em 1971. 

Enfrentara nos tempos de outrora problemas  cruciantes com 
empregados que o deixaram com os cabelos brancos. Não obs- 
tante sua bondade impressionante, existiu essa incompatibilidade. 
Aos poucos fôra transpondo os obstáculos. Venceu galharda- 
mente. Sua vida assinala uma das páginas mais gloriosas dos 
dias contenporâneos. O sr. Georg Hammerer, faz menção hon- 
rosa ao sr. Camilo de Lelles Gazineu, Chefe do Executivo de 
Corbélia. Afirma que este tem sido um verdadeiro pai. Seus 
préstimos se fizeram sentir nos momentos mais duros de sua 
vida. Outro fato de capital importância é que o progenitor do 
nosso bicgrafado, com oitenta anos de idade, tem dados a seus 
filhos a conscientização dos seus atos. Seu pai, quando estivera na 
guerra fôra atingido por uma granada, vitimando-o na cabeça. 
Permaneceu no hospital do seu país por sessenta dias. Fato ocorri- 
do por ocasião da segunda guerra mundial. Após sua saída do 
hospital, fôra levado às fronteiras e não suportando o pêso do 
capacete, fôra transferido junto aos oficiais a fim de lhes pres- 
tar serviços. Permaneceu até o final da guerra. História dra- 
mática e horripilante que marcou época no globo terrestre. 


EUGÊNIO LOTHARIO HENRICH — Corbélia 


Nasceu em Monte Negro, Estado do Rio Grande do Sul, a 20 
de janeiro de 1924, sendo iilho de Otto Henrich e da sra. Lydia 
Henrinch, sua progenitora Ja' falecida. É consorciado com a sra. 
Ivone Filipina, tendo os filhos João Carlos, Jose" Luiz, Antonio 
Felipe, Terezinha Maria e Érica Beatriz. O biografado viveu em 
sua cidade natal por quatorze anos. Dali mudou-se para Carazinho, 
no mesmo Estado, onde permaneceu por onze anos. Estudou cinco 
anos numa escola alemã; cinco anos de português e três no ginásio. 
Em 1950, mudou-se para Piratuba, Estado de Santa Catarina, onde 
residira por um ano. Após sua permanência ali, mudou-se para 
Campo Mourão, cidade Modêlo do Parana”, onde residira por doze 
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anos consecutivos. Era construtor de casas. Em 1962, mudou-se 
para Assis Chateaubriand, onde fixou residência por nove anos. 
Nessa cidade exerceu o cargo de gerente de uma madeireira, 
onde seu nome projetou-se de modo notável. Em agôsto de 1971, 
mudou-se para um lugar denominado: Central Santa Cruz, Distrito 
de Cascavel. Nesta região é sócio-proprietário de uma serraria 
denominada: “Comércio de Madeiras Central Ltda”, onde encon- 
tra-se em plena atividade. Essa indústria conta com 300 metros 
de construção, num terreno arrendado por quatro anos. Essa po- 
derosa indústria conta com vinte e nove empregados. Um fato 
digno de nota e' que o sr. Eugenio Lothário Henrich e' sócio pro- 
prietário da indústria em epígrafe, juntamente com o sr. Bruno 
Emílio Eitelvein. São dois homens de grande valor. São os verda- 
deiros impulsionadores do progresso do município de Corbélia. Ren- 
demos tributo de nossa admiração a esses paladinos do progresso 
do Oeste do Parana”, pelas suas realizações levadas a eleito neste 
pedaço da América do Sul. 


ALBERTO BONADIMAN — Corbélia 


Nasceu em Palmeira das Missões, Estado do Rio Grande 
do Sul, a 5 de outubro de 1935, sendo filho de Alexandre 
Bonadiman e da sra, Angelina Bonadiman (seu progenitor já 
falecido). É casado com a sra. Lili Bonadiman, tendo dêsse ma- 
trimônio abençoado por Deus os seguintes filhos: Maria Cris- 
tina, Edson Alberto e João Marcos. Trata-se de uma família 
muito benquista nos meios sociais de Corbélia. Na cidade que 
lhe servira de bêrço o sr. Alberto Bonadiman, viveu por dez 
anos, incluindo vários anos em Chapecó. Cursou o primário nas 
duas cidades. Em 1957, mudou-se para Corbélia, onde se en- 
contra até hoje, sendo um pioneiro do município. No início da 
sua fixação ali, existia, apenas, imensa floresta. Era uma selva 
agreste que desafiava a coragem dos verdadeiros bandeirantes 
de sertões. Viera para conhecer a região e convenceu-se da 
realidade. A terra era fértil e lhe daria condições para ganhar 
fortunas. Não vacilando comprou uma área de cento e seis al- 
queires com pinheiros. Trouxera em sua companhia uma serra- 
ria que seria instalada no município de Corbélia. Seus planos 
foram concretizados. Sua integração no mundo industrial da 
cidade, lhe daria amplas possibilidades de prosseguir em sua 
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longa jornada pela região Oeste do Paraná. Mais tarde vendera 
a serraria, instalara uma oficina mecânica num barraco. Graças 
a sua eficiência, obteve resultados compensadores e mais tarde 
conseguiu construir um prédio, onde hoje funciona uma das 
maiores oficinas de nosso Estado. Adquiriu uma área de cinco mil 
metros quadrados, onde construiu um prédio de 805 metros qua- 
drados. Vem dando pleno atendimento a todos que procuram 
seu estabelecimento. Cidadão notabilíssimo pelas suas qualida- 
des, faz do trabalho verdadeira prece a Deus. Vem dando um 
impulso extraordinário ao progresso de Corbélia, cuja cidade 
não pára de crescer e que dentro de alguns anos será uma 
das melhores cidades de nosso Estado. 


ANTONIO CAVALARI NETO — Céu Azul 


Nasceu em Bocaiuva do Sul, Estado do Paraná, a 4 de se- 
tembro de 1928, sendo filho do sr. João Angelo Cavalari e da sra. 
Francisca Cavalari, (ambos ja” falecidos.) É casado com a sra. Ma- 
ria Angela Cavalari, tendo os filhos Dinalva, Daniel, Vicente, Luiz, 
Dirlei e Mário. Radicou-se em Céu Azul, em 11 de janeiro de 1962 
procedente de Vale de Capivari, onde residira por 34 anos. Ali fôra 
lavrador. Trabalhou com pedreiras, madeiras, etc. Era arrendatá- 
rio da Serraria Irmãos Valente. Fossui dois empregados e uma 
colônia de dez alqueires com dez mil árvores plantadas, possui 
uma chácara de três alqueires. Possui três casas residenciais. 
Quando fixou-se em Céu Azul, a cidade era um simples lugarejo. 


ARDUINO DALLA VALLE — Cascavel 


Nasceu em Guaporé, Estado do Rio Grande do Sul, a 29 de 
abril de 1941, sendo filho do sr. Stefano Dalla Valle (pai já faleci- 
do) e da sra. Brigida Dalla Valle. É casado com a sra. Angelina 
Dalla Valle, tendo um filho Evandro Luiz. Radicou-se em  Casca- 
vel, em 2 de novembro de 1965, procedente de Guaporé, sua cida- 
de que lhe servira de bêrço. Quando fixou-se nesta cidade insta- 
lou um moderno restaurante que tem a seguinte razão social, 
" Cantina Itália ”, situada na rua Rio Grande do Sul, no. 369. Ati- 
vidades: restaurante e churrascaria. Estudou até a 2º. série gina- 
sial em Guaporé. Em Medianeira é proprietário de um sítio de do- 


ze alqueires, totalmente dominado pela selva. 
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JOAQUIM PEREIRA ALVES — Cascavel 


Nasceu em Evendos, Portugal, a 4 de outubro de 1937, sendo filho 
de Antônio Alves e da sra. Silvéria Tavares Pereira. É casado 
com a sra. Maria Tereza Matos Alves, tendo osfilhos Maria Helena 
de Matos Alves, Luiz Carlos Matos Alvese Fernando Antônio Matos 
Alves. Radicou-se em Cascavel, em janeiro de 1970, procedente 
de Foz do Iguaçu, onde residira por dez anos. Ali possuia uma casa 
comercial: “Casa Cacique”, especializada em secos e molhados. 
Em Cascavel é proprietário da firma: “J. Alves & Cia Ltda.” situa- 
di na Rua José Bonifácio, 1422, especializada em benelício de 
arroz. Na Mesma organização possui secos e molhados. E proprie- 
tário de um prédio de 315 metros quadrados de construção, num 
terreno de 1.500 metros quadrados. Possui em Foz do Iguaçu um 
prédio de 160 metros quadrados e residência de 73 metros quadra- 
dos, num terreno de 600 metros quadrados. Em 1957, veio para o 
Brasil, diretamente para Iporã. En portugal fora lavrador. Sua in- 
tenção era fixar-se na África ou Brasil. Fixando-se no Brasil, pas- 
sou a ser admirador deste País, inclusive do nosso Presidente 
Emílio Garrastazu Médici. Afirmou que sempre a melhor acolhida 
possível em nosso País e frizou peremptoriamente de que o Brasil. 
constitui hoje o melhor país do mundo. 


ALVORINO JOSEPE SECHELE — Corbélia 


Nasceu em Soledade, Estado do Rio Grande do Sul, a 12 de 
novembro de 1924, sendo filho de Santo Sechele e da sra. Luiza 
Sechele, ambos ja” falecidos. E consorciado com a sra. Candida 
Assunta Sechele, tendo os filhos Claudio, Claudete, Elete, Jose' 
Carlos, João Vicente, Sandra, Luiz Roberto e Jaime Marcelo. O 
cidadão em apreço viveu em sua cidade natal por vinte e cinco anos, 
onde cursou, apenas, o primário. Sempre esteve ligado aos traba- 
lhos da lavoura. Após longos anos de lutas e sacrifícios nas lon- 
gínquas paragens de Soledade, mudou-se para Tapera onde residira 
por onze anos. Quando radicou-se ali, exercera as mesmas ativi- 
dades na agricultura, mas desta feita sua lavoura era totalmente 
mecanizada. Adquiriu na ocasião maquinários modernos, dando-lhe 
condições de cultivar o solo com mais rapidez. Obteve rentabili- 
dade satisiatória, mercê de sua decidida vocação para o trabalho. 
Em janeiro de 1960, transferiu sua residência para Corbélia onde 
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reside ate' hoje, prestando o concurso dos seus esforços em prol 
do engrandecimento dessa importante unidade paranaense. No iní- 
cio de sua lixação passou a trabalhar com uma emprêsa de onibus 
de sua propriedade. Possuidor de tres veículos, dava pleno aten- 
dimento à região oeste do Parana”. Em 1962, adquiriu uma serraria 
denominada em sua razão social: “Francisco Monica & Cia. Ltda.” 
situada num bairro de Corbélia. Ali construiu 400 metros quadra- 
dos, num terreno de doze mil metros quadrados. Conta com quinze 
empregados. Nessa área construiu onze casas para empregados. 
E proprietário, ainda, de uma fazenda de cento e oitenta alqueires 
de terras, onde produz trigo, soja, milho, arroz, feijão, batatinha, 
etc. Possui setenta e cinco mil pés de pinos e elliottis e o pinheiro. 
E possuidor de um pequeno plantel de gado comum. Sua fazenda 
situa-se na Colonia Nova e Penha, no município de Corbélia. Além 
dessas propriedades adquiriu uma casa no centro urbano da cida- 
de. Cidadão valoroso o nome do sr. Alvarino Josepe Sachele, en- 
contra-se perpetuado nos anais de nosso Estado. Desiruta de enor- 
me prestígio em toda as camadas sociais e comerciais do centro 
oeste do Parana”. O Parana” muito deve ao seu esforço e dinânismo, 
graças a sua intrepidez, persistência e arrojo no tocante ao desen- 
volvimento econômico dessa grande epopéia de homens que repre- 
sentam o progresso da nação brasileira. 


ADALBERTO ANTONIO MARIOTO — Céu Azul 


Nasceu em Xavantes, Estado de São Paulo, a 13 de junho de 
1941, sendo filho do sr. José Marioto e da sra. Izalina Silveira 
Marioto. São seus irmãos os srs. Gilberto Marioto e Icléia Marioto. 
Constitui uma família muito benquista nos meios sociais de 
Céu Azul. O nosso biografado e' proprietário da “Sociedade 
Agricola e Comercial Dois de Maio Ltda., instalada nas proxi- 
midades de Céu Azul, distante desta cidade 14 kms. Construi- 
ram uma serraria de setecentos metros quadrados, numa área 
de terras de hum mil trezentos e oitenta alqueires paulistas. 
Devemos salientas que nessa propriedade verifica-se a produção 
de milho, soja, arroz e feijão. Produz, ainda, em larga escala o bi- 
cho da sêda. Um fato digno de ser mencionado é que a madeira 
industrializada, e' vendida para vários Estados Brasileiros. Cons- 
titui, indubitavelmente uma das maiores indústrias do centro 
oeste paranaense. Outro fato de capital importância, e que o 
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parque industrial dessa região, encontra-se em primeiro plano 
em nosso Estado, mercê da integração de homens dinâmicos e 
destemidos que deram impulso extraordinário ao progresso do 
Paraná, maior celeiro de riquezas de nosso país. Além dessa 
região produtiva, podemos mencionar a de Curitiba, onde exis- 
tem nada nenos de 70.883 trabalhadores, abrangendo os muni- 
cípios de Curitiba, Campo Largo, Araucária, São Jose' dos Pinhais, 
Piraquara, Colombo, Almirante Tamandare”, Mandirituba, Bocai- 
auva do Sul, Rio Branco do Sul Quatro Barras e Contenda. 
A pesquisa de mão-de-obra, constitui a primeira em todo o 
Estado do Parana” e abrange a totalidade do mercado de tra- 
balho no setor industrial. Essa expressiva realização ocupou um 
período de outubro e novembro de 1.970, promovida por con- 
vênio entre o Departamento Regional do SENAI e a Superin- 
tendência do Desenvolvimento da Região Sul-SUDESUL. De 
ourro lado, as estatisticas nos dão conta de que somente no 
município de Curitiba existem 2.738 indústrias, dentrc das 3.175 
da sensacional Curitiba. A pesquisa apurou, ainda, que o setor 
Terciário (comércio e serviços) emprega 33.303 trabalhadores, 
somando um total de 104.104 empregados na indústria, no co- 
mércio e serviços, juntos. Numa totalidade de oitenta e nove 
por cento da mão-de-obra industrial da região metropolitana 
esta' empregada no município de Curitiba sendo que as mu- 
lheres ocupam 10,1! por cento do emprêgo na indústria, perfa- 
zendo um total de 1.082 trabalhadores do sexo oposto. Ainda, 
podemos informar aos nossos leitores de que os menores de 18 
anos, em núnero de 4.464 e os 4.120 maiores de 50 anos, 
empregados na indústria, representam respectivamente, 6,3 e 
5,8 por cento do total de trabalhadores do setor secundário. 
Em 1971, realizou-se uma pesquisa nesse setor e na conceitua- 
ção de homens capacitados, situa-se como parte integrante da 
política global de desenvolvimento integral dos recursos huma- 
nos no País. Objetivando sua realização foi considerado que 
os planos regionais de formação profissional de mão-de-obras 
industrial, integrados nos planos de desenvolvimento econômico 
de cada região, devem basear-se em pesquisas, articuladas com 
os demais órgãos incumbidos do problema, não obstante a ori- 
entação das atividades de planejamento e a execução dos pro- 
gramas de formação profissional. A pesquisa considerada de 
grande valia para os integrantes de nosso Estado, registrou, o 
percentual de 1,8 de analfabetos empregados no setor industrial, 
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aproximadamente 1.281 distribuidos em vários grupos industriais. 
As indústrias que admitem o maior número de analfabetos são 
Extrativa Mineral e Construção Civil, com cêrca de seis por 
cento de analfabetos no emprego. A seguir, a indústria de 
madeira emprega, em dados aproximados, dois por cento de 
analfabetos em seu quadro de pessoal. 


ZELINDO TRENTO - Laranjeiras do Sul 


Nasceu em Urussanga, Estado de Santa Catarina, a 24 de 
junho de 1933, sendo filho do sr. João Trento e da sra. Clara 
Losso Trento. É consorciado com a sra. Iraci Franzoni Trento, 
advindo-lhes pela vontade do excelso Criador Universal os 
seguintes filhos: Mariza Trento, Mauro Trento e Marcio Trento. 
Constitui uma família muito benquista em toda a região do oeste 
paranaense, mercê de sua tradição moral. O sr. Zelindo Trento, 
viveu em sua cidade natal por dois anos. Dali mudou-se com 
seus pais para Água Clara, município de Irati, onde residira por 
oito anos. Seguidamente, transferiu-se para Cerro Verde, onde 
permaneceu por cinco anos. Impulsionado pelas vibrações de 
um passado heróico de aventuras em sua vida comercial, retor- 
nara para Irati, onde permaneceu por mais nove anos. Cursou, 
apenas, o primário e mesmo assim e' possuidor de uma inteli- 
gência admirável. Obtendo rentabilidade satisfatória decidiu 
mudar-se para Virmond, onde teve uma permanência de dois 
anos. Em 1961, mudou-se para Laranjeiras do Sul, onde se en- 
contra ate' hoje, prestando o concurso dos seus esforços em 
favor do desenvolvimento ecomômico desta cidade. É considerado 
nos dias contemporâneos um dos maiores comerciantes do oes- 
te paranaense. Em Laranjeiras do Sul, e' proprietário da “CO- 
MERCIAL TRENTO LTDA,” situada na avenida XV de novem- 
bro, 961. Na mesma rua possui uma filial denominada: “Comer- 
cia. Virmond Ltda,” todas especializadas em secos e molhados 
e outra de ferragens. No início de sua fixação em Laranjeiras 
do Sul, adquiriu uma área de doze mil matros quadrados, onde 
construiu em seguida dois prédios que enfeitam a arquitetura 
moderna dessa importante unidade do Parana”. Os dois edifícios 
contam com três mil metros quadrados. Possuem vinte proprie- 
dades na cidáde, incluindo lotes e casas. Na histórica cidade 
de Guarapuava, são possuidores de nove mil quinhentos e quatro 
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metros quadrados. O sr. Zelindo Trento e' um desses valores 
que desfruta de enorme prestígio em toda as camadas sociais 
e comerciais de Laranjeiras do Sul. Na própria conceituação 
de Alcântara Machado “dos corpos vaporosos so distinguimos 
as cabeças iluminadas pela imortalidade. Aparecem-no todos, 
restituídos à juventude, tais quais forjaram o espírito, lamina- 
ram a palavra, fortificaram a consciência nesta fábrica de 
homens livres, nesta oficina de cidadãos. Na multidão que se 
acotovela não custa divisar as maiores figuras da nobiliarquia 
espiritual do Brasil. Ali estão reunidos Rui Barbosa, Joaquim 
Nabuco, Silveira Martins“. Um fato dignec de ser mencionado e' 
que Zelindo Trento, quando menino, ja' pensava de entrar no 
rol dos maiores comerciantes do Parana”. Esse ideal obedece 
uma tradição dos seus ancestrais. Sofreu os embates da exis- 
tência e conseguiu sobressair-se de modo notabilíssimo. Era um 
homem que vivia, no passado, numa agitação constante certo 
de que venceria dentro de alguns anos os maiores obstáculos. 
Sua vida, enquadra-se numa afirmação de Coelho Neto: “O 
homem agita-se no turbilhão, a assim como a roda compacta 
do carro ariano dava uma volta lenta em minuto e as rodas 
das locomotivas, em tempo igual, fazem duzentos a trezentos 
giros, assim o homem contemporâneo percorre, em um dia, uma 
escala de emoções que encheram, à farta, a vida, quatro e 
cinco vêzes centenária, de um beato patriarca bíblico. E mais 
adiante acentua: “o homem olha em volta de si procurando 
saída, reclama espaço, âmbito mais amplo, ar mais puro, mais 
domínio onde impere. Mas os pólos opõem-se-lhe com os seus 
muros de gêlo. A terra deu o que tinha e os mares ja” não 
ocultam surpresas. E o mundo começa a parecer um presídio. 
Os mapas são folhas mortas, o globo e' uma colméia onde não 
ha” alvéolo vazio, e em cada eivado, uma sentinela defende a 
passagem com o aguilhão mortal”. Entretanto, o enxame cresce, 
multiplica-se, pulula e cada nascimento trás um concorrente 
ávido a novas necessidades: mais uma fome reclamando cibo, 
mais um desconfôrto reclamando lã, mais uma energia pedindo cam- 
po, mais uma imaginação aspirando triunfos. E é preciso viver 
e, para viver, lutar”. Um segrêdo profundo domina vida do sr. 
Zelindo Trento. Ninguém conseguiu superar sua própria inteli- 
gência no tocante ao alto comércio de Laranjeiras do Sul. Seu 
nome e' comentado em todo os bastidores da cidade. As mar 
cas de sua passagem pelas terras de Laranjeiras do Sul e 
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Guarapuava, são analizadas com grande interêsse pelos homens 
de grande responsabilidade. Cidadão forte e humano. Todos os 
princípios do bem e da honra são praticados pelo sr. Zelindo 
Trento. Sua esposa representa um dos grandes alicerces ina- 
movíveis para o sucesso do esposo. Do seu espírito chispam 
limalhas e correm rútilos caudais de aço. Rendemos nossa home- 
nagem ao sr. Zelindo Trento e sua digníssima esposa, pelas 


suas realizações levadas a efeito neste pedaço da América do 
Sul. 





Na histórica cidade de Guarapuava, os leito- 
res poderão observar um edifício de propriedade 
do sr. Zelindo Trento, onde funciona a Comercial 
Trento Ltda.”, uma das maiores organizações do 
Oeste Paranaense. 
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Focalizamos nesta foto o sr. Zelindo Trento, 
sua espôsa e filhos, em pose especial para “Fatos 
do Meu Paraná”. 





Neste clichê apontamos um edifício, construido 
em Laranjeiras do Sul, pertencente ao sr. Zelindo 
Trento, onde encontra-se instalada a “Comercial Vir- 
mond Ltda”. 
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IRIO BOSA — Engenheiro Beltrão 

Nasceu em Urussanga, Estado de 
santa Catarina, a 3 de março de 1928, 
sendo filho de Hermenegildo Bosa e 
da sra. Antonia Zatta. Um fato digno 
de nota é que o sr. Hermenecildo Bo- 
sa, nasceu em 15 de abril de 1895€e a 
—* sra. Antonia Zaita, nasceu em 10 de 
abril de 1895. Ambos contam 76 anos 
de idade. O sr. Irio Bosa, é consorcia- 
do com a sra. Rosa Zeferino Bosa, ten- 
do desse feliz matrimônio os filhos: 
Nadir Bosa, Vanilda Bosa, Maria de 
Lourdes Bosa, Adir Bosa e Zenir Bo- 
sa. Família estimada na cidade de En- 
genheiro Beltrão. Irio Bosa, constitui 
um pioneiro do município. Ali muito rea- 
zu em prol das causas nobilitantes. Em 4 de agôsto de 1949, fixou-se 
nestas paragens. Havia, apenas, uma selva agreste que desafiava os 
verdadeiros desbravadores de sertões. Viera do município de Aran- 
guá, Estado de Santa Catarina, onde residira por vinte e sete anos. 
No município de Engenheiro Beltrão (mata virgem) havia comprado 
quatro alqueires de terra. Ali dera início as derrubadas, construiu 
sua casa, iniciou o plantio de café e organizara um sítio. Os anos 
foram passando e o resultado do seu trabalho aparecera. Mante- 
ve atividades na agricultura por dois anos e desejando transferir 
residência para Enzenheiro Beltrão, decidiu contratar um cidadão 
para cuidar do seu sítio, a base de porcentagem. Realizado o seu 
intento, mudou-se para a cidade, onde na qualidade de carpintei- 
ro, dedicou-se a esse “metier” por onze anos consecutivos. Cons- 
truiu 13) casas residenciais. Carpinteiro muito solicitado, prestou 
enormes serviços em favor do progresso de Engenheiro Beltrão, 
uma das mais novas unidades paranaenses e que se encontra em 
riimo de evolução impressionante. Atualmente, o sr. Irio Bosa, 
conta três mil pés de café, em franca produção. Em 1962, fôra 
convidado para exercer o cargo de Delegado de Polícia de  En- 
enheiro Belirão. Atuou até 1954. Cumpriu seu dever com fideli- 
dade. Um fato digno de registro é que o sr. Irio Bosa, certo dia, 
quando delegado, encontrou sua casa incendiada soirendo, enor- 
mes prejuizos. A casa encontrava-se construida em sua proprie- 
dide agrícola. Após êsse fato, decidiu mudar-se para Engenheiro 
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Beltrão, pois uma grande tristeza invadia-lhe a alma. Tanto es- 
fôórço, tanta dedicação, para mais tarde sofrer horrivelmente. Mes- 
mo assim, venceu galhardamente. Encontra-se atualmente, em seu 
sítio, cuidando dos seus afazeres. Não ostenta nenhuma posição 
de mando. Espírito clarividente, sempre deu provas de alto crité- 
rio em todos seus atos. 


HISTÓRICO DE APUCARANA 
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Para o Guayanaz que denominava a região admirável de 
recursos e de belezas, a Serra de Apucarana (APÓ-CAARAÃ-ANÃ) 
era a atalaia dominadora do Atibagiba, descortinador dos cales 
florestais do Norte ao Ocidente, até onde corre o Paranapanema, 
como um fio branco, no horizonte de ocasos deslumbrantes. 

APÓ - a base; CAARÁÃ - semelhante a floresta; ANÃ - 
imensa, que com a própria mata se assemelha, onde se origi- 
na, donde se alonga, que com ela se confunda na  grandiosi- 
dade “quanto mais nos aproximamos do penedo, mais o mato 
ia desaparecendo ate' terminar em rasteiro faxinal”, e chega- 
dos que lhe fomos perto, vimos que em parte era coberto de 
musgos tão macios como veludo e matizado de mil cores ruti- 
lantes. 

O mais belo céu do Universo brilhava sobre as nossas ca- 
beças e, estendidos como um mapa a nossos pés, vimos rolar 
caudalosos rios atravessando as mais pitorescas e magestosas 
florestas do Brasil. 

“O Rio Tibagi depois de atravessar a Serra dos Agudos, 
serpenteava por vageados a rumo N. N. O, mais longe via-se 
o brechão do Paranapanema cortando o sertão de leste a oeste; 
lá no extremo do horizonte, uma linha apenas visível que se 
estendia de N.E a S.O mostrava o grande gigante Parana”. 

O que se vê de Apucarana não e' apenas a paisagem gran- 
diosa e bela de derredor, em léguas de amplidão. Os rios rolando 
para O. como que abrindo veredas na flcresta imensa e 
exuberante, espadando na serradeira, precipitantes nas quedas 
d'água. 

Os campos verdes e desertos, as montanhas azuis da mes- 
ma côr do céu como dêle roladas a terra. 

O QUE SE VÊ DE APUCARANA É O PARANÁ DO FUTURO! 

A floresta a orilha das lavouras onde o maquinário agricola 
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ara, semeia e colhe as sementes do porvir da terra na terra 
bendita e boa. São as estradas de penetração e os rios movi- 
mentados pelo comércio dos transportes a vapor. São as grandes 
cidades do futuro que se apresentarão ao longo do Paraná, do 
Paranapanema, do Tibagi, do Ivaí, do Corumbataí, do Piquiri e 
do Iguaçu. 

Nesse dia há de vir do alto de Apucarana alguém há de olhar 
de nôvo a imensidade que de la se descortina, de joelhos, “no 
veludo de cores rutilantes” que reveste, ha” de agradecer ao 
Criador da obra prima da natureza Americana, de haver dado 
ao Paraná, a Terra Prometida! 


FUNDAÇÃO 


Apucarana foi fundada pela Companhia de Terras Norte 
do Paraná, através de seu preposto, sr. Benevides Mesquita. 
Os trabalhos: de medição e demarcação tiveram início no ano 
de 19368. 


SITUAÇÃO GEOGRÁFICA 


Apucarana esta” situada na zona fisiográfica do Ivaí, no 
cruzamento da coluna vertebral da economia brasileira, com- 
preendida pelos entroncamentos Rio-São Paulo-Apucarana-Porto 
Mendes e eixo principal da economia paranaense: Paranagua'- 
Curitiba-Apucarana-Porto São Jose”, limitando-se com cs muni- 
cípios de Arapongas, Londrina, Califórnia, Cambira, Mandaguari, 
Sabaudia e Marilândia do Sul. 

A sede municipal esta” situada a 983 metros de alti- 
tude e tem as seguintes coordenadas geográficas: 23º 31"'30" de 
latitude sul, por 51º 24' 20” de longitude de W. G.R. 

Dista 304 quilômetros em linha reta de Curitiba, capital do 
Estado, rumo O.N. O., estabelecendo ligações entre as regiões 
nais importantes do Estado, cruzamento na cidade as rodovias 
federais BR-369 e 376 que demandem a São Paulo, Rio de 
Janeiro, Curitiba e noroeste do Estado. 

Embora tenha sido planejada como pequeno núcleo de 
abastecimento à zona rural, Apucarana logo superou todas as 
previsões e expectativas pela sua privilegiada situação geográ- 
fica, que a definiu desde logo como um entreposto comercial, 
ponto de opção para todo o complexo produtivo localizado nas 
localidades vizinhas e no Norte Novíssimo. 

Apucarana exerce uma nítida influência regional sôbre uma 
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área que abrange de 16 a 26 municípios, faixa de variação relati- 
va ao tipo de polarização exercida, seja na qualidade de centro 
comercializador e industrial, seja na qualidade de prestador de 
serviços. 

No contexto da divisão regional do Estado que situou no 
Paraná sete regiões geo-econômicas e 10 sub-regiões, Apuca- 
rana constitui o polo de uma área que compreende os municí- 
pios de Marilândia do Sul, Borrazópolis, Bom Sucesso, Cali- 
fórnia, Cambira, Faxinal, Ivaiporã, Jandaia do Sul, Jardim Ale- 
gre, Kaloré, Manoel Ribas, Marumbi, Rio Bom, São João do 
Ivaí e São Pedro do Ivaí, com uma área total de 6.724, 31 km2 
e uma população superior a 350 mil habitantes. 

A polarização efetiva exercida por Apucarana supera am- 
plamente os limites oficialmente fixados. A emergência de no- 
vos fatôres, come a conclusão da Rodovia do Café e a designa- 
ção de Apucarana como sede de inúmeros organismos regionais, 
inclusive de Bispado, veio provocar a alteração dêstes limites. 

Sua condição de centro comercializador e benificiador de 
produtos primários não sofre contraste na região e embora sua 
atividade industrial esteja preponderadamente vinculada a êste 
setor apresente uma série de atividades mais complexas que a 
colocam em destaque como polo industrial. 

Tal posição decorre de circunstâncias ligadas, em primeiro 
planc, à excepcional situação geográfica desfrutada pela cidade, 
como ponto de confluência das principais rodovias regionais, 
passagem necessária dos veículos que demandam os grandes 
centros consumidores nacionais ou estaduais e o pôrto de Pa- 
ranaguá; a tendência é de acentuar-se a condição de  entron- 
camento com a conclusão da Estrada de Ferro Central do Pa- 


raná. 

CLIMA 

Máximo, 32º - Mínima 5º - Média, 19º 5. 
CRIAÇÃO DO MUNICÍPIO 


Pelo decreto lei estadual 199, de 30 de dezembro de 1943, foi 
criado o Distrito Judiciário de Apucarana, elevado ao mesmo 
tempo à categoria de Município e Comarca de segunda Entrância. 

A instalação do município se deu no dia 28 de janeiro de 
1744, sendo o primeiro Prefeito o Tenente Coronel Luiz José 
dos Santos. 
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A Comarca foi instalada no dia 19 de abril de 1944, sen- 
do o primeiro Juiz de Direito, o Dr. Antonio Franco Ferreira 
da Costa. 

A Paróquia foi criada no dia 8 de dezembro de 1943 e 
instalada no dia 18 de março de 1944, sendo primeiro Vigário 
o padre Francisco Korner. 

A Diocese foi criada no dia 28 de novembro de 1964 e 
instalada no dia 28 de março de 1965, sendo primeiro Bispo 
Dom Romeu Alberti. Fazem parte da Diocese 26 municípios e 
42 Paróquias, com uma população aproximada de 700.000 ha- 
bitantes. 


FORMAÇÃO JURÍDICA 


A Comarca é formada pelos Municípios de Apucarana, Cambira, 
Borrazópolis e Rio Bom, funcionando atualmente com as Varas 
Civil e Criminal. 


SUPERFÍCIE DO MUNICÍPIO 

969 quilômetros quadrados; 

Área da sede - 20 quilômetros quadrados; 
População - 42.000 (sede) habitantes; 
Zona Rural - 28.000 habitantes; 


ENERGIA ELÉTRICA 
A iluminação é boa e farta. É feita pelo sistema hidroelétrico da 
Usina de Salto Grande, São Paulo. Em Apucarana localiza-se uma 
das mais importantes subestações transformadoras que integra o 
Anel Elétrico do Estado do Paraná, recebendo ainda a energia 
elétrica das Usinas de Figueiras e da Hidroelétrica Capivari - Ca- 
choeira, e é explorada pela Companhia Paranaense de Energia 
Elétrica, com sede em Curitiba. 
Atualmente a cidade está sendo beneficiada com iluminação públi- 
ca a mercúrio, havendo 5.626 ligações residenciais, 1.206 comer- 
ciais, 131 industriais, 35 rurais e 106 de Poderes Públicos. 

O consumo industrial em 1970, foi de 6.550.140 kwr. 

O Escritório de Distribuição de Apucarana, supervisiona o 
fornecimento de luz e energia elétrica para 51 municípios. 
ÁGUA 

O abastecimento de água potável é feito pela Companhia de 
Desenvolvimento de Apucarana, com 1.500 ligações domiciliares, 
tendendo a duplicar-se no próximo ano, em vista da construção 
de um reservatório subterrâneo, com capacidade para 4.000 m3 de 
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água. 
COMUNICAÇÕES 

Além de sua privilegiada situação geográfica, Apucarana vem 
firmar sua invejável posição no setor de comunicações, pois en- 
contra-se em jasei de implantação uma central interurbana auto- 
mática, dentro das mais avançadas técnicas da telefonia, com ca- 
pacidade para 10.000 linhas, que a integrará no sistema nacional 
de discagem-direta-à distância e possui uma rêde de 2.000 telefo- 
nes automáticos, cujos serviços são explorados pela Companhia 
de Telecomunicações do Paraná. 

Rêde Ferroviária Federal, com trens diários para São Paulo 
e Curitiba; Estrada de Ferro Central do Paraná (em construção) 
com destino à Curitiba e o Pôrto de Paranaguá; Viação Garcia Ltda,, 
com ônibus diários para o Rio de Janeiro, São Paulo, Curitiba e 
interior dos Estados do Paraná e São Paulo; Viação Londrinense, 
com ônibus intermunicipais; Viação Maringá S/A., com ônibus in- 
terurbanos; Emprêsa Brasileira de Correios e Telégrafos; Aeropor- 
to macadamizado, com 1.000 metros de extensão; Serviço radiote- 
legráfico da Secretaria de Segurança Pública. 


SAUDE 

Sede do 13º Distrito Sanitário, com jurisdição sôbre 21 muni- 
cípios; Hospital e Maternidade “Dr. Fouad Salomão”; Hospital San- 
ta Mônica; Hospital São José; Hospital Santa Maria; Casa de Saúde 
e Maternidade Nossa Senhora Aparecida; Hospital da Providência; 
Hospital Vera Cruz; Hospital Santa Helena; Clínica “Dr. Gerson”; 
Ambulância do INPS1; Dispensário de Tuberculose 1; Pronto Socorro 
Infantil 2; Instituto de Traumatologia 1; Instituto de Radiologia 2: 
Clínica de Oitalmologia e Otorrinolaringologia 1; Clínica Urulógica 1; 
Laboratório de Análises Clínicas 3; Centro de prevenção do Cân- 
cer Genital Feminino 1; Centro de Saúde. 


FILANTROPIA 

Associação Filantrópica “Ferra Mula”; Creche Municipal “Se- 
mirames Braga”; Casa da Criança “Dona Eliza”; Albergue Noturno 
“Casa do Caminho”; Orfanato Eben-Ezer; Asilo São Vicente de 
Paula; Associação Luizas de Marilac; Conselho Apucaranense de 
Obras Sociais; Cáritas Diocesana; Delegacia da Fundação das 
pioneiras Sociais. 

Centro de Planejamento Familiar Bem Estar Familiar do Bra- 
sil: Delegacia da Liga Feminina Norte Paranaense de Combate ao 
Câncer; Serviços de Obras Sociais. 
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RECREAÇÃO 


Cure “28 de Janeiro”; Clube XV de Novembro; Clube Ucraíco 
Country Clube; Associação Cultura e Esportiva; Associação Atlé- 
tica Banco do Brasil; Casa de Portugal; Casa do Estudante; Cine 
Fenix; Cine Ópera. 


ESPORTE 


Estádio “Governador Paulo Pimentel,” com capacidade para 
20.000 pesscas; Academia de Alterofilismo; Academia de Judô. 


ÓRGÃO DE DIVULGAÇÃO 


Televisão Tibagi—Canal 11; ZYP-8 - Rádio Difusora de Apu- 
carana; ZYS-68 - Rádio Cultura de Apucarana; Jornal “Diário 
de Apucarana”; Jornal “O Radar”; Jornal “Tribuna da Cidade” 
Revista “Atualidade”; Revista “Histerlândia”. 


ÓRGÃO DE CLASSE 

Associação Comercial e Industrial; Sindicato Rural Patrional; 
Sindicato dos Trabalhadores Rurais; Sindicato dos Empregado- 
res no Comércio; Sindicato dos Empregadores em Estabelecimen- 
to Bancarios; Sindicatos dos Carregados, Ensacadores e Arruma- 
dores de Café; Sindicato dos Condutores de Veículos Autônomos 
Rodoviarios; Associação dos Professôres; Associação Médica do 
Parana”, Regional de Apucarana; Associação Brasileira de Odon- 
tologia, Regional de Apucarana; Associação dos Contadores; Asso- 
ciação dos Advogados e Serventuários da Justiça; Associação dos 
Servidores Públicos Municipais; Associação das Catadeiras de 
Cafe”; União dos Estudantes. 


CLUBES DE SERVIÇOS 
Rotary Club de Apucarana; Lions Club de Apucarana; Rotary 
Club de Apucarana Sul. 


Produção Agrícola 


1970 Previsão de 1971 
Feijão 20.500 sacas 23.000 sacas 
Arroz 234.000 sacas 230.000 sacas 
Milho 186.000 sacas 184.000 sacas 
Caié 198.600 sacas 828.000 sacas 
Batata 4.000 sacas 2.000 sacas 
Trigo 15.000 quilos 24.000 quilos 


Soja 24.000 sacas 20.000 sacas 
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Avicultura 
Galinha 181.000; Frangos; 26.000; Patos e Marrecos 2.700; 
Pecuária 
Bovinos 9.180; Suinos 9.800; Caprinos 1.200; Equinos 1.200; Muares 600; 
Fruticultura 
Previsão de 1971 
Laranja 155.000 centos 7.000 centos 
Tangerina 102.000 centos loo.000 centos 
Limão 30.000 centos 30.000 centos 
Abacate 36.000 centos 38.000 centos 
Uva 125.000 quilos 140.000 quilos 
Banana 30.000 cachos 90.000 cachos 
Pêssegos 50.000 cestos 20.000 cestos 
SUBPRODUTOS 


Leite 1.800.000 litros; Ovos 810.000 dúzias; Queijo 3loo quilos; 
Manteiga 7.050 quilos; Lã em bruto 500 quilos. 


EDUCAÇÃO 

Estabelecimentos de Ensino: 

Faculdade Estadual de Ciências Econômicas 121 alunos; Colé- 
gio Estadual “Nilo Cairo” 1930 alunos; Colégio Mater Eclesias 570 
alunos; Colégio Nossa Senhora da Glória 449 alunos; Colégio São 
José 616 alunos; Colégio Agrícola Estadual “Manoel Ribas” 81 a- 
lunos; Colégio Comercial Estadual Proí. Izidoro L. Cervolo 273 alu- 
nos; Ginásio Estadual “Pestalozzi” 963 alunos; Sociedade Educa- 
cional “7 de Setembro” 487 alunos; Escola Normal Colegial Esta- 
dual “Ovídio Decróly” 224 alunos; Escola de Aplicação “Guilherme 
da Motta Correia” 603 alunos; Escola de Recuperação da Criança 
Excepcional 57 alunos; Escolas Isoladas Estaduais 1.696 alunos; Es- 
colas Municipais 3.605 alunos; Grupo Escolar “Alberto Santos Du- 
mont” 899 alunos; Grupo Escolar Noturno “Alberto Santos Dumont” 
419 alunos; Grupo Escolar “Walt Disney” 694 alunos; Grupo Esco- 
lar “João Antonio Braga Côrtes” 451 alunos; Grupo Escolar Ma- 
rechal Humberto de Alencar C. Branco 317 alunos; Grupo Escolar 
de Pirapó 387 alunos; Total de Estudantes 15139. 


ENSINO PROFISSIONAL 


Conservatório de Música Santa Cecília 33 alunos; Escola de Dati- 
lografia Remington 145 alunos; Escola de Datilogralia Universal 51 
alunos; Escola de Corte e Costura Sant' Ana 24 alunos; Escola 
Apucaranense de Corte e Costura 11 alunos; Academia Prolissio- 
nal Nossa Senhora da Glória 5 alunos; Total 319. 
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CARTÓRIOS AUXILIARES DA JUSTIÇA 


Cartório do Primeiro Tabelionato; Cartório do Segundo Tabelionato; 
Cartório do Registro de Imóveis-Primeiro Ofício; Cartório de Registro 
de Imóveis-Segundo Ofício; Cartório do Registro Civil; Cartório do 
Crime e de Menores; Cartório do Registro de Títulos e Documentos; 
Cartório de Cívil, Comércio, Oriãos e Anexos; Cartório Eleitoral; 
Cartório do Registro cívil e Tabelionato de Notas-Distrito de 
Pirapó; cartório do Registro cívil e Tabelionato de Notas - Distrito 
de São Pedro; cartório de Registro cívil e Tabelionato de Notas- 
Distrito de correia de Freitas. | 


ORGÃOS DO GOVÉRNO FEDERAL 


Quarta companhia de infantaria do 13º regimento de Infantaria; 
Posto de Receita Federal; Agência da Fundação Brasileira de 
Geograiia Estatística; Delegacia Regional do Ministério do Trabalho 
e Previdência Social; Agência do Instituto Brasileiro do café; 
Setor da Companhia Nacional de Alimentação Escolar; Agência do 
Instituto Nacional de Previdência Social; Junta de Alistamento do 
Serviço Militar. 


ORGÃOS DO GOVÉRNO ESTADUAL 


Delegacia de Rendas; Exatoria de Rendas; Posto de Fiscalização 
de Rendas; Sub-Procuradoria da Secretaria da Fazenda; Instituto 
de Previdência do Estado; 20º Delegacia Regional de Polícia; 18º 
Distrito Rodovíario; 18º Destacamento de Polícia Rodoviário 15º Ins- 
petoria de Trânsito; 13º Distrito Sanitário; Serviço de Acôrdo de 
Classificação; Posto de Identificação; centro de Saúde; Dispensário 
de Tuberculose; Fundação de Assistência ao Trabalhador Rural; 
Posto de Revenda de Sementes de Café do Paraná; Companhia 
Paranaense de Energia Elétrica; Companhia Paranaense de Te- 
lecomunicações 22º Inspetoria Regional de Ensino. 


OUTROS ÓRGÃOS 


Sub-Sede do Regional Sul II. da Conferência Nacional dos 
Bispos do Brasil; Sub-Delegacia da Federação Paranaense de 
Futebol; Delegacia da Fundação das Pioneiras Sociais; Delega- 
cia da Liga Norte Paranaense de Combate ao Câncer; Centro 
de Planejamento Familiar da Sociedade Bem Estar Familiar do 
Brasil; Agência do Conselho Regional de Contabilidade; Núcleo 
Profissional do Serviço Nacional de Aprendizagem Comercial. 
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PROFISSIONAIS LIBERAIS 


Médicos 29; Agrônomos 12; Advogados 20; Dentistas 18; En- 
genheiros Civis 5; Veterinários 4. 


VEÍCULOS 


Automóveis de Passeio 1176; Camionetas de Passeio 439: 
Jeeps 590; Caminhões 823; Caminhões de Carga 448; Total 


3441. 

TEMPLOS 

Católicos 38; Protestantes 11; Espíritas 4. 
REPRESENTAÇÃO POLÍTICA 


A Câmara de Vereadores compõe-se de 15 membros e o 
número de eleitores na comarca ascende a 31.979 e no mu- 
nicípio a 23.114. 


COMÉRCIO 


Máquinas de Benefício de Arroz 8; Máquinas de Benefício de 
Cafe' 17; Compra e Venda de Cereais 43; Panificadoras 8; Ba- 
res e Sorveterias 12; Bares e Restaurantes 12; Churrascaria 3; 
Secos e Molhados 103; Mercearias 53; Quitandas 9; 
Açougues 27; Supermercados 83; Peixarias 3; 
Hotéis ll; Confeitarias 4; Bazares 34; Lojas de Tecidos e Roupas 
Feitas 24; Boutiques 4; Lojas de Calçados 14; Lojas de Calça- 
dos e Roupas Feitas 20; Lojas de Móveis e Estofados 7; Lojas 
de Máquinas de Escrever e Material para Escritórios 2: Lojas 
de Produtos Veterinários 3; Lojas de Louças, Alumínios e Ar- 
tigos para Presentes 3; Lojas de Artigos para Cabeleireiros 2; 
Lojas de Artigos de Borracha 1; Lojas de Máquinas de Costura 1; 
Lojas de Materiais Elétricos 8; Tabacarias 6; Depósitos de Ci- 
garro |; Farmácias 15; Agências de Automóveis 5; Postos de 
Gasolina 16; Oficinas Mecânicas 33; Borracharias 6; Oficinas de 
Consertos de Radiadores 3; Retificadoras 3; Recautchutagens 5; 
Oficinas de Consertos Elétricos para Automóveis 7; Garagem 
para Venda de Veículos Usados 1; Transportadoras de Cargas 12; 
Emprêsas Funerárias 3; Armazens Gerais 3; Depósitos de Ma- 
teriais para Construção 10; Depósitos de Madeiras 2; Livrarias 
e Papelarias 7; Vidraçarias 2: Barbearias 13; Bancas de Jornais 
e Revistas 18; Alfaiatarias 6: Fotos 7; Oficinas de Consertos de 
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Rádios 4; Oficinas de Consertos de Calçados 15; Oficinas de 
Consertos de Relógio 6; Oficinas de tôrnos 2; Funilarias 2; 
Tinturarias 6; Tapeçarias 2; Bicicletarias 4; Chalés Lotéricos 8; 
Escritórios Imobiliários 8; Escritórios de Contabilidade 12; Relo- 
joarias e Óticas 6; Atelier de Pinturas 2; Auto Escolas 3; Pro- 
priedades Rurais 2200. 


INDÚSTRIA 


Fábrica de Calçados 4; Indústria de Couros 2; Selarias 2; Pas- 
tifícios 2: Fábrica de Carrocerias 2; Fábrica de ladrilhos e arte- 
fatos de cimento 6; Serrarias 6; Fábrica de Tacos 1; Fábrica de 
Doces 4; Fábrica de balas 1; Torrefação e Moagem de Cafe' 2; 
Fábrica de Vassouras 3; Fábrica de Escôvas 1; Fábrica de 
Matrizes e Peças 1; Fundições 4; Serralherias 4; Indústria de 
Inseticidas e Fertilizantes 3; Indústria de Artigos para Sorvetes 3; 
Indústria de Papel 1; Indústria de tecelagem 1; Fábrica de Bolas 
de Futebol 1; Fábrica de Móveis e Estofados 10; Tipografias 4; 
Olarias 2; Fábrica de Lajes 1; Fábrica de anadeira para Café 1; 
Fábrica de Bebidas e Refrigerantes 1; Fábrica de Motores e 
de aeromodelismo 1; Fábrica de Balanças 1; Fábrica de Ba- 
terias 1; Frigoríficos 2; Fábrica de Molas 1; Fábrica de boli- 
ches de mesa 3; Fábrica de calhas 2; Fábrica de artigo ortopé- 
dicos 1. 


INCENTIVOS MUNICIPAIS À INSTALAÇÃO DE NOVAS 
INDUSTRIAS 


Em razão de sua excepcional situação geográfica, Apuca- 
rana tende a tornar-se uma cidade preferida para quem queira 
estabelecer sua indústria. Com um mercado consumidor dos 
mais extraordinários, ligados por estradas asfaltadas, e matéria 
prima agrícola das mais abundantes, Apucarana presta-se prin- 
cipalmente à instalação de Indústrias de Móveis, alimentícias 
(conservas) - aproveitamento de laranja e do limão - tintas, 
confecções em geral (tecidos - roupas, etc.) beneficiamento e 
transformação de produtos agrícolas, fecularia, Óleos vegetais, 
inseticidas, adubos, máquinas agrícolas, etc. 

Como incentivo principal o Prefeito dispõe-se a doar o 
terreno aos interessados, para efetuar futura construção, assim 
como concede isenção de impostos, regulada por lei. 
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ESTABELECIMENTOS BANCÁRIOS 


Banco do Brasil S/A; Banco Brasileiro de Descontos S/A; 
Banco Comercial Brasul de São Paulo S/A; Banco Comercial 
do Parana” S/A; Banco do Comércio e Indústria de São Paulo; 
Banco do Estado do Parana” S/A; Banco do Estado de Minas 
Gerais S/A; Banco do Estado de São Paulo S/A; Banco Federal 
Itaú América S/A; Banco Mercantil e Industrial do Parana” S/A; 
Banco Mercantil de São Paulo S/A; Banco Noroeste do Estado 
de São Paulo S/A; Banco da Província do Rio Grande do 
Sul S/A; Banco de São Paulo S/A; Banco América 
do Sul S/A; Banco de Crédito Rural do Parana” S/A - Coope- 


rativa Central Caixa Econômica Federal. 
A Câmara de Compensação de cheques do Banco do Brasil, 


compensou em 1970, 711], 180 cheques, no valor de Cr$ 658.471.930,25. 
O orçamento municipal para o exercício de 1971], teve uma 
arrecadação e despesa, no montante de Cr$ 6.592.000,00. 


AUTORIDADES MUNICIPAIS 

Dr. Valmor Santos Giavarina - Prefeito Municipal; Dr. Edson Kus- 
ter - Presidente da Câmara Municipal; Dr. Vicente Troiano Netto- 
Juiz de Direito da Primeira Vara; Dr. Acácio Cambi - Juiz de Di- 
reito da Segunda Vara; Dr. Lino Bertolini - Juiz de Direito Subs- 
tituto; Dr. Afonso Doin Azzolini - Promotor Público da Primeira 
Vara; Dr. Benjamin Martins do Rêgo Monteiro - Promotor Público 
da Segunda Vara; Major Zuiderzee Nascimento Lins - Comandante 
da Quarta Companhia de Infantaria do 132º R.P. e Guarnição Mili- 
tar de Apucarana; Dom Romeu Alberti - Bispo Diocesano. 


PREFEITURA DO MUNICÍPIO DE APUCARANA 
Estado do Paraná 
decreto Nº2135/7 
Súmula: Regulamenta a Lei nº 18/70 de 25/5/70, que dispõe 
sôbre o plano de Expansão Industrial. 
O Dr. Valmor Santos Giavarina, Prefeito Municipal de Apu- 
carana, no uso de suas atribuições legais, 


DECRETA 

Art. 1º - As novas indústrias que vierem a estabelecer-se em 
Apucarana, assim como as que aqui já estão estabelecidas mas pre- 
tendem ampliar as suas atividades, poderão requerer ao Executivo 
Municipal a doação da área de terras necessárias e as isenções 
fiscais estabelecidas em Lei. 
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Parágrafo Unico-Entende-se por indústrias novas as que não 
encontrem similares no município, e por ampliação das já existen- 
tes as instalações novas, em prédio e equipamentos, que sejam 
pelo menos equivalentes a 50%, das instalações existentes. 

Art. 2º- Ag áreas serão doadas na Zona Industrial Sul ou na 
Zona Industrial Oeste, conforme seja o interesse, respectivamente 
indústria leve ou pesada. 

Art. 3º- A doação só será promovida depois que a indústria tiver 
firmado, com a Municipalidade, o compromisso de em seis (6) me- 
ses iniciar e em dois anos complementar as obras das suas insta- 
lações, cujos planos e plantas deverão ser nessa oportunidade 
aprovadas pela Prefeitura Municipal. 

Art. 4º - Não iniciadas, em seis (6) meses, as obras, ou não estan- 
do a indústria, em dois (2) anos, em total funcionamento, ficará a 
doação revogada de pleno direito, independentemente de interpe- 
lação judicial ou extra-judicial, obrigada a donatária e imediata 
devolução de imóvel doado, sob pena de esbulho possessório. 

Parágrato Único - Verificada a revogação, perdera' a dona- 
tária, em favor do Município, sem direito a qualquer pagamento 
ou indenização, as construções e benfeitorias que haja feito no 
imóvel. 

Art. 5.0 — Importará também em revogação da doação a mu- 
dança sem prévia anuência do Executivo Municipal, da natureza 
de indústria, ou da destinação do terreno doado. 

Art.6º - Obriga-se o Município a fazer, nas áreas doadas, os ser- 
viços de terraplanagem necessárias, sem ônus para o interessado, 

Art. 7º - O Município concederá às indústrias instaladas nas 
condições dêste regulamento, a isenção, por cinco (5) anos, dos 
tributos locais, na forma que a lei dispuser. 

Art. 8º - O prazo da isenção será considerado a partir da expedi- 


ção do alvará para funcionamento da indústria. 
Art. 92 — As construções e instalações deverão obedecer os 


regulamentos edilícios e as demais disposições em vigor aplicá- 
veis. 

Art. 10º — Éste decreto entrara' em vigor na data da sua 
publicação, revogadas as diposições em contrário. 

Registre-se e Publique-se 

Edifício da Prefeitura do Município de Apucarana, aos 02 de 
setembro de 1.971. 

Dr. Valmor Santos Giavarina — Prefeito Municipal 

Prof. Dirceu Rossi — Secretário Geral 


, 


JAMIL ELIAS 





Câmara Municipal de Apucarana 
Estado do Parana' 
Portaria Nº 11/68 | 

O Prostdentê da Câmara Municipal de Apucarana, Estado do | 
Paraná, no uso de sua atribuições legais, e 

Considerando a necessidade de dar conhecimento à Classe Es- 
tudantil de Apucarana, dos novos símbolos criados pela Lei Nº 28/68, 

RESOLVE 

Art. 1º — Determinar à Secretaria do Legislativo, que tome 
as devidas providências com vistas à confecção de 20.000 (vinte 
mil) bandeirolas do Município de Apucarana, nas medidas 32X 21,5 
cm, e nas mesmas medidas e quantidade, também em cores, o 
Brasão de Armas dêste Município; bem como, as descrições herál- 
dicas da bandeira e brasão, em separado. 

Art. 2º — Após confeccionadas, êsses modelos deverão ser distri- 
buidos a todos os estabelecimentos de ensino primário e secundário 
dêste município, destinados aos alunos nêles matriculados, com 
vistas às comemorações alusivas ao Dia da Bandeira. 

Art. 32— Revogam-se as disposições em contrário. 

Gabinete do Presidente da Câmara municipal de Apucarana, 
em 8 de novembro de 1.965. 

Argemiro Pires Furiatti — Presidente 

BRASÃO DE ARMAS DA CIDADE DE APUCARANA 
Escritivo Heráldico 

A Lei Municipal Nº 28/68, de 3 de Julho de 1.968, oficializou 
os símbolos de nossa cidade. 

O seu Brasão de Armas, representado está, por um escudo 
clássico Flamengo-lbérico, encimado pela corôa mural de 8 (oito) 
tôórres de argente. 

Em campo de jaude, com terrado ondeado de sínopla, posta 
em abismo, uma estrêla de cinco pontas goles. 

Cheie de blau, com um templo religioso de argente, brocan- 
te sôbre o campo. 

A destra e a sinistra do escudo, como suporte, 2 (dois) galhos 
de calé, irutilicados ao natural, enlaçados por um listél de goles, 
contendo em letras argentinas, o topônimo Apucarana, ladeado pelos 
milésimos 1.943 e 1.944. 

ESCRITIVO SIMBÓLICOS 

O escudo clássico Flamengo - Ibérico, também conhecido 
impropriamente de escudo português, evoca a raça colonizadora 
e principal formadora da nacionalidade brasileira. 
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A corôa mural que o sobrepõe é o símbolo universal dos 
brasões de domínio que, sendo de argente (prata), de 8 (oito) 
tôrres, das quais apenas 5 (cinco) são visíveis em perspectiva 
no desenho, classifica a cidade representada na SEGUNDA 
GRANDEZA, ou seja, sede de Comarca. 

O metal jaude (ouro), é o símbolo heráldico da glória, ri- 
queza, esplendor, grandeza e mando. 

O terrado ondeado de sínopla (verde), representa no Brasão, 
a Serra de Apucaranaã, de onde se origina o topônimo da ci- 
dade. O esmalte sínopla (verde) é hieróglifo heráldico da civilida- 
de, alegria e fartura; é a cor simbólica da esperança e a espe- 
rança é verde porque alude aos campos verdejantes na prima- 
vera, fazendo esperar copiosa colheita. 

Em abismo (centro ou coração dec escudo), a estrêla de 5 (cinco) 
pontas de goles (vermelho), representa a Cia de Melhoramentos 
Norte do Paraná que lançou os alicerces da cidade de hoje. 
O esmalte goles (vermelho), simboliza em heráldica a audácia, 
a intrepidez, coragem, valentia, predicados atribuidos aos  pio- 
neiros desbravadores do sertão norte paranaense. 

Em chefe, parte superior do escudo, de blau (azul), ostenta 
brocante o templo religiosc de argente (prata) evocativo da fe” 
cristã de seu povo. 

Nos ornamentos exteriores, os galhos de café, frutificados 
ao natural, lembra no Brasão, o principal produto, oriundo da 
terra dadivosa e fértil, esteio da economia municipal. 

No listél de gales (vermelho), lembrando também pela cor, 
o amor e a dedicação de seus filhos, o topônimo identificador, 
Apucarana, inscrito em letras argentinas (prateadas) e ladeadas 
pelos milésimos 1943, data da sua fundação e 1944, data de 
sua emancipação político - administrativa. 

Secretaria da Câmara Municipal e os heraldistas: 
Reinaldo Costa, Arcinóe Antonio Peixoto de Faria 


BANDEIRA MUNICIPAL DE APUCARANA 


Descritivo 

A lei Nº 28/68, de 3 julho 1968 oficializou os símbolos 
de nossa cidade. 

A nossa bandeira está esquartelada em cruz, sendo os 
quartéis brancos, constituidos por faixas que se entrecruzam no 
sentido horizontal e vertical, nas côres alternadas de azul e 
vermelho, onde o Brasão Municipal é aplicado. 


“JAMIL ELIAS . a Pág. 110 





JUSTIFICATIVA E SIMBOLISMO 

De conformidade com a tradição da heráldica portuguêsa, 
da qual herdamos os cânones e regras, as bandeiras municipais, 
podem ser: oitavadas, sextavadas, esquarteladas, ou terciadas, 
tendo ao centro uma figura geométrica onde e' aplicado o Brasão 
Municipal. 

A Bandeira Municipal de Apucarana, obedece a essa regra 
geral, sendo esquartelada em cruz, evocando também neste símbo- 
lo, o espírito cristão de seu povo. 

O Brasão contido no retângulo amarelo central, representa o 
Govêrno Municipal, e o retângulo símboliza a própria cidade, se- 
de do município; a cor amarela e' simbolo de riquezas, glórias, es- 
plendor, grandeza e mando; as faixas que partem dessa figura 
geométrica, dividindo a Bandeira em quartéis, nas cores alterna- 
das de azul e vermelho, simbolizam a irradiação dos Poderes Mu- 
nicipais, a todos os quadrantes de seu território. 

O azul e' símbolo de justiça, nobreza, perseverança, zêlo e 
lealdade, representando a maneira pela qual são exercidos os Po- 
deres Municipais e o vermelho simboliza a intrepidez coragem, 
audácia e valentia, qualidades herdadas dos pioneiros desbravado- 
res, alpicadas hoje em defesa das nossas instituições democráticas. 

Os quartéis brancos, representam as propriedades rurais exis- 
tentes no território municipal; o branco sendo o símbolo do pro- 
gresso, do trabalho, da paz, da amizade e da pureza, evoca o 
ambiente em que se processa o desenvolvimento e a grandeza da 
cidade. 

Secretaria da Câmara Municipal e os Heraldistas: Reinaldo Costa, 
Arcinóe Antonio Peixoto de Faria. 


LEONARDO MARONESE — Apucarana 


“O homem corajoso deve ser como a lâmina que se refolha 
na bainha, dela saindo oportunamente, não d'arranque, às cegas, 
mas com o vagar da prudência, com o que levara na defesa 
mais apontado o golpe ou podera” sustá-lo a tempo se o reconhe- 
cer injusto”. 

O sr. Leonardo Maronese é alvo das mais intensas consi- 
derações. Focalizamos a vida desse dinâmico cidadão que vem 
cerrar fileiras juntamente com os homens que trabalham e que 
engrandecem o patrimonio moral e material de nosso Estado. 
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O sr. Leonardo Maronese, pioneiro de Apucarana, também 
ajudou a plantar nessas paragens, o primeiro marco desta ci- 
vilização que ostenta hoje, uma das mais importantes cidades do 
interior do Parana. 

Nasceu em Santa Rita do Passo Quatro, Est. de São Pau- 
lo, a 31 de dezembro de 1906, sendo filho do sr. Antonio 
Maronese e da sra. Carlota Bortolini Maronese, ambos faleci- 
dos. É consorciado com a sra. Verginia Roberto Maronese, 
tendo do matrimônio apenas um filho de nome Leonardo de 
Assis Maronese. Constitui uma família muito benquista nos meios 
sociais de Apucarana. Em sua cidade natal, o nosso biografado 
viveu por cinco anos. Dali mudou-se para Pirassununga, no 
mesmo Estado. 

Em 1943, mudou-se para Apucarana, onde se encontra 
atualmente. Gostou dessa região e aí ficou. Neste município, e' 
proprietário de um sítio, com 27 alqueires e meio de terra 
onde dedica-se também à pecuaria. Possui outro sítio em Maua' 
com seis alqueires onde faz plantio de cereais. É proprietário de 
uma casa residencial em Apucarana. 

Portanto, eis aqui alguns aspectos que retratam com fide- 
lidade a vida do sr. Leonardo Maronese, Seu nome sera” perpe- 
tuado na História do Parané. Rendemos ao nosso concidadão, 
nosso tributo de admiração, pelas suas qualidades que afiançam 
um grande caráter. 


NELSON BIAZZE — Apucarana 


“A História é a cúpula da Geograiia - uma é o espaço em que 
se transita, outra é a eternidade em que se fixam os eleitos. 

Este nosso intenso trabalho engloba também a vida, o esfor- 
ço, a tenacidade, o retrato fiel de homens pioneiros dos municípios 
paranaenses. 

Desta feita, estamos apresentando o sr. Nelson Biazze, homem pos- 
suidor de um dinamismo admirável. Nasceu em Santo Anastácio a 8 
de agosto de 1930, sendo filho do sr. Carlos Biazze e da sra. Elvira 
Perasol Biazze (seu progenitor já falecido). É consorciado com a 
sra. Dirce Ferracini Biazze. tendo do feliz matrimônio os filhos: 
Cleuza Ferracini Biazze, Marilia Leonice Biazze, Odair Biazze, 
Sêrgio Biazze, Selma Biazze. É uma família muito benquista nos 
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meios sociais de Apucarana. O sr. Nelson Biazze viveu em sua 
cidade natal até os dezessete anos. Ali cursou o primário, não 
chegando a receber o certificado. Trabalhava na lavoura. Em 
1947, mudou-se para Cambira (município). Ali era empreiteiro, 
formador de “café”, que constitui a maior fonte de divisas de 
nosso país. Os municípios de Apucarana, Tamboara, Pirapó, 
Cambira e Sto. Anastácio, sempre ficarão na mente deste ci- 
dadão, que muito realizou em prol daqueles que lutam nesta 
região, enfrentando a vida sófrega do campo. Sua passagem por 
estas plagas ficarão gravadas nos corações destes homens co- 
rajosos e dedicados. Permaneceu em Cambira por cinco anos. 
Em 1953, transferiu residência para o Distrito de Pirapó, on- 
de residira por quatro anos. Ali dedicou-se aos trabalhos da 
lavoura, enfrentando momentos muito difíceis. Em 1957, mu- 
dou-se para Tamboara, fixando-se por quatro anos num sítio 
de sua propriedade. Em Tamboara já exerceu o mandato de verea- 
dor tendo atuado com raro brilhantismo no legislativo municipal. 
Instalou uma casa comercial denominada “Comercial Curitiba”. 
Além deste seu trabalho passou a exercer militância política, 
ingressando na União Democrática Nacional. Ganhou extraor- 
dinário prestígio tornando-se credor da admiração 
de todos que integram aquela comunidade. Elegeu-se com 82 
votos. Batalhou de modo notabilíssimo em favor do bem 
comum. Afastando-se do comércio e da política permaneceu 
um ano estagnado, ocasião em que mudo-se para Apucarana, 
Instalou logo no início uma cerealista com a seguinte razão 
social “Biazze & Cia. Ltda”, sito à Avenida Curitiba, 371. Sua 
especialidade compra e venda de cereais. Possui uma máquina 
de benefício de arroz na Avenida Pirapó, 175. É proprietário 
do prédio. Também é proprietário de uma casa residencial, 
neste mesmo endereço. E' sócio do Clube de Turismo de Lon- 
drina. Casou-se aos 20 anos de idade em Apucarana. Após seu 
enlace matrimonial, ao sair de Cambira para Pirapó, deu iní- 
cio à sua vida prática, vencendo os maiores embates da exis- 
tência. Veio serrar fileiras em tôrno de outros vanguardeiros 
do progresso objetivando engrandecer o patrimônio moral e 
material de nosso Estado. Tem um espírito fidalgo e cavalhei- 
resco e possuidor das melhores virtudes. Jamais permaneceu 
equidistante da filantropia, que tem sido sua meta principal no 
campo da caridade. 
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FRANCISCO FERREIRA DA COSTA — Apucarana 


“Assim como amamos a terra da Pátria devemos prezar 
a sua história, que é o celeiro eterno onde se recolhem as 
colheitas de heroismo dos que passaram pela vida semeando 
exemplos”. O sr. Francisco da Costa é um cidadão que semeia 
exemplos e faz da vida um caminhar incessante em busca de 
dias mais risonhos. Ele sempre procura elevar cada vez mais 
seu espírito. “Todos os dias serão melhores dias se nos esfor- 
carmos para tanto”, Nasceu em Ponta Grossa, Est. do Paraná, 
em 15 de novembro de 1913, filho de Francisco Ferreira da 
Costa e da sra. Julia Santos Ferreira da Costa (seu progeni- 
tor ja' falecido). É consorciado com a sra. Hildegard Spiker 
Ferreira da Costa, tendo do feliz matrimônio os filhos: Clara 
Ferreira da Costa, casada com o sr. Osmann Arthur Koch; Fran- 
cisco Ferreira da Costa, casado com a sra. Cecília 'Tricárico 
Ferreira da Costa; Roberto Ferreira da Costa, casado com a 
sra. Maria Nilza Portelinha Ferreira da Costa; Mercedes Fer- 
reira da Costa Passarin casada com o sr. Ivo Passarin; Gilber- 
to Ferreira da Costa, casado com a sra. Érica Ferreira da Cos- 
ta. Em sua cidade natal o nosso biografado viveu por 14 anos. 
Ali cursou o primário. Prosseguindo em seus estudos ampliou 
seus conhecimentos através de cursinhos. De Ponta Grossa, 
mudou-se para Irati, em nosso Estado, onde residira por um 
ano. Dali voltou para Ponta Grossa, onde permaneceu por 
mais dois anos. Naquela cidade, fôra admitido no cargo de 
Fiscal de Rendas. Posteriormente mudou-se para Prudentópolis, 
ocupando as mesmas funções. Residira ali por um ano. Em 
seguida, transferiu-se para Guarapuava, com este mesmo tra- 
balho, num período de seis meses. Depois foi para  Pitangas, 
onde residiu por um ano, ocasião em que deixou esse cargo 
para cuidar de interêsses particulares. Mudou-se para o muni- 
cípio de Cândido de Abreu, onde passou a criar suinos. De- 
dicava-se também, aos trabalhos da lavoura, onde enfrentou os 
mais duros revêses da existência. Nesse município contraiu 
matrimônio, fato ocorrido em 16 de março de 1935. Permane- 
ceu ali até 1937, indo depois para o município de Fernandes 
Pinheiro, a fim de trabalhar numa serraria. Permaneceu nesta 
cidade por dezessete anos, sempre trabalhando na mesma firma. 
Em 1949, fixou residência em Apucarana, onde se encontra 
ate' hoje, dando a sua parcela de esforços, contribuindo para o 
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engrandecimento da cidade. Veio com a mesma firma: “Indús- 
trias A. Miranda S/A”, considerada, uma das maiores do Para- 
ná. No ano de 1954, desligou-se dessa importante organização. 
Nesse mesmo ano instalou a “Casa Leão”, com especialidade 
em: ferragens, caça e pesca e artigos domésticos, tendo sido 
bem sucedido neste empreendimento. 

O sr. Francisco Ferreira da Costa, e' sem dúvida alguma, 
pioneiro de Apucarana por estar no rol dos “antigos moradores 
da cidade alta”. Na qualidade de um autêntico paranaense, 
afirma que o Paraná, hoje, constitui um dos mais respeitados 
da federação brasileira. 


FRANCISCO CILIÃO DE ARAUJO — Apucarana 


Nasceu em Brejo Santo, Estado do Ceará, a 6 de junho de 
1917, sendo filho do sr. João Cilião de Araújo e da sra. Joaquina 
de Araújo Cilião, ambos ja” falecidos. É consorciado com a sra. 
Jacy Martins Cilião, tendo desse matrimônio os lilhos: João Cilião, 
casado com a sra. Guiomar Cilião; Alzira Cilião, Maria Cilião, 
Beatriz Cilião, casada com o sr. Ivo Maia; Tania Cilião, casada 
com o sr. Humberto Montali; e Francisco Carlos Cilião. Trata-se 
de família benquista e tradicional de Apucarana. O sr. Francisco 
Cilião de Araújo, não obstante sua jovialidade, possui três netos. 
Em sua cidade natal viveu por 14 anos, onde cursou o primário. 
Em 1932, mudou-se para Londrina, sendo considerado um pionei- 
ro dessa grrnde metrópole. Permaneceu nessa gigantesca unidade 
paranaense ate' 1939, ocasião em que transieriu-se para Faxinal, 
Sua permanência ali não foi além de 1943. Francisco, quando se en- 
contrava no município de Londrina, fôra empregado da Fazenda 
Buli. Experimentou as árduas lutas do campo por dois anos. Tor- 
nando-se mais independente decidiu trabalhar por conta própria 
na lavoura e dedicou-se também aos trabalhos de safrista por vá- 
rios anos. No município de Faxinal, também dedicou-se às mesmas 
atividades, onde era possuidor de um plantel de suinos em grande 
escala. Vendia suinos para o Frigorífico Armo do Brasil, cuja fir- 
ma situava-se na Capital de São Paulo. Realizou essas transações 
durante quatro anos. Em Apucarana, por vários anos fôra proprie- 
tário de uma casa comercial. Seu objetivo iôra mais longe: afas- 
tando-se da trepidação da vida moderna, embrenhou-se numa re- 
gião agrícola, a fim de plantar café, pois sabia que o ouro verde 
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brasileiro, representava o maior alicerce de nossas divisas. Além 
da cafeicultura integrou-se no mundo da pecuária, onde, ainda, 
encontra-se em plena atividade. Constitui, atualmente, um dos 
maiores pecuaristas do Paraná. Em 1963, decidiu organizar uma 
sociedade, cujo objetivo prendia-se ao lançamento de um dos me- 
lhores frigoríficos do Brasil, denominado: “Frigorífico Santo 
Antonio S/A.”, instalado na Rodovia do Café, 168. Antes da cons- 
trução do prédio monumental, havia adquirido uma área de cento 
e vinte e um mil metros quadrados. O prédio, fôra construido 
dentro dos moldes da arquitetura moderna, num total de cinco 
mil metros quadrados. Representa um dos melhores da América 
do Sul. Esse prédio, totalmente, construido de alvenaria, conta 
com divisões admiráveis, servindo até mesmo de cartão de visitas 
a todos que aportam à cidade alta. 

Em seu irigorífico, registra-se um abate de cem cabeças de 
gado, diariamente, conforme o linguajar do povo do Norte Para- 
naense, aliás expressão certíssima para facilitar o meio de comu- 
nicação com gente humilde do campo. Essa poderosa indústria 
admitiu em seu quadro de trabalho cento e trinta empregados. 
Centenas de famílias são dependentes dessa organização que nas- 
ceu predestinada para um invejável sucesso. O sr. Francisco 
Cilião de Araújo, atualmente, e' proprietário de duas fazendas; 
uma encontra-se no município de Faxinal e outra no município de 
Loanda de seiscentos e oitenta alqueires. Possui duas mil unidades 
de gado, sendo uma boa parte de gado nelore. Em suas proprie- 
dades agrícolas conta com sessenta empregados. É proprietário 
de uma das melhores casas residenciais de Apucarana. O luxo 
impera em sua mansão, mercê da dedicação eliciente de sua Exma. 
espôsa. Na cidade alta, ja' exerceu militância política, onde reve- 
lou-se um dos vereadores mais combativos de Apucarana. Fran- 
cisco Cilião de Araújo, constitui um dos exemplos dignificantes 
para todos que desejam trilhar o verdadeiro caminho da perfec- 
tibilidade. Exerceu a vice-presidência do Rotary Club de Apuca- 
rana. É participante de todas entidades sociais desta pujante ci- 
dade. Participa ativamente do cursilho, onde ja” conseguiu trans- 
formar milhares de pessoas para que seguissem o caminho da 
integração social que a nosso ver constitui o apanágio dos povos 
civilizados. Manifestamos a esse verdadeiro paladino do pro- 
gresso apucaranense o nosso reconhecimento pela magnífica 
atuação no mundo industrial de nossa terra, no campo da pecuária 
e da agricultura. É evidente que o seu trabalho no campo da 
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filantropia, tem merecido da população os mais lisonjeiros aplau- 
sos. Francisco Cilião de Araújo, vive num país em ritmo de um 
Brasil grande; Brasil de Garrastazú. A história de sua vida assi- 
nala uma das páginas mais gloriosas dos dias contemporâneos. 
Sua firmeza de objetividade e sua inteligência proverbial, se uni- 
ram em torno de sua marcante personalidade. Cidadão bilionário, 
o sr. Francisco Cilião, revela um espírito humilde, magnânimo e 
hospitaleiro. No mundo econômico paranaense, o nosso biograia- 
do e' dotado de uma fôrça incomensurável, mercê de sua vocação 
para o bem comum. Jamais poderíamos negar-lhe os méritos. 
Tem seu nome perpetuado nos anais do Paraná, pelas suas rea- 
lizações levadas a efeito neste pedaço da América do Sul. 


ANTONIO ROQUE PEDROSO — Apucarana 


Nasceu em Guaratuba, Estado do Parana”, a 16 de agosto 
de 1910, sendo filho do sr. João Batista Pedroso e da sra. Cla- 
ra Miranda Pedroso (ambos já falecidos). É consorciado com a 
sra. Neuma de Freitas Pedroso, tendo os filhos: Lucilia Clara 
Deustediste Pedroso, casada com o sr. Ari Deustediste Rodri- 
gues, que é prof. de português em Londrina; Mozart Antonio 
Pedroso, prof. de matemática no Colégio Nilo Cairo de Apu- 
carana; Joveline Maria de Wreitas Pedroso, formada em Jorna- 
lismo, Filosofia e Piano, casada com o sr. Amauri Gal, prof. 
de matemática em Londrina e Flávia Valéria de Freitas Pedro- 
so. O sr. Antonio Roque Pedroso, constitui um pioneiro do 
norte paranaense. Fixou-se no município de Apucarana, em 
1936. No início de sua fixação nessas paragens, prestava servi- 
ços nas demarcações de terras, vendendo-as em pequenos lotes, 
sempre procurando dar livre acesso à terra, aos homens que 
sonhavam com um futuro promissor. Obtendo rentabilidade 
satisfatória, conseguiu legalizar e organizar a Fazenda D. Lu- 
cilia, constituida de 220 alqueires de terras paulistas, onde pro- 
duz oitenta mil pés de cafeeiros. Observa-se também o plantio 
de cereais e um bom plantel de suinocultura. Nessa fazenda 
doze famílias prestam serviços. Nos tempos de outrora havia 
uma selva impenetrável. A área contava com 42 mil alqueires 
que denominava-se “Fazenda Três Bocas. Essa área fôra sub- 
dividida em diversos lotes. Cada lote rec-bera suas denominações 
e que fazia parte integrante dessa área. O sr. Antonio Roque 
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Pedroso, recebera por direito 985 alqueires. Sua propriedade, 
hoje, ostenta uma das melhores fazendas do Estado do Paraná. 
Referindo-nos a eterogeneidade de raças, costumes e níveis de 
cultura dos desbravadores do Norte do Paraná, encontramos 
no patrimônio Correia de Freitas um casal estreitamente liga- 
do ao Senador Abolicionista Manoel Correia de Freitas, cujo 
centenário de nascimento o Parana” comemora festivamente a 
29 de maio de cada ano. Conhecemos ali a senhora Neuma 
Freitas Pedroso, filha do ilustre homem público. Fez referên- 
cias ao espírito do seu esposo sr. Antonio Roque Pedroso. Essa 
fazenda situa-se a 16 kms. de Apucarana. Dentre as benfeito- 
rias existentes, obtiveram um (Grupo Escolar, linhas de ônibus, 
Posto de Assistência Sccial, com merenda escolar. Instalaram 
máquinas de beneficiamento, escolas e outros melhoramentos. 
Eis as características de um homem que mercê de Deus, ven- 
ceu as mais duras barreiras de sua vida. Cidadão muito esti- 
mado na sociedade de Apucarana. 


SHIRO NAMBA — Apucarana 


Nasceu em Okayama, Japão, a 20 de junho de 1906, sendo 
filho do sr. Fosakitsi Namba e da sra. Suga Namba, ambos ja' 
falecidos ao tempo da guerra, que havia destruido milhares de 
vítimas. É consorciado com a sra. Kiyoko Namba, tendo desse 
matrimônio abençoado pela Divindade os seguintes filhos: Shyeharu 
Namba, Shizue Namba, Yoshiyuki Namba, Kenji Namba, Maria 
Tamie Namba, Mitsuo Namba, Neuza Katsue Namba e Alfredo 
Namba. O sr. Shiro Namba possui vinte netos. Constitui uma prole 
numerosa integrada em nosso país que presta serviços à Patria 
Brasileira. Um fato digno de nota e' que após a guerra, Shiro 
Namba, havia adquirido uma área de 850 alqueires de terra da 
Companhia Imobiliária Capen. Pretendia utilizá-la para o plantio 
de borracha ou criação. Essa Companhia faliu e os diretores 
dispersaram-se. Os compradores de terrenos reuniram-se e deci- 
diram prosseguir na colonização. Numa atitude louvável elegeram 
o sr. Shiro Namba, como responsável pelo empreendimento das 
terras supra mencionadas. Conseguiram transplantar sete mil pés 
de seringueira e oito mil pés de pimenta do reino numa área de 
oito mil alqueires de terras em Mato Grosso. A sua vida assinala 
uma das páginas mais gloriosas deste século. Vamos seguir seu 
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roteiro. Em 1928, viera para o Brasil, pois seu irmão ja'7 se en- 
contrava em nosso país. Este lhe havia escrito uma carta para 
que viesse para o Brasil. Além de representar um dos melhores 
países do mundo, encontrava-se gravemente enfêrmo. Após a recu- 
peração de sua saúde, os dois irmãos decidiram traçar um gran- 
de objetivo: dedicar-se aos trabalhos do campo. Durante alguns 
anos de trabalho, obtiveram uma rentabilidade satisiatória, que lhes 
proporcionara melhores contições para prosseguirem em sua longa 
jornada pelos Estados do Parana” e Mato Grosso. Antes, porém, 
iniciaram como cafeicultores com 25 mil cafeeiros no Paraná. 
Shiro Namba, enfrentou os mais duros reveses da existência. Não 
obstante hoje ser um grande milionário, no passado ja” trabalhara 
como camarada volante, por três meses e ganhava a quantia de 
um mil réis por dia. A seguir fôra trabalhar como colono de um 
sítio no município de Lins, Estado de São Paulo, que constituia-se 
a Colonização UESUKA. Ali trabalhara durante um ano. Findo ês- 
se período, assumira o compromisso de formar café por quatro anos 
na mesma região, onde também adquiriu um sitio de cinco 
alqueires. Dedicava-se ao plantio de caié. Ali conseguiu auferir 
bons resultados, ocasião em que adquiriu no município de Ápuca- 
rana uma área de trinta alqueires de terras, onde plantava Café, 
numa proporção de quarenta mil pés no sítio Boa Esperança. 

De outro lado o Japonês e' cioso de suas tradições: constitui 
uma raça compacta e hospitaleira. Seu dinamismo para o traba- 
lho causa admiração a todos os povos do mundo. Um fato digno 
de registro e' que seu filho de nome Shyoharu Namba, na qualida- 
de de filho mais velho, parecendo possuir o dom da ubiquidade, 
vem dirigindo com a máxima precisão os negócios do seu proge- 
nitor e constitui o segundo chefe que comanda inteligentemente 
seus irmãos. Dono de um espírito iidalgo e cavalheiresco o sr. 
Shyoharu Namba, desiruta de largo prestígio emtodasas camadas 
sociais, comerciais e agrícolas de Apucarana e do Hinterland 
Paranaense. São pioneiros do manicípio de Apucarana, onde 
fixaram-se em 1937, cuja região nos tempos de outrora ostentava 
uma selva agreste. Ainda não conseguimos entender porque o 
senhor Shiro Namba, não fôra agraciado com o Título de Cidadão 
Benemérito de Apucarana. Esse homem faz júz ao título, pois é 
um autêntico pioneiro da cidade alta. O Parana” muito deve ao 
seu dinamismo. Merece não somente as homenagens das autori- 
dades de Apucarana como também da própria Assembléia Legis- 
lativa do Estado. Nosso país precisa de uma estrura econômica 
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que possa corresponder plenamente aos anseios de nosso povo. 
Shiro Namba, constitui um desses valores, que não obstante per- 
tencer ao mundo do anonimato, por inépcia dos grandes respon- 
sáveis, continua batalhando desassombradamente em prol do 
engrandecimento de nossa pátria. Atravessara, ha” muitos anos 
passados, o grande pacífico, com destino ao Brasil, pois sabia que 
nestas plagas os povos se irmanam no mesmo ideal de solidarie- 
dade humana. Havia tomado conhecimento da democracia brasi- 
leira, pois constitui o único regime sob o qual os povos livres 
podem viver condignamente. Shiro Namba, na condição de um pai 
de família digno e honrado, tem sustentado seus dependentes, 
sempre conservando reserva da energia para produzir, pois sem- 
pre dera um valor básico à sociedade. Muitos homens ja” se per- 
deram na voragem dos tempos. Vivemos num mundo de verdadeira 
perplexidade. Na qualidade de historiadores do Paraná, iremos, 
em linha abaixo, prestar significativa homenagem ao sr. Shiro 
Namba, reproduzindo palavras de um inapagável poeta que mar- 
cou época em tôda a história da humanidade: Rudyard Kipling, 
traduzida pelo incomparável Guilherme de Almeida. 

sa 
Se és capaz de manter a tua calma quando 
Todo o mundo em redor ja' a perdeu e te culpa, 
De crer em ti quando estão todos duvidando 
E para esses no entanto achar uma desculpa; 
Se és capaz de esperar sem te desesperares, 
Ou, enganado, não mentir ao mentiroso, 
Ou, sendo odiado, sempre ao ódio te esquivares, 
E não parecer bom demais, nem pretencioso; 
Se és capaz de pensar—sem que a isso só te atires; 
De sonhar—sem fazer dos sonhos teus senhores; 
Se, encontrando a desgraça e o triunío, conseguires 
Tratar da mesma forma a esses dois impostores; 
Se és capaz de soirer a dor de ver mudadas 
Em armadilhas as verdades que disseste 
E as coisas, por que deste a vida estraçalhadas; 
E refazê-las com o bem pouco que te reste; 
Se és capaz de arriscar numa única parada 
Tudo quanto ganhaste toda a tua vida, 
E perder e, ao perder, sem nunca dizer nada, 
Resignado, tomar ao ponto de partida; 
De forçar coração, nervos, músculos, tudo 
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A dar seja o que for que neles ainda existe, 

E a persistir assim quando, exausto contudo 

Resta a vontade em ti, que ainda ordena: Persiste! 
Se és capaz de, entre a plebe, não te corromperes; 
E, entre Reis, não perde a naturalidade, 

E de amigos, quer bons, quer maus te defenderes; 

Se a todos podes ser de alguma utilidade; 

E se és capaz de dar, segundo por segundo, 

Ao minuto fatal todo valor e brilho: 

Tua e' a terra com tudo o que existe no mundo, 

E—o que e' muito mais—és um homem meu filho!” 

Essas palavras caracterizam objetivamente o nosso biografa- 
do, sr. Shiro Namba, em virtude de, ainda, viver e carregar sobre 
os ombros quase um século. Shiro Namba, e' dono de um poder 
sobrenatural que o anima a seguir o verdadeiro caminho da per- 
fectibilidade. Nele há um segredo que os homens deveriam co- 
nhecer. Sua paz de espírito assemelha-se a paz dos anjos queru- 
bins. Para aqueles que não o conhecem representa um segredo. 
Nele está o segredo de todas as grandes almas. Shiro Namba, es- 
tá em paz com sua própria consciência. Aos poucos vai descorti- 
nando os horizontes da vida. Shiro Namba, nosso grande amigo, 
possui o fluido cósmico, que emana de uma fonte universal, que 
o individualizou admiravelmente. 


ARSEMIRO EMILIO FANK — Cascavel 


Nasceu em Tapera, Estado do Rio Grande do Sul, a 13 de 
outubro de 1936, sendo filho de Paulo Jose' e da sra. Elza 
Maria, ambos ja” falecidos. É casado com a sra. Jeny Fank, 
tendo desse matrimônio abençoado por Deus os filhos: Arlete, 
16 anos; Luiz, 12 anos; Olavo, 10 anos; Paulo, 8 anos; Suzana, 
6 anos; Cláudio, 4 anos. O sr. Arsemiro, viveu em sua cidade 
natal por 12 anos. Ali cursou o primário. A seguir mudou-se 
para Três Passos, no mesmo Estado, onde residira por oito 
anos. À seguir mudou-se para Capanema, Estado do Parana”, 
onde era considerado um pioneiro. Nessas paragens fez a ins- 
talação de rádio, clubes sociais, lojas e participou da criação 
de uma oficina mecânica. Em 1964, mudou-se para Cascavel, 
onde se encontra até hoje. Ali iniciou suas atividades como 
relojoeiro e durante longos anos dedica-se a esse “metier”. Na 
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mesma cidade instalou duas fábricas de móveis, sendo que 
uma fôra vendida e outra teve suas atividades encerradas. À 
seguir, adquiriu uma área de 2.500 metros quadrados, onde 
construiu um prédio de 250 metros quadrados. Possui maqui- 
nários modernos, onde fabrica a conhecida “a charrua”. É con- 
cessionário de uma fábrica de Pórto Alegre. Vende seus pro- 
dutos nas seguintes cidades: Cascavel, Céu Azul, São Miguel 
do Iguaçú, Palotina, Assis Chateaubriand, Capanema, Planalto, 
Barracão. É pioneira da região. Cidadão notável pelas suas a- 
ções ja” esta” com seu futuro assegurado, pois desfruta de 


grande prestígio em todas as camadas sociais e comerciais do 
Oeste do Parana'. 


TENENTE JOSÉ NICO SOBRINHO — Ivaiporã 


Estamos registrando em nos- 
sas páginas o nome de um cida- 
dão que vem emprestando a par- 
cela dos seus esforços em prol do 
engrandecimento dos mais sadios 
postulados da Justiça Brasileira. 
O nosso biografado nasceu em 
Curitiba, Capital do Parana”, a 16 
de dezembro de 1940, sendo filho 
do sr. Flávio Marinho Sobrinho e 
da sra. Nemesis Nico Sobrinho. 
É consorciado com a sra. Ermeli- 
na Cunha Nice Sobrinho, tendo 
desse feliz matrimônio os filhos: 
Maria de Fátima, Maria Beatriz e 
José Carlos. Constitui uma família 
muito benquista nos meios so- 
ciais de Ivaiporã. O nosso concidadão viveu em sua cidade 
natal, por 22 anos. Ali cursou o primário, ginásio e em segui- 
da ingressou na Escola de Cadetes da Polícia Militar do Estado. 
Formou-se em 1962. Fez um curso de Delegado de Polícia, ten- 
do ja” ocupado o cargo nas seguintes cidades: Morretes, Dele- 
gado Especial em Mangueirinha, Manoel Ribas, Pitanga e Ivai- 
porã. Fixou-se nesta cidade em 1969, onde é Delegado Regional. 
Atualmente, fez estágio para aperfeiçoamento ao cargo de De- 
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legado de Polícia, levado a efeito na Academia Militar do Gua- 
tupê. Afirma que mediante o contato mantido com o Presiden- 
te Nixon dos EUA, resultou afirmativas extracrdinárias no to- 
cante a soberania Nacional e segundo o nosso Presidente o 
Brasil hoje encontra-se totalmente integrado em sua in- 
dependência econômica e política. Instado sobre o ex-governa- 
dor do Parana” Haroldo Leon Peres, o nosso biografado afir- 
mou: que jamais pensaria que esse govêrno chegasse ao ponto 
em que chegou, ao decepcionar os mais sadios e sacrosantos 
princípios do eminente brasileiro JBmilio Garrastazá Médici, 
Presidente da República Federativa do Brasil. 


MATURINO MARTINS — Guarapuava 


Nasceu no município de Taquara, Estado do Rio Grande 
do Sul, a 24 de abril de 1915, sendo filho de Juvencio Martins 
e da sra. Gonçalvina dos Santos Martins (seu pai ja” falecido). 
É casado com a sra. Ieda Veiganti dos Santos Martins, tendo 
os filhos: Maria Juci Dalla Vecchia, casada com o sr. Kenri- 
que Valter Dalila Vecchia; e Jose" Juarez Martins. Fixou-se de 
início em Laranjeiras do Sul, em 1951, onde residira por 19 
anos. Era proprietário de uma casa comercial denominada 
“Maturino dos Santos Martins”. Em 1969, mudou-se para Gua- 
rapuava, onde reside ate' hoje. E” sócio proprietário de uma 
fábrica de farinha de milho, denominada “Dalla Vecchia e 
Martins Ltda”., sendo que o produto é vendido em Guarapua- 
va e em várias cidades do nosso Estado. E” sócio proprietário 
de um prédio onde funciona a fábrica, num terreno de mil me- 
tros quadrados. O sr. Maturino Martins, é estimado por todos 
que o conhecem. E” adépto fervoroso dos ideais do eminente 
brasileiro Emilio Garrastazu Médici, Presidente da República 
Federativa do Brasil. Chefe de família digno e honrado, tem 
seu nome perpetuado nos anais de Laranjeiras do Sul e Gua- 
rapuava. 


LUIZ CRESPI — Cascavel 


Nasceu em Alfredo Chave, atual Veranópolis, Estado do 
Rio Grande do Sul, a 26 de julho de 1923, sendo filho de João 


, 


Crespi e da sra. Maria Mercado Crespi, ambos ja” falecidos. 
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Casou-se com a sra. Odila Venturini Crespi, advindo-lhes pela 
graça de Deus os seguintes filhos: Iraceli Maria Crespi, Salete 
Crespi e Jussara Bernardete Crespi. O sr. Luiz Crespi, viveu 
em sua cidade natal por 25 anos. Ali cursou, apenas, o pri- 
mário mas constitui um cidadão de grande inteligência. Em 
1949, mudou-se para Santa Catarina, numa cidade chamada 
Concórdia, onde residira por um ano. A seguir transferiu-se 
para Joaçaba, no mesmo Estado, onde permaneceu por três 
anos. Dali, mudou-se para Lajes, onde residira por um ano. Se- 
guidamente, transferiu-se para Pato Branco, e ao retornar para 
Pato Branco, permaneceu algum tempo. Seu objetivo perma- 


nente seria Cascavel. 
Em maio de 1956, não vacilando fixou-se na cidade fora de 


série onde permanece ate' hoje. No início de sua atividade, in- 
oressara na vida industrial desta região. Realizava trabalhos de 
reparação de serrarias, automóveis, etc. Em 1957, foi um dos fun- 
dadores da firma “Conserto Mecânica e Industrial Ltda”., (COMIL) 
que e' o endereço telegráilico, situada na Rua Rio Grande do Sul, 
1076. É sócio dos srs. João Ramiro da Silva e Luiz Venturin. São 
homens dinâmicos, que tudo fazem pára o engrandecimento de 
Cascavel, a cidade que não para de crescer. São especialistas em 
fabricação de alambiques para hortelã, serralheria, fundição, car- 
pintaria, torno, solda, ferraria e vendas de peças. Segundo nossas 
observações constitui uma das maiores organizações do Estado 
do Paraná. Adquiriram no início uma área de seis mil metros 
quadrados, onde construiram um prédio de 2.200 metros quadrados 
de alvenaria e depois aumentaram mais 500 metros quadrados de 
madeira. Fabricam oito alambiques mensais. O sr. Luiz Crespi é 
proprietário de uma área de 200 alqueires de terra, em sociedade. 
Possui 40 lotes na cidade. São possuidores de 25 casas para em- 
pregados. Conta com 45 empregados que prestam serviços à orga- 
nização. O nosso biografado e' sócio proprietário de vários clubes 
da cidade. Conta-nos o sr. Luiz Crespi, que quando menino, pre- 
tendia ingressar no mundo industrial pois não lhe saía da mente 
tais desejos. Dedicou-se aos trabalhos do campo ate' os vinte 
anos. Serviu o exército no tempo da guerra, durante 18 meses. 
Ali aprendeu mecânica e várias profissões. É pioneiro do município, 
onde muito tem realizado em prol do bem comum. Merece, sobre- 
tudo, ser agraciado com o título de Cidadão Benemérito, pelas 
suas realizações levadas a efeito no Oeste Paranaense. 
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ALCIDES ANGELO ZIBETTI — Guaraniaçu 


Nasceu em Sarandi, Estado do Rio Grande do Sul, a 9 de 
dezembro de 1931, sendo filho do sr. Basilio Feliz Zibetti e da 
sra. Palmira Zibetti. E casado com a sra. Celira Zibetti, tendo desse 
matrimônio abençoado pelo Excelso Criador osfilhos: Alcides Fer- 
nando Zibetti e Rui Alberto. O nosso biografado viveu em sua 
cidade natal por vinte anos. Ali cursou o primário e ginásio em 
Pinheiro Macedo. Durante sua infância exerceu várias atividades. 
Fôra lavrador, leiteiro, mecânico, funileiro, carpinteiro, marceneiro 
e motorista de caminhão. Derrubou mata virgem e por vários 
anos puxou toras, conforme seu linguajar. Em 1951, mudou-se 
para o município de Guaraniaçu, sendo um pioneiro da região. 
Reside nestas paragens ate' hoje, onde tem sido um dos grandes 
baluartes do progresso da cidade. Quando Íixou-se ali, existia, 
apenas, uma selva agreste que desaliava os mais arrojados ban- 
deirantes. Guaraniaçu, ainda, não existia. Quando radicou-se nesta 
região, seu progenitor havia adquirido posse de terras e comprou 
várias outras. Essa área compreendia um total de 600 e 700 alqueires 
de terras paulistas. O sr. Alcides Angelo Zibetti, trabalhou muitos 
anos com serrarias, juntamente com seu progenitor. Em 1961, ao 
separar-se dos seus pais, instalou uma serraria em Palotina, pró- 
ximo a cidade de Cascavel, denominada “Serraria 3 de julho,” Ali 
possui uma área de terras onde se encontra instalada sua indús- 
tria. No município de Guaraniaçu, e' proprietário de um Posto de 
gasolina, instalado no Km. 318, distante de Guaraniaçu 13 Kms. Deno- 
mina-se “Auto Posto São João” na BR-277. Conta com uma área 
de 10.400 metros quadrados, onde construiu um prédio de 300 me- 
tros quadrados. Conta com 14 empregados. Em Campo Bonito, é 
proprietário de uma área de 12 alqueires de terra. Ali esta” rea- 
lizando um reflorestamento de 24.600 pés de pinos e elliottis. 
Possui, ainda, em Mato Grosso, uma área de 2.008 alqueires de 
terra. Estas terras estão situadas na região de Jussiara do muni- 
cípio Barra do Garça. Em Guaraniaçu, possui uma casa residencial. 
Possui, um lote na praia das gaivotas, no município de Matinhos, 
Estado do Paraná. É proprietário de um lote de terra em Casca- 
vel. Alcides Angelo Zibetti, realizou trabalhos importantes que 
consagram seu nome nos anais do nosso Estado. Cidadão simples, 
porém, benevolente. É magnânimo e cheio das melhores virtudes. 
Afirma taxativamente de que o motivo do seu sucesso em seu 
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trabalho, deve-se a atuação marcante do grande brasileiro Emi- 
lio Garrastazu Médici, que conseguiu trazer paz ao nosso país. 
Constitui o maior estadista do mundo. 


JOSÊ GRANDE — Pitanga 


Nasceu em Prudentópolis, Estado do Paraná, a 23 de se- 
tembro de 1896, sendo filho de José Grande e da sra. Erica 
Bassani Grande, ambos ja' falecidos. E' casado com a sra. Ro- 
sa Berger Grande, tendo os filhos: Olivio Grande e os seguin- 
tes filhos de criação: Tereza Ferreira dos Passos, Terezinha 
Langue. Possui dez netos e uma bisneta. Viveu em sua cidade 
natal até 1922. A seguir mudou-se para o municípic de Pitan- 
ga, onde reside até hoje. Segundo seus informes não chegou a 
cursar o primário. Estudou um pouco em escola isolada. Sem- 
pre exerceu atividades no comércio. Atualmente, é proprietá- 
rio de uma casa comercial, situada no bairro borboleta. Du- 
rante vários anos exerceu militância política no município de 
Pitanga. Em 1950, elegeu-se vereador desta cidade, pela legen- 
da da UDN. Na primeira legislatura, foi Presidente da Câma- 
ra de Vereadores. Em 1955, lançou-se como candidato a Pre- 
feito Municipal de Pitanga, conseguindo eleger-se com expres- 
siva soma de 3.371 votos, válidos, apurados nas eleições leva- 
das a efeito em 3 de outubro de 1955, conforme consta da 
Ata da Proclamação lavrada em 8 de outubro de 1955, no Li- 
vro de Atas de reuniões da Junta. O doutor Leandro de Frei- 
tas Oliveira, era o Juiz Presidente da Junta Eleitoral da 38a. 
Zona de Pitanga. Jose' Grande, realizou uma administração di- 
nâmica à frente dos destinos desta importante unidade para- 
naense. Fez a abertura de uma estrada que liga Pitanga à 
Barra Bonita, num total de 32 kms. Naqueles tempos de ou- 
trora os recursos eram ínfimos. Orçamento fraquíssimo, o Che- 
fe do Executivo não tinha condições de dar atendimento aos 
reclamos do povo. Dentro de suas possibilidades administrou o 
município condignamente. Hoje, o sr. Jose” Grande, vive num 
recanto de Pitanga, onde contempla o vasto caminho  percor- 
rido. As marcas de sua passagem pelas terras de Pitanga, ja- 
mais se apagarão; é o exemplo dignificante que permanece 
para a posteridade. Possui dez netos e vive modestamente 
numa região onde predomina os verdes pinheirais. 
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NELSON PAZINI FERRUZI — Cascavel 

Nasceu em Alvares Machado, Estado de São Paulo, a 7 
de janeiro de 1940, sendo filho do sr. Jose” Ferruzi e da sra. 
Emilia Ferruzi, seu progenitor já falecido. E” consorciado com 
a sra. Nadir de Souza Ferruzi, advindc-lhes pela vontade do 
Onipresente Criador os filhos: Rose, Rosilene, Roseli, Rosilei e 
Rosicler. Viveu em sua cidade natal por vinte e cinco anos. 
Ali cursou o primário. Não obstante haver cursado, apenas, o 
primário, possui uma inteligência fulgurante. Basta dizer que o 
sr. Nelson Pazini Ferruzi, esta' gerenciando uma das maiores 
organizações de nosso País. Chegaremos até la”. Em 1965, mu- 
dou-se para Dracena, no mesmo Estado, onde residira por três 
anos. Nesta cidade exercera a gerência da (Companhia Swift 
do Brasil. Em 1969, transferiu sua residência para Cascavel, em 
nosso Estado, onde reside ate' hoje. Quando viera para a ci- 
dade que mais cresce no Oeste Paranaense, havia assumido o 
cargo de Assistente da gerência da SANBRA, onde mantém 
ate' hoje sob sua responsabilidade sessenta operários e funcio- 
nários. A SANBRA constitui um Departamento de Compras, 
no tocante ao que existe de produção no município. Devemos 
confessar que, se adentrarmos a sua vida atuante, iremos dar- 
lhe todo valor que ele merece, pela sua iniciativa louvável, 
pela sua persistência e pela sua marcante personalidade. E' um 
cidadão que se destaca de modo notável. Sempre permaneceu 
equidistante daquelas questiúnculas que entravam o progresso 
da humanidade. Humilde por excelência, traz em sua alma a 
chama viva da espiritualidade. Privamos com ele em seu local 
de trabalho e notamos sua calma admirável, semelhante a dos 
grandes estadistas. Seu futuro ja" esta” assegurado, graças a 
sua honorabilidade bem acentuada. Todo seu tempo é tomado 
para atendimento constante dessa poderosa organização. A di- 
retoria da SANBRA ao vinculá-lo nessa responsabilidade acer- 
tou em cheio, propiciando meios necessários para desenvoltura 
de suas atividades. É senhor de um poder constituido pela or- 
ganização que o leva a transpor os mais amplos horizontes. 
Representa, por conseguinte, o pensamento dos diretores no to- 
cante as transações que realiza junto aos produtores de ce- 
reais do município de Cascavel. Aproveitamos o ensejo para 
apresentar ao cidadão em epígrafe nossas homenagens, pelo 
seu dinamismo e pela sua dedicação admirável, numa organi- 
zação que constitui um orgulho para o Brasil. 
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DR. QUIOCHI KATO — Ivaiporã 


Quem se der ao estudo dos fatos históricos que ilustram de 
modo notabilíssimo as páginas mais gloriosas de Arapongas e Ivai- 
porã, ha' de constatar, indubitavelmente, a permanência de um 
extraordinário cidadão que conseguiu criar múltiplas e profundas 
raízes nessas duas importantes unidades do Paraná. Sabemos todos 
de sua efetiva participação na vida comunitária do Norte Para- 
naense e Vale do Ivaí, duas regiões que se confundem em seu 
progresso vertiginoso, por tratar-se dessa grande evolução que se 
observa nos dias contemporâneos. Iremos mostrar ao povo de 
nosso Estado, algo que jamais será esquecido, pelos verdadeiros 
homens de responsabilidade, que tanto dignifica e perpetua a 
raça humana. O Dr. Quiochi Kato, nasceu em Borborema, Estado 
de São Paulo, a 24 de junho de 1939, sendo filho do sr. Firoyas 
Kato e da sra. Yone Nitto Kato. É consorciado com a sra. Elza 
Tamiko Kato, onde forma um casal grandemente estimado no 
“society” de Ivaiporã. O Dr. Quiochi Kato, viveu em sua cidade 
natal por doze anos consecutivos, ali cursando o primário. Em 
1950 mudou-se para Arapongas, onde residira por seis anos. Na 
cidade dos passarinhos fêz o curso ginasial e seguidamente estu- 
dou o cientílico em Araraquara. Fixou-se nessa cidade em 1957, 
ocasião em que ingressou na Faculdade de Farmácia e Odontologia 
em 1960. Formou-se em 1963 em farmácia e bioquímica, tornando-se 
elemento de real valor nêsse campo, conseguindo ampliar seus 
profundos conhecimentos. Fêz um curso de animais peçonhentos e 
venenos. Em fins de 1963, objetivando dar mais elasticidade à sua 
cultura, por três mêses estudou animais peçonhentos. No campo 
de Análise e Bioquímica atuou por seis meses, aliás, com raro 
brilhantismo, caracterizando uma inteligência proverbial. No início 
de 1964, transferiu sua residência para Ivaiporã, onde se encontra 
perfeitamente integrado nessa importante e tradicional unidade do 
Paraná. Nesta cidade grangeou um largo círculo de amizades, 
mercê de sua marcante personalidade e dotado que e' de um es- 
pírito filantrópico. É proprietário da Farmacia Santo Antonio, si- 
tuada na Avenida Souza Naves Nº 1005, sendo considerada uma 
das mais eficientes do Paraná. É, ainda, proprietário de uma fi- 
lial, das mais expressivas, situada na avenida Souza Naves, N2940. 
Essas duas farmácias, com instalações modernas, tem dado pleno 
atendimento a todos que residem na cidade, e muitos outros que 
mourejam, de sola sol, na árdua luta do campo. Verifica-se grande 
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tranquilidade no município, entre a gente humilde, pois as donas 
de casa sabem perfeitamente que as duas farmácias estão inte- 
gradas por funcionários competentes e que sabem atender com 
perfeição a seus clientes. Possui, ainda, uma casa residencial na 
cidade dos passarinhos. É sócio do Ivaiporã Country Clube e 
Clube dos Nisseis (Associação dos Nisseis de Ivaiporã). Um fato 
digno de nota e' que o Dr. Quiochi Kato, sempre fêz da vida 
uma verdadeira canção de amor, dai surgindo em seus dias Ífu- 
turos paz e tranquilidade. Sempre tem seguido os mais sadios e 
inalienáveis princípios de dignidade e retidão. Nessa progressista 
cidade tudo concorre para avultar-lhe os méritos, pois 
sempre esta' com seus olhos voltados para todos que necessitam 
dos seus préstimos. Fulgurante cidadão, o Dr. Quiochi Kato, tem 
seu nome perpetuado na história do Paraná, pelas suas realiza- 
ções levadas a eileito nesse pedaço da América do Sul. A delica- 
deza e a civilidade são filhas diletas da mansidão. Pela mansidão 
o homem conquista amizade na terra e bem - aventurança no rei- 
no da glória. Estas tem sido as características do nosso biografado, 
dono que e' de um espírito fidalgo e cavalheiresco e cheio das 
melhores virtudes. O tempo, esse grande iconoclasta que derrue 
monumentos e devasta metrópoles, não passou em vão pelo bio- 
grafado destas páginas. Sua vida assinala uma das páginas mais 
gloriosas de nosso dias. As marcas de sua passagem pelas terras 
de Ivaiporã e Arapongas, jamais se apagarão; e' o exemplo que 
fica e que se renova constantemente entre a pléiade de grandea va- 
lôóres que se formam nesta escola de trabalho. Portanto, rendemos 
ao sr. Quiochi Kato, nosso tributo de admiração, merecedor de 
um Título de Cidadão Benemérito de Ivaiporã. 


HORALINO BILÍBIO — Cascavel 


Nasceu em Passo Fundo, Estado do Rio Grande do Sul, a 
31 de março de 1926, sendo filho do sr. Aquiles de Bilibio e 
da sra. Gentil Bilibio, sua progenitora ja” falecida. É casado 
com sra. Romilda Bilibio, tendo os filhos: Dirceu Bilibio, Adal- 
berto Bilibio, Zeferino Bilibio, Judete Bilibio, Janete Bilibio, 
Jussara Bilibio, e Jecemara Bilibio. Viveu em sua cidade natal 
por 18 anos. Ali cursou, apenas, o primário. Dali mudou-se 
para Lagoa Vermelha, onde residira por 15 anos. Durante esse 
tempo dedicou-se aos trabalhos do campo. Em outubro de 1959, 
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fixou-se em Cascavel, onde instalou uma serraria assim deno- 
minada: “Toso Bilibio & Cia. Ltda”. Essa organização tem por 
finalidade industrializar a madeira e exportá-la. Em 1962, ingres- 
sou na política de Cascavel, onde conseguiu eleger-se vereador 
em 3 de outubro. Sua atuação no Legislativo marcou época no 
Oeste do Paraná, havendo ganho um prestígio enorme. Em 15 
de novembro de 1968, fôra reeleito com a soma de 619 votos 
pelo M DB (Movimento Democrático Brasileiro), sendo empos- 
sado em 31 de janeiro de 1969. Na mesma ocasião, por una- 
nimidade, elegeu-se Presidente da Câmara de Vereadores de 
Cascavel. Negar-lhe os méritos seria cometer injustiça contra 
um cidadão de raríssimas qualidades. É Presidente do Tuiuti 
Esporte Clube e desempenha, ainda as funções de Presidente 
do Conselho Fiscal do Cascavel Country Clube. É membro do 
Rotary Club de Cascavel e de outros da cidade. Tem tido par- 
ticipação ativa na vida social desta cidade, onde seus préstimos 
são solicitados constantemente. Ha' pleno entendimento entre 
seus pares de Câmara. Sempre empenhou-se ate' o extremo 
limite de suas fôrças, na mesma luta de outros vereadores que 
dignificaram essa importante unidade paranaense, Combateu as 
forças que julgava nocivas, entrando na causa comum com 
elementos de valor. Como dizíamos, tornou-se simpático perante 
o povo de Cascavel e hoje ostenta uma posição invejável em 
todos os círculos econômicos, financeiros e sociais de Cascavel. 
Possuidor do mais aceso patriotismo, muito, ainda, continua 
realizando em prol do bem comum. 


FIORAVANTE RAIZER — Cascavel 


Nasceu em Concórdia, Estado de Santa Catarina, a 29 de 
dezembro de 1923, sendo filho de Esperandio Raizer e da sra. 
Maria Raizer (sua progenitora ja” falecida). É consorciado com a 
sra. Carmela Raizer, tendo cs filhos: Rosa Maria Raizer, José 
Ricardo Raizer, Maria Inês Raizer, Gilmar Jorge Raizer, Clairton 
Carlos Jorge. O sr. Fioravante, viveu em sua cidade natal por 
28 anos. Cursou ali o primário e mesmo assim e' dotado de uma 
inteligência proverbial. Na região que lhe servira de bêrço, ilra 
colono por vários anos, onde havia enfrentado tenebrosos dias 
de sofrimento. Posteriormente, mercê dos seus esforços conseguiu 
instalar um moinho de trigo. Dedicou-se a esse “metier” por 
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nove anos. Era, inquestionâvelmente, um autêntico pioneiro de 
Concórdia, onde deixou marcas imperecíveis de sua passagem. Em 
1951, mudou-se para Laranjeiras do Sul, onde permaneceu por l4 anos. 
Nesta cidade dedicava-se ao comércio, onde grangeou um largo 
círculo de amigos. Em 1967, mudou-se para Apucarana, onde resi- 
dira, apenas, por um ano. A seguir mudou-se para Cascavel, onde 
reside ate' hoje. Nesta importante unidade paranaense, considerada, 
fora de série em virtude do seu progresso vertiginoso, e' proprie- 
tário de um prédio situado na Avenida Brasil, 1545. Conta com 
do0 metros quadrados, num terreno de mil metros quadrados. Pos- 
sui três casas na cidade. O sr. Fioravante Raizer, e' um cidadão 
realizado, independente, milionário, sendo que em (Cascavel des- 
fruta de largo prestígio em todas as camadas sociais. A esperança 
sempre foi sua companheira inseparável, porquanto a “esperança 
e' imã que atrai os homens às batalhas do futuro”, no dizer de 
L. Romanowski. Sempre entendeu que a liberdade, constitui o 
apanágio dos homens civilizados. Por isto defende ardorosamente 
os princípios da liberdade. “A liberdade e' um bem que não se 
deve perder”, na conceituação de Jose' Bonilácio. 


ARMANDO BUSATO — Cascavel 


Nasceu em Passo Fundo, Estado do Rio Grande do Sul, a 26 
de setembro de 1916, sendo filho de Eugenio Busato e da sra. 
Clementina Busato, ambos ja' falecidos. E casado com a sra. Cle- 
mentina Busato, tendo os filhos: Decio Busato, Corretor de Segu- 
ros; Rui João Busato, e' Militar e 2º Sargento; Mauro, e' formado 
Cirurgião Dentista tendo consultório em Cascavel; Jose' Carlos Al- 
berto, formado pela Escola Técnica de Comércio de Cascavel: 
Marilene Busato, e' professora normalista, exerce o magistério em 
Cascavel e Jacira Busato, também e' normalista em Cascavel. O 
nosso biograiado radicou-se em Cascavel em agôsto de 1958, pro- 
cedente de Palmas, onde residira por quatro anos. Permaneceu em 
Passo Fundo por 18 anos. Ali cursou o primário, ginásio e em 
seguida ingressou na Escola Técnica de Comércio de Garibaldi, 
lormando-se Contador em 1935. Em Caçador, Estado de Santa 
Catarina, passou a trabalhar com seus tios e pais, na “Indústria e 
Comércio Busato Ltda”. Atividade: madeira. Exerceu o cargo de 
Chefe de Escritório por 14 anos. Ali casou-se em 1938. Em segui- 
da transferiu-se para Curitibanos, onde permaneceu por três anos. 
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Foi administrador da firma: Caetê S/A. Em seguida transferiu-se 
para Palmas, onde montou uma serraria no município de Vitorino, 
junto com seu irmão Busato. A venda efetuava-se em vários Esta- 
dos Brasileiros. Saindo de Palmas, fivou-se em Cascavel, onde 
instalou a Madeireira Santanense Ltda., cinco meses após sua 
lixação na cidade de Cascavel. Possui mil metros de construção, 
num terreno de 12 mil metros quadrados. Possui uma fazenda de 
150 alqueires, onde produz cereais. Dedica-se também à pecuária. 
kn seu plantel possui gir e nelore. Possui um sitio de vinte al- 
queires, onde produz cereais. Ali fêz reflorestamento. Possui 15 
operários. Foi candidato a vice-prefeito de Cascavel. É socio do 
Clube Comercial e foi Presidente do Conselho Fiscal. É socio do 
Country Clube e do Tuiuti. O nosso biografado possui dois netos 
e se julga muito jovem ainda. É admirador incondicional do Presi- 
dente da República Federativa do Brasil. 


OLEGARIO GOMES DE ARAÚJO FILHO — Cascavel 


Nasceu em Laranjeiras do Sul, Estado do Parana”, a 14 
de outubro de 1940, sendo filho do sr. Olegário Gomes de 
Araújo Filho e da sra. Odila Saldanha Gomes. É casado com 
a sra. Sonia Gomes de Araújo, tendo os filhos Emanuel Go- 
mes de Araújo, e Marcos Gomes de Araújo. O cidadão em e- 
pígrafe, viveu em sua cidade natal por nove anos, onde iniciou 
os estudos primários. Depois transferiu-se para a Capital do 
Estado onde continuou a estudar. Mais tarde ingressou na 
Faculdade de Ciências Econômicas da U.F. Formou-se em 1966. 
Ja' exercera o cargo de funcionário público no Palácio Iguaçu. 
Em 18 de março de 1969, mudou-se para Cascavel, onde se 
encontra ate' hoje. O sr. Olegario Gomes de Araújo Filho, é 
proprietário de um Posto de Gasolina, qne denomina-se: “Auto 
Mecânica Gomes Ltda”. Possui também, uma área de terras 
em Catanduvas. Adquiriu de início uma área de quatro mil 
metros quadrados, onde se encontra hoje o Posto Shell. Um 
fato digno de nota é que seu avô de nome Augusto Gomes de 
Oliveira, era um pioneiro do município de Catanduvas, onde 
havia prestado enormes serviços em prol da coletividade. Foi 
quem abriu a estrada de Cascavel a Toledo. Ja exerceu o car- 
go de Prefeito Municipal de Guarapuava e há vários anos 
partiu para o além - túmulo. Era um cidadão notável pelas 
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suas grandes qualidades de homem. Soube cumprir com digni- 
dade sua missão na terra. Deixou marcas imperecíveis. Seu tio 
Augusto de Oliveira Júnior, reside em Guarapuava e ja” exer- 
ceu o cargo de Prefeito Municipal de Catanduva. A propósito 
é considerado o primeirc prefeito daquela unidade paranaense. 
Olegario Gomes de Araújo Filho, representa uma célula vigoro- 
sa no que tange o progresso de Cascavel. Sempre tentou neu- 
tralizar o impacto do negativismo. Sua fé inquebrantável, sua 
persistência e sua honradez, fizeram-no credor da admiração 
de todos que residem nesta gigantesca cidade. Nunca seus prog- 
nósticos falharam no que diz respeito à sua atividade comer- 
cial. Sempre estivera cercado por grandes amigos. Suas ações 
vem empolgando o povo de Cascavel, mercê de sua decidida 
vocação para as causas que tanto dignifica a raça humana. 


CALIDES IRENO GONÇALVES — Cascavel 


Nasceu em Itararé, Estado de São Paulo, a 29 de dezem- 
bro de 1937, sendo filho do sr. Jose” Ireno Gonçalves e da sra. 
Servina Furquim Gonçalves. É casado com a sra. Alaide Gon- 
çalves Grigoleto, tendo os filhos: Irineu Antonio Gonçalves, 
Marlene Gonçaives, Adelson Gonçalves, Irinelson Gonçalves, Ci- 
rineu Gonçalves, Silvio Gonçalves e Wilson Gonçalves. O sr. 
Calides Ireno Gonçalves, viveu em sua cidade natal por nove 
anos, dali mudou-se para Cascavel, onde residira por dois anos. 
Depois retornara para Itararé, onde permaneceu um ano. Em 
1951, mudou-se, novamente para Cascavel, onde reside até ho- 
je. Antes havia trabalhado para a Industrial Madeireira do 
Paraná S/A., instalada na Serraria Tesouro. Fôra admitido em 
lo de julho de 1951, como servente. Depois serrador. Poste- 
riormente, feitor de barracão. Em 197], fôra promovido para o 
cargo de gerente. Cidadão exemplar e cheio das melhores vir- 
tudes, muito tem realizado em favcr dessa tradicional organiza- 
ção de madeiras que constitui uma das maiores de nosso Es- 
tado. Os melhores anos de sua mocidade foram dedicados em 
prol da Industrial Madeireira do Paraná S/A., onde revelou-se 
um homem de qualidades excepcionais. Seus ideais jamais fo- 
ram deturpados. Seu amor pela sua família, também, nunca fô- 
ra conspurcado. Homem justo e reto de coração, merece dos 
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diretores da Industrial Madeireira do Parana”, todo o apoio 
que se faz necessário. Sempre aspirava um lugar ao sol e gra- 
ças aos seus esforços com o correr dos anos, ganhou enormes 
prestígio e esta' hoje auferindo resultados compesadores. 


JOSE DOMINGUES SOUZA JÚNIOR — Ivaiporã 


Nasceu em Pouso Alto, Est. de 
Minas Gerais, a 1º de julho de 1899, 
sendo filho do sr. Jose' Domingues 
de Souza e da sra. Ana Joaquina de 
Jesus, ambos ja' falecidos. É consor- 
ciado com a sra. Maria Saturnina 
Batista, tendo os filhos: Adelaide, 
Maria José, Osvaldo de Souza, Vi- 
cente de Souza, Genesio de Souza; 
Natércia de Souza e Tereza de Souza, 
sendo três filhos da primeira esposa 
e os outros da segundo. Viveu em 
sua cidade natal por vinte e quatro 
anos. Em 1923, mudou-se para Cam- 
bará, sendo um pioneiro autêntico do 
Norte Velho. Aliresidira por 14 anos, 
mudando-se em seguida para Itamba- 

es raça e depois para Bandeirantes onde 
ficou sete anos. Em 1949, mudou-se para Ivaiporã, onde reside nos 
dias atuais. Ja” fôra vereador em Cambará, em 1937. Foi nomeado 
Delegado de Polícia em Bandeirantes por três anos. Quando Íixou- 
se em Ivaiporã, fôra admitido na Fazenda Ubá, na qualidade de 
gerente, onde trabalhou cinco anos. Seguidamente, adquiriu uma 
área cincoenta alqueires, plantando oito mil e setecentos pés de 
cafe' e no ano seguinte plantou mais dezesseis mil e trezentos 
pés de café. Mais tarde, adquiriu mais terras, totalizando 118,19 
alqueires, onde produz: café, soja, trigo, dedicando-se também à 
pecuária. Mesmo com atividades nas suas propriedades, adminis- 
trava outras fazendas. Continua, ainda, administrando a proprieda- 
de dos Irmãos Barbosa. É sócio fundador do Ivaiporã Country 
Club. Vindo para esta região, encontrou-se com uma barreira 
muito grande: havia intrusos de terras. Enfrentou muitas dificul- 
dades em sua vida, mas apesar disso venceu galhardamente e 
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hoje se sente um homem realizado. Possui nada nenos que 66 
netos e 14 bisnetos. “O caráter e' a disposição d'alma, como o 
porte e' a compostura do corpo. O primeiro, íntimo, e' a tendên- 
cia que se traduz em atos; o segundo e' o jeito que se manilesta 
com atitudes. O nosso concidadão, serve de exemplo para todos 
aqueles que pretendem trilhar o caminho do bem, da lealdade, da 
perfectibilidade. E um homem sofrido e de uma experiência vas- 
tíssima. Dá prova incontestável de um caráter firme sendo que 
possui também idéias próprias, não se deixando levar por quem 
quer que seja. Esta e' uma grande virtude! 


LAURINDO XAVIER — Apucarana 


Nasceu em Angatuba, Est. de São 
Paulo, a 19 fevereiro de 1919, sendo 
filho do sr. Emiliano Francisco Xavier 
e da sra. Silvéria Maria das Dores. É 
consorciado com a sra. Ernestina 
Xavier Maia, possuindo os filhos: Neuza 
Xavier Maia, casada com o sr. Jorge 
Amim Maia; Célia Xavier Riva, casada 
com o sr. Jose” Riva Filho; Adair 
Xavier e Maria Carmem Xavier. O nosso 
biografado viveu em sua cidade natal 
por 13 anos. Ali cursou o primário. Fez 
o curso ginasial em Itapetininga e em 
seguida ingressou na Escola Técnica 
de Comércio de Jean Brando, forman- 
do-se contador em 1944. Em 1932, 
mudou-se para” Bom Sucesso, hoje 
Paranapoema, Est. de São Paulo, onde residira por quatro anos. 
Em 1936, mudou-se para Itai, no mesmo Estado, la” ficando cinco 
anos. Em 1941, veio para Uraí, Paraná, na ocasião chamava-se 
“Pirianito”. Permaneceu ali por seis anos, onde trabalhou no Es- 
critório de uma firma denominada Saul Borsari & Cia. Ltda., na 
qualidade de Contador. Em 1947, mudou-se para Apucarana, onde se 
encontra ate' hoje e também na cidade de Borrazópolis. Quando 
lixou-se em Apucarana, fôra admitido como Auxiliar de Cartório 
de Registro Civile Crime. Dedicou-se nesse trabalho ate' 1948. Fm 
1949, foi nomeado Escrivão de Paz do Cartório de Rio Bom, onde 





permaneceu por cinco anos. Em 1954, fôra transferido para o 
Cartório de Borrazópolis, onde encontra-se em plena atividade. É 
Titular do Tabelionato, Registro Civile Escrivania do Crime, tendo 
sido nomeado por Moisés Lupion então governador do Parana. 
Rio Bom e Borrazópolis, foi nomeado pelo então Governador do 
Paraná, Bento Munhoz da Rocha Neto. Sempre tem procurado 
comungar com os mais sadios postulados da justiça, cumprindo 
com fidelidade seu dever. Foi vereador em Borrazópolis por duas 
vezes. Ja” atuou na Presidência da Câmara de Vereadores em duas 
gestões e também secretário do Legislativo Municipal. Ja' partici- 
pou do 1º Congresso de Prefeitos, levado a efeito em Curitiba, no 
ano de 1958. Na qualidade de vereador, teve participação ativa 
no tocante a doação de uma área para o Matadouro Municipal, 
um alqueire de terras, inclusive terreno urbano, também doados 
pela Colonização Rio Bom, onde mais tarde se construiu Ginásio 
Estadual, Escola Normal e Escola Técnica de Comércio. Essas escolas 
estão em pleno funcionamento e vem dando o melhor atendimento 
possivel a todos os estudantes do município. É importante dizer 
que Borrazópolis, e' a primeira cidade que fôra beneficiada pela 
energia elétrica, instalada pela Copel, estendendo-se a várias ou- 
tras, graças ao seu beneplácito. Fazemos menção honrosa à Colo- 
nização Rio Bom, que muito contribuiu com sua participação atra 
vés de seus diretores que tiveram uma atuação marcante no 
setor de energia elétrica. 


DR. EGIDIO ANTONIO BECKER ECKERT — Cascavel 


Nasceu em Porto Alegre, Estado do Rio Grande do Sul, a 1º 
de setembro de 1927, sendo filho do sr. Jose' Emilio Eckert e da 
sra. Maria Ervira Becker Eckert, seu progenitor ja' falecido. É 
consorciado com a sra. Zeli Menon Eckert, tendo os filhos: Mi- 
riam Alaine Eckert, Jose' Emilio Eckert e Luiz Alberto Eckert. 
Viveu em sua cidade natal até 1941. Dalimudou-se para Novo Ham- 
burgo, onde residira ate' 1945. Nesse ano retornara Porto Alegre, 
onde permaneceu ate' fins de 1954. Em janeiro de 1955, mudou-se 
para Foz do Iguaçu, onde permaneceu até 1964. Em seguida, trans- 
feriu sua residência para Cascavel onde reside até hoje. Em Porto 
Alegre, cursou o primário. Ginásio e Contabilidade, em Novo Ham- 
burgo. Em 1946, ingressou na faculdade de Ciências Econômicas de 
Porto Alegre, na Universidade Católica, onde formou-se com gran- 
de brilhantismo. Nessa ocasião fez o C.P.O.R., fato ocorrido em 
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1948. Um fato digno de nota é que o Dr. Egidio Antonio Becker 
Eckert, é Contador geral da Industrial Madeireira do Paraná Ltda”, 
sendo considerada uma das maiores indústrias do Estado do  Pa- 
raná. Ingressara nessa importante organização como contador e 
economista, em janeiro de 1955. Encontra-se em plena atividade. 
Cidadão valoroso, o Dr. Egidio Antonio Becker Eckert, marca nos 
anais da história uma das páginas gloriosas que tanto perpetua a 
raça humana. Ninguém pode detê-lo em sua marcha ascencional 
para um destino glorioso. Se analizarmos à luz dos fatos o valor 
desse homem, Cascavel prestará uma significativa homenagem a 
esse paladino da inteligência e do bem. O que apresentamos ser- 
virá mais tarde aos historiadores do futuro. Inteligência sensível e 
adredemente preparada pela força da própria natureza, consubs- 
tanciada pelo poder de um Criador. 


LUIZ JOSE FRANCIOSI — Laranjeiras do Sul 


Nasceu em Guaporé, Estado do Rio Grande do Sul, a 20 
de março de 1933, sendo filho do sr. Ernesto Franciosi e da 
sra. Odilia Franciosi. É consorciado com a sra. Iraci Franciosi, 
tendo os filhos Luiz Franciosi e Fabiano Franciosi. Viveu em 
sua cidade natal por ll anos. Dali mudou-se para Chapecó, Es- 
tado de Santa Catarina, onde residira por três anos. No setor 
de estudos cursou o primário, ginásio e fêz um curso de técnica 
em mecânica ford e Técnico em vendas da Volkswagem. Em 1953, 
transferiu sua residência para Guarapuava, onde permaneceu 
até 1960. Nesse mesmo ano mudou-se para Laranjeiras do Sul, 
onde reside até hoje. No início de sua fixação ali, uniu-se com 
os srs. Carlos Ernesto Franciosi, Sigmundo Minski, a organiza- 
ção “Auto Bráz Ltda”., situada na Rua XV de Novembro, 82. 
Adquiriram uma área de 900 metros quadrados, onde construi- 
ram um prédio de 400 metros quadrados. São revendedores da 
Volkswagem. Vendem mensalmente dez veículos. Está na lista 
das melhores organizações do Oeste Paranaense. Contam com 
l4 funcinários e mecânicos especializados, incluindo cince forma- 
dos em mecânica. São possuidores de uma casa de peças e 
acessórios ao lado da firma em epígrafe. O nosso biografado é 
participante da firma “Pentauto Veículos S/A”, situada na Rua 
Padre Chagas, 1.096, em Guarapuava. É sócio proprietário da 
firma numa proporção de 35 por cento das ações. Faz parte 
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da firma “Franciosi & Filhos Ltda”., situada na BR. 277, com 
Pôsto de Gasolina Trevo, saída para Pato Branco, na entrada 
de Guarapuava. O sr. Luiz José Franciosi, pertence ao alto 
comércio de automóveis do Oeste do Paraná, onde desfruta de 
enorme prestígio em todas as camadas do mundo social, co- 
mercial e financeiro de Laranjeiras do Sul e Guarapuava. Cida- 
dão notabilíssimo, sempre tem demonstrado honradez, abnegação 
e sacrifício, objetivando o bem estar da população, onde se en- 
contra integrado há longos anos. Seu heroísmo, no tocante ao 
trabalho diuturno, causa admiração a todos que residem em 
Laranjeiras do Sul. 


NILSON ALVES RIBEIRO — Apucarana 


Nasceu em São Gotardo, Esta- 
do de Minas Gerais, a 24 de maio 
de 1948, sendo filho do sr. José 
Ribeiro de Souza e da sra, Gelcira 
Alves Ribeiro (seu pai já falecido). 
Não obstante ser solteiro, é res- 
ponsável pelos irmãos Nilza, Nivia, 
Adilson, Adelso e Hudson. Nilson 
Alves Ribeiro, viveu em sua cida- 
de natal por lô anos. Dali mudou- 
se para Belo HRorizonte, onde per- 
manecera até 1968, ocasião em que 
transferiu-se para Apucarana. Na 
cidade alta, encontra-se até hoje. 
Na Capital Mineira, era proprie- 
tário da “Cerealista Inconfidência 
Ltda”. Ao transferir-se para Apu- 
carana adotara o mesmo nome. 
Essa firma é composta dos seguintes sócios: José Gilson Ribei- 
ro, Omar Rocha Mudin e Mauricio Rocha Cardoso. Adquiriram 
uma área de 11.400 m2, onde construiram um prédio. Um fato 
pitoresco é que em 1970, patrocinaram o carnaval pela Tv Ita- 
colomi de Belo Horizonte com a caracterização de Feijão Pink. 
Deram provas de que são amigos incondicionais do famoso 
“REI MOMO”. Em São Gotardo possui uma área de seis mil 
metros quadrados, onde construiu uma casa. Nilson Alves Ri- 
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beiro, é um jovem de raras qualidades no campo intelectual. 
Prestou vestibular para cursar direito na cidade de Tupã, Esta- 
do de São Paulo, Moço de um sentimento puro, deixcu marcas 
de sua passagem pelas terras paulista, e mineiras. Desfruta de 
enorme prestígio nos meios sociais de Apucarana. 


CARLOS CARAMORI — Apucarana 


Nasceu em Conquista, Estado de 
Minas Gerais, a 6 de janeiro de 1908, 
sendo filho de Valente Caramori e 
da sra. Emilia Crema Caramori. É 
casado com a sra. Maria do Carmo 
Ferreira Caramori, tendo os filhos: 
Edir Terezinha Caramori, casada com 
Bartolo Pontes; Carlos Ricardo Cara- 
mori, Maria Aparecida Caramori, Ma- 
ria de Lourdes Caramori' casada com 
Fernando Pedrosa Caldas. Osr. Carlos 
Caramori, viveu em sua cidade natal 
por 33 anos. Em 1941, mudou-se 
para Londrina, sendo um pioneiro 
desta cidade. Ali permaneceu por 
três anos. Em Conquista iniciou sua 
vida prática de marceneiro. Depois 
fundou uma casa comercial de tecidos e armarinhos, tornando-se 
um comerciante destacado. No passado dedicou-se a inúmeros 
trababalhos: fabricante de sabão, olaria, etc. Quando fixou-se em 
Apucarana em 1944, comprou um bar na Estação Ferroviária, 
permanecendo ali por 14 anos. Em 1965, ao vender o bar, instalou 
uma mercearia no perímetro urbano da cidade denominada 
“Mercearia Triângulo”. Por cinco anos exerceu essa atividade. 
Depois montou uma indústria de sorvetes, onde durante quatro 
anos, obteve rentabilidade satisfatória. Por força de um destino 
cruel fôra acometido de uma enfermidade, deixando-o inativo 
por dois anos. Restaurada sua saúde ingressou na Usina de 
Pasteurização de leite de Apucarana, onde se encontra em plena 
atividade. É diretor dessa importante fábrica de laticínios. Um 
fato digno de nota é que durante os longos anos de trabalho o 
sr. Carlos Caramori, conseguiu auferir resultados compensadores 
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e tinha um grande objetivo: educar seus filhos proporcionando- 
lhes cursos superiores. Citamos como exemplo o Dr. Carlos 
Ricardo Caramori, formado em Odontologia pela Faculdade de 
Odontologia no Triângulo Mineiro em Uberaba, Estado de 
Minas Gerais e no entanto, constitui um dos melhores odontó- 
logos do Paraná. Uma vastíssima clientela encontra-se à sua 
disposição a procura dos seus préstimos. É membro do Rotary 
Clube Apucarana e atua de modo notável como Presidente da 
Associação de Pais e Amigos dos excepcionais da cidade alta. 
Tem prestado enormes serviços em prol de várias entidades de 
Apucarana, caracterizando seu valor pessoal dentro daquele es- 
pírito que tanto dignifica a raça humana. O sr. Carlos Caramori, 
possui uma filha Maria Aparecida Caramori, formada pela Fa- 
culdade de Filosofia Ciências e Letras de Londrina. A seguir 
Maria de Lourdes Caramori Caldas, formada pela Escola Normal 
Decroly de Apucarana; Edir Terezinha Caramori Pontes, forma- 
da pelo Instituto Santa Terezinha de São Paulo em pinturas, 
trabalhos manuais, corte e costura. Discorrer sôbre essa família, 
seria o mesmo que enaltecer entre os maiores valores de nosso 
país. 


ELIAS MARTINS PEDRO — Cruzeiro D'oeste 


Nasceu em Valde Urso, 
Proença Nova, em Portugal, a 
26 de maio de 1934, sendo filho 
de Luiz Martins Pedro e da sra. 
Verginia Ribeiro. É casado com 
a sra. Josefina Antunes, tendo 
os filhos: Lucia de Fátima Antu- 
nes Martins, Pedro Antonio An- 
tunes Martins e João Luiz Antu- 
nes Martins. O sr. Elias Martins 
Pedro, viveu nessa Aldeia por 
12 anos. Naquelas longínquas 
paragens cursou o primário e 
depois mudou-se para Lisboa, 
onde ingressou nas atividades 
comerciais como empregado. 
Frequentemente visita os pais 
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que residiam nessa Aldeia. Em 1951, mudou-se para a África, 
numa província portuguêsa de Angola, onde fora servir o Exército 
em Nova Lisboa. Contava com vinte anos de idade. Após 4 meses 
e sete dias, retornara para Luanda, Capital da Angola. No mesmo 
ano, voltou para sua terra natal. Em 1955, conforme seus informes 
servira o exército. No mesmo ano saíra do exército a fim de 
regressar para Luanda, onde permaneceu ate” dezembro de 1956.. 
A seguir voltou para sua terra natal, onde residira por aigum 
tempo. Nesse mesmo ano transferiu-se para o Brasil, fixando-se 
em Cruzeiro D'oeste, onde reside ate hoje. Constitui um pioneiro 
dessa região. Um fato digno de nota e' que o sr. Elias Martins 
Pedro, saiu de Portugal, a chamado do sr. Joaquim Martins, 
de saudosa memória. Dando atendimento a seu irmão, não mediu 
esforços e mudou-se para o nosso febricitante Paraná. No dia 1º 
de outubro de 1959, seu irmão Jcaquim, veio a falecer, dei- 
xando uma lacuna que jamais sera” preenchida. Elias, sempre 
dedicou-se ao comércio de Cruzeiro D'oeste, Mariluz, Umuarama 
e Maringá. É proprietário da “Torrefação e Moagem de Cafe' 
Mariluz Ltda”., instalada na Rua Paraná, 941, em Cruzeiro D'oeste, 
e constitui uma das melhores de nosso Estado. Essa torrefação 
iniciou-se em Mariluz e com o correr do tempo, mudou-a para 
Cruzeiro D'oeste. Elias Martins Pedro, e' sócio do sr. Pedro 
Vitorino Filho. Elias, naturalizou-se brasileiro no dia 13 de 
agôsto de 1969, portanto, hoje, ele e' bem brasileiro. O cidadão 
em aprêço ja' visitou Portugal, dia 7 de abril de 1964, onde 
obteve uma impressão admirável da evolução desse país irmão. Ao 
retornar para o Brasil em 21 de cutubro do mesmo ano, com- 
prou um terreno de 960 m2, onde construiu um prédio de 500 
meiros quadrados. É sócio do Pôsto Sete Quedas, saída para U- 
muarama e sócic da A. Favorecida de Gêneros Alimentícios Ltda,, 
situada em Mariluz. Elias Martins Pedro, constitui um grande 
valor. É estimado em todos os meios sociais, comerciais e 
industriais de Cruzeiro D'oeste. 


MANSUETO MOTHELE — Cascavel 


Nasceu em Passo Fundo, Estado do Rio Grande do Sul, 
a 21 de novembro de 1932, sendo filho do sr. Jose” Mothele 
e da sra. Cecilia Mothele. É casado com a sra. Maria Mothe- 
le, advindo-lhes pela longanimidade do Criador Excelso, os 
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seguintes filhos: Naudir Mothele, Naudecir Mothele, Naudemir 
Mothele e Nadia Mothele. Essa família é muito benquista nos 
meios sociais de Cascavel. O sr. Mansueto Mothele viveu em 
sua cidade natal por dezoito anos, onde estudou ate' o 3º ano 
primário. Em 1954, mudou-se para Francisco Beltrão, antes 
denominado por “Marreca”. Dedicou-se aos trabalhos de serra- 
ria como empregado. Em 1955, mudou-se para Toledo, onde 
permaneceu por um ano. Dali transferiu sua residência para 
Maringá, objetivando conhecer o Norte do Estado. Em 1956, foi 
para Corbélia e após um ano mudou-se para Cascavel, isto a- 
conteceu em 1957. Permanece até hoje, integrado nesta  pu- 
jante e tradicional unidade paranaense. Cidadão trabalhador, 
bom, dinâmico, arrojado, compreensivo, encontra-se nessa es- 
cala evolutiva, sonho de tantos outros homens que querem 
vencer na vida. Tem muitas facilidades às iniciativas e ao tra- 


balho. 


ERNESTO ASTUTI — Apucarana 


si . Nasceu em Araras, Estado de São 
Paulo, a 8 de outubro de 1906, sendo 
filho de José Astuti e sra. Luiza Piva 
(ambos já falecidos). É casado com a 
sra. Ida Marreto Astuti, tendo os filhos 
Lepolda Astuti, casada com o sr. 
Carlos Passini; Antonio Astuti, casado 
com a sra. Maria Lopes de Oliveira 
Astuti; Mauricio Astuti, casado com a 
sra. Geni Romiato Astuti; Eurides As- 
tuti, casado com a sra. Neide Marqui- 
ni Astuti; Alice Astuti e Eunice Astuti. 
Viveu em sua cidade natal por sete 
anos. Dali mudou-se para Lemes onde 
permaneceu um mês. Em 1913, mudou- 

| se para a Itália- cidade católica na 
Província de Forly, onde permaneceu por um ano. Transiferiu-se 
para a Itália, onde fôra internado em Gênova, pois tinha sido aco- 
metido por uma febre tifóide. Segundo relata o nosso biografado a 
medicina não conhecia essa doença contagiosa, infecciosa, com 
localização intestinal, devido a um micróbio específico (bacilo de 
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Eberth. É bom frizar que a febre tifóide caracteriza-se pelas va- 
riações de temperatura, que permitem dividir a sua evolução em 
três períodos: de ascenção, de estado e de declínio. O tratamen- 
to antigo consistia em banhos frios, mas administrados com méto- 
do em bebidas alimentares (leite) e sobretudo num vigilante cui- 
dado a fim de evitar sérias complicações. Atualmente, combate-se 
com a aplicação de antibióticos, especialmente com a cloromice- 
tina. Conforme acentua os facultativos a profilaxia da febre tifóide 
consiste na aplicação de vacinas apropriadas. Nos dias contempo- 
râneos o tifo não mais constitui problema para a medicina. Nos 
tempos dantes o sr. Ernesto Astuti, conseguira encontrar recursos 
somente na medicináã de Gênova, onde médicos famosos consegui- 
ram tratá-lo com proficiência. Após três meses de tratamento, 


sua saúde fôra restaurada, ocasião em que aproveitara a oportu- 
nidade para mudar-se à cidade Católica. Ali vivera por nove 


meses. Em 1914, quando eclodiu a grande guerra, sendo órião de 
pai e mãe, decidiu retornar ao Brasil. Já se encontrava em alto 
mar, quando os bombardeios se registravam a todo instante. Sa- 
bia, de antemão, que o Brasil se encontrava em paz e tinha con- 
dições de fixar-se onde permanecera até 1919. Era colono de fa- 
zendas. No mesmo ano, mudou-se para Azul Paulista, onde residi- 
ra por cinco anos. Em 1924, mudou-se para Luiz Barreto e em 
1925, para Nova Olímpia, permanecendo ali por 4 anos. Dali 
mudou-se para Colina, depois Nova Olímpia, onde residira por 
12 anos. Em 1945, transferiu residência para Arapongas, onde per- 
maneceu por 19 anos. Constitui um pioneiro do município de Ara- 
pongas. Em 1964, mudou-se para o município de Apucarana num 
Distrito denominado “Correia de Freitas, onde se encontra até ho- 
je. Nessa região adquiriu uma área de vinte e cinco alqueires, ha- 
vendo organizado um sitio. Essa propriedade conta com trinta mil 
pés de cafeeiros. Produz, ainda, feijão, milho, arroz, soja, trigo, man- 
dioca, cana e batata doce. Sua vida assinala uma das páginas 
mais gloriosas de nossos dias. Hoje o sr. Ernesto Astuti, mercê 
dos seus esforços encontra-se tranquilizado graças ao pujante Tor- 
rão da América do Sul, que é o Brasil. No dizer de um poeta: 
“No silêncio da noite, os lagos dormem numa paz longínqua. Na har- 
monia das coisas, se esboça a lua num prelúdio opaco. Vem só — 
navegando calma, na objetiva serenidade do azul escuro. Belém 
dorme. Os sinos quebram, o sossêgo pálido da enluarada noite. Do 
Oriente. Estrêla nobre e fulgurante, pelos caminhos... Faz um 
duelo à lua cheia. Da profusão das tôrres, vibram acordes latejan- 
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tes. Num arrepio de ternura santa. Vagando perdida nos lagos 
tranquilos. Repousa a lua. — Vai ouvir dos sinos serenata virgem, 
do Natal Divino! 


CARLOS SCHIMIDT — Apucarana 


Nasceu em Joinvile, Estado de Santa Catarina, a 10 agôsto 
de 1879. Contraiu matrimônio com a sra. Elly Redin Schimidt, 
advindo-lhes os filhos Luiza Schimidt Montenegro Gomes, casada 
com Antonio Montenegro Ferreira Gomes (falecido); Elírida Schi- 
midt Tha”, casada com Osvaldo Tha' que e' agricultor em Terra 
Rica e reside em Curitiba; Leopoldo Schimidt, ja' falecido, era 
casado com Zaira Cesar Schimidt; Rodolfo Ricardo Schimidt, e' 
contador em Apucarana; Lauro Schimidt, casado com Maria Jose' 
Pedroso Schimidt; Gertrudes Schimidt Pereira, casada com o 
Dr. Marino Pereira ex-deputado estadual e terceiro Prefeito Muni- 
cipal de Apucarana. O biograiado deixou nove netos, dentre os quais 
o Dr. Edson Montenegro Gomes, advogado, casado com a sra. Dra. 
Selva Oliveira Montenegro Gomes, que também e' advogada; Yara 
Montenegro Hosken, casada com o Dr. Eduardo Hosken Filho, resi- 
dente em Londrina; Carlos Cesar Schimidt, casado com a profes- 
sora Felicita Pizzarro Schimidt; Airton Leopoldo Schimidt, engenhei- 
ro agrônomo, casado com a professora Margali Barth Schimidt; 
Vera Clarice Schimidt Sassala, Marino Pereira Junior, engenheiro 
Civil, Heitor Carlos Schimidt, estudante de engenharia; Elly Inês 
Schimidt Pereira e Denize Maria  Schimidt Pereira, normalista. 
Deixou o nosso biografado os seguintes bisnetos: Tereza Cristina 
Montenegro Hosken, Antonio Carlos Montenegro (Gomes, Edson 
Montenegro Gomes Filho, Francisco Carlos Schimidt Sassala, Luiz 
Eduardo Schimidt Sassala e Carla Adriana Schimidt. Carlos 
Schimidt, fixou-se nas paragens Apucarana, pela primeira vez em 
1935, sendo um dos fundadores da cidade alta. Havia uma iloresta 
virgem, apenas, e nenhuma casa construida. As feras perigosas 
dominavam a região, ainda inóspita. Confiante no futuro promissor 
do Norte Paranaense, adquiriu no início uma área de 600 alquei- 
res de terras. Ali organizara uma fazenda das mais expressivas 
do Paraná. Construiu uma serraria, onde industrializava madeiras 
em alta escala e as vendia para São Paulo. Estendia a venda para 
todo o Norte do Paraná. Após o desbravamento das matas, deci- 
diu plantar café, pois a região era conhecida como sendo a maior 


JAMIL ELIAS ln Tac. 144 1 


produtora de cafe' e cereais do Brasil. A mesma fazenda fôra 
subdividida e compreende um total de cem mil pés de cafeeiros. 
Uma parte das terras fora destinada à pecuária. Ali observa-se 
um plantel de gado holandez. Fez a demarcação de um loteamento 
de catorze alqueires, onde encontra-se construida a Vila Schimidt, 
um recanto aprazível de Apucarana. Posteriormente, essa lazenda 
fôra desmembrada e uma parte das terras iôra destinada à cons- 
trução de um Campo de Aviação e também a Escola Rural. Esses 
terrenos foram doados pelo sr. Carlos Schimidt, de saudosa memó- 
ria. Carlos Schimidt, era um homem que se preocupava com a 
vida futura, sempre analizando o fim colimado e positivamente 
numa definição clara e insofismável. Situou-se dentro da lógica, 
em correspondência com todas as sua aspirações. Se preocupava 
com o dia seguinte, e' porque a vida do dia seguinte se ligava 
intimamente à vida do dia anterior; uma e outra estão consubs- 
tanciadas num só objetivo. Esse homem era um cidadão prudente 
e circunspecto, onde no seio apucaranense desirutava de enorme 
prestígio. Seu nome encontra-se perpetuado nos anais do Paraná, 
pelas suas realizações levadas a efeito neste pedaço da América 
do Sul. 


MANOEL HENRIQUE TENÓRIO — Corbélia 


Nasceu em Água Preta, Estado de Pernambuco, a 30 de 
maio de 1924, sendo filho do sr. José Henrique Tenório e da 
sra. Maria Antonia da Conceição (seu progenitor já falecido). 
É consorciado com a sra. Ildete Rocha Tenório, tendo os filhos 
Glaucia Rocha Tenório, Zenaide Rocha Tenório, Fernando Rocha 
Tenório, Elizabeth Rocha Tenório, Aurino Rocha Tenório, Paulo 
Rocha Tenório, Ronaldo Rocha Tenório, Sidnéia Rocha Tenório 
e Hermelino Rocha Tenório. O biografado viveu em sua cidade 
natal por vinte e cinco anos, dedicou-se aos trabalhos da la- 
voura. Cursou apenas o 3.º ano primário, mas possui uma 
inteligência admirável. Ao sair de sua cidade natal, mudou-se 
para o Estado do Paraná, fixando-se em Porecatu em 1951. 
Ali permaneceu até 1961. Durante esse tempo administrou fa- 
zendas. Em seguida mudou-se para Ivaiporã, onde residira por 
dois anos. Em 1963, transferiu sua residência para Corbélia 
onde reside até hoje. Nesse município é arrendatário de sitios. 
Seu objetivo prende-se ao amparo daqueles que mourejam no 
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campo. Foi eleito Presidente do Sindicado dos Trabalhos Rurais 
de Corbélia em 27 de março de 197], por um período de três anos. 
Atualmente o sindicato conta com 740 socios. Um fato digno de 
nota e' que os associados tem recebido assistência médica, 
dentária, farmacêutica e jurídica. Chefe de família digno e 
honrado, o sr. Manoel Henrique Tenório tem dado verdadeira 
demonstração de brasilidade, sempre lutando em prol do bem 
comum. Nessa importante unidade paranaense, desfruta de 
enorme prestígio, caracterizando seu valor pessoal e estima 
pública que se fêz credor em todos os meios sociais e agríco- 
las do município. Na qualidade de um bom brasileiro, perma- 
nece equidistante dos inimigos da pátria. Seu nome encontra-se 
perpetuado nos anais de Corbélia, pela sua lhaneza de espíri- 
to e cavalheirismo em todos seus atos. 


MANOEL RIBEIRO MESSIAS — Iporã 


Nasceu em Arapiraca, Estado de Alagoas, a 27 de outubro de 
1926, sendo filho de Joaquim Pereira Messias e da sra. Amélia 
Gomes Ribeiro (mãe já falecida em 27 de setembro de 1947). O 
sr. Manoel Ribeiro Messias, casou-se com a sra. Maria da Silva 
Messias, advindo-lhes pela graça do Senhor Deus Todo Poderoso os 
filhos Manoel Messias, nascido a 19 de agôsto de 1952; José da Silva 
Messias, nascido em 16 de agosto de 1956; Maria Amélia Messias, 
nascida em 26 de abril de 1963; Ana Maria Messias, nascida em 
28 de abril de 1965; Cenira da Silva Messias, nascida em 27 de abril 
de 1970. Fixou residência em Iporã em 22 de julho de 1968, pro- 
cedente de Santo Expedito, onde havia fixado residência em 16 de 
maio de 1965. Viera à Iporã em maio de 1968, a passeio. Adquiriu 
uma área de sessenta e cinco alqueires de terra, onde organizou 
uma fazenda. Está situada nas imediações da cidade. Ali produz 
amendoim, algodão, arroz, Íeijão, soja e trigo. Dedica-se, também, 
à pecuária. Possui uma casa de 130 metros quadrados. Construiu 
na fazenda oito casas para colonos. Seu plantel conta com 92 uni. 
dades de gado bovino misto. Não obstante ser lavrador é muito 
inteligente. Gosta de música e vários tipos de arte. Instado sôbre 
a política brasileira afirmou que “admira o atual Presidente da 
República Federativa do Brasil, Emilio Garrastazu Médici, esse 
grande patriota que fêz de nosso país a maior nação do mundo. 
Conhecedor profundo dos problemas da agricultura, o sr. Manoel Ri- 
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beiro Messias, pugnou por medidas tendentes ao aumento da pro- 
dutividade, preocupando-se sempre pelo bem estar dos seus filhos. 
A produção quantitativa e qualitativa, tem sido a constante do 
seu grande objetivo. Analizamos sua vida de modo sintético, a fim 
de situá-lo entre os valores que integram a agricultura de Iporã, 
um município qne desponta admiravelmente no cenário paranaense, 


HISTÓRICO DE SÃO JORGE 


Em meados de 1946, Osvaldo Barbosa e Ibraim Rodrigues 
adquiriram um loteemento formado de numerosos sítios e datas. 
Logo, iniciaram a revenda de terras, figurando entre os primei- 
ros compradores Fioravanti Granzotto, que viera com sua família 
de Taiuva, SP.; Irmãos Sossai e outros colonos vindo de São 
Paulo. Ao chegarem, encontrarem na paragem a denominação 
que se mantém até hoje, oriunda de pequena capela sertaneja. 
Pela Lei nº 16 de 22 de abril de 1953, da Câmara Municipal 
de Mandaguaçú, o arraial foi elevado a distrito. Um ano depois, 
Lei a Estadual 253 elevava o distrito a município, sendo seu pri- 
meiro prefeito o sr. Antônio Granzotto, filho daquêle pioneiro 
acima citado. A instalação oficial do novo município ocorreu 
a 8 de dezembro de 1925, Até os dias de hoje sucederam-se 
mais três gestões, sendo a segunda do sr. Arlindo Ramos Amo- 
rim; a terceira do Dr. Raul Martins; a quarta, iniciada em 1969, 
do sr. João Bovo Filho, atual Prefeito e cujo vice é sr. Nico- 
medes Olímpio Neves. São Jorge é município cafeeiro e cereli- 
fero por excelência. Liga-se por boas estradas a  Ourizona, 
Mandaguari, Nova Esperança e outras comunidades vizinhas 
Tem uma boa rede escolar, um hotel de primeira e prepara-se 
para em futuro próximo, ser um notável centro de turismo reli- 
gioso. Sua igreja é de arquitetura única no mundo. 


BENEDITO JOSÉ DOS REIS — Apucarana 


Nasceu em Guaratinguetá, Estado de São Paulo, a 23 de 
abril de 1911, sendo filho de Agostinho Jose' dos Reis e da sra. 
Ana Ramagel (ambos ja' falecidos). É casado com a sra. Maria 
HRerbela Reis, tendo os filhos: Antonio Reis, casado com Maria 
Vitória Reis; Izolina Reis, João Reis, Jose' dos Reis, Lourdes Reis, 
Jonas Reis, Maria Reis, Joel Reis, Paulo Reis, Pedro Reis. O 
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biografado viveu 
em sua cidade natal 
por onze anos, trans 
ferindo-se para o 
Parana” em 1921. 
Fixou-se em Jaca- 
rezinho, onde dedi- 
cou-se aos trabalhos 
do campo. Fôra colo- 
no numa fazenda de 
propriedade do Ma- 
jor Infante, onde 
permaneceu por 
cinco anos. Dali 
mudou-se para Pre- 
sidente Wenceslau, 
onde aprendeu ser- 
rar madeira, fazer 
tijolos, lavrar ma- 
deira e uma série 
de atividades. Per- 
maneceu nessas pa- 
ragens por dez anos. 
Depois, tornou-se 
independente, não 
» | precisando mais dos 

empregadores. Em 

1939, mudou-se pa- 

ra Rolandia, onde 
trabalhava com madeira. Mais tarde, adquiriu um caminhão de 
tora e cruzava constantemente os milhares de kms de nosso Esta- 
do. No dia 1º de janeiro de 1942, 0 sr. Benedito Jose” dos Reis, 
mudou-se para Apucarana, onde reside ate' hoje. Instalou de 
início o primeiro depósito de materiais para construções. É pio- 
neiro de Apucarana, onde muito realizou em prol do engrande- 
cimento da cidade alta. Dediccu-se a esse trabalho por vinte 
anos. Era construtor de casas de alvenaria. Construiu inclusive 
o prédio onde encontra-se instalada a REMAC, que era o se- 
gundo da cidade. A seguir o Edifício Reis de um pavimento ou 
melhor: o primeiro edifício construido em Apucarana. O prédio 
conta com 600 m2, num terreno de quase dois mil metros 





Nesta foto aparece o sr. Benedito Jose 
dos Reis, na Fazenda Cruzeiro D'este. 








TO Pata, 
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quadrados. Em 1942, construiu a primeira casa de alvenaria em 
Apucarana; depois o ed. Reis, vindo a seguir o prédio da Ford. 
Construiu o prédio da agencia chevrolet. Mais tarde o prédio 
do Pôsto de Saúde, um prédio para o Matadouro Municipal; 
construiu residência e consultório para o Dr. Eros Boneto, que 
representava o primeiro médico a clinicar na cidade. Construiu 
muitos prédios e casas, deixando seu nome perpetuado na 
história de Apucarana. Posteriormente, afastando-se das cons- 
truções, entrara nas lides do campo. Plantava cafe” e havia ad- 
quirido um plantel de gado bovino. Possui gado holandez e comum. 
É proprietário de uma chácara de cinco alqueires em Apuca- 
rana. Por duas vezes fora vereador nesta cidade. Exerceu o 
cargo de sub-delegado de polícia de Apucarana. É jurado do 
município e fora comissário de menores do, juizado de Apuca- 
rana. Durante 41 anos é membro da Congregação Cristã do 


Brasil. 





“ q a 
Primeira casa de alvenaria de Apucarana, construida 
em 1942, pelo sr. Benedito Jose' dos Reis. 
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ARLINDO CARELLI — Cascavel 


Nasceu em Videira, Estado de 
Santa Catarina, a 2 de junho de 1930, 
sendo filho do sr. Cesar Carelli e da 
sra. Josefina T. Carelli. O sr. Arlindo 
Carelli, casou-se com a sra. Brigida 
Adelina Carelli, advindo-lhes pela von- 
tade soberana do Criador Universal 
os seguintes filhos: Dirlei Maria Carel- 
li Ná dia, Arlindo Oscar  Ca- 
relli, Miriam Lêda e Carla Regina. 
Trata-se de uma família estimadíssima 
nos meios sociais de Cascavel. O ci- 
dadão em epígrale, viveu em sua ci- 
dade natal por trinta e cinco anos. 


Até os dezoito anos, dedicou-se aos 
trabalhos agrícolas. A seguir passou 


a trabalhar como tecelão, em cuja a- 
tividade permaneceu por dois anos. 
Afastando-se dessas atividades, decidiu trabalhar com caminhões 
e durante oito anos cruzou as longínquas paragens de Santa Cata- 
rina e de outros Estados da Federação. Quando havia completa- 
do seus vinte e oito anos, iniciou seus trabalhos com implemen- 
tos agrícolas, em sua cidade natal. Em 1966, transferiu-se para 
Cascavel, uma das mais importantes unidades de nosso Estado, 
onde reside até hoje, prestando o concurso dos seus esforços em 
prol do desenvolvimento sócio-econômico desta cidade e porque 
não dizer do Oeste Paranaense. É sócio proprietário de uma im- 
portante e tradicional organização de máquinas agrícolas, assim 
denominada: “Agro-Máquinas Carelli Ltda”. Esta conceituada fir- 
ma, conta com oito Íiliais em nosso Estado, sendo que a Matriz 
situa-se em Cascavel. Cidadão notabilíssimo, seu espírito sempre 
estivera impregnado com os mais salutares propósitos de brasili- 
dade. As marcas de sua passagem pelas terras de Cascavel, As- 
sis Chateaubriand, Palotina, Mal. Cândido Rondon, São Miguel do 
Iguaçu, Planalto, Ubiratã, Santa Helena e Toledo, jamais se apaga- 
rão; é o seu exemplo que permanece para a posteridade, na qua- 
lidade de um homem digno e honrado, que tanto dignilica e per- 
petua a raça humana. Este Paraná rico, pujante e buliçoso, conta 
com a participação efetiva do sr. Arlindo Carelli, que encontra-se 
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enquadrado dentro daqueles princípios que asciona 0 verdadeiro ho- 
mem a seguir o caminho da perfectibilidade. Dizia um pensador 
que: “a nossa vida é tão curta para uma felicidade tão grande”. E 
baseado nesse axioma, o sr. Arlindo Carelli, segue a trilha da in- 
tegração humana, deixando atrás de si marcas imperecíveis. A êle 
nosso respeito e a nossa admiração. 





ar) 


Esta foto focaliza aspectos da Agro-Máquinas  Carelli 


Ltda” instalada em prédio próprio. 








ee 


FLORIBALDO DA ROSA — Iporã 


Nasceu em Ijui, Estado do Rio Grande do Sul, a 1º de 
agosto de 1914, sendo filho de Emilio José da Rosa e da sra. 
Malvina Glauco da Rosa, ambos já falecidos. É consorciado com 
a sra. Olga Alice da Rosa. Fixou-se em Mandaguaçu, em junho 
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de 1948, onde residira por seis anos. Dali mudou-se para Iporã, 
em janeiro de 1954, onde se encontra até hoje. Quando fixou- 
se em Iporã, instalou um serraria moderna, onde permaneceu 
em plena atividade por onze anos. Na ocasião havia adquirido 
um sitio de cinco alqueires. Mais tarde, comprou outro de seis 
alqueires, onde produz café. Possui vacas leiteiras. Possui três 
casas, sendo uma residencial e duas comerciais. Em Mandaguaçu, 
atuou seis anos com serraria própria. No Rio Grande Sul, traba- 
lhou 12 anos com serraria. Quando menino foi um eximio caçador e 
pescador. Em Iporã desfruta de enorme prestígio e gosta muito 
da música, cinema e teatro. É socio fundador do Iporã Clube 
de Campo. Quando fixou-se em Iporã, havia, apenas dez casas 
pequenas. Em tôda a cidade é conhecido por “tio-flôr”, em vir- 
tude de possuir aquele espírito fidalgo e lhaneza de caráter. 
Nunca fixou o olhar em seus semelhantes com aquele empiris- 
mo que tanto deturpa e degrada o Sêr Humano. O sr. Flori- 
baldo nos disse que se sente um homem realizado. 


ANTONIO RINALDI — Laranjeiras do Sul 


Nasceu em Urussanga, Estado de Santa Catarina, a 21 de 
julho de 1946, sendo filho de Artur Rinaldi e da sra. Rosa Ri- 
naldi. O nosso biografado, constitui um cidadão grandemente es- 
timado nos meios sociais e comerciais de Laranjeiras do Sul. 
Nesta cidade é proprietário, juntamente com seu pai, do Pôsto 
Atlantic Planalto, situado na rua Marechal Rondon, 486. O sr. 
àntonio Rinaldi, sempre tem pautado seus atos dentro do res- 
peito, moral e honestidade. Faz da democracia a integração de 
suas atividades, como ponto de partida para uma evolução mais 
ampla. Já qne êle se encontra imbuido dentro dos princípios da 
democracia, seria justo caracterizarmos sua inteligência nos 
ideais de um extraordinário órgão de imprensa que vem pro- 
pugnando pelos grandes objetivos da democracia brasileira: 
“A voz do Oeste”, dirigindo pelo renomado jornalista Haroldo 
Hamilton. “Eu tenho o sonho de que, um dia, os homens se 
ergam e percebam que são feitos para viver uns com os outros, 
como irmãos. Esta manhã, ainda tenho o sonho de que, um dia, 
todos os negros dêste país, todas as pessoas de cor do mundo, 
serão julgados com base no seu caráter e não na cor da sua 
pele, e de que todos os homens respeitarão a dignidade eo 
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valor da personalidade humana”, (Luther King). A democracia 
é acima de tudo, um estado de espírito fundamentado no ideal 
de solidariedade humana, e respeito aos direitos sagrados de 
cada um. Uma filosofia de vida inspirada na prática da justiça, 
por amor. Democracia não é a invasão do ódio: é o império 
da fraternidade. Democracia não é a exterminação de vidas: é 
o respeito ao direito que cada criatura tem em viver condigna- 
mente. Democracia não é domínio de privilégios: é ascenção de 
todos a um estágio superior de vida. Democracia não é a divi- 
são dos homens em classes e em raças: e' a união dos homens, 
para a construção da justiça social e da paz. E mais adiante 
esse conceituado e vibrante órgão de imprensa de Toledo, as- 
sinala: “Esta é a conceituação que temos de Democracia e nosso 
espírito se enche de angustia em assistir, no país que inspirou 
a Democracia do mundo ocidental, à destruição dos princípios 
democráticos. No país de Lincoln, mártir da abolição da escra- 
vatura no hemisfério americano, domina o ódio racial que ma- 
ta vidas dedicadas ao bem comum, que cala a voz dos arautos 
da fraternidade, que extermina os baluartes da justiça. John 
Kennedy foi vítima da intransigência, do preconceito, do crime 
de uma segregação infame. John Kennedy foi sacrificado pelo 
ódio racial, personificado em mãos assassinas, estranhamente 
até hoje incógnitas. Foi mais um martir pela libertação de seu 
povo do germe da incompreensão. “Não digam que sou um 
Prêmio Nobel. Isso não tem importância. Digam que fuio 
porta-voz da Justiça. Digam que procurei dar amor, que  pro- 
curei amar e servir a humanidade”. São palavras de Martin 
Luther King, líder e apóstolo da não-violência na luta pela in- 
tegração racial travada pelos negros norte-americanos. Palavras 
de um justo que, tambem, foi eliminado fisicamente por um 
racismo, negação da fraternidade. Uma voz calada pelos que 
abominam entendimento. Uma pregação interrompida pelos que 
negam o cristianismo que dizem praticar. Não conseguiram, 
porem, e não o conseguirão jamais, calar na consciência de ca- 
da um o exemplo de vida deixado por Luther King, exemplo 
de dedicação e amor, uma causa imperecível: a transformação 
do mundo de ódios num oásis de paz e fraternidade. À vio- 
lência é a arma dos fracos; é a arma dos que não acreditam 
na força do amor. A violência é a geradora dos conflitos, é a 
a propulsora do cãos. Georg Wallace foi vítima, agora, da vio- 
lência que êle ajudou a construir, em tantos anos de intran- 
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sigência. Walace está pagando o que disseminou em sua vida 
pública: ódio, rancor e desrespeito à dignidade da pessoa hu- 
mana. Luther King sonhou com a fraternidade, com o entendi- 
mento, em seu país e no mundo. Não existem ainda. Seu país 
vive as consequencias das injustiças. O mundo vive o domínio 
da guerra, da destruição. Cremos firmemente, no entanto, no 
poder inabalável de idéias generosas que constroem a paz. 
Cremos firmemente na força coercitiva do entendimento. Cremos 
firmemente que a compreensão suplantará a violência. Cremos 
firmemente que o Ódio que separa os homens, cederá lugar ao 
amor que constrói para a eternidade” ! Em tempo publicamos 
êste artigo de um periódico de Toledo o sétimo município em 
arrecadação do Paraná, para identificar um homem que é adép- 
to de nossa democracia: Antonio Rinaldi. 


HISTÓRICO DE CORBÉLIA 


Localização de Corbélia nos Estados da Federação Brasileira 


O município de Corbélia localiza-se aproximadamente a 26,4º 
de latitude norte e 29º de longitude oeste, e no 3º planalto para- 
naense. O clima e' subtropical, úmido brando, com geada; no 
vale do Piquiri, o clima e' sub-tropical, úmido brando, considerado 
as 2º terras mais férteis do mundo. (Sendo em primeiro lugar o 
vale do rio Mississipi). 

Dados Preliminares 
Superfície Municipal 13.552,0 km2; Superiície Urbana 3.630,0 km2; 
Superfície Rural9.922,0 km2; População total do município 40.000 hab; 
Zona Urbana 6.000 hab; Zona rural 36.000 hab; Densidade demográ- 
fica 3,3 hab/km2; Zona rural 3,9 hab/km2; Zona urbana 1,6 hab/km2; 

Aspectos Íísicos 


Limites — O Município de Corbélia, limita-se: Norte — com os 
municípios de Ubiratã e Campina da Lagoa; Sul — com a comar- 
ca de Cascavel; Leste — como município de Guaraniaçú; Oeste — 
com o município de Guaraniaçã. 


Altitude 


O município de Corbélia acha-se banhado ao norte pelo rio Piquiri 
onde foi construida uma ponte, substituindo o Posto Zero para 
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uma ligação à Maringá, Campo Mourão, e toda a região sul. Pos- 
sui uma altitude média de 1.360 m acima do nível do mar (3º pla- 
nalto). O ponto culminante do próprio município e' na própria 
cidade. 


Topograíia 


E em sua maioria ondulado, plano e montanhoso não mecanizável, 
em sua ordem de percentagem decrescente, e por se achar banhado 
num dos seus limites com o Rio Piquiri. Podemos dividir o muni- 
cípio em duas zonas: uma no vale do Piquiri, onde se encontram 
os terrenos montanhosos com pequena faixa não montanhosa às 
margens do mesmo, e outra de terrenos mais ondulados; e' nesta 
segunda parte que se encontra a bacia do Ribeirão dos Porcos, 
um dos mais importantes afluentes do Piquiri, que atravessa o 
município desde a séde ate' o limite Norte. 


Aspectos Climáticos 


A situação geográlica de Corbélia, nao está bem definida devido 
a falta do IBGE (Instituto Brasileiro de Geogralia e Estatística), no 
município. O clima e' sub-tropical de inverno chuvoso, com regime 
de chuvas regulares, gerelmente de outubro a março. A média 
pluviométrica e' de 1.965 mm anual, esta e' considerada um bom 
índice para todos os tipos de cultura aqui efetuadas. 


Temperatura 


A região de Corbélia e' bastante (rica em calor!), quente no ve- 
rão e fria no inverno, por achar-se na Zona Tropical. As geadas 
são quase certas nos meses de inverno, e excepcionalmente 
quando vem fora de época, causando muitos danos para a região 
mais do que as normais. Por estar numa altitude não muito alta, 
clima de bacia, a temperatura do ambiente contribui para a pro- 
dução, conservação não muito longa de sementes de boa qualida- 
de, como o caso do milho. A temperatura média de verão acre- 
dita-se que anda em torno de 25º Ce no inverno 9º €. 


Meios de Comunicação 


Entre os meios de comunicação existente, encontramos os seguin- 
tes: a) — Correio — sem telégraio; b) — Telefone — à rêde da 
COTUSA — Companhia Telefônica de Umuarama S/A.;c) — Tele- 
visão e rádios; d) — A Fólha do Oeste. 
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Meios de Transporte 


O município e' muito bem localizado geograiicamente, conforme ja” 
tivemos a oportunidade de observar as considerações anteriores. 
Possui ligação rodoviária e aeroviária com as principais cidades 
dos Estados do Paraná, São Paulo, e Santa Catarina, sem contar 
as ligações internacionais, como e' o caso da Ponte da Amizade 
entre Brasil e Paraguai em Fóz do Iguaçu. 


Ligações Rodoviárias 


Esta” ligada a Cascavel, Curitiba, Fóz do Iguaçu com a BR 277 e 
outra que em breve saira' para Guaira, bem como a BR 369 que 
ira' ligar Cascavel à Campo Mourão, passando por Corbélia. As 
ligações às comunidades dos municípios vizinhos, são feitas atra- 
vés de estradas estaduais, em bom estado de conservação, e mu- 
nicipais também bem conservadas. O que causa transtôrno são os 
dias chuvosos que tornam as estradas intransitáveis. 


Situação Social 


Corbélia esta” evoluindo no que diz respeito à parte social. Isto 
nos mostra os clubes e sociedades: O “SERA”, o Lions, Sindicato 
de Empregadores Rurais, ACARPA. O Clube Social teve como pri- 
meiro Presidente, o sr. Clóvis Dillenburg, 220 sr. Ismael Mattei, 3º 
o sr. Camilo de Lesles Gazineu e atualmente e' o sr. Lírio Zanetti. 
O primeiro diretor social de Corbélia, foi o sr. Calisto Tomazoni 
e o atual e' o sr. Orestes de Souza. O Lions Clube teve em sua 
diretoria como primeiro Presidente o sr. Élio Zanatto e o atual e' 
o sr. Randolio Buse. Estas associações, muito contribuiram para a 
promoção social e cultural do município. 


Setor Educacional 


Nosso município esta' se desenvolvendo a passos largos nesses 
últimos anos, no que se trata sôbre a cultura. Temos atualmente 
um total de 5.500 alunos primários, distribuidos entre 72 escolas e 
grupos escolares em todo o município. Sendo 36 professoras esta- 
duais e 141 mantidas pela Prefeitura. Além do primário, temos: 
2 Cursos Ginasiais (Estadual e Cnec) 480 alunos; 1 Curso Técnico 
com 62 alunos; 1 Curso Normal com 27 alunos. 


Setor Militar 


Desde 1961, nosso município, conta com uma junta Militar loca- 
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lizada aqui na séde ao lado da Prefeitura; Consta de: 1 Tenente Stanis- 
lau Eduardo Czerwonka; 2 Sargentos — Ângelo Pires e Jovelino 
Venâncio da Silva; 3 Soldados policiais — Jose' da Luz, Jose' 
Marinho Barbosa da Fonseca, Jose' Marcelino de Farias. 


Coletoria Estadual 


Esta foi criada em 27 de setembro de 1962 sendo o coletor desde 
a fundação ate'a presente data o sr. Calisto Tomazoni. Foi instala- 
da pelo Inspetor Santos Lima. As pessoas presentes na instalação 
foram: Prefeito Júlio Tozzo, Vereador Clóvis Dillenburg, Cartorário 
Camilo de Leslles Gazineu, Dr. Eduardo do Hospital S. Judas, Dna. 
Hermínia Furtado, Eliane Furtado, Teodociro Furtado e Jose' 


Morais. 
Tabelionato e Registro Civil 


Êste foi criado em nosso município em 1962, sendo o primeiro 
cartorário o sr. Camilo de Leslles Gazineu, ate” janeiro de 1970 
assumindo em seu lugar o sr. Jose” Miron Muller. 


Distritos e Comunidades Desenvolvidas no Município 


O município conta agora com quatro distritos: Penha — Braga- 
ney — Anahi e Bragantina; Penha — O lider de Penha e' o sr. 
Elio Zanatto atual representante do distrito na Câmara de Verea- 
dores. A população da Penha e' de predominância gaúcha, mais 
alguns nortistas e Catarinenses. A principal produção e”: Arroz, 
milho, feijão, trigo, e soja, como também uma grande produção de 
suinos. A cultura também se desenvolveu muito, ja” possuem um 
colégio de Irmãs, com mais 300 alunos, um Seminário para forma- 
ção de futuros sacerdotes e também a primeira série do Ginásio 
Acadêmico; Braganey — Foi fundada em 1961, pelos srs. Joaquim 
Corrêa, Pedro Pereira Godoy, Albino Kraieski e Santo Bosolan. 
Seus primeiros moradores foram João Former, Irmão Brugnerotto, 
Fernando Damaceno, João Damaceno e Ludovico Kraieski, sendo 
êste último o primeiro professor da localidade. E o distrito mais 
rico em elemento humano na formação étnica do povo: Gaúchos, 
Nortistas, Catarinenses, Paranaenses nativos, estrangeiros, Tchecos e 
Japoneses. A produção e' bastante notável: madeira, suinos, milho, 
trigo, soja, café, arroz, feijão e bovinos. O líder da comunidade e' 
vereador sr. Pedro Pereira Godoy. Escola: 1 Ginásio e um grupo es- 
colar. Iguatúá — O centro de Iguatú foi fundado pelo atual vereador 
e lider da comunidade, o sr. Anacleto Pântano. Dentre as comu- 
nidades a do Iguatú sobressai pela sua organização de alinhamento 
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do próprio centro. Possui uma apresentação geográfica estetica- 
mente noderna. Sua população também e' de uma forma mais 
variada, idêntica ao do Braganey com maior número de nortistas. 
As principais produções são: milho, arroz, feijão, café, trigo, soja. 
Anahi — O terceiro distrito foi fundado pela Companhia Melhora- 
mentos de São Paulo. A sua população predominante e' de nortis- 
tas. Possui Grupo Escolar com aproximadamente 300 alunos do 
curso primário. As principais produções são: café, arroz, milho, soja, 
trigo. Topograficamente, este distrito esta' bem localizado. Bra- 
gantina — Localiza-se perto da comunidade de Braganey. Terras 
férteis. População de origem mista. A sua produção e' a mesma 
que a de Braganey e Iguatú. Na escola possui aproximadamente 
uns 150 alunos do curso primário. Ouro Verde — Grande produtor 
de caié, de onde provem o nome do lugar. Atualmente o cafe' 
esta” em decadência, cultivam mais o trigo, o arroz, feijão, soja, 
cirasol, milho e criação de gado. O líder desta comunidade e' o 
sr. Pedro Saito. Culturalmente, Ouro Verde esta” se | promovendo 
também. O Grupo Escolar “Olavo Bilac” e'o estabelecimento mais 
equipado em móveis atualizados. Futuramente sera' séde de um 
bom curso ginasial; São Pedro — É o povoado mais antigo do 
município. Acredita-se a uns quarenta anos ja”. A população 
forma-se de poloneses eucraínos de Santa Catarina e do Sul do 
Parana”. A região produz de tudo o que consta na produção do 
município, embora em pequena escala. 


Principais Produções do Município de Corbélia 


Em 1970 com arrecadação na Agência de Renda; Aqui de janeiro 
a maio de 71. milho 147.677 sacas — valor Cr$ 1.468.941,39; feijão 
24.274 sacas — valor Cr$ 795.524,37; arroz em casca 27.907 sacas — 
valor Cr$ 709.105,18; suinos 2.473 cabeças — valor Cr$ 330.313,00; 
óleo de hortelã 12.064 quilos — valor Cr$ 436.942,48. Em três 
meses as serrarias do município serraram 5.411 m cúbicos de toras 
de pinho no valor de Cr$ 670.951,16, e 4.568 m3 de toras de Lei 
no valor de Cr$ 232.264,93. Total de arrecadação — 1970: janeiro 
Cr8 121.603,44; fevereiro Cr$ 120.587,26; março Cr$ 111.570,38; abril 
Cr8 103.342,41; maio Cr$ 89.771,23; junho Cr$ 124.233,49; julho Cr$ 
127.875, 22; agôsto Cr$ 149.280,08; setembro Cr$ 113.096,13; outu- 
bro Cr$ 120.629,73; novembro cr$ 116.991, 98; dezembro cr$ 97.907,18 
Total cr$ 1.396.9,29213 em 1970. - 


Formação Administrativa e Política de Corbélia 
O município que hoje corresponde a Corbélia, surgiu por volta 
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de 1961, das terras denominadas “Área da Fundação Paranaense 
de Colonização e Imigração”, pertencentes ao Distrito de Cascavel, 
município de Fóz do Iguaçu. Esta área se chamava simplesmen- 
te Colônia de Corbélia desde 1954. Entretanto, os senhores, João 
Fredolino Dillenburg, recentemente falecido, mais conhecido como 
Velho Fridolino, e Homero Baú, aliás Armando Zanatto que luta 
em suas terras, Homero Baú, Francisco Mônica, foram os desbra- 
vadores dêste município, naturais a maioria do Rio Grande do 
Sul, se internaram nestas terras fazendo as primeiras construções, 
nas proximidades dos córregos, Rancho Mundo e Arrôio dos Porcos. 
O seu primeiro trabalho foi o de colonizar Corbélia que tem a 
semelhança de um cesto do Ílores, razão pela qual todas as ruas 
têm nomes de flores, e' o nome do município ate' hoje. O senhor 
João F. Dillenburg, passado algum tempo edificou morada às 
margens do rio Sapucaí, entrando mais a dentro, nas proximidades 
da velha igreja, ou melhor, no local onde ate" hoje existe uma 
igreja chamada São Benedito. Nesse interim a colônia de Corbélia 
foise desenvolvendo e aumentando com a vinda de mais gaúchos; 
catarinenses, e também de mineiros que aqui achavam boa terra 
para cultivar e plantar cafe', razão pela qual uma das comunidades, 
futuro distrito judiciário, leva o nome de Ouro Verde do Piquirí 
devido ao cafe' existente. Corbélia foi elevada a município a 8 de 
dezembro de 1961, apesar de uns dizerem que foi a 10 de junho 


do mesmo ano. 


Formação Judiciária 
Separada de Cascavel, constituiu-se município de Corbélia tor- 
nando-se independente e esta' criando os Distritos como sejam 
os de Nossa Senhora da Penha, Ouro Verde do Piquirí, Anahi e 
Braganey, todos pertencentes à Corbélia. No ano 67/68 houve des- 
membramento de uma área do município para Cascavel. É a seguin- 
te Leiquerege o mesmo: Lei Nº 5.588; Data: 5 de julho de 1967. Sú- 
mula — Estabelece as divisas entre os municípios de Corbélia e 
Cascavel, dentro das colônias A e M, conforme convênio firmado 
entre ambos — parte integrante desta Lei — e — da” outras 
providências. A Assembléia Legislativa decretou e eu sanciono a 
Lei(aqui nesta Lei estão los artigosquede- 
terminam a doação ao município de Cascavel). Não transcrevo a 


Lei por ser muito extensa. 


Câmara Municipal 
Vereadores: Gestão João Francisco Mattei: Clóvis A. Dillenburg — 
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Volmir Cozer — Deoclides de Souza Reis — Alfredo Wilsen — 
Giocondo Thebaldi — Isaias Luiz Orsatto — Fiorindo Lodi — Olivo 
Durigon — João Capeletto; Presidente: Isaias Luiz Orsatto. 


Vereadores: 


Gestão Camilo de Lelles Gazineu: Luverci de Freitas Coraça — 
Alberto Menin — Darci Pretti — Élio Zanato — Vilson Francisco 
Galon — Jose" Rubin — Ramiro Victor Bós — Anacleto Pântano — 
David Carmo Liibe. Presidente: Ramiro Victor Bós. 


Vereadores 


Gestão Julio Tozzo: Amâncio Adamo Casagrande, Apelio Casa- 
grande, Calisto Tomazoni, Giocondo Thebaldi, Félix Caetano de 
Oliveira, Isidoro Primo Frare, Eugênio Kluska, Clóvis Avelino 
Dillenburg e Silvério Muskopf. Vice Prefeito: Camilo de Lelles 
Gazineu. 


Atividades do 1º Govêrno de Corbélia 


Este primeiro govêrno deu realmente os primeiros passos para 
que a jovem Corbélia conseguisse o rumo ao progresso. Nesta 
gestão foram construídas 15 escolas municipais e uma estadual. 
Fundação do Ginásio CNEG. Criação da Prefeitura, dando assim 
início a tudo, embora de maneira muito simples. 


Principais Feitos 


1- Criação e organização da Prefeitura Municipal; 2- construção 
da Usina hidro-elétrica -no Sapucaí; 3- Abriu estradas à base de 
240 Km; 4- Nivelamento do Sapucaí; 5-compra de uma camionete 
picap; 6- compra da Patrola “caterpilar”; 7- compra do trator 
“Stâncio Komtron”; 8- construção do Grupo Escolar “Duque de 
Caxias” sob o nome de Grupo Escolar de Corbélia, sendo o pri- 
meiro Grupo Escolar a funcionar no município; 9- Instalação da 
Rêde Telefônica. 

Fizeram muito mais; entretanto, êstes foram os fatos que 
achamos mais importantes e que não poderiam ser olvidados. 


Principais Atividades do 2º Govêrno Administrativo de Corbélia 


Éste segundo govêrno continuou aquilo que o precedente havia 
feito. De acordo com as pesquisas feitas constatamos que as prin- 
cipais atividades foram: 1- Meio fio na cidade; 2- construção de 
150 Kms. de estradas; 3- construção de uma Fábrica de Manilhas ou 
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tubos; 4- Compra de: uma patrola -12 E- 1 pa” carregadeira, Bas- 
colante Chevrolet, mais um trator, 1 britados para pedra, uma 
rural Willis e um geep; 5- construção de 3 grupos escolares: dois 
de material e um de madeira: Braganey, Ouro Verde e Corbélia 
centro -G.G. “Castro Alves”. 6- conclusão da Nova Prefeitura; - 
Construção de 50 escolas municipais. 


Principais Atividades do 3º Govêrno do Município de Corbélia 


O terceiro govêrno, isto e”, o atual govêrno, teve muita chance 
pois atingiu a época em que realmente a evolução e o desenvol- 
vimento estão à tona em qualquer canto e em qualquer atividade. 
Corbélia ja' esta' com ares de uma pequena cidade moderna. 
Tudo contribui para que assim seja. Vejamos: O civismo revigo- 
rou, isto vemos diariamente e principalmente na semana da 
Pátria, a qual nos provam as fotos anexas. Corbélia ja” vibra! e 
pode vibrar! Ja” possui um hino próprio — sinal do interêsse desse 
govêrno (o que mais se interessou pela criação deste município) 
Nesta gestão de um ano achamos importante realçar: 1- Criação 
da Pracinha F. M. Ribas e do Parque Infantil; 2- Luz da Copel na 
cidade e extensão para os distritos; 3 - Colocação dos postes de 
material; 4 - Construção da Pracinha em frente à Igreja Matriz; 
o - Construção de Estradas; 6 - Criação de Escolas: Exercício Y0 - 
71: 1- Escola Isolada Moinho Deitos 1 sala; 2 - Escola Isolada 
Moinho da Erva 1 sala; 3- Escola Isolada Samália 2 salas; 4- E. 
I. Sta. Terezinha 1 sala; 5 - Escola Isolada Sta. Inês 2 salas; 6 - 
Escola Isolada Boa Vista 2 salas; 7 - Escola Isolada Jaboticabeira 
1 sala; 8 - Escola Isolada Boa, Vista 1 sala; 9 - Escola Isolada Enc. 
Ouro Verde 1 sala; 10 - Escola Isolada Sítio Epifânio 1 sala; 1l- Es- 
cola Isolada Encr. Guaraniaçu 1 sala; 12 - Escola Isolada Vendinha 
1 sala; 13- Escola Isolada Sítio Alemão 1 sala; 14 - Escola Isolada 
Sítio Lázaro 1 sala; 15 - G. E. “Duque de Caxias” 2 salas - Funde- 
par; 16 - G. E. “Duque de Caxias” Vila S. Jose'1 sala - Fundepar; 
I7 - Casa Escolar José Bonifácio -Anahi 2 salas - Fundepar; 18 - 
Ginásio Estadual “Amâncio Moro” 8 salas - Fundepar. Total de 


salas - 30. 
Brasão de Armas da Cidade 


Idealização do Brasão — Stúdio Pantheon 

Autor do projeto Julio Tozzo — Prefeito Municipal 
Memorial Descritivo 

Escudo moderno cortinado de bordadura de gôles, encimado 
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por coroa mural de ouro de quatro torres ameadas e sua porta 
cada uma, privativa das municipalidades. Suportes. 

Descrição das Partes 
As partes altas são de prata, trazendo a de destra, alabarda de 
São Judas Tadeu; a de sinistra, pinheiro (araucária brasiliana); 
ambos de suas cores. A da ponta de bleu, traz silhuetas de fábri- 
cas de ouro, carregadas de engrenagem de sable. Bordadura de 
gôles com cinco aspas de prata. Os suportes são hastes de milho 
e trigo espigadas e ramo de cafe”, frutado todos estilizados e 
de suas cores. 

Literatura do Escudo 
A prata fala da pureza com que os interêsses comuns são enca- 
rados pelos habitantes de Corbélia, que tem em seu orago “São 
Judas Tadeu” o guia e incentivador de reivindicações justas e 
progressistas. Enquanto a alabarda lembra o lado espiritual da 
comunidade; o pinheiro recorda que Corbélia se situa nas férteis 
terras das Araucárias e nos lembra ainda uma das fontes de 
riqueza do município: o pinho. Enquanto o bleu recorda a perse- 
verança com os Poderes Constituidos de Corbélia, olham pelo 
desenvolvimento do município: o ouro que apresenta as silhuetas 
de fábricas fala da solidez conseguida pelo trabalho ininterrupto 
dos Homens de Corbélia que alcançaram com sabedoria e hones- 
tidade um alto nível de industrialização para a sua cidade. O 
gôles fala das lutas e vicissitudes enfrentadas pelos fundadores 
do município de Corbélia, lembrados no Brasão de Armas de 
cidade pelas aspas de prata. Os suportes lembram as principais 
fontes de renda agrícola do município. No fitão, a palavra “Cor- 
bélia” fala que os Poderes Constituidos município dedicam seus 
pensamentos e seu maior interêsse ao bem estar dos munícipes 
e progresso da cidade. 


Autoridades da Época 

Dr. João B. Marques Goulart — Presidente da República 

Gal. Ney Braga — Governador do Estado 

Júlio Tozzo — Prefeito Municipal 

Clóvis Avelino Dillenburg — Presidente da Câmara Municipal 


Vereadores 
Amancio Adamo Casagrande; Apelia Casagrande; Calisto Tomazzoni 
Giocondo Thebaldi; Felix Caetano de Oliveira; Isidoro Primo Frare; 
Eugenio Kluska; Clovis Avelino Dillenburg; Silvério Musskopf, Deo- 
milton Picksius; Homenagem Póstuma. 
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Hino de Corbélia Letra de Vera Gargas 
Música - Setastião Lima 
Arranjo Musical - Acir B.F. 
Tu nasceste qual nascem as fiores 
Duma prece do sol sobre o chão, 
Tem teu nome a Magia das cores 
que matizam a linda região. 
Quando oscilas na messe dourada 
As espigas de milho e de arroz 
Que assemelhas da tela animada 
Que com tintas de Luz Deus compôs 
Estrebilho: 
Corbélia, bênção Divina 
És a lídima Expressão 
O milagre que germina, 
A cidade do sertão 
Vejo em teu perfil seguro 
Que esperança e paz nos da 
A homenagem que o futuro 
Despeta ao Parana, 
Nessa explêndida força da terra 
E na audácia e labor desta gente 
E que o grande segredo se encerra 
No progresso que brota freemente. 
Conta o Rio Piquiri toda a História 
De bravura de fe' e de união, 
Que te mostra a feliz trajetória 
Rumo ao plano ideal da nação. 
Repete-se o estrebilho. 
Arranjo e interêsse da atual Câmara Municipal sob a liderança 
do Prefeito sr. Camilo de Lelles Gazineu. Ano — 1970. 
Conclusão Geral 
Após uma longa pesquisa, sobre dados do município concluimos 
que Corbélia, realmente nunca parou. Esta' Prá-Frentex! em todos 
os sentidos, considerando-se a idade. Com este trabalho chegamos 
a conhecer melhor a comunidade onde vivemos, e esperamos le- 
var também aos nossos alunos uma noção mais exata e um 
conhecimento mais nítido sobre o nosso município de Corbélia. 
Corbélia, 380 de junho de 1971. 
Assinam as Irmãs do Colégio São Jose". Corbélia — séde. 
Irmãs: Gercê Mafra; Elide Casagrande; Leonilda Vieira. 
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CAMILO DE LELLES GAZINEU 
(Prefeito Municipal de Corbélia) 


Nasceu em Rancharia, Estado de São Paulo, a 22 de julho 
de 1934, sendo filho do sr. Domingos Gazineu e da sra. Deozo- 
lina Marquiani Gazineu, ambos ja” falecidos. Casou-se com a sra. 
Joecy Gazineu, advindo-lhes pela graça de Deus os filhos: Cami- 
lo de Lelles Gazineu Júnior e Jossie Lelles Cazineu. Constitui uma 
família estimadíssima nos meios sociais de Corbélia. Em sua ci- 
dade natal viveu por oito anos. Dali mudou-se para Presidente 
Prudente, uma das cidades principais do Estado de São Paulo, 
onde permaneceu por treze anos. Na cidade Prudentina estudou 
o primário, ginásio e em seguida ingressou na Escola Técnica de 
Comércio, onde formou-se Contador em 1956. Outros cursos: Belas 
Artes e Serventuário da Justiça. Fêz, também, um curso de ora- 
tória. Em 1959, mudou-se para Centenário do Sul, onde residira 
quase dois anos. Dali transferiu-se para Ubiratã e depois iixou-se 
Corbélia. Antes de sua fixação nesta cidade havia sido nomeado 
Escrivão Vitalício do Tabelionato Gazineu, pelo então Governador 
do Parana” Ney Aminthas de Barros Braga. Em 1964, elegeu-se 
vice-prefeito de Corbélia, ocasião em que atuou na Cheijia do 
Executivo. Mercê de sua decidida vocação para a causa pública e 
zêlo pelos seus munícipes, decidiu prosseguir em sua jornada 
cívica. Em 15 de novembro de 1969, foi eleito Prefeito Municipal 
de Corbélia, tendo sido candidato único pela ARENA. Sua posse 
deu-se em 31 de janeiro de 1970. Obteve 3.691 votos. O Chefe do 
Executivo de Corbélia, numa atitude louvável, tem dado pleno 
atendimento a todos que integram esse pujante município. Consti- 
tui um dos melhores prefeitos de nosso Estado. Graças a sua 
capacidade realizadora, conseguiu restaurar as finanças da Pre- 
feitura. Deu prosseguimento a construção de obras do seu ante- 
cessor. Quando assumiu o Govêrno Municipal, construiu o Ginásio 
Estadual, em covênio com a Fundepar, segunda obra em nosso 
Estado, no tocante a arquitetura moderna e metálica. Construiu a 
Praça Brasil, dotando-a de uma arborização perfeita. Iluminou 
toda cidade. Em 1971, juntamente com dez prefeitos do Paraná, 
dirigiu-se a todos os ministérios e vice-presidente da República, 
objetivando reivindicar benefícios aos municípios. Foram recebidos 
pelo General Jose' Pinto Sombra, Superintendente da Campanha 
Nacional de Alimentação Escolar. Pretendia construir o Ginásio 
de Esportes e para tanto tornou-se necessário manter contatos 
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com as altas autoridades do Estado e do país. Essa reivindicação 
tinha por objetivo: iluminação rural, para o Distrito de Penha, Ou- 
ro Verde, Anai, Iguatu e Braganey. Foram concretizados vinte e 
sete quilômetros. O sr. Camilo de Lelles Gazineu, construiu, ainda, a 
Biblioteca Pública Municipal, Pôsto de Saúde e Pôsto de Puericultura; 
construiu trinta e duas salas de aulas no interior. Calçamento na 
via pública de paralelepípedo, numa proporção de vinte mil metros 
quadrados. Construiu o Parque Infantil Nilson Batista Ribas e a 
Praça Guadalajara, em homenagem ao México, por ocasião da 
copa do mundo. Construiu um prédio, onde funciona a agência de 
Rendas Estadual e igualmente construiu outro prédio onde fun- 
ciona os Correios e Telégrafos. Fêz a abertura de estradas de 
Braganey à Campina da Lagoa, numa proporção de quarenta 
quilômetros. Ate' o presente momento fez a abertura de 600 kms. 
de estradas no interior do município. Conseguiu junto ao Govêrno 
Federal, incluindo vários outros prefeitos, a ligação asfáltica de 
Campo Mourão à Cascavel. Construiu 32 pontes e mais 64 bueiros. 
Elaborou o hino de Corbélia e a Bandeira do Município incluin- 
do Monumentos aos pioneiros de Corbélia. Durante sua gestão 
adquiriu Caminhonetas, trator de esteira e fez reforma de todos 
os veículos da municipalidade. O sr. Camilo de Lelles Gazineu, 
participou de todos os congressos de prefeitos levado a efeito em 
São Paulo e no Estado do Parana”, além de tratar de assuntos 
fundamentais no que diz respeito ao ensino do seu município. 
Criou a Escola Técnica de Comércio de Corbélia e Normal Regio- 
nal. Era presidente do CNC (Campanha Nacional da Comunidade. 
Fez um curso junto aos professores de Corbélia, sobre a história 
do município. Fez doação de terrenos para a construção do Cine 
Corbélia, Grupo Escolar e construção da Agência de Rendas. 
Camilo de Lelles Gazineu, sempre empenhou-se ate' o extremo 
limite de suas forças, objetivando o bem estar da população de 
Corbélia. Por imperativo do seu grande ideal, jamais afastou-se 
de sua responsabilidade. Municipalista de primeira grandeza, 0 sr. 
Camilo, tem sacrificado muitas vezes seus interesses pessoais, 
para dedicar-se inteiramente aos problemas que ailigem as pessoas 
que mourejam neste município. Os melhores anos de sua vida, 
foram dedicados aos que trabalham nessa importante unidade de 
nosso Estado. Sempre tem procurado encontrar um denominador 
comum para os problemas da comunidade. Paladino do bem e das 
causas nobilitantes seu nome brilha de modo notável como um 
sul sem ocaso. 
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SADY MARIA BORDIN — Foz do Iguaçu 


Nasceu em Guaporé, Estado do 

Rio Grande do Sul, a |3 de novem- 
bro de 1934, sendo filho do sr. An- 
tonio Bordin e da sra. Pierina Bor- 
din (sua progenitora já falecida). É 
consorciado com a sra. Carmen Flo- 
res Bordin, tendo dêsse matrimônio 
super-iper-ultra feliz os seguintes 
filhos: Suzana, Lizete e Sady Filho. 
O sr. Sady Maria Bordin, fixou-se 
em Foz do Iguaçu em maio de 1954, 
procedente de Curitiba, onde residi- 
ra por três anos. Cursou na Capital 
do Estado, o ginásio e é possuidor 
de uma inteligência singular. Suas 
primeiras atividades tiveram | início 
na “Emprêsa Pinho e Terras Ltda”, 

no setor de exportação. Permaneceu ali até 19€0. A seguir des- 
ligou-se da emprêsa, tendo fundado sua própria emprêsa no 
ramo de exportação de madeiras. Em 1965, fundou a Paraguaçu 
de Automóveis Ltda”., revendedora Volkswagen, onde se en- 
contra em plena atividade. Constitui uma das maiores do Oeste 
Paranaense. Adquiriu uma área de três mil metros quadrados, 
onde construiu um prédio moderno de 3.200 m2. Atualmente, 
sua poderosa organização consegue vender quarenta veículos 
mensais e cincoenta usados. Em 1967, assumiu o controle acio- 
nário da “AMAMBAY S.A.”- Importadora e Exportadora, es- 
pecializada em vendas de madeiras e pasta mecanica Está si- 
tuada entre as maiores organizações de nosso Estado. Em 1968, 
o sr. Sady Maria Bordin, assumiu o controle acionário do Ho- 
tel Carimã, constituindo-se num cartão de visitas a todos que 
aportam a esta cidade turística. fistá dotado de luxuosos apar- 
tamentos com ar condicionado, piscinas e conjuntos de Play 
Ground. Foi o fundador do Rotary Clube de Foz do Iguaçu e 
é sócio fundador do Country Clube desta cidade. É, ainda, só- 
cio dos Clubes Curitibano e Santa Mônica. Participou de um 
congresso de hotelaria e turismo de toda a América do Sul e 
Caracas. Debateu com firmeza de objetividade todos os proble- 
mas atinentes ao mundo hoteleiro de nossos dias no tocante ao 
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turismo. Sady Maria Bordin, representa uma reserva para o fu- 
turo de nosso Estado. Merece da população de Foz do Tguaçu, 
os mais justos aplausos pela sua honorabilidade e pela sua in- 
tegração nesta dinâmica admirável que objetiva uma evolução 
acentuada. 


HEITOR FRANCISCO IZIDORO 
(Escritor de Guarapuava) 

Nesta bibliograiia, rendemos o tributo de nossa admiração 
ao escritor Heitor Francisco Izidoro, autor do livro “História de 
Guarapuava”, cuja obra fora lançada em 1971, com amplo sucesso. 
A capa e' desenhada pelo seu irmão Celso Izidoro, que em sua 
própria conceituação apresenta as seguintes características: o 
pinheiro por ser Guarapuava e consequentemente o Parana” o 
maior produtor de pinho. O trigo idem, os dois cavalos, as tradi- 
ções as cavalhadas, etc. O índio, os etnias, os primeiros povoa- 
dores, a coruja, o símbolo máximo de nossa faculdade, signiiicando 
assim um resumo da História. Heitor Francisco lIzidoro nasceu 
em Ituporanga, Estado de Santa Catarina, a 21 de julho de 1947. 
Concluiu o primário no Grupo Escolar Mont'Alverne (Ituporanga); 
em 1969 terminou o ginásio no Colégio Estadual Manoel Ribas de 
Guarapuava, dando sequência aos estudos, estando agora prepa- 
rando-se para o Vestibular de Ciências e Letras. Heitor, e' filho de 
Francisco Leandro Izidoro e da sra. Rosalina Silveira Izidoro. 
Família conceituada e benquista no “society” de Guarapuava. Esse 
jovem escritor constitui um dos grandes valores da nova geração. 
Notabilíssimo pelas suas qualidades intelectuais, Heitor Francisco 
Izidoro, mercê do seu espírito fidalgo e cavalheiresco, tem seu 
futuro assegurado através de sua imaginação fertil, que, indubi- 
távelmente, lhe dara” possibilidades de lançar muitas obras. 
Extraímos também do Correio do Lavrador algumas palavras con- 
tidas na História de Guarapuava: “Aqueles que procuram fazer 
alguma coisa e fracassam são infinitamente melhores do que aque- 
les que nada fazem e triuniagn... De outro lado, o Prof. Newton Felipe 
Albaech, foi felicíssimo em sua apresentação no tocante ao traba- 
lho de Heitor Francisco Izidoro. Igualmente, o Dr. Gerson J. 
Mendes de Abreu, teceu considerações objetivas a respeito da 
obra, colocando o autor num pedestal de glórias. Impresso em 97 
páginas, Heitor colimou um material apreciável que documenta 
com fidelidade os fatos históricos de Guarapuava. 
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João Maria, e" o nome do profeta que ilustra esta 
página. kste homem não responde mais as perguntas, 
pois conta com quase 150 anos e reside numa das para- 
gens de Guarapuava. Dizem os guarapuavancs que João 
Maria constitui um mistério e ninguém conseguiu des- 
vendar os segredos de sua existencia. 





168 


“FATOS DO MEU PARANÁ Pag. 169 


DADOS DO LIVRO DE HEITOR FRANCISCO IZIDORO 


Em nossa Cidade e' muito lembrada, principalmente pelos 
mais antigos, a passagem nestas terras, pelos campos verdejan- 
tes destas plagas, de um homem com mensagens divinas, que não 
parava em casa de ninguém apenas dialogava, dormia no mato, 
era barbudo, cabeludo, bem velhinho, carinhoso, vestia-se apenas 
com uma tanga, uma pequena túnica, usava sandálias, comia coisa 
que a natureza oferecia, vivia peregrinando pelas matas, campos e 
cidades e sempre que possível, fazia profecias. 

Sua passagem por esta terra, deixou muitos pessimistas e 
outros mais, otimistas. 


Os antigos moradores da Fazenda da Costa, no Distrito de Pal- 
meirinha e' que foram grandes testemunhas de sua vinda por este 
torrão. 

Eram eles Rafael Alves Marcondes e Zeferina Mercês Marcondes. 
Esta última morreu com 39 anos e ate' dois anos antes de sua 
morte, contava a vida de João Maria com muito entusiasmo. 

Sua filha Emília Marcondes Bastos e' viva ainda hoje, e narra 
os fatos sobre essa história como se o ouvinte estivesse assistindo. 

Diz ela que João Maria esteve em casa de seus pais nove 
vezes e, cada vez que ele os visitava, trazia novidades e, sempre 
que partia, fazia com que fosse sentida a sua ausencia. 

“A primeira vez que ele veio àquela Fazenda — e' dona Emí- 
lia quem fala — meu pai tinha uma sociedade com o cunhado e 
os dois irmãos foram na tifa ou na roça buscar alguns manti- 
mentos para vender na cidade, pois eles precisavam de di- 
nheiro para manter a sociedade. E, aproximando-se da ro- 
ca, avistaram, sentado à beira de um caminho, um velhinho; 
então seu Rafael alertou o seu cunhado e disse: — “Olha! e' 
aquele o homem que eu tinha lhes falado, que ia trabalhar com 
aquelas máquinas de cortar que compramos. “Em seguida gritei 
com ele e, não sei por que, veio-me logo um arrependimento, pois 
reconheci, pelo que o povo falava, pela sua fisionomia, que 
aquele não era o homem das máquinas de quem tinha falado, 
pois era “o João Maria”. 

Fomos nos aproximando e vimos bem de perto o velho; no- 
tamos que ele estava de braços cruzados e pés transpassados,; ao, 
fixar o olhar em nós; cumprimentamos e ele respondeu com umas 
palavras diferentes, que não chegamos a entender. Meu cunha- 
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do, meio receioso, mas, nada havia a temer, pois João Maria, a- 
gindo certo com ele, não dava motivo para teme-lo. 

Ficamos conversando quando, repentinamente, percebemos 
que ele olhava para nossa roça e, sem demora, falou: O seu Ra- 
fael. “Pois se preparem, por que dia 12 de dezembro vai cair 
uma geada e terminara' com aquela roça de feijão”, “Mas não se 
preocupem: dia 13 peguem uns camaradas e replantem, que não 
se arrependerão”. 

Dito e feito. Quando chegou dia 12, ja” esperando que estava, 
Rafael olhou para os campos ao redor de sua casa —: estavam 
brancos de geadas, foi à lavoura e verificou que nada mais so- 
brava. 

No dia seguinte reuniu camaradas e mais alguns parentes e 
plantaram o feijão novamente. Ao cabo de uns meses, foi tanto 
feijão, carregou tanto, que os pés chegavam a quebrar. 

Ao passar as horas conversando, João Maria foi convi- 
dado para ir ate' a casa de Seu Rafael. Foi então quando ele disse: 
“Posso ir ate' perto de tua casa, onde tem um desvio para o arroio. 
E prosseguiram, tendo o dono da fazenda se prontificado para 
levar a sua mochila, mas João Maria retrucou dizendo: Esta 
mochila so' mesmo eu e' que poderei levar”. 

Em certa altura, sentaram para descansar e,ao levantarem-se 
para prosseguir viagem, “seu” Rafael pediu para levar a mochila 
e a levou, mas, ao avistar sua casa, ainda ao longe, reclamou: — 
“Chega! Não posso mais. Essa mochila me faz bôlhas nas cos- 
tas”. E arriou-a &o chão, dizendo: “Como e' que pode uma mochi- 
la, uma coisinha dessas pesar tanto?”. 


João Maria pegou seus pertences e acompanhou os outros 
dois, ate' o desvio para o arroio. Esse dito arroio fica na 


fazenda da Costa, no Distrito de Palmeirinha, onde, ate' hoje, exis- 
te, sendo suas águas bem cuidadas, pois, dizem que são podero- 
sas, de vez que foram abençoadas por João Maria, tanto que esse 
arroio tem seu nome 

Depois disso, sempre, em suas passagens por Guarapuava, 
João Maria chegava àquela casa de fazenda. 
Em uma dessas oportunidade, dona Zeferina, mulher de “seu Rafael, 
pediu a João Maria para ver o que ele levava dentro daquela 
cesta. Solicitado isso, sem demora ele abriu a cestinha e mostrou 
um copo de metal, um ramo de árvore, uma chocolateira e, bem 


mais ao fundo, um altarzinho da Santíssima Trindade. No outro dia, de- 
pois de uma longa conversa pediulicença para se retirar, pois estava 
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na hora de receber a Santíssima Trindade e os anjos. Dada a opor- 
tunidade, um deles acompanhou-o ate” uma certa altura e, quando 
olhou para o lado, onde estava João Maria, este tinha desapare- 
cido e, nesse mesmo instante, ele ouviu música, vozes de homens 
e mulheres cantando. Parecia mesmo cântico de anjos. Coisa 
magnífica, disse ele. Ate' parecia que se estava no céu. Falou ele, 
também, da vinda, mais tarde, de um gafanhoto de aço. Ninguém 
soube explicar o que ele quis dizer com isto, supondo-se, entre- 
tanto, que ele se referia ao aparecimento do avião de nossos dias. 

Indagando a respeito do que ele havia falado, sobre o fato 
de Guarapuava, mais tarde, iria virar em um porungal, disse ela 
que isso e “onda”, destituido de fundamento, pois João Maria 
gostava muito de Guarapuava. Se fosse verdade, teria ele dito 
também aos seus pais, uma vez que por muito tempo se conhe- 
ceram. 

Essa história de “porungal”",pode o povo de Guarapuava ficar 
tranquilo, pois, se fosse para acontecer, ja' teria acontecido. Pode 
ser que ele tivesse se referido a isso, mas, não com alusão a nossa 
cidade. O que e' muito interessante relatar e' um fato aconteci- 
do às margens do Rio Iguaçu: 


Quando João Maria pediu ao balseiro que, se fosse possível, queria 
quelhe desse uma passagem para o outro lado do rio. O balseiro, 
sobre a balsa feita de toros e paus roliços, aparentando uma jan- 
gada, olhou para João Maria dos pés à cabeça e disse: “Não. A não 
ser que voce queira esperar ate' perto da noite, quando vem um 
cargueiro que estou esperando”. E, quando o balseiro ia dizer 
mais alguma coisa, João Maria havia desaparecido. Estava ja” na 
outra margem do Rio. E, nesse momento, um outro passante, 
encontrando-se com ele, perguntou-lhe como conseguira atraves- 
sar de um lado para outro, ao que o personagem respondeu: ad 
que logo ali tem uma árvore e atravessei por cima dela”... Até 
hoje estão procurando a árvore... 


Muito tempo depois, apareceu o Profeta João Maria na cida- 
de de Ponta Grossa. E um delegado de polícia na época, sabendo 
de sua estadia naqueie município, autorizou dois policiais para 
que trouxessem João ate' a delegacia, pois, era muito famoso e 
queria ele saber o que tinha esse João Maria de que tanto fala- 
vam. Os policiais chegaram perto do profeta e ficaram amedron- 
tados, não sabendo bem por que... e voltaram. Em seguida, mais 
quatro policiais foram enviados e, à distância, avistaram o dito 
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homem e, ao se aproximarem dele, disseram; Oh! esse coitado? 
Barbudo, cabeludo, mendigo. Deixe-o em paz.” 

O delegado não se satisfez e, pessoalmente, com mais qua- 
tro soldados, foi ao encalço do projeta que, Ífitando cada um de- 
les, disse: “Esta cidade ha' de ser castigada, pois o seu povo e' 
muito orgulhoso, cheio de injustiça e covarde. Dito isso, desapare- 
ceu do meio deles. 

Dentro de uma semana ponta Grossa foi assolada por vio- 
lento ventaval que a deixou em estado calamitoso. 

No município de Pinhão (então pertencente a Guarapuava), o 
profeta João Maria esteve durante dias, onde uma senhora o re- 
conheceu e, penalizada de seu modo de viver, resolveu presen- 
teá-lo com uma galinha. 

Foi para o terreiro e correu atrás de uma galinha, correu... 
e não conseguiu apanhá-la. Perdendo a calma, exclamou: “O ga- 
linha do diabo!”. Em seguida, conseguiu pegar a galinha e pre- 
senteou-a ao profeta. Este pegou a ave, olhou, mexeu em suas 
asas e devolveu-a à mulher, dizendo: “Esta galinha não me perten- 
ce, pois a senhora ja' à deu ao Diabo”... 

Em uma das vezes em que esteve em nossa casa, — prossegue 
dona Emília —, disse à minha mãe: “Minha missão por esta terra 
esta” cumprida. Vou agora para Santa Catarina, no município de 
Taió, e meu espírito ficara' na Serra do Taió. E, desse dia em 
diante, nunca mais apareceu”. 

So' nos resta agora perguntar: Quem era João Maria? 

Seria mesmo um profeta verdadeiro? 

Seria como dizem outros, um naturalista alemão que veio 
ver nossas terras? 

O fato e' que muita gente ficou acreditando nele, ou seja 
como um profeta ou fosse um cientista, um peregrino. 

Todavia, a sua passagem por Guarapuava e outras cidades 
vizinhas, ficou marcada com suas palavras e seus feitos. 


VALMOR REGLA — Cascavel 


Nasceu em Veranópolis, listado do Rio Grande do Sul, a 21 
de fevereiro de 1946, sendo filho do sr. Fernandes Regla e da sra. 
Angelina Regla. E consorciado com a sra. Aldite Kegla, tendo 
apenas um filho de nome Geovani. Em sua cidade natal o sr. 
Valmor Regla, viveu por nove anos. A seguir, juntamente, com 
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seus pais mudou-se para Guaporé, no mesmo Estado, onde resi- 
dira por oito anos. Seus primeiros estudos foram feitos em sua 
cidade que lhe servira de bêrço, concluindo-os em Guaporé, in- 
cluindo, também os estudos ginasiais. Valmor Regla, não perma- 
neceu estagnado. Prosseguiu em seus estudos. Na cidade de Ere- 
chim, estudou o científico e ali ingressou na escola Técnica de 
Comércio, onde formou-se contador em 1969. Em 1964, foi admitido 
como funcionário da Companhia Sulina de Transportes, logo após 
sua formatura foi promovido a contador desta organização. En- 
contra-se integrado na filial de Cascavel, situada na Rua Jorge 
Lacerda, 66. O sr. Valmor Regla, permaneceu em Erechim, de 
1969 a 1971, e a seguir transferiu-se para Cascavel, onde reside 
ate' hoje. Não obstante seus poucos anos de existência, e' dotado 
de uma inteligência admirável e de uma personalidade marcante. 
Seu futuro ja' esta” assegurado, em virtude de sua firmeza de 
propósitos, coragem, persistência e vontade de servir. Faz juz 
aos aplausos da população de Cascavel. 


JOSÊ MARTINS VIEIRA — Faxinal 


Nasceu em Reserva, Estado 
do Paraná, a 5 de abril de 1914, 
sendo filho de Joaquim Jose” Viei- 
ra e da sra. Ocarina Martins Viei- 
ra, ambos falecidos. É casado com 
a sra. Maria Candida Vieira, tendo 
pela graça de Deus os seguintes 
filhos: David Martins Vieira; Da- 
niel Martins Vieira; Abgail Mar- 
tins Vieira e Eunice Martins Viei- 
ra. O sr. Jose” Martins Vieira, 
possui, ainda, seis netos. Um fato 
digno de nota e' que a população 
de Faxinal chamam-no carinhosa- 
mente por “Bisco Vieira”. Jose' 
Martins Vieira, viveu em sua cidade 
natal por 16 anos. Cursou ali apenas o curso primário e mes- 
mo assim e' possuidor de uma inteligência impressionante. Dali 
mudou-se para Barreiro, onde residira por dois anos. Em 27 de 
julho de 1931, mudou-se para Faxinal, onde reside ate' hoje. É 
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pioneiro desse pujante município. Quando fixou-se nessa região, 
havia apenas, uma selva impenetrável a desafiar os mais autên- 
ticos bandeirantes. Naqueles tempos de outrora requereu uma 
área de oitocentos alqueires de terras. Mais tarde comprou mais 
mil e quinhentos alqueires. Constitui atualmente um dos maiores 
pecuaristas do Paraná. Possui um plantel de mil e oitocentas 
unidades de gado. É proprietário das Fazendas “Pato Branco”, 
Fazenda “Paranavai”, Fazenda Lageadão, Fazenda da Esperança 
e Gleba Corumbatai. Em 1940, ausentou-se de sua casa seguinco 
por rumos ignorados. Saíra sem nada. À esperança era sua com- 
panheira inseparável. Sua esposa desempenhou papel impor- 
tante em sua vida. Ela encostava o cargueiro e realizava o 
grande trabalho. Foi safrista de suinos e era tropeiro. Emprendia 
viagens à Ortigueira, onde levava porcos. Havia uma demora 
de oito dias. Viu de perto muitos tigres perigosos. Muitas vezes 
arriscava sua própria vida dentro da mata. Não sabia qual o 
destino que lhe esperava. Durante catorze anos foi comerciante 
em Faxinal. Em 1940, conta-nos, tornou-se Evangélico. Sua 
igreja “Assembléia de Deus” constitui sua crença absoluta. 
Quando converteu-se ao Hvangelho, nunca mais andou armado 
com armas de fogo. Eliminou de sua vida todos os vícios que 
corroiam seu corpo. Atualmente, realiza intensas campanhas 
contra o vício e toda a sorte de malefícios que entram no 
progresso espiritual do Sêr-Humano. Em 20 de outubro de 
1940, sua casa fôra incendiada por Pedro Rosa. Ficou sem na- 
da. Permaneceu no campo sem amparo de ninguém a mercê de 
sua própria sorte. Ojhava para o firmamento, contemplava a 
natureza, sentia dentro de seu coração a existência de um Deus 
que lhe daria um novo rumo em sua vida 

Os anos foram passando, os sofrimentos aumentando e ali- 
mentava a esperança de vencer na vida e venceu mesmo. Ho- 
je, sente-se um homem realizado, tendo feito um pacto de hon- 
ra com Deus de seguir o bom caminho. 


OLAVO DE LATORRE — Guaraniaçu 


Nasceu em Erechim, Estado do Rio Grande do Sul, a 15 
de janeiro de 193], sendo filho de Francisco de Latorre e da 
sra. Matilde de Latorre. Casou-se com a sra. Eroilda de Lator- 
re, tendo os filhos: Eliana, Elaine e Márcia. Viveu em sua ci- 
dade natal por tres anos. A seguir mudou-se para Caçador, 
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Estado de Santa Catarina, onde residira por 23 anos. Ali cur- 
sou Oo primário, ginásio e em seguida ingressou na Escola Téc- 
nica de Comércio, formando-se contador em 1951. Na mesma 
cidade exerceu o cargo de funcionário do Banco Nacional do 
Comércio S/A, por oito anos. Atuou em várias funções no ban- 
co em aprêço. Em 1957, mudou-se para Guaraniaçu, ingressando 
como sócio da “Madeireira Izolina Ltda” onde permanece até 
hoje. Faz parte de vários clubes da cidade. Desfruta de largo 
prestígio em todas as camadas sociais, comerciais e industriais 
de Guaraniaçu. Cidadão ligado aos ideais do eminente brasilei- 
ro Emilio Garrastazu Médici, insígne Presidente da República 
Federativa do Brasil. E lembra as palavras do Presidente: 
“Meu amor à verdade, a coerência de minha vida, meu com- 
promisso de lealdade comigo mesmo, com os outros homens e 
com todo homem, não me permitem assim me afirmar de pron- 
to. Aqui cheguei sem qualquer vinculação partidária. Trouxe-me 
esta origem o terceiro impulso da Revolução de Março, de que 
fui soldado e o destino agora me faz Capitão”. Olavo de Lator- 
re, é um patriota sincero. Almeja melhores dias para o Brasil. 


ARMIRO RODRIGUES ANUNCIAÇÃO — Ivaiporã 


Nasceu em Irati, Estado do 
: Paraná, a 29 de dezembro de 1936, 
' sendo filho de Maurílio Rodrigues 
da Anunciação e da sra. Rosa 
Silva Anunciação. Casou-se com a 
sra. Arzenira Andrade Anunciação, 
advindo-lhes pela vontade do Cria- 
dor universal os seguintes filhos: 
Celso Luiz, Renilda Maria, Valmir, 
Nelci e Luci. O povo de Ivaiporã 
tem uma admiração profunda por 
essa família integrada. Osr. Ar- 
miro Rodrigues Anunciação, viveu 
em sua cidade natal durante vin- 
te e oito anos, ou seja até 1962, 
ocasião em que mudou-se para 
Melet. Ali residira até julho de 
1967. A seguir mudou-se para Ivai- 
porã, onde reside até hoje, pres- 
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tando o concurso dos seus esforços em favor do desenvolvi- 
mento sócio-econômico de Ivaiporã, uma das mais pujantes uni- 
dades de nosso Estado. No início de sua fixação nessas para- 
gens, instalou uma Fecularia, onde vem dando atendimento às 
cidades de Ivaiporã, Pitanga, São João do Ivai, Apucarana, 
Faxinal, Borrazópolis e Marilândia do Sul. Uma cidade de San- 
ta Catarina, também, é servida pela Fecularia do sr. Armiro 
Rodrigues Anunciação. Em Ivaiporã, construiu um prédio, em 
sociedade, de 320 metros quadrados, num terreno de tres mil 
metros quadrados. É seu pensamento instalar uma fábrica de 
farinha de milho, capaz de atender todos os municípios para- 
naenses. O sr. Armiro Rodrigues Anunciação, constitui um 
chefe de família digno e honrado, sendo estimado pela popu- 
lação de Ivaiporã. Sempre tem seguido os sadios principios de 
dignidade e retidão. É possuidor de uma imaginação poderosa, 
no tocante a atividade industrial. Vive em nosso Estado, com 
aquele sentimento puro, que somente são possuidores os grandes 
homens. A sua sensibilidade para as coisas sublimes causa 
admiração a todos que se encontram integrados no próspero 
município de Ivaiporaã' A flexibilidade do seu caráter é uma 
das causas do seu grande sucesso no mundo dos negocios. 


DR. MARIO RAU — Juiz de Direito de Faxinal 


Nasceu em Jaragua do Sul, Estado de Santa Catarina, a 5 de 
junho de 1944, sendo filho do sr. Waldemar Rau e da sra. Teresia 
Wolf Rau. Seus primeiros estudos fê-los em Jaragua do Sul inclu- 
sive o ginásio. Em Blumenau estudou o científico, terminando-o 
em Curitiba, no Colégio Estadual do Parana”. Em 1962, ingressou 
na Faculdade Ciências Econômicas da Universidade do Parana”. 
Formou-se em 1965. Em 1963, ingressou na Faculdade de Direito 
da Universidade do Parana”. Formou-se em 1965, Bacharél em 
Ciências Econômicas e em 1967, Bacharél em Direito, em 1968, pres- 
tou concurso para o cargo de Juiz Substituto do Estado do Para- 
na”, tendo sido designado para a Seção Judiciária da Comarca de 
Paranavai. No mesmo ano prestou concurso para o cargo de Juiz 
de Direito e foi nomeado e assumiu o cargo da Comarca de Faxi- 
nal, no dia 23 de outubro do mesmo ano. É o primeiro Juiz Titu- 
lar nomeado da Comarca. Encontra-se na magistratura ha” dois 
anos. O Dr. Mario Rau, não obstante ser ainda jovem e' possuidor 
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de uma inteligência proverbiil. Tem pleno domínio de si mesmo. 
Senhor de amplos conhecimentos de jurisprudência, a Comarca de 
Faxinal esta' representada de modo notável por esse Juiz íntegro 
e que nunca adota aquele verbalismo exagerado em seus julga- 
mentos. Sua inteligência comprovada servira' de manancial ao 
estudo daqueles, que desejam trilhar os sacrosantos postulados da 
Justiça. 


FLORIANO OLIVA —Jardim Alegre 


Nasceu em São Matheus do Sul, Estado do Parana”, a 13 de 
novembro de 1919, sendo filho de Stanislaw Oliva e da sra. Salome 
Sanbulski Oliva, ambos falecidos. É casado com a sra. Alice Oliva, 
tendo os filhos Osiris Oliva e Leoni e mais dois filhos de dna. 
Alice: do primeiro matrimônio os filhos Neso Pacífico de Oliveira 
e Neusa Pacífico de Oliveira. Floriano, viveu em sua cidade natal 
por 17 anos. Seus estudos primários foram feitos em São Matheus 
do Sul e mais um ano em Rio Negro. Em 1938, mudou-se para 
Curitiba, onde estudou dois anos no ginásio e mais dois anos na 
Escola Técnica de Comércio. Fez um Curso Prático de contabili- 
dade. Permaneceu ali por 4 anos. Serviu, também, o Exercito no 
15º B.C.) Foi funcionário da Rêde Viação Paraná-Santa Catarina. 
Em 1941, mudou-se para o município de Antonio Olinto, onde foi 
gerenciar uma serraria do seu avô Quirino Sanbulski, permane- 
cendo ali onze meses. Em 1943, foi convocado para a guerra, onde 
deveria ser levado aos campos da Itália. Não chegou a atravessar 
o atlântico, porquanto era casado e tinha filhos. Fôra beneficiado. 
Fez o Curso de Sargento. Ao tempo da guerra, foi criado o 20 
R.I., onde serviu por um ano. Em 1944, retornou para Antonio 
Olinto, objetivando dedicar-se ao comércio. Ajudava seu cunhado. 
Em 1945, transferiu-se para Santa Catarina, como auxiliar de cons- 
trutor de túneis de ferrovia Rio Negro. Permaneceu ali cinco 
anos. Ajudou construir cinco túneis, sendo considerado os maiores 
do Brasil. Em 1950, mudou-se para Itaiópolis, Santa Catarina, onde 
comprou, em sociedade, uma indústria de cortumes. Em 1954, mu- 
dou-se para Borrazópolis, a lim de gerenciar uma serraria. Em 
1956, mudou-se para Rio Negro, mesmo sendo proprietário de uma 
casa comercial em Maira. Vendendo-a, adquiriu um restaurante 
em Rio Negro. Em 1959, mudou-se para Jardim Alegre, numa região 
denominada: “Rio de Bulha”. Ali comprou uma área de dez al- 
queires de terras, onde instalou uma serraria. Industrializa a ma- 
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deira e as vende para vários Estados do Brasil. Possui 16 empre- 
gados. No início tudo era mato. Viu feras perigosas. Possui um 
plantel da raça nelore e gir. Sua serraria e' movida a água, tur- 
bina de 70 cavalos. Essa indústria e' movida pelo Rio da Bulha. 
Encontra-se integrado ali ha” longos anos. É estimado por todos 
que residem em Jardim Alegre. 


ADAIL BOLIVAR ROTHER — Ivaiporã 


Nasceu em Gaurama, Estado do Rio Grande do Sul, a 14 de 
fevereiro de 1929, sendo filho de Edmundo Rother e da sra. 
Felicita Rother. É casado com a sra. Stela Rother, tendo os filhos 
Celso Rother; Maristela Rother; Cleumar Rother; Rother; Edmundo 
Rother; Adail Rother Junior e Eliane Rother. O nosso biografado 
ao sair de sua terra natal mudou-se com a família para Arroio 
do Meio, no mesmo Estado, onde residira por tres anos. A seguir 
mudou-se para Arapongas, ou seja em 1944, sendo um pioneiro 
da cidade dos passarinhos. A região era totalmente dominada pela 
selva agreste. Em Arapongas, instalou uma casa comercial deno- 
minada “Casa Azul, especialidade em secos e molhados. Permane- 
ceu ali ate' 1959, ocasião em que mudou-se para Ivaiporã, onde 
reside ate' hoje. Quando fixou-se nestas paragens, instalou 
a “Serraria Tupaceretã Ltda”. situada no Bairro dos Cunhas. 
Encontra-se ate' hoje em plena atividade. Adquiriu uma área de 
cinco alqueires. À serraria conta com trezentos metros quadrados. 
Mantém quinze empregados. O sr. Adail Bolivar Rother, ja' exer- 
ceu o mandato de Prefeito Municipal de Ivaiporã. Segundo seus 
informes obteve setenta por cento do eleitorado, contra a chapa 
apresentada pelo Prefeito Municipal Manoel da Silva. 


GERSON DE BIASIO — Cascavel 


Nasceu em Pirajui, Estado de São Paulo, 2 10 de setembro de 1928, 
sendo filho de Jose' de Biasio e da sra. Fugenia Cocciolo de Biasio. 
É casado com asra. Ana Pitol de Biasio, tendo cs filhos José Eugenio 
de Biasio; João Vanderleide Biasio e Solange Aparecida de Biasio, 
Fixou-se nesta cidade em novembro de 1965, procedente de Parana- 
vai. Ali era proprietário de um sítio de dez alqueires de terras, 
onde plantava cafe' e de outro de 6,5 alqueires e meio, também 


FALO IM MEU PAMNANA rag. 149 


com o plantio de cafe”. (Quando radicou-se em Cascavel, havia 
comprado uma fazenda com oitenta e dois alqueires, onde plantava 
cereais e dedicava-se à pecuária. Em outubro de 1971, vendeu a 
fazenda supra mencionada e adquiriu outra de noventa e oito al- 
queires. Atualmente, dedica-se à pecuária e plantio de cereais. 
Essa propriedade fora adquirida em sociedade com seuirmão João 
de Biasio. Adquiriu, também com seu irmão uma área de 400 metros 
quadrados, onde construiu um prédio moderno. Nesse prédio, ins- 
talou um hotel luxuoso denominado “Ideal Hotel, situado na Rua 
Rio Grande do Sul, 309. Possui cincoenta quartos e acima um pavi- 
mento. É sócio proprietário de um bar e restaurante na Estação 
Rodoviária. Os dois irmãos são possuidores de duas casas residen- 
ciais. Em dezembro de 1971,o biografado ingressou como sócio do 
Clube Comercial de Cascavel. Chefe de família digno e honrado, 
o sr. Gerson de Biasio, desíruta de enorme prestígio nos meios 
sociais e comerciais de Cascavel, cuja cidade cresce assustado- 
ramente, sendo considerada “fora de série”. Cascavel, desponta 
de modo notável no cenário paranaense, em virtude de sua ex- 
traordinária pujança econômica. Homens de alto gabarito como o 
sr. Gerson de Biasio, foram os construtores desta grande civili- 
zação. Gerson de Biasio, e' um patriota sincero. Fala das coisas 
do Brasil com grande objetividade. Sua admiração pelo eminente 
brasileiro Emilio Garrastazu Médici, e' profunda. Reconhece que o 
nosso renomado estadista, esta” transformando o Brasil, colocan- 
do-o entre as maiores potências do mundo. 


LUIZ FACCIO FILHO — Cascavel 


Nasceu em Santo Anastacio, Estado de São Paulo, a 1.º de 
julho de 1930, sendo filho de Luiz Faccio e da sra. Amábile 
Faccio (seu progenitor já falecido). É consorciado com a sra. 
Antonia Rosa Faccio, tendo desse matrimônio abençoado pela 
Divindade os seguintes filhos: Marcia, 19 anos; Adilson Roberto, 
17 anos; Luiz Claudio, 14 anos e Marcela Augusto de 4 anos. 
O sr. Luiz Faccio Filho, viveu em sua cidade natal por doze 
anos, onde cursou o primário. Ginásio, em Apucarana e São 
Paulo. Em 1942, mudou-se para a cidade alta, onde residira até 
1951, ocasião em que transferiu-se para São Paulo. Na Capital 
Bandeirante residira por tres anos. Em 1954, retornara à Apu- 
carana, onde permaneceu até 1968. Em Apucarana, foi comer- 
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ciante, bancário e mercê dos seus esforços prestou inestimáveis 
serviços em favor do desenvolvimento sócio econômico deste 
pujante município. A seguir, transferiu-se para Cascavel, onde 
reside até hoje. Viera incumbido de gerenciar a PANAMBA S/A,, 
onde permaneceu por seis meses. Desligando-se dessa organi- 
zação fôra admitido na CARGIL AGRÍCOLA S/A., cuja filial 
de Cascavel foi fundada pelo sr. Luiz Faccio Filho. Graças à 
sua capacidade de trabalho, a organização em epígrafe, teve um 
impulso espetacular, estando bem situada em toda a região do 
Oeste Paranaense. As marcas de sua passagem pelas terras de 
Santo Anastácio, Apucarana, São Paulo e Cascavel, jamais se 
apagarão; é o exemplo que permanece para a posteridade. 
Cidadão de grande valor não seria lícito negar-lhe os méritos. 
Sua preocupação constante prende-se ao espírito evolutivo que 
constitui a razão de ser de todos que palmilham este vale de 
lágrimas. O sr. Luiz Faccio Filho, merece de nossa parte todo 
o respeito e acatamento. 


GERMANO DOMINGOS GENTIL — Palotina 


Nasceu em Santo Angelo, Estado do Rio Grande do Sul, 
a 4 de abril de 1927, sendo filho de Liborio Gentil e da sra. 
Felícia Gentil (seu progenitor já falecido). É casado com a sra, 
Helda Gentil, tendo pela graça de Deus os seguintes filhos: 
Bruno Gentil, Ivan Gentil e Adilton. Viveu em sua cidade na- 
tal por vinte anos, onde cursou o primário. Ali montava ma- 
quinários para vários tipos de indústrias. Em 1947, mudou-se 
para o município de São Luiz, no mesmo Estado, onde perma- 
necera até 195]. Dali mudou-se para a Cidade Gaúcha, perma- 
necendo, também, em Nova Olimpia, onde residira até 1966. A 
seguir mudou-se para Palotina, onde reside até hoje. Quando fi- 
xou-se em Palotina, adquiriu uma área de 18.600 metros quadrados, 
onde construiu uma serraria de 750 metros quadrados. Admitiu 
em seu quadro de pessoal, vinte empregados que prestam ser- 
viços à indústria em epígrafe. No município de Palotina, adqui- 
riu uma área de setenta alqueires de terra, onde produz soja, 
num total de lô alqueires e o restante fôra destinado à pecuá- 
ria. Possui um plantel da raça nelore e gir. Conta com duzen- 
tas unidades. Cidadão perfeitamente integrado na indústria, 
agricultura e pecuária. Vem prestando o concurso dos seus es- 
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forços em favor do desenvolvimento econômico do município 
de Palotina. Acompanha com vivo interêsse cs trabalhos do 
grande brasileiro Emilio Garrastazú Médici, Presidente da Re- 
pública Federativa do Brasil considerado hoje, um dos maiores 
estadistas do mundo. Germano Domingos Gentil, sempre pau- 
tou seus atos dentro do respeito, moral e honestidade. A ver- 
dade, sempre foi sua companheira inseparável. No dizer de 
LR.” A verdade é o único sujeito que não precisa de identi- 
dade”. Germano Domingos Gentil, demonstra possuir uma in- 
teligência bem acentuada. Tem um ideal opinativo que causa 
admiração a todos que se acercam dele. Enquadraríamos seu 
poder de inteligência dentro dos ideais de um grande e fulgu- 
rante escritor. T. de Souza Lobo, diz: “É postulado da libercra- 
cia que a nação só pode subsistir moralmente, quando consti- 
tuída de homens livres e soberanos; e que a lei é uma expres- 
são do consentimento desses homens. Soberania aqui, tem um 
conceito moral, e também implica a plena segurança de todos 
os direitos inerentes à pessoa humana, conferidos pela lei na- 
tural. Esses direitos não podem ser frustados, ou coarctados pe- 
la autoridade do Estado. “Uma lei não se torna justa pelo 
simples fato de exprimir a vontade do povo, não é lei”. Ger- 
mano Domingos Gentil, tem procurado seguir os ditames das 
leis de nosso Pais, pelas suas características de homem íntegro. 


FRANCISCO BERARDI — Pitanga 


Pitanga, uma das mais destacadas unidades de nosso Hsta- 
do, conta com uma pléiade de homens valorosos que ali vivem 
integrados dentro daquele verdadeiro espírito de brasilidade. 
Citamos como exemplo, o sr. Francisco Berardi, que encontra- 
se na lista dos pioneiros que marcaram época na história de- 
senvolvimentista de um município que vive ao léu de sua pró- 
pria sorte. Francisco Berardi, fixou-se nesta cidade em 1944, 
no Bairro Borboletinha. Durante longos anos que é comercian- 
te. E” proprietário do Empório Portugal. Vive modestamente 
naquelas plagas, onde tem emprestado a parcela de sua cola- 
boração em prol do engrandecimento de Pitanga. Político fer- 
voroso e atilado, exerceu a vereança em três legislaturas. Pela 
última vez, elegeu-se em 15 de novembro de 1968, sendo em- 
possado em 31 de janeiro de 1969. Obteve 530 votos pela A- 
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RENA. Exerceu a secretaria da Câmara, tendo se revelado um 
autêntico defensor das causas nobilitantes. E' possuidor de uma 
inteligência admirável. É formado contador pela Escola Técnica 
de Comércio de Plácido e Silva de Curitiba. Em 1938, fixou-se 
na Capital do Estado, onde residira por seis anos. Em Curitiba 
serviu no l5 BC, tendo sido graduado. Cidadão resignado e for- 
te, tem seu nome perpetuado na história de Pitanga, entre os 
benfeitores. Seu valor pessoal enquadra-se num pensamento 
célebre do festejado escritor L.R. “Se as criaturas humanas fos- 
sem suficientemente fortes para resignarem-se ante os imprevistos 
da vida, não haveria tantos clamores e tantas neurastenias no 


mundo”. 


JOÃO ALEXANDRE — Tamboara 


O sr. João Alexandre e' o prefeito de Tamboara no momento 
em que soltamos esta edição de “Fatos do Meu Paraná” e vem 
emprestando o valor de sua operosidade e espírito cívico à causa 
do progresso daquele município. Nasceu em Miraí, Estado de Minas 
Gerais, a 3 de maio de 1923, sendo lilho do casal Nicomedes 
Sebastião — dona Conceição de Jesus, ambos falecidos. Casou-se 
com dona Carmosina da Silva Alexandre, tendo o casal dois filhos 
adotivos: Neusa e Lúcia. Em 1952, radicou-se nesta cidade, proce- 
dendo da cidade paulista de Presidente Prudente, onde residira 
quatro anos. Em 1903, foi eleito vereador, tendo se distinguido pela 
combatividade e entusiasmo pelas boas causas para período seguin- 
te, 1969-1973, foi escolhido prefeito com a sugestiva votação de 
1150 votos. Não decepcionou o eleitorado, pois sua gestão vem se 
assinalando por uma série de empreendimentos, como podemos 
ver na súmula abaixo: 

Construção de vinte pontes e bueiros. Reforma de escolas, de 
casa de professores e do matadouro. Construção de duas salas de 
aulas em convênio com o Ministério da Educação e Cultura, 
Construção de uma escola na Zona rural. internamento de 14 
doentes mentais e encaminhamento de dezenas de enfermos a 
hospitais de Londrina, Maringa” e Curitiba. Coube-lhe iniciar a 
construção do serviço de água, arcando com a despesa de 
sessenta milhões antigos. Terminou de pagar motoniveladora e 
pás carregadeira, num montante de noventa mil cruzeiros. Abriu 
cinco quilômetros de estradas, havendo melhorado outras. O 
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município de Tamboara esta” contribuindo com um total de mil 
cruzeiros mensais, para o Pôsto de Saúde local que, mercê deste 
auxílio, é um dos mais eficientes do Estado. E muitas outras rea- 
lizações estavam em encaminhamento. O sr. João Alexandre, é 
lavrador, possuindo um sítio com dez alqueires, além de ter ou- 
tro, de igual dimensão, em sociedade. Já foi comerciante em 
Tamboara. Daí o seu perfeito conhecimento dos problemas locais 
e a maneira decisiva com que ataca a sua resolução. 


JOSÉ MARIA RODRIGUES MOSSINI — Ramilândia 


Nasceu em Cândido Mota, Estado de São Paulo, a 10 de 
agosto de 1936, sendo filho de Ildefonso Jose” Rodrigues e da 
sra. Maria Rodrigues Mossini (sua mãe já falecida). É consor- 
ciado com a sra. Marlene Mailho Rodrigues, tendo os filhos: 
Claudemir Jose' Rodrigues, Mareli Rodrigues, Fábio Rodrigues 
e Eliana Rodrigues. Em 1967, o sr. Jose”, fixou-se em Rami- 
lândia, procedente de Guaporema, onde residira por cinco anos. 
Naquela região do Paraná, dedicava-se aos trabalhos da la- 
voura. Áli era proprietário de um sítio de sete alqueires, onde 
plantava café e cereais. Em Ramilândia, que é Distrito de Ma- 
telândia, instalou uma firma denominada “Máquina Santa Te- 
rezinha, especializada em arroz. Mais tarde vendeu-a e instalou 
outra “Cerealista Cataratas Ltda”. Juntamente com essa cerea- 
lista funciona uma máquina de arroz. O produto é vendido em 
todo o Estado do Paraná. José Maria Rodrigues Mossini, possui 
no município de Matelândia um sítio de 15 alqueires, onde 
produz café, arroz, feijão, soja, milho e trigo. Em Ramilândia, 
é proprietário de uma casa residencial e um barracão, onde en- 
contra-se instalado seu estabelecimento comercial. Essa área 
compreende um total de 720 metros quadrados. Segundo seus 
informes, Ramilândia encontra-se num completo estado de aban- 
dono no setor do ensino. O Grupo Escolar, vrincipalmente, des- 
de há muito que se encontra abandonado e os poderes muni- 
cipais permanecem equidistante dêsse importante estabelecimen- 
to de ensino. Há falta de salas de aula, de professores e o 
Chefe do Executivo não se lembra de tomar alguma providên- 
cia, com o objetivo de solucionar êsse problema. Outras infor- 
mações nos dão conta de que o Prefeito Municipal de  Mate- 
lândia, teria declarado que não tem nenhum interêsse no tocan- 
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te aos problemas de Ramilândia. Graças as nossas pesquisas 
fomos cienticados de que Ramilândia, não tem ginásio e essa 
região conta com 500 alunos, aproximadamente, do curso pri- 
mário. Outro fato gravíssimo é que muitos pais de alunos de 
Ramilândia não tem condições de mandar seus filhos estudarem 
no ginásio de Matelândia, pois verifica-se uma distância de 
vinte e um kms. da sede. A negligência do Chefe do Executi- 
vo nesse sentido torna-se imperdoável, porquanto estamos num 
ritmo de um Brasil Grande; Brasil do eminente brasileiro Emi- 
lio Garrastazú Médici. Temos no país 31 milhões de analfabetos 
e torna-se imprescindível debelar essa vergonha nacional. 


PEDRO CAVECION — Apucarana 


Nasceu em Rio Capinzal, Estado de Santa Catarina, a 10 de 
outubro de 1915, sendo filho de Francisco Cavecion e de dna. 
Clementina Cavecion. É casado com a sra. Nilda Bitencourt Cave- 
cion, tendo desse matrimônio apenas uma filha: Aparecida de 
Lourdes Cavecion. Permaneceu em sua cidade natal por dois anos. 
Dali mudou-se com seus pais para Joaçaba, Estado de Santa Ca- 
tarina, onde residira ate' 1941. A seguir mudou-se para Apucarana, 
onde reside ate' hoje. É pioneiro da cidade alta. Apucarana ao 
completar o 2º aniversário de emancipação política, registrou-se na 
ocasião a festa dos pioneiros. Nessa ocasião o sr. Pedro Cavecion, 
recebeu o título de pioneiro, como um dos fundadores desta pujante 
cidade. Havendo atestado seu trabalho heróico e fecundo, o sr. 
Pedro Cavecion, fôra agraciado com esse título assinado pelo sr. 
Jose' de Oliveira Rosa, presidente da comissão, Dr. Jorge Adri- 
gheto, Juiz de Direito; e Alvaro Anibal Lautenscchlager. No início 
de sua fixação em Apucarana, o sr. Pedro, viera trabalhar num 
bar que pertencia ao sr. Atílio Carleto, permanecendo ali ate' 1943. 
Na oportunidade o sr. Pedro Cavecion, havia comprado parte do 
estabelecimento que pertencia a Antonio Carleto, em outro local 
situado na Avenida Curitiba, onde hoje se encontra instalado o 
“Pão de Açucar”. Permaneceu nesse trabalho ate' 1947. Nesse 
mesmo ano, vendeu o bar e adquiriu um lote de terras na Ave- 
nida Curitiba, onde construiu um prédio, instalando a seguir uma 
casa comercial de secos e molhados. A casa chamava-se: “Casa 
são Francisco. Permaneceu nesse comércio ate' 1952. Havendo 
alugado seu estabelecimento, a seguir construiu uma casa no 
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mesmo terreno de sua propriedade, permanecendo ali ate” 1960. 
No mesmo ano construiu uma casa moderna na Rua São Paulo, 667, 
onde se encontra ate' hoje, juntamente com sua esposa e filha. 
Essa família e' muito benquista no “society” de Apucarana. Atual- 
mente, exerce as atividades de corretor, onde muitos ja' realiza- 
ram grandes negocios por intermédio do nosso biografado. O corre- 
tor, também, exerce papel extraordinário no mundo dos negocios. 
Possui tres lotes de terras na cidade e por longos anos exercera 
militancia política no município de Apucarana, tendo sido membro 
do Diretório do P.S.D. ja” destituido do nosso País. Pedro Cave- 
cion, quando lixou-se em Apucarana, a região era totalmente 
dominada pela mata virgem. Sofreu muito em sua vida, para mais 
tarde tornar-se um homem realizado. 


LUIZ HENRIQUE SAFRAIDER — Cascavel 


Nasceu em Ipiranga, município de Ponta Grossa, Estado do 
Paraná, a 17 de setembro de 1937, sendo filho de Reinaldo Safrai- 
der e da sra. Elvira Safraider. É consorciado com a sra. Maria 
Safraider, tendo os filhos: Marilda, Jorge, Edson, Reginaldo, Maris- 
tela e Terezinha. Radicou-se em Cascavel em 1958 procedente de 
Laranjeiras do Sul, onde residira por sete anos. Nesta cidade era 
proprietário de uma fábrica de farinha de milho. Em Cascavel, 
instalou uma fábrica de farinha de milho. Vendeu seu produto 
para Cascavel e inúmeras cidades. Adquiriu uma área de treze 
hectares, onde construiu um prédio de 464,50 metros quadrados de 
construção. É sócio proprietário de uma área de cinco e tres 
quartos alqueires de terras. É proprietário de uma casa de madeira 
na Vila Canchelo. Tem participação ativa na vida social de Casca- 
vel, onde e' estimado por todos que o conhecem. Cheie de famí- 
lia digno e honrado, tem seu nome perpetuado nos anais de Cas- 
cavel, na qualidade de um benfeitor caritativo. Sua dedicação em 
prol do engrandecimento de Cascavel, e' bastante louvável, mercê 
de sua decidida vocação para o trabalho. Esse ato e' tanto mais 
expressivo, quando representa um estímulo à conduta geral, da- 
queles que se encontram integrados nesta importante unidade 
paranaense. Servindo à Pátria, ajudando a edificação do seu Íu- 
turo, zelando pela sua dignidade. Não poderíamos, pois deixar ao 
esquecimento o nome do sr. Luiz Henrique Sairaider, quer pelo 
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seu valor pessoal, quer pela estima pública que se fez credor 
em todos os lugares de Cascavel, cuja cidade não para de crescer e 
cujo povo encontra-se perfeitamente integrado dentro dos sacro- 
santos princípios que tanto dignifica e perpetua a raça humana. O 
sr. Luiz Henrique Safraider, admira o nosso grande Presidente 
Emilio Garrastazu Médici, que vem transformando o Brasil, colo- 
cando-o entre as maiores potencias do mundo. É para nós uma 
honra registrar em nossas páginas o nome do sr. Médici, que, 
indubitávelmente, vem dirigindo os destinos gloriosos de nosso 
País, aliás, com rara proliciência. 


JOÃO CESAR DARIVA — Cascavel 


Nasceu em Tapera, Estado do Rio Grande do Sul, a 16 de 
novembro de 1943, sendo filho de João Dariva e da sra. The- 
reza Dariva (sua mãe já falecida). É consorciado com a sra. 
Rosangela Testa Dariva. O cidadão em epígrafe, viveu em sua 
cidade natal por doze anos, onde cursou o primário. Dali mu- 
dou-se para Caraizinho, no mesmo Estado, onde permaneceu até 
1960. Naquela cidade cursou o ginásio, no Ginásio de La Salle. 
A seguir transferiu-se para Chapecó, Estado de Santa Catarina, 
ali permanecendo até 1970. Na cidade de Chapecó, ingressou 
na Escola Técnica de Comércio, onde formou-se contador. Pos- 
teriormente mudou-se para Cascavel, onde reside até hoje. Fi- 
xando-se nesta unidade do Paraná, ingressou como sócio pro- 
prietário da SIPAL” - Sociedade Industrial de Produtos Agro- 
Pecuários Ltda”., instalada na Rua Carlos de Carvalho, 449. 
Nesse local funciona uma filial da organização, situada na Rua 
Marechal Deodoro, 1247, em Chapecó. As atividades primor- 
diais prende-se a fabricação de rações em larga escala. Cha- 
mam-nas de rações e concentrados. O produto é vendido no 
Estado do Paraná, Rio Grande do Sul, e Santa Catarina. Cons- 
titui uma das maiores organizações do gênero em nosso País. 
Conta com oitenta e cinco empregados, funcionários e dire- 
tores em seu quadro funcional. O sr. João Cesar Dariva, além 
de suas atividades comerciais dedica-se com vivo interêsse aos 
estudos. Atualmente, esta cursando o 5º ano na Faculdade de 
Direito do Passo Fundo, estando em vias de transferir-se para 
Ponta Grossa. Julgamos por um dever de reconhecimento pres- 
tar-lhes nossas homenagens, pela sua firmeza de objetividade 
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no tocante aos seus ideais de brasilidade. Inquestionavelmente, 
a carreira do comércio é árdua; mas o valor profissional e a 
persistência são elementos imprescindíveis na conquista das 
posições mais destacadas. Acreditamos no futuro de João Cesar 
Dariva, pela sua inteligência admirável e pela sua marcante 
personalidade que lhe afiançam um grande caráter. 


DIONIZIO PIOREZAN — Toledo 


Nasceu em Nova Prata, Estado do Rio Grande do Sul, a 
31 de janeiro de 1932, sendo filho do sr. Luiz Piorezan e da 
sra. Marcelina Rugini. É casado com a sra. Tereza Piorezan, 
tendo os filhos: Margareth, Elizete, Ivanio, Claudete, Renato e 
Ivonte. Viveu em sua cidade natal por 19 anos. Ali cursou o 
primário e mesmo assim possui uma inteligência admirável. 
Durante sua longa jornada pelos dois Estados da Federação 
sempre fôra industrial. Em 15 de janeiro de 1951, mudou-se 
para Toledo, onde reside até hoje. É pioneiro do município, on- 
de tem prestado enormes serviços em prol do desenvolvimento 
sócio econômico de Toledo, que representa atualmente o séti- 
mo em arrecadação de nosso Estado. No início de sua fixação 
ali, instalou uma marcenaria. Foi construtor de casas. Em 1965, 
instalou a “Indústria Madeireira Marfim Ltda”. Em janeiro de 
1971, instalou a “Toledo Indústria de Madeira Ltda”. Adquiriu 
uma área de dez mil metros quadrados onde construiu um 
barracão de 500 metros quadrados. É ainda, sócio proprietário 
do “Moinho Rogério de Cereais Ltda”. Construiu seis casas pa- 
ra empregados e conta com doze registrados. É sócio de qua- 
tro clubes da cidade. E' proprietário de uma casa residencial 
na cidade e possui um sítio de dois alqueires. O sr. Dionizio 
Piorezan, também, ajudou o progresso de Toledo, mercê de sua 
capacidade realizadora. Cidadão dinamico e trabalhador, mere- 
ce os aplausos da população. Sempre permaneceu distanciado 
das questiúncutas que deturpam o alto significado de nosso 
regime. Patriota sincero, vem pugnando pelo verdadeiro ideal 
de brasilidade. Seu nome encontra-se perpetuado nos anais de 
Toledo, na qualidade de um cidadão que vem se conduzindo 
condignamente entre esse povo hospitaleiro e bom. 
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DANILO BEGO — Nôvo Bilac 


Nasceu em Bilac, Estado de São Paulo, a 24 de março de 
1939, sendo filho de Gino Bego e da sra. Maria Carvalho Bego. 
É consorciado com a sra. Rosely Amaro, tendo desse matrimô- 
nio abençoado por Deus os filhos: Danilo Bego Junior, Gina 
Elisabeth, Keila Regina, Ronald Michel e Eduardo Alexandre. 
Em sua cidade natal viveu por oito anos. Em 1947 mudou-se 
para Birigui, no mesmo Estado, onde residira por cinco anos. 
Ali cursou o primário. A seguir mudou-se para São Carlos do 
Ivai, Paraná, onde permaneceu por dez anos. Nesta cidade cur- 
sou o ginásio. Estudou madureza por correspondência havendo 
prestado exame. Fêz um curso de Oficial de Farmácia, na Saúde 
Pública de nosso Estado. De São Carlos, transferiu-se para a 
Comarca de Cascavel onde permaneceu por três anos. Depois 
mudou-se para Nôvo Bilac, onde se encontra até hoje. pro- 
prietário da Farmácia Santa Cruz. Em São Carlos, fôra proprie- 
tário de farmácia por oito anos. Em 1954, ingressara na carrei- 
ra de farmacêutico. Além de suas atividades nesse Distrito 
exerce o cargo de Juiz de Paz nomeado pelo Prefeito de Florai. 
É sócio fundador do Country Clube de Florai. O sr. Danilo Bego, 
constitui um cidadão de real valor. Vem dando atendimento a 
todos que residem ali. É grandemente estimado pela população 
de Nôvo Bilac, pois com a falta de médico tem solucionado 
muitos problemas graves de enfermos. É caritativo por excelên- 
cia. Não mede sacrifícios quando procurado. Nôvo Bilac, muito 
deve aos seus préstimos de cidadão humano e dedicado as 
causas daquele que sofrem. Desta página prestamos nossa ho- 
menagem ao sr. Danilo Bego. 


PADRE JOSÊ STEFANELLO — Iporã 


Nasceu em Nova Palma, Estado do Rio Grande do Sul, a 
dl de julho pe 1914, sendo filho do sr. Alexandre Stefanello e 
da sra. Josefina Zanon Stefanello. Os seus primeiros estudos 
fê-los em Vale Venito, no mesmo Estado que lhe servira de 
berço, no Colégio Rainha dos Apóstolos; ginásio e científico no 
Seminário São José, em Santa Maria, Estado do Rio Grande 
do Sul. Filosofia, em São Leopoldo no Seminário dos Jesuitas 
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Imaculada Conceição. Em 1937, foi para Roma a fim de pros- 
seguir os estudos de Filosofia, na Universidade Gregoriana. 
Concluiu os estudos de filosofia na mesma universidade. Ali 
formou-se em Teologia. Em 194], retornou ao Brasil (foi ordena- 
do padre em Roma) a fim de exercer sua missão de padre em 
São João do Polesine. Era também professor de filosofia no Se- 
minário Maior São Vicente. Lecionou até 1944. Em 1945. trans- 
feriu-se para um lugarejo denominado “Vale Vênito” que per- 
tencia ao município de Cachoeira do Sul. Mais tarde foi des- 
membrado passando ao município de Faxinal do Soturno. Ali 
foi professor e Coadjutor da Paróquia, em colaboração com o 
Padre Fiorante Trevisan. Lecionou até 1948. Em feveiro de 1949, 
transferiu-se para Vila Doutor Pestana, que pertencia ao mu- 
nicípio de Ijui, Estado do Rio Grande do Sul, como Mestre de 
Noviços. Permaneceu ali ate 195]. No mesmo ano transferiu-se 
para Santa Maria, onde foi construir o Colégio Máximo. Após 
o término da obra, foi para o Estado de Mato Grosso, na qua- 
lidade de Missionário. Nessa grandiosa e grandiloquente missão 
atuou na Paróquia Amambá. Em seu tempo havia tres mil ín- 
dios, que falavam o Guarani. Naquela região permaneceu por 
quatro anos. Realizava catequese e mantinha contatos com co 
chefe dos índios. Os índios eram ensinados. O govêrno dava 
amparo aos nossos irmãos inferiores, dando-lhes alimento e 
ferramentas. Eles preferiam a caça, pesca, mandioca. Foram 
ervateiros. Em 1955, o Padre José Stefanello, foi para Gruaira, 
como vigário da Paróquia Sagrado Coração de Jesus, perma- 
necendo ali até 1957. Em 1958, transferiu-se para Iporã, como 
Vigário da Paróquia Santo Antonio, que no início era uma ca- 
pela pertencente a Cruzeiro D'oeste. Naquele tempo Umuara- 
ma, ainda, não existia. Um fato digno de nota é que o nos- 
so biografado constitui o primeiro Vigário da Paróquia de 
Iporã. Construiu o Colégio Nossa Senhora Aparecida. Construiu 
a Igreja Santo Antonio. Em 1962, foi para a cidade de Paloti- 
na, construir o Seminário Vocacional. Em 1969, retornou à 1- 
porã, onde se encontra em plena atividade. Estando sediado 
em Iporã, esta” construindo a Casa Paroquial de Francisco Al- 
ves. Empreendeu viagem de cem kms. a cavalo a fim de cum- 
prir sua missão. Conheceu um casal que não sabia rezar, isto 
numa aldeia de Amamba”, onde havia noventa por cento de 
batistas desintegrados e graças ao seu trabalho por vários anos 
os crentes batistas transformaram-se e ingressaram na Igreja 


- AMAM EIhO TT TT TE 1 MH 


Católica Apostólica Romana. O nosso biografado ensinou para 
um casal a rezar a Ave Maria, conforme mencionamos linhas 
acima. A vida do Padre José Stefanello, daria um livro ex- 
traordinário de realizações. Lembra-nos a vida dos Padres: An- 
chieta, Nóbrega, Vieira, grandes filhos da Companhia de Jesus, 
que na formação da Pátria Brasileira, plantaram a fé na reli- 
gião da Cruz. 


ANGELO MANTOVANI — Apucarana 


Nasceu em Ribeirão Preto, Est. de São Paulo, a 8 de setembro 
de 1897, filho do sr. Domingos Mantovani e dasra. Regina Mantovani 
Sartori, ambos ja” falecidos. É consorciado com a sra. Olga Cara- 
vieri Mantovani, tendo os filhos: Sonia Marques Mantovani; Rogé- 
rio Mantovani, casado com a sra. Lourdes Mantovani; Elza Man- 
tovani Gimenez, casada com o sr. Manoel Gimenez; Armando 
Mantovani, casado com a sra. Maria Mantovani; Hércules Manto- 
vani; Tolstoi Mantovani, casado com a sra. Maria Anunciação Man- 
tovani. O nosso biografado possui dezoito netos e tres bisnetos. 
Viveu em sua cidade natal por cinco anos. Em seguida foi para a 
IKália onde permaneceu ate' aos 14 anos de idade. Daí em diante 
ate' os 22 anos percorreu os países, Uruguai, Paraguai, França, 
Espanha, Portugal, Bélgica, Alemanha e África. Em 1921, veio pa- 
ra o Brasil, em São Paulo, onde residira ate' 1936. No mesmo ano, 
veio para o Est. do Paraná. Um fato digno de nota e' que o nosso 
biografado trabalhou com o saudoso Cásper Líbero, expoente do 
jornalismo brasileiro. Ali era agente de publicidade. Possui vastís- | 
sima experiencia da vida, e adquiriu boa parte dela viajando pa- 
ra o exterior do nosso Torrão Glorioso. Em 1936, fixou-se em 
Londrina, permanecendo ate' 1937. Em seguida, mudou-se para a | 
cidade dos passarinhos, onde residira ate' 1942. Ali era proprietá- 
rio de armazém de secos e molhados e máquina de benefício de | 
arroz. No mesmo ano, voltou para São Paulo, onde permaneceu ate' 
1947, ocasião em que mudou-se para Apucarana, onde se encontra 
ate' hoje. No início de sua fixação passou a dedicar-se ao jor- 
nalismo, atuando no setor de publicidade. Trabalhava na Fôólha de 
Apucarana, jornal que desde muito não mais circula. É um dos 
fundadores do Clube 28 de Janeiro, fato ocorrido em 1948. Deu 
sua grande parcela de colaboração para a construção desse tradi- 
cional clube. É atualmente administrador desse conceituado esta- 
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belecimento social onde ha' 22 anos vem desempenhando seu 
trabalho com muito carinho e dedicação. Desífruta de enorme 
prestígio em todas as camadas sociais e comerciais da cidade alta. 
Quando fixou-se em Apucarana, tudo ainda, estava dominado pe- 
la mata virgem. Um lugar relevante cabera' nos anais do Parana' 
ao sr. Angelo Mantovani, pelo seu valor pessoal e a estima 
pública que se fez credor em todos os recantos de nosso Estado, 
onde o pó vermelho desafia o brilho dos cafezais, oferecendo as 
mais vivas esperanças que não morrem nos corações dos homens. 
Eis, portanto, alguns aspectos da vida do sr. Angelo Mantovani, 
que retrata fielmente tudo o que tem realizado, a sua persistên- 
cia e continuidade para o trabalho. 


MANOEL GOMES DO NASCIMENTO FILHO — Apucarana 


Nasceu em Rolandia, Est. do Paraná, a 26 de outubro de 1941, 
sendo filho do saudoso Manoel Gomes do Nascimento e da sra. 
Maria de Jesus Nascimento. É casado com a sra. Maria Lucia 
Cordeiro do Nascimento tendo os filhos: Cristiane Cordeiro do 
Nascimento, Manoel Gomes do Nascimento Neto e Juliane Cordei- 
ro do Nascimento. Constitui uma famíla muito benquista nos meios 
sociais de Apucarana. Viveu em sua cidade natal, menos de um 
ano, vindo depois juntamente com sua família para Apucarana. 
Continua a residir na cidade alta onde tem dado colaboração 
efetiva em favor do engrandecimento deste município. Estudou 
ate' o 1º ano científico em São Paulo. Logo de sua volta para 
Apucarana, iniciou seus trabalhos profissionais em Maringa”, onde 
residira por cinco anos. Era Diretor Comercial da Madeireira 
Nascimento Ltda., tendo sido um dos sócios dessa importante 
organização, Essa firma teve início em 1956, tendo encerrado suas 
atividades no ano de 1965. Seguidamente, o nosso concidadão, 
passou a ser Diretor Comercial da Indústria de Bebidas Apucara- 
na Ltda. Construiu o prédio de 2400 metros quadrados, num terre- 
no de 5110 metros quadrados. Conta com 25 empregados e o pro- 
duto e' vendido em toda região norte paranaense. Jovem ainda, 
com uma grande responsabilidade, o nosso biogralado merece os 
melhores aplausos pelo seu trabalho, sua tenacidade e pela cora- 
gem de que e' possuidor. Imbuido dos melhores propósitos, figura 
hoje na Galeria dos Grandes Valores de Apucarana e o seu nome 
ficara" perpetuado na História do Paraná. Em linhas abaixo, iremos 
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prestar uma significativa homenagem ao sr. Manoel (Gomes do 
Nascimento Filho, representada numa poesia de L. N. Fagundes 
Varela entitulada: 
“VOZ DO POETA” 
Perdão, senhor, meu Deus! Busco-te embalde 
na natureza inteira! O dia, a noite, 
o tempo, as estações, mudos sucedem-se, 
mas eu sinto-te o sôpro dentro d'alma! 
Da consciência ao fundo te contemplo! 
E movo-me por ti, por ti respiro, 
ouço-te a voz que o cérebro me anima, 
e em ti me alegro, e canto, e penso! 
Da natureza inteira que aviventas 
todos os elos a teu ser se prendem, 
tudo parte de tie a ti se volta; 
presente em toda a parte, e em parte alguma, 
intima fibra, espírito infinito, 
moves potente a criação inteira! 
Dás a vida e a morte, o olvido e a glória! 
Se não posso adorar-te face a face, 
oh! basta-me sentir-te sempre, e sempre! 
Eu creio em ti! eu soíro, e o sofrimento 
como ligeira nuvem se esvaece, 
quando murmuro teu sagrado nome! 
Eu creio em ti! e vejo além dos mundos 
minha essência imortal brilhante e livre, 
longe dos erros, perto da verdade, 
branca, dessa brancura imaculada 
que os gênios inspirados nesta vida 
em vão tentaram descobrir no mármore! 


PADRE MILVO JOSÊ ALBERTO — Iporã 


Nasceu em Cachoeira do Sul, Estado do Rio Grande do 
Sul, a 25 de fevereiro de 1923, sendo filho de Guilherme Vic- 
tor de Alberti e da sra. Catarina Pigatto Alberti (seu progeni- 
tor já exercera o mandato de Prefeito Municipal no município 
de Faxinal do Soturno, no Estado do Rio Grande do Sul. Padre 
Milvo, fez os primeiros estudos na cidade que lhe servira de 
bêrço. O ginásio e clássico no Seminário de Vale Vênito, no 
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mesmo Estado. Após esses estudos transferiu-se para Polezine, 
onde cursou Teologia e Filosofia. No dia 24 de dezembro de 1950, 
fôra ordenado sacerdote. Em 195], prosseguiu em seus estudos 
no Seminário de Polezine. Em 1952. assumiu o cargo de Dire- 
tor do Noviciado e tornou-se professor de matemática. Exerceu 
o magistério até 1953. Seguidamente, foi para Pôrto Alegre, 
como Auxiliar da Paróquia da I.A.P.I., Nossa Senhora de Fá- 
tima. Permaneceu ali por um ano. Em 1954, transferiu-se para 
Nôvo Treviso, município de Julio de Castilho, onde era auxiliar 
da paróquia. Permaneceu ali por tres anos nos anos de 1954, 
1960 e 1961]. Em 1955 a 1958, ocupou a cadeira de matemática 
e história no ginásio; e clássico no Seminário de Vale Vênito. 
Em 1959, foi para o Ginásio de Pio X, situado na cidade de 
Sobradinho, havendo ocupado a cadeira de matemática. Ali per- 
maneceu por um ano. Em 1962 a 1963, permaneceu em Getú- 
lio Vargas, como Capelão. Era professor do Técnico Comercial 
e no Ginásio Estadual lecionava sociologia, onde esteve inte- 
grado por dois anos. Em 1964, transferiu-se para Iporã, cidade 
paranaense, onde reside até hoje. Nesta pujante unidade de 
nosso Estado é professor de Educação Artística e Matemática. 
Durante um ano regeu côro no Seminário de Vale Vênito e por 
cinco anos dirigiu a parte de revistas. Em 194], serviu no 3º 
R.A.M.- Regimento Malet. Quando menino gostava de pescaria, 
bocha e futebol. Padre Milvo José Alberto constitui um grande 
valor dos dias contemporâneos. As marcas de sua passagem 
pelas terras do Rio Grande do Sul e Parana”, jamais se apaga- 
rão; é o exemplo que haverá de permanecer para a posterida- 
de nesta magnífica escola de trabalho. Sua humildade, causa 
admiração a todos que se cercam dêle, Sua lhaneza de espírito 
fala bem alto de sua marcante personalidade. 


JOÃO BOVO FILHO — Prefeito Municipal de São Jorge 


Nasceu em São Jose' da Bela Vista, Estado de São Paulo, a 
20 de setembro de 1918, sendo filho de João Bovo e Maria Trevi- 
sani, (ambos ja” falecidos). É consorciado com a sra. Angela Mu- 
solon Bovo, natural de Rifaina, Estado de São Paulo. Do seu ma- 
trimônio abençoado por Deus advieram-lhes os seguintes filhos: 
Meire, casada com Jose' Lopes Lima; Miriam, casada com Delcio 
Sossai; Mauri casado com Maria Helena Defente e Jose' Luiz, que 
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e' estudante de curso superior em Curitiba. Em 1948, fixou-se em 
Apucarana, onde dedicara-se ao comércio ate' 1952. A seguir, 
mudou-se para São Jorge, onde estabeleceu-se como proprietário 
de uma firma comercial de secos e molhados e depois compras e 
vendas de cafe' e cereais. Além de suas atividades comerciais, 
ingressara na política de São Jorge, onde mantinha contatos 
permanentes com os humildes. Seu aspecto era de um lider. Todos 
viam em João Bovo Filho, o homem ideal para discutir os problemas 
que tanto afligiam a população. Lançou-se na política, conseguin- 
do eleger-se vereador pela legenda do Partido Social Democráti- 
tico. Revelando-se um vereador combativo, seu prestígio aumen- 
tou admiravelmente. Em 1963, fora reeleito pela legenda do Par- 
tido Democrata Cristão, tendo sido o mais votado. Em duas 
legislaturas, seu conceito firmou-se de modo notável, dando-lhe 
condições de prosseguir em sua carreira política. Em 1968, dispu- 
tou a Prefeitura Municipal, obtendo a soma esmagadora de 2.891 
votos. Sempre estivera com seus olhos voltados para o destino 
glorioso de São Jorge. Realizou uma administração digna dos 
melhores encomios. Ao assumir o Governo Municipal, realizou o 
Serviço de abastecimento de água potável, com recursos munici- 
pais, cuja obra seria o suficiente para consagrar seu nome. A 
construção do Hospital dos Trabalhadores Rurais de São Jorge, 
encontrou nesse gigante do progresso, um dos seus principais 
colaboradores. Realizou o alargamento das estradas rodoviárias; 
rede provisória de energia elétrica em Copacabana do Norte 
(Distrito) e conservação das estradas. É justo e admissível assina- 
lar que o ensino e a educação, sempre mereceram do Chefe do 
Executivo, um carinho todo especial. Adquiriu uma kombi, para 
conduzir professoras tituladas ou estudantes, na região agrícola, 
para atendimento de filhos de lavradores. Construiu várias salas 
de aulas. Eis em síntese, alguns dos aspectos de sua administra- 
ção. Cidadão notabilíssimo pelas suas qualidades morais, merece 
o aplauso incontido desse povo laborioso e hospitaleiro de São 
Jorge, que tem feito desse pujante município uma nova canaã. 


FERDINANDO ANTÔNIO MASCHIO — Cascavel 
Nasceu em Veranópolis, Estado do Rio Grande do Sul, a 


2 de fevereiro de 1917, sendo filho de José Maschio e da sra. 
Ana Maschio, ambos falecidos. É consorciado com a sra. Leda 
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Alberti Maschio, tendo desse matrimônio abençoado pelo Oni- 
presente Criador os seguintes filhos: Marilena, Lucila, Vera 
Lourdes, Dulcinéia, Jussara, Claucia Leda e Mariza Fernanda. 
Fixou-se em Cascavel, em 10 de janeiro de 1951, procedente de 
Rondinha, Estado do Rio Grande do Sul, onde residira por no- 
ve anos. Em sua cidade que lhe servira de berço viveu por doze 
anos. Estudou em São Leopoldo, no Seminário Nossa Senhora da 
Conceição. Seus estudos compreendem-se: primário em sua ci- 
dade natal e ginásio em São Leopoldo. No setor de filosofia, 
estudou durante um ano. Em Cascavel, é proprietário de uma 
poderosa serraria que denomina-se Maschio & Cia. Ltda. e In- 
dustrial Agrícola Cachoeira S/A. É proprietário de quatro fazen- 
das no Estado de Mato Grosso, num total de quatro mil e no- 
vecentos alqueires de terras. Dedica-se à pecuária. Foi um grande 
exportador de madeiras para a Argentina. Atualmente, não es- 
tá exportando. Em 1965, elegeu-se vereador de Cascavel, onde 
atuou na Câmara de Vereadores, aliás, com raro brilhantismo. 
Exerceu interinamente o cargo de secretário da (Câmara de 
Vereadores. Foi Prefeito interino de Sarandi, Estado do Rio 
Grande Sul. Foi eleito vice-prefeito de Sarandi em Cascavel, é 
Presidente da Associação Atlética Comercial. É membro da 
Delegacia da Federação das Indústrias do Estado do Parana. 
Em sua organização conta com 1l7 empregados. Um fato digno 
de nota é que o sr. Ferdinando Antonio Maschio, surgiu da hu- 
mildade. Em 1937, encontrava-se desempregado e pobre. Pro- 
curava emprego e a custa de tantos sacrifícios conseguiu um 
emprego numa indústria e numa casa comercial dedicando-se 
quatro anos subordinado. Foi nomeado Escrivão 
Distrital, no Distrito de Vila Maria, Guaporé, Rondinham mu- 
nicípio de Comarca de Sarandi. De 1942 a 1954, permaneceu 
como Escrivão Vitalício, nomeado pelo Interventor Cordeiro de 
Farias. Em 1951, quando fixou-se em Cascavel, seus trabalhos 
no cartório tiveram continuidade no Rio Grande do Sul. Havia 
solicitado licença por dois anos, deixando seu sobrinho no car- 
tório. Ferdinando Antonio Maschio, constitui um cidadão que 
venceu os mais duros percalços da existência. Homem notável 
pelas suas ações. Exemplo vivo de trabalho. Moral sólida. Ca- 
ráter irrepreensível. Dinamismo comprovado e caritativo por ex- 
celência. Cidadão estimadíssimo nos meios sociais, comerciais e 
industriais de Cascavel. 
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SUB- TENENTE ALUIZO MARTINS — Quinta do Sol 


Nasceu em Rio Negro, Estado do Paraná, a 30 de janeiro 
de 1928, sendo filho de Alipio Martins e da sra. Ana Rosa 
Pereira, ambos falecidos. É consorciado com a sra. Liticia 
Vieira Martins, tendo um filho adotivo de nome Celso Jose. 
O cidadão em epígrafe, ingressou na Polícia Militar em 22 de 
janeiro de 1922, em Curitiba, como simples soldado, havendo 
prestado serviços por cinco meses. Estudou o C.C.C. (Curso 
Candidatos Cabo), durante cinco meses. A Sigla foi transformada 
para C.F.C (Curso Formação de Cabos). Permaneceu por trinta 
dias. A seguir passou a estudar o Curso de C.C.S. (Curso de 
Formação de Sargentos). Durante um ano e cinco meses exer- 
ceu as funções de 3º, Sargento. Em 24 de junho de 1953, foi 
promovido a segundo Sargento, onde atuou por seis anos. Per- 
maneceu na Fronteira da Argentina, onde dirigiu um sub-con- 
tigente. Em 1959, foi promovido a 1º Sargento por merecimen- 
to, prestando serviços por quatro anos. Em 1963, foi promovi- 
do a Sub-Tenente, onde permanece até hoje, emprestando o 
concurso dos seus esforços em prol do engrandecimento da Jus- 
tiça Brasileira. Na cidade de Francisco Beltrão, foi Chefe da 
Seção do Boletim. Em Nova Esperança do Iguaçu, foi coman- 
dante do Sub-Contigente, permanecendo ali por cinco anos. Pe- 
lo fato do Sub-contingente ter sido abolido, passou a chefiar o 
Destacamento Policial. Permaneceu durante um ano em Vitori- 
no, onde exerceu as funções de Escrivão AD-HOC. Foi, também, 
Escrivão Ad-hoc, em Mangueirinha por 90 dias. A seguir foi 
transferido para Santa Izabel D'oeste, onde comandava um con- 
tigente de trinta homens. Permaneceu nessa região por um ano. 
Seu objetivo era despejar intrusos que invadiram terras naquela 
região. Terminado esse trabalho foi transferido para o primeiro 
Batalhão Policial Militar de Curitiba, onde atuou por seis meses. 
Ao sair da capital do Estado, motivado pela transferência do 
Batalhão supra mencionado para Ponta Grossa, passou a exercer 
atividades no C.P.F. - Corpo de Polícia Florestal. Ali perma- 
neceu por três anos. Era auxiliar de secção do (Comando do 
Corpo de Estabelecimentos Penais, denominado: AHU, onde 
permaneceu quase um ano. Atendia dois almoxarifados. Dali, 
por solicitação, foi transferido para o 4º. Batalhão Policial de 
Maringá, onde atuou de 1967 a 1970. Em Maringá, foi nomea- 
do Delegado de Polícia de Quinta do Sol. Permanece até hoje, 
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como Delegado e foi Escrivão Ad-hoc de Verê, durante um ano. 
Sub-Tenente Aluizo, perdera seu pai, quando tinha cinco anos 
de idade, deixando seis filhos menores. Quando tinha cinco anos, 
passou a morar na casa de sua tia durante 14 anos. Sua tia 
chamava-se Madalena Ruth Cordeiro e após seu falecimento o 
menino Aluizo, saiu de casa onde foi trabalhar com uma viú- 
va de nome Tereza Enigne. Ali permaneceu por 5 anos. Sendo 
órfão de pai, enfrentou os mais dures reveses da existência. 
Aos 19 anos foi servir no 2º. Batalhão Ferroviário (Batalhão 
Mauá) de Rio Negro. Seu valor é incontestável. Faz parte da 
Galeria dos Grandes Valores de nosso Estado. 


QUIRINO DIAS REIS — Malu 


Nasceu em Sete Lagoas, Estado de Minas Gerais, a 21 de 
fevereiro de 1915, sendo filho do sr. Marcílio Dias e da sra. 
Feliciana Dias dos Reis, ambos falecidos. É casado com a sra. 
Angelina Belina dos Reis, tendo desse matrimônio abençoado 
pelo Supremo Criador Universal os seguintes filhos: Maria Apare- 
cida Belini Betoni, casada com o Elvidio Betoni; Neuza Belini 
Soares da Rocha, casada com o sr. Jose' Soares da Rocha e 
Elza Belini dos Reis, ginasiana. O sr. Quirino Dias Reis, viveu 
em sua cidade natal por 13 anos, onde cursou o primário. Seus 
estudos tiveram prosseguimento, havendo cursado ate' o 3º ano 
na Escola Técnica de Comércio. A seguir mudou-se para Belo 
Horizonte, onde ingressou no comércio e indústria de couro, na 
qualidade de empregado. Permaneceu naquelas paragens por onze 
anos havendo se transferido para São Paulo, onde residira por 
um ano. Em 1940, transferiu-se para Cambara', Estado do Paraná, 
onde permaneceu por oito anos. Sempre fora empregado. Em 1948, 
mudou-se para Cambira, onde residira por seis anos. Ali era 
proprietário de uma casa comercial. Cambira, naqueles tempos 
era um simples lugarejo. Em 1954, mudou-se para Malu, que 
atualmente e' Distrito de Terra Boa, onde reside ate” hoje. É pio- 
neiro do município, onde tem emprestado de modo notável o 
concurso dos seus seus esforços em prol do engrandecimento 
desta região. Quando fixou-se em Malu, dedicava-se aos trabalhos 
da lavoura. Permanecendo, apenas, um ano, onde havia adquirido 
um sitio com cinco alqueires. Em 1955, mudou-se para a cidade, 
onde comprou uma área de terras, tendo em seguida construido 
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uma casa comercial. Sua casa denomina-se “Casa Reis” situada 
na Praça Luiz Peraro, s/n. Possui, ainda, uma chácara de dois 
alqueires e meio de terras, onde produz cale' e cereais. No muni- 
cípio de Terra Boa, e' político. Elegeu-se vereador em 15 de 
novembro de 1968, sendo empossado em 31 de janeiro de 1969. 
Obteve 258 votos pela ARENA. Em fevereiro de 1971, foi eleito 
Presidente da Câmara de Vereadores de Terra Boa, onde vem 
imprimindo uma orientação sadia à frente do Legislativo Muni- 
cipal. O sr. Quirino Dias Reis Além dos filhos possui sete netos. 
Constitui um elemento de real valor que muito ja” realizou em 
prol do bem comum. Tem um respeito profundo pelo grande 
brasileiro Emilio Garrastazu Médici, homem certo para as horas 
incertas do nosso país. 


ISRAEL RODRIGUES — Ivaiporã 


Nasceu em Bandeirantes, Estado do Paraná, a 7 de novembro 
de 1987, sendo filho do sr. Francisco Rodrigues e da sra. Adelina 
Miano, ambos falecidos. É consorciado com a sra. Terezinha Pa- 
pin Rodrigues, tendo os filhos Sandra Maria Papin Rodrigues e 
Sara Rodrigues. Em sua cidade natal o sr. Israel Rodrigues, viveu 
durante catorze anos, onde cursou o primário e ginásio, concluindo- 
o em Santa Mariana. Em 1955, transferiu-se para Piracicaba, Estado 
de São Paulo, havendo ingressado na Escola Técnica de Comércio, 
onde formou-se contador em 1655. Fêz vários cursinhos, objetivan- 
do ampliar seus conhecimentos.Exerceu a profissão de contador em 
várias firmas, dando sempre mostras de sua capacidade profissional. 
Em Santa Amélia, exerceu o cargo de Secretário da Câmara Mu- 
nicipal, aliás, com rara proficiência. Foi secretário da Junta de 
Alistamento Militar por dois anos e foi Inspetor Municipal do 
ensino, em Santa Amélia. Além dessas atividades, exerceu o cargo 
de contador da Prefeitura Municipal desta cidade. Deixou marcas 
imperecíveis em várias cidades do Norte Velho. Em 1964, mudou- 
se para Maringá, onde residira por tres anos, sempre dedicando-se 
aos trabalhos de vendas. Em 1967, transieriu-se para Londrina, onde 
permaneceu por tres anos. Em 1970, mudou-se para lvaiporã, onde 
reside ate' hoje, integrado nesta importante comunidade. Nesta 
pujante unidade de nosso Estado, Israel Rodrigues, desempenhou 
as funções de Diretor Comercial da “Casa Colorado”, instalada à 
Rua Ribeirão Preto, 65, especializada em vendas de móveis e 
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eletro-domésticos. Atualmente, possui um dos melhores bares da 
região do Vale do Ivaí, onde diariamente reune a elite de Ivaipo- 
rã. Representa um cartão de visitas a todos que aportam à esta 
cidade. Além de suas atividades comerciais, possui um plantel 
dos mais expressivos de suinos. Conta com 400 unidades. Realiza 
vendas de suinos para Ivaiporã e para vários Estados do Brasil. 
“O sr. Israel Rodrigues, tem participação ativa na vida social 
sendo membro do Rotary Clube de Ivaiporã. Sua aptidão no trato 
com o público e' pouco comum em nossos dias. Israel possui esses 
dotes, que o qualificam entre os grandes valores de nosso Estado. 
Sempre permaneceu equidistante do hipócrita, do périido e do 
simulador. Cidadão notável, e' dono de um caráter forte e muito 
constante em seu objetivo. Sua lhaneza de espírito e' por demais 
conhecida em todos os meios sociais, comerciais e mesmo em 
seu lar. Nosso respeito e admiração. 


ILDEU MANSO VIEIRA — Maringá 


Nasceu em Alíenas, Estado de Minas Gerais, a 8 de janeiro 
de 1929, sendo filho de Brasiel Manso Vieira e da sra. Fran- 
cisca Pereira Manso. Casou-se com a sra. Nair Fernandes Viei- 
ra, advindo-lhes pela vontade do Excelso Criador os seguintes 
filhos: Ildeu Júnior, Henrique, Cezar e Leonel. O primário, gi- 
násio e científico, foram feitos em Alfenas. Em 1949, objetivan- 
do prosseguir em seus estudos foi para o Rio de Janeiro, onde 
matricuicu-se na Faculdade de Direito do Rio de Janeiro, con- 
seguindo atingir até o 32 ano. Fez um Curso Técnico de Pu- 
blicidade, Relações Públicas e Técnico de Vendas. Concluiu to- 
dos os cursos, havendo recebido seus diplomas. Por duas vezes 
consecutivamente exerceu a secretaria do Sindicato dos Bancá- 
rios do Rio de Janeiro. Foi um dos fundadores da Confederação 
dos Bancários do Rio de Janeiro e foi Presidente da Associação 
Bradesco Rio, de 1957 a 1958. A seguir foi transferido para a 
Central Elétrica de Furnas S/A., no sentido de comandar o Ser- 
viço de Relações Públicas da organização. Permaneceu ali por 
quatro anos. Foi eleito o primeiro Presidente da FEC (Furnas 
Esportes Clube), por seus mil operários. No início de 1963, trans- 
feriu-se para o Estado do Paraná, onde passou a trabalhar com 
terras (CODAL,), onde aliou-se com o sr. Romão Poli Filho. 
Nessa atividade atuou por dois anos. A seguir foi um dos fun- 
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dadores do Vale Azul Iate Clube, onde empreendeu grandes 
trabalhos de organização, colocando referido clube entre os me- 
lhores de nosso Estado. Em 1968, desligou-se dessa organização, 
ocasião em que ingressou na PROVIMI DO BRASIL S/A., se- 
diada em São Paulo, apenas como vendedor. Após dois anos e 
meio de trabalhos prestados à organização, foi agraciado com 
cinco promoções, caracterizando seu valor pessoal e capacidade 
de realizações. Atualmente, ocupa o cargo de Diretor de Ven- 
das, sendo considerado um dos melhores da organização de 
Produtos Agro-Pecuário, na linha animal. Essa poderosa orga- 
nização possui fábricas em trinta e oito países do mundo. A 
Matriz, encontra-se sediada em Roterdan, na Holanda. O sr. 
Ildeu Manso Vieira, sempre foi um apaixonado pelo trabalhis- 
mo Britânico. Fixou-se em Maringá em junho de 1963, proceden- 
te de alfenas. Foi Diretor Social do Vale Azul late Clube e 
exerceu a Presidência interinamente. Desde sua infancia que 
tornou-se um apaixonado pela pecuária, pois havia nascido 
numa fazenda. Seu grande sonho era estudar Direito, mas 
quando conhecera a atuação dos seus colegas sentiu-se desani- 
mado pelas causas de Jurisprudência. Os maus profissionais, 
causaram-lhe desânimo. Eis porque estagnou os seus estudos 
advocatícios. Para valorizar o sr Ildeu Manso Vieira, torna-se 
imprescindível conhece-lo de perto. Possuidor de uma lhaneza 
de espírito admirável o sr. Ildeu Manso Vieira, constitui um 
dos mais autenticos valores dos dias contemporaneos. 


OPINIÃO DO PADRE MATHIAS JORGE SOBRE O LIVRO 
“FATOS DO MEU PARANÁ” 


Gravar as histórias do Parana” deve ser coisa formidável, 
na minha opinião, porque recordar e' viver. Viver o passado 
do esforço com que se constrói hoje sera” o reflexo condiciona- 
do de um futuro de glória que o braço ergue. Meus aplausos 
Jamil Elias, pelas suas realizações levadas a efeito neste Para- 
na” extraordinário e cheio de vibrações. Seus dez volumes, 
que se tornarão a Biblia dos fatos que muito enobrecerão o 
nosso Estado, hoje Terra de Promissão dos brasileiros. 

São Jorge — Padre Mathias Jorge 
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EUCLEBEL APARECIDO TOFOLI — Corbélia 


Nasceu em Rancharia, Estado de São Paulo, a 1º de de- 
zembro de 1937, sendo filho do sr. Julio Tófoli e da sra. Maria 
Gelim Tófoli. É consorciado com a sra. Inês Bassani  Tófoli, 
tendo os filhos Roseli Maria Tófoli, Cleber Luiz Tófoli, Sonia 
Maria Tófoli, e Hebe Cassia Tófoli. Viveu em sua cidade natal 
por dezoito anos. Ali cursou, apenas, o primário. Durante vários 
anos dedicou-se aos trabalhos de serraria na qualidade de em- 
pregado. Em 1970, mudou-se para Corbélia, onde reside até ho- 
je emprestando a parcela dos seus esforços em prol do engran- 
decimento dessa importante unidade paranaense. Dizemos Cor- 
bélia, porquanto o sr. Euclebel Aparecido Tófoli, reside mesmo 
em Braganey. Distrito de Corbélia. Em Braganey, é sócio pro- 
prietário da Madeireira Tófoli Ltda., sendo também sócio des- 
sa indústria o sr. Arlindo Julio Tófoli, sendo um cidadão de 
grande valor do município. No início adquiriram uma área de 
oito mil metros quadrados, onde construiram um barracão de 
356 metros quadrados. A madeira industrializada é vendida no 
Estado do Paraná. Os dois irmãos e mais um empregado, são 
os integrantes da indústria. Braganey, constitui um Distrito em 
franca ascenção. Os moradores dali são humildes e dedicados 
ao trabalho. Gente de alma pura, nos faz lembrar do grande 
poeta Luiz Guimarães: 

VISITA À CASA PATERNA 

Como a ave que volta ao ninho antigo, 

Depois de um longo e tenebroso inverno, 

Eu quis também rever o lar paterno, 

O meu primeiro e virginal abrigo: 


Entrei. Um gênio carinhoso e amigo, 

O fantasma talvez do amor materno, 

Tomo-me as mãos,- olhou-me grave e terno, 
E, passo a passo, caminhou comigo. 

Era esta a sala..(Oh! se me lembro! e quanto! 
Em que da luz noturna à claridade 

Minhas irmãs e minha mãe... O pranto 


Jorrou-me em ondas... Resistir quem há-de? 
Uma ilusão gemia em cada canto, 
Chorava em cada canto uma saudade. 
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ZULMIR SALVATI —- Corbélia 


Nasceu em Lagoa Vermelha, Estado do Rio Grande do 
Sul, a 10 de dezembro de 1938, sendo filho do sr. Diamante 
Salvati e da sra. Laurentina Salvati. Casou-se com a sra. Inês 
Salvati, tendo desse matrimônio abençoado por Deus apenas 
um filho Roberto Carlos Salvati. Zulmir Salvati, viveu em sua 
cidade natal por vinte e cinco anos. Naquelas longínquas  pa- 
ragens trabalhava numa serraria que pertencia a seu pai. Esse 
homem nunca sentou-se em bancos escolares e mesmo assim 
possui uma inteligência impressionante. Em 1963, mudou-se pa- 
ra Corbélia, onde reside até hoje, dedicando-se ao trabalho 
quotidiano. Constitui um dos grandes industriais do Oeste Pa- 
ranaense. É sócio proprietário da Serraria Sapucaí Ltda, ins- 
talada no km. 3, no município de Corbélia. O sr. Zulmir é só- 
cio dos srs. João Julio Salvati e Argeni da Silva Gobbi. No 
início de sua fixação nesta cidade adquiriram uma área de 
24.200 metros quadrados onde construiram um barracão de um 
mil metros quadrados, incluindo depósito. Essa indústria con- 
ta com onze empregados. Além da serraria, são possuidores de 
dois sitios de setenta e três alqueires de terras, onde observa-se 
um reflorestamento de pinhos. Plantaram, ainda, 15 mil mudas 
de pinheiros. O nosso biografado e' proprietário de uma área 
de seis alqueires, dominada pela mata virgem. Os proprietários 
vendem a madeira industrializada para os Estados do Parana', 
São Paulo, Minas Gerais, Rio Grande do Sul, Santa Catarina e 
Brasilia e estende as vendas para a Argentina, Paraguai e Uru- 
guai. De outro lado, João Julio Salvati, nasceu em Lagoa Verme- 
lha, a 3 de fevereiro de 1933. Seus pais foram mencionados 
em linhas acima. É casado com a sra. Zeni Salvati, tendo os 
filhos Pedro Salvati, Hélio Salvati e Ademir Salvati. Aparece, 
ainda, o sr. Argeni da Silva Gobbi, nascido em Carazinho, Es- 
tado de Rio Grande do Sul, a 31 de julho de 1938, sendo 
filho de Pedro Gobbi e da sra. Durvalina Gobbi (seu progeni- 
tor ja' falecido).É casado com a sra. Mariazinha Rozalina Gobbi, 
tendo os filhos Eliton Luiz Gobbi, Gelson Tadeu Gobbi e Eli- 
zani Aparecida Gobbi. Todos os cidadãos acima descritos 
gozam de geral estima nos meios sociais, comerciais e indus- 
triais de Corbélia. Admiram o pulso firme do eminente brasi- 
leiro Emilio Garrastazu Médici, insigne Presidente da Repúbli- 
ca Federativa do Brasil. 


vir ANIN LINF O IJVIUU E LXIIVIAINIA rag. PAM) 


DR. ELIDIR D'OLIVEIRA — Floraí 


Nasceu em Papanduva, Estado de Santa Catarina, a 12 de 
dezembro de 1931, sendo filho do sr. Abelmídio Jose' de Oli- 
veira e da sra. Joel Carias de Oliveira (seu progenitor ja” fale- 
cido). É consorciado com a sra. Irma Santos de Oliveira, ten- 
do os filhos: Pércio Santos de Oliveira e Denise Santos de Oli- 
veira. Em sua cidade natal viveu durante cinco anos. Dali mu- 
dou-se para Curitiba, onde residira por vinte e seis anos. Na 
capital do Estado, cursou o primário no Grupo Escolar Barão 
do Rio Branco; ginásio, no Nôvo Ateneu e concluiu-o no Colé- 
gio Estadual do Paraná; científico no mesmo colégio. Ingressou 
na Faculdade de Medicina da Universidade do Paraná. Formou-se 
Medico em 17 de dezembro de 1961. Fêz sua estreia em Fló- 
rida em nosso fstado, por trinta dias. Seguidamente em Marin- 
ga' de 1962 a 1968. Ali era médico do Hospital São Vicente e 
São Marcos. Em fins de 1968, transferiu se para Floraí, onde 
passou a exercer a medicina no hospital municipal N. S. de 
Lourdes. Conta com a cooperação do Dr. Jose” Fioravante 
Tosatti da Rosa. O Hospital em aprêço conta com 20 leitos, 
serviço de raio X, laboratório, blocos sirúrgicos, o prédio con- 
ta 300 m2 de construção. Atende mensalmente 300 clientes. 
Consulta gratuita para indigentes enviados pela Prefeitura Mu- 
nicipal. É subvencionado pela Funrural. Consultas particulares, 
etc. Durante sua carreira ja” realizou 1.500 operações. É membro 
da Associação Médica de Maringa”. E' Presidente do Floraí 
Country Clube. Foi Presidente, Secretário e Tesoureiro do 
Clube dos solteiros de Maringa”. E' autor do livro “Poijra de 
Sonhos” lançado com sucesso em 19605. 


MANOEL GOMES DO NASCIMENTO — Apucarana 


Nasceu em São Mamedio, Conselho da Batalha, Distrito de 
Leiria, Portugal, a 23 de janeiro de 1907, sendo filho do sr. 
Prudente Gomes e da sra. Maria do Nascimento, ambos ja 
falecidos. Casou-se com a sra. Maria de Jesus do Nascimento, 
advindo-lhes pela magnanimidade do Criador Universal os filhos 
Aida, Izaura, Jacinta, (nascidos em Portugal); Manoel Gomes do 
Nascimento Filho, e Maria de Oliveira do Nascimento. Essa 
família desfruta de enorme prestígio no “society” de Apucarana. O 
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nosso biografado viveu em sua cidade natal ate” 1938, ocasião 
em que mudou-se para o Brasil, pois sentira que nesta grande 
nação iria descortinar os mais amplos horizontes. Desembarca- 
ram em Santos e seguidamente fixou-se na região de Arapongas 
onde permaneceu por três anos. Na cidade dos passarinhos, 
havia encontrado meios adequados para a desenvoltura de suas 
atividades, pois sabia de antemão que o Norte do Paraná, cons- 
tituia-se a região mais produtiva do Brasil. Nesta importante 
unidade paranaense, adquiriu de início um caminhão velho a 
fim de dar início sua escalada para o sucesso. Tinha em seu 
poder a quantia irrisória de vinte e um contos de réis. Iniciou- 
se na ocasião a grande epopéia de sua existência, pois sempre 
estivera dominado por uma fé inquebrantável, persistência e von- 
tade de vencer. Naqueles tempos de outrora, a região arapon- 
guense ostentava matas bravias, 
que desafiavam a coragem dos mais 
autênticos bandeirantes Manoel 
Gomes do Nascimento, conseguiu 
inscrever-se entre os heróis anô- 
nimos, que também, plantaram ali, 
o primeiro marco dessa extraordi- 
nária urbs do café. Poucos conse- 
guiram transpor os mais difíceis 
embates da vida, em virtude das 
intempéries que castigavam os mo- 
toristas oriundos de cutras plagas 
tão distantes. Não havia estradas. 
Os poderes do Estado, não tinham 
condições de proporcionar meios 
de locomoção aos que  cruzavam 
os céus de nosso País. Arapongas 
se descortinava sob o amplexo de 
um horizonte imaginário e que mais tarde, tornou-se uma rea- 
lidade inconteste. No início do desbravamento alguns homens 
viam a selva agreste, o sofrimento, as feras perigosas, as en- 
fermidades e uma série de malefícios. Hoje, mercê da decidi- 
da vocação dos verdadeiros paladinos do progresso, todos ob- 
servam uma das cidades principais de nosso Estado: ruas as- 
faltadas, prédios luxuosos, clubes sociais, escolas, ginásio, comércio 
bem alicerçado, indústrias e uma infinidade de inovações, caracte- 
rizando sua pujança econômica. O desenvolvimento econômico de 





Arapongasse deve ao esfôrço, persistência, dinamismo de um pugi- 
lo de homens destemidos que não vacilando levaram de vencida 
empreitadas de fôlego, que tanto caracteriza os homens dedicados 
ao bem comum. Prosseguindo em nossas considerações deve- 
mos frizar que o sr. Manoel Gomes do Nascimento, ao sair 
de Arapongas, seguiu diretamente para o município de Faxinal, 
onde adquiriu uma área de 250 alqueires paulistas e 
outra área de mais 250 alqueires no município de Araruva, 
onde, Cafelândia do Sul. Realizou as derrubadas e em seguida 
plantou café, absorvendo cem alqueires. Destinou cem alquei- 
res para invernada. Organizou um plantel de gado de raça. 
Projetou-se de modo notável no cenário paranaense, tornando- 
se um dos fazendeiros mais abastados de Parana”. Posterior- 
mente, adquiriu dez mil hectares no Estado do Mato Grosso; 
uma casa residencial em Apucarana e setenta datas no Jardim 
América, situado na cidade alta. Após tantas lutas, por esse 
norte admirável, que representava na época uma verdadeira 
canaã, encontrara pela frente um destino cruel. Cidadão perfei- 
tamente realizado, Deus o chamou para a eternidade, através 
de um acidente automobilístico que roubou-lhe a própria vida. 
O fato ocorreu nas imediações de Aricanduva. O nosso biogra- 
fado deixou viuva a senhora Maria de Jesus do Nascimento, 
cuja mulher sempre soube se conduzir condignamente, repre- 
sentando o símbolo da mãe exemplo; da mulher sublime que 
a própria natureza traz a sublimação do que é mais perfeito 
no mundo terrenário, A vítima também deixou os filhos ja' 
mencionados em linhas acima. Manoel Gomes do Nascimento, 
era um chefe da familia exemplar, trabalhador e honesto. Sem- 
pre estabelecera em sua vida a solidariedade humana. Deixou 
marcas imperecíveis, perpetuando seu nome nos anais do Pa- 
rana. 


ALCIDES FLORO DE OLIVEIRA — Tapejara 


Nascido a 30 de janeiro de 1937, na cidade paulista de 
Marilia. Alcides Floro de Oliveira é filho de João Floro de 
Oliveira e de dona Anália Maria de Oliveira. Com a idade de 
23 anos veio a Tapejara, procedente de Cruzeiro D'oeste, onde 
residira por quatro anos. Casou-se com a sra. Dirce Batista 
de Oliveira, tendo os filhos Alcides, Dirceu e Maristela. Instalou 
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a Farmácia S. Paulo, sita na Avenida Ruy Barbosa. Pouco tem- 
po depois de sua chegada, era designado Suplente de Delega- 
do de Polícia. Seis meses depois, em 12 de janeiro de 197], 
era nomeado Delegado. Como político militante, é Secretário 
da ARENA, embora até aqui tenha recusado candidatar-se a car- 
gos eletivos. “Não por medo de responsabilidades cívicas”, explica, 
mas para deixar a outros de maior idade e portanto maior ex- 
periência a oportunidade de servir a causa pública. Tal é, em 
rápidas pinceladas, o perfil biográfico de um dos pro-homens de 
Tapejara. Através de nossas páginas, servimo-nos, da sutileza 
que caracteriza o seu espírita para demonstrar-lhe, de maneira 
tão despretenciosa, o aprêço que nos merece a sua marcante 
personalidade. Cidadão notabilíssímo, não seria lícito negar-lhe 
os méritos. Além de exercer o cargo de Delegado de Polícia, 
com brilhantismo, vem dando pleno atendimento a todos que 
o procuram durante o dia ou à noite, pois tem colocado sua far- 
mácia à disposição do ssofredores. É estimado por todos que resi- 
dem em Tapejara. Seus gestos de fidalguia, somente pcderão lhe 
trazer benéficos resultados. Alcides Floro de Oliveira, inques- 
tionávelmente, constitui um grande exemplo. 








aê 
Dr. Quiochi Kato e esposa. Biografia na página 127 
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LUIZ CARLOS FERREIRA DA LUZ — Laranjeiras do Sul 


Estamos prestando 
uma homenagem pós: 
tuma, a um jovem de 
extraordinário valor, 
que pertencia aos 
meios intelectuais de 
Laranjeiras do Sul. O 
Arauto, um órgão de 
imprensa daquela ci- 
dade, assim se expres- 
sou: “Com o  faleci- 
mento de um dos seus 
grandes  colaborado- 
res, amigo e associa- 
do, enluta-se o Arauto”. Ainda não pudemos nos refazer do es- 
panto que nos causou a certeza da morte de Luiz Carlos Fer- 
reira da Luz, tal foi o imprevisto do golpe que o destino des- 
feriu contra a sua vida. Embora sabemos que a morte é uma 
consequência inevitável da vida, jamais nos acostumamos a ela. 
Não adiantam as explicações científicas ou religiosas, porque 
jamais nos  acocs- 
tumaremos à sepa- 
ração de uma pes- 
soa que muito 
queremos e  esti- 
mamos. A morte 
será sempre um 
motivo de angústia, 
de pesar e de dor, 
de desesperação 
para o nosso sen- 
timento, e uma 
amargura desespe- 
rada enche nos- 


so ser em face de tão grande fatalidade. Temos, porém, que 
enfrentar este golpe com altivez de ânimo, abafando em nosso 
coração a mágoa de ver findar-se assim no vigor da juventude 
um colega amado e um aluno querido, em quem havíamos co- 
locado o nosso olhar confiado no futuro. Luiz Carlos Ferreira, 
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fica a minha vontade masa 
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desapareceu do nosso convívio material, antes que tivesse tido 
o ensejo de mostrar-se na grandeza de sua alma e da sua in- 
teligência. Deixa-nos pouco antes de poder alegrar-se e causar 
contentamento aos seus, com a cerimônia de conclusão do Cur- 
so Ginasial, logo após haver conquistado a amizade de todos 
os seus colegas e admiração dos que o cercavam. Luiz Carlos, 
querido colega e aluno, que a fatalidade privou tragicamente 
de nosso convívio, o nosso último adeus, e a nossa prece para 
que continue irradiando alegria na morada do Senhor”.. Nós his- 
toriadores, deixamos consignado nestas páginas o nosso profun- 
do pesar pela morte de Luiz Carlos Ferreira da Luz. Esse jovem 
partiu para o além túmulo. Mas temos certeza que ao atraves- 
sar os umbrais da morte, Luis Carlos Ferreira da Luz, fôra re- 
cebido com grande glória pelos mentores espirituais para deli- 
ciar-se com as belezas da espiritualidade. Deixamos, também, 
registrado em nossas páginas nossos cumprimentos à Profa. 
Therezinha Maria Moretto Andreeta; Prof. Ângelo Romano Da- 
gostin; Eliane Marcondes- Presidente do G.E.E.J.M. e para os 
alunos do Ginásio Estadual de Laranjeiras do Sul. Todos pro- 
porcionaram uma cobertura digna dos melhores encômios ao 
jovem, através do jornal “O ARAUTO”. 


HEITOR CAVALLI — Corbélia 


Nasceu em Espumoso, Estado do Rio Grande do Sul, a 5 
de setembro de 1943, sendo filho do sr. Pedro Guilherme Ca- 
valli e da sra. Francisca Helena Cavalli. É consorciado com a 
sra Mara Terezinha Cavalli, advindo-lhes pela vontade do Ex- 
celso Criador uma filha que na pia batismal recebera o nome 
Debora Cavalli. O biografado viveu em sua cidade natal por 
nove anos. Ali estudou até o 2.º ano primário, concluindo-o em 
Campo Mourão. Em 1954, mudou-se para a Cidade Modêio do 
Paraná, a fim de prosseguir em seus estudos. Cursou o Griná- 
“sio e depois ingressou na Escola Técnica de Comércio, onde 
formou-se contador em 1964. Permaneceu em Campo Mourão 
até 1967. Enquanto estudava, também dedicava-se ao trabalho, 
Durante cinco anos prestou serviços à uma firma e em seguida 
transferiu-se para Corbélia, onde reside até PDoje. No jní- 
cio adquiriu um escritório de contabilidade, denominado: “Or- 
ganização Contábil Ipê S/C.” Conhece tod:s os assuntos rela- 
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cionados as Leis de nosso país. Atualmente, é sócio proprietá- 
rio dessa importante organização que possui nada menos de 
sete escritórios na região oeste paranaense. A sede encontra-se 
localizada em Campo Mourão e os demais escritórios atendem 
outras cidades de nosso Estado. Essa organização da atendimen- 
tos à 140 firmas em Campo Mourão; em Corbélia 97 firmas; em 
Jesuita noventa firmas; formosa setenta firmas e Boa Esperan- 
ça oitenta firmas. Constitui uma organização super-iper-ultra 
conhecedora dos problemas contábeis de nosso País, através dos 
contadores que se dedicam de corpo e alma nesse “metier”. 
O sr. Heitor Cavalli, já exerceu a vice-presidencia da Socie- 
dade Esportiva e Recreativa Aliança. Sua esposa é normalista 
em Corbélia. Em 1971], já lecionara o mini-ginásio. Educadora 
de reais méritos, representa uma célula vigorosa em prol do 
ensino de Corbélia. Heitor Cavalli, não obstante sua jovialidade, 
encontra-se perfeitamente integrado numa filosofia de vida que 
o distingue pela sua elasticidade de espírito. Sua firmeza de pro- 
pósitos, demonstra um caráter sólido. Em todos seus atos tem 
demonstrado a parcela de suas responsabilidades. Jovem diná- 
mico e dedicado às causas nobilitante. 


EVALDO JUSTI — Laranjeiras do Sul 


Nasceu em Imbituva, Estado do Parana”, a 20 de julho 
de 1923, sendo filho de Cezar Justi e da sra. Catarina Daru 
(seu progenitor falecido). É casado com a sra. Helena Justi, 
tendo os filhos: Hilda Justi, Odete Justi, Lourdes Justi estu- 
dante do l.0 ano de filosofia de Guarapuava; Claudir Justi, es- 
tuda o 1.0 ano na Escola Técnica de Comércio de Laranjeiras do 
Sul e Carlos Alberto, cursando o primário. O biografado viveu 
em sua cidade natal por 18 anos, onde cursou o primário. Em 
194], mudou-se para Guarapuava, onde fixou-se para servir o 
exército. Serviu no 15º Regimento de Cavalaria Independente. 
Permaneceu ali até 1943. A seguir mudou-se para o Território ' 
Federal de Iguaçu, já extinto. Hoje, denomina-se: “Laranjeiras 
do Sul”. Nesta histórica cidade reside até hoje. Quando radicou- 
se ali, era carpinteiro. Depois embrenhou-se numa região agrí- 
cola, onde fôra lavrar a terra. Em 1956, adquiriu um lote de 
terra em Laranjeiras do Sul, onde construiu uma casa. Ali ini- 
ciou-se com o comércio de armazém. Em 1962, comprou um 
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lote de mil metros quadrados, havendo construido no local um 
prédio de dois pavimentos num total de 1.020 metros quadrados. 
Nesse prédio funciona um hotel dos mais destacados da região. 
Todos o conhecem por “Hotel Justi” e na parte térrea encon- 
tra-se instalada uma loja de ferragens. O sr. Evaldo Justi, jun- 
tamente com sua família desfrutam de enorme prestígio nos 
meios sociais de Laranjeiras do Sul. É sócio fundador do Clu- 
be Pinheiro, tendo sido um dos primeiros que havia lançado a 
pedra fundamental. Devemos frizar que o sr. Evaldo Justi, en- 
contra-se entre os pioneiros que muito contribuiram com seus 
esforços em prol do desenvolvimento econômico de Laranjeiras 
do Sul. Cidadão notabilíssimo pelas suas qualidades morais. 
Evaldo Justi, sofreu muito durante sua existência. Segundo suas 
afirmativas, não teve, ainda, oportunidade de ir à praia, junta- 
mente com sua espôsa. Sempre estivera marcado pelas lutas da 
vida. Sua maior preocupação é o lar. Esse ideal surgiu desde quan- 
do contraiu matrimônio. Seus pensamentos enquadram-se nos 
tesouros do Pensamento Mundial. “A boa casa é a melhor de 
todas as escolas, quer para a mocidade, quer para a velhice”.. 
Smiles; “Zu gostaria de passar toda a minha vida viajando, se 
pudesse dispor de uma segunda vida para passar em casa”, 
Willian Hazlitt. Lar onde não reina a paz, passa muitas noites 
sem que o fechem à chave”. (Amat); O primeiro indício da fe- 
licidade domestica é o amor pelo lar”. (Montlasier). “O lar é 
onde o coração do homem cria raízes”. (Ibsen). “É mais feliz o 
lar onde há enfermos, do que o lar onde há perversos” (True- 
ba). “Olar é a prisão da rapariga e a oficina da mulher” (An- 
thero de Figueiredo. Registramos esses pensamentos célebres 
para caracterizar a vida do sr. Evaldo Justi, que sempre esti- 
vera integrado no aconchego do lar. Daí porque nunca ausen- 
tou-se de sua casa. Nunca foi à praia. Cidadão de alto gabarito 
em Laranjeiras do Sul. Em todos os movimentos promocionais 
da cidade, sempre se fez presente. Merece o aplauso incontido 
da população Laranjeirense. 


DR. JORGE ENRIQUE CABRERA MANSILLA — Faxinal 


Nasceu em Cochabamba, Bolívia, a 14 de março de 1944, sendo 
filho de Max Cabrera e da sra. Susana de Cabrera. É consorcia- 
do com a sra. Elieti Beckert Cabrera, tendo desse matrimônio 
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abençoado por Deus um filho: Fernando Bechert Cabrera. Em 
sua cidade natal o Dr. Jorge viveu por 17 anos. Ali estudou o 
primário, ginásio e científico. Em fevereiro de 1962, transferiu- 
se para o Brasil, fixando-se de início em Curitiba, onde ingres- 
sou na Faculdade de Ciencias Médicas da Universidade Católica do 
Parana”. Formou-se médico em 15 de dezembro de 1968. Fez 
estágio na Santa Casa de Misericórdia de Curitiba, Maternida- 
de Nossa Senhora de Fátima e no Hospital das Crianças. Em 
1969, transferiu-se para Faxinal, onde se encontra ate” hoje. 
É sócio proprietário do Hospital Santa Rita, juntamente com 
os doutores Walter Bechert e Milton G. Aversvald. O Dr. Jorge 
Enrique Cabrera ja” participou de vários Congressos Médicos 
levados a efeito em nosso País. O biografado desfruta de enor- 
me prestígio em todas as camadas de Faxinal, onde vem dando 
pleno atendimento a todos que o procuram. Trata-se de um 
facultativo de grandes méritos pela sua competencia no campo 
da medicina contemporanea. Nessa importante unidade para- 
naense tudo concorre para avultar-lhe os mais justos encomios. 


JOÃO CAPELETTO — Braganey 


O sr. João Capeletto, mais conhecido por “Juanito”, nasceu 
em Guapore', Estado do Rio Grande do Sul, a 11 de julho de 
1934, sendo filho do sr. Angelo Capeletto e da sra. Judith Capeletto. 
É consorciado com a sra. Juvilde Squenato Capeletto, advindo- 
lhes pela vontade de Deus os filhos: Cladimir Capeletto e Roselaine 
Capeletto. Viveu em Guapore', por dois anos, havendo mudado depois 
para Cacique Doble, no mesmo Estado, onde residira por 28 anos. 
Cursou apenas o 2º ano primário mas e' dono de uma inteligen- 
cia que causa admiração a muita gente. Durante os longos anos 
de sua permanencia em Cacique Doble, dedicava-se aos trabalhos 
do campo e mais tarde integrava o mundo industrial do Oeste 
Paranaense. No dia 14 de outubro de 1964, mudou-se para Casca- 
vel, considerada hoje, uma cidade fora de série no cenário de 
nosso Estado. Por tres meses residira ali e em seguida transieriu- 
se para Braganey, que e' Distrito de Corbélia. Nesta cidade e' 
proprietário de uma indústria em sociedade denominada “Indústria 
de Madeira Cacique Ltda”. Constitui uma das maiores de nosso 
Estado. Adquiriram uma área de 29 alqueires de terras, depois 
mais 36 e outra de 76. Os negocios evoluiram e depois compra- 
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ram mais 12, 29, isto e' as duas áreas e' de propriedade do sr. 
João Capeletto. Nessa área verilica-se o plantio de cereais. Além 
de suas atividades de grande industrial, exerce, também, militan- 
cia política no município. Elegeu-se vereador desse pujante muni- 
cípio em 1966, sendo que seu mandato iindou-se em 1970. Sua 
posse deu-se em 8 de dezembro de 1955. Obteve 85 votos pelo 
PRP, ja' extinto no Brasil. Exerceu a presidencia e secretaria da 
Câmara de Vereadores. Sempre fôra um dos herois anônimos nas 
paragens de Corbélia onde tornou-se um autêntico justiceiro. 
Jamais pactuou-se com as raposas políticas. Sempre seguiu os mais 
sadios e inalienáveis principios que norteiam os homens dignos e 
honrados. Através seus esforços adquiriu mais propriedades. Com- 
prou um lote em Cascavel, onde possui uma casa. Adquiriu mais 
seis alqueires no município de Cascavel. E sócio proprietário de 
uma área de 113 alqueires de terras no município de Corbélia. A 
indústria conta com oito empregados. O cidadão em apreço possui 
30 milhões de cotas das Indústrias Gerais Iguaçu, Loreno Avelino 
Barzoto. Possui um caminhão 1971, mercedes; um caminhão che- 
vrolet Brasil, 1960; um volkswagem 1971. A organização é proprie- 
tária de dois tratores de esteira, 70 unidades de suinos da raça 
duroc e landrasto e oitenta reses. De sua parte possui, ainda 
vinte e oito unidades de gado. O gaucho, e' cioso de suas tradi- 
ções. Dono de um espírito fidalgo o sr. João Capeletto, mantem 
em sua alma aquela unidade cristã que tanto dignifica o sêr 
humano. Patriota sincero, tudo tem feito em prol do engrandeci- 
mento de Braganey. Alcantara Machado um dos grandes vultos 
brasileiros, bem poderia caracterizar o arrojo e a tenacidade do 
sr. João Capeletto. “Soldado da liberdade... não renegaste a ban- 
deira nas horas da tempestade..." Vem a seguir Castro Alves, com 
seu espírito flamejante”... Eu sei que a mocidade e' o Moisés 
no Sinai. Das mãos do Eterno recebe as tábuas da lei. Marchai! 
Quem cai na luta com glória, tomba nos braços da história, no 
coração do Brasil”. João Capeletto, constitui um desses valores 
que serve de orgulho a todos que reside em Corbélia. Pioneiro 
do Oeste Paranaense, seu nome encontra-se perpetuado nos anais 
do Parana”. Quando iniciou sua vida, enfrentara os desesperos, os 
sofrimentos diante de um mundo áspero, inilexivel e ate' impie- 
doso. Todavia, venceu os mais duros embates da existência. Sem- 
pre lutou obstinadamente, visando um futuro mais promissor. Não 
titubeou em suas longas jornadas, mas com seu pensamento vol- 
tado para a frente e para o alto conseguiu alcançar os louros 
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da vitoria. Hoje, representa um cidadão ja' realizado, mercê de 
sua vocação para o trabalho. As relações sociais de amizade que 
desfruta na região oeste do Parana”, lhe proporcionaram meios 
adequados para uma integração mais perfeita em nosso Estado. 
Jamais admitira quaisquer deslizes em sua vida. Seu maior patri- 
monio esta” envolto na honra e na moral. Eis a grande epopéia 
de um homem que a golpe de esforço atingiu um fim colimado, 
merecendo da população de Corbélia e de Braganey, os mais 
justos encomios. 


DESIDÉRIO SANDI — Guaraniaçu 


Nasceu em Cavaria, Estado do Rio Grande do Sul, a 28 
de maio de 1915, sendo filho do sr. Alberto Sandi e da sra. 
Pascoa Zusin, ambos já falecidos. É consorciado com a sra. 
Laurinda Toneti Sandi, tendo desse matrimônio abençoado pe- 
lo Supremo Arquiteto Universal os seguintes filhos: Agenor 
Sandi, Geni Sandi, Zuraci Sandi, Leoni Sandi, Vilani Sandi e 
Nelson Sandi. Trata-se de uma família muito benquista nos 
meios sociais de Guaraniaçu. Em sua cidade natal o sr. Desi- 
dério Sandi, viveu até 1957, ocasião em que mudou-se para 
Guaraniaçu, onde reside até hoje. É pioneiro dessa região. 
Quando radicou-se nesta cidade fêz a instalação de uma indús- 
tria denominada: “Serraria Santa Catarina”. Permaneceu nessa 
atividade por cinco anos. À seguir encerrou suas atividades de 
industrial e adquiriu uma área de cem alqueires de terra, cuja 
área dividia-se em selva agreste e “capoeira”. Embrenhou- 
se pela mata virgem e iniciou as derrubadas, onde organizou 
uma fazenda. Dedicou-se ao plantio de cereais. Depois plantara 
soja num total de sessenta alqueires. Mercê de sua decidida 
vocação para oc trabalho dignificante, obteve uma rentabilidade 
satisfatória, dando-lhe condições de ampliar seu patrimônio. 
Adquiriu posteriormente, outra área de duzentos alqueires, onde 
organizara uma fazenda das mais expressivas do Oeste Paranaense. 
Constitui, também, uma pecuarista imbuido dos melhores propósi- 
tos. Destinou uma área de 15 alqueires para um plantel de 50 
unidades da raça nelore e indu-brasil. Possui outra de 60, onde 
planta trigo, milho e arroz. Possui, também, um plantel de sui- 
nos. No Estado do Mato Grosso, adquiriu uma área de quatro 
mil alqueires, onde observa uma selva impenetrável. O sr. De- 
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sidério Sandi, vem acompanhando os problemas brasileiros. É 
idealista. Em nosso diálogo, ele manifesteu opiniões a respeito 
do nosso grande Presidente Emilio Garrastazu Médici. Afirmou 
enfaticamente, que o Brasil, hoje representa um dos melhores 
paises do mundo, graças a atuação marcante do Chefe da Na- 
ção, à frente dos destinos gloriosos deste país imenso. Desidé- 
rio Sandi, inquestionavelmente, merece ser agraciado com o tí- 
tulo de cidadão benemérito, pelo seu pioneirismo numa região 
desbravada por ele. Cidadão definido em todos seus atos, seria 
oportuno mencionarmos alguns pensamentos de L.&. para ca- 
racterizar suas qualidades de homem valoroso: “Durante séculos 
prometia-se aos homens o Reino no céu, impedindo que eles 
desenvolvessem o progresso da terra. “A ciencia destroe mitos 
e torna sonhos uma realidade”. “A solidão revigora o pensa- 
mento dos fortes e cria fantasmas no espírito dos fracos”. 
“Deve-se ter muito cuidado com os que a cada momento  in- 
sistem em exaltar as suas próprias qualidades”. Se os povos, 
durante séculos, não se preocupassem tanto com os aperfeiçoa- 
mentos estratégicos das guerras, hoje não precisariam clamar 
pela paz”. “O ódio e a felicidade são como a água e o azeite: 
jamais conseguem misturar-se”. “Sofre mais aquele que odeia, 
do que aquele que perdoa”. “Se as pessoas fizessem um exame 
consciente dos seus próprios defeitos, deixariam de falar mal 
dos defeitos alheios”. “A força da palavra não está na força 
de quem a diz, mas como a diz”. “Para se conhecer uma mulher 
seria preciso conhecer um pouco todas as mulheres do mundo”. 
“Não é suficiente ter talento para se chegar a glória; é preciso 
estudar, persistir e trabalhar . “O silêncio pode revigorar o es- 
pírito, porém só a ação é que ensina a viver”. Desidério Sandi, 
possui uma filosofia profunda de viver, porisso mencionamos 
esses pensamentos de um escritor que possui uma  vastíssima 
experiencia da própria vida. 


EDEN LUIZ DE FIGUEIREDO — Cascavel 


Nasceu em Maira, Estado de Santa Catarina, a 5 de janeiro 
de 1928, sendo filho do sr. Elzzebao de Araújo Figueiredo e da 
sra. Maria de Araújo Figueiredo, mãe ja' falecida. É casado com 
a sra. Jovelina Miranda Figueiredo, advindo-lhes pela graça de 
Deus os filhos: Mariza, 21 anos; Raquel, 17 anos; e Luiz Carlos 
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de 15 anos. Família muito benquista nos meios sociais de Casca- 
vel. O sr. Eden, viveu em sua cidade natal por nove anos. Ali 
cursou o primário e na mesma cidade o 1º ano ginasial. Sua 
inteligência causa admiração a todos que procuram parlamentar 
com ele em sua residencia. A seguir mudou-se para Curitiba onde 
permaneceu ate' 1947, e depois transferiu-se para Cascavel, onde 
reside ate' hoje. Quando fixou-se em Cascavel, ja” trabalhava 
para uma firma denominada: “T. H. Marinho S/A, especializada em 
construções de ferrovias. Seu trabalho teve prosseguimento, onde 
permaneceu nove anos. Ao desligar-se dessa organização, fôra 
admitido na Prefeitura Municipal, na qualidade de Chefe de Ser- 
viço Rodoviário. Atuou ali durante quatro anos. A seguir, afastou- 
se da Prefeitura a fim de adquirir um caminhão. Transportava 
gasolina para Cascavel a fim de abastecer Postos de Serviço. Em 
1960, vendeu esse veículo e a seguir passou a ocupar as mesmas 
funções na Prefeitura Municipal como Chefe de Serviço Rodoviário. 
Em 1962, afastou-se da Prefeitura Municipal e passou a ser Chefe 
da Oficina Mecanica da firma “NODARI S/A”. Permaneceu ali ate” 
1964. Depois foi admitido na “Deutz”, onde permaneceu ate' 1966. 
Decidiu trabalhar por conta própria. Possui casa própria, situada 
a Rua Rio Grande do Sul, 283 e ao lado possui uma oficina 
mecanica, onde e' especialista em reiormas de tratores. Sua 
admiração pelo nosso atual Presidente, e' profunda. 
Reconhece seus grandes feitos. Relembra o discurso do Presidente 
Emilio Garrastazu Médici: “Impõe-me, assim, o Alto Comando das 
Forças Armadas, mais um dever a cumprir. Não me cabe o direito 
de fuga. Revolucionário desde a mocidade, atuei, em 1964, direta- 
mente sob as ordens do Marechal Costa e Silva, a cujo govêrno 
também pertenci. “Durante esse estreito convívio, aproilundou-se 
a minha amizade e admiração por aquele eminente chefe militar e 
estadista. É, portanto, compreensível que, ao sentimento de pesar 
de todos os brasileiros pelo sofrimento que atingiu o Presidente 
acrescente-se, em meu íntimo, a tristeza maior do companheiro 
de mocidade, de vida militar e de serviço público”. Não desejaria 
substituí-lo, muito menos em tão duras circunstâncias. Mas 
aprendi com o próprio Marechal Costa e Silva, que o destino do 
soldado não lhe pertence. Nem lhe é permitido escolher encargos”. 
Sei de minhas dificuldades, mas procurarei ultrapassá-las pe- 
la escolha de auxiliares capazes, dignos e patriotas que, 
em qualquer circunstância, tenham os interêsses nacionais 


acima de seus próprios”. A Revolução de Março de 1964 deu 
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um novo destino ao Brasil, e sua obra, começada com o Mare- 
chal Castelo Branco - de saudosa memória - não pode ser concluí- 
da pelo Marechal Costa e Silva, infelismente enfermo e inca- 
pacitado para o cargo”. Cabe-me, portanto, por imposição de 
meus pares prosseguir no rumo traçado por esses dois eminen- 
tes brasileiros”. Estas palavras são partes do discurso do nosso 
grande estadista que na opinião do sr. Eden Luiz de Fegueire. 
do, está transformando o nosso país, colocando-o entre as nações 
mais civilizadas do continente Sul Americano. Um fato digno 
de registro é que o avô do sr. Eden Luiz de Figueiredo, que 
chamava-se Juvêncio de Araújo Figueiredo, é autor de um li- 
vro denominado “POESIAS”. Nasceu em Desterro (hoje Floria- 
nópolis), a 27 de setembro de 1864. Os seus estudos não foram 
além das letras primárias, que não chegou a completar. Os primei- 
ros versos escreveu no jornal “Regeneração”, quando tinha apenas 
quinze anos. Desde cedo revelou inclinação, também para o de- 
senho. Vitor Meireles, amigo de D. Pedro II, conseguiu com o 
Imperador um lugar para Araújo Figueiredo na Esccla de Belas 
Artes, com direito a viagem à Europa. O poeta não aceitou a 
oferta, em virtude do falecimento da mãe, pois desejava afas- 
tar-se da família em momento tão doloroso. Com a morte do 
pai, pouco tempo depois, tornou-se arrimo da família, compos- 
ta de quatro irmãos, uma velha prima e a tia Felicidade, em 
cuja casa moravam, num sítio localizado nos Coqueiros, à bei- 
ra-mar. Entretanto, tendo conseguido emprego de tipógrafo na 
“Regeneração”, jornal do Partido Liberal Catarinense, transferiu- 
se para a cidade. Foi nessa ocasião que passou a conviver com 
Cruz e Sousa que seria daí por diante um dos seus maiores 
amigos. Virgílio Várzea, Santos Lostada e Horácio de Carvalho, 
todos jovens e todos, como ele, enamorados de um ideal de 
beleza. Eram partidárivs ardorosos do Realismo, - a “Ideia Nova”, 
como então lhe chamavam - que encontrou forte reação entre os 
românticos retardatários, principalmente no jornal em que Araú- 
jo trabalhava. .Por causa disso, indispôs-se com alguns com- 
panheiros da redação e resolveu deixar aquela gazeta, voltando 
ao sítio dos Coqueiros, onde passou a trabalhar na roça, ca- 
lejando as mãos na rude faina da lavoura, tão pouco condi- 
zente com seus ideais de poeta. Cruz ia visitá-lo, de vez em 
quando, no sítio de tia Felicidade, sendo que, de uma feita, 
ficou lá um mês inteiro, a ler e a estudar em companhia de 
Araújo, ou, como informa o Almirante Carlos da Silveira Car- 
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neiro (1), compondo lindos sonetos em cima de um meio-alquei- 
re de cedro, que serviu para medir farinha no engenho, e à 
luz da lamparina de querozene, única luz na casa da tia 
Felicidade, já com 80 anos”. Depois dessa experiencia, em que 
repartia as suas horas entre os devaneios com o mar, pelo qual 
sempre sentiu-se fascinado, e o trabalho da lavoura, militou em vá- 
rios periódicos de Desterro, como o Jornal do Comércio e Tribuna 
Popular”. Conta o Almirante Carneiro que Araújo aproveitava os 
domingos e dias Santos para confeccionar as próprias roupas, ta- 
lhando-as e cosendo-as à máquina, em casa de Carlota, uma ex- 
escrava de seus pais. Um dia, embarca no paquete “Rio Grande”, 
disposto a tentar a vida na Corte. É recebido por Oscar Rosas, 
que o apresenta, logo na primeira noite, a Olavo Bilac, Raul 
Pompéia, Emanuel Carneiro Lopes e outros. Indo morar na 
Rua do Lavradio, ali recebeu, algum tempo depois, Cruz e 
Sousa, para o qual comprou uma cama de ferro, passando ambos 
à ocupar o mesmo quarto. No Rio, trabalhou, primeiro, na 
redação do Tempo, depois no Novidades, neste último em com- 
panhia de Oscar Rosas, Cruz e Sousa, Virgílio Várzea e Emiliano 
Perneta. Não se demorou muito no Rio de Janeiro. La”, como na 
sua terra, não se podia viver exclusivamente da pena. Eis que 
resolve deixar os amigos, companheiros de trabalho e de Boemia, 
e regressa a Santa Catarina. Não tinha um real no bolso. Merce- 
lino Baima foi quem lhe pagou a passagem. Chegando à terra 
natal, foi residir, novamente com a tia Felicidade, no sítio dos 
Coqueiros, junto ao mar. 

“A 2 de dezembro de 1891, e' nomeado Promotor Público da 
Comarca de Tubarão”. Em 1892, casa-se com Maria Conceptta 
Renzetti, filha de imigrantes italianos, nascida em Gênova. 

No Tubarão, a sua casa e' depredada por um grupo de 
malfeitores, instigados pelo partido da oposição, que ali obedecia 
à chefia do Coronel João Cabral de Melo. Avisados em tempo, ele 
e o Juiz da Comarca, Dr. Joaquim Lopes de Oliveira, disfarçados 
de mulher, fogem para a Laguna. Um mes depois o poeta e' 
nomeado para Tijucas, onde também se encontrava o Dr. Lopes. 
Em 98, eclodiu a revolução e instala-se um govêrno provisório na 
Capital Catarinense. Batalhões patrióticos organizam-se e em 
Tijucas, formam-se duas unidades: uma de infantaria e outra de 


cavalaria. Araújo Figueiredo e' nomeado Major-Fiscal, sem 
compreender coisa alguma de arte militar nem de armas de com- 


bate. Dentro de pouco tempo as forças legalistas chegam a Ita- 
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jaí. Araújo, percebendo o grande perigo que se desencadeava 
sobre ele, conseguiu fugir para o Destêrro, levando em sua com- 
panhia a família. O Juiz Dr. Lopes, seu grande amigo, e' preso e 
fuzilado. Na capital, por duas vezes seguidamente, Íci obrigado a 
transferir-se de refúgio com a mulher, que encontrava-se 
ardendo em febre, disfarçados de mendigos, a fim de 
escapar aos perseguidores. Restabelecida a ordem no Estado, 
quando este se viu livre de Moreira César, responsável por 
tantos fuzilamentos na Ilha de Amhato-Mirim, Araújo Figueire- 
do, novamente desempregado, consegue um empréstimo em 
dinheiro e monta uma olaria. Passou a ser fabricante 
de tijolos. Era proprietário e ao mesmo tempo operá- 
rio, trabalhando descalço, de mangas arregaçadas e um avental 
de couro cru, a cozer o barro que lhe proporcionaria mais que 
a literatura. Encontrou-se pela frente o malogro. Dentro de pou- 
co tempo abandonara esse trabalho, livros e tudo e empreen- 
deu viagem para Santos, onde iniciaria a vida como tipógrafo. 
Deixou a esposa e tres filhos. Na cidade Santista trabalhou, 
primeiro, no Diário de Santos, em cujo órgão publicou inúme- 
ras poesias inéditas, e, depois, na Tribuna do Povo. Dali trans- 
feriu-se para São Paulo, certo de obter melhor rentabilidade. 
Na capital Bandeirante, dormia na sede do Centro Catarinense, 
em frente ao Palácio do Govêrno. Ficou doente e permaneceu 
na cama sozinho e abandonado. O clima não lhe era propício. 
Decidiu mudar-se para Campinas, onde trabalhou algum tem- 
po no Diário de Campinas. Ocorreu um incidente com o dire- 
tor do jornal, um coronel a propósito dos degolamentos de 
que era acusado Gumercindo Saraiva, fê-lo rumar para Itu, 
onde foi trabalhar nas oficinas gráficas do Convento do Sagra- 
do Coração de Jesus. O Almirante Carneiro, frizou “que em 
Itu, pôde desfrutar, finalmente, uma estada satisfatória, apro- 
veitando a excelente biblioteca do Colégio, cujo Reitor, o Pa- 
dre Bartolomeu, ja” estivera em Santa Catarina e fôra profes- 
sor do Dr. Luis da Gama Rosa, ex-Presidente da Província. 
O sacerdote diz ainda o biógrafo do poeta - propôs trazer, à 
sua custa, a família de Araújo para Itu; mas o aparecimento 
da febre amarela e o tifo, que ali grassava, levaram-no a ten- 
tar emprego em outras cidades. Não o conseguindo, regressou 
à capital Paulista. Foi nesse momento de grande sofrimento, 
quando estava sem emprego e sem destino, que lhe chega O 
convite do Coronel Jose' Fernandes Martins, da Laguna, para 
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trabalhar em um colégio recém-fundado naquela cidade. Antes 
de partir para o Sul, resolve ir primeiro ao Rio de Janeiro, 
objetivando rever os amigos, principalmente Cruz e Sousa, 
com o qual sempre revelou-se uma intensa amizade. Ali co- 
nheceu Gavita, mulher de Cruz, e os quatro filhos do casal. 
Privaram-se num diálogo de grande emoção e alegria, onde 
recordaram os dias em que, juntos cavaqueavam, estudavam e 
poetavam no pitoresco sítio da tia Felicidade, e os amigos que 
haviam deixado na longínqua Destêrro. Cruz tinha um desejo 
ardente de voltar ao torràão natal; o desencanto, a 
doença e a tristeza de umavida pobre e cheia 
de amargura aumentavam-lhe, dia a dia, as fundas e inestan- 
cáveis saudades. Depois de algum tempo, encontrando-se já em 
Laguna, Araújo recebe carta de Cruz, da qual destacamos este 
trecho: “Fala com o teu amigo José Fernandes Martins, e ar- 
ranja com ele uma condução no paquete “Industrial” para mim, 
para Gavita e para os meus quatro filhos. Se escapar da morte, que, 
no entanto, julgo próxima, ajudar-te-ei no teu colégio, ouviste? 
O teu, pelo coração e pela arte-Cruz e Souza”. Deploravelmente, 
nada pôde fazer Araújo pelo amigo que necessitava dos seus 
préstimos, pois havia encontrado forte oposição por parte dos 
dirigentes do colégio, a qual alegou a circunstância de tratar- 
se de um homem de côr, o que poderia prejudicar o estabele- 
cimento...Um mes depois, chega-lhe a notícia da morte do in- 
comparável poeta de Broquéis. O colégio funcionou apenas dois 
anos e fechou as portas em virtude da concorrência de outro, 
criado pela Municipalidade, por motivos políticos. Araújo, trans- 
feriu sua residência para um lugarejo, juntamente com a fami- 
ha, chamado Bananal nas Laranjeiras, à margem da Estrada 
de Ferro D. Tereza Cristina. Fêz a escolha desse lugar, a fim 
de fugir à carestia da vida. No Bananal, dedicou-se à pesca de 
siris para matar a fome. O filho recém-nascido fôra medicado 
“à luz da lua, coada pela janela, pois não havia sequer uma 
vela de sebo em sua casa. Sua vida foi áspera e envolta das 
maiores perplexidades. Araújo Filho era um  adépto fervoroso 
do Espiritismo. Suportou humildemente os mais duros reveses 
da existência. Sua fé inquebrantável, sua persistência e seu 
caráter sólido, deram-lhe fôrças para suportar com galhardia as 
agruras do destino. Ao completar 46 anos de idade, pôde viver 
tranquilamente, sem o fantasma da fome a seguir-lhe os passos, 
começando a dispensar maior confôrto à família, cada vez mais 
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numerosa. Graças a empenhos de Santos Lostada, velho amigo 
da quadra juvenil, também escritor e poeta, conseguiu coloca- 
ção certa como Sub-diretor da Secretaria do Congresso Repre- 
sentativo do Estado, em Florianópolis, passando mais tarde a Di- 
retor, cargo em que permaneceu até seus últimos dias. Faleceu 
a 6 de abril de 1927. Além dos livros publicados-Madrigais (1888) e 
Ascetério (1904)- deixou por enfeixar em volume as seguintes co- 
letâneas de versos: Praias de Minha Terra, Novenas de Maio, Filhos 
e Netos e Versos Antigos, além de poesias esparsas. Foi o funda- 
dor do jornal “O Abolicionista”, tendo trabalhado na redação de 
Gil Brás, da Tribuna Popular, da Regeneração, de o Estado (la. 
fase) diversos jornais do Rio, como o Diário de Notícias, Folha 
Popular, Cidade do Rio, de José do Patrocínio; e outros. 
Foi membro da Academia Catarinense de Letras e 
do Centro Catarinense de Letras. A Academia celebrou o cente- 
nário de nascimento do poeta com uma sessão solene, tendo 
falado, na ocasião, além de outros, o almirante Carlos da Silvei- 
ra Carneiro, que apresentou minucioso trabalho, referto de 
informações sobre a vida do poeta. Na conceituação de Andrade 
Muricy, Araújo Figueiredo, era considerado na época, “príncipe 
dos poetas catarinenses, título que a imprensa repetidamente 
empregou noticiando o seu desaparecimento”. 

Para Othon D'Ela, ele foi o poeta da saudade do mar. Mas, 
em suma, digamos, poeta da sua terra, pois não cantou apenas 
o mar e os crepúsculos saudosos, senão que, nas suas estrofes, 
também engastou muitas das feições e tradições que ela amoro- 
samente lhe oferecia, como as rendeiras, os canoeiros, o velho en- 
genho das tarinhadas, a faina do arrastar das rêdes, a bulhenta ale- 
gria do boi-na-vara, as procissões festivas, as sonoras e doiradas no- 
venas de maio... A sua poesia não é a concha nacarada dos cinze- 
ladores da forma, dos miniaturistas do verso, mas o buzío simples 
da praia que recolheu as ressonâncias do mar e que guarda, 
também, as vozes alegres ou plangentes com que se expressou o 
coração do poeta. Em síntese o grand? poeta deixou marcas 
imorredouras em terras de Santa Catarina, Rio de Janeiro e 
São Paulo. 


PEDRO MARTINEZ ZURANO — Apucarana 


Nasceu na Província de Almeria, Espanha, a 10 de outubro 
de 1907, sendo filho do sr. Francisco Martinez Soler e da sra. 
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Izabel Zurano Ariza. É consorciado com a sra. Marcelina Cebrian 
Zurano, advindo-lhes pela graça do Onipresente e Oniciente Criador 
Universal os seguintes filhos: Dr. Francisco Martinez Cebrian, 
formado médico pela Faculdade de Ciências Médicas da Universi- 
dade Católica do Paraná; Dr. Hélio Martinez Cebrian, formado 
médico pela Universidade Federal do Paraná; Dr. Emilio Martinez 
Cebrian, formado médico pela Universidade Federal do Paraná; 
Dr. Pedro Martinez Cebrian, formado pela Escola de Agronomia 
e Veterinária do Paraná; Nelson Martinez Cebrian, esta' cursando 
o 2º ano na Escola de Agronomia e Veterinária do Paraná; e 
Rosângela Martinez Cebrian, esta' cursando o 2º ano de Bioquími- 
ca. O sr. Pedro Martinez Zurano, veio para o Brasil em 1918, 
com seus pais, Íixando-se de início em Botucatu, Estado de São 
Paulo. Naquela cidade paulista o nosso biografado permaneceu 
ate' 1923. A seguir mudou-se para Quata”, região da Alta Soroca- 
bana, num lugar denominado João Ramalho, Fazenda Paget e que 
na época representava a região mais produtiva do interior do 
Brasil. Em 1939, transferiu-se para Apucarana, onde reside ate' 
hoje. Quando fixou-se na cidade alta, instalou o primeiro bar da 
cidade e foi o primeiro a adquirir mesas de snooker, objetivando 
proporcionar diversões aos moradores desta importante e históri- 
ca unidade paranaense. Durante vinte e um anos, dedicou-se aos 
trabalhos da lavoura, onde enfrentou os piores desiiladeiros da 
existência. Sofreu muito em sua vida, quando se encontrava nas 
árduas lutas do campo. Decorrido 21 anos de sofrimento atroz e 
pungente, decidiu mudar-se para a cidade. Em 1944, iniciou-se 
outra grande epopéia de sua vida no mundo do cinema de nosso 
Estado. Construiu, juntamente com seu cunhado sr. Antonio 
Loureiro Traldi, um prédio de um pavimento, onde Íiuncionava o 
Cine Apucarana, permanecendo ali até 1949. Seguidamente, prosse- 
guiu em suas atividades no Cine Ópera, ocasião em que asso- 
ciou-se com uma iirma de Botucatu, sendo que este entrelaçamen- 
to de sociedade permanece ate' hoje. Em 1957, ao constituir uma 
sociedade com o Departamento Geral de Filmes, de Botucatu, 
construiu um prédio dos mais luxuosos do Parana”, onde funcio- 
na o Cine Fenix. Havia prosseguido a construção que tinha sido 
iniciada pelo Consórcio Melhoramentos de Apucarana. Continua 
em franca atividade com o cinema, exibindo os melhores iilmes 
da atualidade. O sr. Pedro Martinez Zurano, e' sócio-proprietário 
do Cine Guaruja' de Jandaia do Sul e e' também sócio proprie- 
tário de outros cinemas: Cine Plaza, Cine Maringa' e Cine Hori- 


JAMIL ELIAS rag. 


zonte, todos instalados na cidade canção. Suas atividades como 
proprietário de cinemas, foram mais longe. É sócio-proprietário 
do Cine Iguaçu, de Jacarezinho, sendo ainda sócio-proprietário do 
Cine Umuarama e Cine Guarani, também de Umuarama. Um fato 
digno de nota e' que o Dr. Francisco Martins Cebrian, e" sócio- 
proprietário do Hospital São Paulo de Umuarama, sendo ex-esta- 
giário da Santa Casa de Santos e era médico da Preieitura 
Municipal daquela cidade. Conseguiu a cadeira por concurso, 
caracterizando sua inteligência admirável. O Dr. Antonio Martinez 
Cebrian e' proprietário do Hospital Santa Cruz de Cruzeiro D'oes- 
te, a propósito um dos melhores de nosso Estado. Os doutores 
Helio Martinez Cebrian, encontra-se fazendo estágio no Hospital 
das Clínicas de Curitiba, no setor de Ortopedia e Emilio Martinez 
Cebrian, esta' fazendo estágio num hospital de Campinas, no 
setor de Raio X, As suas lilhas Izabel Martinez Cebrian e Maria 
Martinez Cebrian são professoras e somente Izabel, e' que atual- 
mente exerce o magistério na cidade alta. Pedro Martinez Zurano, 
deixou para traz um passado de lutas, havendo desifraldado sua 
bandeira de trabalho e de sacrifícios. Não contempla mais a 
vastidão das selvas incultas. Hoje, encontra-se numa cidade civili- 
zada e evoluida. Tudo nele e' vida, e' movimento, e' ação e 
dinamismo. Em suas veias corre o sangue dos seus ancestrais. 
Alcançou a maioridade, em virtude dos seus extraordinários lan- 
ces de inteligência. A sua semente, ainda, continua produzindo 
bons frutos, tornando-se estrela de primeira grandeza. Instado 
sobre o Presidente da República Federativa do Brasil, Emilio 
Garrastazu Médici, o sr. Pedro Martinez Zurano, fez referencias 
elogiosas ao nosso grande estadista, considerando-o um dos 
melhores presidentes que ja' tivemos em toda a história brasilei- 
ra. Fez empenho de mencionarmos, pelo menos parte do seu 
discurso histórico, quando assumiu a Presidência de nosso País. 
“O meu Governo vai iniciar-se numa hora difícil. Sei o que sente 
e pensa o povo, em todas as camadas sociais, com relação ao 
fato de que o Brasil ainda continua longe de ser uma nação 
desenvolvida, vivendo sob um regime que não podemos conside- 
rar plenamente democrático. Não pretendo negar essa realidade, 
exatamente porque acredito que existem soluções para as crises 
que a criaram ou que dela decorrem. E estou disposto a pô-las 
em prática. “Desse modo, ao término do meu período administra- 
tivo, espero deixar definitivamente instaurada a democracia em 
nosso país e, bem assim, fixadas as bases do nosso desenvolvi- 
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mento econômico e social. Advirto que essa não poderá <er 
obra exclusiva da administração pública, e sim, uma tarefa glo- 
bal da Nação, exigindo a colaboração dos brasileiros de todas as 
classes e regiões. “Democracia e desenvolvimento não se resumem 
em iniciativas governamentais: são atos de vontade coletiva que 
cabe ao Govêrno coordenar e transformar em autênticos e efe- 
tivos objetivos nacionais”. “É preciso ficar claro que não vamos 
restabelecer as instituições que nos levaram à crise de 1964. 
Jamais voltaremos aquele sistema político que subjugava com- 
pletamente a vontade popular ao jôgo das manipulações de cú- 
pula”. Nem áqueles desregrados impulsos de desenvolvimento, 
mais intuitivos que racionais, e que acabaram  redundando na 
torrente inflacionária”. Temos viva lembrança de que, por efei- 
to daquele sistema, foram-se distinguindo, no país, uma mino- 
ria integrada nas instituições e uma grande maioria 
marginalizada. Com o tempo, passamos a enfrentar o risco de 
uma cisão interna, chegando ao ponto que obrigou as Fórças 
Armadas a intervirem para salvar a unidade nacional, evitando 
a desagregação e o caos”. Desse modo, as instituições não foram 
assaltadas pelos militares, como pretendem apregoar os inimi- 
gos da Revolução, mas, de fato, foram sustentadas pelos mes- 
mos, no auge da crise, que ameaçou cindir a Nação, entre uma 
minoria com participação na ordem econômica e política e, de 
outro lado, uma maioria não dispondo de qualquer renda e, 
consequentemente, sem meios práticos de poder exercer ou 
exigir os seus próprios direitos, vivendo em condições que, co- 
mo observou o Papa Paulo VI, na sua histórica visita ao nos- 
so Continente, não se coadunam com a dignidade espiritual do 
homem”. Por tudo isso, é inaceitável o retôrnc à situação pré- 
revolucionária. “ Repudiamos a pregação dos extremistas, que 
exigem, e de forma primária, a Cestruição das instituições”. E 
também o apêlo de oligarquias que recomendam a sua inalte- 
rável manutenção. Nosso dever é impor-lhes uma profunda 
transformação pela qual deixem de servir aos privilégios de 


minorias, para atender aos supremos interêsses do país”. Essas 
são algumas palavras de um discurso sumamente histórico para 
a Nação Brasileira, que o sr. Pedro Martinez Zurano, gostaria 
de lê-las através de “Fatos do Meu Paraná”. O sr. Pedro, sen- 
te-se um homem realizado no tocante .a situação brasileira, 
tendo à frente desta grande Pátria, um homem que pensa em 


JAMIL ELIAS Pag. 226 


lugar de cem milhões de brasileiros, que aqui vivem, que aqui 
se encontram integrados, certos de que o Brasil, dentro de mais 
alguns anos sera' a maior Nação do Globo Terrestre. 


SEVERINO BOMBARDA — Corbélia 


Nasceu em Lagoa Vermelha, Estado do Rio Grande do 
Sul, a 26 de agosto de 1930, sendo filho de João Bombarda e 
da sra. Cecilia Bombarda (seu progenitor já falecido). E con- 
sorciado com a sra. Nair Feiten Bombarda, tendo os filhos Ce- 
drik Bombarda, Nabuco Bombarda, Luziléia Bombarda e Rudel- 
vi Senair Bombarda. Em sua cidade natal o sr. Severino Bom- 
barda viveu por 12 anos. Ali cursou o primário. É possuidor 
de uma inteligência admirável. Seu espírito clarividente fê-lo 
um dos homens mais ricos do Oeste Paranaense. Não obstante 
sua fortuna incalculável é dono de um coração boníssimo e 
cheio das melhores virtudes. Ao sair de Lagoa Vermelha, mu- 
dou-se para São José do Ouro, no mesmo Estado, onde perma- 
neceu por quinze anos. Em Veranópolis, estudou o ginásio. Na 
mesma cidade ingressou no Seminário Seráfico, pois desejava 
ser padre. Estudou durante quatro anos. Em São José do Ouro, 
juntamente com seus pais, eram proprietários de uma casa co- 
mercial. O sr. Severino Bombarda, numa atitude louvável par- 
ticipou ativamente da emancipação política de São José do Ou- 
ro. Em 18 de setembro de 1960, mudou-se para Corbélia onde 
reside até hoje. Quando fixou-se em Corbélia, adquiriu a “Ser- 
raria Sapucai”, em cuja atividade permaneceu por vários anos. 
Em 1965, comprou a Madeireira Noroeste Ltda.”, situada no 
km. 4 (saída para Central). Possui 300 metros quadrados de 
construção, num terreno de dez alqueires. Possui outra em São 
Miguel do Iguaçu, de 300 metros quadrados de construção, nu- 
ma área de quinhentos alqueires. Essa construção o sr. Seve- 
rino conseguiu o modelo na Alemanha, quando lá estivera em 
1970. Constitui a única no Parana”. Possui nessa fazenda um 
dos melhores plantéis de gado do Estado do Paraná. Construiu 
uma mangueira para recolher o gado, considerada a melhor do 
Brasil, segundo seus informes. (rado da raça nelore constitui o 
seu “fraco . Tem condições de expôr em todas as exposições 
de âmbito nacional. Em sua fazenda, destinou trinta alqueires 
para plantio de hortelã e para criação de suínos da raça du- 
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roc é landraci. Conta com duzentas unidades. É considerado 
um dos maiores exportadores de madeiras de nosso Estado. 
Vem exportando madeiras para os Estados Unidos, Inglaterra, 
Alemanha, Argentina, através dos portos de Foz do Iguaçu e 
Paranagua”. É possuidor de um registro de exportação de ma- 
deira de lei. A área de 200 alqueires, esta” situada no  muni- 
cipio de Corbélia. Devemos assinalar que seu avô sr. Antonio 
Bombarda, empreendeu uma longa viagem a cavalo de Lagoa 
Vermelha, Estado do Rio Grande do Sul à Foz do Iguaçu e 
Paranagua”. Verificou-se uma demora de seis meses, juntamen- 
te com seus quatro companheiros. Viera conhecer a região que 
encontrava-se dominada por uma selva impenetrável. O nosso 
biografado conhece todo o Brasil. Já visitou a Alemanha, ÀAr- 
gentina, Uruguai, Paraguai, França, Inglaterra, Suissa, Suécia, 
Portugal, Espanha, Itália e África. É senhor de amplos conhe- 
cimentos no tocante a tecnologia de vários países. Um fato dig- 
no de nota é que existem vinte empregados no setor de fazen- 
das; trinta no setor de serrarias e mais cincoenta no setor de 
outras industrias. Conta em outros setores mais trinta, totalizando 
130 empregados. Nada menos de setenta casas foram construi- 
das em suas propriedades. Essa poderosa crganização conta com os 
trabalhos profissionais de um renomado advogado. Segundo nos 
informou durante os longos anos de trabalho, não foi registra- 
do um caso que desabonasse essa organização. Não há  quais- 
quer denúncias em juizo. Fato inédito nos anais do Parana. 
Outro fato: fêz reflorestamento de 380 mil unidades de pinhei- 
ros e consta um projeto ja” executado de mais 380 mil pés de 
pinheiros, taeda e pinos elliottis. Eis a grande epopéia de um 
homem, que veio, viu e venceu. E' conhecido por “Jacaré” e e' 
chamado carinhosamente pela população por esse aforisma. Se- 
ria justo e admissível que todos conhecessem essa história: Se- 
verino Bombarda, quando jovem decidiu dançar um baile. Era 
longe o local do “arrasta-pé” conforme diziam. Estava com um 
terno de brim. Seus amigos o criticaram- “você com esse terno 
está parecendo com um “jacaré”. Esse nome pegou e enrai- 
zou-se de tal modo que ate' hoje todos o chamam por “jacare” ”. 
Era um jovem pobre e ninguém conseguiria profetizar seu destino. 
Seu roteiro estava traçado. Seus planos pré-determinados foram 
feitos e hoje o sr. Severino Bombarda, o famoso “jacaré”, osten- 
ta uma das maiores fortunas do Brasil. Um fato que nos deixa 
em perplexidade e' que o conhecido “jacaré” de Corbélia” e 
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dono de uma humildade impressionante. Sua bondade irradia 
uma simpatia natural. Todos o querem bem. Desfruta de enorme 
prestígio em todas as camadas sociais, comerciais e industriais 
de Corbélia. Muitos já nos disseram: “o jacaré, merece a for- 
tuna, porque é bom de coração”. 


DR. RUBENS NOVICKI E SUAS OPINIÕES 


O Estado do Paraná, é constituido de brasileiros advindos de 
todos os recantos do país e de outros distantes rincões, que vie- 
ram com um único fito — o trabalho. 

O resultado é este gigante que engrandece a ÃrFe- 
deração Brasileira, isto porque, todos sentiram ao aqui chegar 
que a natureza lhes dizia — “Sêde benvindos a esta terra fértil e 
generosa que enxuga o suor de teu rosto com o lenço da  pros- 
peridade”. Retratar o trabalho de sua terra e sua gente, biogra- 
far os construtores e batalhadores do progresso paranaense é o 
que se propõe o Professor Jamil Elias, a fim de que fique regis- 
trado na história pátria tão bela página sobre uma de suas uni 
dades federativas. 

Ivaiporã, 14 de dezembro de 1971. (a) Dr. Rubens Novicki 


PROMOTOR DE JUSTIÇA DE FAXINAL 


E digno dos maiores encômios o esforço do historiador Jamil 
Elias, que, incansavelmente, vem labutando no sentido de, para a 
posteridade, deixar gravados os fatos de nossa época, consubstan- 
ciados nas suas riquezas, sua terra e sua gente, relativos ao Pa- 
rana”, valoroso Estado da Federação Brasileira, tendo coletado 
larto material, que permitirá ao amanhã, conhecerem o que fomos 
hoje. 

Oromar Antonio Córdova 


JUIZ DE DIREITO DA COMARCA DE FAXINAL 
Dr. Mário kRau 
Deixamos consignado nesta página nossos profundos agrade- 
cimentos ao Dr. Mário Rau, insigne Juiz de Direito da Comarca 
de Faxinal, pelas opiniões emitidas no tocante ao livro “Fatos do 
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Meu Paraná” de nossa autoria. Suas opiniões estão vasadas nos 
seguintes termos: “O trabalho do historiador Jamil Elias, con- 
substanciado sob o título “Fatos do meu Paraná” mereceu a mi- 
nha apreciação e a minha admiração por se tratar de uma obra, 
sem dúvida, meritória, onde procura o autor buscar na própria 
fonte os elementos históricos e biogralias de inúmeros cidadãos 
que labutam neste próspero Estado do Paraná. O trabalho e' vá- 
lido e digno de encômios uma vez que perpetua o autor em sua 
obra, todos os aspectos deste valoroso Estado. 

Faxinal, 27 de outubro de 1971 

(a) Dr. Mário Rau, Juiz de Direito 


OPINIÃO DE UM GRANDE MESTRE DE APUCARANA 


Inúmeras autoridades de alto gabarito de nosso Estado, opi- 
naram de modo decisivo no tocante ao livro “Fatos do Meu Para- 
ná”. Constituem opiniões válidas por tratar-se de homens que cur- 
saram faculdades; são homens que sabem analizar o belo e o 
maravilhoso. A propósito deixamos consignados nesta página nos- 
sos profundos agradecimentos ao Prof. Durval Pinto, insigne Edu- 
cador de Apucarana, que nos trouxe a expressão de sua solidarie- 
dade, dando-nos suas opiniões sobre este compendio que vem po- 
larizando a opinião pública do Estado do Paraná. Eis o pronunci- 
amento do Proí. Durval: “Lendo o livro de Jamil Elias “Fatos do 
Meu Parana”, lembro que como professor, necessitando dados so- 
bre municípios do Norte do Parana”, procurei a Biblioteca Pública 
do Município de Arapongas e encontrei o “Livro Histórico e Bio- 
gráfico do Norte do Paraná”. Agora tenho a satisiação de opinar 
quanto ao conteudo do 2.0 livro de Jamil Elias e digo os fatos 
vividos, registrados na íntegra que serão lembrados como “VERI- 
TAS”. O meu aplauso pela obra de pesquisa realizada. 

Apucarana, no dia em que se comemora a Imagem da Pátria 
“Dia da Bandeira” 19 de novembro do ano de 1971 (Prof. Durval 
Pinto). 


BIOGRAFIAS 


Indiscutivelmente, nos dias que correm, impera em todo o 
mundo, especial interesse pelas biografias. Aliás, a vida dos gran- 
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des homens — o que eles foram, pensaram e produziram, sempre 
despertou viva curiosidade. Tal motivo inuiu para que se fizes- 
se do Dicionário Enciclopédico Brasileiro uma obra particular- 
mente rica em notas biográficas sobre cientistas, filósofos, milita- 
res e estadistas, tanto estrangeiros como nacionais. Por uma ra- 
zão fácil de compreender, deixamos de mencionar os nomes de 
brasileiros ilustres que ainda vivem, com exceção única dos Pre- 
sidentes da República. (transcrito do Dicionário Enciclopédico 
Brasileiro Ilustrado) Organizado sob a direção do Professor Alva- 
ro Magalhães com a colaboração de Francisco Fernandes, Érico 
Veríssimo, Everardo Backheuser, Arolco de Azevedo, Balduino 
Rambo. S. J., Amaral Fontoura e mais 50 professores e especia- 
listas (Edição da Livraria Globo) Rio de Janeiro - Porto Alegre - 
São Paulo. 


HENRIQUE LIPSKI — Laranjeiras do Sul 


Nasceu em Vila Carlos Gomes, em Erechim, Est. do kio 
Grande do Sul, a 2 de setembro de 1921, sendo lilho do sr. Jose 
Lipskie da sra. Francisca Lipski (mãe ja” falecida). | consorciado 
com a sra. Lucia Chrusciaki Lipski tendo do feliz matrimonio os 
filhos: Luiz Carlos Lipski, Antonio Celso Lipski e Vera Elizabeth 
Lipski. Constitui uma família muito benquista nos meios sociais 
de Larajeiras do Sul. 

Quando radicou-se nestas paragens, precisamente em I5 de 
março de 1950, passou a trabalhar como empregado. Essa ativi- 
dade teve a duração de dois anos. Antes, porém, o sr. Henrique, 
havia conhecido em 1947, Salto Grande e Pato Branco, Est. do 
Parana”. Empreendera uma viagem a cavalo de Carios Gomes à 
região de Pato Branco. Antes de sua longa jornada, ainda moço, 
serviu como voluntário, no 7.0 Batalhão de Caçador, no tempo da 
guerra. Apresentou-se em 1939. Permaneceu no Batalhão durante 
3 anos e meio, quando logo depois, pediu sua transferência para 
o Colégio Preparatório para Oficiais do Exército, como soldado 
especialista. Ali ficou por dois anos, onde recebeu carteira de 
reservista de la categoria. Fóra ierrador especializago. Após ser- 
vir como soldado, recebera menção honrosa, elogios e recompen- 
sas: em 22 de julho de 1940; foi louvado pela disciplina e garbo 
militar, boa apresentação e aproveitamento na instrução demons- 
trada nas diversas partes de inspeção levada au cíeito pelo Exmo. 
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sr. General Cmte. da Região. km 19 de setembro de 1941: — Foi 
louvado pelo sr. 20 Tenente Vet.o  Deolindo Ferreira, por ser 
muito trabalhador, disciplinado, atencioso e dedicado com afinco 
no cumprimento das difíceis tarelas a ele confiada. Em 15 de Ju- 
nho de 1942: — Foi louvado pelo sr. Cmte. do 7.0 B. C. pelo es- 
lorço dispendido com dedicação no exercício de suas funções. 
Em 10 de setembro de 1942: — Foi louvado pela atitude correta 
que manteve durante o primeiro período de instrução. Em 8 de 
janeiro de 1943: —— Foi elogiado pela disciplina, esforço e Doa 
vontade com que tem se conduzido. Em 4 de março de 1943, o 
Capitão Cmte. da U.M.B., comunicou que em cumprimento a ordem 
constante do boletim 34, de 10 de março de 1943: — Foi louvado 
pelo Cmte. da Cia. Extra da E.P.P.A. pela colaboração, boa von- 
tade e disciplina. 

A nosso ver, na condição de historiadores, ressaltamos as 
qualidades desse homem cumpridor dos seus deveres, perante a 
sua lamília e a pátria brasileira. O nosso concidadão, logo após 
seu trabalho de empregado em Laranjeiras, mediante colaboração 
de um tio seu, levando o nome de Honório Babinski (ja' falecido), 
conseguiu instalar uma loja de tecidos no Distrito de Herveira. 
Dedicou-se a esse metier por dois anos. Casou-se em seguida em 
14 de abril de 1953. Depois da realização deste fato importante 
ocorrido em sua vida, trabalhou mais sete meses com o mesmo 
ramo. Seguidamente, veio para Laranjeiras do Sul, onde ingres- 
sou como sócio do Bar Central, em conjunto com seu cunhado sr. 
João Chrusciaki. Continuou com este trabalho pelo tempo de qua- 
tro meses. Posteriormente, adquiriu dois lotes de terra de cinco 
mil metros quadrados, onde havia um Posto de Gasolina, não 
muito grande. Mais tarde, ampliou o Posto, denominado Posto 
Texaco, e, construiu também, a Churrascaria Tupã. Encontra-se 
até hoje em plena atividade. Construiu uma casa residencial em 
Curitiba, objetivando proporcionar estudos a seus filhos. Sua filha 
Vera Elizabeth, em 25 de setembro de 1971, debutou no Clube 
Pinheiros de Laranjeiras do Sul. 

O nome do sr. Henrique Lipski, ficara' perpetuado na Histó- 
ria do Parana, pelas suas realizações, por tudo que tem feito pa- 
ra atingir um alto nível da pertfectibilidade e o seu nome através 
das eras vivera”. É o exemplo que fica e que se renova constan- 
temente entre os homens valorosos de nosso Estado. 
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FRANCISCO MIERZVA — Laranjeiras do Sul 


Nasceu em Curitiba, Estado do Parana”, a 2 de dezembro 
de 1898, sendo filho de Jose' Mierzva e da sra. Catarina  Mi- 
erzva, ambos ja” falecidos. Casou-se com a sra. Josefa Vaek, 
em Campo Largo, por volta de 1920. No ano seguinte sua es- 
posa viera a falecer. Em 1.0 de maio de 1922, contraiu, nova- 
mente, núpcias com a sra. Josefa Rigi Mierzva, em Guarapua- 
va, cidade histórica do Paraná. Do seu segundo matrimonio ad- 
vieram-lhes pela graça de Deus os seguintes filhos: Pedro 
Mierzva Sobrinho, casado com a sra. Tereza Palinski; Rosa 
Mierzva, casada com Jose” Segunda, ja” falecido; Verônica, ca- 
sada com Augusto Novicki, ja' falecido; Aloizio Mierzva, casa- 
do com a sra. Verônica Kaspka; Augusto Mierzva, casado com asra. 
Ana Palinski; Paulina Mierzva, casada com Venceslau Palinski; Jo- 
se' Mierzva, casado com a sra. Maria Segunda; Alexandre Mi- 
erzva, casado com a sra. Lidia Kubiak; Antônio Mierzva, casa- 
do com a sra. Vanda Buguey. O sr. Francisco Mierzva, possui 
trinta e quatro netos e mais quatro netos de criação. Além 
dos netos, ainda possui sete bisnetos. Durante sua infância vi- 
veu em Curitiba. Em 1920, mudou-se para Guarapuava onde 
residira por onze meses, num lugar denominado “Cara Pinta- 
da”, hoje: “Arrôio Fundo”. Era naqueles tempos um simples 
lugarejo. Durante esse tempo permanecera na lavoura, onde 
sofreu os mais duros embates da existencia, mas sempre con- 
fiante num futuro promissor. Naquela região dedicava-se aos 
trabalhos de colono. O sr. Francisco Mierzva,”havia conhecido 
um cidadão que se chamava Generalnj, que era Consul Polo- 
nês. Este cidadão comandava os imigrantes poloneses no Bra- 
sil e também havia conhecido um engenheiro de nome Ladis- 
lau Radeski, que o trouxe para a Colonia “Mola Faca” confor- 
me o axioma popular. Hoje denomina-segregião de Laranjeiras 
do Sul. Nesta região, viera para se acampar, a fim de adquirir 
uma área de terras da conhecida Colonia “Mola Faca”. Havia 
nos tempos de outrora uma selva impermeável. Havia também 
uma estrada oficial que ligava Foz do Iguaçu à Ponta Grossa. 
O nosso biografado havia presenciado a existência de animais 
selvagens e perigosos. O sr. Francisco, possuidor de uma fe' 
inquebrantável e coragem dos gigantes adentrou mata a den- 
tro, objetivando instalar-se definitivamente. Enfrentara noites 
mal dormidas e um sofrimento atroz. Representava o grande 
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pioneiro que iria impulsionar o progresso de Laranjeiras do 
Sul. Centenas de vezes havia desafiado as intempéries e a 
própria morte. Quando pretendia fixar-se na região supra men- 
cionada, havia saído de Guarapuava, com uma carrocinha, cujo 
destino era o Rio Virmond. Verificou-se uma demora de oito 
dias. Instalara-se à beira desse rio e prestava serviços a todos 
que desejavam ir à Guarapuava. Cobrava a quantia de um cen- 
tavo e meio na moeda corrente. Esse total compreendia cada 
viagem que se realizava. Virmond à Guarapuava, era o itine- 
rário constante. Vivia, também, passando tropas que se diri- 
giam à Foz do Iguaçu. Em síntese, transacionava com os mais 
variados negócios. Logo após sua fixação nestas paragens, ha- 
via comprado uma área de sessenta alqueires de terras, na 
proporção de dois centavos em moeda corrente. Ao derrubar 
as matas, plantara cereais. É considerado um pioneiro autêntico 
da região de Laranjeiras do Sul. Um fato digno de nota é que 
o sr. Francisco Mierzva e seu irmão Valentin, ja' falecido, fo- 
ram os primeiros que fixaram-se na região “Mola Faca”. A 
seguir, vieram o sr. Adão Vasik com sua família. O terceiro 
morador era o sr. Valentin lachinski em companhia do seu 
irmão Jose” e família. Depois, viera o sr. Leopoldo Badoski. Ali 
iniciou-se a grande epopéia no desbravamento da mata virgem, 
que daria lugar a uma nova civilização que haveria de surgir 
dentro de alguns anos. O sr. Francisco Mierzva, dedicou-se aos 
trabalhos da agricultura por vinte e cinco anos. Jamais afas- 
tara-se daqueles que necessitavam dos seus préstimos. A socie- 
dade denominada “ROBUT”, encontrou em nosso biografado 
um dos seus fundadores e hoje funciona com as seguintes ca- 
racterísticas: “Sociedade Robut Instrutiva. É fundador da Igre- 
ja Nossa Senhora Monte Claro, cuja fundação deu-se em 1927. 
O sr. Aloizio, que é filho do sr. Francisco Mierzva, foi o pri- 
meiro a ser batizado na Igreja em epígrafe. O Padre João 
Gualberto Pogrzvba, foi o primeiro vigário da Igreja e que em 
1935, havia sido elevada à categoria de paróquia. A seguir, 
viera o Padre Estanislaw Cebola, que era pároco da Igreja. 
Quando formou-se a Vila Virmond, o sr. Francisco fôra nomea- 
do Inspetor Policial, em cujo cargo permaneceu por doze anos. 
Posteriormente, fôra nomeado Delegado de Polícia, permane- 
cendo por seis anos. Um fato de capital importância é que o 
sr. Francisco Mierzva, sofrera um impacto terrível motivado 
pela revolta desencadeada em 1924, em nosso país. Soldados 
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de outras paragens, transitaram por Virmond e levaram anri- 
mais, alimentos e outros viveres na base da “pesada”. Sérios 
prejuizos foram causados ao sr. Francisco Mierzva, que prati- 
camente estava começando sua vida. Outros moradores haviam 
sofrido idênticos prejuizos. Em 1932 e 1933, eclodiu outra re- 
volução no Brasil, causando os mesmos dissabores aos que re- 
sidiam na região de 
Virmond. Segundo cons- 
tatamos, por informa- 
ções do  biografado, 
após a revclução, ve- 
rificou-se a miséria que 
invadiu todos os lares 
dequeles tempos. O Pa- 
raná estava em crise. 
Tornava-se mister, rea- 
lizar uma nova arranca- 
da objetivando uma 
estabilização mais a- 
centuada. Dentro de 
alguns “anos, realmen- 
te, o Estado do Para- 
ná, experimentou me- 
lhores dias. Em 1941, 
o Paraná já havia al- 
cançado seu apogeu. 
Discorrendo ainda so- 
bre o sr. Francisco 
wllerzva, devemos fri- 
zar que o mesmo foi 
o primeiro cidadão que 
conduzia tropas de sui- 
nos para Guarapuava, 

“  Cujo percurso era rea- 
Sr. Francisco Mierzva sua esposa e lizado a pe. Havia 

netinha 





uma demora de quinze 


dias e para Ponta (irossa, uns quarenta dias aproximadamente. 
Em 1945, conseguiu comprar uma área de duzentos alqueires 
de terras. Seus filhos ajudavam-no nesta grande tarefa. Duran- 
te três anos efetuara os pagamentos das terras. Adquiriu de- 
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pois mais 115 alqueires. Em 1948, organizara uma casa co- 
mercial em Virmond, que leva a seguinte razão social: “Casa 
Virmond”. No mesmo ano comprou um caminhão. Seus nego- 
cios cresceram, tornando-se um dos homens mais respeitados 
da região. Em 1949, instalou uma serraria denominada “Serra- 
ria São Francisco”, situada na Restinga Grande, pertencente 
ao município de Guarapuava. Nesta região verifica-se uma 
área enorme de pinheirais. Durante vinte e cinco anos efetua 
vendas de madeiras para uma firma de Ponta Grossa, denomi- 
nada: “Irmãos de Bortoli, situada na Avenida Duque de Ca- 
xias, 40. Não obstante suas atividades de industrial, possui um 
plantel enorme de quinze mil unidades de suinos. São possui- 
dores, juntamente com seus filhos de duzentas unidades de 
gado. Essa família possui treze veículos motorizados, incluin- 
do caminhões, automóveis, peruas e um trator de esteira. A 
área de terras pertencente ao sr. Francisco e seus filhos atin- 
ge à casa dos mil e duzentos alqueires. Constitui uma famí- 
lia realizada. Hoje são milionários. Em 1968, o sr. Francisco, 
prestou sua efetiva colaboração no tocante a fundação da Coo- 
perativa Agro-Pecuária Mixta Laranjeiras do Sul Ltda. cuja 
sigla é a seguinte: “CAMILAS”, que desponta de modo  notá- 
vel no cenário paranaense. Em Laranjeiras do Sul, o nosso 
concidadão ja” exerceu militância política, tendo sido vereador 
dos mais atuantes no Legislativo Municipal. De 1948 a 1952, 
exerceu o mandato. Outro fato que merece um registro todo 
especial é que o sr. Francisco Mierzva, marcou os corações dos 
seus filhos com uma data histórica em sua vida. Festejou no 
dia 1.0 de maio de 1972, juntamente com sua prestimosa es- 
posa, filhos e uma enorme multidão de pessoas, as “Bodas de Ou- 
ro”, numa prova clara e insofismável de unidade cristã. Reali- 
zou uma das melhores festas que se tem notícia em todos os 
quadrantes deste Parana”. buliçoso e pujante. A população de 
várias unidades do Parana”, nos dias contemporâneos, rende o 
tributo de sua admiração a esse herói anônimo que muito ja' 
realizou em prol do bem comum. Seus méritos são incontes- 
táveis. O caráter do sr. Francisco Mierzva, é feito em moldes 
irrepreensíveis, argamassado em sentimentos puros. Sempre es- 
tivera ligado aos liames de afetividade familiar. Individualidade 
marcante e singular, seu conceito admirativo esta” comprovado 
dentro do mais são patriotismo. Ânimo forte, que se não que- 
branta nas lutas, antes se revigora a cada dia que passa. Sen- 
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timo-nos orgulhosos de tê-lo em nossas páginas, na qualidade 
de um cidadão que deixou marcas imperecíveis neste pedaço 
da América do Sul. 


PAULO PIMENTEL — Palotina 


Nasceu em Bernardino de Campos, Estado de São Paulo, a 
8 de junho de 1934, sendo filho do sr. Pedro Pimentel e da sra. 
Candida Garcia Pimentel. Consorciou-se com a senhora Raquel 
Pimentel, advindo-lhes pela Soberana Vontade do Criador Univer- 
sal os seguintes filhos: Márcia Raquel Pimentel e Paulo Márcio 
Pimentel. O “society” de Palotina, sempre acolheu essa família 
com respeito e admiração. Paulo, ao sair de sua cidade natal ti- 
nha, apenas, três anos. Mudou-se com seus pais para Ourinhos, 
histórica unidade do Estado de São Paulo. Ali cursou o primário 
e ginásio. Em 1953, transleriu-se para São Paulo, onde ingressou 
na Escola São Luiz, onde foi estudar Engenharia Mecânica. Esses 
estudos tiveram a durabilidade de cinco anos. Paulo Pimentel 
tinha um desejo ardente de ampliar seus conhecimentos: fez de- 
zoito cursinhos sôbre mecânica no Brasil e dois na Argentina. 
Não seria demasiado afirmar que o cidadão em epígrafe, possui 
o dom da ubiqiidade com tendências para ser um grande educa- 
dor. O destino lhe reservara um lugar proeminente: passou a le- 
cionar mecânica e lavoura mecanizada, aliás muito oportuno nos 
dias contemporâneos. Nada menos de dois mil estudantes ja” fo- 
ram devidamente preparados por Paulo Pimentel, o incomparável 
mestre de lavoura mecanizada. Sua atuação ja” se fêz sentir nas 
seguintes cidades: Palotina, Maringa”, Marechal Cândido Rondon, 
Toledo, Céu Azul, Corbélia, Medianeira, São Miguel do Iguaçu, 
Guaíra, Dourados, em Mato Crosso; Ribeirão Preto, Estado de São 
Paulo; Marília, no mesmo Estado e em várias outras importantes 
unidades. Em 1966, iniciou seus trabalhos de instrutor nesse cam- 
po, onde conseguiu polarizar a opinião de fodos que integram es- 
te pujante Estado do Parana”, considerado o segundo da Federa- 
ção Brasileira. Um fato digno de nota e' que o sr. Paulo Pimen- 
tel, cxerce o cargo de Presidente da Liga Regional de Esporte 
Vale Piquiri, tendo sido o principal fundador dessa agremiação. 
É membro do Rotary Club de Rondon, onde tem sido um dos 
seus baluartes. Como podemos verificar o sr. Paulo Pimentel, 
tem participação ativa em várias comunidades, patenteando seu 
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O flagrante colhido, mostra o sr. Paulo Pimentel, sua esposa e 
sua filha srta. Marcia Raquel Pimentel e Paulo Marcio Pimentel. 
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valor pessoal e firmeza de objetividade em todos seus atos. No 
setor econômico-linanceiro esse homem causa admiração a todos 
os paranaenses. No setor da agricultura, pronuncia-se sem pre- 
venções, cônscio das suas altas responsabilidades e dos seus pe- 
sados encargos como orientador eficiente. Reitera, preliminarmen- 
te, o que ja” afirmou em outras ocasiões no tocante à lavoura 
mecanizada do município de Palotina. Numa proporção de mais 
de cincoenta por cento das lavouras da região. são mecanizadas, 
caracterizando o esforço gigantesco de um povo que sabe o que 
quer e sabe quanto pode produzir, certos de que terão rentabili- 
dades quantitativas, mercê da eficiencia dessa mesma produção. A 
soja, constitui o produto número um do município. Todos afirmam 
taxativamente de que Palotina é a capital ca soja vindo a se- 
guir a produção de trigo. O município de Palotina cresce assus- 
tadoramente. Será num futuro não mui distante, um dos mais pu- 
jantes do Estado do Paraná. Verdadeiros homens de emprêsa 
encontram-se integrados nesta comunidade. Notamos que Palotina, 
constitui uma dessas poucas cidades que tiveram a grande feli- 
cidade de estar integrada por homens competentes e capazes de 
levar à bom têrmo realizações estupendas, próprias das inteli- 
gências fulgurantes. O doutor Telésphoro de Souza Lobo, um dos 
grandes tratadistas do assunto, alirma em seu livro “A libercra- 
cia” com bastante propriedade: “A sociedade moderna e o Estado 
com os seus múltiplos e complexos problemas financeiros, econô- 
micos, cullurais, morais, religiosos, não podem mais ser dirigidos 
empiricamente por pessoas leigas, sem conhecimentos científicos. 
Está superado o ciclo da demagogia, dos gestos e palavras va- 
zias, que não podem dar solução para problema nenhum. Qualquer 
administração pública ou privada, requer habilitação técnica e 
senso prático”. Isto nos faz lembrar que o sr. Paulo Pimentel, 
não obstante permanecer equidistante da política, possui o senso 
da perfeita responsabilidade e conhecimento profundo no tocante 
a lavoura mecanizada, tendo sido alvo dos mais incisivos comen- 
tários por parte de homens de valor que enxergam nele uma 
capacidade comprovada a serviço da coletividade. Paulo Pimentel 
tem um poder enorme de recriar o cotidiano e avançar no cam- 
po da evolução humana, com firmeza de propósitos, constituindo- 
se numa das grandes reservas para o futuro de nosso Estado. 


BEUZEBIO BARELLA — Cianorte 


Nasceu em Igaraçu, Estado de São Paulo, a 22 de março de 
1920, sendo filho do sr. José Barella Biani e da sra. Mercedes 
Ortiz Barella, ambos ja' falecidos. É consorciado com a sra. Fi- 
lomena Tirone Barella, tendo desse matrimonio abençoado por 
Deus os seguintes filhos: Divanir Barella Tirone, casada com o sr. 
Benedito Coelho de Oliveira; Idalina Barella Tirone, casada com 
osr. Jose' Aluizo Pazinato; Alvaro Barella Tirone, Osvaldo Barella 
Tirone, Valdiva Barella Tirone, Nivaldo Barella Tirone, Jose' Ro- 
berto Barella Tirone e Valdete Barella Tirone. O sr. Euzébio Ba- 
rella, contraiu matrimônio no dia 19 de outubro de 1946. Constitui 
uma família estimadíssima nos meios sociais de Tapejara e Cia- 
norte. Viveu em sua cidade natal por seis anos, indo depois 
para Cambara”, juntamente com seus pais, onde permaneceu por 
vinte anos. Durante esses longos anos, dedicou-se aos trabalhos 
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da lavoura. Era proprietário de sitios. Foi carroceiro e exerceu 
as mais variadas atividades, tendo enfrentado dias de grande so- 
frimento. Nunca sentou-se nos bancos escolares e mesmo assim 
possui uma inteligência admirável. Em 1946, após seu casamento, 
mudou-se para Santa Mariana, cidade paranaense. Ali era marce- 
neiro, onde residira por 14 meses. A seguir transferiu-se para 
Jandaia do Sul, integrando-se numa região agrícola. Adquiriu no 
município um sitio. Em 1959, mudou-se para o município de Ta- 
pejara, km. 15, onde reside ate' hoje. O lugar denomina-se: es- 
trada Bernardelli. É possuidor de uma área de dois alqueires de 
terras, onde instalou uma serraria, especializada no beneficiamen- 
to de madeira. Possui no município de Cianorte, três sitios de 
45 alqueires, onde produz doze mil pés de café. Produz, também 
cereais e dedica-se à pecuária. É adépto fervoroso do futebol, ha- 
vendo disputado vários campeonatos, sendo portador de inúmeras 
taças. Cidadão de grande valor tem seu nome perpetuado nos 
anais do Paraná. Faz do trabalho verdadeira prece a Deus. Os 
homens dignos e honrados, jamais poderiam negar-lhe os méritos. 
Aqueles que vivem nas encruzilhadas da própria existência, sem 
um rumo a seguir, deveriam manter um diálogo com o sr. Euzé- 
bio Barella, ele po-lo-á diante de todos os fatores do seu suces- 
so. Euzébio Barella, não obsrante estar ligado aos problemas da 
agricultura e da indústria, conhece com profundidade os proble- 
mas que afetam a Nação Brasileira. Acompanha com vivo inte- 
rêsse a atuação marcante do eminente brasileiro Emilio Garras- 
tazu Médici, insigne Presidente da República Federativa do  Bra- 
sil. O Brasil dos dias contemporâneos, mercê do alto tirocínio 
desse grande estadista, confronta-se atualmente com os maiores 
países do mundo. No campo da cibernética, tele-comunicações, 
economia, pecuária, ensino, produção agrícola, apôio aos peque- 
nos agricultores, através da Carteira de Crédito do Banco do 
Brasil, o Presidente da República, não tem medido esforços. Tem 
solucionado todos os problemas de capital importância, que visam 
única e exclusivamente o desenvolvimento sócio-econômico de 
nosso país, merecendo os mais justos encômios. Prestamos ao sr. 
Euzébio Barella, o tributo de nossa admiração, pela sua  partici- 
pação ativa nas atividades do campo, dele emana a produção 
necessária para o sustentáculo de todas as unidades brasileiras. 


EocA E NTIAS ALAD O ANLÃINOS À LIINLDINIA 1 Au - TA 
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RAQUEL DO ROCCIO FIGUEIREDO — Cascavel 


Imbuidos pelo sadio entusiasmo de enaltecer o valor da be- 
leza feminina, manilestamos em nossas páginas o nosso aprêço 
pela significativa honraria que prestemos à senhorita Raquel do 
Roccio Figueiredo, Miss Cascavel-71. A população desta cidade, 
tora de série, aplaudiu de modo notabilíssimo esta jovem que re- 
presenta o que ha” de melhor e de mais sublime no mundo da 
beleza cascavelense. 
Todos aplaudiram a 
Miss Cascavel como 
se lôsse a própria 
alma da terra no seu 
caminho materno, na 
expansão do seu a- 
leto que eleva os 
seus mais puros sen- 
timentos na própria 
grandiosidade do uni- 
verso. A sutileza que 
caracteriza o seu es- 
pírito demonstra pu- 
ra e simplesmente a 
sua marcante perso- 
nalidade, tendo seu 
nome ja” perpetuado 
nos anais do Parana”. 
A satisfação de tê-la 
presente em nosso li- 
vro, nos traz uma 
alegria sem par. À 
comunidade de Cas- 
cavel, esta” bem re- 
presentada, com sua 


beleza fulgurante, 
com a probidade do 


seu caráter e, sobre- 
tudo, com o brilho de sua inteligência. Raquel do Roccio Figuei- 
redo, nasceu em Cascavel, Estado do Parana”, a 22 de dezembro 
de 1954, sendo filha do sr. Eden Luiz Figueiredo e da sra. Jove- 
lina Miranda Figueiredo. Nesta cidade ingressou no Colégio Nos- 
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sa Senhora Auxiliadora, onde cursou o primário. O ginásio, fê-lo 
no Colégio Wilson Joffre e atualmente esta” cursando o 1.0 cien- 
tífico. É seu pensamento estudar odontologia. Um fato digno de 
nota e' que Raquel, ganhou um concurso de oratória, em 3 de 
dezembro de 1968, levado a efeito em Cascavel. Em 22 de maio 
de 1971, elegeu-se Miss Cascavel, sob o patrocínio do Tuiuti Es- 
porte Clube, fundado em 15 de agôsto de 1949. Esse clube, em 
data de 4 de julho de 1971, enviou uma carta aos Promotores do 
Concurso Miss Parana” 71, que iôra organizado em Apucarana. A 
carta encontra-se vasada nos seguintes têrmos: “Através da pre- 
sente temos a honra de apresentar a srta. Raquel do Roccio Fi- 
gueiredo, que foi escolhida Miss Cascavel 1971, em concurso rea- 
lizado por nossa entidade social. Por este fato a portadora esta” 
habilitada à representar nosso município no Concurso Miss Parana' 
71 a ser realizado por VV.SS. Aproveitamos o ensejo para nos 
parabenizar com V.S. e a direção dos Diários Associados pela 
realização anual deste concurso que visa escolher a mais bela 
para representar o Parana” em concurso nacional. Certos de 
contarmos com vosso costumeiro atendimento, à nossa candidata, 
e, desejando todo o sucesso esperado para esta realização subs- 
crevemo-nos atenciosamente 
JPuiuti Esporte Clube 
p/p/ Diretor Luiz Picoli 


ANTONIO GARCIA DE ALMEIDA — Iporã 


Nasceu no município de Pederneiras, Estado de São Paulo, 
a 9 de janeiro de 1902, sendo filho de João Garcia de Al- 
meida e da sra. Júlia Garcia Teixeira, ambos falecidos. É 
consorciado com a sra. Zulmira Garcia de Almeida, tendo 
desse matrimônio abençoado pelo Onipresente Criador Universal 
os seguintes filhos: Antonio Garcia de Almeida Filho, casado 
com a sra. Terezinha Oliveira de Almeida; Milton Garcia de 
Almeida, casado com a sra. Maria Teixeira de Almeida; Mauro 
Garcia de Almeida, casado com a sra. Izabel Camargo de Almeida; 
Generosa Garcia de Almeida, casada com o sr. Augusto Rodrigues 
Gonçalves; Vivaldo Garcia de Almeida, casado com a sra. Geni 
Aparecida de Almeida; Astor Garcia de Almeida, casado com 
a sra. Maria Torrecili de Almeida; Orlando Garcia de Almeida, 
casado com asra. Rosa Genuato de Almeida; Lauro Garcia de 
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Almeida, casado com a sra. Onice Garcia de Almeida: Julia 
Garcia Pereira, casada com o sr. Bernadino Alves Pereira. O sr. 
Antonio Garcia de Almeida, não obstante sua jovialidade ad- 
mirável possui os seguintes netos: Antonio Carlos, Bernardeti 
Terezinha, João Antonio, Zilma, Ailton, Milton, Hélio Sérgio, 
iiarinez, Astor, Ari, Mariza, Olivar, Júlia, Marcia, Efrain, Carlos, 
Luiz, Maria Jose”, Jaime, Maristela, Marcio, Marina, Rosana, 
Garcia Mara, Marcos, Elaine, Fernanda e Gislene. Possui, ainda, 
um filho adotivo de nome Jacinto Luciano Ribeiro, e uma filha 
de nome Margarida Ribeiro Camargo. O nosso biografado, 
fixou-se em Iporã no dia 30 de outubro de 1960, procedente de 
Reginópolis, Hstado de São Paulo, onde residira por trinta e 
cinco anos. Naquela região estivera ligado à pecuária por longos 
anos. Era possuidor de um plantel de gados e criava suinos e 
equinos. Era proprietário de uma fazenda com cento e trinta e 
cinco alqueires de terras. Dedicava-se ao plantio de café e 
dedicou-se a esse “metier” durante 
vinte e oito anos. Realizou vinte e oito colheitas, caracterizando 
o sofrimento estampado em seu semblante. Homem de grande 
valor, deixou marcas imperecíveis nas terras paulistas. Em 1926, 
foi carreiro de boi na estrada de Reginópolis à Bariri. Na 
cidade de Reginópolis, exercera o mandato de vereador. Sua 
posse registrou-se no dia 7 de abril de 1957, havendo exercido 
a edilidade ate” o dia 7 de abril de 196]. Foi secretário da Câma- 
ra de Vereadores por um ano. Fóra guindado à vereança pela 
União Democrática Nacional, ja' extinta no Brasil. No município 
de Iporã, havia adquirido uma área de vinte e nove alqueires 
de terras, antes de sua fixação. As terras foram compradas em 
1958. Depois comprou mais terras totalizando cento e quarenta al- 
queires e desse total fez doação a seus filhos de cem alqueires. Essa 
iniciativa marcou os corações dos seus filhos com aquela bondade 
e desprendimento dos grandes pais de família. Atualmente, o 
senhor Antonio Garcia de Almeida, possui treze alqueires de 
terras onde dedica-se à pecuária. E' possuidor de um plantel 
de sessenta unidades para corte. É proprietário de vários prédios 
em Iporã, compreendendo um total de cinco mil metros qua- 
drados de construção. Possui uma área de dois mil e quatrocentos 
metros quadrados. No prédio supra mencionado, o sr. Antonio 
Garcia de Almeida, instalou o Hotel Garcia, considerado um 
dos melhores de nosso Estado. Um fato que jamais deveria ser 
esquecido pelo povo brasileiro, e' que por ocasião dos casamentos 
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dos seus filhos havia um propósito pouco comum nos dias 
contemporâneos: cada filho que contraia matrimônio recebia do 
pai a quantia de vinte milhões de cruzeiros velhos. Representa- 
va muito dinheiro nos tempos passados. Em 1969, fêz 
doação de muito dinheiro para seus filhos. Cada filho recebeu 
a importância de quatro mil e quinhentos cruzeiros em moeda 
corrente do país. O sr. Antonio Garcia de Almeida, lembra perfei- 
tamente de sua vida na adolescência. Contou-nos que gostava de 
pescaria e baile. As vêzes brigava, apanhava e surrava os negligen- 
tes. Foi jogador de futebol e dos bons. Quem observar hoje, 
o sr. Garcia, pode notar sua pureza de espírito. Coração bonís- 
simo e cheio das melhores virtudes. Fêz empenho de assinalar que 
antes do seu casamento namorou aquela que' seria sua com- 
panheira inseparável durante cinco anos. Durante quarenta anos 
fôra lavrador. Sofreu os mais duros embates da existência. 
Nunca sentiu-se desanimado, pois tinha certeza que venceria os 
grandes desfiladeiros ate” atingir o pináculo do sucesso. Durante o 
dia, meses e anos, apenas, contemplava o sol; aquele calor 
irritante. Ganhava o pão com o suor do rosto. Nunca desviou- 
se do caminho do Senhor. Sempre estivera imbuido daquela 
responsabilidade quejso' se encontra nos grandes homens, que 
tanto dignifica e perpetua a raça humana. Sua marcante per- 
sonalidade e' simplesmente admirável. Hoje, encontra-se afastado 
da vida comercial. Entregou toda a responsabilidade aos seus 
filhos Astor Garcia de Almeida e Lauro Garcia de Almeida. 
O seu prédio esta” totalmente alugado para estabelecimentos co- 
merciais. Um fato digno de registro é que o Senhor Antonio Garcia 
de Almeida, festejou no dia 20 de dezembro de 1969, o Jubileu de 
Ouro, do seu casamento. A grandiosa festa realizou-se no Salão 
paroquial de Iporã. Houve missa em ação de graça pelo Pa- 
dre Genésio Brufade. Milhares de pessas compareceram ao lo- 
cal e presenciaram um dos maiores acontecimentos de nosso 
Estado, no tocante ao ambiente cheio de harmonia que fôra 
registrado na ocasião. Pelas suas realizações levadas a efeito 
neste pedaço da América do Sul, merece ser agraciado com o 
Título de Cidadão Benemérito de Iporã. Faz júz aos mais jus- 
tos encômios das autoridades constituidas e porque não dizer 
do próprio povo que integra o pujante município de Iporã. Não 
obstante aos seus anos bem avançados, o sr. Antônio Garcia de 
Almeida, acompanha a política brasileira, com vivo interêsse. A- 
firma que o Presidente da República Federativa do Brasil, o 
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Antonio Garcia de Almeida e sua digníssima esposa 


sra. Zulmira Garcia Violato, quando festejaram o seu 
Jubileu de Ouro. 
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Eminente Brasileiro Emílio Garrastazu Médici, deu um impulso | 
extraordinário ao progresso de nosso País. Colocou-o entre as 
maiores potências do Globo Terrestre. Entende que as maio- 
res nações do mundo, atingiram nível superior de progresso | 
pela educação do povo. O Brasil, encontra-se nesse mesmo 

ritmo de restauração moral e cívica, industrial e agrícola, ten- | 
do por base a instrução e a educação. Dentro de mais alguns 
anos, todos os brasileiros haverão de observar uma transfor- 
mação radical de todos os setores de atividades, mercê do 
alto tirocínio do Chefe da Nação Brasileira. Aqueles que aplau- 
dem o insigne Presidente, são homens dignos e honrados. 
Aqueles que o combatem são os párias da sociedade; os mar- 
ginais, os esquerdistas e incapazes. O Brasil esta” numa fase 
de verdadeira metamorfose. Antonio Garcia de Almeida, afir- 
mou enfaticamente que o nosso Presidente esta” imprimindo 
um governo sadio e eficiente, objetivando salvar o Brasil das 
garras dos comunistas e daqueles que procuram solapar o nos- 
so regime. O ideal embrionário das raposas de esquerda, en- 
contra-se tão apodrecido como as águas poluídas dos pântanos. 
Um reino que estiver dividido contra si mesmo, jamais 
subsistira'. Eis em síntese, a vida e os pensamentos  positivis- 
tas do sr. Antonio Garcia de Almeida, que venceu uma gran- 
de etapa de sua vida. Cumpriu com seu dever sacrosanto e 
guardou a fe' no recesso do seu coração. Aqui destas páginas, 
consignamos o tributo de nossa admiração e do nosso respeito a 
esse herói anônimo que muito realizou em prol do bem comum. 


PREFEITURA MUNICIPAL DE MARINGÁ (Estado do Paraná) 
Maringa”, 08 de julho de 1971 

Prezado Senhor 

Jamil Elias 

Pelo presente, vimos apresentar o nosso penhorado agra- 
decimento a V. Sa. pela valiosa doação do livro “Fatos do Meu 
Paraná”, que fez à nossa Biblioteca Pública. A obra doada virá 
enriquecer ainda mais o acêrvo desta Biblioteca, o que virá sem 
dúvida proporcionar maior aproveitamento dos seus consulentes. 

Mais uma vez, agradecemos e firmamo-nos com protestos 
de estima e consideração 
Atenciosamente | (a) Dr. Luiz Gabriel Sampaio 

Secretário de Educação e Cultura 
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ROSA MARIA RAIZER — Miss Cascavel 1970 


Salientando a grandeza e a magnificência da mulher pa- 
ranaense, em plano de realcs, estamos apontando perante o po- 
vo do nosso Estado o nome de uma jovem que conseguiu ar- 
rancar os mais incontidos aplausos da população cascavelense. 
A beleza d'alma, a inteligência proverbial e a simpatia que se 
irradia da sua própria personalidade, constitui sempre motivo 
de intenso júbilo a todos que en- 
contram-se integrados no “society” 
de Cascavel. Rosa Maria Raizer, 
ex-Miss Cascavel, representou a 
cidade condignamente durante o 
seu reinado. Nasceu em Concórdia, 
Estado de Santa Catarina, a 24 de 
março de 1951, sendo filha do sr. 
Fioravante Raizer e da sra. Car- 
mela Raizer. Viveu em sua cidade 
natal por um ano. À seguir seus 
familiares mudaram-se para La- 
ranjeiras do Sul, onde residiram 
por 14 anos. Nesta cidade parana- 
ense cursou o primário e ginásio. 
Em 1966, mudou-se para Apuca- 
rana. onde estudou o primeiro e 
segundo ano do Normal. Na cida- 
de alta ganhou o título de Rainha do Clube Quatro (Colégio 
Agrícola do Paraná). Foi Rainha das Debutantes de Laranjei- 
ras do Sul e em Apucarana, colocou-se em segundo lugar no 
Concurso de Embaixatriz do Turismo, fato registrado em 1967. 
Em 1968, transferiu-se para Cascavel, onde reside até hoje. Nesta 
cidade concluiu o Curso normal. Em 8 de maio de 1970, foi e- 
leita Miss Cascavel, cujo concurso foi levado a efeito nesta im- 
portante unidade paranaense. Em 9 de junho de 1970, foi con- 
vidada para concorrer ao Concurso de Miss Parana”, levado a 
efeito em Cornélio Procópio. Terminado o ano de 1971, foi à 
Curitiba a fim de fazer um curso para crianças excepcionais 
(Deficientes Mentais). Concluiu o curso no mesmo ano. Esta” 
exercendo o magistério juntamente com a APAIS. Em Casca- 
vel concorreu ao título de Embaixatriz do Turismo. Obteve o 
segundo lugar. Em julho de 1972, foi fazer estágio em Buenos 
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Aires no tocante a terapia da linguagem e a tudo que diz res- 
peito a excepcionais. Exerce militância no jornalismo de Cas- 
cavel, onde revela-se uma pena brilhante. Sua lhaneza de es- 
pírito causa admiração a todos que se comunicam com essa 
inteligência jovem. Espírito clarividente e forte que não se que- 
branta nas lutas. A busca ininterrupta dos conhecimentos 
haverão de compensar a senhorita Rosa Maria Raizer, objeti- 
vando sempre prestar o concurso dos seus esforços em prol da 
criança excepcional dos dias contemporâneos. 


MANOEL BENTO OSOÓRIO TEIXEIRA — Faxinal 


Nasceu em Palmeira, Estado do Parana”, a 28 de janeiro 
de 1920, sendo filho do sr. Manoel Bento Osorio Junior e da sra. 
Carmela Teixeira Diniz (seu progenitor ja' falecido). É casado 
com a sra. Clotilde Chambergue Teixeira, tendo os filhos: João 
Manoel Chambergue Teixeira, casado com a sra. Shirley Ta- 
borda Rocha; sra. Glaci Chambergue Teixeira, casada com Vi- 
valdo Teixeira Soares; Jose' Lauro, casado com asra. Ondina 
Guides Teixeira; Era Chambergue Almeida, casada com Eraldo 
Guimarães Almeida e Adão Chambergue Teixeira. O sr. Ma- 
noel Bento Osorio Teixeira, possui doze netos. Em sua cidade 
natal viveu por dez anos. Dali mu- 
dou-se para Ponta (Grossa, onde 
residira por oito anos. Estudou ate' 
o 2º ano primário e mesmo assim 
e' possuidor de uma inteligência 
admirável, Dali mudou-se para Ipi- 
ranga, onde residira por quatro 
anos. Em 1939, transferiu-se para 
Faxinal, onde reside ate” hoje, 
prestando a parcela dos seus es- 
forços em favor do progresso des- 
ta cidade. É pioneiro de Faxinal. 
Quando fixou-se ali, não havia 
nenhuma casa. Tudo era selva 
impenetrável. O primeiro caminhão 
que entrou em Faxinal pertencia 
ao sr. Manoel Bento Osório Teixei- 
ra. Dedicou-se a esse trabalho de 
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transporte durante três anos. Em 1942, foi prestar serviço militar 
em Curitiba e depois no XIII R.T. de Ponta Grossa. Em 1945, 
ac sair do Exército retornara à Faxinal. Ate' 1952, fôra empre- 
gado e no mesmo ano adquiriu a (“Serraria Manecão” que 
industrializa madeira para consumo interno. Possui uma 
chácara com dez alqueires e e' próprietário de seis casas. E' 
sócio fundador do Clube dos 40. Foi [Presidente do Clube em 
apreço por dois anos. Atualmente, possui seis caminhões, um 
trator e um galaxie. Reconhece que o grande brasileiro Emilio 
Garrastazú Médici, insigne Presidente da República Federetiva 
do Brasil, esta' transformando o nosso País, mercê de sua 
extraordinária capacidade realizadora. Acredita no Governo 
Federal e tem certeza que | dentro de mais alguns anos o 
Brasil sera' a maior nação do mundo. 


DR. BENEDITO DE OLIVEIRA MORAES — Faxinal 


Nasceu em Congonhal, Estado de Minas Gerais, a 2 de 
setembro de 1905, sendo filho de Joaquim Rodrigues Barreiros 
e da sra. Claudina da Silva Moraes, ambos falecidos. É con- 
sorciado com a sra. Ana Augusta Ferreira, tendo os filhos: Jo- 
sé Alberto, Terezinha, Dinorah, 
José Amancio, Yara, Luci Vitor. 
Em sua cidade natal viveu trin- 
ta e cinco anos. O primário fê-lo 
na cidade que lhe servira de 
berço. O ginásio, em Pouso Ale- 
gre. Em Alfenas, no mesmo Es- 
tado estudou odontologia. Formou- 
se em 1.0 de março de 1932, pe- 
la Escola de Farmácia e Odonto- 
logia de Alfenas. Em Cambui e 
Silvianópolis, exerceu a profissão. 
No dia 13 de maio de 1936, mu- 
dou-se para Londrina, once resi- 
dira ate' 1959. É pioneiro da ci- 
dade que mais cresce no interior 
dos Estados brasileiros. É consi- 
derado o primeiro dentista de 
Londrina. Dedicou-se, também, aos 
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trabalhos da agricultura, tendo sido um dos maiores plantadores 
de café. Era proprietário de uma área de quatrocentos alqueires. 
Em 1953 e 1955, sofreu grande impacto com a geada que havia 
assolado todo o Norte Paranaense. Houve prejuizo total. Era mem- 
bro do 1.o Diretório do P.T.B. ja” extinto no Brasil. O diretório 
foi fundado em Londrina. Quando de sua iÍixação nesta cidade, a 
região encontrava-se totalmente dominada pela selva agreste. 
Havia algumas casinhas cobertas com taboinhas. Em 1959, trans- 
feriu-se para Faxinal, onde exerce a prolissão de dentista. Pos- 
sui uma vastíssima clientela nesta cidade. Tem participação ativa 
na vida social de Faxinal, sendo sócio do Clube dos 40. A vida 
desse valoroso cidadão, tem sido uma demonstração edificante do 
quanto pode criar o afeto puro. Sempre teve um alcance profundo 
de como extrair-se a felicidade dos momentos de aflições. Sabe- 
mos de antemão que sua existência não tem sido bonançosa, 
Sempre confiante num futuro promissor, encontra-se em plena a- 
tividade, prestando o concurso dos seus esforços em prol do de- 
senvolvimento sócio-econômico de Faxinal. 


WILSON VARELLA — Cianorte 


Nasceu em Muriaé, Estado de Minas Gerais, a 6 de fevereiro 
de 1918, sendo filho do sr. Virgilino Ferreira Varella e da sra. 
Sílvia Linhares Varella (seu pro- 
genitor ja' falecido). Casou-se com 
a sra. Luiza  Rufini Varella, em 
1939, advindo-lhes pela vontade 
do Criador Universal os filhos: 
Virgilino Varella, casado com a 
sra. Izaura Varella; o Vera  Mi- 
rian Ferreira Varella, casada com o 
sr. Raimundo Pires Costa. Em 
1959, o sr. Wilson Varella, sentira 
uma grande lacuna em sua vida. Sua 
espôsa atravessara os umbrais da 
morte para nunca mais voltar. Deus 
a levou para a eternidade. Mais 
tarde, o nosso biografado decidiu 
contrair matrimônio, novamente, pois E a L 
sempre estivera distanciado das vi- e oh Es 
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cissitudes da matéria. Numa tarde cheia de encantos misteriosos sur- 
giu-lhe pela frente uma donzela que após o matrimônio se chamaria de 
Leopoldina Chicoski Varella. O entrelaçamento de um amor divinal 
envolvera essas duas criaturas de Deus e o casamento foi realizado 
em 1963. Do segundo matrimônio advieram-lhes os seguintes filhos: 
Wilson Varella Júnior e William Ferreira Varella. Constitui uma 
família muito estimada nos meios sociais de Cianorte. Em 1931, ao 
sair das longínquas terras de Minas Gerais, dirigiu-se para o 
extremo de sua cidade natal. Desta feita, fixou-se no Estado do 
Parana” onde permanece ate” hoje. No início de sua fixação passou 
a trabalhar na Estrada de Ferro São Paulo-Parana”. Dedicou-se a 
esse “metier” por dois anos. Não tinha residência fixa conforme 
suas afirmativas. Morava num acampamento à beira da ferrovia. 
Em 1933, fixou-se em Sertanópolis, onde residira ate' 1934. Naque- 
la região dedicava-se a derrubada de mata virgem. No dia 9 de 
setembro de 1934, mudou-se para Londrina e no dia 11 fôra ad- 
mitido na Companhia Melhoramentos Norte do Parana”. No início 
chamava-se Companhia de Terras Norte do Parana”. É pioneiro 
do município de Londrina, onde deixou marcas imperecíveis de 
sua passagem. Um fato digno de nota e' que o sr. Wilson Varella, 
e' funcionário da Companhia supra mencionada ha' 37 anos, onde 
revelou-se um cidadão de raríssimas qualidades. Exerceu todos os 
cargos hierárquicos e atualmente exerce um cargo importante no 
setor de cobranças. Durante vários anos fôra tarefeiro, construin- 
do estradas. Em 1940, mudou-se para Mandaguari, onde permane- 
ceu ate” 1950. Nesse mesmo ano transleriu sua residência para 
Maringa”, onde permaneceu ate” fins de 1958. A seguir mudou-se 
para Cianorte, onde se encontra ate' hoje, prestando o concurso 
dos seus esforços em prol do engrandecimento desta importante 
unidade paranaense. Possuidor de uma inteligência admirável e 
dinamismo para o trabalho, o sr. Wilson Varella, havia notado que 
uma corrente política se concentrava em torno do seu nome. 
Lançou-se na política e no dia 24 de dezembro de 1955, elegeu-se 
Prefeito Municipal de Cianorte. Formou-se uma coligação de par- 
tidos: PSD, UDN, PI, PR e PSP. Era candidato único. Wilson 
Varella, tornou-se o primeiro Prefeito Municipal do município de 
Cianorte, deixando seu nome perpetuado nos anais do Parana”. 
Seu prestígio assumiu proporções impressionantes. Realizou uma 
administração digna dos melhores encômios. Deu pleno atendi- 
mento a todos que o procuravam. Antes do término de sua admi- 
nistração, lançou seu candidato que era carpinteiro da cidade, 








JAMIL ELIAS Pag. 252 


cujo candidato era adversário político de outro que era médico. 
O carpinteiro obteve uma soma esmagadora de votos. Wilson 
Varella, além da Chefia do Executivo, que lhe fôra confiada, ja' 
exercera o mandato de vereador em Ciancrte e Mandaguari. 
Sempre estivera ligado às atividades sociais, tendo sido membro 
do Lions Club de Cianorte e foi um dos fundadores do Melhora- 
mento Futebol Clube. ja' exercera a presidencia desse Clube. Não 
obstante haver cursado somente o primário, possui uma inteligên- 
cia proverbial. Sua experiência que obteve durante os longos anos 
de sua existência suplanta ate” mesmo muitos que passaram pelas 
faculdades. Wilson Varella, constituidos dos maiores incentivadores 
do progresso de Cianorte e ainda não entendemos porque as 
autoridades municipais não lhe outorgaram o título de Cidadão 
Benemérito, na qualidade de um pioneiro que soube se conduzir 
condignamente no cenário da verdadeira integração cianortense. 
Admira os feitos do eminente brasileiro Emilo Garrastazú Médici, 
insigne Presidente da República Federativa do Brasil. Trata-se de 
um estadista respeitado no concêrto das nações civilizadas. Pági- 
nas de epopéia foram escritas no tocante a evolução de nosso País, 
que atualmente está bem representada entre os países do mundo. Sig- 
nificativa homenagem deveria ser prestada a esse verdadeiro pa- 
ladino das causas nobilitantes, pelo povo brasileiro. Complementando 
as nossas opiniões sobre Wilson Varella, não seria damasiado fazer 
um encarte em nossas páginas das célebres reflexões e máximas 
morais de La Rochefoucauld: “Nossos méritos conquistam a esti- 
ma dos homens honestos e a nossa estrela a do público”. 


HORÁCIO SABINO COIMBRA RECEBE 
PRÉMIO EM N. YORQUE 


O dia 12 de maio de 1972, constitui uma data histórica para 
a evolução de nosso país. Horácio Sabino Coimbra, um grande 
brasileiro, recebeu o título de Homem do ano, que lhe foi conferido 
pela Câmara Brasileiro-Americana de Comércio. Estamos, inques- 
tionavelmente, reconstituindo a história do Parana” e seria justo 
assinalarmos a atuação marcante desse verdadeiro homem de 
empresa em nossas páginas, mercê de sua inteligência admirável 
que perpetua de modo natabilíssimo a raça humana em pleno 
século XX. Coimbra, manifestou sua confiança no tocante a livre 
empresa que exerce papel importante e mesmo decisivo na supe- 
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ração dos entraves ao relacionamento com a promoção desejável 
e necessária, objetivando expandir as econôminas menos desen- 
volvidas. Fêz pronunciamento perante altas autoridades brasileiras 
e americanas que participaram do banquete em sua homenagem 
nos salões do Hotel St. Regis. Na oportunidade, o primeiro 
empresário brasileiro, recebeu as honrarias de Homem do Ano, 
daquela Câmara, havendo declarado enfaticamente” aquele 
que se convencionou chamar internacionalmente o “Milagre 
Brasileiro”, não e' propriamente um milagre. “Trata-se, isso, 
sim, da aplicação de um modelo brasileiro de desenvolvimento, 
inspirado e amparado nas riquezas humanas e nos imensos 
recursos naturais do País. E' um sistema de sociedade aberta 
em que o governo atua na retaguarda, oferecendo sustentação 
à iniciativa privada, em que se enfatiza a descentralização 
econômica apoiada na livre emprêsa; em que o empresariado 
exerce sem constrangimentos a sua atividade criadora limitada 
apenas à própria capacidade de realização. Horácio Sabino 
Coimbra, fêz uma advertência, às nações mais desenvolvidas no 
sentido de abandonarem a sua política de egoístico exclusivismo 
na divisão do mercado internacional, com o que facilitarão 
esforço que os menos desenvolvidos estão fazendo pelo seu 
progresso. “Não e” possível, por exemplo, que o poder de troca 
dos produtos dos países em desenvolvimento continue se deterio- 
rando, tornando mais penosa a luta de centenas de milhões de 
seres humanos para o acesso ao bem estar. Quer dizer, o Brasil 
têm consciência hoje de que, embora o conformismo ao colo- 
nialismo econômico seja fato do passado, urge criar condições 
para o afloramento de um sistema novo de estabilidade mun- 
dial. Sistema dentre o qual as Nações mais ricas estejam 
preparadas inclusive para modificar suas políticas econômicas, 
no interêsse de uma participação mais ampla das outras nas 
oportunidades do mundo moderno”. 


INTEGRA DO DISCURSO 


É a seguinte a íntegra do discurso de Horácio Coimbra, 
em Nova York: Minhas Senhoras, Meus Senhores: «Dispensá- 
vel seria ressaltar o quanto me sinto honrado com a conces- 
são, pela Câmara Brasileiro-Americana de Comércio, deste prê- 
mio que compartilho com a personalidade ilustre do sr. Edwin 
H. Gott. E, ao agradecer essa deferência, desejo primeiramente 
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consignar que a recebo como uma homenagem ao número cres- 
cente de empresários que, em meu País, esta” engajado no es- 
forço de expansão do intercâmbio internacional, e por conse- 
quencia direta, de aceleração do desenvolvimento global da e- 
conomia brasileira. 

Esta prestigiosa instituição, sob cujos auspícios ora nos 
reunimos, reconhece e aplaude à atuação positiva da iniciativa 
privada. Demonstra-o ao indicar, do lado brasileiro, pela pri- 
meira vez, um empresário para receber o título de Homem do 
Ano, sucedendo assim a duas marcantes figuras da vida políti- 
co-administrativa do meu País, os excelentíssimos senhores mi- 
nistros Antônio Delfim Netto e Mário Gibson Barbosa. Acredito 
mesmo que a Câmara Brasileiro-Americana de Comércio dese- 
jou, com a sua decisão, reconhecer a perfeita harmonia com 
que, no Brasil, o poder púbiico e o empresariado trabalham 
para o progresso nacional. 

De fato, o panorama econômico-social do Brasil esta” sob 
o efeito benéfico de profundas modificações estruturais inicia- 
das há menos de uma década. Ha” hoje conjugação de esforços 
e identidade de objetivos, entre governo e empresa privada. 
O saudável entrosamento das duas esferas de atividades possi- 
bilitou a mobilização da notável força responsável por aquilo 
que, no exterior, se convencionou chamar de o «Milagre Bra- 
sileiro». 

Não se trata de milagre, porém, trata-se, isso sim, da a- 
plicação de um modelo brasileiro de desenvolvimento, inspira- 
do e amparado nas riquezas humanas e nos imensos reeursos 
naturais no País. E' um sistema de sociedade aberta em que o 
governo atua na retaguarda, oferecendo sustentação à iniciativa 
privada; em que se enfatiza a descentralização econômica apoia- 
da na livre empresa; em que o empresariado exerce sem cons- 
trangimentos a sua atividade criadora, limitada apenas à  pró- 
pria capacidade de realização. O que da” de verdadeiramente 
notável em meu País, e que configura o grande desafio do 
nosso tempo, é a integração plena que estamos realizando e 
que incorpora 95 milhões de brasileiros à batalha nacional do 
desenvolvimento, entendido o têrmo, para nós, como sinôni- 
mo de civilização. 

Civilização que nos convoca para a imensa tarefa da 
conquista definitiva dos nossos espaços, da eliminação dos nossos 
desníveis regionais, da construção, enfim, de uma grande Nação. 


A dd RANA ALA EVA BINS A ARATADANÃAS a Um. A DAD. 


Por isso, empenhamo-nos em empreendimentos que tem, realmen- 
te, a dimensão das últimas notáveis aventuras do homem na 
Terra, como a ocupação e a exploração da Amazônia brasileira e 
que complementa a obra de integrar as «ilhas» econômicas e 
sociais do Brasil. 

Resultado concreto, aferível numericamente, do que se tem 
feito no Brasil, em tão poucos anos, esta' na evolução do Produ- 
to Nacional Bruto. Em 1963, o PNB havia aumentado apenas 1.5º, 
ou seja, a uma taxa inferior à da expansão demográfica, saltan- 
do 9%, em 1969 e 11,3% em 1971. Isto significa que o Brasil vai 
dobrando agora a sua Renda Nacional a cada 7 anos, enquanto os 
Estados Unidos dobram a sua Renda Nacional, a cada 15 anos. 
Por sua vez, a Renda Per Capita, saindo de uma taxa negativa 
em 1963, registrou aumento de 6%, em 1969 e 8,6% em 1961. Em 
confronto com a de muitos outros Países a Renda Per Capita do 
Brasil pode e e' considerada baixa. No entanto, como fator cor- 
retivo ou elucidativo desse confronto, ha” um elemento de ex- 
cepcional importância: 42º, da população brasileira situam-se na 
faixa etária de ate' 14 anos de idade. É um contingente humano 
que ainda não conta como força de trabalho. 

E verdade que os dados relativos ao Produto Interno Bruto 
e a Renda Per Capita so' adquirem real signilição quando se 
traduzem, efetivamente, por uma distribuição mais  equitativa da 
renda entre a população. Em meu País um extraordinário elenco 
de providências esta” em curso buscando modificações essenciais 
no campo social. Assumimos o solene compromisso de realizar a 
justiça, não como resultado de mera retórica mas colocando, de 
fato, a seu serviço, o progresso econômico que estamos perma- 
nentemente alcançando. No Brasil de hoje, as profundas transíor. 
mações de natureza social ja' não são mais um ideal distante e 
improvável, porém uma conquista que decide incorporar nossas 
populações aos benefícios da civilização e do progresso. 

Fator inquestionável do crescimento da economia brasileira 
foi o comportamento do nosso comércio exterior. Sábias, originais 
e eficazes medidas no âmbito monetário — como a taxa flexivel 
de cambio — permitiram que as nossas exportações crescessem 
67º, no quinquenio 1967-1971. Isso significa que a força do tra- 
balho brasileiro, quando mobilizada, demostrou estar apta a cor- 
responder às sofisticadas exigencias do intercâmbio mundial. Sig- 
nifica, também, e chamo a atenção dos senhores para o fato, 
que o Brasil esta” elevando rápida e consideravelmente a sua 
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capacidade de importar, transformando-se rum mercado que 
em 1971, absorveu US$ 3,2 bilhões de produtos importados. 
Ao crescimento das exportações sepuiram-se as entradas de 
capitais resultando tudo num excepcional nivel de reservas, 
que atingia a US$ 2 bilhões em março último. Houve, em con- 
sequência, recuperação plena do crédito externo e, ainda, foi 
possivel a adoção de um saudável liberalismo na importação. 

Todo esse quadro de progresso econômico-social e' sólido, 
nada encerra de artificialismo, pois foi traçado e realizado 
com a simultânea revitalização da moeda pelo contrôle gradual 
da inflação. 

Aí estão, portanto, alguns aspectos do modelo bra- 
sileiro de desenvolvimento, sua filosofia e seus objetivos. 

Meus senhores: Estamos conscientes de que, não obstante 
o expressivo sucesso ate” agora alcançado, apenas demos os 
passos iniciais no caminho árduo da construção de uma grande 
Nação. Sabemos, também, que os próximos degraus do progresso 
serão ainda mais difíceis, exigirão maiores sacrifícios. Mas 
confiamos em poder vencê-los. Estamos, todos os brasileiros, 
imbuidos do firme propósito de superar as barreiras que 
existem ou surjam na estrada do nosso desenvolvimento tanto 
mais que para isso contamos com a nossa juventude. É uma 
prometedora força humana que deve, deseja e esta” sendo 
equipada — através de um esforço educacional sem precedentes 
em meus País — para assumir e conduzir com máxima eficiência 
os destinos do Brasil. 

Reconhecemos, igualmente, que o nosso processo de desen- 
volvimento se defronta com obstáculos criados e os localizados 
fora de nossas fronteiras. Com isso queremos significar que os 
esforços das Nações em desenvolvimento produzirão resultados 
maiores e a prazos mais curtos quando as Nações altamente 
desenvolvidas abandonarem a sua política de egoístico exclusi- 
vismo na divisão do mercado internacional. Não é possível, por 
exemplo, que o poder de troca dos produtos dos países em 
desenvolvimento continue se deteriorando, tornando mais peno- 
sa a luta de centenas de milhões de seres humanos para o 
acesso ao bem-estar. Quer dizer, o Brasil tem consciência ho- 
je de que, embora o conformismo ao colonialismo econômico 
seja fato do passado, urge criar condições para o afloramento 
de um sistema novo de estabilidade mundial. Sistema dentre o 
qual as Nações mais ricas estejam preparadas inclusive para 
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modilicar suas políticas econômicas, no interesse de uma partici- 
pação mais ampla das outras nas oportunidades do mundo moderno. 

O exmo. Sr. Presidente Emilio Garrastazu Médici traduziu 
com fidelidade os sentimentos do povo brasileiro ao proclamar: 
«Espera o Brasil que o mundo desenvolvido coopere concreta- 
mente com os Países em desenvolvimento para a melhoria de suas 
condições de vida bem como para estreitar e eliminar, no menor 
prazo possivel, o hiato econômico, científico e tecnológico que 
os separa. Espera que os Países desenvolvidos eliminem, antes do 
término desta segunda década de desenvolvimento, os obstáculos 
externos que suas economias opõem à aceleração do crescimento 
das demais Nações». 

e Senhores: 

ka é Contio bastante em que a livre emprêsa podera” exercer 
papel importante, e ate' decisivo, na superação dos entra- 
ves ao relacionamento internacional, com a promoção desejável e 
necessária da expansão das economias menos desenvolvidas. O 
empresário — permito-me recorrer à exata conceituação do ilustre 
ministro Antonio Delfim Neto — e' mero agente dos interêsses 
coletivos, incumbindo-se de reunir o lucro social para aplicá-lo 
na criação de novas fontes de trabalho e de riqueza. 

Por achar válida essa delinição e' que acredito que enten- 
de-se melhor, numa base de respeito e conveniências mútuas, O 
empresariado rompera' fronteiras e lixara' alicerces de um novo 
relacionamento entre os povos. É a compreensão recíproca fara' 
com que parcela crescente da humanidade, e desejavelmente to- 
da ela, possa abrigar-se sob o edifício do desenvolvimento e do 
progresso. 

Desejo ressaltar que a Câmara Brasileiro-Americana de Co- 
mércio tem agido com excepcional dedicação na busca dessa exi- 
gência da humanidade. Aqui encontram-se empresários de desta- 
cada atuação no campo da cooperação internacional. O seu exem- 
plo, se multiplicado até a generalização plena, eliminará os de- 
sequilíbrios regionais, os desníveis entre nações, javorecendo o 
justo acesso de todos os povos aos benefícios da evolução tecno- 
científica. 

senhores: 

O Sr. Edwin H. Gott, com o qual tive a honra de comparti- 
lhar esta homenagem tem seu curriculum marcado por uma linha 
reta: a do trabalho. Sua posição, na comunidade empresarial nor- 
te-americana e mundial, é por demais conhecida para ser aqui 
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repetida. E, por isso mesmo, sinto crescer como mero porta-voz 
que sou, o significado desta delerência que a Câmara Brasileiro- 
Americana de Comércio por meu intermédio faz ao empresariado 
brasileiro. 

A todos os presentes — aos amigos daqui e aos do Brasil 
— meu muito obrigado! 


INOCENTE VILLANOVA JUNIOR — Maringa 


Nasceu em Curitiba, Estado do Parana', a 12 de março de 
1903, sendo filho de Inocente Villanova e da sra. Izabel DalLa 
Stella, ambos falecidos. É consorciado com a sra. Mafalda Noe- 
mia Barleta Villanova, possuindo pela graça de Deus os seguin- 
tes filhos: Mitzy Villanova Menon, médica, casada com o Dr. 
Robson Menon, que também e' médico; Thelma Villanova Kas- 
prowcz, médica casada com o Dr. Luty Vicente Kasprowcz, enge- 
nheiro. O sr. Inocente Villanova Junior, viveu em sua cidade na- 
tal por dezoito anos. Seus estudos não foram além do ginásio e 
sua inteligência e' simplesmente admirável. Dali mudou-se para 
Teixeira Soares, uma Vila, hoje município, onde residira por cin- 
co anos. A seguir, transferiu-se para Imbituva, onde permaneceu 
por três anos. Em 1930, eclodiu a revolução no Rio Grande do 
Sul, sob a orientação do ex-Presidente Getúlio Vargas. O nosso 
país, atravessara uma fase de verdadeira perplexidade. O sr. 
Inocente Villanova Junior, viveu momentos de expectativa e de 
insegurança nacional. Verificou-se um clima de intensa crise po- 
lítica. Nos tempos dantes, mesmo diante daqueles dias tenebro- 
sos, o sr. Inocente, ingressou na Atlantic, como Inspetor. Perma- 
neceu nessa organização por dezoito anos e seis meses. Ao re- 


tornar para Curitiba, integrou-se, novamente, nessa emprêsa. Em 
1931, havia tomado conhecimento de que o Norte Paranaense, lhe 


proporcionaria melhores condições para sua atividade, decidiu 
lixar-se nesta região. Viera abrir o Norte do Estado. Londrina, 
ainda, não existia. O norte, encontrava-se despovoado. Não havia 
nenhuma cidade. A imensa floresta cobria totalmente o hinterland 
paranaense. Inocente Villanova Junior, era fornecedor de gasoli- 
na, na medida que iam instalando postos de abastecimento em 
consignação. Em 1942, o nosso biografado, tornou-se independen- 
te, havendo organizado uma agencia da chevrolet, em Apucara- 
na que pertence hoje ao sr. Boscardini. Era sócio do sr. Otávio 
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Tácola. Nesse mesmo ano, vendeu sua parte para um amigo 
seu do Estado de Mato Grosso. Em 1945, fixou-se em  Marin- 
ga, onde adquiriu trinta e cinco mil metros quadrados, insta- 
lando a seguir uma serraria, dedicando-se a esse “metier” ate' 
1959. Em 14 de novembro de 1952, elegeu-se Prefeito Muni- 
cipal de Maringa”, pelo extinto P.T.B. Constitui o primeiro 
prefeito da cidade canção, tendo deixado seu nome nos anais 
do Paraná, por esse fato histórico. Construiu escolas, ginásio 
municipal. Conservou as ruas e realizou muitas obras de inte- 
resse coletivo. O sr. Inocente Villasova Junior e' cidadão Be- 
nemérito de Maringa”. Possui documentos importantes que com- 
provam o seu pioneirismo e a sua dedicação em prol do bem 
comum . «A Câmara Municipal de Maringa”, Estado do  Para- 
na' de conformidade com a resolução n.o 106/67, outorga ao 
Ilmo. sr. Inocente Villanova Junior, primeiro Prefeito Munici- 
pal de Maringa” eleito a 14 de novembro de 1952, 0 Título de 
Cidadão Benemérito pelos inestimáveis serviços prestados à 
Comunidade, em especial à maternidade e a infância. Sala das 
Sessões, em 19 de setembro de 1971. Em 24 de setembro de 
1971], recebeu o seguinte telegrama: «Cumprimento prezado 
amigo merecido Título Cidadão Benemérito nossa cidade pt. Na 
oportunidade vg agradeço vg sensibilizado elogiosas ref. minha 
atuação vida pública pt. Haroldo Leon Peres Governador. O 
sr. Inocente Villanova Junior, ao afastar-se da vida pública, 
passou a dedicar-se à sua vida privada. Encontra-se em  Ma- 
ringa”, local de sua residência à Avenida Tuiuti, 366, com te- 
lefone 2-1161. Inocente, hoje encontra-se plenamente realizado. 
Contempla o longo caminho percorrido e relembra cs sucessos 
alcançados. Muitos comentários foram feitos a respeito desse 
homem de grande valor. Não faz muito o nosso biografado 
proferiu um discurso na Câmara de Vereadores de Maringa”, 
dando motivação para que o Deputado Federal Ary de Lima, lhe 
enviasse de Brasília, um telegrama de felicitações quando ha- 
via recebido o Título de Cidadão Benemérito. O sr. Inocen- 
te Villanova Junior, segue os ideais do nosso grande estadista 
Emilio Garrastazu Médici, Presidente da República Federativa 
do Brasil. Faz empenho de mencionar as opiniões dos expres- 
sivos órgãos de imprensa a respeito do Presidente “Ao rece- 
ber a faixa presidencial, símbolo do poder e de confiança, o 
Presidente Emilio Garrastazu Médici se projetou numa defini- 
ção de crenças e de propósitos, respaldados num compromisso 
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que soou aos ouvidos de milhões de cidadãos como uma par- 
titura democrática”. (“Jornal do Brasi!”); “Através desse pro- 
nunciamento primeiro perante a Nação, pode-se dizer sem re- 
ceio de exagerar que estamos diante de uma figura em que 
predominam os atributos de simplicidade pessoal, larga magna- 
nimidade e rara identificação com os sentimentos básicos do 
povo brasileiro”. (“Diário de Notícias”); “Nas suas poucas se- 
manas de funcionamento, esse nôvo Governo ja” nos deu di- 
versos e bons motivos de aplausos. Mas creio que poucos atos 
oficiais recentes têm sentido tão satisfatório quanto esse que 
acabou com as veleidades da Expo-72, ou seja, a Exposição 
Internacional, a realizar-se dentro de menos de dois anos, nos 
ainda vagos e indomados terrenos da marinha, situados à Bar- 


Ea 





Na foto focalizamos o Sr. Inocente Villanova Junior 


ra da Tijuca”. (D. Rachel de Queiroz, “O Jornal”): “ Enfim, o 
nôvo Presidente parece mesmo homem para diálogo, apessr 
de seu propalado mutismo. Ate” agora, quando falou, falou certo. 
Quando agiu, êle o fez de acôrdo com o que disse. (Danton 
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Jobim, “Ultima Hora”, GB). Inocente Villanova Junior, e” um 
analista inteligente. Acompanha com vivo interesse os proble- 
mas brasileiros e as realizações do atual Presidente. Deixamos 
aqui consignado, nosso profundo respeito e admiração ao senhor 
Inocente Villanova Junior, por haver criado profundas raízes 
no Norte do Parana”, na qualidade de um verdadeiro paladino 
das causas nobilitantes. 


JOSE' DO ESPÍRITO SANTO — Faxinal 


Nasceu em Tibagi, Estado do Parana”, a 12 de setembro de 
1912, sendo filho de José Manoel Bueno de Camargo e da sra. 
Ernestina Bueno de Camargo, ambos falecidos. E' casado com 
a sra. Cipriana de Oliveira Bueno, tendo os filhos: Neldes Bue- 
no de Camargo e Nelson Bueno de Camargo. Viveu em sua 
cidade natal por nove anos. Dali mudou-se para Monjolinho, 
municip onde residira seis anos. Em 1927, mudou-se para o 
bém, ajio de Faxinal, sendo um pioneiro da região, que, tam- 
Parana'udou plantar o primeiro marco dessa expressiva civili- 
zação. Teve a oportunidade de contemplar a imensa floresta 
que cobria toda a região. Havia, apenas, algumas casinhas. Se- 
gundo seus dizeres, havia comprado uma frente-posse de 568 
alqueires, organizando uma fazenda, onde também engordava 
porcos. Em 1943, instalou uma casa comercial na divisa do Rio 
Ivai. Em 1946, instalou uma casa comercial no lugarejo deno- 
minado: Faxinalzinho. Suas atividades: sêcos e molhados. Em 
1955, mudou-se para Faxinal, onde se encontra ate” hoje. E' 
proprietário de uma casa comercial, onde dedica-se à venda 
de sêcos e molhados e miudezas. E sócio proprietário de um 
sitio com cento e trinta e um alqueires de terra, onde dedica- 
se à pecuária, sendo possuidor de um plantel de 165 unidades 
de gado e 330 em sociedade. Possui um prédio de I70 metros 
quadrados de construção. Em 1952, foi eleito vereador pelo P.R,, 
cujo mandato findou-se em 1956. Foi tropeiro profissional e 
muito viajou transportando mercadorias. Havia uma demora de 
22 dias para ir e voltar. Empreendia viagens para Ortigueira, 
Monjolinho, Periquito, Ponta Grossa. A porcada segundo seus 
dizeres, era conduzida à Ponta Grossa. Naqueles tempos tomava 
“garapa pura” porque não tinha condições de comprar café. 
Sofreu muito durante sua existência. Andava descalço, de pés 





JAMIL ELIAS Pag. 262 


no chão. Conta-nos que certa feita foi à Ponta Grossa comprar 
mercadorias, com vinte mil réis, cuja importância dava para com- 
prar vinte arrobas para atender o comércio. Em 1939, vendeu sua 
tropa para seu tio. Havia comprado uma casa comercial e mer- 
cadoria por quarenta contos de réis, para pagar em noventa 
dias. Enfrentara grandes dificuldades. Após o vencimento con- 
seguiu pagar somente :% contos de réis e ficou devendo 22 
contos de réis para pagar após cinco meses. Através de mui- 
tas prestações conseguiu pagar a dívida. Esse fato o sr. Jose” 
do Espírito Santo, fez empenho para que registrássemos em 
nossas páginas para conhecerem bem a sua história. 

Foi safrista de porcos e conduzia para Ponta Grossa, ha- 
vendo uma demora de 25 dias. Hoje, o “seo” Jose” esta” rea- 
lizado. É milionário e não deve nada a ninguém. Desfruta de 
grande prestígio em Faxinal. 


PROF. DURVAL PINTO — Apucarana 


Nasceu em Curitiba, Estado do Parana”, a 28 de maio de 
1924, sendo filho do sr. Arthur Pinto e da sra. Francisca de 
Oliveira Pinto. Os seus primeiros estudos fê-los no Grupo Es- 
colar 19 de Dezembro, em Curitiba e a seguir o, Ginásio, no 
Parthenon Paranaense na Capital do Estado. Após esses estu- 
dos ingressou na Escola Normal de Curitiba, atual Instituto de 
Educação. Em paralelo ao Curso Normal, era Prof. no Instituto 
Pestalozzi de Curitiba, orientado pelo eminente Prof. Erasmo 
Pilotto, prof. da Escola Regimental do 5.0 Regimento de Cava- 
laria Divisionária no Boqueirão. Prof. da Escola de  Aprendi- 
zagem do SENAI em Curitiba; mesma função em Siderópolis, 
Minas e Carvão ao Sul de Santa Catarina; mesma função na 
Escola de Aprendizagem no Bucaren em Joinville; Diretor do 
Grupo Escolar Ubaldino do Amaral em Santo Antonio da Pla- 
tina. Exerceu c cargo de Inspetor do Ensino nos municípios de 
Jundiai do Sul, Ribeirão do Pinhal, Abatia' e Santo Antonio 
da Platina. Prof. e fundador do Curso Normal Regional de A- 
pucarana, atual Ginásio Estadual Pestalozzi; Secretário e Prof. do 
Ginásio Estadual de Apucarana, atualmente Colégio Estadual 
“Nilo Cairo”. Fundador da Escola Normal Secundária de Apu- 
carana, atual Escola Normal Colegial Estadual “Ovidio Decro- 
ly”. Prof. na Escola Normal Regional de Santa Cruz do Mon- 
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te Castelo e Diretor do Grupo Escolar da mesma cidade. Prof. 
Fundador da Escola Normal de Mandaguari; Prof. da Escola 
Normal “Silveira Bueno de Bom Sucesso, em paralelo Diretor 
do Grupo Escolar Rocha Pombo da mesma cidade. Um fato 
digno de registro é que por influencia política e direitos asse- 
gurados de função, volta à Apucarana nas funções de Prof. de 
Fundamentos da Educação na Escola Normal Ginasial Pestaloz- 
zi de Apucarana e Prof. do Grupo Escolar “Guilherme da 
Motta Correa”. Na transformação da Escola Normal Regional 
Pestalozzi, para Ginásio Estadual, passa às funções de Prof. de 
Fundamentos da Educação ida Escola NormalCo- 
legial e Estadual “Ovidio Decroly”. É fundador e 1.0 Diretor 
do Ginásio “Gonçalves Dias” de Cambira. Compôs como mem- 
bro da Comissão do Concurso Público do Professor Primário 
do Parana”, 1969 a 1970. Tempos atrás fôra agraciado com o 
titulo de Honra ao Mérito de Prof. de História do Parana”, no 
Curso Intensivo promovido pela Prefeitura Municipal de Apu- 
carana, na gestão do Dr. Moacyr Leocádio da Silva, sendo a 
Inspetora Municipal do Ensino, a professora Wanda Princivalle 
Creto. Prof. Durval Pinto, tem seu nome perpetuado nos anais 
do Parana”, na qualidade de grande mestre. Como educador, 
seus ensinamentos tem orientado milhares de estudantes que 
beberam nessa fonte inesgotável do saber humano extraordi- 
nários mananciais de cultura. 


PEDRO FRANCISCON — Apucarana 


Nasceu em São Joaquim da Barra, Estado de São Paulo, 
a 15 de novembro de 1902, sendo filho do sr. João Franciscon 
e da sra. Emília Comar Franciscon, possuindo os filhos: Odécio 


Franciscon, casado com a sra. Rosalina Lopes; Aparecida de 
Lourdes, casada com o sr. Jose" Cirilio Mendes; Odival Francis- 


con, casado com asra. Lídia Sartori; e Ermínia Franciscon. Cons- 
titui uma família muito benquista nos meios sociais de Apucarana. 
Em sua cidade natal o nosso biografado viveu quarenta 
anos, mantendo contato constante com Ribeirão Preto, no mesmo 
Estado. Durante esses longos anos fôra empregado de uma fa- 
zenda, onde formava cafe' a 50 mil réis por mes. Fôra carrocei- 
ro, serviço braçal, cocheiro, retireiro e vários outros traba- 
lhos relativos às atividades do campo. Seus pais foram admi- 
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nistradores de fazendas num periodo de trinta e cinco 
anos. 

O sr. Pedro Franciscon nunca frequentou uma escola sequer; 
mas e' dono de uma inteligência equilibrada, calmo, íntegro por 
excelência. Sempre permanecera afastado dos grandes centros. 
Havia embrenhado sertão a dentro, razão porque nunca tivera 
oportunidade de sentar-se nos bancos escolares. O soirimento, 
fôra por longos anos seu companheiro. Sob o calor de um sol 
causticante, permanecia trabalhando, a fim de manter o seu lar 
com dignidade e respeito. Sua prendada esposa, iôra sempre a- 
quela companheira certa para as horas mais incertas de sua vi- 
da. Sempre recebera por parte de sua esposa, o incentivo de que 
tanto necessitava para prosseguir em sua longa jornada. Em 
1945, mudou-se para a cidade alta “Apucarana”, onde permanece 
nos dias de hoje. 

| Logo quando transferiu-se para Apucarana, adquiriu uma área 

de duzentos e cincoenta alqueires de terra onde estava formada 
uma selva impenetrável, procedendo-se a abertura da mata vir- 
gem. Ali construiu um barraco coberto com encerado. Residira 
ali, juntamente com sua esposa e lilha, por seis meses, tendo 
enfrentado as intempéries. Dedicou-se ao plantio de cafe' e for- 
mação de pasto. Mantém essa propriedade ate' hoje, representan- 
do um patrimônio de grande valia para si próprio e para seus 
filhos. Em 1953, adquiriu do seu vizinho, uma área de 70 alqueires 
de terra, sendo sitios formados Em 1968, adquiriu mais 190 alqg. 
de terra representando uma fazenda. Ali mantém pecuária, numa 
proporção de 800 cabeças de gado. Em Mato Grosso, tam- 
bém adquiriu vinte mil alqueires de terra, onde mantém pe- 
cuária num total de 1.000 cabeças de gado. Essas terras si- 
tuam-se em Norilândia e em Ribas do Pardo (Estrada de Ferro 
Noroeste do Brasil). Formou em Apucarana 140 mil pés de cafe". 
Após dois anos, uma grande geada assolou a região, queimando 
todo o plantio de cafe”. Vindo para Apucarana, trouxe 340 cabe- 
ças de gado que morreram na fazenda e 40 cabeças que havia 
deixado, foram roubadas. Uma forte epidemia dominava a região, 
causando sérios prejuízos. Com esse nefasto acontecimento, ficou 
completamente deslocado, pois seus filhos estavam estudando e 
dependiam do dinheiro do pai. Quando os filhos pediam dinheiro, 
o pai ia cortar palmito no mato da própria fazenda e vendia 
para a conserva de Arapongas, conseguindo assim, resolver os pro- 
blemas dos filhos em momentos difíceis. 
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Assim os anos se passaram, e os sofrimentos aumentavam, 
em virtude da situação climatérica que assolara a região. Em 
1955, uma forte geada atingiu o Estado do Parana”, deixando mi- 
lhares de famílias ao desamparo. “O ferro e”, de sua natureza, 
forte, mas so' se torna resistente e, todavia, dútil quando, em 
fusão, e' derramado na água nela adquirindo a têmpera do aço. 
Assim a coragem, ou ímpeto instintivo, apura-se na bondade que 
lhe abranda o esto estremando-a do furor, sempre desatinado”. 
Assim o sr. Pedro Franciscon, com a sua coragem de ferro, num 
esforço sobrehumano conseguiu vencer os espinhos que se ante- 
puseram em sua existência, passando assim por uma fase de 
transformação. Mais tarde, quando o céu tornou-se límpido em 
sua vida, mandou construir uma residência moderna em Apuca- 
rana. Com a rentabilidade de suas fazendas, situadas no Parana”, 
comprou a grande área de terras que possui ate' hoje no Estado 
do Mato Grosso. O sr. Pedro Franciscon, jamais perdera a fe' em 
Deus. Confiante num destino glorioso, prosseguiu em sua longa 
caminhada, sem olhar para traz, pois pretendia alcançar o Ppiná- 
culo do êxito. Hoje, contempla o longo caminho percorrido, após 
longos anos de sacrifícios. Não apenas reconhecera os benelícios 
que recebera do Criador Universal, mas sempre teve um gesto 
notável de gratidão para com o próximo e ao Deus Onipotente. 
Afirma taxativamente, de que sua grande fortuna, esta” represen- 
tada na saúde. Kis as características do nosso biografado, que 
retrata com fidelidade vários aspectos de sua vida. Rendemos ao 
sr. Pedro Franciscon, nosso tributo de admiração, pelas suas rea- 
lizações levadas a efeito. Merece figurar na Galeria dos Grandes 
Valôres de Apucarana. Merece inclusive receber o Título de Pio- 
neiro de Apucarana e o Título de Cidadão Benemérito da ci- 
dade alta. 


DELCI MENDONÇA MONTEIRO — Nova Londrina 


Nasceu em Andira”, Est. do Parana”, em 16 de fevereiro de 
1940. Permaneceu nesta cidade por dois anos. Itambaraca' foi sua 
segunda residencia, no Est. do Parana”, onde morou doze anos e 
ali concluiu o curso primário. Em 1951, partiu para Paranavaí, 
encontrando-se com seus pais os quais dedicavam-se ao comércio. 
Ali ficou durante quatro anos. Em 1955, fixou residência em Nova 
Londrina. Neste interim, fez o curso normal regional, dando início 
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também à sua carreira bancária. Em 1963, foi transferido para 
São João do Caiua”, onde deu seus préstimos como contador e em 
setembro de 1968, tomou o cargo de gerente no banco em ques- 
tão. Neste mesmo ano, foi transferido para Nova Londrina, com 
esta mesma função, onde atualmente esta” atuando com raro 
brilhantismo. Deste conceituado estabelecimento de crédito, o movi- 
mento mais intenso e' através da agricultura, que traz um grande 
impulso para o desenvolvimento econômico do município. E sócio 
do Lions Club e oi convidado para desempenhar o cargo de 
tesoureiro dessa destacada entidade social. É consorciado com a 
sra. Emilia Costa Monteiro, possuindo uma filha: Elaine, com 7 
anos de idade, que esta” cursando o primário. O nosso concidadão, 
entende que na vida e' preciso lutar com coragem e persistência, 
ter fe' e esperança, somente assim, existem condições mais segu- 
ras de atingir os seus objetivos. O sr. Delci e um homem que 
esta' bem integrado em seu trabalho e pretende realizar muito 
em sua sxistência, não querendo absolutamente, deixar a sua 
presença aqui na Terra, passar em branco, e sim, deixá-la marca- 
da pelas suas realizações. O seu nome ficara” perpetuado na 
História do Parana” e figura desde já entre os homens valorosos 
de nosso Estado. 


ALZEMIRO FRANCISCO RECH — Jardim Alegre 


Nasceu em Boa Vista do Erechim, Estado do Kio Grande 
do Sul, a 21 de abril de 1931, sendo filho do sr. João Rech e da 
sra. Lucia Braguirolli (seu progenitor ja' falecido). E consorcia- 
do com a sra. Glorinha Tomazoni, advindo-lhes pela graça de 
Deus os seguintes filhos: Terezinha Marilu Rech, Ademir Francis- 
co Rech, Ana Marilene Rech, Nei Alzemiro Rech, Mari-Lucia 
Rech e Alzemiro Francisco Rech Junior. O sr. Alzemiro, viveu 
em sua cidade natal por 12 anos. A seguir mudou-se para Santa 
Catarina, onde residira por três anos. Ali, apenas, cursou o pri- 
mário e no entanto possui uma inteligência fulgurante. Em 1946, 
mudou-se para Rio Bom, onde permaneceu por dois anos. Con- 
cluiu o primário em Apucarana. Em 1948, ao retornar para Santa 
Catarina, fez um curso de balconista, onde permaneceu ate” 1951. 
Nesse mesmo ano, transferiu-se para Rio Bom, onde residira ate' 
1957. De 1957 a 1960, residira em Apucarana. Na cidade alta era 
proprietário de caminhões de transporte. Em 1960, mudou-se para 
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Jardim Alegre, onde reside ate' hoje. No Principio organizou 
um armazém de compra e venda de cereais. Nessa atividade 
permaneceu ate 1955, ocasião em que comprou a serraria 
Guarani de Ivaiporã Ltda. Possui uma área de um alqueire de 
terras, onde encontra-se instalada sua moderna c<erraria. Essa 
indústria e' especializada em madeira serrada e beneficiada. 
Transaciona com o Parana”, São Paulo e Santa Catarina. Ci- 
dadão notabilíssimo, seria injusto 
negar-lhe suas qualidades de homem 
dinâmico e trabalhador. Alzemiro 
Francisco Rech, possui um espírito 
fidalgo e icavalheiresco. Sua mar- 
cante personalidade irradia devota- 
mento em favor das causas que eno- 
brecem o sêr-humano. Sua humil- 
dade e sua bondade, são caracte- 
rísticas que lhe são peculiares.  Es- 
se cidadão vive numa cidade peque- 
na, emprestando a parcela de sua 
contribuição, objetivando o soergui- 
mento de uma unidade que mercê 
dos esforços de uma plêiade de ho- 
mens dinâmicos havera” de proje- 
tar-se no cenário paranaense dentro 
de mais alguns anos. Jardim  Ale- 
gre, desponta em nossos dias como cidade que tera” sua in- 
dependência econômica num futuro próximo. Tem surgido em 
nossos dias falsas idéias sociais, que pregam a união dos ho- 
mens. Isto não ocorre em Jardim Alegre. Alzemiro Francisco 
Rech, tem esse objetivo sadio de unir o povo do município, 
visando uma harmonização comprovada por meio de diálogos 
constantes. A êle o nosso respeito e o nosso aplauso. 





ASSAD GEORGE AMARI — FAXINAL 


Nasceu em Cafer Harra, Líbano, a 1.o de outubro de 
:938, sendo filho de George Amari e da sra. Tamame Nader. 
E' consorciado com a sra. Intessar Nader, tendo uma filha de 
nome Julia Amari. O sr. Assad George Amari, viveu em sua 
cidade natal por 24 anos. Na mesma cidade prestou serviço 
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militar por cinco anos. Em 1963, transferiu-se para o Brasil, 
fixando-se de início em São Pedro do Ivai, Est. do Parana. 
Permaneceu em Grandes Rios por três anos; Ubiratã: um ano 
e em 1968, mudou-se para Faxinal, onde reside ate” hoje. 
Quando fixou-se nesta cidade, instalou uma casa de tecidos, 
denominada “Casa dos Retalhos”. Em 1969, instalou outra casa 
“Ao Barulho de Faxinal”, instalada na Rua Santos Dumont, n.0 
640. Um fato digno de nota e' que o sr. Assad George Amari, 
quando se encontrava no Líbano, havia tomado conhecimento 
de que o Brasil era o melhor país do mundo. Nesta Pátria, ele 
teria condições de estabilizar-se economicamente, a exemplo de 
tantos outros que vieram ha” muitos anos e que galgaram uma 
posição invejável. Assad, não vacilando decidiu sair das longín- 
quas paragens do Líbano, para fixar-se definitivamente em 
nosso Pais. Hoje, encontra-se perfeitamente integrado no alto 
comércio de Faxinal, prestando o concurso dos seus esforços 
em prol do engrandecimento desta inportante unidade paranaen- 
se. Ali conseguiu captar a simpatia de todos que integram o 
município, graças a sua lhaneza de espírito. Sua prendada 
esposa exerce o magistério em Faxinal, aliás, com rara profi- 
ciência. Através de nossas páginas prestamos significativa home- 
nagem a sra. Intessar Nader, que não obstante haver nas- 
cida no Líbano, viera enfileirar-se juntamente com tantas 
outras educadoras, visando iluminar muitas consciências ador- 
mecidas pela falta de cultura. A imensidão do seu amor pela 
Pátria Brasileira, parece sentir o bafejo de um Deus Onipre- 
sente, que segundo consta e bem brasileiro. Sua dedicação 
em prol do ensino de Faxinal, caracteriza um pouco de uma 
criatura angelical, que desce das alturas para proteger o via- 
jor terreno. Nossos aplausos, portanto, ao sr. Assad George 
Amari e à sra. Intessar Nader, pela sua participação ativa na 
vida comunitária de Faxinal. 


DORLI BRESCOVIT — Palotina 


Nasceu em Soledade, Estado do Rio Grande do Sul, a 6 
de novembro de 1941, sendo filho do sr. Augusto Brescovit e 
da sra. Ilda Brescovit. É consorciado com a sra. Adiles Zilio 
Brescovit, tendo dessa feliz união conjugal os seguintes filhos: 
Cezar Antonio Brescovit e Simone Fátima Brescovit. Essa fa- 
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mília goza de geral estima nos meios sociais de Palotina. O 
sr. Dorli Brescovit, viveu em sua cidade natal por dezoito 
anos, onde cursou, apenas, o primário. Sua inteligência causa 
admiração a todos que residem nesta próspera cidade. Durante 
os longos anos que residira em sua terra que lhe servira de 
bêrço, dedicava-se aos trabalhos de carpinteiro e serraria. Em 
1961 mudou-se para Clevelândia, Estado do Parana”, onde per- 
maneceu ate” 1964. Dali transferiu-se para União da Vitória, 
no mesmo Estado onde permaneceu ate' 1969, ocasião em que 
mudou-se para Guaíra, região turística do Parana”. Em 1971, 
transferiu sua residência para Palotina, onde reside ate” hoje, 
prestando o concurso dos seus esforços em prol do engrande- 
cimento desta importante e histórica cidade da soja. Quando 
fixou-se nesta cidade, adquiriu uma área de 1.100 metros qua- 
drados de terras, onde construiu um prédio de 200 metros 
quadrados. Ali funciona uma das melhores churrascarias do 
Estado do Parana”. Possui uma equipe de funcionários catego- 
rizados, que dão atendimento para cento e cincoenta pessoas 
diariamente. Denomina-se “Churrascaria Soledade”. Eis a razão 
porque a cidade de Palotina, dispõe de um pujilo de homens 
destemidos e senhoras de extraordinário valor, que fazem do 
trabalho a eterna religião da luz e da verdade. No número des- 
sas valorosas cidadãs, citamos como exemplo a senhora Ilda 
Brescovit, que sempre se encontra à frente do estabelecimento 
na ausência do companheiro. O trabalho tem plena continuida- 
de. O sr. Dorli Brescovit, e' um patriota sincero. Acompanha 
com vivo interesse o desenvolvimento e a evolução de nosso 
País. Sempre menciona como exemplo de brasilidade o emi- 
nente brasileiro Emilio Garrastazu Médici, insigne Presidente 
da República Federativa do Brasil. Pediu-nos para sua recor- 
dação que publicássemos trechos dos seus discursos históricos 
e assim falava o grande estadista: “Simultâneamente, ficarão 
fixados os limites em que o Estado atuara e aquêles dentro 
dos quais terão atuação, em maioria, os setores particulares 
nacionais e, bem assim, os investidores estrangeiros que nos 
tragam. a sua indispensável colaboração de. técnica ou capital”. 
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RICARDO DEI AI — Palotina 
Nasceu em Erechim, Estado do Rio Grande do Sul, a 4 de 


outubro de 1980, sendo filho do sr. Guilherme Delai e da sra. Ema 
Mattia Delai, ambos falecidos. É consorciado com a sra. Florentina 
Delai e desse matrimônio envolto numa pureza espiritual impres- 
sionante advieram-lhes os seguintes filhos: Clóvis Luiz e Nara 
Regina. Sempre se conduziram magistralmente no “society” de 
Palotina. O sr. Ricardo Delai, viveu em sua cidade natal por 26 
anos. Ali cursou, apenas, o 3º ano primário e mesmo assim e' 
possuidor de uma inteligência admirável. Em maio de 1957, mu- 
dou-se para Palotina, onde reside ate' hoje, emprestando a parcela 
dos seus esforços em favor do desenvolvimento progressista des- 
ta cidade que não pára de crescer. Durante sete anos exerceu 
atividades no alto comércio de Palotina, onde grangeou um largo 
círculo de amigos. No início trabalhava com caminhão ade 
transporte, onde percorria os Estados do Parana”, São Paulo e Rio 
Grande do Sul. Solreu toda sorte de intempéries mas venceu 
galhardamente para tornar-se mais tarde um cidadão definido no 
mundo econômico de nosso Estado. Em 1964, ingressou no comér- 
cio de Palotina, onde adquiriu uma casa comercial, e que situava- 
se na Av. Independência e em janeiro de 1969, construiu um pré- 
dio na mesma Avenida. O prédio conta com 900 metros quadrados 
e serve de cartão de visitas a todos que aportama esta histórica 
cidade. Antes, porém, havia comprado uma área de 1.600 metros 
quadrados de terra. Fundou e organizou a firma “Mercantil de 
Ferragens Riilôr Ltda”. Suas atividades principais: secos e molha- 
dos, ferragens e materiais para construções. O sr. Ricardo Delai, 
tem participação ativa em todos os Clubes de Palotina. É estima- 
do por todos que o conhecem. Cidadão dinâmico, trabalhador e 
cheio das melhores virtudes. As marcas de sua passagem pelas 
terras de Palotina, jamais se apagarão; e' o exemplo dignificante 
que permanece para a posteridade. Ninguém poderia negar-lhe os 
méritos comprovados. Pioneiro do município, deveria ser agra- 
ciado com o título de Cidadão Benemérito de Palotina. As pes- 
quisas realizadas por nós em todos os quadrantes do Parana”, nos 
dão conta dos mais expressivos valores que aqui vivem e 
trabalham em prol de um Parana” mais produtivo; de um Parana' 
que vibra, para tornar-se num futuro próximo o primeiro Estado 
da Federação. Os gigantes do progresso se uniram nesta grande 
arrancada, sem igual, a fim de colocar o nosso Estado entre os 
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mais produtivos e mais sólidos do nosso País. Rendemos ao sr. 
Ricardo Delai, o tributo de nossa admiração pela sua persis- 
tência e objetividade no alto comércio de Palotina. 


CASSIANO DE ALMEIDA DANTAS — Cianorte 


Nasceu em Urandi, Estado da Bahia, a 28 de setembro 
de 1920, sendo filho do sr. Joaquim Dantas e da sra. Luzia de 
Almeida Dantas, ambos ja” falecidos. É consorciado com a sra. 
Alice de Souza Dantas, tendo desse matrimônio abençoado por 
Deus os seguintes filhos: Luzia de Souza Dantas, Valter de Souza 
Dantas, Valmir de Souza Dantas, Valdir de Souza Dantas, Sônia de 
Souza Dantas, Tânia Mara de Souza Dantas e Silvia de Souza Dan- 
tas. Constitui uma família muito benquista no “society” de Cia- 
norte. Cassiano de Almeida Dantas, representa um elemento de 
real valor que vem pugnando de modo notáve! pela emancipação 
econômica do Norte Novíssimo. Encontra-se integrado no alto 
comércio de automóveis de Cianorte, destacando-se admiravel- 
mente, onde conseguiu grangear um largo círculo de amigos. É 
sócio proprietário da Dandauto Comércio de Automóveis Ltda”., 
e tem se revelado um cidadão de raras qualidades. Sua lhaneza 
de espírito causa admiração a todos que se acercam dele, mer- 
cê do seu dinamismo, persistência e tino comercial, que são as 
características de sua marcante personalidade. Em 1º de julho 
de 1969, fixou-se em Cianorte, procedente da cidade dos pas- 
sarinhos, onde residira por doze anos. Não obstante estar resi- 
dindo em Cianorte, ainda tem ligações com Arapongas, onde e' 
sócio proprietário de u'a máquina de cafe, situada na Av. 
Maracanã. É um adépto fervoroso do grande brasileiro Emilio 
Garrastazu Médici e relembra algumas palavras objetivas, quan- 
do transmitia mensagem lida no rádio e na televisão a 7 de 
outubro de 1969: “Desejo manter a paz e a ordem. Por isso 
mesmo, advirto que todo aquele que tentar contra a tranquili- 
dade pública e a segurança nacional sara” inapelavelmente pu- 
nido. Quem semear a violência, colhera' fatalmente a violên- 
cia”. Quero transformar em dever de Chefe de Estado o de- 
sejo sincero de garantir a harmonia do empenho dos senhores 
juízes, legisladores e governantes, no âmbito federal como no 
estadual, para a convergência de esforços e colaboração mú- 
tua na consecução de-nossos objetivos comuns”. E mais adiante 
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o insigne Presidente assinala: “Considero, também, que não po- 
demos perder mais tempo, recordando os erros de administrações an- 
teriores”. Em vez de jogar pedras no passado, vamos aproveitar 
todas as pedras disponíveis para construir o futuro”. Interpreto os 
anseios de afirmação nacional do povo brasileiro como uma ten- 
dência irrecusável em nossa época”. “E procurarei ser fiel aos 
seus imperativos simplesmente realizando um governo do Brasil, 
pelo Brasil e para o Brasil, dentro do concerto das nações livres 
da América e do mundo”. 


ANGELO DAL' ALBA — Palotina 


Nasceu em Erechim, Estado do Rio Grande do Sul, a 3 de 
outubro de 1920, sendo filho do sr. Luiz Jose' e da sra. Regina 
Rosália Deboní. E' consorciado com a sra. Maria Dariva, tendo 
desse matrimônio abençoado pela Divindade os seguintes filhos: 
Maria Inês, Carolina Mirian, Marlene, estudante do Lar Coração 
de Cristo, situado na Rua Pernambuco; Terezinha Maria, Luiz Jo- 
se”, Dulcimar e Mário Augustinho. Viveu em sua cidade natal por 
quatro anos. A seguir mudou-se com seus pais para o interior 
do município, onde permaneceu por dezoito anos. Ali cursou O 
primário. Em 1939, transferiu-se para Marcelino Ramos, no mesmo 
Estado, onde residira por três anos. Prestou o serviço militar em 
Cruz Alta de 1942 a 1943. Nesse mesmo ano retornara para sua 
cidade, onde prosseguiu em seus estudos. Cursou Oo ginásio e co- 
légio. Em janeiro de 1949, ingressou no Seminário Central de São 
Leopoldo, onde cursou o primeiro e segundo ano de Filosofia. Em 
1951, estudou o 3.0 ano de Filosofia no Seminário Arquidiocesano 
de São Jose' no Rio de Janeiro. Em 1952, ingressou no Comércio, 
na região de Erechim, onde permaneceu ate' o mes de junho de 
1956. Em 1955, contraiu núpcias naquela cidade. No ano seguinte 
transferiu-se para Palotina, onde reside ate' hoje, sendo consi- 
derado um dos pioneiros desta cidade. Em 1971, ingressou na 
Faculdade de Filosofia de Palmas, onde estuda o 4.0 ano (Filo- 
sofia, Ciencias e Letras). Sua especialidade: Filosofia Pura. Ha- 
via notado, no início de sua fixação em Palotina, a existência 
de cem famílias. Era um patrimônio despovoado. Merce dos seus 
esforços e capacidade de trabalho, impulsionou de modo notável 
o desenvolvimento sócio-econômico desta importante unidade pa- 
ranaense. Quando radicou-se nesta cidade, sentiu de perto as 
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riquezas maravilhosas ainda inexploradas e decidiu prosseguir 
em seu trabalho. Adquiriu em 1969, um prédio situado na Av. 
Presidente Kennedy, 646, onde instalou uma loja denominada: 
“Angelo A. Dall" Alba & Cia. Ltda”, cuja finalidade prende-se a 
vendas de tecidos, confecções e miudezas em geral. O sr. Angelo 
Dall' Alba, juntamente com sua espôsa e filhos desirutam de e- 
norme prestígio em todas as camadas de Palotina. Seu exemplo 
de trabalho e dinamismo, serve de estímulo a todos que desejam 
vencer na vida. Não obstante suas grandes atividades comerciais, 
dedica-se ativamente aos estudos, objetivando mais tarde ingres- 
sar no rol dos educadores, porquanto ser educador constitui uma 
sublime missão. Esse cidadão merece todo respeito e acatamento 
pela sua firmeza de objetividade no tocante ao ensino de nosso 
País. Faz júz ao tílulo de Cidadão Benemérito de Palotina. 


AQUILINO PALUDO — Palotina 


Nasceu em Ceará, Estado de Santa Catarina, a 9 de feverei- 
ro de 1933, sendo filho do sr. Olivo Paludo e da sra. Rosa M. 
Paludo. É consorciado com a sra. Lourdes M. Schwartz Paludo, 
tendo desse matrimônio feliz os seguintes filhos: Mara Regina, Lia 
Nara e Júlio Cezar. O sr. Aquilino Paludo, desiruta de largo prestí- 
rio em todas as camadas sociais de Palotina, juntamente com sua 
prendada espôsa e filhos. Viveu em sua cidade natal por vinte e 
dois anos, onde cursou o primário e ginásio. A seguir ingressou 
na Escola Técnica de (Comércio de Piratuba, Estado de Santa 
Catarina, não chegando a receber seu diploma. Sua inteligência 
causa admiração a todos que integram o pujante município de 
Palotina. Em 1955, mudou-se para Palotina, onde reside ate' hoje, 
sempre com as perspectivas de ajudar o desenvolvimento evoluti- 
vo desta cidade. No início de sua fixação nesta paragens, instalou 
uma extraordinária marcenaria com beneficiamento de madeira, 
em sociedade com várias pessoas. Permaneceu nessa atividade 
durante seis anos. Posteriormente, passou a trabalhar com serra- 
rias, tendo sido proprietário da Serraria Azul. Ainda continua como 
proprietário desta indústria ate' hoje. Adquiriu uma área de 
terras, em sociedade, de S00 metros quadrados, onde ja” havia 
uma barração de 400 metros quadrados. Atualmente, além de suas 
atividades de industrial vende carros novos da linha volkswagen 
e também vem dando assistência técnica. Situa-se na Rua 25 de 
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dezembro, s/n. Conta com onze funcionários competentes incluin- 
do vários outros formados na fábrica. Denomina-se: “Palauto Co- 
mércio de Automóveis Ltda”. (Pôsto Autorizado Volkswagen). Ci- 
dadão notável pelas suas realizações seu nome encontra-se per- 
petuado nos anais de Palotina, na qualidade de grande benfeitor 
e caritativo em toda a plenitude do têrmo. Durante vários anos 
que o sr. Aquilino Paludo, tem exercido militância política em 
Palotina. Em 1961 elegeu-se vereador; terminando seu mandato 
em 1965. Pela segunda vez foi reeleito no mesmo ano. Obteve 461 
votos pelo P.T.B. extinto no País. Seu segundo mandato findou- 
se em 1969. Juntamente com seus irmãos e' possuidor de uma 
fazenda de 200 alqueires, onde produz soja, trigo, com atividades 
na pecuária, sendo ainda proprietário de uma casa residencial. 
Quando atuava na política muito realizou em prol da coletividade, 
deixando suas marcas imperecíveis no cenário paranaense como 
vereador dinâmico e trabalhador. Muitas vezes fôra prejudicado 
em seus interesses pessoais a fim de trabalhar em favor de Palo- 
tina, a cidade dos seus sonhos. 


ANTONIO JOSÊ MARIA DE SOUZA — Iporã 


Nasceu em Ibitinga, Estado de São Paulo, a 1º de junho de 
1940, sendo filho do sr. Apolinário Jose' de Souza e da sra. Izabel 
Jose' de Souza. É consorciado com a sra. Geni Milano de Souza, 
tendo desse matrimônio abençoado pelo Supremo Arquiteto Uni- 
versal os seguintes filhos: Adriana Milano de Souza e Giovana 
Aparecida de Souza. O nosso biografado viveu em sua cidade 
natal por quatro anos. Em 1944, mudou-se com seus pais para 
Porecatu, cidade paranaense, onde residira por dois anos. A seguir, 
Lupionópolis, que na época pertencia ao município de Santo Iná- 
cio. Naqueles tempos a região encontrava-se totalmente dominada 
pela mata virgem. Antonio Jose' Maria de Souza, constitui um 
pioneiro do Vale do Paranapanema. Em Lupionópolis, cursou o 
primário e ginásio concluindo-o em Jacarezinho. Em Lupionópolis, 
foi locutor no alto falante. Foi operador do cinema daquela cida- 
de. Em 1958, ingressou no Banco de Curitiba, hoje Banco da Pro- 
víncia do Rio Grande do Sul S/A., na qualidade de Caixa. Tornou- 
se grandemente popular e estimado por todos que residem ali. 
Ao afastar-se do banco em apreço, em 1960, ingressara no Banco 
Comercial do Parana” S/A., na agência de Centenário do Sul, na 
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qualidade de Caixa. Era a primeira agência que se inau- 
gurava naquela cidade. A seguir, fôra transferido para Lupio- 
nópolis, onde assumiu o cargo de Chefe da Carteira de Co- 
brança. Seguidamente, foi promovido para o cargo de Chefe 
da Carteira de Desconto. Ali atuou por dois anos e depois, 
novamente, Caixa. Na mesma agência a Diretoria do Banco 
Comercial do Parana' S/A., reconhecendo seus méritos e sua 
capacidade de trabalho, confiou-lhe o cargo de Sub Contador. 
Em 1968, foi transferido para a agência de Umuarama ali exer- 
cendo o mesmo cargo de Sub-Contador. Em julho de 1970, foi 
transferido para a agância de Iporã, onde se encontra ate” ho- 
je. Na mesma agência, em 1971, foi promovido para gerente. 
Cidadão notável pelas suas qualidades morais e intelectuais, o 
nome do sr. Antonio José Maria de Souza, encontra-se perpe- 
tuado nos anais do Parana”, pelas suas realizações levadas a 
efeito no mundo bancário de nossa terra. Essa demonstração 
dos seus méritos pela diretoria, e” tanto mais significativa em 
virtude do seu caráter que e feito em moldes irrepreensíveis, 
argamassados em sentimentos de patriotismo, ligado pelos mais 
puros liames de afetividade familiar. Sua individualidade mar- 
cante, imposta ao conceito admirativo lhe da' a estima de to- 
dos que integram o pujante município de Iporã. 


] 


WALDEMAR GREGÓRIO EMPINOTTI — Palotina 


Nasceu em Antonio Prado (que era município de Caxias 
do Sul) Estado do Rio Grande do Sul, a 28 de novembro de 
:906, sendo filho de sr. Máximo Empinotti e da sra. Luiza Em- 
pinotti, ambos ja' falecidos. É consorciado com a sra. Diva 
Giordani Empinotti. Advieram-lhes pela vontade de um Deus 
Indivizível os seguintes filhos: Vladimir Dirceu Empinotti, En- 
genheiro Agrônomo, formado em Pórto Alegre; Airton Luiz Em- 
pinotti, Engenheiro Agrônomo e Diretor da ACARPA e Lente 
da Escola de Agronomia de Curitiba; Cláudio Mário Empinotti, 
Engenheiro Agrônomo e Chefe da Estação Experimental de 
Palotina e inspeciona o Experimentos Agrícolas que abrangem 
a região Oeste do Parana”, Foz do Iguaçu, Toledo, Palotina, 
Marechal Cândido Rondon. A seguir apontamos outro filho de 
nome Júlio: Cezar Empinotti, que encontra-se cursando o 5º 
ano de medicina; Tânia Marlowa Empinotti, esta” cursando o 
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2º ano ginasial. Trata-se de uma família tradicional da Itália. 
São estimadíssimos nos meios sociais de Palotina. O sr. Wal- 
demar Gregório Empinotti, viveu em sua cidade natal ate' aos 
quinze anos de idade, onde cursou o primário e ginásio. Dali 
mudou-se para Caxias do Sul, onde permaneceu ate' 1943. Ali 
contraiu matrimônio no dia 28 de novembro de 1931, coccasião 
em que iniciou a grande epopéia de sua vida. Nesse mesmo 
ano, mudou-se para Fraiburgo, Estado de Santa Catarina, onde 
residira ate” 1946. Nesta cidade era Chefe de Escritório da 
Serraria de René Frey & Irmãos. A seguir mudou-se para Ja- 
bora” município de Joaçaba, onde ingressou como Titular do 
Cartório Distrital de Jabora”, Comarca de Joaçaba. Nesta cida- 
de permaneceu ate' 1954, ocasião em que mudou-se para Pa- 
lotina, Estado do Parana”. Na capital da soja, fôra nomeado 
Escrivão de Paz, tendo acumulado as funções de Tabelião e 
Escrivão da Polícia. Indubitavelmente, constitui um pioneiro de 
Palotina. Um fato digno de registro e' que durante o tempo 
de instalação do cartório ate' os nossos dias foram registrados 
quinze mil nascimentos; 19.420 óbitos; 1.800 casamentos. O sr. 
Waldemar Gregório Empinotti, e' Presidente do Lions Club 
de Palotina onde tem dado sua efetiva colaboração em prol 
dessa entidade social, que visa unicamente o bem estar coleti- 
vo. Outro fato que jamais sera' esquecido pela população e 
que o cidadão em epígrafe, quando na criação do município 
de Palotina, fôra nomeado Interventor desta cidade, pelo então 
Governador do Parana” Moisés Lupion. Permaneceu na Inter- 
ventoria por oito meses. Na ocasião era o único que reunia 
condições para dirigir os destinos de Palotina. Além dessa no- 
meação, também fôra nomeado Escrivão do Cartório, ja” citado, 
pelo então governador. O sr. Waldemar Gregório Empinotti, foi 
o fundador e primeiro Secretário do Clube  Palotinense, atual- 
mente, o principal que reune a elite desta cidade. Organizou a 
primeira Escola «Regional e que hoje constitui o Ginásio Esta- 
dual Santo Agostinho. Segundo fomos informados esse fulgu- 
rante cidadão foi um dos maiores incentivadores do ensino de 
Palotina. Outro fato de suma importância e' que seu filho 
Vladimir Dirceu, foi aluno do Presidente da República Fede- 
rativa do Brasil, Emilio Garrastazu Médici, quando este exer- 
cia o magistério em Porto Alegre no C,P.O.R. Vladimir Dirceu 
fez o curso de Oficial da Reserva. O sr. Waldemar Gregório 
Empinotti, pelas características das suas realizações faz júz ao 
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Título de Cidadão Benemérito de Palotina. Ainda não conseguimos 
entender porque o Legislativo Municipal, permanece em silêncio no 
tocante a esse cidadão de real valor e também aos pioneiros que 
chegaram e se fixaram quando Palotina ainda se encontrava to- 
talmente despovoada. Esse homem de raras qualidades, e' possui- 
dor de um espírito iidalgo e cavalheiresco. Sua lhaneza de alma, 
sua persistência, sua coragem e sua proverbial inteligencia, são 
as marcas de sua marcante personalidade. É um adépto fervoroso 
do grande Presidente. Lembra perieitamente das palavras objeti- 
vas do Chefe da Nação, quando afirmava enfaticamente: “Mante- 
remos os nossos compromissos internacionais, deixando claro que 
os mesmos inplicam em reciprocidade de tratamento. Vamos 
cumprir o que nos cabe e exigir o que nos e' devido”. Não pre- 
tendemos aceitar e, muito menos, impór liderança de qualquer 
tipo, respeitando a lição da história contemporânea que nos ensina 
que a convivência internacional so' pode ser mantida nos têrmos 
de uma comunidade de nações livres e soberanas”. Permanecere- 
mos unidos com os países do Hemisiério na luta em prol do nos- 
so desenvolvimento e sempre no sentido da plena efetivação dos 
princípios cristãos da cultura ocidental”. E continuaremos identifi- 
cados com todas as demais nações, no esfôrço comum pela paz 
e pela mais justa distribuição das conquistas do nosso tempo, 
por todos os povos da terra”. É com essa disposição que encaro 
as minhas novas e graves responsabilidades”. Espero que cada 
brasileiro faça justiça aos meus sinceros propósitos de serví-lo”. 
E confesso, lealmente, que gostaria que meu governo viesse, afi- 
nal, a receber o prêmio da popularidade, entendida no seu legí- 
timo e verdadeiro sentido de compreensão do povo”. Mas não pre- 
tendo conquistá-la, senão com o inalterável cumprimento do dever”. 


RODOLFO ALVES DE OLIVEIRA JÚNIOR — Cascavel 


Nasceu em Antonina, Estado do Parana”, a 30 de julho de 
1930, sendo filho do sr. Rodolfo Alves de Oliveira e da sra. Alice 
Ribeiro de Oliveira. Casou-se com a sra. Sonia Danuzia B. de O- 
liveira, advindo-lhes pela Soberania do Grande Arquiteto Univer- 
sal os seguintes filhos: Rodolfo, Gisele, Carla e Alice Helena. Fa- 
mília muito benquista nos meios sociais de Cascavel. A vida do 
sr. Rodolio Alves de Oliveira Junior, assinala uma das páginas 
mais gloriosas dos dias contemporâneos. Senão vejamos: ingres- 
sou no Banco do Estado do Parana” S/A. na agência de Curitiba, 
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na qualidade do escriturário. Dentro de pouco tempo fôra guin- 
dado a exercer as funções de Ajudante de Serviço, onde perma- 
neceu ate' 1956. A seguir foi transferido para a agência de  An- 
tonina, desta feita para o cargo de 
Caixa Escriturário e depois foi 
promovido a contador. Ali perma- 
neceu ate' o dia 27 de fevereiro 
de 1969, ocasião em que foi trans- 
ferido para a agência de Francis- 
co Beltrão, na qualidade de geren- 
te. Atuou naquela agência ate' o 
dia 1ô de janeiro de 1968, sendo 
transferido para Ponta Grossa, onde 
era sede deste importante estabe- 
lecimento creditício. Prestou enor- 
mes serviços naquela agência, na 
qualidade de Inspetor Regional. Em 
29 de janeiro de 1969, foi transferi- 
do para a agência de Cascavel, on- 
de se encontra em plena atividade 
como gerente. Os primeiros  estu- 
dos fê-los em Curitiba; ginásio em 
Antonina e científico na Capital do Estado do Parana”. A seguir 
ingressou na Escola Técnica de Comércio de Curitiba, onde for- 
mou-se contador em 1953. Em 1954, ingressou na Faculdade de 
Ciências Econômicas do Parana”, onde formou-se Economista em 
1957. Fez inúmeros estágios e cursinhos: Relações Públicas, Relações 
Humanas, Direito Sindical, Curso de Crédito Rural. E” tesoureiro 
da Loja Maçônica de Cascavel (Loja Maçônica Luz e Fraternida- 
de 2.0). Em outras cidades participou do Lions Club e Rotary 
Club. Quando menino tinha paixão pelo esporte. Aos doze anos 
de idade, foi telegraftista da Estrada de Ferro Parana' Santa Ca- 
tarina, onde aprendeu esse importante trabalho. Depois foi Auxi. 
liar de Despacho em Antonina, da firma “I.B. de Almeida & Cia. 
Ltda.”, onde permaneceu por cinco anos consecutivos. Serviu o 
Exército na 5a Companhia de Transmissões no Portão em Curiti- 
ba. Afirmou, enfaticamente de que se sente realizado no Banco 
do Estado do Parana” S/A. Abraçou a carreira bancária com amor 
e carinho. Fez um Curso de Administração Bancária em 24 a 26 
de outubro de 1969, no Centro de Treinamento e Desenvolvimen- 
to — (Praia de Caiobá) 
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DR. AKIRA YAMACHITA — Ivaiporã 


Nasceu em Monte Alto, Estado de São Paulo, a 4 de 
março de 1932, sendo filho do sr. Takeo Yamachita 
e da sra. Hideno Yamachita. É consorciado com a sra. Tizue 
Yamachita, tendo desse matrimônio abençoado pelo Oni- 
presente (Criador os seguintes filhos: Rubia, Roberto, Re- 
nato e Ricardo. O Dr. Akira Yamachita, viveu em sua cidade 
natal por 18 anos, onde cursou o primário, ginásio e científico. 
Em 1951 ingressou na Faculdade de Medicina da  Universida- 
de do Parana”. Permaneceu por onze anos no internato “Alice 
Nakashima Nomura” de Jaboticabal. Naquela cidade lhe foram 
ministrados ensinamentos valiosos de moral e disciplina. Havia 
hora marcada para estudar e hora marcada para brincar. Não obs- 
tante nos dias de hoje suas grandes preocupações na medicina, 
onde exerce o verdadeiro sacerdócio na cidade de Ivaiporã, re- 
corda os tempos de outrora quando recebera os ensinamentos 
sôbre moral e discíplina. Reconhece o valor incomensurável de 
tais ensinos. Foram seus professores os Doutores Antonio Ar- 
roubas Martins e Dr. Milton Matos Braga, advogados; e os 
professores Carlos Nobre Rosa e Dr. Jose” de França Bueno. 
Na conceituação do Dr. Akira Yamachita eram homens dota- 
dos de grande cultura e educação religiosa. O nosso biografa- 
do formou-se em Medicina no dia 17 de dezembro de 1956. 
A seguir fez estágio num Hospital de Botucatu, Estado de São 
Paulo; no Hospital das Clínicas ena Maternidade Leonor Men- 
dos Barros. Após os estágios, transferiu-se para o Estado do 
Parana”, fixando-se de início na cidade de Porecatu, onde pas- 
sou a clinicar e depois na cidade de Guaraci. Ao sair da re- 
gião do Vale do Paranapanema transferiu-se para Arapongas e 
atualmente se encontra em Ivaiporã, onde exerce seus traba- 
lhos profissionais. Na cidade de Ivaiporã, é proprietário do 
“Hospital Bom Jesus”, situado na Avenida Castelo Branco, nO 
815. Possui vinte e seis leitos, com instalações modernas. En- 
contra-se dotado de Raio X, Ultra Vermelho, Infra-Vermelho e 
ondas curtas. Em seu hospital conta com os trabalho. profissio- 
nais dos conceituados médicos Dr. Miguel Juliane, Dr. Orlando 
Sanches e Dra. Neuza Sanches. O Dr. Akira Yamachita, cons- 
titui um dos melhores facultativos da atualidade. Aqueles que 
aportam à cidadde de Ivaiporã poderão observar uma vastissi- 
ma clientela a procura do «Hospital Bom Jesus». Todos são tra- 
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tados condignamente. O atendimento que se verifica ali, causa 
admiração aos integrantes do município de Ivaiporã. Impera 
um cuidado todo especial aos enfêrmos. Os médicos que ali 
trabalham demonstram possuir boa. vontade, servindo a todos 
com inteligência, com a probidade do seu caráter e, sobretudo, 
cua ação laboriosa e ininterrupta. O Dr. Akira Yamachita, além 
de sua profissão de médico, ja” exerceu militância política no 
município de Ivaiporã. Constitui o segundo Prefeito Municipal. 
Elegeu-se no dia 3 de outubro de 1965, sendo empossado em 
19 de novembro do mesmo ano, pelas legendas de PDC e UDN, 
cujos partidos foram extintos no Brasil. Quando assumiu a Chefia 
do Executivo traçou um plano pré-determinado de administra- 
ção, o suficiente para impulsionar o desenvolvimento e a evo- 
lução do município que anos atrás encontrava-se em estado 
embrionário. Graças à sua operosidade Ivaiporã, situa-se entre 
as melhores cidades do Parana'. Durante seu Governo realizou 
as seguintes obras: assistência ao homem do campo, através da 
orientação da ACARPA, Projeção de filmes para orientar o 
lavrador (técnico). Realizou os serviços de saneamento, através 
de convênio com a SENEPAR. Instalou a energia elétrica (CO- 
PEL). Deu pleno atendimento aos Distritos de Jacutinga, Arapuã, 
Lageado, e Ariranha. Construiu cincoenta escolas rurais; fundou 
a Escola Normal Secundária. Fez a instalação da TELEPAR; 
correios e telégrafos; abertura de estradas; construção de pon- 
tes, bueiros e uma série de obras de capital importância. Ad- 
quiriu uma motoniveladora, um trator de esteiras e vários ou- 
tros veículos. O Dr. Akira Yamachita, realizou tantas obras 
que seria quase impossível enumerá-las em nosso livro. 
Quando era Prefeito Municipal dedicava-se inteiramente ao 
seu mandato sempre atendendo os mais elevados interesses 
da população de Ivaiporã. Sua persistência, sua honestidade e 
seu firme propósito, marcaram o símbolo exato do devotamen- 
to sincero à causa pública. Na Chefia do Executivo, sempre 
demonstrou lealdade para com seus amigos, despertando a 
admiração, o respeito e a gratidão daqueles que residem nestas 
paragens. Nunca esquecera os humildes, dos tripudiados com 
sede de justiça. Para os revoltados das administrações passadas, 
sempre tinha uma palavra de estímulo para que dentro de 
pouco tempo, todos pudessem usufruir de dias melhores. O Dr. 
Akira Yamachita, restaurou as finanças da Prefeitura Municipal, 
proporcionando melhores condições de trabalho ao seu suces- 
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sor. Colocou em execução toda a platalorma de Governo, esboçado 
quando em plena campanha política. Destas páginas, rendemos o 
tributo de rossa admiração ao Dr. Akira Yamachita, que soube se 
conduzir de modo notável, deixando suas marcas imperecíveis no 
município de Ivaiporã. 


FRANCISCO ANTONIO BAGGIO — Ivaiporã 


Nasceu em Orleans, Estado de Santa Catarina, a 26 de julho 
de 1922, sendo filho do sr. Antonio Baggio e da sra. Maria Bett 
E consorciado com a sra. Silvina Arnauts, tendo desse matrimô- 
nio abençoado por Deus os seguintes filhos: Doracy Baggio, casa- 
da com o sr. Theodoro Volpato; Maria Baggio, casada com o sr. 
Altamiro Gheraldi; Irene Baggio, casada com o Dr. Nelson Gheral- 
di; Pascoalina Baggio, casada com o sr. Hébis Chaves; Alzira Bag- 
cio; Jorge Baggio; Juracy Baggio; Itamar Baggio e Ildo Bageio. 
Família muito benquista no “society” de Ivaiporã. O sr. Francisco 
Antonio Baggio, viveu em sua cidade natal durante trinta e três 
anos, sendo um pioneiro daquela região. Ali cursou o primário e 
mesmo assim e' muito inteligente. Sua coragem, sua persistência 
e sua fe' inquebrantável, causa admiração a todos que residem 
em lvaiporã. Seu espírito enquadra-se naqueles ideais dos homens 
gigantes: “Um pai consegue tratar e educar sete filhos e sete 
filhos, não conseguem tratar de um pai”. Isto não ocorre com os 
filhos do sr. Francisco Antonio Baggio. Todos se encontram irma- 
nados num mesmo ideal de solidariedade. A vida do sr. Francisco, 
assinala uma das páginas mais gloriosas de nossos dias. Em sua 
terra natal sempre dedicou-se aos trabalhos da lavoura. Era pro- 
prietário de sitios. Em 1955, mudou-se para Ivatuba, onde perma- 
neceu por doze anos. Havendo desfrutado de situação mais privi- 
legiada, ingressou no alto comércio daquela cidade e exerceu o 
mandato de vereador. Além dessas atividades, instalou máquinas 
de cafe”, construiu escolas, construiu parte do hospital e realizou 
trabalhos importantes no setor de construções. Quando exercera 
o mandato de vereador resolveu muitos problemas de interesse 
coletivo. Em, 1967, mudou-se para Ivaiporã, onde se encontra em 
plena atividade. Nesta cidade e' sócio proprietário de uma firma 
denominada: “Nova Máquina de Cafe' Ltda.”, situada na Rua Mato 
Grosso, s/n. Desiruta de enorme prestígio em toda a região do 
Vale do Ivaí. Os homens dignos e honrados, jamais poderão ne- 
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cgcar-lhe os méritos. Ele que enirentara os mais duros embates da 
vida, sempre tem dado a seus lilhos a consciência dos seus di- 
reitos e deveres; tortalecendo-lhes a alma, certo de que seus 
lilhos seguirão os mesmos princípios de dignidade e retidão. 


HEINZ SCHREIBER — Maripá 


Nasceu em Guaramirim, Estado de Santa Catarina, a 13 de 
julho de 1982, sendo filho do sr. João Schreiber e da sra. Ana 
Schreiber (sua mãe ja” falecida). É consorciado com a sra. Tere- 
za Schreiber, tendo os filhos: Heinz Schreiber Júnior e Katia 
Schreiber. Viveu em sua cidade natal por sete anos. Dali, junta- 
mente, com seus pais transferiu-se para Jaraguá do Sul e Ca- 
noinhas, Estado de Santa Catarina. Nestas duas cidades cursou 
somente o primário e mesmo assim é possuidor de uma inteligência 
admirável. Completou seus estudos em Curitiba. Em 1943, mudou- 
se para São Leopoldo, Estado do Rio Grande do Sul, onde per- 
maneceu por quatro anos. Em 1947, transferiu-se para Blumenau, 
Estado de Santa Catarina, onde permaneceu até 1950, e a seguir, 
mudou-se para a Guanabara, onde prosseguiu em seus estudos e 
prestou serviço militar. Serviu no Batalhão de Guardas. Em 1958, 
saiu da Guanabara a lim de fixar-se em Maripá, que é Distrito do 
município de Palotina, em nosso Estado. É pioneiro deste pujante 
município. Quando radicou-se em Maripá, a região encontrava-se 
totalmente dominada pela mata virgem. Em 1952, seu progenitor 
havia adquirido uma área de duzentos alqueires de terras. A se- 
guir deu início aos trabalhos da derrubada e que depois iria or- 
ganizar uma fazenda. Posteriormente, seu pai vendera oitenta por 
cento das terras e o restante vendeu-a ao filho Heinz Schreiber. 
A seguir comprou no município de Palotina uma área de duzen- 
tos alqueires de terra onde organizou a “Fazenda Reunida”; de- 
pois adquiriu outra área de 120 alqueires, onde situa-se a “Fa- 
zenda Manacá”. Antes dessa compra havia comprado do seu pai 
uma área de 40 alqueires, onde organizou a “Fazenda Eldorado”. 
Sua principal atividade prende-se ao plantio de trigo e soja. Ob- 
teve uma produção em 1972 de onze mil sacas e trigo sete mil 
em 1971. É possuidor de um silos para cereais, instalado no pe- 
rímetro urbano de Maripa”. Adquiriu ali uma área de vinte e sete 
mil metros quadrados de terras, onde construiu um prédio de 330 
metros quadrados. Além de suas atividades comerciais e agrícolas, 
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é vereador do município de Palotina, tendo sido eleito em 15 
novembro de 1969, sendo empossado em 31 Êde janeiro de 
1970. Obteve 450 votos pela ARENA, colocando-se em 3.0 lu- 
gar. Tem sido um dos vereadores mais combativos do munici- 
pio. Ja” apresentou inúmeros projetos e requerimentos que vi- 
sam beneficiar os integrantesfde Palotina e Maripa'. Possuidor 
de um caráter sólido, o sr. Heinz Schreiber, sempre tem  pro- 
curado seguir o verdadeiro caminho da paz, concórdia e traba- 
lho, consubstanciado dentro daqueles sacrosantos; princípios de 
brasilidade do grande brasileirogEmilio Garrastazu Médici, no- 
tável Presidente da República Federativa do Brasil. 


4 


PARECER 


Sem qualquer dúvida, o trabalho literário do historiador 
Jamil Elias, mereceu de mim os maiores aplausos, porque da 
forma que a matéria e' exposta, por meio,de biografias de ho- 
mens de todas as classes, que têm trabalhado pela grandeza de 
nosso Estado, é certeza que os leitores de hoje e de amanhã 
muito dele aproveitarão. 

Escrita com grande honestidade e clareza, sem paixões 
políticas, a obra literária do autor deve ser bem recebida e 
dignificada com apoio irrestrito do povo paranaense. 

Maringa”, 11 de setembro de 1972. 

(a) Jose' de Almeida Guimarães — Consultor Jurídico e 
Econômico do Frigorífico L.B. Central Ltda. - Maringá - Paraná 


ANTONIO RAMALHO DE SOUZA — Maria Helena 


Trata-se de um pioneiro do nóve! município de Maria He- 
lena. Antônio Ramalho nasceu em Misericórdia, hoje, Itaporan- 
ga, no Estado de Paraiba a 8 de janeiro de 1907, filho de Es- 
merindo Pinto e da sra. Maria Francisca da Conceiçção. Tendo 
mudado para o Estado do Ceará, casou-se na cidade do 
Crato, no ano de 1932, com a sra. Carmina Leite Ramalho. 
Dessa feliz união advieram os seguintes filhos: Aldenor Leite 
Ramalho, hoje consagrado jornalista; Maria do Socorro Rama- 
lho Dornelas, esposa do agricultor Antônio Dornelas Filho; Jo- 
sé Ramalho de Souza, funcionário público; Cícera Ramalho de 
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Souza, casada com o sr. Jose” Antonio Nalim Soares; Elizabeth 
e Maria de Fátima. Seis ao todo. Em 1943 veio, com a espo- 
sa e dois filhos, tentar a sorte no sul do país. Aportou então 
no chamado Quilômetro 43, hoje Mendeslândia. Homem da la- 
voura, e atraido pela fertilidade das terras paranaenses, em- 
brenhou-se no sertão, enfrentando mil dificuldades do sertão 
bravio. Algum tempo depois, o rude labor de desbravamento 
afetava-lhe a saúde, forçando-o a mudar-se para São Jose' dos 
Bandeirantes, hoje Jaguapitã. Em 1944, ali chegando, foi pro- 
tagonista de um fato curioso; estabeleceu-se com uma pequena 
banca de miudezas, o que chamaríamos hoje de um “mini-ba- 
zar”. Cresceu tão depressa o pequeno comércio que os comer- 
ciantes da cidade começavam a resmungar e a fazer-lhe guer- 
ra, obrigando-o a estabelecer-se regularmente. Alugou então 
um salão com duas portas e montou o primeiro bazar de Ja- 
guapitã, a que deu o nome de “Cearense”. Por dezoito anos 
pérmaneceu no ramo, onde prosperou, ate' que, resolvido a mu- 
dar de atividade, vendeu o estabelecimento a essa altura mui- 
to bem valorizado, e passou a ser hoteleiro. Mas a inata atra- 
ção telúrica ainda o chamava para a agricultura, com a qual 
repartiu os seus desvelos. Instado por motivos comerciais a 
mudar a residência para Maria Helena, alí passou a explorar 
o ramo de Bar e Sorveteria. Introduziu a novidade do “Sorve- 
te para viagem”, distribuido em conservadores e caixas para 
todo O interior e transportado numa rural. Esportista entusiasta 
e dedicado que fôra em Jaguapitã, também em Maria Helena 
muito trabalhou pelo esporte local. Sente-se um homem reali- 
zado, feliz pelo longo e vitorioso caminho percorrido. 


FREDERICO ULZEFER — Cascavel 


Nasceu em Labial, Alemanha, a 1.0 de novembro de 1909, 
sendo filho de Ladislau Ulzefer e da sra. Maria Ulzefer (ambos 
ja' falecidos). É consorciado com a sra. Wanda Ulzefer tendo 
desse matrimônio abençoado pelo Onipresente Criador os se- 
guintes filhos: Edmar Ulzefer, Erne Renata Asmann e Erminda 
Namir Wohlgemuth. Possui seis netos. Fixou residência em 
Cascavel em 1960, procedente de Três Passos, Estado do Rio 
Grande do Sul, onde residira por sete anos. Naquela cidade 
era proprietário de uma casa comercial que situava-se em 
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Lageado Bonito, pertencente ao município de Três Passos. No 
mesmo local era proprietário de um hotel. Transferiu-se para 
Toledo, onde era proprietário de uma casa comercial, onde 
residiu por dois anos. A seguir mudou-se para Cascavel, on- 
de reside até hoje. Nesta cidade considerada “fora de série” ins- 
talou a “Madeireira Ouro e Prata Ltda.”, numa área de treze al- 
queires e meio de terras. Construiu um barracão de dois mil me- 
tros quadrados e constitui atualmente uma das maiores madei- 
reiras do Oeste Paranaense. Adquiriu anos atrás, uma área de 460 
alqueires de terras, cuja propriedade fôra doada aos seus filhos, 
ficando com pleno direito de usufruto, enquanto estiver vivo. 
O sr. Frederico Ulzefer possui uma casa residencial em Cascavel, 
situada na Rua São Paulo, 640. Trata-se de um cidadão de real 
valor. E sócio do Tuiuti Esporte Clube e é sócio fundador do Clu- 
be Comercial de Cascavel. Frederico Ulzeler, representa um dos 
maiores valores de nossos dias. Sempre tem seguido os sacro- 
santos princípios do amor, muito embora seus caminhos ioram 
agrestes e escarpados. Frederico Ulzeier, nunca descuidou de bom 
caminho. Sua vida assinala uma das páginas mais fascinantes 
deste século. Deus sempre estivera no seu coração. Homem sim- 
ples, milionário, humilde, mas sempre se conduziu condignamen- 
te, deixando marcas imperecíveis de sua passagem pelas terras 
do Rio Grande do Sul e Paraná. Sua pureza d' alma encontra-se 
cravada na memória silenciosa do Criador Universal. Frederico 
Ulzefer, carrega sobre os ombros quase um século de existência, 
mas conserva aquela jovialidade que causa admiração a todos 
que se acercam dele. Seus pensamentos parecem medir o tempo 
que não volta mais, o ilimitado e o incomensurável. Conforme a- 
centuava um pensador: “Gosiaríeis de ajustar vosso comportamen- 
to e mesmo reger o curso de vossa alma de acordo com as ho- 
ras e as estações”. Do tempo gostaríeis de fazer um rio na mar- 
gem da qual vos sentaríeis para observar correr as águas”. “Con- 
tudo, O que em vós escapa ao tempo sabe que a vida também 
escapa ao tempo”. É sabe que ontem é apenas a recordação de 
hoje e amanhã, o sonho de hoje”. É aquilo que canta e medita em 
vós continua a morar dentro daquele primeiro momento em que 
as estrelas foram semeadas no espaço”. Frederico Ulzefer, cons- 
titui um desses exemplos que soube aproveitar o tempo para o 
trabalho e para a verdadeira integração. Sua imaginação fértil 
não se apaga na voragem do tempo. Sua vida, sua persistência, 
sua coragem e sua lé irremovível serve de estímulo a todos que 
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desejam transpor os mais duros desfiladeiros da existência. Fre- 
derico Ulzeler, vive em paz com sua própria consciência. Jamais 
feriu a sensibilidade do seu semelhante. A humildade tem si- 
do sua grande armadura contra aqueles que vivem naságuas po- 
luidas dos pântanos. Frederico Ulzefer, é bom, porque conseguiu 
identificar-se consigo próprio. Esse homem, consciente e valoriza- 
do, vive nas longínquas paragens de Cascavel, onde é estimado 
por todos que residem ali. Deixamos em nossas páginas, consig- 
nado o tributo de nossa admiração ao sr. Frederico Ulzefer, pe- 
lo seu passado de glórias, que transfunde de modo notável nos 
corações da juventude a vontade de trabalhar por um Brasil 
maior. 


ISMAEL PINTO SIQUEIRA — Faxinal 


Nasceu em Tibagi, Estado do Paraná, a 6 de agosto de 1930, 
sendo filho do sr. Jose' Maria Siqueira e da sra. Ernestina Pinto 
Moreira (sua progenitora ja' falecida). É consorciado com a sra. 
Juvita da Silva Siqueira, tendo desse matrimônio abençoado pela 
suprema vontade do Criador Universal os seguintes filhos: Anto- 
nio Siqueira, Ismael Siqueira Filho e Jair Siqueira. Viveu em sua 
cidade natal por vinte e cinco anos. Ali cursou o primário e mes- 
mo assim possui uma inteligência admirável. Durante longos anos 
itôóra lavrador. Em 1955, mudou-se para Faxinal, onde reside ate' 
hoje, emprestando sua valiosa colaboração em favor do desen- 
volvimento sócio econômico desta pujante unidade paranaense. No 
início de sua lixação em Faxinal, adquiriu uma loja do seu tio O- 
liveiros Batista, onde permaneceu até 1964. A seguir vendeu a 
loja. Além de suas atividades comerciais, exercera militância po- 
lítica no município em epígrale. Flegeu-se vereador em 1960, cujo 
mandato iindou-se em 1964. Sua atuação marcante no Legislativo 
Municipal, lhe dera enorme prestígio em todas as camadas políti- 
cas de Faxinal, dando-lhe condições de dirigir os destinos glorio- 
sos do município. Em 15 de novembro de 1964, foi eleito Pre- 
feito Municipal, sendo empossado em 14 de dezembro do 
mesmo ano. Obteve setenta e cinco por cento de votos de todo 
o eleitorado, caracterizando seu valor pessoal e a estima pública 
que se fez credor em todos os lugares de Faxinal. Havia dispu- 
tado a Prefeitura Municipal pelo extinto P.D.C. Quando se en- 
contrava à frente do Executivo de Faxinal, realizou as seguintes 
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obras: construiu sessenta e oito escolas; deu plena assistência ao 
setor da educação; criou a Escola Normal e Ginásio Estadual. Ad- 
quiriu uma motoniveladora caterpilar; um trator de esteira; uma 
ambulância: três caminhões; duas caminhonetas ford e chevrolet; 
um jeep; um rolo compressor; construiu um poço semi-artesiano. Fir- 
mou convênio com a SANEPAR, objetivando instalar o serviço de 
água na cidade. Execução de todos os projetos, técnica e tudo 
que diz respeito às instalações. Ampliou várias instalações de re- 
de elétrica, proporcionando iluminação perleita ao povo de Faxi- 
nal. Construiu doze mil metros quadrados de asfalto, meio-lio e 
passeio. Realizou abertura de estradas e reabertura de duzentos 
kms. Decidiu realizar aberturas de ruas. Em sua gestão criou o 
Poder Judiciário, transformando o município à categoria de Co- 
marca. Construiu a casa do juiz, casa do promotor e construiu o 
prédio do Forum, cuja planta lôra adotada pelo Tribunal de Jus- 
tiça. A construção do prédio teve a demora de 45 dias. Deu ple- 
no atendimento no setor de assistência social, revelando-se um 
dos melhores prefeitos do Parana”. Construiu um Posto de Saúde 
de madeira. Em 1964, internou 3158 doentes num hospital de Tibagi. 
Todos foram conduzidos por ele. Pela sua atuação admirável re- 
cebeu menção honrosa dos diretores da Santa Casa de Misericór- 
dia de Ponta Grossa. Legalizou uma área de duzentos alqueires 
de terras devolutas. Havia na ocasião posseiros que residiam ali. 
Conseguiu do Estado, doação das mencionadas terras à Prefeitu- 
ra Municipal de Faxinal e a seguir titulou-as aos posseiros. 
Construiu a Estação Rodoviária, criou o Sindicato Rural. Realizou 
uma das melhores administrações que se tem notícia em nosso 
Estado. Jamais pactuou-se com grupos que deturpam o alto sig- 
nificado de nosso regime. Sempre permaneceu equidistante dos 
metencaptos, tão apodrecidos como as águas poluidas dos pânta- 
nos. O sr. Ismael Pinto Siqueira, possui no município de Faxinal 
uma chácara de 17 alqueires; um sitio de 52 alqueires, onde de- 
dica-se à pecuária. Possui casa própria na cidade e é sócio pro- 
prietário do Clube dos 40. Deu a parcela de sua cooperação pa- 
ra o Hospital da cidade, quando se encontrava em construção. 
Desde sua iniância sempre estivera ligado aos trabalhos do 
campo. Solreu os muis duros embates da existência, mas conse- 
guiu levar de vencida seu grande objetivo. De 1938 a 195º, per- 
maneceu em zonas agrícolas, onde também dera seu quinhão em 
favor de nosso país. Em Tibagi, chegou a ser empregado de ar- 
mazém. Um fato digno de ser mencionado e' que o então Gover- 
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nador do Parara” Dr. Algacyr Guimarães, foi quem havia des- 
pachado a documentação relativa aos duzentos alqueires doa- 
dos à Prefeitura Municipal de Faxinal. O sr. Ismael Pinto Si- 
queira, constitui um dos grandes valores de nossos dias e que 
representa uma reserva moral para o futuro de nosso Estado. 
É um adépto fervoroso do eminente brasileiro Emilio Garras- 
tazu Médici, Presidente da República Federativa do Brasil. Re- 
lembra algumas palavras desse extraordinário estadista que 
muito ja” realizou em prol do engrandecimento de nossa pá- 
tra: “Essa reforma das instituições econômicas, sociais e polí- 
ticas não sera” obtida com simples medidas corretivas ou re- 
pressivas, adotadas ao sabor dos acontecimentos. Exige, na ver- 
dade, uma revolução. Foi isso que as Forças Armadas de- 
cidiram fazer: completar o movimento de 1964, transforman- 
do-o numa autêntica Revolução da Democracia e do Desen- 
volvimento, em consonância com as mais lídimas aspirações 
nacionais. Prosseguindo, assinala o Presidente: “Vamos dar efe- 
tividade a esses objetivos revolucionários. Nesse sentido, iremos 
ouvir os homens de emprêsa, os operários, os jovens, os pro- 
fessores, os intelectuais, as donas de casa, enfim, todo o povo 
brasileiro. Será um diálogo travado sobre o nosso país, os nos- 
sos problemas, os nossos interesses e o nosso destino. Natu- 
ralmente, esse entendimento requer universidades livres, par- 
tidos livres, sindicatos livres, imprensa livre, igreja livre. Mas 
livres, acima de tudo, daqueles grupos minoritários, que ainda 
hoje, como ontem, ora pela violência, ora pela corrupção, Jjo- 
gando com todos os processos de uma técnica subversiva cada 
vez mais aprimorada e audaciosa, pretendem servir a ideolo- 
gias que ja” estão sendo repudiadas e superadas nos seus pró- 
prios países de origem. Na medida em que os estudantes, os 
políticos, os operários, os jornalistas e os religiosos consegui- 
rem livrar-se dessas manipulações e manobras, assegurando au- 
tenticidade às manifestações de sua vida institucional, estarão 
conquistando a própria liberdade que é bom deixar esclarecido 
— não cabe ao Governo outorgar, mas, apenas reconhecer. Mais 
adiante o Chefe da Nação Brasileira deixa bem claro: “Estarei 
atento a esse esforço de libertação, em cada dia do meu go- 
verno. Mas não me deixarei iludir, nem iludir ao povo. Che- 
gou a hora de fazermos o jogo da verdade”. Temos em nos- 
sas obras certenas de opiniões que falam sobre o grande pa- 
ladino brasileiro Emilio Garrastazu Médici. Temos ouvido todas 
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as classes produtoras e todos alirmam enfaticamente de que o 
Brasil, esta” passando por uma verdadeira metamorfose, mercê da 
atuação do fulgurante Presidente da República, que trouxe ao 
povo brasileiro a paz, a tranquilidade, a concórdia, o entusiasmo 
e o espírito de brasilidade de que tanto falaram os grandes vul- 
tos do passado. Todos nós devemos venerar os heróis de nossa 
Pátria imensa, pois o Brasil de hoje representa o melhor País 
do mundo. 


TOMAZ VIDRO DE LIMA — Ubiratã 


Nasceu em Itaporanga, Estado da Paraiba, a 10 de janeiro de 
1932, sendo filho do sr. Izidro Tomaz de Lima e da sra. Severina 
Maria da Conceição (mãe ja' falecida). É casado com a sra. Apo- 
lônia Pereira de Lima, tendo desse matrimônio abençoado por 
Deus os seguintes filhos: Ademir Tomaz de Lima, Wilson Tomaz 
de Lima, Arnaldo Tomaz de Lima, Maria Sueli de Lima, Carlos 
Alberto Pereira de Lima. O sr. Tomaz Izidro de Lima, fixou-se em 
Ubiratã em 28 de julho de 1959, procedente de Mirante do Para- 
napanema, Estado de São Paulo, onde residira por cinco anos. E- 
legeu-se vereador de Mirante, em 3 de outubro de 1958, sendo 
empossado em 1.0 de janeiro de 1959. Obteve 92 votos pelo P.S.P. 
ja' extinto no Brasil. Translerindo-se para o Parana”, prosseguiu 
exercendo militância política em Ubiratã. Nesta cidade, elegeu-se 
vereador em 3 de outubro de 1961, sendo empossado em 4 de 
novembro do mesmo ano. Obteve 556 votos pela U.D.N. Foi o pri- 
meiro Presidente da Câmara de Vereadores. Seu mandato no Le- 
gislativo Municipal findou-se em 1965. Seu prestígio no município 
de Ubiratã é simplesmente admirável. Sempre foi um dos gran- 
des baluartes pela causa do povo. Debateu junto aos seus pares 
problemas intrincados, objetivando dar solução aos mesmos, cujo 
escopo primordial era dar amparo a todos que residem nesta pu- 
jante unidade paranaense. Mercê de seu trabalho dignificante na 
Câmara de Vereadores, fôra solicitado para disputar a Chefia do 
Executivo. Aquiescendo ao convite, empenhou-se de corpo e alma 
como candidato a Prefeito e seus ideais foram concretizados. E- 
legeu-se em 3 de outubro de 1965, sendo empossado em 4 de 
novembro do mesmo ano. Obteve 2.558 votos pelo P.D.C. e MT.R. 
Durante seu governo realizou obras importantes a ponto de con- 
sagrar seu nome entre os melhores prefeitos do Parana”. Cons- 
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truiu o Ginásio Estadual em convênio; fêz instalações de energia e- 
létrica, unidade sanitária; Construiu o Estádio Municipal, Paço Mu- 
nicipal; Conseguiu junto aos Poderes do Estado a construção de 
uma ponte sobre o Rio Piquiri; Construiu um Grupo Escolar na 
Colonia Japonesa; 40) escolas rurais, um Grupo Escolar no Distri- 
to de Holanda; um Grupo Escolar no Patrimônio Luz Marino; 
construiu 1.500 metros de ponte e muitas outras; Fêz abertura de 
00) kms. de estradas; Conservou todas as estradas do município; 
Adquiriu duas motoniveladoras caterpilar; dois caminhões, sendo 
um basculante e outro para irrigação de água; uma perua Rural 
e uma pick-up; Conseguiu a instalação da Escola Técnica de Co- 
mércio para Ubiratã; Mantinha convênio com o Hospital Nilza de 
Oliveira Pipino, a fim de dar assistência ao homem do campo, 
gratuitamente. Quando o sr. Tomaz Izidro de Lima, radicou-se em 
Ubiratã, havia, apenas, trinta casinhas inexpressivas, patenteando 
seu pionerismo, sua intrepidez e sua coragem moral. No município 
de Ubiratã, é proprietário de um sítio com quarenta e cinco al- 
queires de terras, onde produz feijão, arroz, milho, algodão, soja 
e amendoim. Dedica-se, também à pecuária. É proprietário, ainda, 
de tres casas residenciais em Ubiratã. Quando prefeito participou 
de dois Congressos de prefeitos levados a efeito nas cidades de 
Curitiba e Maringá. Um fato digno de nota é que o sr. Tomaz I- 
zidro de Lima, foi o único que deu a Ubiratã o aspecto de cida- 
de. Muito realizou em prol do bem comum. Cidadão humilde, jus- 
to e caritativo, tem seu nome perpetuado nos anais deste Paraná 
buliçoso, ávido de progresso e que representa atualmente o se- 
gundo Estado da Federação Brasileira. 


OSVALDO RODRIGUES DE SOUZA — Terra Roxa 


Nasceu em Lins, Estado de São Paulo, a 5 de março de 1935, 
sendo filho de Francisco Rodrigues de Souza e da sra. Maria 
Neves, ambos ja' falecidos. É casado com a sra. Rosmary Fiori 
Rodrigues de Souza, tendo os filhos: Fátima Felomena Rodrigues 
de Souza, Carlos Roberto Rodrigues de Souza e Hugo Jose' Ro- 
drigues de Souza. O sr. Osvaldo Rodrigues de Souza, constitui 
um elemento de real valor, pois além de suas atividades comer- 
ciais vem exercendo militância política no município de Terra 
Roxa. Elegeu-se vereador em 15 de novembro de 1970, sendo em- 
possado em 31 de janeiro de 1971. Obteve 216 votos pela ARENA. 
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Faz parte da comissão de finanças, sendo ainda relator. Vereador 
dinâmico muito tem realizado de benéfico e construtivo em prol 
da população de Terra Roxa. Tem sido um dos vereadores 
mais combativos daquela cidade e muitos comentam que o mes- 
mo deveria dirigir os destinos do município, como Prefeito Mu- 
nicipal. O sr. Osvaldo Rodrigues de Souza, admira o atual pre- 
sidente da República pelas suas realizações levadas a efeito em 
nosso País. Es adépto fervoroso da revolução, em virtude da 
transformação que se observa nos dias contemporâreos. O nos- 
so biografado relembra trechos do discurso do Presidente quan- 
do havia assumido a Chefia da Nação. Eis algumas palavras 
do nosso estadista super inteligente: “Apres-ntarei à Nação, 
oportunamente, um plano econômico e administrativo, resguar- 
dando basicamente os resultados ja” obtidos pela Revolução, 
fixando as novas metas de incremento da produção e de expan- 
são do mercado, tendo em vista a prioridade dos setores da 
educação, da saúde e da alimentação, o atendimento das regiões 
menos desenvolvidas, a estabilidade monetária, a correção dos 
desequilibrios regionais de renda, a redução das desigualdades 
na distribuição das rendas individuais, os salários justos e a 
participação dos trabalhadores nos benefícios do desenvolvimento 
e, bem assim, os critérios das reformas institucionais. Entretanto, 
insisto em afirmar que não acredito em nenhum plano de go- 
verno que não corresponda a um plano de ação nacional”. 
Osvaldo Rodrigues de Souza, acompanha com interesse o desen- 
volvimento econômico de nossu país e a atuação do insigne 
brasileiro Emilio Garrastazu Médici, o homem certo para dirigir 
os destinos gloriosos desta grande nação. Verdadeiramente, 
falamos muito a respeito do Chefe da Nação. O nosso objetivo 
prende-se unicamente à unificação de nosso povo, para que 
num futuro próximo sejamos uma das maiores potências do 
Globo Terrestre. 


AMERICO RODRIGUES DE SOUZA — “Terra Roxa 


Nasceu em Lins, Estado de São Paulo, a 20 de outubro 
de 1931, sendo filho do sr. Francisco Rodrigues de Souza e da 
sra. Maria Neves, ambos falecidos. E' consorciado com a sra. 
Dagmar Garcia da Silva Souza, tendo os filhos: Maria  Rcdri- 
gues, Silvia Cristina e Hilton Claudio Rodrigues. O nosso bio- 
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grafado viveu em sua cidade natal por quinze anos, onde cur- 
sou o primário. Em 1947, mudou-se para Dracena, Estado de 
S. Paulo, onde residira por oito anos. Em 1955, transferiu-se 
para Terra Roxa, onde reside até hoje, prestando o concurso 
de seus esforços em favor do desenvolvimento sócio-econômico 
desta pujante unidade de nosso Estado. No início de sua fixa- 
ção nesta cidade, dedicava-se ao comércio de secos e molha- 
dos, em cuja atividade permaneceu por cinco anos. A seguir 
construiu um prédio de mil metros quadrados, num terreno de 
1.390 metros quadrados. Ali funciona um moderno cinema. É 
possuidor ainca de uma casa de móveis das mais expressivas 
da cidade. E' considerado um pioneiro do município. Quando 
radicou-se ali, havia uma floresta imensa e que mais tarde da- 
ria lugar a uma grande civilização. Américo Rodrigues de Sou- 
za, viera desbravar a selva agreste, pois Terra Roxa reépresen- 
tava uma nova canaã. O cidadão em epígrafe, desfruta de lar- 
go prestígio em todas as camadas sociais e comerciais da cida- 
de. Américo Rodrigues de Souza, gosta muito de pescaria. Cer- 
ta feita, no caudaloso Rio Paraná, pegou um peixe jau de se- 
tenta e cinco quilos, de um metro e oitenta centimetros. Fez 
questão de mencionar esse fato para provar que esse grande 
rio esta” atraindo milhares de turistas oriundos de outras pla- 
gas. Em Terra Roxa, é que o sr. Américo Rodrigues vive com 
sua família, sempre pregnado por aquele espírito de patriotis- 
mo. Terra Roxa, surge no cenário paranaense de modo notável, 
graças a intrepidez e o dinamismo de um pugilo de homens 
destemidos da têmpera do sr. Américo Rodrigues de Souza, que 
tudo faz para o engrandecimento deste município que não pára 
de crescer. Há nesta cidade um plano econômico e adminis- 
trativo, para colocá-la entre as melhores unidades do Parana”. 
Dentro de mais alguns anos verificar-se-a' maior estabilidade 
monetária. Américo Rodrigues de Souza, constitui um paladino 
do progresso vertiginoso de Terra Roxa e encontra-se situado 
numa posição invejável, mercê de sua decidida vocação para q 
trabalho e para as causas que tanto dignifica e perpetua a ra- 
ça humana. 
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ERFRIED KLABUND — Maripá 


Nasceu em Blumenau, Estado de Santa Catarina, a 26 de no- 
vembro de 1936, sendo filho do sr. Alberto Klabund e da sra. Hil- 
da Klabund seu progenitor ja' falecido. O sr. Erfried viveu em 
sui cidade natal ate” 1966. A seguir mudou-se para Maripa”, on- 
de reside ate' hoje. Na cidade que lhe servira de berço cursou 
o primário e ginásio. Quando fixqu-se, em Maripa”, fez uma socie- 
dade com o sr. Antonio Nivaldo Massochin. Os dois compraram 
uma área de sete mil e seiscentos metros quadrados, onde cons- 
truiram um prédio de 540 metros quadrados de alvenaria. Insta- 
laram uma das maiores indústrias de nosso país de tacos para 
bilhar. Essa indústria fabrica em grande escala artefatos de ma- 
deira e são vendidos para cinco Estados do Brasil. Estão fabrican- 
do diariamente mil tacos e admitiram vinte e seis empregados 
eficientes que prestam serviços à organização. Essa indústria tem 
a seguinte razão social: “Indústrias Maripá Ltda.”, situada na Av. 
Farrapos, s/n. Como ja' dissemos constitui uma das maiores do 
Brasil. Vem impulsionando o desenvolvimento sócio-econômico do 
município de Palotina, cujo município abrange uma área enorme 
de terras, sendo considerado a Capital da Soja do listado do Pa- 
rana'. Erfried Klabund, jovem, ainda, representa um cidadão per- 
feitamente integrado dentro daqueles princípios que tanto digni- 
fica o viajor terreno. Nos dias contemporâneos encontra-se inte- 
grado no grande parque industrial do Oeste Paranaense. Além de 
suas atividades nessa indústria, é um esportista fervoroso. Exer- 
ce o cargo de Presidente do Nacional Esporte Clube, onde vem 
se conduzindo condignamente à irente dos destinos dessa impor- 
tante agremiação esportiva. E, ainda, Presidente do Conselho Fis- 
cal da Comunidade Evangélica de Maripa', revelando-se um cida- 
dão de raras qualidades. As palavras do Divino Mestre, para ele, 
representa o que há de mais sublime sobre a face da terra. Se- 
gue os princípios cristãos baseados nas palavras sacrosantas do 
Grande Mestre: “Eu sou o caminho a verdade e a vida”; ninguém 
vem ao Pai, senão por Mim”. Para caracterizar as nossas afirma- 
tivas, eis que poderíamos mencionar algumas palavras de Cairbar 
Schutel: “Fidelidade é a constância, a firmeza e a lealdade com 
que agimos em todos os momentos da vida: na abastança como 
na pobreza, nas eminências dos palácios, como na humildade das 
choupanas, na saúde como na enfermidade, e até nos umbrais da 
morte como no apogeu da vida”. São Paulo, demonstrando sua 
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lealdade, sua constância, sua fidelidade, sua lirmeza de caráter, 
dizia: “quem me separara” do amor de Cristo”? “A fidelidade é 
a pedra de toque em que se prova o grau do caráter do homem”. 
“É fiel nos seus deveres? tem forcosamente todas as qualidades 
exigidas ao homem de caráter: reconhecimento, gratidão, indul- 
gência, caridade, amor, porque a verdadeira lidelidade não se mani- 
festa com exceções ou preferência”. Aquêle que caminha para se a- 
perfeiçoar em tudo, obedece a sentensça de Jesus: “sêde perfeitos co. 
mo perfeito é o vosso Pai Celestial”. O sr. Eríried Klabund, constitui 
um desses valores que se manilesta com o coração aberto para 
trabalhar em favor das causas nobilitantes. Sempre vem pugnan- 
do pelo bem estar coletivo do município de Palotina. Maripa', e' 
Distrito de Palotina e ali tem sido um dos grandes baluartes do 
seu progresso. Deveria ser agraciado com o título de Cidadão 
Benemérito da cidade. 


NICOLA MARONESE — Apucarana 


São de Vieira, estas palavras, sulicientes para modificar uma 
vida e transformar a trajetória de um caráter, que antes de lé- 
las, venha sendo indiferente à grandeza humana: “O pregar, que 
e' falar, faz-se com a bôca; o pregar, que e' semear, faz- se com 
a mão. Para falar ao vento, bastam palavras; para falar ao cora- 
ção, são necessárias obras”. 

O sr. Nicola Maronese, em toda sua vida muito tem realiza- 
do para a concretização de seus ideais. Travou uma luta Íferrenha 
com a vida do campo, pois fôra lavrador por muitos anos. A fe' 
constitui uma força poderosa, capaz de vencer os maiores obs- 
táculos. O sr. Nicola sempre teve convicção e fe' na consecução 
de seus objetivos. Razão porque, conseguiu levar de vencida vá- 
rios obstáculos que se antepuseram em sua vida. 

Nasceu em Santa kRita do Passo Quatro, Est. de São Paulo, a 
22 de agosto de 1900, sendo filho do sr. Antonio Maronese e da 
sra. Carlota Bortolin Maronese, ambos ja' falecidos. E' casado 
com a sra. Ermelinda Viotto Maronese, tendo do feliz matrimônio 
os filhos: Aparecido Maronese, casado com a sra. Angelina Gon- 
calves Maronese; Antonio Onofre Maronese, casado com a sra. 
Albina Pasoni Maronese; Claudia Cândida Maronese Diez, casada 
com o sr. Leopoldo Diez; Carlota Maria Maronose Sperandio ca- 
sada com o sr. Jose' Sperandio; Jose' Maronese casado com Iva 
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Maria Pedriça Maronese; e Leonildo Maronese. Compõe uma lamí- 
lia muito estimada nos meios sociais de Apucarana. O nosso con- 
cidadão possui trinta e cinco netos. Em sua cidade natal viveu 
por onze anos. Era lavrador. Dali mudou-se para Pirassununga, 
Est. de São Paulo, onde residira por tres anos, e em seguida, mu- 
dou-se para Birigui, região da Noroeste, onde residira por deze- 
sete anos. Em 1926, transleriu residencia para Rolandia, lugar em 
que passou momentos dilíceis, por consequencia do seu trabalho. 
Um cidadão da terra e que muito sofreu durante os longos anos 
de sua existência. Em Rolandia, fora cortador de lenha para a 
estrada de ferro e vendia leite à população. Solreu privações por 
vários anos mas sempre dominado por uma força de vontade in- 
comum de vencer, galgou uma posição invejável, no mundo eco- 
nômico de nosso Estado. Em 19522, comprou um lote de quatro 
alqueires de terra, vendendo-o mais tarde, ou seja em 1940. Na 
mesma ocasião, comprou no Córrego Bandeirante, sete alqueires 
e meio, transformando-o num sítio de café. Em 1953, procedeu a 
venda, pois ja' havia adquirido terras em Apucarana, numa pro- 
porção de sessenta alqueires de terra, onde fôra transformada nu- 
ma fazenda de café. Em 1955, comprou mais terras no município 
de Apucarana, num total de sessenta alqueires. No município de 
Califórnia, comprou mais oitenta alqueires de terra, onde trans- 
formou-a numa fazenda de café, sendo que doravante passava a de- 
dicar-se à pecuária em sociedade com seus filhos. Ainda em Ca- 
lifórnia, comprou mais quinze alqueires, transformando-os num si- 
tio de café. Em 1953, comprou um lote de 53 alqueires e outro 
de 30 alqueires, todos transformados em sitios e jazendas de ca- 
fé, e pecuária. Em 1968, fez doação a seus filhos de 123 alquei- 
res, caracterizando assim a grandeza de sua alma, pelo amor pa- 
ra com a ijamília, mostrando também com este gesto sua integri- 
dade cristã. Adquiriu juntamente com seus filhos, uma fazenda de 
12 alqueires, no município de Faxinal, onde já era fazenda forma- 
da. Em Faxinal, no distrito de Faxinalzinho, os seus filhos com 
a sua colaboração, adquiriram 54 alqueires de terra. O sr. Nicola 
possui tres casas residenciais em Apucarana; uma na Avenida I- 
rati e duas na Vila Caramuru. Kis, portanto, as características da 
vida do nosso concidadão, que serve de exemplo a todos que de- 
sejam atingir o mais alto grau dos seus ideais, pois que, “os 
ideais são como as estrelas: estão fora do nosso alcance, porem, 
do mesmo modo que o navegante se guia pelos astros, podemos 
guiar-nos pelo ideal para chegar a nosso destino”. Serve também 
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de estímulo, pois hoje existe a facilidade de uma vida bem inte- 
grada, através do que se aprende nas Universidades, quando en- 
tão, em outros tempos, tudo era mais difícil, sendo que “a escola 
é o foco de onde a luz radia, a luz que aclara os tempos e as 
noções”, e o sr. Nicola Maronese é um dos homens que enfren- 
tou a vida pelo lado mais difícil e no entanto sente-se um homem 
verdadeiramente realizado. 


DAVI FARTO ARRABAÇA — URAÍ 


Nasceu em Santo Antônio da Platina, Est. do Paraná, a 1º de 
setembro de 1930, sendo filho de Manoel Arrabaça Pimenta e da 
sra. Luzia Farto Arrabaça. E casado com a sra. Dalva Ferreira 
França Arrabaça, tendo os filhos: Antonio Carlos França Arrabaça, 

Mara Eurídice Arrabaça 
|e Davi Junior Arrabaça. 

Cursou o primário 
| em sua cidade natal, on- 
de permaneceu por 27 
'anos. Durante esse tem- 
| po cuidara de interesses 
| particulares da família. 
Estudou até a 3º. série 
do curso ginasial em 
Botucatu. Posteriormen- 
te, radicou-se na capital 
do Estado. Trabalhava 
com a firma denominada 
|” Carrocerias Caio”, e, 
representava-a aqui no 
Paraná com sede em 
Curitiba, até 196t. Em 
seguida veio para Assis, 

Est. de São Paulo, onde 
ficou por um determina- 
Nesta foto aparece a frente de um |do tempo, trabalhando 
ônibus da “Viação França Ltda”., situa- |com a ” Viação Paraná”. 
da nec norte velho do Parana”, em ' Depois desse período em 
Uraí. ' Assis, mudou-se para 
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Cornélio Procópio, 
residindo ali ate 
1966. Neste mesmo 
ano, veio para Uraí, 
quando então orga- 
nizou uma empresa 
de ônibus juntamen- 
te com seu sócio o 
sr. Olímpio França 
Junior, que nos dias 
de hoje e” estudan- 
te do último ano de 
medicina, em Cam- 
pos, Est. do Rio de 
Janeiro. Trata-se de 
uma empresa das 
mais expressivas: da 
“região que leva a 


| | al a a seguinte razão social: 
Nesta foto aparece a lateral de um dos “isção França Lida”. 


ônibus da Viação França Ltda., empre- Mo faício adeviniram 

sa que possui condições de se estender tres ônibus, e, que- 
£ , , 

por todo o norte velho: do Paraná, sen: ido Aosirafisaaçi ds 

as mais | 

do que hoje se encontra entre numa empresa ; mais 


expressivas Un região. forte, aceitaram dois 


elementos de real valor no rol de sócios-proprietários. Atual- 
mente possuem 13 ônibus. Atendem 11 cidades, compreendendo 
uma parte do norte velho do Paraná. O terreno conta com 2900 
metros quadrados, numa construção de 200 m2, contendo 33 
funcionários. O nosso concidadão é Diretor Esportivo do Clube 
Recreativo Uraiense. Ocupou também o cargo de tesoureiro 
desta conceituada entidade social. 

Eis aqui, em suma, a vida do sr. Davi Farto Arrabaça, 
integro por excelência pertence hoje à Galeria dos Grandes 
Valôres que lutam em prol de um Parana” maior. 





ho * 


ALTINO DA SILVA REIS — APUCARANA 


Nasceu em Jardinópolis, Estado de São Paulo, a 14 de ju- 
nho, de:,1899;“sendo; filho rdo sr. Manoel Bernardes dos Reis e 
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da sra. Joaquina da Silva Reis, ambos já falecidos. É consorcia- 
do com a sra. Messias Pereira Reis, cujo matrimônio fôra rea- 
lizado em 1944. A sra. Messias Pereira Reis, constitui uma ci- 
dadã de real valor, muito benquista no “society” de Apucarana, 
juntamente .com o sr. Altino da Silva Reis. Em 1928, o nosso 
biografado, havia contraido matrimônio com a sra. Julieta Lima 
Reis, advindo-lhes pela vontade do Criador os seguintes filhos: 
Jurandyr Lima Reis e Maria Lima Reis. O sr. Altino da Silva 
Reis, viveu em sua cidade natal por trinta e tres anos. Estudou 
em São Paulo, no Colégio Macedo Soares, onde conseguiu con- 
cluir o 3.0 ano ginasial. Fixou-se na Capital Bandeirante em 
1912, onde permaneceu até 1933. Além dos estudos ginasiais, 
ingressou na Escola Técnica de Comércio, havendo estudado 
por um ano. A seguir transferiu-se para Promissão, região da 
Noroeste. Dali mudou-se para Botucatu, onde sua primeira es- 
posa falecera. Em 1937, o sr. Altino da Silva Reis, mudou-se 
para Apucarana, pois havia sofrido horrivelmente a morte de 
sua companheira, que partira para a eternidade. Uma grande 
lacuna invadia-lhe o coração, deixando atrás de si dias tenebro- 
sos. Quando fixou-se em Apucarana, a região encontrava-se to- 
talmente dominada pela selva agreste. Havia dez casinhas, 
cobertas de sapé. Naqueles tempos de outrora o norte 
paranaense, tinha a dimensão de uma selva impenetrável, 
mas prometia a construção de inúmeras cidades, como 
de fato registrou-se, mais tarde um fenômeno admirável, 
onde novas civilizações surgiram como que por encanto de 
uma “varinha mágica”. Antes de sua fixação na cidade alta, já 
havia adquirido em 1928, uma área de quinhentos alqueires pau- 
listas. Dessa área possui hoje 250 alqueires e o restante havia 
doado a seu progenitor. Nesta região iniciou-se a epopéia de 
sua vida. Organizara uma fazenda, onde havia plantado 160 
mil pés de café e mais 140 alqueires de paste. Possui um 
plantel de duzentas unidades da raça nelore. Segundo suas 
afirmativas é possuidor de 150 cabeças de cria. Representa ga- 
do selecionado. Conta com trinta famílias em sua fazenda. Na- 
da menos de 230 pessoas vivem em sua propriedade. Possui 
dois tratores, um caminhão, máquina de café, com capacidade 
para duzentas sacas diárias. Possui, ainda, um secador de café 
e um lavador. Conta com uma máquina mecanizada que obe- 
dece um processo espetacular de lavagem, secador e seletor. 
O produto sai perfeito sem o concurso de empregados. 
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Além dessa Fazenda, é possuidor de outra denominada “Fazenda 
Santa Filomena”, no município de Marilândia do Sul, de 170 
alqueires, onde dedica-se à pecuária. Ali possui 600 unidades 
de gado selecionado e comum. Possui outra no Distrito de 
Guaravera denominada “Fazenda Retiro da Primavera”, onde, 
também dedica-se à pecuária. Um fato digno de nota é que o 
sr. Altino da Silva Reis, já exerceu por vários anos militância 
política no município de Marilândia do Sul. Exerceu o manda- 
to de Prefeito Municipal de 1956 a 1960, sendo considerado 
o primeiro prefeito deste município. Em Apucarana já exerceu 
o mandato de vereador, onde revelou-se um cidadão de raras 
qualidades. Encontra-se ne relação dos pioneiros de Apucarana 
colocado em 3.º lugar. Em Marilândia do Sul, foi vereador de 
1952 a 1955. Exerceu, também, naquela cidade a Presidência 
da Câmara. Naqueles tempos Marilândia do Sul, chamava-se 
ARARUNA. Quando encontrava-se na Chefia do Executivo, 
construiu a Praça da Igreja Matriz; Fundou o Ginásio Estadual; 
Fêz abertura de estradas em todo o município; Instalou uma 
usina hidro-elétrica; Dava pleno atendimento a todas as familias 
da cidade. Mais tarde, essa energia fôra substituida pela 
“Copel. Dentro do orçamento da Prefeitura Municipal, o sr. 
Altino da Silva Reis, realizou uma administração digna dos 
melhores encômios. A honradez e a honestidade foram suas 
metas de governo. Outro fato de capital importância é que em 
sua fazenda de café, instalou energia elétrica, onde construiu 
um campo de futebol. Em 1939, a fazenda de sua propriedade, 
era ponto de convergência dos seus amigos, dentre os quais 
Izac Junqueira, seu velho amigo. O sr. Altino da Silva Reis, 
lembra perfeitamente dos moturistas que hospedavam-se em sua 
casa. Sua gentil hospitalidade era conhecida em todos os recan- 
tos do hinterland paranaense. Em 1946, o cidadão em apreço 
comprou uma grande serraria em Marilândia do Sul, sendo que 
atendia todo o Norte do Estado. Exportava madeira para São 
Paulo e atendia o Paraná. Sofreu os mais duros reveses da 
existência, mas conseguiu vencer os duros desfiladeiros que 
surgiram em sua jornada. Mais tarde, vendeu a serraria, dando 
lugar à instalação de uma Máquina de Benefício de Café. No 
mesmo local trabalhou durante cinco znos. Em 1955, ao sair de 
Marilândia do Sul, mudou-se para a cidade de Apucarana, 
onde reside até hoje. É proprietário de uma casa que está 
colocada entre as mais luxuosas da cidade alta, situada na 
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Praça 28 de Janeiro, à Rua Dr. Benjamim Braga Filho, 75. 
Sua filha exerce o magistério em Londrina e seu filho Ju- 
randyr Lima Reis, formou-se Bacharel em Direito, tendo sido ainda, 
Prefeito Municipal de Marilândia do Sul. O sr. Altino da Silva 
Reis, possui nove netos. Constitui uma família muito  benquista 
nos meios sociais de Apucarana. As marcas de sua passagem pe- 
las terras de Marilândia do Sul e Apucarana, jamaisse apagarão, 
é o exemplo vivo de trabalho que permanece para a posteridade, 
servindo de apanágio para todos que desejam trilhar o verdadeiro 
caminho da evolução histórica, nesse caminhar incessante em bus- 
ca de um destino promissor. Altino da Silva Reis, quando menino, 
experimentou duras provações. Descortinava horizontes cheios de 
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2 foto aparecem o 
sr. Altino da Silva 
Reis e sua esposa sra. 
Messias Pereira Reis. 
Trata-se de um casa! 
super elegante do 'so- 


ciety” apucaranense. 


SERES PRE POSTE NDT E SULA TNT 





Caio auto . 


esperança e traçava planos predeterminados. Quando jovem fôra 
dominado por uma fe' inquebrantável, sempre confiando em Deus, 
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certo de que alcançaria enormes sucessos. Mercê de sua decidi- 
da vocação para o trabalho e pelas coisas sublimes da vida, os 
portais dourados lhe foram abertos e a felicidade imorredoura 
viera a seu encontro. Altino da Silva Reis, conserva aquela jovia- 
lidade que tem causado admiração a todos que residem em Apu- 
carana. Cidadão notável pela sua fidalguia de espírito. Clarividen- 
te, inteligente, dinâmico, íntegro e arrojado, o sr. Altino da Silva 
Reis, tem seu nome perpetuado nos anais do Paraná, na qualida- 
de de um pioneiro do município de Apucarana. Jamais negou au- 
xílio aos pobres e desintegrados. Sempre tem praticado a verda- 
deira caridade, tanto disseminada há quase dois mil anos. Cida- 
dão perfeitamente integrado nos princípios de brasilidade, tem 
procurado cultuar o nome do eminente brasileiro Emilio Garrasta- 
zu Medici Presidente da República Federativa do Brasil, colocan- 
do-o entre os maiores estadistas do mundo, 





- O flagrante mostra Altino Reis e os seus familiares: Fi- 
lhos, netos, sobrinhos e outros. 











Na foto vemos o sr. Altino Reis com o seu neto  Car- 
los Humberto Reis. 





Cafezal situado na Fazenda de Altino da Silva Reis no 
município de Apucarana. 
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Festa realizada em comemoreção das Bodas de Prata 
do casal Altino da Silva Reis - Messias Pereira Reis. 


TOLSTOI MANTOVANI - FAXINAL 


Nasceu em São Paulo, a 4 de outubro de 1:32, sendo filho 
do sr. Angelo Mantovani e da sra. Olga Mantovani. E consor- 
ciado com a sra. Maria Anunciação Mantovani, advindo lhes 
pelagraça de Deus os seguintes filhos: Tolstoi;Mantovani Júnior, 
Vinicius Mantovani e Vanessa Mantovani. O cidadão em 
epígrafe, viveu em sua cidade natal por quatro anos. À seguir, 
mudou-se para São Paulo, juntamente com seus pais, onde 
permanecera por quatro anos. Em 1:44, mudcu-se para Indiana, 
onde residira por dois anos. Fm 1946, transferiu sua residência 
para Apucarana, onde permaneceu até 1956. Nesse período ini- 
ciou-se a grande epopéia de sua vida, havendo sido profissio- 
nal de futebol. Fêz parte da Seleção Paranaense de 1996. An- 
tes, porém, em 1954, ingressara no quadro policial, havendo em 
seguida desempenhado as funções de escriturário. Atualmente, 
é Oficial de Administração, cujo cargo vem ocupando desde 
1966. Em Faxinal, uma das pujantes cid" - de nosso Estado, 
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exerce o cargo de Escrivão de Polícia por portaria do Secretá- 
rio de Segurança Pública do Estado do Paraná. É Oficial de 
Administração, pertencente ao Departamento de Estabelecimentos 
Penais do Estado. Prestou enormes serviços à Penitenciária 
Central do Estado e na Prisão Provisória do Ahú, em Curitiba. 
Já ocupou o cargo de Escrivão de Policia em Apucarana, 
Cambé e Astorga. Cidadão notabilíssimo pela sua inteligência 
admirável, deixou marcas imperecíveis pelos quadrantes de nos- 
so Estado. Em Faxinal é membro do diretório da Arena e Di- 
retor do Clube dos Quarenta. >ua vida no esporte marcou épo- 
ca nos anais de nosso Estado. Atuou no seguintes clubes: Bri- 
tânia de 1954 a 1956; Juventus de São Paulo, em 1957. No 
mesmo ano quando retornara para Curitiba. Jogou no Atlético 
Paranaense e no Gera em 1952. No mesmo ano jogou no Clu- 
be Atlético Indianaense. Jogou na Lavoura Futebol Clube . de 
Arapongas em 1951] e em 1252 no Guarani Esporte Clube de 
Cambé. Jogou pelo Bandeirantes de Birigui, Estado de São 
Paulo, de 1952 a 1953. Em 1954, transferiu-se para Curitiba, 
onde permaneceu até 1960, havendo retornado para a cidade 
alta em 1961. O sr. Tolstoi Mantovani, tem encontrado em sua 
exma. esposa a companheira certa para as horas incertas. É 
Titular do Cartório Cível e Comércio e Anéxos da Comarca de 
Faxinal. Constitui uma família muito benquista nos meios 
sociais desta cidade. O nosso biografado possui um espírito 
clarividente. A sua simplicidade aliada à sua inteligência pro- 
verbial causa admiração a todos que privam com ele nos mo- 
mentos de sociabilidade. Os valores permanecem ocultos, ja' 
dissera um grande pensador, razão pela qual estamos  enalte- 
cendo seu nome, graças ao seu valor pessoal que tanto dig- 
nifica os postulados da Justiça Brasileira. Tolstoi Mantovani 
em vários momentos de sua vida, pelo mudo de se conduzir, 
parece guardar no recesso do seu coração a teoria de um 
famoso filósofo grego: “O sábio não carece de nada e, contu- 
do, necessita de muitas coisas; pelo contrário, o tolo não ne- 
cessita de nada, porque de nada sabe fazer uso, mas carece 
de tudo”. O sábio é quem sabe o que sabe, e sabe que não 
sabe o que não sabe. Esse saber, se lhe mostra tudo quanto 
lhe e' ja” próprio, é tambem um saber de tudo quanto necessita 
saber, na conceituação de Mário Ferreira dos Santos, um dos gran- 
des escritores de nosso país. Merece, sobretudo, o nosso biografa- 
do os aplausos de todos que integram o município de Faxinal. 
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HISTÓRICO DE UM EXTRAORDINÁRIO FRIGORÍFICO 
Maringa” | 
Maringá, constitui nos dias contemporâneos, a ebidadi que mais 
crésce no interior dos Estados Brasileiros e numa perspectiva 
de grandeza, de. glórias e “de maravilhosos planos predetermi- 
nados, caminha a passos largos em busca de horizontes mais 
amplos. Isto se deve ao dinamismo, a intrepidez, a persistência 
e a inflexibilidade de um pugilo de homens  destemidos, que 
não vacilando levaram de vencida realizações que marcaram 
época no cenário paranaense. Desde há muito que Maringá en- 
contra-se em primeiríssimo plano na condição de maior centro 
produtor de café de nosso País. E seria oportuno destacar em 
nossas páginas uma organização que mercê da capacidade reali- 
zadora dos seus diretores, vem impulsionando de modo notavel 
o desenvolvimento sócio-econômico da cidade canção. Mencio- 
namos a seguir o “Frigorífico Luso Brasileiro Central Ltda.”, fun- 
dado pelos senhores Joaquim Duarte Moleirinho e Joaquim Go- 
mes Caetano, presidente e diretor, respectivamente. Encontra-se 
na direção deste frigorífico o Dr. José de Almeida Guimarães, 
Consultor Jurídico e Econômico, que na qualidade de um reno- 
mado advogado de nosso Estado e conhecedor - profundo dos 
problemas desta grande organização mantem os trabalhos inter- 
nos em perfeita ordem, caracterizando seu zêlo e carinho no 
que concerne à evolução da empresa. Seria justo e admissível 
transcrevermos nestas páginas um trabalho de sua autoria por 
ocasião do Ano do Jubileu de Prata de Maringá de 1972. Eis 
o seu trabalho: Como nós maringaenses nos  orgulnamos de 
nossa Maringá, e, neste ano em que comemoramos seu Jubileu 
de Prata temos o prazer de apresentar ao visitante esta cidade 
de desenvolvimento impar no “ Hinterland” brasileiro, em que 
a inicíativa particular em conjunto com a iniciativa pública 
conseguiram forjar essa cidade espetacular, grande em todos 
os sentidos, pela sua agricultura, comércio, indústria, uma cida- 
de estudantil por excelência... não é só por essas razões, é 
também uma cidade humana, cosmopolita, e os que trabalham 
aqui têm amealhado fortuna... é cidade de trabalho, de ideais, 
em que o futuro é presente, e de renda per capita das maiores 
do Brasil”. Não há a quem parabenizar pela realização. de ta- 
manha obra, porque Maringá é obra de todos... o que se ha', 
sim, é de confraternizar, por terem os maringaenses em apenas 
20 anos feito esta cidade que resplandece entre as grandes 
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cidades brasileiras; símbolo da capacidade realizadora de gente 
de todo o Brasil e de outras nações, que unidos sob uma mes- 
ma bandeira, imbuídos dos mesmos ideais, vêm lutando, traba- 
lhando sem parar, objetivando sempre tornar mais alto o nome 
de Maringá”. Eis aí visitante a nossa Maringa”, que esta” come- 
morando 25 anos de fundação; tem 20 bancos que refletem 
seu potencial econômico e financeiro; um plano urbanístico 
maravilhoso, com belas praças, amplas avenidas e ruas arquite- 
tonicamente construidas, um movimento intenso de gente e 
veículos, que mostra sua vida palpitante; aqui a agricultura é 
muito desenvolvida, despontando a produção de café, soja, mi- 
lho, feijão, etc, e as atividades pastorís não ficam atrás; a in- 
dústria é florescente, sobressaindo a industrialização da carne, 
laticínio, Óleos vegetais, adubos, beneficiamento de café e de 
cereais, máquinas agrícolas e industriais, e ja” despontaram vá- 
rios arranha-céus”. No aspecto cultural, Maringá tambem se 
destaca muito e tem universidade, caso raro entre as cidades 
da sua idade . Para lhe mostrar o poder realizador do povo marin- 
gaense, veja a nossa catedral, uma das maiores do mundo, e que 
passou a servir de lema quando objetivamos as grandes reali- 
zações, se parecem impossíveis"... “Sentimo-nos felizes nesta 
confraternização, e saudosos daqueles que tambem deram sua 
parcela de trabalho pela grandeza de Maringa”, que daqui se 
toram, ou que Deus os chamou para perto de si... pena não 
poderem participar da festa maravilhosa e de alegria”. 

Venha conosco visitante, participe da nossa alegria e da 
festa de comemoração do Jubileu de Prata de Maringá... ela 
também pode ser sua cidade”. 

“Nesta época em que se comemora o Jubileu de Prata da 
cidade canção, aqueles que aqui se encontrarem e se dirigi- 
rem ao Parque Exposição Presidente Emílio Garrastazu Médici, 
la' encontrarão montado o “Stand da nossa empresa, uma das 
que apresenta maior índice de crescimento neste município”.. 

Em função de um trabalho empresarial bem dirigido, a 
colaboração dos operários, fornecedores, técnicos capazes e de 
uma política de governo em que se pode acreditar, a empresa 
disparou-se, apresentando um índice de crescimento | notável 
nos últimos anos, chegando nos anos de 1969 e 1970-a colo- 
car-se como. primeira abatedoura de bovinos do Estado do 
Parana”, e produção industrial] destacada, pois além de bovinos 
também abate suínos, aves, coelhos, avinos e caprinos, bene- 
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ficiando a carnassa para obtenção de farinhas de carne, osso, 
sargue e sebo”. “Fundada em 29 de junho de 1955, com capital de 
Cr$ 149,00 (cento e quarenta cruzeiros) foram seus fundadores os 
sócios Joaquim Duarte Moleirinho e Joaquim Gomes Caetano, por- 
tugueses de nascimento, hoje brasileiros naturalizados, sob a de- 
nominação de Frigorífico Central Ltda. “A empresa evoluiu muito 
em todos os setores e de pequeno açougue que era, que existe 
ainda à Avenida Brasil, n.o 4044, hoje remodeladíssimo, à altura 
de servir bem Maringá, passou à atividade industrial, instalando 
um matadouro frigorífico no fim da Avenida Itororó, de grande di- 
mensão, servindo o mercado interno”. Em função de ampliação 
das atividades a empresa admitiu novos sócios, e em 30 de abril 
de 1959 passou a denominar-se Frigorílico Luso Brasileiro Central 
Ltda; imediatamente contratou técnicos para melhor orientar nesse 
desenvolvimento. A partir de 1964 é que se verificou o “rush” 
desenvolvimentista da empresa, que na ampliação do setor comer- 
cial abriu filiais nos Estados de São Paulo e Paraná, mantendo 
13 vendedores ambulantes que em carros apropriados levam seus 
produtos a todo o Norte do Paraná”. Ot negócios em Curitiba 
cresceram tanto, que a empresa para atendê-los, achou por 
solução, que os seus sócios adquirissem um matadouro-frigorífico 
naquela capital, o que efetivamente foi feito, e esses associados 
com ex-empregados compraram o Frigorífico Caron Ltda, no mu- 
nicípio de Colombo, cidade satélite daquela capital, e que hoje 
constitui a empresa Central-Indústria e Comércio de Carnes Ltda”. 

“A empresa tem mercado firme operando principalmente nos 
Estados de São Paulo, Paraná e (Guanabara, atendendo outros Es- 
tados como o Rio Grande do Sul e até mesmo Amazonas onde 
tem mercado para o charque; para atendimento da demanda sem- 
pre crescente dos nossos produtos, passamos à atividade pastoril, 
com engorda de gado nas Fazendas Central e São Paulo, arrenda- 
das aos sócios, localizadas respectivamente nos municípios de I- 
caraíma e Terra Rica, neste Estado”. “A par da experiência de 
muitos anos no negócio de carnes e acompanhando a política 
de desenvolvimento do Governo Revolucionário que vê na 
exportação um fator positivo para alcançar essa meta, em 
virtude da entrada de divisas, a empresa está se organizando 
para ingressar no comércio internacional, quando então poderá 


aproveitar todos os incentivos que o poder público está oferecendo, 
ea primeira medida já foi tomada com início das obras de am- 


pliação e modernização do estabelecimento”. Dentro de um an6 
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a empresa estará exportando, e seu estabelecimento industrial, 
é certeza, será um orgulho para Maringá”. Essa empresa conta 
com os demais sócios Amorim Pedrosa Moleirinho, diretor; Virgoli- 
no Pedrosa Moleirinho, diretor; Joaquim Pedrosa Moleirinho, geren- 
te de vendas; Jorge Manuel V. Caetano, subgerente de vendas, Dr. 
José de Almeida Guimarães, Advogado e Economista, Adelcio Schia- 
voni, economista, Estabelecimentos - Matadouro - frigorífico - Av. 
Itororó, S/nº- Maringá-Pr. fones 2-3409, 2-3846, 2 2623. Filial nº 1-Av. 
Brasil, nº 4044-Maringá-Pr. fone 2-1697; Filial nº 5- Rua Mariano 
Pamplona, 303- São Caetano do Sul-SP. fone 42-1107; Filial nº 6- 
Rua Ivo Leão nº 307- Curitiba- Pr. fone 22-1681; Filial nº 7- Rua 
Ivo Leão, 516- Curitiba- Pr.; Filial nº 8-B Av. João Gualberto, 
1862- Curitiba- Pr.; Filial nº 14- Largo Cel. Enéas, 129- Curitiba-Pr. 
Fone 22-4001; Fazenda Central- Icaraíma- Estado do Paraná; Fa- 
zenda São Paulo- Terra Rica- Estado do Paraná”. O Frigorífico 
LB. Central Ltda., apresenta a evolução do capital social. Em 
data de 12 de Julho de 1955, capital inicial 140,00; aumento 
140,00. 


Em 6 de Abril de 1959, aumento de 4.000,00; em 30 de março 
de 1964, 35.800,00; em 15 de outubro de 1964, 80.750,00; em 27 de 
abril de 1965. 94.303,00; em 13 de dezembro de 1966, 174.720,00; 
em 29 de abril de 1967, 208.910,00; em 31 de dezembro de 1968, 
210.944,00; em 31 de julho de 1969, 890.373,00; em 28 de janeiro de 
I97o, 676.042,00; e em 7 de junho de 197], 1.980.954,00. Sua reserva 
compreende um total de 1.323,390,60. O Dr. Jose' de Almeida Grui- 
marães, mais adiante assinala: “Todos os fatores tem sido favoráveis, 
em virtude, naturalmente do nosso trabalho bem dirigido, de con- 
junto, no sentido de desenvolver o frigorífico, que hoje, sem 
dúvida constituiu-se num dos maiores estabelecimentos de nosso 
Estado, não so' na produção de carnes resfriadas, mas também 
na produção de industrializados, e obtenção de subprodu- 
tos”. | | 


A produção e' de carnes resfriadas de bovinos, suinos, aves, 
caprinos, coelhos e ovinos; à linha de industrializados e' extensa, 
destacando-se produtos de salsicharia e salamaria, como morta- 
delas, presuntos, linguiças, chouriço, fiambre, salsichas, queijo de 
porco, salames defumados e charque, patê de fígado e de 
carne”. 


Entre os produtos não comestíveis destaca a fabricação de 
farinhas de carne, de sangue e de osso”. 
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| Os subprodutos são couro, sebo, bilis, crina, chifres e 
cascos. Parte da matéria-prima consumida, como o gado bovi- 
no provém das fazendas de criação de gado mantidas pela 
à empresa, em Icaraíma e Terra Rica, neste Estado; 75% - (se- 
“tenta e cinco por cento) das aves abatidas são de criação 
“própria, bem como à totalidade de coelhos, pois a empresa tem 
uma pequena cunicultura”. Para que o leitor tenha uma idéia 
da dimensão de nossa empresa - prossegue o Dr. Guimarães, 
tomamos por base os ahates, e aqui fazemos reportar os do- 
cumentos fornecidos pelo Departamento Estadual de Estatística 
referentes aos anos de 1959, 1970 e 1971, pelos “quais pode ser 
feita uma comparação do Frigorífico Luso Brasileiro Central 
Ltda., para situa-lo, em relação aos demais frigoríficos do Es- 
tado do Paraná”. 

Em 197] o abate de:bovinos caiu do 'l.o lugar para o o 
lugar; na” de «e observar, todavia que a Portaria 31/7].- Sunab 
refletiu nesse resultado, porque ao reduzir o abate de bovinos 
no ano de 1+71, condicionou às normas da Portaria apenas os 
frigoríficos do Norte do Estado do -Parana', e. os - frigoríficos 
que não funcionaram nos meses de abril maio e junho. daque- 
le ano; embora condicionados à Portaria, a fixação da quota 
de- abate ficou-a-eritério da: Superintendência da Sunab; mes- 
mo assim “2.0 lugar e' uma posição muito honrosa, e que. de- 
monstra o mesmo ritmo de trabalho dos anos anteriores”, 

Um fato digno de nota e' que a Secretaria de Estado dos 
Negocios do Governo — Departamento Estadual de Estatística, 
através do sr. Alberto Garcez Duarte Filho, Viretor, enviou em 
data de 13 de maio-de 1970, carta ao Gerente do Frigorífico 
Luso Brasileiro Central vasada nos seguintes termos: “Em respos- 
ta ao solicitado no telegrama data de 4 do mês em curso, temos 
a informar Vossa Senhoria que, em 168 estabelecimentos abatedou- 
ros do Estado em 196 , foram abatidos 141.020 bovinos; 430.184 
suinos; 12.313 ovinos e o.1, 395 caprinos. Sendo que, a participação 
do Frigorífico Luso Brasileiro no referido abate, corresponde a 
“posição de primeiro lugar, no que concerne à bovinos, “quar- 
to” a suinos, “quarto” a ovinos, é “terceiro” a caprinos, em re- 
lação aos 16 principais abatedouros do Estado. Outra Carta ex- 
pedida em 30 de abril de 197], da mesma Secretaria, consta o 
seguinte: “Do Diretor do DEE ao: Gerente do Frigonfico Luzo 
Brasileiro Central “Ltda. - Assunto: Informação - Senhor Geren- 
te: Em resposta: ao solicitado. no requerimento datado de 27 do 
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mes em curso, temos a informar Vossa Senhoria que, em 18 
estabelecimentos (grandes e médios) do Estado em 1970, foram 
abatidos 190 15º bovinos e 532. 200 .suinos. Sendo que, a par- 
ticipação do Frgorifico Luso Brasileiro Central Ltda., no 
referido abate, corresponde a posição de “primeiro lugar” no 
que: concerne a bovinos (30,16%), “sexto” a suinos (2,24%), em 
relação aos 18. principais abatedouros do Estado. Informamos ou- 
trossim, que o não atendimento a solicitação feita anteriormente, 
foi por absoluta impossibilidade técnica. Aproveitamos a opor- 
tunidade para apresentar a Vossa Senhoria nossos protestos de 
estima e distinta consideração. (a) Constantino Comninos, Dire- 
tor. Prosseguindo o leitor podera” aquilatar, ainda, de outra 
estatística expedida pela Secretaria de Estado dos Negocios do 
Governo. Mencionaremos a seguir animais abatidos pelos 
puncipais estabelecimentos do Estado no ano de 197]. Bovinos 
273 688; total abatido pelo Frigorífico Luso Brasileiro Central 
Ltda: 52.52 286, verificando-se uma porcentagem sobre o abate 
de 19,10, sendo que lhe daria o 2º lugar. No tocante de suinos 
observa-se 694 275, abatidos no Estado e pelo Frigorífico em 
epígrafe 22.856, somando uma percentagem de 3, 29, 5º lugar. 
O abate de ovinos, registrou-se um total de 7.677 e pelo 
Frigorifico. supra mencionado 191 unidades, somando a percenta- 
gem de 1,71, colocando-se em 4º lugar e caprinos 795 no Es. 
tado e pelo Frigorífico 90. Nesta última observa-se a soma de 
1,32 por cento, situando-se em 4º lugar. Documento assinado pelo 
sr. Ricardo Baitler, Chefe da S.A. e Visto de Aline Pereira Wal- 
ger, gu dá. DD. & Cs 

A seguir o Dr. Jose” de Almeida Guimarães, parecendo 
possuir o dom da ubiquidade, com seu raciocínio veloz e sen- 
do. possuidor de uma inteligência proverbial, faz outra afirma- 
tiva enfaticamente: “Em 20 de março de I2-2, nossa empresa 
que tem o seu registro no DIPOA sob no. 950. órgão subordi 
nado ao Ministério da Agricultura, recebeu aprovação por: par 
te deste órgão do Projeto de Ampliação do Estabeleçimento, 
consosnte despacho constante no Processo nº MA-0260/72. 
“As obras já foram iniciadas, encontrando se prontos os servi- 
ços de. terraplanagem e currais; as obras civis foram contrata- 
das em 18 de abril de 1972 com a firma Enorpa de Maringá, 
a mesma que construiu a já famosa “(catedral Je Ma- 
ringá”, e as salas de matança de bovinos e suinos estão 
contratadas com a firma Tecmafrig-Máquinas e Equipamentos 
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Ltda., de São Paulo, enquanto a instalação do frio industrial deixa- 
mos a cargo da Madef S.A Ind. e Comércio-Rio Grande do Sul, 
empresa especializada no ramo”. Concluidas as obras civis o com- 
plexo industrial apresentar-se-á como está na foto da pequena 
revista editada por nós; quanto as salas de matança de bovinos 
e suinos, adiantamos que são moderníssimas, o que há de mais 
aperfeiçoado no gênero, devendo as mesmas estarem terminadas 
juntamente com as obras civis até-o fim deste ano”. No projeto 
inclui-se a remodelação de todo o estabelecimento; será um 
conjunto industrial construido dentro da técnica atual exigida 
para frigoríficos, funcional, e obediência aos requisitos impostos 
pelo Ministério da agricultura, para enquadramento à exporta- 
ção”. O Ministério da Agricultura mantém no estabelecimento 
o Posto de Inspeção nº 950 sob chefia do médico veterinário 
Marcelino Saad Junior, sendo de competência desse órgão acom- 
panhar a execução do projeto de ampliação, e de fiscalizar a 
parte das instalações em funcionamento, sob os aspectos tecnoló- 
vico, higiênico e sanitário”. Mais adiante o Dr. José de Almeida 
Guimarães, acentua: “Breve, portanto, estará em Maringá compe- 
tindo no mercado internacional da carne, por intermédio de nossa 
organização, é certo que vamos cooperar com o governo, que 
tem por objetivo de colocar a carne dentro dos próximos três 
anos no 1º lugar da nossa pauta de exportações; teremos também 
melhores condições para operar no mercado interno, com mais 
vantagens para o consumidor, pela redução do custo operacional, 
em função do aumento da produção; os aspectos social e tributá- 
rio receberão o reflexo das novas diretrizes que vamos imprimir à 
organização, com consequente aumento do mercado de trabalho 
e de pagamento de mais tributos” 

A região Norte do Paraná possui um rebanho bovino superior 
a 3.800.000 cabeças, e um mercado consumidor sempre crescente, 
e, considerando ainda que o nosso mercado não é apenas regio- 
nal e as vantagens oferecidas pelo governo para a exportação 
da carne e súbprodutos, podemos afirmar... temos certeza do su: 
cesso do nosso empreendimento”. Aliam-se a nosso favor, ainda, a 
experiência no ramo, mão-de-obra especializada, e política de go- 
verno favorável; por outro lado a situação econômico-patrimonial 
e financeira da empresa, com uma tradição comercial já consoli- 
dada de muitos anos, crédito, boa clientela, e principalmente 
pela localização do estabelecimento industrial, constituem uma 
gama de razões para todos acreditarem no nosso sucesso do nosso 
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empreendimento”. Com o estabelecimento funcionando a toda a 
capacidade, nosso abate será da ordem de 80 bois/hora, sem pre- 
juizo do abate de suinos que será aumentado na mesma propor- 
ção”. A demanda da matéria-prima onde nossa organização exer- 
ce influência será substancialmente aumentada, concluindo-se que 
sob todos os aspectos a ampliação do estabelecimento fabril de 
nossa empresa virá refletir na economia paranaense, principal- 
mente na economia regional”. Frigorífico Luso-Brasileiro Central 
Ltda. se preocupa também com os seus operários, que sem dúvida 
constituem seu maior patrimônio; um plano de assistência social 
está cogitado, no qual se inclui a fundação de um estabelecimento 
de ensino primário em um dos terrenos da empresa, próximo à 
indústria, em convênio com o Mobral, para servir também os não 
empregados”. O fato é que nós acreditamos no Governo Revolu- 
cionário e efetivamente compensa o nosso esforço, pois há reci- 
procidade por parte do governo”. Breve estaremos no mercado 
internacional da carne quando poderemos ajudar muito mais o go- 
verno, nessa arrancada para o desenvolvimento, visando dar ao 
Brasil sua independência econômica”. O Brasil começou uma no- 
va vida em 1964; fechou-se uma página e outra foi aberta na sua 
história, mais ampla, mais arejada, por onde estão caminhando os 
95 milhões de nacionais que anseiam por viver em uma nação 


livre e independente, não independência política que alcançou em 
7 de setembro de 1822 e que comemora-se neste ano sesquicente- 


nário, mas independência econômica, que através do processo 
revolucionário, breve sera' alcançada”. 

A Revolução alterou radicalmente a fisionomia do país, des- 
pertando energias adormecidas, revigorando esperanças que se 
desvaneciam, rasgando horizontes que se estreitaram e devolven- 
do a confiança a um povo que ja' começava a duvidar das pro- 
prias forças”. | 

E desnecessário aprofundar nesse aspecto; a análise da obra 
de recuperação econômica e dinamização do processo de desen- 
volvimento, a que a revolução se entregou com tamanho êxito... 
a ponto de se cunhar no exterior a expressão “Milagre Brasileiro”, 
para tentar explicá-la!... Hoje se encontra a iniciativa privada, di- 
nâmica, estimulada, e destemida para qualquer empreendimento, 
pois o poder público lhe oferece condições de trabalhar... além 
do mais oferece incentivos de todas as formas, quer para os nego- 
cios internos, quer para os negocios externos... a reciprocidade é 
uma tônica evidente por parte do governo”. A revolução vem 
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eliminando a agitação e a ideologia contrária as suas metas, 
que aliás, desde a sua implantação em 31 de março de 1964, não 
tinha outro objetivo do que abrir as portas que cerceavam as 
aspirações nacionais”... Nova mentalidade deu a revolução aos 
nacionais, e principálmenite ao estudante, que noje conscientizado 
dos seus deveres, tem uma ideologia certa, capaz de refletir nas 
massas e de acordo com as aspirações revolucionárias de 1964, 
o que é muito importante, pois é da escola que surgem os ho- 
mens que amanhã irão dirigir este País, com uma nova menta- 
lidade, oposta ao período que precedeu a Revolução, em que a 
insatisfação estudantil com o governo da época, levava nossos 
jovens à desordem, ao desrespeito à autoridade, à violência, à 
subversão ou a corrupção”. O Brasil partia inexoravelmente pa- 
ra a anarquia, em decorrência do conflito de idéias do povo e 
governo”. Hoje o estudante serve o Brasil; a introdução de ca- 
deiras de Moral e Cívica e de Estudos dos Problemas Brasileiros 
nos currículos escolares está conscientizando cada vez mais os 
nossos estudantes, que estão realmente imbuídos de um espírito 
cívico, de amor ao Brasil, de entusiasmo, e de certeza- do ama- 
nha”. A reforma sgraria é um: processo dinâmico; que-está' sen- 
do feita por uma instituição: criada ' para procedê-la; que' não 
visa apenas dar a terra ao trabalhador, mas prepará-lo de 
forma inteligente e realista, para que saiba utilizar-se da terra, 
e por meio de financiamentos baixíssimos orientados pelo gover- 
no, tenha o mesmo condições de dela obter o maior rendimen- 
to” | 


A reforma urbana também e” feita, e a função d» BNH- 
Banco Nacional de Habitação e' importante neste setor” 


À reforma tributária, assunto eminentemente técnico que 
em outros tempos jamais saiu do terreno político e passional 
fez-se com a Revolução dentro de um critério de justiça fis- 
cal, e hoje o contribuinte paga o tributo, certo de que paga 0 que 
e' devido, e confiante, porque ha” reciprocidade por parte do go- 
verno - o resultado e' claro, o país estã se desenvolvendo a toda 
velocidade, haja visto que no ano de 1971 o índice de cresci- 
mento do Brasil foi de 11,3%, ultrapassado apenas pelo Ja- 
pão”. ' ; 

Mais um imenso serviço que tem de ser atribuido à Re- 
volução e' a implantação da ordem, segurança e respeito ao 
poder público. Com segurança, confiança na política do gover- 
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no, ha” condição de se trabalhar muito mais, de planejar, de 
construir para o futuro. 


Graças a Revolução, e' possível agora traçar um esquema 
de trabalho, ou esquema financeiro para execução de um Ppro- 
jeto, quer seja na empresa privada, quer seja na empresa pú- 

lica... confia-se no amanhã”. val 


O Governo Revolucionário trouxe probidade aos negocios 
públicos, e o princípio de autoridade foi novamente imposto”. 


Hoje a mentalidade nacional e' de confiança, de vontade 


de realização sempre no sentido de engrandecimento da pá- 
tria brasileira 


A Revolução formou um novo espírito nacional... povo e 
governo unidos pela grandeza do Brasil”. 


E assim o Dr. Jose' de Almeida Guimarães, finalizaaspectos 
dessa poderosa organização que através de seus diretores 
vem polarizando aopinião pública de nosso Etado, mercê de 
sua capacidade realizadora, onde conseguiram projetar esta 
Maringa' que não pára de crescer, confrontando-se, atualmente, 
com as maiores unidades de nosso País. 


Maringa' cresce assustadoramente no cenário brasileiro e 
nesta página rendemos o tributo de nossa admiração aos 
baluartes do progresso maringaense, pelo seu dinamismo, pela 
sua persistencia e pela sua fe' inquebrantável, que tanto digni- 
fica e perpetua a raça humana. 

Lembraremos sempre do Dr. Jose' de Almeida Guimarães, 
advogado dos mais ilustres de nosso Estado que também deu 
seu quinhão em prol do engrandecimento de Maringa", cuja 
cidade nasceu sob o signo da' prosperidade. 

Afirmarmos com toda força de nossa alma de que o Fri- 
gorífico Luso Brasileiro Central Ltda., vem alcançando um 
sucesso extraordinário, graças a atuação marcante dos senhores 
Joaquim Duarte Moleirinho e Joaquim Gomes Caetano, dirigentes 
dessa organização, coadjuvado pelos trabalhos profissionais do 
Dr. Jose' de Almeida Guimarães que e'o homem certo para as 
horas incertas. 

' Prestamos significativa homenagem a esses herois anôni- 
mos que tudo fazem de benéfico e construtivo em favor da 
comunidade onde vivem. 
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A direção do Frigorífico Luso Brasileiro Central Ltda.”, 
num gesto notável presta uma homenagem toda especial aos 
que colaboraram e vem colaborando efetivamente em prol do 
crescimento da empresa e as homenagens encontram-se vasadas 
nos seguintes termos: “Não poderíamos deixar de prestar uma ho- 
menagem para aqueles que diretamente vem colaborando no nosso 
processo de desenvolvimento, a ponto de nossa empresa, hoje, 
colocar-se entre as maiores do ramo em nosso Estado, e, breve- 
mente em função desses agentes de colaboração, termos condi- 
ções de ingressar no mercado internacional”. 

Nos honramos de poder vir de público agradecer aos nossos 
fornecedores, de forma especial ao pecuarista, com o qual conta- 
mos certo no fornecimento do bovino ou do suino, e de quem de- 
pendemos muito para que tenhamos condições de atender o mer- 


cado”. 
Agradecendo a preferência que sempre nos tem dado, e o 


alto crédito que conseguimos consolidar junto a essa grande clas- 
se produtora. | 

Ao operário e aos demais empregados agradecemos, porque 
sem eles, Jamais poderia nossa empresa galgar a posição que hoje 
ocupa na economia regional; enaltecer o nosso operário, reconhe- 
cer os méritos de cada um e valorizar o seu trabalho, e' o nos- 
so. dever, pois ele é a mola propulsora de nossa organização, e 
jamais teríamos condições de transformar a matéria-prima que 
adquirimos sem a sua participação; a mão de obra esta” presente 
na produção de todas as empresas”, 

Aos nossos fregueses, agradecemos, por terem preferido os 
nossos produtos, e dessa forma ao adquirí-los nos ajudaram fazer 
maior a nossa organização; na realidade nada teríamos feito se fal- 
tasse o consumidor, para quem efetivamente estamos produzindo”. 
Sem dúvida, em todas as organizações o freguês é o elemento es- 
sencial... indispensável. 

Aos Poderes Públicos, Federal, Estadual e Municipal, agrade- 
-cemos, porque sem a segurança, sem a estabilidade política e econô- 
mica, sem a confiança, que não tínhamos, e que o governo de ho- 
je vem dando ao Brasil, jamais teríamos condições de realizar a nos- 
sa obra”. Um fato digno de nota e' que os senhores Joaquim Go- 
mes Caetano e Joaquim Duarte Moleirinho, deixam recordações 
imperecíveis em Maringa' e porque não dizer em nosso Estado, 
pelas suas - realizações levadas a efeito neste pedaço da América 
do Sul. 


a 15 ANTAS LINA AVALXINOS A ADANTI DANTAS LA ah é 


São homens que honram as nossas tradições democráticas. 

São homens que se irmanam no mesmo ideal de solidarieda- 
de humana. 

Cidadãos que confiam plenamente no eminente brasileiro 
Emilio Garrastazu Médici, insigne Presidente da República Fede- 
rativa do Brasil. 

E a propósito eles gostariam que as palavras desse grande 
estadista penetrassem em todas as camadas de nosso País, para 


conhecimento de todos que integram a Pátria Brasileira. 
Seria oportuno mencionarmos parte de um célebre discurso 


do nosso fulgurante Presidente que vem transformando o Brasil, 
colocando-o entre as melhores nações do (Globo terrestre. Eis 
suas palavras: “Relerendada a escolha de meu nome pelo Con- 
gresso Nacional, cumpre-me apontar à Nação brasileira os ho- 
mens que me ajudarão na imensa tarefa de dirigir os seus des- 
tinos, sucedendo ao eminente Presidente Costa e Silva”. 

Dado que jamais aspirei a chegar à Presidência da Repú- 
blica e que nela me vou investir no cumprimento dessa missão, 
dificilmente podera” a História registrar exemplo de Chefe de 
Estado, que, assim livre de pressões, de vinculações, de compro- 
missos, pode escolher seus auxiliares imediatos segundo seu pró- 
prio julgamento, seus próprios valôres, sua responsabilidade 
total”. 

O exercício da chefia do órgão nacional de informações, ao 
longo de mais de doze anos, fêz-me conhecer um pouco de di- 
reito e do avêsso das coisas e dos homens do Brasil”. 

Valho-me agora desses conhecimentos e de meu próprio 
julgamento na escolha isenta de meus Ministros, imune a pressões 
de toda a ordem, de ordem sentimental ou racional - políticas, 
militares, econômicas”. 

Não uso critérios políticos ou regionalistas, não pago dívidas 
eleitorais que não precisei contrair, não tenho a vocação do fa- 
voritismo e da cortesia no exercício de meu dever, e me declaro 
incompetente na mecânica da composição, do conchavo, da 
barganha”. 

Compromissos, só 08 tenho com à minha consciência e com 
o futuro de nosso País. E se alguma confiança me é dada pela 
Nação e por este momento de História, que se comece confiando 
nos homens em que confio”. 

Cuidei buscá-los em toda parte. Quis encontrá-los, a todos, se- 
gundo seus valores”. Busquei a inteligência e a objetividade, a 
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austeridade e a coragem moral, a iniciativa e a aptidão para 
o trabalho em equipe, a energia e o equilíbrio, o espírito cria- 
dor e o realismo”. Visei à reunião de homens firmes e tena- 
zes, identificados com a Revolução de Março de 64 e que colo- 
quem o interesse nacional acima, muito acima, de qualquer in- 
teresse; homens capazes de ouvir e de comunicar; homens ca- 
pazes de escolher outros homens; homens com sentido de hu- 
mildade, grandeza de intenções, permeáveis à realidade do ho- 
je e sensíveis à visão do amanhã”. Cuidei encontrá-los, e se 
todos em tudo assim nao forem como os busquei, cada um 
haverá de identificar-se com o meu propósito, sublimar-se na 
ação e integrar-se ao espírito da unidade”. Empenho minha res- 
ponsabilidade pessoal nessa unidade, que desejo a marca de 
meu governo, unidade que de mim haverá de emanar, unidade 
de pensamento, de objetivo, de ação, de coerência” 

-Não haverei de ter Ministérios prevalentes, mas áreas, se- 
tores e problemas prioritários”. Almejo a continuidade administra- 
tiva como princípio, mas não tenho compromisso de duração da ta- 
refa de meus auxiliares, que essa duração será feita de nossa 
mútua confiança”. Meu propósito primeiro é ter um Ministério 
unido e coeso, com espírito de equipe e de cooperação, de tra- 
balho associativo e integrado”. Quero ao meu lado Ministros que 
tenham em mira a interdependencia, a interpenetração, o reci- 
proco respeito, a visão de conjunto entre os Ministérios”. 
Deus haverá de ajudar-me para que eu tenha sempre um Mi- 
nistério que, na força de seu todo, não sejam ilhas, seja conti- 
nente; e que, na energia e na chama, não sejam estrêlas solitá- 
rias ou errantes, seja constelação” 

Mencionamos algumas palavras do nosso grande Presidente 
e estadista Emilio Garrastazu Médici, porquanto enquadram 
dentro dos altos princípios de brasilidade daqueles que se inte- 
gram em nosso País. As empresas organizadas no caso o Fri- 
gorífico Luso Brasileiro Central Ltda. de Maringa”, e” bem um 
retrato fiel, consubstanciado no pensamento do Chefe da Na- 
ção quando dizia: “ E hora de integração Nacional”. Finalizan- 
do o nosso trabalha sobre essa organização que tem impulsio- 
nado o desenvolvimento sócio-econômico de Maringa', iremos 
mostrar ao Parana' e ao Brasil dados biográficos desses dois homens 
de empresa. O sr. Joaquim Gomes Caetano, nasceu em Amor 
cidade de Leiria, Portugal, a 17 de março de 1925, sendo filho 
do sr. Joaquim Gomes Caetano e da sra. Maria Jesus Jesuino. 


Casou-se com a Piedade Vitoria, advindo-lhes pela vontade do 
Criador Universal os seguintes filhos: Zulmira Vitoria Caetano, 
Jorge Manuel Caetano e Fernando Vitorio Caetano. Transfe- 
ru-se de Portugal para o Brasil em 2 de agosto de 1952, 
fixando-se inicialmente no Rio de Janeiro e em 20 de outubro 
do mesmo ano, mudou-se para Maringa”, onde reside ate” hoje. 
E naturalizado brasileiro, sendo considerado um patriota sincero 
que ama a nossa pátria. De outro lado o sr. Joaquim Duarte 
Moleirinho, nasceu, também em Amor-Leiria, a 2 de novembro 
de J912, sendo filho do sr. Joaquim Duarte Moleirinho e da 
sra. Thereza Lopes. E' consorciado com a sra. Maria Gaspar 
Pedrosa, tendo dessa feliz união conjugal os filhos: Amorim 
Pedrosa  Mocleirinho, Virgolino Pedrosa Moleirinho, Rosinda 
Pedrosa Moleirinho e Maria da Conceição Moleirinho. 

O sr. Joaquim Duarte Moleirinho, também, naturalizou-se 
brasileiro. 


JOSÊ ERDEI — Rolandia 


Neste intenso trabalho de pesquisas que 
estamos realizando em todo o kstado do Para- 
ná, apontamos também o nome de um cidadão 
que contribui com uma grande parcela de es- 
forços em função do desenvolvimento de Ro- 
lândia, cidade que se confronta entre as mais 
importantes do Hinterland Paranaense. O sr. 
José Erdei, nasceu em Karemare, cidade da Sam 
Hungria (noje Romênia), em 30 de Agôsto de: ERR 
1921, sendo filho do sr. Stefano Erdei, (já tes 
falecido) e da sra. Elizabeth Erdei. É consorciado com a sra. 
Tereza Makocsi Erdei, advindo-lhes pela vontade do Criador 
Universal os seguintes filhos: Marcia Madalena e Izabel Cristi- 
na. Constitui uma família muito benquista nos meios sociais e 
comerciais de Rolândia. Em 1924, veio para o Brasil, fixando-se 
de início com seus pais, na Capital de São Paulo, onde residi- 
ra por dez anos, ocasião em que transferiu-se para Rolândia, 
permanecendo nesta cidade ainda nos dias de hoje. Quando 
ali chegou, viera desbravar sertões, indentificando-se entre os 
muitos homens de fibra e coragem, para dar lugar mais tarde a uma 
grande civilização, que a muitos anos leva o nome de “Rolandia”, 
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estando incluida entre as cidades mais pujantes de nosso Estado. 
O nosso concidadão, enfrentou os mais duros revêses de sua vi- 
da e mesmo assim conseguiu vencer os mais difíceis momentos 
que se antepuseram em sua existência. Sempre tem procurado 
seguir os mais sadios e inalienáveis principios de dignidade e re- 
tidão. As marcas de sua passagem pelas terras de Rolândia, ja- 
mais se apagarão; é o exemplo que fica e que se renova | cons- 
tantemente entre a pléiade de grandes valores que se formam 
nesta magnífica escola de trabalho. Quando completarmos o his- 
tórico de 289 municípios paranaenses; quando se deixar a poste- 
ridade e os conhecimentos daqueles que impulsionam a grandeza 
de Rolândia, um lugar relevante caberá ao nome do sr. José Er- 
dei, nos anais do Paraná, pelo seu valor pessoal e pela estima 
pública que se fêz credor em todos os lugares deste Paraná rico, 
ávido de progresso e febricitante de renovação. Não obstante suas 
atividades na parte comercial, ainda dedica-se aos trabalhos 
da agricultura sendo proprietário de uma área de vinte e cinco 
alqueires de terra, onde atualmente, produz vinte e cinco mil 
pés de cafeeiros. Seu dinamismo causa admiração a todos que 
residem nesta unidade paranaense. Em 1964, construiu o Pôsto Esso, 
saída -para- Arapongas, de 600 m2 numa área de tres mil m2. Pos- 
sui oito caminhões de transportes. Transporta gasolina e deri- 
vados. Possui trinta funcionários.  Naturalizou-se brasileiro em 
1951, assinado pelo então Presidente da República Juscelino Ku- 
bitschek de Oliveira. 

O nosso biografado admira de modo notabilissimo o eminente 
brasileiro Emílio Garrastazu Médici, insigne Presidente da Repúbli- 
ca Federativa do Brasil. Sempre entendeu que as maiores nações 
do mundo assim merecidamente chamadas atingiram nivel superior 
de progresso pela educação do povo. Referimo-nos a educação no 
significado: amplo e social do vocábulo, física e moral, eugênica e 
cívica, industrial e agrícola, tendo por base a instrução primária 
de letras e a técnica profissional. A instrução que precisamos de- 
senvolver até o límite extremo de nossas possibilidades é a nossa 
profissional e técnica. Sem ela sobretudo, na época caracterizada 
pelos predomínios da máquina é impossivel o trabalho orga- 
nizado. A par da instrução e da educação o nosso atual Presiden- 
te da República vem dando a todos os brasileiros, a consciencia dos 
séus direitos e deveres; fortalecendo-lhes a alma, convencendo-os de 
que, inquestionavelmente, existe a verdadeira solidariedade humana, 
enrijando-lhes o físico pela moral e pelo trabalho, para premiá- 
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los; enfim, com alegria de viver proveniente: do conforto conquis: 
tado pelas próprias mãos. Eis as opiniões do sr. José Erdei, -ho- 
mem do comércio e que em virtude do seu dinamismo, irá deixar 
recordações imperecíveis no senário paranaense, pelas suas 
realizações levadas a efeito neste pedaço da América do Sul. 
Cidadão notabilíssimo, não seria lícito negar-lhe os méritos. 
Portanto, devemos salientar a operosidade do cidadão em .epí- 
grafe, merecendo figurar na Galeria dos mais expressivos valores 
do Norte Paranaense. A delicadeza e a civilidade são filhas dile- 
tas da mansidão, pela mansidão o homem. conquista amizade na 
terra e bem-aventurança no paraiso eterno. Estas qualidades en- 
contramo-las no senhor José Erdei. Serve de exemplo dignificante 

a todos que ii trilhar. o verdadeiro caminho .da perfectibi- 
Hinde 


i DADOS ESTATÍSTICOS E HISTÓRICOS | DO apela DE. 
MEDIANEIRA — Estado do Paraná 


"Medianeira — Origem do nome da 
Quando iniciado o movimento para o início da colonização 
pela Colonizadora Industrial e Agrícola Bento Gonçalves - Ltda,, 
debateu-se. o tema: “Qual o nome da nova colonização?" Duas 
correntes logo surgiram, uma desejando. dar o nome de Nossa Se- 


nhora, a fim de conseguir a proteção para os futuros colonizado- 
res, outra tencionava um nome indígena, pois a região estava 


ainda encoberta por espessas matas. Após muitos debates, -para. 
contentar ambas as facções surgiu o nome de “Medianeira”, por 
estar a firma colonizadora estabelecida: entre a Colonizadora Ma- 
telandia Ltda e Colonizadora Gaúcha Ltda. Porém, o -atual: nome 
de “Medianeira”, serviu para que o povo medianeirense cultuasse 
Nossa Senhora Medianeira de Todas as Graças, passou -a - ser a 
padroeira "da cidade e do ap atendendo. desse -. modo: -as 
duas facções. 

Histórico de Medianeira: Em 20/10/49, foi tondada pela firma In- 
dustrial e Agrícola Bento Gonçalves Ltda a cidade de Medianeira. 
Em 30-10-50, teve início a desmatação e a seguir foi demarcado 
o perímetro urbano. e suburbano. Em 1951, famílias vindas do Rio 
Grande do Sul'e Santa Catarina, fixaram residência nesta nova 
colonização, que surgiu no Oeste Paranaense. Em 24-10-51 foi fixa- 
do o marco de fundação, iniciando-se então a construção da cida- 
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de. Em 21-10-53, Medianeira foi levada a categoria de Distrito 
de Foz do Iguaçu. Em abril de 1955, chegaram as Irmãs Mis- 
sionárias da Congregação Servas de Espírito Santo, dando um 
grande passo aó ensino local, fundando em nossa cidade, um 
colégio com capacidade para 500 alunos externos e 50 alunos 
internos. Em 28-07-60, pela Jei Nº 4. 245, Medianeira foi ele- 
vada a categoria de município, desmembrando-se de Foz do 
Iguaçu, nomeando então: seu primeiro prefeito, o sr. Jose” Della 
Pasqua. Em 08-t0-61, foi “eleito para Prefeito o sr. Angelo 
Darolt tomando posse no dia 28 de novembro do mesmo ano. 
Em (3-10-65, término do mandato do sr. Ângelo Darolt, havendo 
novas eleições ficando como Prefeito o sr. Jose” Della Pasqua, 
que tomou posse em 28 de novembro do mesmo ano. Em 
meados de setembro de 1967, a força e luz passou a ser distri- 
buida pela Companhia Paranaense de Energia Elétrica-COPEL. 
Em 12-04-69, instalação dos telefones, sendo feita a primeira 
ligação oficial pela TELEPAR. Em 12-01-69, foi instalada a 
Comarca através do Decreto Nº 63 de 25 de setembro de 1969. 
Em 2"-09-62, através do Decreto Nº 63, foi criada a Comarca 
de Medianeira. Em 19 02- tl: - tomou posse o. atual: pretsito o 
sr:: Luiz Bonatto. | 

- "Dados Gerais: O município de Medianeira possui uma área 
de 1.202,36 km2. Conta atualmente com uma população de 
33. 400 habitantes, dos quais 12. *O0,residem no perímetro urbano. 
Sua altitude e' de 420m tendo por isso, uma temperatura 
amena, comparada a outras cidades da região. Seus limites são: 
a leste com o município de Matelândia; a oesteicom o muni- 
cípio de São Miguel do Iguaçu; ao norte com o município de 
Santa Helena; ao sul com vo município de Capanema e Repú- 
blica Argentina; Na economia do município de Medianeira 
destaca-se: — A Pecuária (suinos e bovinos); — A Agricultura, 
destacando-se: feijão, milho e soja; — A Indústria Madeireira, 
contando eom 24 serrarias e diversas marcenarias; — O Comér- 
cio (182 estabelecimentos). Medianeira conta aindaY;com um 
frigorífico: Frigorífico Medianeira S.A. com um abate diário de 
ate” 800 suinos e diversos bovinos; Possui ainda outras indús- 
trias menores. 

No setor do Ensino, Medianeira tem um papel de destaque na 
região: contando com 87 escolas primárias, com 154 professo- 
res; dois grupos escolares estaduais; um colégio particular diri- 
gido por irmãs: Religiosas; três ginásios, sendo dois estaduais 
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e um da C.N.E.C.; um colégio comercial (C.N.E.C.) e uma esco- 
la normal estadual, totalizando um número apreximado 
de 700 alunos. | 

Outros Dados: Possui Medianeira: três agências de bancos a 
saber: — Banco do Estado do Paraná S/A — Banco Mercantil e 


Industrial do Paraná S/A e — Banco do Brasil S/A. O munici- 


pio de Medianeira, conta atualmente com 2.100 Km de rodovia. 
No primeiro ano da gestão do atual Prefeito, sr. Luiz Bonatto, 
já foram construidas 30 escolas, e muitas outras em fase final 
de construção. O Parque de Máquinas da Prefeitura foi amplia- 
do aconsideravelmente; E a população contará com inúmeras 
melhorias, entre as quais destaca-se: — Iluminação Pública (em 
fase final de instalação; — Construção do meio fio; —  Pavi- 
mentação asfáltica de diversas ruas. Tudo “isso demonstra o di- 
namismo e capacidade de dirigir do sr. Luiz Bonatto o Execu- 
tivo municipal de Medianeira. 


JOSÉ TURRA OLIVO — Terra Roxa 


Nasceu em Rebouças, Estado do Parana”, a l6 de maio de 
1935, sendo filho do sr. Lívio Olivo e da sra. Galiana Turra Olivo. 
É consorciado com a sra. Idalina de Freitas Olivo, tendo desse 
matrimônio abençoado por Deus os filhos: Sandra Maria ÓOlivo, 
Silvana Aparecida Olivo, Dalila Antonia Olivo e Galliana Olivo. O 
sr. Jose' Turra Olivo, viveu em sua cidade natal por seis anós e 
a seguir, juntamente, com seus pais, mudou-se para Ponta 
Grossa, onde residira por tres anos. Ao sair dali transferiu-se 
para Minas Gerais em Camando Caia, onde permaneceu por 
nove anos. Ali cursou o primário e na cidade: de Pouso Alegre 


cursou o ginasio. Em 1950, transferiu sua residencia para. 


Maringa", onde permaneceu durante nove anos. Em 1959, mu- 


dou-se para Terra Roxa, onde reside ate' hoje, emprestando 
sua efetiva contribuição Zem prol do desenvolvimento sócio- 


econômico desta importante unidade paranaense. E' fundador 
da Serraria CIMAPA  S.A., e constitui um pioneiro de Terra 
Roxa, onde seus préstimos se fizeram sentir em vários setores 


de atividades. Na qualidade de industrial dos mais expressivos 


de nosso Estado, e' possuidor de transporte de carga de ma- 
deira. E' proprietário de caminhões de transporte. Em 1966 a 1970, 
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exercera militância política no município de Terra Roxa, tendo 
sido eleito vice-prefeito, onde atuou com raro brilhantismo, pug- 
nando sempre pelo bem estar da coletividade. O sr. José Turra 
Olivo; é fundador do primeiro clube social da cidade, denomina- 
de “Comercial Esporte Clube, tendo sido Diretor | Presidente 
por «quatro anos. À fundação” do clube deu-se em 25 de 
fevereiro de 1962. E no mesmo dia, mês e ano, fôra fundado o Es- 
tádio. Um fato digno de registro é que o sr. José Turra Olivo, 
encontra-se na presidência do Comercial Esporte Clube, o -hoje 
(SBREC)- Sociedade Beneficente Recreativa e Esportiva Comer- 
cial. Constitui uma das melhores sociedades de nosso Estado, 
mercê: da atuação marcante. do sr. José Turra Olivo, coadjuvado 
pelos seus companheiros. Já participou por várias vezes de ligas 
esportivas de Guaíra e Terra Roxa. Esta cidade sempre contou 
com o melhor: e mais completo plantel de futebol. da região: O 
sr. Jose' Turra Olivo, e membro do Rotary Clube de Terra Roxa, 
estando atualmente presidindo uma das avenidas de serviço. Em 
todos os acontecimentos sociais que se realizam em Terra Roxa; 
o sr. Jose Turra , Olivo, tem tido participação efetiva, caracteri- 
zando seu valor pessoal e a estima pública que se fez credor 
em todos os lugares do município. Foi Presidente do PDC, na ges- 
tão do -Governador Ney -Aminthas de Barros Braga, e e' membro da 
Akança. Renovadora Nacional.: O primeiro Grupo Escólar de Tér- 
ra- Roxa, quando encontrava-se -em fase de remodelação contou 
com a colaboração efetiva do sr. Jose” “Turra Olivo. Esse grupo 
fora remodelado por um grupo de particulares. O nosso biografado 
após o término do trabalho fez a entrega do grupo aos 
estudantes. No setor filantrópico, o sr. Jose” Turra  Olivo 
laz parte de todas as comissões . organizadas. Fez parte da 
comissão e recepção ao primeiro padre que radicou-se nesta 
cidade; quando assumira o compromisso de ser o vigário da 
Paróquia Nossa Senhora Aparecida. No tempo em que Terra Roxa, 
pertencia ao município de: Guaíra, Jose' Turra Olivo, tinha parti- 
cipação-ativa junto aos Poderes da Estado, que: tinha por-linalida- 
de--a” conservação: de :estradas;- inclusive mantinha máquinas em 
serviços. : Seu initento prendia-se no desejo-ardente de colaborar 
com: 0 povo da região. Realizou intensa campanha em. prol da 
construção do Ginasio' Estadual: de Terra: Roxa. Participou da 
Merenda. Escolar, proporcionando meios necessários às crianças 
desta cidade. Conseguiu-leite da Aliança para o Progresso para as 
crianças de Terra Roxa. Encaminhou indigentes para Curitiba 
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e mesmo para a cidade, havendo conseguido fundos junto ao 
comércio em favor dos menos favorecidos da sorte. Em Terra 
Roxa, foi o fundador do primeiro Posto de Puericultura 
e fez parte da diretoria. Constitui um adépto fervoroso do 
Rotary Club e fez menção de algumas palavras dessa histó- 
rica entidade social: “A melhoria da comunidade pela conduta 
exemplar de cada um na vida pública e privada.” O sr. José 
Turra Filho, fôra agraciado com menção honrosa do clube, como 
honra ao mérito pelos serviços prestados. José Turra Filho, sem- 
pre estivera ligado aos problemas dos numildes. Sempre permane- 
ceu equidistante dos escribas e fariseus hipócritas, semelhantes aos 
sepulcros branqueados. O grande mestre da Galiléia jamais iria. 
se dirigir ao sr. Jose” Turra Olivo estas palavras: “Ai de vós 
que limpais o exterior do copo e do prato, mas estais cheios 
de rapina e podridão”. Ele também não iria dizer: “Ai de vós. 
que erigis os túmulos dos profetas, que os vossos pais mataram. 
Para os maus o grande Mestre dizia: “Sois na verdade, filhos 
daqueles que mataram os profetas. Raça de víboras, como 
escapais da condenação da Geena? E no mesmo ritmo assinala: 
“Ai de vós, que rodeais a terra,e o mar para fazer um prosé- 
lito, e o fazeis em dobro mais filho da Geena do que vós”. 
“Ai de vós guias de cegos que-dizeis: quem jurar pelo santuá- 
rio, isso nada e”; mas quem jurar pelo ouro do santuário, fica . 
obrigado ao que jurou”. Ai de vós que dizimais o endro e a 
hortelã, o cominho e vos esqueceis dos pontos principais 
da Lei, que são a justiça, a misericórdia e a fé”. Jose” Turra 
Olivo, e' um cidadão justo e reto de coração. À caridade que 
ja' praticara em Terra Roxa, causa admiração a todos que 
residem ali. Constitui ' um exemplo vivo de ser. seguido pelos.. 
jovens da nova geração. À ele, portanto, o nosso respeito. e .a' 
nossa admiração. 


DIRCEU BORGES — Apucarana] 


Nasceu em Mal. Male”, Estado do Parana”, a 17 de feve- 
reiro de 1923, sendo filho do Cel. Alfredo Borges (falecido) e 
da sra. Herminia Artuni Borges. Casou-se com a sra. Eunice 
Borges, tendo. desse feliz matrimônio os filhos: Dirceu Borges 
Filho, Edson Luiz Borges e Paulo Roberto Borges. Residiu em 
Irati, Ponta Grossa e Antonina, quando, de sua infância. No 
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dia :0 de março de 1950, ingressou no 15.0 Batalhão de Caça- 
dores em' Curitiba. Permaneceu ali por cinco anos e ao dar 
baixa ja” havia sido guindado a posição de 3º sargento enfer- 
meiro. A seguir ingressara na Arte Fina Paranaense onde 
prestou concurso para o Departamento de S. Trânsito, que 
ocupava na ocasião o cargo de guarda interino. Prestou servi- 
ço em Curitiba, deixando suas marcas imperecíveis. Atualmente, 
e' Chefe da Inspetoria do Departamento e foi Chefe do 
DETRAN em Apucarana de 1950 a 1969. Além de suas atividades 
profissionais exerce militancia política em Apucarana, tendo 
sido eleito vereador com 457 votos, pela ARENA. No Legisla- 
tivo Municipal deu entrada de um projeto de Lei, reivindicando 
a vinda do corpo de bombeiros e R.P. para a cidade, cujo 
projeto foi aprovado por unanimidade. Apresenteu um projeto 
para a construção da Escola de Rec. ao menor, tendo sido 
aprovado e não sancionado. Cidadão atuante, muito tem rea- 
lizado em prol do bem comum. Notabilíssimo pelas suas ações, 
merece o aplauso incontido do povo apucaranense. 


REVILIO LAZAROTTO — Matelândia 


Matelândia, constitui hoje uma das unidades mais expres- 
sivas do Oeste Paranaense. Um pugilo de homens destemidos 
construiram esta extraordinária civilização. Está fadada a tor- 
nar-se uma das melhores cidades do interior dos Estados Brasi- 
leiros. Homens de real valor ali residem há longos anos, sempre 
dedicados ao trabalho. O povo encontra-se entusiasmado. Alguns 
já nos disseram que o atual Prefeito Municipal de Matelândia, 
representa o prefeito que mais realizou em todo o Território 
Nacional. Não podemos endossar certas opiniões. Muitas coisas 
são transmitidas nas esquinas das ruas. Enfim, não somos obri- 
gados a quadrupejar com as jumentícies alheias conforme dizia 
o grande Rui Barbosa. O certo é que iremos falar de um ho- 
mem que muito já realizou em favor de Matelândia. Trata-se 
do sr. Revilio Lazarotto. Nasceu em Erechim, Estado do Rio 
Grande do Sul, a 5 de Junho de 1942, sendo filho de Antonio 
Jospe Lazarotto. Casou-se com a sra. Gentila  Lazarotto, 
advindo-lhes pela vontade do Criador Universal os filhos Márcio 
José e Tania Marcia. Essa família desfruta de geral estima no 
“society” de Matelândia. O sr. Revilio Lazarotto, viveu em sua 
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cidade natal por dezessete anos. Durante esse tempo estivera 
ligado aos trabalhos da lavoura. Era um colono de mãos cale- 
jadas, sofrido e que traz em seu semblante as marcas de um 
homem que muito já produziu em favor de nosso País. Revilio, 
cursou apenas o primário e mesmo assim, é muito inteligente. 
Em 1960, mudou-se para Matelândia, onde se encontra até hoje. 
Quando fixou-se ali fôra admitido como empregado de uma tor- 
refação de café. Nessa atividade trabalhara por dez meses. A 
seguir foi prestar serviço militar em Foz do Iguaçu, no primei- 
ro Batalhão de Fronteiras. Ao sair do exército passou a traba- 
lhar por conta própria. Em 19268, adquiriu uma área de 1.800 
m2, onde construiu um barracão de 216 m2. No mesmo local 
havia outro barracão velho. Fêz a instalação de uma indústria 
de carrocerias para caminhões, carroças, aberturas, móveis e 
cadeiras. É sócio com seus pais e irmãos Severino Lazarotto, 
Lino Lazarotto e Antonio José Lazarotto. São homens estimados 
nesta cidade. O sr. Revilio, é sócio fundador do Clube Espor- 
tivo e Recreativo Aimoré. Não obstante suas atividades de 
industrial, acompanha com vivo interesse o roteiro do General 
Emilio Garrastazu Médici, Presidente da República Federativa 


do Brasil. Afirma que temos o melhor e maior Presidente 
do mundo. 


DR. VERGILIO JOSE TERNES — Maringa' 


Nasceu em Tijucas, Estado de Santa Catarina, a 19 de 
novembro de 1931, sendo filho do sr. Jose' Ternes Sobrinho e 
da sra. Maria Inês Vieira Ternes. Contraiu matrimônio com a 
sra. Nair Rebello Ternes, advindo-lhes pela vontade do Onipre- 
sente Criador Universal os seguintes filhos: Vergilio Jose” Ter- 
nes Filho, Pedro Paulo Rebello Ternes e Maria Aparecida 
Rebello Ternes. O Dr. Virgilio Jose' Ternes, juntamente com 
sua família desfruta de enorme prestígio no “society” de Marin- 
ga'. A marcante personalidade desse homem causa admiração a 
todos que se privam com ele, quer no trabaiho, nas conversa- 
ções e na sociedade. O nosso biografado viveu em sua cidade 
natal por l6 anos, onde cursou o primário e em Blumenau cur- 
sou topografia. Ingressou no Departamento Nacional de Estra- 
da de Ferro, havendo prestado o concurso da sua inteligencia 
durante seis anos. A seguir transferiu-se para Itajai, no mesmo 
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Estado, onde passou a trabalhar como encarregado do departa- 
mento em epígrafe. Em 1956, transferiu-se para Porto Alegre, a 
histórica capital rio-grandense, objetivando fazer um curso de 
solos e fundações, sob o patrocínio da ESTAPAI “Estacas - Pau- 
listas Ltda.” Nesta capital permaneceu ate” 1958, ocasião em que 
decidiu mudar-se para Curitiba. Em 1959, transferiu sua residên- 
cia para Maringá, onde se encontra ate' hoje integrado na co- 
nhecida cidade canção de Joubert de Carvalho. No início realiza- 
va. trabalhos de sondagens do Ed, Maria Tereza, havendo comple- 
mentado seus trabalhos com fundações. Possuidor de uma inteli- 
gencia admirável, decidiu em 1963, fundar sua própria firma 
denominada ESNOPAS- Estacas Norte do Parana” Ltda.”, situada na 
Av. Duque de Caxias, 3587, 1º andar, sala Nº 4, em Maringa”. De 
1954 a 1955, fora requisitado pelo Departamento de Terras Geogra- 
fia e Colonização do Estado, para realizar trabalhos topográficos 
na região da Gleba 29,7a. secção, na cidade denominada Marco 
Zero. No trecho de Monte Castelo, Marco Zero e Querência do 
Norte, realizou abertura de estradas num total de trinta kms. 
Além de suas atividades prolissionais o Dr. Virgilio Jose' Ternes, 
tem participação ativa na vida comunitária de Maringa”. Ja' exer-. 
ceu a presidencia do Clube Olímpico, Secretário do Country Clu-. 
be e membro do (Conselho da APAIS. As entidades mencionadas 
pertencem à Maringa”. Fez parte do Departamento de Natação da 
Liga de Esportes Atléticos de Maringa”. Dirigia esse importante 
departamento de esporte. EÉ' portador de carta elogiosa, expedida 
pelo sr. Antenor Barnabe' Neto, presidente e do sr. Américo 
Laerte Bigatão, secretário. Em 1968, assumiu a direção da firma 
“Postes Parana” Ltda”. Um fato digno de registro e' que o nosso 
biografado conseguiu na gestão do Prefeito Municipal Adriano 
Valente, isenção de impostos para todas as industrias de postes e 
artefatos de concreto. O maior cliente de sua organização e' a 
COPEL. Atualmente, e' secretário do Sindicato Patronal da. 
Construção Civil do Estado do Parana” (região Norte). O Dr. Vir- 
gilio Jose' Ternes, não obstante suas preocupações intensas, reve- 
la-se um homem bom, humilde, puro de coração, dinâmico e pos- 
suido de uma fe” inquebrantável. Sua vida, seu exemplo, sua 
persistência, servem de estímulo a todos que desejam seguir o 
verdadeiro caminho da pertectibilidade, 
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TARCINO DAVANTEL — Faxinal 


Nasceu em Penápolis, Estado de São Paulo, a 19 de maio de 
1934, sendo filho do sr. João Davantel e da sra. Conceição Davan- 
tel. É consorciado com a sra. Maria Olinda, advindo-lhes os filhos 
José Hélio, Mariana Conceição Davantel, Tarcino Luiz, José Maurí- 
cio e Maria Paula. O biografado viveu em sua cidade natal por 
sete anos. Dali mudou-se com seus pais para Cambira, onde per- 
maneceu por nove anos. Cursou, apenas, o primário e mesmo 
assim é possuidor de uma inteligência admirável. Em 1950, mudou- 
se para Arapongas, onde residira por tres anos. Dali transferiu-se 
para Faxinal em 1953, sendo considerado um pioneiro. Antes, po- 
rém, havia contraido matrimônio em 1952, na cidade dos passari- 
nhos. A epopéia de sua existência sempre estivera marcada pelas 
lutas. Durante longos anos dedicou-se aos trabalhos do campo e 
na região de Cambira, juntamente, com seu pai, enfrentara as árduas 
lutas na lavoura. Quando fixou-se em Faxinal, fôra admitido co- 
mo empregado de u'a máquina de arroz, com seu sogro. Perma- 
neceu nessa atividade por tres anos. Desligou-se da máquina a 
tim de retornar às lides do campo. Permaneceu um ano numa 
região agrícola. A seguir afastou-se da lavoura, ocasião em que 
tôóra procurado pelo sr. Expedido Zanotti, a fim de lhe prestar 
ajuda numa campanha política. Expedido disputava o cargo de 
Prefeito Municipal de Faxinal. Este ao vencer o pleito, Tarcino 
decidiu voltar para a lavoura. Segundo consta Tarcino Davantel 
sofreu muitas perseguições de inimigos gratuitos. Decorrido al- 
gum tempo, Expedido Zanotti, formulou convite ao sr. Tarcino pa- 
ra que este fôsse admitido como motorista da Prefeitura  Munici- 
pal acumulando, ainda, o cargo de Fiscal de Serviço. Permaneceu 
ali por dois anos consecutivos. Em 1959, mudou-se para Arapon- 
gas, à fim de procurar emprego. Entrou em contato com uma fir- 
ma poderosa e o proprietário lhe sugeriu que comprasse arroz 
em Faxinal cujo produto lhe seria vendido. Tarcino Davantel, 
recebeu todo apoio necessário e mantinha transações regulares. 
Tarcino Davantel, simplesmente, com uma promissória havia con- 
seguido comprar muito arroz. Mais tarde, Tarcino tornou-se um 
industrial. Em 1963, ao retornar para Faxinal, adquiriu um Pósto 
de Gasolina, mas sempre ligado ao comércio de cereais. Poste- 
riormente, ampliou o Póôsto, tornando-se um dos melhores do nos- 
so Estado. Em 1966, instalou u'a máquina de cafe”, onde se en- 
contra em plena atividade. Adquiriu uma área de 1.200 metros 
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quadrados, onde construiu um prédio de 600 metros quadrados e 
mais tarde construiu um total de 1.500 metros quadrados. É pos- 
suidor de uma fazenda de 107 alqueires, onde dedica-se ao plan- 
tio de cafe' e pecuária. Tarcino Davante), hoje, sente-se um ho- 
mem realizado, graças ao seu esfórço inigualável, sua  persisten- 
cia e vontade de vencer na vida. Cidadão notabilíssimo, seus 
méritos são incontestáveis. E um cidadão cheio das melhores vir- 
tudes. Sempre permaneceu equidistante das raposas políticas. 
Sempre estivera ligado às entidades filantrópicas. Todos que ba- 
tem em sua porta não voltam de mãos vazias. E um exemplo digni- 
ficante. Sua prendada esposa sra. Maria Olinda, sempre representou 
um traço de união entre seu companheiro, firmado no princípio fun- 
damental do próprio Verbo Divino. Anos atrás fôra nomeada para 
exercer o magistério pelo preleito Pedro Jorge da Luz, cuja no- 
meação conseguira do Estado. Mais tarde fôra nomeada Diretora 
do Grupo Escolar pelo então prefeito Expedido Zanotti. Em virtu- 
de dessa nomeação passara a sofrer toda sorte de perseguições por 
parte de políticos venais, pulhas e escroques da sociedade, ao tempo 
do então Governador Moisés Lupion, que manchou com letras de 
sangue a página histórica do nosso buliçoso Paraná. Na qualidade 
de uma grande educadora fôra transferida por um deputado que 
não nos foi revelado o nome, que num gesto indelicado e repug- 
nante conseguiu seus intentos, causando enormes prejuizos à se- 
nhora mencionada nesta página. De outro lado a Escola Normal 
leva o nome do seu filho Paulo Roberto Davantel, em homenagem 
ao heroismo que pratica quando salvou a vida de uma criança 
que se encontrava num rio de Faxinal. A família Davantel e' es- 
timadissimo em todos os meios sociais desta cidade. 


ANTONIO NELSON FOGAÇA — São Miguel do Iguaçu 


Nasceu em Cascavel, Estado do Parana”, a 10 de julho de. 
1946, sendo filho do sr. Antonio Fogaça e da sra. Dilair Silvério 
Fogaça. lim sua cidade natal viveu por 16 anos. 

Em 2 de março de 1962, ingressou no Banco Bamerindus do 
Brasil S/A. na agência de Cascavel, onde prestou inestimáveis 
serviços em prol desse importante e tradicional estabelecimento 
de crédito, tornando-se credor da admiração de todos que resi- 
dem nesta cidade, considerada a que mais cresce no interior dos 
Estados Brasileiros. Em 21 de janeiro de 1963, foi transferido para 
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a agência de Laranjeiras do Sul. Em setembro de 1965, foi 
promovido a contador e transferido para a agência de Coronel 
Vivida. Ali exerceu o cargo de contador ate” maio de 1967, 
ocasião em que foi transferido para o Departamento de Cho- 
pinzinho, como chefe de serviço. Em 14: de julho de 1969 foi 
designado para assumir a chefia de serviços de Laranjeiras do 
Sul. Em 8 de janeiro de 1971] foi designado para assumir a 
sub-gerência da agência de Foz do Iguaçu e a 8 de maio do 
ano supra mencionado, assumiu a gerência, quando se inaugu- 
rava a agência do “Bamerindus” em São Miguel do Iguaçu. 
Encontra-se em plena atividade, sempre dando atendimento a 
todos que o procuram. Jovem, ainda, merece os aplausos da 
população de São Miguel do Iguaçu, em virtude do seu exem- 
plo dignificante que transfunde em todos os bancários aquele 
entusiasmo salutar que tanto falava um célebre pensador. 

Antonio Nelson Fogaça, é persistente, dinâmico e traba- 
lhador. 

Os diretores do Banco Bamerindus do Brasil S/A., depo- 
sitaram nele inteira confiança, razão pela qual fôra guindado, 
mercê do seu merecimento, a ocupar cargo tão elevado. An- 
tonio Nelson Fogaça, tinha, apenas, dez anos quando ingressou 
no Bamerindus. 

Desde cedo tinha inclinação para os trabalhos bancários e 
mais tarde tornou-se um guardião desse banco que representa 
hoje um dos melhores do Brasil. Temos observado milhares de 
jovens espalhados pelos quadrantes do Paraná que fogem do 
trabalho e que não sentem a coragem para enfrentar compro- 
misso sério. São os verdadeiros párias da sociedade que nada 
produzem em favor da Nação Brasileira. Mais tarde estarão 
chorando lágrimas de sangue pelo tempo que perderam. An- 
tonio Nelson Fogaça representa o símbolo de um moço inte- 
grado, que lhe afiança um grande caráter. Tem dedicado os 
melhores dias de sua vida em prol do Banco Bamerindus do 
Brasil S/A. Nossos aplausos, nossa admiração e nossos votos 
de continuidade. 


ANTONIO FLORÊNCIO NETO — Engenheiro Beltrão 


Nasceu em (Catanduvas, Estado de São Paulo, a 26 de 
setembro de 1929, sendo filho do sr. João Luiz Florêncio e da 
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sra. Ana Gonçalves Lopes (sua progenitora ja' falecida). Casou-se 
com a sra. Adalia Ravazi, advindo-lhes pela soberana vontade 
co Criador Universal os seguintes filhos: Ana Inez Florêncio, 
Antonio Carlos Florêncio, Neide Aparecida Florêncio, Marilene 
Flerêncio e Jose' Duarte Florêncio. Trata-se de uma família 
muito estimada nos meios sociais de Engenheiro Beltrão. Em 
sua cilade natal viveu por trinta e dois anos. Naquela região 
dedicou-se aos trabalhos da agricultura, onde sofreu os mais 
duros embates da existência e mais tarde fôra guindado a ocu- 
par uma posição de: destaque no alto comércio, mercê de sua 
decidida vocação para as causas que tanto dignifica o sêr 
humano. Em 1960, mudou-se para Engenheiro Beltrão, onde 
reside ate” hoje, emprestando a sua valiosa colaboração em 
prol do desenvolvimento progressista desta importante e histórica 
unidade paranaense. (Quando fixou-se nesta cidade, passou a 
dedicar-se aos trabalhos da lavoura. Em 1959, ja” havia com- 
prado ali dois alqueires de terras onde formou cafe”. Antes de 
sua integração nestas paragens, por quatro anos foi motorista 
de caminhão, havendo cruzado milhares de estradas de nosso 
País. Em 1949, comprou quinze alqueires de terras. Existia 
uma selva agreste. Procedeu as derrubadas, onde organizou um 
sitio dos mais expressivos do Hinterland Paranaense. Sempre 
dedicou-se ao plantio de cafe”. Ainda possui essa propriedade 
no município de Engenheiro Beltrão. Nas imediações da cidade 
construiu um prédio de 150 metros quadrados, numa área de 
6.300 metros quadrados. É sócio proprietário de u'a máquina 
de cafe”, onde mantém transações com vendas e compras de 
cereais. Em Ubiratã, também, e' sócio proprietário de um ar- 
mazém. Possui um caminhão e um F.600 e mais um chevrolet 
grande e uma C-]4. Um fato digno de nota e' que na mesma 
casa onde nasceu, Antonio Florêncio Neto, cresceu, tornou-se 
adulto e contraiu matrimônio, constituindo-se num fato inédito 
em nosso País. Esse homem de raras qualidades elegeu-se vice- 
prefeito do município de Engenheiro Beltrão, pela ARENA e 
por trinta dias estivera na Chefia do Executivo. Muitos proble- 
mas de capital importância foram solucionados, durante esse 
pouco tempo de administração. Antonio Florêncio Neto, aos 
dez anos de idade, ja' cuidava da casa, pois seu progenitor 
não podia trabalhar em virtude de uma grave enfermidade. 
Cidadão notabilíssimo pelas suas qualidades, o sr. Antonio 
Florêncio Neto deixou marcas imperecíveis por todos os 
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lugares onde estivera. Grangeou um largo círculo de amigos, 
caracterizando sua lhaneza de espírito e pureza de coração. E' 
um adépto fervoroso do eminente brasileiro Emilio Garrastazu 
Médici, insigne Presidente da República Federativa do Brasil. 
Confia plenamente nesse governo e graças a ele, o Brasil vem 
passando por uma verdadeira metamoriose. O nosso País hoje 
constitui uma das maiores nações do mundo, graças a atuação 
marcante do Chefe do Governo Brasileiro. Antonio Florêncio Neto, 
e, indubitavelmente, um patriota sincero que ama esta terra 
abençoada por Deus. 


THEODORO HUBNER — Maripa' 


Nasceu em Horizontina, Estado do Rio Grande do Sul, a 16 
de outubro de 1925, sendo filho de Germano Hubner e da sra. 
Ana Hubner. Casou-se com a sra. Erica Eta Hubner, advindo-lhes 
pela graça de Deus os seguintes Íilhos: Silvano Hubner e Normé- 
lio Hubner. O sr. Theodoro Hubner, viveu em sua cidade natal ate' 
1949. Dali mudou-se para Nova Santa Rosa, que atualmente e' 
Distrito de Toledo. Viveu nestas paragens ate' 1962 e a seguir 
transferiu-se para Maripa', onde reside ate' hoje. O sr. Theodoro 
Hubner, ao responder as nossas perguntas afirmou que estudou 
ate' o 2º ano primário e mais tarde quando servia o Exército 
Brasileiro no Rio Grande do Sul — primeiro regimento de ca- 
valaria mecanizada, prosseguiu em seus estudos. Durante os lon- 
gos anos de sua existência sempre estivera ligado aos trabalhos 
do campo, juntamente com seus pais. Em 1949, iniciou sua  car- 
reira de industrial. Em Horizontina era proprietário de uma  ser- 
raria. Em 1962, comprou uma serraria na região de Gaucha, per- 
manecendo ali ate” 1976. A seguir adquiriu uma área de trinta 
mil metros quadrados, onde construiu um barracão de 455 metros 
quadrados onde instalou uma serraria das mais expressivas do 
Oeste Paranaense. Denomina-se “Theodoro Hubner”. Admitiu 15 
empregados que se encontram em plena atividade. A madeira e' 
industrializada e vendida para todo o Brasil. Vende também às 
exportadoras através de Paranagua”. Além de suas atividades de 
industrial, o sr. Theodoro Hubner, tem participação ativa na 
comunidade de Maripa', sendo Presidente da comissão de Ordem 
da cidade, onde tem atuado condignamente, merecendo os aplau- 
sos da população. E' sócio fundador do Clube de Palotina, onde 
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muito ja' realizou em prol dessa importante entidade social. O 
Distrito de Maripa” muito deve ao seu dinamismo, persistência 
e honradez. O sr. Theodoro Hubner, constitui um cidadão dig- 
no e honrado e que nos tempos dantes ja” exercera atividades 
políticas, tendo sido suplente de vereador. Theodoro Hubner, 
tem sido um dos grandes baluartes do progresso de Maripa', um 
Distrito que desponta de modo notável no cenário paranaense 
e que dentro em breve tera” condições de ser elevado à categoria 
de município em virtude de sua extraordinária pujança econô- 
mica. Homens de alto gabarito desta cidade encontram-se uni- 
dos para que Maripa” alcance sua emancipação política. O nos- 
so biografado desfruta de enorme prestígio em todas as cama- 
das sociais e industriais de Maripa', merecendo o título de Ci- 
dadão Benemérito desta cidade em virtude do seu pioneirismo 
que marcou época na história do Oeste Paranaense. Construir 
uma nova civilização que surge, constitui motivo de orgulho 
para um homem que a golpe de esfôrço, ali trabalha diuturna- 
mente, levando a expressão de sua solidariedade aos demais 
moradores desta pequena cidade. Maripa' esta” de parabens 
pelo fato de contar com os préstimos do sr. Theodoro Hubner, 
homem de valor e dedicado às causas nobilitantes. 


JOÃO BATISTA GONÇALVES — Ivaiporã 


Nasceu em Arapongas, Estado do Parana”, a 11 de junho 
de 1944, sendo filho do sr. Francisco Batista Gonçalves e da 
sra. Catarina Gregorio Gonçalves. É consorciado com a sra. 
Maria Inês David Gonçalves, tendo desse matrimônio abençoa- 
do por Deus os seguintes filhos: Roberto David Gonçalves, 
Rosangela David Gonçalves, Ronalda David Gonçalves e Rogério 
David Gonçalves. Família estimada nos meios sociais de Ivai- 
porã. O sr. João Batista Gonçalves, viveu em sua cidade na- 
tal por dezessete anos, onde deixou suas marcas imperecíveis 
em virtude do seu alto prestígio que sempre desfrutou naquela 
comunidade. km 1962, transferiu-se para Ivaiporã, onde reside 
ate” hoje, prestando a sua intensa colaboração em prol do 
engrandecimento desta importante unidade paranaense. Durante 
longos anos dedicou-se aos trabalhos do campo, onde sofreu os 
mais duros reveses da existência. Quando havia completado 17 
anos de idade, decidiu sair da lavoura, a fim de ingressar no 
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comércio. Antes, porém, passou a trabalhar como servente de 
pedreiro, ocasião em que resolveu casar-se para começar sua 
vida. tim 19693, ióra admitido numa loja de elétrico-domésticos, na 
qualidade de balconista. Posteriormente, passou a gerenciar a 
mencionada casa comercial. Em 1966, movido pelo apoio incondi- 
cional do sr. Sinézio Zonari, ingressou como sócio da “Casa Colo- 
rado”, situada na Rua Ribeirão Preto, Nº 65, na cidade de Ivaiporã. 
Sinézio Zonari, na qualidade de proprietário, revelou-se possuir 
qualidades excepcionais, ao admitir o sr. João Batista Gonçalves 
como sócio da lirma. Encontra-se em plena atividade no alto 
comércio de Ivaiporã, onde e estimado por todos que o conhecem. 
João Batista Gonçalves, revelou-nos que muito aprendeu com o 
sr. Valter Souza Lima, amigo pessoal do nosso biografado. O sr. 
João, e sócio proprietário de um prédio de 404 metros quadrados, 
construido numa área totalmente absorvida pela construção. É 
ainda sócio proprietário de outro prédio de 500 metros quadrados, 
construido numa área de 1.200 metros quadrados. O nosso biogra- 
lado e' proprietário de um sitio de doze alqueires, onde produz 
cale. Possui, ainda, várias outras propriedades, patenteando seu 
dinamismo e amor para o trabalho. Tem participação ativa na vi- 
da comunitária de Ivaiporã, sendo sócio do Fotery Club. O 
sr. João Batista (Gonçalves, constitui um dos grandes valores 
de nossos dias, que numa demonstração de civismo, vem ajudando 
o progresso de Ivaiporã, que num futuro próximo sera” uma das 
mais pujantes unidades do listado do Parana. 


MICHELE PICINATO — Cruzeiro D'oeste 


Nasceu no município de Guapore', Estado do Rio Grande do 
Sul, a 6 de abril de 1919, sendo filho do sr. Picinato e da sra. 
Rosa Gandin Picinato, ambos ja' falecidos. É casado com a sra. 
lones Vitti Picinato, sendo que advieram-lhes pela graça de Deus 
os seguintes filhos: Ildo Picinato, 29 anos, formado pela Escola 
Técnica de Comércio de Cruzeiro D'oeste; Leonor Picinato, 22 
anos, cursando a 2º série ginasial; Teodorico Picinato, cursando a 
Jº série ginasial. Constitui uma família muito benquista no “socie- 
ty” de Cruzeiro D'oeste. O sr. Michele Picinato, viveu em sua 
terra natal por seis anos. Dali mudou-se com seus pais para 
Capinzal, no Estado de Santa Catarina, onde residira ate” 1958. 
Naquela região dedicava-se aos trabalhos da lavoura, num sitio 
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dos progenitores. Michele cursou apenas o primeiro ano do cur- 
so primário e mesmo assim revela-se uma inteligência admi- 
rável. Em Santa Catarina, aprendeu a profissão de marceneiro 
e exerceu várias outras atividades no comércio. Ao sair da- 
quelas Jongínquas paragens, transferiu-se para Cruzeiro D'Oes- 
te, no Estado do Paraná, onde reside até hoje, prestando o con- 
curso dos seus esforços em prol do desenvolvimento sócio-eco- 
nômico desta pujante unidade paranaense. Michele Picinato, co- 
nhecera nos tempos de outrora Carlos Barreto, já falecido; Luiz 
Ruaro, Machial Ferrari e vários outros. Em 1959 a 196], dedicou. 
se aos trabalhos de transportes, onde por centenas de vezes 
cruzou as estradas cheias de buracos do Norte, Oeste do Para 
ná e o ponto final era São Paulo, o maior centro industrial 
da América do Sul. Michele Picinato, imbuido dentro dos mais 
sadios e inalienáveis princípios de dignidade e retidão, muito 
realizou em prol de sua familia e daqueles que residem em 
Cruzeiro D'oeste. É caritativo por excelência. Humilde em toda 
a plenitude do têrmo. Sempre permaneceu equidistante das 
raposas políticas. Seu lema prende-se ao trabalho construtivo 
honrando sempre as nossas tradições democráticas. Seus filhos en- 
contram-se integrados no trabalho e no estudo. Todos eles desfru- 
tam de enorme prestígio em Cruzeiro D'oeste. Exercem atividades 
no comércio desta cidade. Prestamos a essa família integrada uma 
homenagem toda especial pelas suas realizações levadas a efeito 
nesta comunidade, que tanto dignifica e perpetua a raça humana. 


DR. VLADIMIR BABKOV — Maringá 


Nasceu na Capital do Território dos Casacos de Don, que 
se chama Novotcherkassk, Rússia, a 13 de maio de 1902. Ca- 
sou-se com a sra. Angela Antonia Babkov Constitui um casal 
muito feliz no “society” maringaense. Seus primeiros estudos 
fê-los na Russia e posteriormente transferiu-se para a Bulgária. 
Naquele país prosseguiu os estudos havendo recebido um certifi- 
cado de madureza. Em Sofia, na Bulgária, ingressou na Faculdade 
Federal de Matemática e após um ano de estudo, mudou-se pa- 
ra a República da Tchecoslováquia, onde ingressou na Escola 
Politécnica de Praga - Faculdade de Engenharia Agronômica. 
Formou-se em 1932. Antes de sua formatura exercera a profis- 
são de chofer de taxi noturno, na mesma cidade, e de cuja 
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rentabilidade pagava os estudos. Senhor de amplos conhecimen- 
tos decidiu ausentar-se de Praga, a fim de conhecer a América 
do Sul e ao mesmo tempo procurar trabalho. Estivera em Buenos 
Ayres, Capital da Argentina ea seguir Paraguay. Adquiriu num 
subúrbio de Assunção uma chácara, permanecendo ali durante 
um ano. Possuidor de uma percep- 
ção extraordinária, resolveu deixar 
as terras paraguaias, pois havia no- 
tado que aquelas paragens não lhe 
dariam resultado algum. A seguir 
transferiu-se para São Paulo, uma 
das maiores cidades do mundo. Na 
capital bandeirante encontrou um 
campo vastíssimo e amplas possi- 
bilidades para vencer na vida. Per- 
manecera em companhia de um seu 
colega agrônomo, numa chácara que 
lhe fôra cedida gratuitamente pelo 
Cônsul Tcheco, nas proximidades 
de São Bernardo. (Os anos se pas- 
saram e o Dr. Vladimir Babkov, 
encontrara em nosso País algo 
que jamais seria encontrado 
em outros países: um sentimento puro de brasilidade. 
Havia encontrado o que há de mais sublime sôbre a face 
da terra: a vibração para o trabalho e para uma verdadeira 
integração. Mesmo tão distante de sua terra natal, 
encontrou em nosso Brasil a paz verdadeira e a esperança viva 
que não morre nos corações dos homens. Em 1937,o Dr. Vla- 
dimir Babkov, fôra contratado pelo Dr. Alexandre Rasgulaeff, 
empreiteiro dos serviços topográficos da Companhia de Terras 
Norte do Paraná e em novembro do mesmo ano transferiu-se 
para Londrina. À seguir fôra enviado para Lovat, e que atual- 
mente denomina-se “Mandaguari”, com a finalidade de trabalnar 
no escritório da mesma empreiteira. Um fato digno de nota é 
que o Dr. Vladimir Babkov, radicou-se nesta região desde 1937 
e aqui reside até hoje, prestando sua valiosa colaboração em 
prol do desenvolvimento sócio-econômico do Norte Paranaense. 
Em 1944, a Companhia de Terras que pertencia a um grupo de 
inglêses, mais tarde fôra transferida para um grupo de brasileiros, 
chefiada pelo Dr. Gastão Vidigal, já citado no livro histórico e 
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biográfico do Norte do Paraná de nossa autoria, cuja obra 
lançada em 10 de setembro de 1965. O Dr. Vladimir Babkov, acom- 
panhou de perto o desbravamento do Norte do Estado. Havia 
naqueles tempos uma selva impenetrável. O nosso biograiado 
presenciou as inúmeras civilizações que iam surgindo nos tempos 
de outrora e que mais tarde seriam transiormadas em verdadeiras 
metrópoles. Esse homem ja' havia assumido o compromisso de 
chefiar o Departamento de Topografia da Companhia Melhoramen- 
tos Norte do Parana”. Muitos anos se passaram e o Dr. Vladimir 
Babkov, encontra-se em plena atividade ocupando o mesmo cargo, 
aliás, com rara proficiência. Outro fato que merece os mais in- 
contidos aplausos e' que o cidadão em aprêço, desde o então 
Presidente Eurico Gaspar Dutra ate' os nossos dias, que encontra- 
se naturalizado brasileiro. E a propósito esse homem sempre tem 
uma mensagem de otimismo aos jovens de nosso País, ensinando-os 
a amar o nosso querido Brasil. Em 1952, o Dr. Vladimir Babkov, 
fundou o Rotary Club de Maringá e sempre demonstrou possuir o 
verdadeiro espírito de criatividade. Basta dizer que naqueles tempos 
um clarão de inteligência apareceu em sua mente e este decidiu 
analizar os rios e riachos, dando-lhes os nomes. Encontram-se no 
município de Maringá, cujos planos pre determinados toram feitos 
pela colonização da conpanhia que abrange treze mil kms quadrados. 
Aproveitou alguns aforismas extraídos do Guarani para a elaboração 
do seu trabalho. Voltando aos tempos dantes, em 10 de novembro 
de 1942, participou da inauguração do primeiro hotel de Maringa' 
velho, com a presença do então Prefeito Municipal de Londrina 
Major Blasi. Estiveram presentes, ainda, o sr. Thomas, Dr. Aris- 
tides de Souza Mello e vários outros. Sente-se um homem realiza- 
do e pretende em 1973, aposentar-se para um descanso merecido. 
Afirmou  enfaticamente de que jamais pretende afastar-se de 
Maringa”. Cidadão notável pelas suas ações o Dr. Vladimir Babkov, 
tem seu nome gravado nos anais do Parana”, pelas suas realiza- 
ções levadas a efeito na cidade canção. Vanguardeiro do pro- 
gresso, seu nome brilha de modo admirável como um sol sem 
ocaso. O tempo, esse grande iconoclasta que derrue monumentos 
e devasta metrópoles, não conseguiu estagnar os passos desse 
homem que nasceu predestinado para deixar seu nome na história. 
E possuidor de um sentimento tão puro que nos faz lembrar das 
palavras do proeminente brasileiro Emilio Garrastazu Médici: “Nes- 
te meu primeiro Natal na grande família de meu povo, peço a 
Deus que me ajude a ligar-me a todo homem, para que possa 
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levar a cada um o mesmo voto, a mesma dádiva que outrora eu só 
fazia ao conhecido, ao próximo, ao amigo, aos meus”. O Natal, 
antes que o destino me impuzesse a vinda que eu não quis, era- 
me, então, o tempo de repassar os caminhos de Jesus no fundo de 
minha consciência, tempo de felicitar e ser felicitado, de ser 
abraçado e abraçar, tempo de lembrar e ser lembrado”. Nesta 
noite e neste dia de Natal, quero voltar-me primeiro para os de 
mim distantes. Não somente para os despercebidos, os ignorados, 
os anônimos, os silenciosos, Os invisíveis, senão também os con- 
trários, os discordantes, os indiferentes e os crestados pela deses- 
perança”. Penso nos sofridos e nos amargurados, nos injustiçados 
e nos magoados, nos humilhados, e nos carentes da carência, da 
humilhação, da mágoa, da injustiça, da amargura e da dor que 
não cheguei a tocar, ou que, se tocadas, ainda me faltam forças 
ou tempo para ajudar a mudança”. Volto-me para os solidários, 
para os que tem olhos para chorar, lábios para rezar, braços para 
encurtar as distâncias e energias para levar às últimas conse- 
quências as premissas da brandura; mas também me volto para os 
hostís para os que só têm braços para a violência e bôca para o 
vilipêndio; volto-me para os que cegaram os próprios olhos na 
obstinação de não quererem ver e para os ressecados de todo 
afeto”. Quisera que meu aceno de Natal chegasse à janela de 
toda rua, ao mirante de todo morro, ao banco de toda praça, ao 
átrio de toda crença- a todo sistema, toda convicção, todo ideal- 
para que pudéssemos colhêr, na renovação do mistério de Belém, 
o milagre de nossa união”. E mais adiante o nosso grande esta- 
dista finaliza: “A todos os brasileiros trago meu voto de que, se 
chegando ao presépio do Deus-Menino, cada qual encontre, não 
apenas seu consolo, sua paz, sua bem-aventurança, mas se en- 
contre a si mesmo como um homem nôvo-acima da cupidez, do 
ódio, da inveja, do egoismo-capaz de reinventar a própria vida, 
para que se ilumine o caminho de nossa própria vocação”. O Dr. 
Vladimir Babkov, a exemplo de nosso grande brasileiro e' do- 
tado desses sentimentos nobres que tanto elevam o homem às 
paragens luminosas da vida eterna. 
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CRISTOVÃO JOSÉ VIANA — Arapongas 


Na amálgama de raças, nacionalidades e o 
procedências que caracterizam o Estado do Pa- fo 
raná dos dias contemporâneos, todas as unida- 
des federativas de nosso País, estão representa- 
das, em maior ou menor escala demográlica, 
mas sempre com a mesma galhardia e civismo. 
Se a maioria pertence ao Estado Bandeirante, 
que foi a ” celula mater ” do Paraná em geral 
e do norte em particular, a contribuição de ou- 
tros Estados Brasileiros se fêz sentir de modo 
notável, onde o povo unido num mesmo espirito de brasilidade 
vem lutando desassombradamente para um Brasil cada vez melhor. 
Arapongas, conhecida em todos os quadrantes do Paraná como a 
cidade dos passarinhos, de forma alguma poderia estar ausente. 
Entre os valores da nova geração podemos citar o sr. Cristovão 
José Viana, cidadão notável pelas suas qualidades de homem di- 
nâmico, justo e dedicado às causas que dignilicam e perpetuam a 
raça humana. Na qualidade de industrial vem dando de si toda sua 
energia em prol do engrandecimento de Arapongas. Sua lhaneza 
de espírito causa admiração a todos que residem nesta pujante 
cidade do Hinterland Paranaense. O sr. Cristovão José Viana, nas- 
ceu em Divisa, Estado de Minas Gerais, a 12 de maio de 1939, sen- 
do filho do sr. Joaquim Leocádio Viana e da sra. Geralda Campos 
Viana. Casou-se com a sra. Wirdes Marques Viana, advindo-lhes 
pela soberana vontade do Criador Universal os seguintes filhos: 
Rosane Cristina Viana, Gilson Roberto Viana e Marlize Regina Via- 
na. Essa família, indubitavelmente, desíruta de enorme prestígio no 
“society” araponguense. O sr. Cristovão José Viana, desde menino 
alimentava um grande sonho: ser um industrial. Mais tarde esse 
sonho, transformou-se numa realidade. Cresceu, se fez moço, e após 
seus estudos, ingressara na vida prática. Por vários anos foi ban- 
cário, onde adquiriu vastíssima experiência. Dono de um caráter 
sólido, tinha certeza qne alcançaria seu grande objetivo. O minei- 
ro é cioso de suas tradições. (Quando emigra, traz em seu 
peito aquela ié inquebrantável, maior tesouro do espírito 
humano a persistência, a esperança e aquela vontade férrea de 
vencer. Isto aconteceu com o sr. Cristóvão José Viana. Em 1970, 
lixou-se em arapongas. Fêz instalação de uma poderosa indústria 
de balanças, considerada uma das melhores de nosso País. Deno- 
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mina-se: “Indústria e Comércio de Balanças Fortaleza Ltda.”, si- 
tuada na Rua Turaco, n.o 49, especializada no fabrico das famo- 
sas balanças centaurus. No início o sr. Cristovão, enfrentara e- 
normes dificuldades, próprias daqueles que iniciam como pionei- 
ros no gênero. As balanças centaurus, ganhou prestígio em todo 
o País. É considerada a melhor balança do Brasil, daí a razão 
da procura impressionante que se observa pelos interessados. 

Surgem pedidos de vários Estados brasileiros, numa prova 
da eficiência na fabricação das balanças. Quando estávamos em 
seu local de trabalho tivemos a oportunidade de testemunhar pe- 
didos que vieram de outros Estados. Essa poderosa indústria está 
fadada a crescer tanto que dentro de mais alguns anos tera” con- 
dições de exportar para o exterior. Atualmente, vem fabricando 
dez balanças mensais com tendências a triplicar dentro de mais 
alguns meses. Conta com doze funcionários capazes que prestam 
serviços à organização. As balanças são vendidas para todo o 
Brasil, numa prova clara e evidente do alto prestígio que desfru- 
ta em todas as camadas comerciais e industriais de nossa ter- 
ra. As balanças centaurus são fabricadas com  robustês inalterá- 
veis e super resistentes. São construidas em chassis de ferro, pa- 
ra maior resistência e perfeito iuncionamento com sistema de 
alavancas, permitindo maior sensibilidade, e exatidão nas pesa- 
gens. Verilica-se, ainda, cavalotes e garios, confeccionados em 
ferro laminado, proporcionando maior segurança à balança e mais 
durabilidade. Fornecida com duas colunas e mesa, fora da estru- 
tura da balança, cursou com tres registros para facilitar a regu- 
lagem. 

As madeiras utilizadas na fabricação, são de primeira quali- 
dade, destacando em primeiro plano a peroba rosa. O sr. Cris- 
tovão Jose' Viana, tem o máximo cuidado ao transacionar com 
as balanças, pois cada unidade se faz acompanhar de um certi- 
ficado de garantia total por cinco anos, incluindo assistência téc- 
nica gratuita. Apresenta dois portões de correr, sobre roldanas de 
ferro, com trilhos em cima e em baixo, e puxadores para  faci- 
litar o trabalho. Aparecem outras características: aferições ini- 
ciais, feitas pelo Instituto Nacional de Pesos e Medidas. As ba- 
lanças centaurus, são transportadas e instaladas nas fazendas, 
por técnicos da fábrica, sem quaisquer despesas por parte do 
comprador. E assim o jovem Cristovão aos poucos vai descorti- 
nando os mais amplos horizontes, dando sua parcela efetiva de 
colaboração em prol do engrandecimento de Arapongas, uma das 
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mais pujantes cidades do Hinterland Paranaense. Sua dedicação, 
seu dinamismo, sua persistência e sua Ífe' inabaláve!, espelham o 
sentimento nacional, conforme os nossos antecedentes históricos, 
numa afirmação inconteste do quanto o homem pode realizar 
em nossos dias,  pugnando sempre pelo desenvolvimento 
sócio-econômico de nosso País. 

Eis porque, estamos participando jubilosamente da vida co- 
munitária desta importante célula de nosso Estado, onde uma 
pléiade de homens destemidos impulsionam o progresso de  Ara- 
pongas, colocando esta cidade num plano de primeira grandeza. 
Marcado pelo espírito de brasilidade o sr. Cristovão José Viana, 
merece da população araponguense os mais incontidos aplau- 
sos. 





Prédio onde Funciona a fábrica de balanças centaurus, denominada 
“Indústria e Comércio de Balanças Fortaleza Ltda”. 
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Na foto acima 
aparece uma das 
Balanças Centaurus 
labricada com esme- 
rado cuidado na In- 
dústria e Comércio 
de Balanças Fortale- 
za Ltda., de proprie- 
dade do Industrial 
Cristovão Jose” Via- 
na. 
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Balança Centaurus. 





Dr. CHRISTOPH LUDWIG FIEDRICH WILHEN SCHULTZ — 
Apucarana 


Nasceu em Frank-Furt, Alemanha, a 20 de junho de 1934, 
sendo filho do sr. Hans Otto Schultz e da sra. Marga Schultz (seu 
progenitor ja' falecido). É consorciado com a sra. Martha Auré- 
lia Schultz, sendo que advieram-lhes os seguintes filhos: Marga 
Schultz, Daniela Schultz e Juan Jose” Schultz. Os componentes 
do “society” de Apucarana observam essa iamília com respeito 
e admiração. O nosso biografado, quando saiu da Alemanha, contava 
com doze anos de idade. Juntamente com seus pais transferiu-se 
para a França, fixando-se de início em Paris. Permaneceu na 
Capital parisiense por sete anos. Antes, porém, havia cursado o 
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primário em sua cidade natal. Em Paris, ingressara no Liceu 
de La Nación, onde estudou o clássico. Em 1954, decidiu mu- 
dar-se para a África do Sul, permanecendo naquele País por 
dois anos. Naquelas longinquas paragens fôra como assistente 
administrador de fazendas que pertenciam a terceiros. Após 
este periodo resolveu voltar para a França, onde permaneceu 
por algum tempo e a seguir transferiu-se para o Brasil, ou 
seja em 1957, fixou-se no Rio de Janeiro. Depois de várias 
semanas, sentiu no seu próprio coração que deveria empreen- 
der uma longa viagem. Seu destino era a Holanda e de fato 
ausentou-se do Brasil a fim de conhecer aquêle país. Não 
seria apenas conhecer; mas ingressar numa Faculdade de A- 
gronemia. Ao conseguir seu intento, formou-se Engenheiro A- 
grônomo em 1958. No ano seguinte viera para o Brasil, fixan- 
do-se em Apucarana, onde reside ate” hoje. No início adquiriu 
em sociedade uma área de 1.200 metros quadrados. Posterior- 
mente, comprou mais cutras áreas perfazendo um total 
de oito mil metros quadrados, onde construiu um prédio luxuo- 
so, que encontra-se em pleno funcionamento uma agência de 
veículos da linha volkswagen. Sua firma tem a seguinte deno- 
minação social: Paraná Motor S/A. Constitui uma das maiores 
organizações similares de nosso Estado, onde nada menos que cento 
e dez funcionários prestam serviços à organização. Numa propor- 
ção de vinte funcionários aproximadamente são formados pela fá- 
brica. O Dr. Christoph Ludwig Fiedrich Wilhen Schultz, é Diretor, 
Superintendente da Paraná Motor S/A, sendo um dos maiores 
homens de emprêsa de nossos dias. HKsse homem: de raras qualida- 
des é possuidor de uma inteligência proverbial, sendo que, podemos 
afirmar taxativamente que é brasileiro, porquanto sua documen- 
tação encontra-se numa fase de naturalização. Sua participação 
na Paraná Motor S/A, compreende um total de setenta por 
cento das ações. Segundo suas afirmativas, quando prestava de- 
clarações ao autor desta obra, deixa patenteado de que atual- 
mente essa organização vende mensalmente de cem a cento e 
cincoenta veículos, caracterizando o alto prestígio dessa firma, 
junto ao comércio, indústria e classes liberais do Hinterland Pa- 
ranaense. Tempos atrás era proprietário de duas revendedoras 
da volkswagen a de Arapongas e Rolândia e que mais tarde fo- 
ram vencidas. Sem dúvida alguma, hoje o Paraná Motor S/A, 
representa um cartão postal a todos que aportam à cidade alta. 
Aqueles que cruzam diáriamente a Rodovia que liga Londrina a. 
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Maringa' ao entrarem em Apucarana, imediatemente deirontam-se 
com o monumental edifício onde localiza-se essa poderosa orga- 
nização. O povo de Apucarana esta” de parabens, pelo fato de 
contar com os préstimos dessa lirma de renome nacional e que 
vem impulsionando o desenvolvimento sócio-econômico desta ci- 
dade que caminha a passos largos em busca de horizontes mais 
amplos. Diga-se, a bem da verdade, na observância de normas e 
de uma filosofia desenvolvimentista em todos os setores de ati- 
vidades, de que Apucarana segue em ritmo acelerado mercê da 
decidida vocação para o trabalho de um pugilo de homens des- 
temidos, que não vacilando, colocaram esta cidade entre as 
maiores do Estado do Parana”. Lamentavelmente, Apucarana per- 
maneceu um tanto estagnada em sua evolução material em vir- 
tude da atuação mesquinha de alguns políticos quando se en- 
contravam à frente do Executivo Municipal. Muitos ate” mesmo 
ja' observaram a perseguição política reinante nesta cidade, con- 
correndo para uma certa dose de desarmonia social. Muitas ocor- 
rências já se registraram nos anais escuros da vida política de 
Apucarana. Já ocorreram escaramuças, ameaças, tumultos e uma 
série de dissabores. Mas verdadeiramente, não houve força capaz 
de paralisar as idéias dos grandes construtores do progresso apu- 
caranense. São os homens do alto comércio e do pequeno comér- 
cio, das grandes indústrias e das menores indústrias; daqueles 
que mourejam no campo de sol a sol e aqueles que trabalham 
na cidade, e' que dignificaram o progresso vertiginoso de  Apu- 
carana. Urge pois, que de ora avante, os políticos se integrem 
dentro daqueles principios de brasilidade, no sentido de lutarem 
desassombradamente em favor de uma Apucarana maior e mais 
bem administrada. O nosso biografado, dono de uma vontade fér- 
rea de ajudar Apucarana guarda no recesso do seu coração al- 
gumas palavras do impagável Voltaire quando dizia: Minha função 
e' dizer o que penso!” Em poucas palavras um grande homem de 
empresa disse tudo o que poderia dizer sôbre a evolução huma- 
na e porque não dizer da própria evolução de Apucarana, uma 
unidade respeitada no cenário paranaense. Inexiste a necessidade 
de falar muito. Devemos optar pelo trabalho que se realiza si- 
lenciosamente e assim procedendo estaremos propugnando pela 
grandeza de nossa terra e da Pátria Brasileira. 

A suprema coragem do Dr. Chistoph, quando estivera em 
vários países deste globo, lhe proporcionara conhecimentos mais 
avançados no campo da tecnologia e ao fixar-se em Apucarana, 
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com sua vastíssima experiência, ali se encontra à 
frente dos destinos de uma extraordinária organização, que mer- 
cê de Deus e dos seus esforços esta” colocada numa posição 
invejável. Esse homem merece o aplauso dos apucaranenses. 


LUIZ RINEO GENOVA — Terra Roxa 


Nasceu em Nova América, Estado de São Paulo, a 5 de 
julho de 1943, sendo filho do sr. Herminio Genova e da sra. Ben- 
ta Cavalini Genova. E' consorciado com a sra. Maria Cavalini 
Genova, tendo dessa feliz união conjugal os filhos: Angela Maria, 
Luiz Irineo e Silvia Cristina. São grandemente estimados nos 
meios sociais de Terra Roxa. O sr. Luiz Rineo Genova, viveu 
em sua cidade natal por um ano. Dali, juntamente com seus pais, 
mudaram-se para o município de Nova Olímpia, Estado de São 
Paulo, onde permaneceram por tres anos e a seguir Nova Espe- 
rança, onde residiram por nove anos. Nesta cidade cursou o pri- 
mário. O nosso biograiado, ao mudar-se para Osvaldo Cruz, in- 
gressou na Escola Técnica de Comércio (1º básico). Dali retor- 
nara para Nova Esperança, onde trabalhou durante cinco anos no 
Banco Moreira Salles S/A, de 1957 a 1962. Exercia as funções de 
escriturário. Em 1962, mudou-se para Terra Roxa, onde reside 
ate' hoje. Durante dois anos dedicou-se aos trabalhos de compra 
e venda de cereais, de seu tio. Em 1964, ingressou no Banco Co- 
mercial do Paraná S/A, e, atualmente, ocupa o cargo de contador. 
Jovem, ainda, seu futuro ja” está assegurado, mercê de sua deci- 
dida vocação para as lides bancárias. Sua marcante personalida- 
de lhe afiança um grande caráter. Elemento de real valor, des- 
fruta de largo prestígio junto aos seus superiores hierárquicos. 
Nos meios sociais e bancários de Terra Roxa, o sr. Luiz Rineo 
Genova, é muito notado pela sua inteligência, probidade e trato 
com seus companheiros de trabalho. Faz juz aos aplausos de to- 
dos que residem nesta próspera cidade. 


NELSON MASSANORO MORI — Terra Roxa 


Nasceu em Birigui, Estado de São Paulo, a 8 de junho de 
1928, sendo filho do sr. Juniti Mori e da sra. Shigue Mori. É ca- 
sado com a sra. Helena Miako Mori, tendo dessa união conjugal 
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abençoada por Deus os filhos: Hélio Mori, Regina Mori, Olga 
Mori, Sérgio Mori, Marli Mori e Cutia Mori. Representa uma 
família estimadíssima em todos os meios sociais e comerciais 
de Terra Roxa. 

O sr. Nelson Massanoro Mori, viveu em sua cidade natal 
por 22 anos, havendo cursado, apenas ate” o 3.0 ano primário. 
Naquela região fôra lavrador em sitio de seu pai. O sr. Juniti 
Mori, sempre revelou-se um homem digno e honrado, razão 
porque era muito estimado pelos filhos. De outro lado o sr. 
Nelson Massanoro Mori, em 1950, mudou-se pura Aito Parana, 
onde residira ate' 1966. Nesta Região dedicava-se aos traba- 
lhos da lavoura. Sofreu muito em sua vida, mas venceu os 
mais duros desfiladeiros da própria existência. Dali mudou-se 
para Terra Roxa, onde reside ate' hoje, prestando a parcela 
de sua efetiva colaboração em prol do desenvolvimento pro- 
gressista desta região, considerada uma das mais produtivas de 
nosso Estado. Nestas paragens permaneceu por um aro tratan- 
do de negocios. Em 1967, comprou o Posto Ipiranga de 200 
metros quadrados, construido numa área de 600 metros. É 
possuidor de um sítio de quinze alqueires, onde produz café e 
cereais. Possui uma chácara de um a!queire no município. Ao 
lado do seu Posto é proprietário de quatro datas, num total de 
2.400 metros quadrados. Sua persistência, sua fé inquebrantá- 
vel, sua coragem, seu dinamismo, e suas qualidades de chefe 
de família causam admiração a todos que residem nesta próspe- 
ra região. Cidadão notável pelas suas qualidades morais, mere- 
ce o aplauso da população de Terra Roxa. Deixamos consigna- 
do em nossas páginas o nosso profundo respeito ao Sr. Nelson 
Massanoro Mori, que constitui um dos grandes baluartes do pro- 
gresso de Terra Roxa, histórica unidade paranaense. 


RICARDO MASCARELLO — Céu Azul 


Nasceu em Flores da Cunha, Estado do Rio Grande do 
Sul, a 10 de março de 1934, sendo filho do sr. Plácido Masca- 
rello e da sra. Catarina Pivotto Mascarello. E casado com a 
sra. Itália Mascarello, tendo desse matrimônio abençoado pelo 
Supremo Arquiteto Universal os seguintes filhos: Nestor Jose' 
Mascarello, Salete Aparecida Mascarello, Nivaldo Mascarello 
e Neilo Mascarello. São estimados nos meios sociais de Céu 
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Azul. Em sua cidade natal o sr. Ricardo Mascarello viveu por 
quinze anos, onde estudava e trabalhava. Cursou apenas o pri- 
mário e mesmo assim é possuidor de uma inteligência admirável. 
Em 1964, transferiu-se para Jaborá, Estado de Santa Catarina, 
onde residira por três anos. A seguir mudou-se para Céu Azul, 
cidade paranaense, onde reside até hoje. 

Em Jaborá, o sr. Ricardo, enirentou as árduas lutas do cam- 
po, onde sentiu por vários anos o efeito de um sol causticante. 
Na região de Céu Azul, enirentara os mesmos sofrimentos. Criou 
profundas raízes, tornando-se admirado por todos que residem 
nestas paragens. Após tantas lutas e tantos sacrifícios, afastou-se 
da lavoura para instalar-se com uma casa comercial das mais 
expressivas do Oeste do Paraná. O local denomina-se: “Bairro 
Boa Vista”, que pertence ao município de Céu Azul. Além de 
suas atividades no comércio, vem exercendo militância política, 
sendo atualmente vice-prefeito de Céu Azul. Elegeu-se em 15 de 
novembro de 1968, sendo empossado em 31 de janeiro de 1969. 
Obteve 2.273 votos pela ARENA. No município é proprietário de 
inúmeras propriedades. Conta-nos o sr. Ricardo Mascarello, que 
de 1960 a 1965, viu de perto as chacinas que se registraram, onde 
humildes lavradores foram assassinados de modo horripilante. Não 
obstante esses fatos escabrosos, ainda perdura até em nossos 
dias o problema de litígios de terras. Pelo que fomos informados 
a Justiça Paranaense, vem procurando por todos os meios extirpar 
esse sério problema que tem ceiiado centenas de vítimas, ver- 
dadeiros homens do trabalho. Muitos filhos perderam seus pais 
em virtude dos assassinatos e hoje encontram-se a mercê de sua 
própria sorte. Prosseguindo, devemos irizar que o sr. Ricardo Mas- 
carello, tem sido um dos grandes baluartes de Céu Azul, zelando 
pelos interesses do povo. E proprietário de uma fazenda de no- 
venta e três alqueires, onde, também, dedica-se à pecuária. Em 
Vera Cruz D'oeste, é proprietário de uma casa comercial. Chefe 
de família digno e honrado tem seu nome perpetuado nos anais 
do Paraná, pelo seu valor pessoal e pela estima pública que se 
faz credor em todos os quadrantes dêste Paraná rico, ávido de 
progresso e febricitante de renovação. Paraná, segundo Estado da 
Federação Brasileira, muito deve ao esiôrço, dinamismo e intre- 
pidez do sr. Ricardo Mascarello. As marcas de sua passagem 
pelas terras de Céu Azul, jamais se apagarão, é o exemplo vivo 
de sua marcante personalidade, que predomina em nossos dias. 
Cidadão notável pelas suas realizações o sr. Ricardo Mascarello, 
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merece da população de Céu Azul, os mais incontidos aplau- 
sos. 


ANTONIO APARECIDO VICENTE — Ivaiporã 


Nasceu em Sertanópolis, Estado do Psrana”, a 25 de se- 
tembro de 1941, sendo filho de Joaquim Vicente da Silva e 
da sra. Olinda Spolador. (sua mãe ja' falecida). É casado com 
a sra. Idalina Trevizan Vicente, advindo-lhes pela vontade de 
Deus os seguintes filhos: Marcos Antonio Vicente e Adriana 
Vicente. Constitui uma família muito benquista em Ivaiporã. O 
nosso biografado viveu em sua cidade natal por vinte e dois anos. 
A seguir mudou-se para Araruna, onde residira ate' 1967. Nesse 
mesmo ano transferiu-se para Ivaiporã, onde reside até hoje, 
emprestando a parcela dos seus esforços em prol do engrande- 
cimento desta importante unidade paranaense. Durante Jlorgos 
anos o sr. Antonio Aparecido Vicente, dedicou-se aos traba- 
lhos da lavoura, onde sofreu muito em sua existência. Mais 
tarde tornou-se vitorioso, devido ao seu dinamismo e vontade 
para vencer na vida. Atravessou os mais duros desfiladeiros 
dos alpes, conseguindo atingir o pináculo do êxito. Em Araru- 
na, considerada uma das melhores e mais pujantes cidades do 
Paraná, fazia parte do alto comércio e ao transferir-se para 
Ivaiporã fêz a instalação de uma firma denominada “A. A. Vi- 
cente Cereais”, situada na Avenida Brasil, 955. Encontra-se inte- 
grado no comércio de Ivaiporã, sendo estimado por todos que 
o conhecem. Mercê de sua decidida vocação para o trabalho 
e para as causas nobilitantes, Ivaiporã irá se acentuar de modo 
notável em seu progresso vertiginoso. Antonio Aparecido Vi- 
cente, representa um dos grandes valores de nossos dias. Chefe 
de família exemplar, merece figurar na Galeria dos Grandes 
Valores de Ivaiporã. 


TOSHIAKI KANADANI — Ivaiporã 


Nasceu em Okaiama, Japão, a 16 de março de 1917, sen- 
do filho do sr. Senichiro Kanadani e da sra. Makino Kanada- 
ni, ambos ja” falecidos. E' casado com a sra. Toioko Kanadani, 
tendo os filhos: Fátima Kanadani e Nelson Yoiti Kanadani. Em 
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sua cidade natal viveu por doze anos. À seguir transferiu-se 
para o Brasil, fixando-se, inicialmente, em Sarandi, numa re- 
gião da raraquarense, onde permaneceu por um ano. Depois 
mudou-se para um suburbio de São Miguel Paulista, no Esta- 
do de São Paulo onde residira por dez anos e seguidamente 
em Santos, onde permaneceu durante quatro anos. Em 1945, 
logo após o término da guerra, mudou-se para São Paulo, em 
Bom Sucesso no município de Guarulhos. Em 1948, transferiu- 
se para Jandaia do Sul, Estado do Parana”, onde residira por 
doze anos. Em 1960, mudou-se para Ivaiporã, onde reside ate 
hoje, emprestando o concurso dos seus esforços em favor do 
desenvolvimento sócio-econômico desta importante unidade 
paranaense. Todo japonês e' cioso de suas tradições. Durante 
longos anos que dedica-se aos trabalhos de cerealista e máqui- 
na de arroz. Em Ivaiporã e' proprietário da “Arrozeira Ivaiporã 
Ltda”, situada na Avenida Souza Naves, 1385, onde mantém seu 
comércio. E” possuidor, também, de uma casa própria. Foi um 
dos fundadores da Associação Cultural e Esportiva de Ivaipo- 
rã, tendo sido Presidente dessa importante entidade. Toshiaki 
Kanadani, desfruta de enorme prestígio em todas as camadas 
sociais e comerciais de Ivaiporã. Vem pugnando de modo no- 
tável para a evolução desta cidade que atualmente, confronta- 
se com as mais pujantes de nosso Estado. Rendemos ao sr. 
Toshiaki Kanadani, o tributo de nossa admiração pela sua 
persistência, pela sua fe' inabalável e por constituir-se num 
autêntico chefe de família digno e honrado. 


EDWARDES JOSE VIEIRA — (Prefeito Municipal de Terra Roxa) 


Nasceu em Itaperuna, Estado do Rio de Janeiro, a 18 de 
agosto de 1932, sendo filho do sr. Everardo Sebastião Vieira e 
da sra. Filomena Ladeira Vieira (seu progenitor ja” falecido). 
É consorciado com a sra. Julieta Resmer Vieira, sendo que 
advieram-lhes pela graça de Deus os seguintes filhos: Augusto 
Resmer Vieira, Edney Resmer Vieira, Fabiano Resmer Vieira, 
João Everardo Resmer Vieira, Cláudia Maria Resmer Vieira e 
Maria Izabel Resmer Vieira. O nosso biografado, esposa e fi- 
lhos gozam de geral estima em todos os meios sociais de Ter- 
ra Roxa. Viveu em sua cidade natal por 17 anos, onde cursou 
o primário e ate' o 2º ano ginasial. Em Curitiba, onde residi- 
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ra por 15 anos, concluiu o ginásio e estudou o científico. Fixou- 
se na Capital Paranaense em 1950, onde também dedicou-se a 
carreira militar, galgando a posição de 2.0 sargento do 20 R.lI.(e 
na Companhia Independente de Saúde, no C.POR.) e na da Cia. 
de Intendência. Em 1945, mudou-se para Terra Roxa, onde reside 
até hoje. No início de sua fixação nesta histórica unidade do 
Paraná instalou a Farmácia Brasil, onde encontra-se em plena 
atividade. Dotado de um magnetismo pessoal, grangeou em pouco 
tempo um largo círculo de amigos, tornando-s2 admirado em todos 
os quadrantes do município de Terra Roxa. Havia muitos comen- 
tários no município no que concerne ao seu nome. Muitos afirma- 
vam taxativamente de que o sr. Edwardes José Vieira, era o 
homem certo para dirigir os destinos de Terra Roxa, razão pela 
qual em 15 de novembro de 1970, elegeu-se Prefeito Municipal, 
sendo empossado em 15 de janeiro de 1971. Obteve 2.532 votos 
pela ARENA. Durante sua gestão conseguiu imprimir uma admi- 
nistração digna dos melhores encômios. Basta dizer que realizou 
as seguintes obras: procedeu o alargamento de várias estradas, 
num total de 50 kms.; construção de dez unidades escolares na 
zona rural; ampliação da rêde de água num total de sete mi- 
metros de encanamento e deu pleno acabamento no Serviço do 
Departamento de Água. Concluiu as obras do Ginásio. Conseguiu 
a criação e instalação da Escola Técnica de Comércio de Terra 
Roxa, havendo inclusive organizado a Biblioteca Pública desta 
cidade. Construiu o prédio da Câmara Municipal, havendo conclui- 
do também a garagem e almoxarilado. Adquiriu u'a motonivela.- 
dora a fim de prestar serviços em todo o município. Fêz a aber- 
tura de cinco kms de estradas e reconstrução de várias pontes. 
Um fato digno de registro é que o municipio conta com uma área 
de três alqueires para a construção do futuro parque industrial de 
Terra Roxa, com isenção de impostos por um determinado tempo. 
Em 1972, suas metas de governo foram as seguintes: construção 
de 60 mil metros quadrados de asialto, abrangendo as duas ave- 
nidas principais do centro; construção da Estação Rodoviária e 
construção de uma unidade escolar com doze salas de aula. 
Participou ativamente junto a vários prefeitos da região, objeti- 
vando a construção do asialto, ligando Maringa” ao Porto Guaíra. 
É membro da Associação dos Municípios do Oeste do Parana”. 
Terra Roxa, muito deve ao seu dinamismo, persistência e traba- 
lho. Jamais pactuou-se com os grupos que dilicultam o desenvol- 
vimento sócio-econômico de Terra hRoxa. Sempre tem procurado 
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seguir os mais sadios e inalienáveis princípios de dignidade e 
retidão. As marcas de sua passagem pela vida pública de Terra 
Roxa, jamais serão esquecidas, e” o exemplo que fica e que se- 
ra perpetuado nos anais de nosso Estado. Cumpriu com seu de- 
ver indeclinável de homem que soube se conduzir de modo no- 
tável, merecendo da população os aplausos incontidos. 


ARLINDO DAL PIZZOL — Cascavel 


Nasceu em Videira, Estado de Santa Catarina, a 8 de feve- 
reiro de 1932, sendo filho do sr. Julio Dal Pizzol e da sra. Duzoli- 
na Pizzol. É consorciado com a sra. Leonilde Dal Pizzol, tendo 
desse matrimônio abençoado por Deus os seguintes filhos: Leila 
de Fátima Dal Pizzol, Iliane Terezinha Dal Pizzol e Leoberto Luiz 
Dal Pizzol. Essa família desfruta de largo conceito nos meios 
sociais de Cascavel. Os primeiros estudos fê-los na cidade que 
lhe servira de bêrço. Em Caçador, conseguiu estudar ate' o 3º 
ano ginasial. Em Videira foi empregado da firma “Andre' Pascoal 
& Cia. Ltda.” especializada em torrefação e moagem de cafe”. 
Prestou serviços ali por dez anos, conseguindo captar a confian- 
ça dos seus superiores hierárquicos. Revelando-se uma inteligência 
admirável convenceu-se de que poderia trabalhar por conta pró- 
pria. A seguir transferiu-se para (Cascavel, onde se encontra ate' 
hoje. Nesta importante unidade paranaense, fundou a firma “Cafe' 
Sevezani e Piquiri”, situada na Rua Carlos Gomes, 518. Constitui 
uma das maiores do Estado do Parana”. O dia 7 de fevereiro de 
1963, foi um dia histórico na vida do sr. Arlindo Dal Pizzol, pois 
nessa época abandonara as paragens longínquas de Santa Catarina, 
para fixar-se definitivamente em Cascavel, onde uma estrela sur- 
giu em seu caminho. Essa emprêsa vem recebendo diariamente 
do Instituto Brasileiro do Cafe' nada menos que quatro mil sacas, 
sendo considerado o maior índice de nosso Estado. Um fato dig- 
no de nota e' que essa poderosa organização vem dando atendi- 
mento para quarenta municípios paranaenses, onde o produto e' 
vendido em larga escala, mercê de sua capacidade de produção 
e perfeito trabalho de industrialização. No início de suas ativi- 
dades o Cafe' Sevezani e Piquiri, funcionava num barracão inex- 
pressivo de 60 metros quadrados. Funcionava na Rua Carlos Go- 
mes e após um ano foi transferido para o nº 518, na mesma rua. 
Neste local adquiriu uma área de 6.800 metros quadrados, onde 
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construiu um prédio moderno de 1.600 m2. Os maquinários 
foram adquiridos em São Paulo e observa-se uma perfeição 
admirável. Parte dos maquinários foi adquirido em Curitiba. 
O produto e' industrializado por nove funcionários, numa pro- 
porção de onze mil quilos. Na parte externa da organização 
mantém 18 funcionários, incluindo vendedores e motoristas. É 
possuidor de quinze veículos que percorrem toda a região. À 
cota que o nosso biografado recebe representa a maior do 
Parana! e Sul do País. Alem dessas atividades, o sr. Arlindo 
Dal Pizzol, e' sócio proprietário do Cine Delfim S/A, sendo 
Diretor Tesoureiro. Durante dois anos atuou como Presidente 
da Associação Comercial de Cascavel, conseguindo a sede pró- 
pria. Em 1966 a 1970, foi contemplado como empresário do 
ano conforme comprova o Título de Honra ao Mérito, conce- 
dido pelo jornal “O Estado do Parana”, TV-Tibagi e Rádio 
Colméia de Cascavel. É portador de dois títulos importantes. 
Foi diretor do Tuiuti Esporte Clube e foi vice-presidente do 
Lions Clube de Cascavel, por dois anos. Sempre fêz parte dessa 
entidade social. E sócio fundador do Country Clube de Cascavel 
e sócio fundador da Associação Atlética Comercial e vice-pre- 
sidente do Cascavel Futebol Clube. Realizou dois reflorestamen- 
tos no município de Cascavel. Está construindo um edifício de 
oito pavimentos na Av. Brasil. Senhor de amplos conhecimentos 
o Sr. Arlindo Dal Pizzol, tem feito aplicações de capital que 
mereceu dos maiores banqueiros de País indagações no que con- 
cerne a sua inteligência proverbial. Faz júz ao aparecimento do 
seu nome na galeria dos grandes valores do Estado do Paraná. 


IGNAÁCIRIO J. MASSARO — Assis Chateaubriand 


Nasceu no município de Campos Novos, Estado de Santa Ca- 
tarina, a 28 de julho de 1942, sendo filho do sr. Antonio Massaro 
e dasra. Felicita U. Massaro. É consorciado com a sra. Geni Sordi 
Massaro, tendo desse matrimônio abençoado pelo Onipresente Cria- 
dor os seguintes filhos: Marcos Cezar, Edson Luiz, Paulo Roberto 
e Carla Regina. Seus primeiros estudos foram feitos em Con- 
córdia, Estado de Santa Catarina. Nesta cidade cursou o pri- 
mário e ginásio, concluindo-o em Cascavel, Estado do Parana”. 
Além desses estudos, ingressou na Escola Técnica de Comér- 
cio de Cascavel, onde formou-se contador em 1963. Fêz, ainda, 
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vários cursinhos, objetivando ampliar seus conhecimentos. Jo- 
vem de uma inteligência proverbial, ingressou no Banco Ba- 
merindus do Brasil S/A., agência de Cascavel, em janeiro de 
1960. Ali permaneceu ate' 1963, ocasião em que foi transferi- 
do para a agência de Medianeira. Um fato importante e' que 
os diretores desse tradicional estabelecimento creditício, pro- 
moveram o sr. Ignacirio J. Massaro, ao cargo de gerente da 
agência de Piraguara, onde permaneceu por um ano. Posterior- 
mente, foi transferido para a. agência de Coronel Vivida, onde 
prestou serviços por dois anos. Em 1966, estivera na agência 
de Capanema e em 1968, foi transferido para a agência de 
Toledo. onde seus empréstimos se fizeram sentir por três 
anos, Atualmente, se encontra gerenciando a agência de As- 
sis Chateaubriand em cuja cidade, desfruta de enorme prestí- 
gio em todas as camadas sociais, comerciais e bancárias. Com 
o objetivo de secundar louváveis esforços do sr. Ignacirio J. 
Massaro no que concerne à suas atividades bancárias e' que 
nos propuzemos enaltecer os valores da nova geração que lutam 
com entusiasmo em prol de um Brasil maior. Não ha” qualida- 
de que melhor identifique o valor de um homem do que aque- 
la que lhe da” autencidade nos atos e nas palavras. E pos- 
suindo essas qualidades e' que o nosso biografado conseguiu 
grangear um largo círculo de amigos em toda região Oeste do 
Parana'. É ele indubitavelmente, um cidadão correto, indes- 
viável em seu apego, em sua conduta irrepreensível. Probo, 
leal, trabalhador deixou marcas imperecíveis por onde atuou 
no Banco Bamerindus do Brasil S/A. 


PEDRO DE PAIVA — Altônia 


Nasceu em Pórto Alegre, Estado do Rio Grande do Sul, 
a 21 de fevereiro de 1929, sendo filho do sr. João Alves de 
Paiva e da sra. Ana Maria de Freitas (seu progenitor ja” fale- 
cido). E' consorciado com a sra. Leonilda do Carmo de Paiva, 
tendo desse abençoado casamento os seguintes filhos: Eunice 
de Paiva, Marlene de Paiva, João Carlos de Paiva e Rozil- 
da de Paiva. Todos gozam de geral estima nos meios 
sociais de Altonia. O sr. Pedro de Paiva, fixou-se nesta cida- 
de em 13 de junho de 1962, procedente de Paranacity, onde 
residira por seis meses. Antes, porém, residira em Paranapoe- 
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ma durante seis anos. Naquela cidade era proprietário de açou- 
gue. Em Paranacity trabalhou com jeep de aluguel. Em Altonia 
e' pedreiro. Em Inaja' foi eleito suplente de vereador, cuja elei- 
ção realizou-se através de Paranapoema. Em  Altonia, elegeu-se 
em 15 de novembro de 1968, sendo empossado em 12 de dezem- 
bro do mesmo ano, conforme suas informações. Obteve 256 votos 
pela ARENA. Foi eleito Presidente da Câmara de Vereadores 
em 15 de novembro de 1970). Na qualidade de vereador apresen- 
tou projetos importantes visando solucionar problemas de capi- 
tal importância em favor do povo. Participou da Convenção Re- 
gional em 14 de setembro de 1969, na cidade de Curitiba, na 
qualidade de Delegado do partido. Cidadão humilde, trabalhador 
e dedicado às causas de um povo que almeja dias mais leiizes. 
A experiência pessoal do sr. Pedro de Paiva, lhe dera condições 
de propugnar decisivamente benefícios em prol do desenvolvi- 
mento sócio-econômico de Altonia, uma cidade que cresce verti- 
ginosamente, conirontando-se com as mais pujantes do Estado do 
Parana”. Pedro de Paiva, merece o aplauso da população de Al- 
tonia. Muito tem realizado em favor da coletividade. 


ANTONIO NOGUEIRA DA SILVA — Altonia 


Nasceu em Maracai, Estado de São Paulo, a 28 de junho de 
1935, sendo filho do sr. Benedito Nogueira da Silva e da sra. El- 
vira Maria Teodoro. Casou-se com a sra. Aparecida Spanha da Sil- 
va, advindo-lhes pela vontade do Grande Espoente da Fraternida- 
de os seguintes filhos: Antonio Nogueira da Silva e Carlos Alberto 
Nogueira. Essa família é muito benquista em todos os meios sociais 
de Altonia. O cidadão em epígrafe, fixou-se nesta cidade em 10 
de julho de 19693, procedente de Nova Esperança, onde residira por 
um ano. No início instalou um moderno escritório de contabilidade 
denominado “Escritório Pérola ”, situado na Av. Sete de Setembro, 
159. Constitui um dos melhores e mais bem organizados do Centro 
Oeste do Paraná. Esse escritório tem por especialidade aberturas 
de firmas, contratos, distratos e contabilidade em geral. Atual- 
mente, vem dando pleno atendimento à 150 firmas comerciais da 
cidade, numa prova clara e insolismável do alto gabarito de que 
é possuidor. Apesar de sua grande inteligência, já comprovada, 
mesmo assim está cursando a Escola Técnica de Comércio de 
Iporã e será num futuro próximo um dos mais destacados con- 
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tadores de nosso Estado. Nos tempos de outrora exerceu o 
mandato de vereador na cidade de Lupionópolis, durante oito 
anos, onde revelou-se um elemento combativo na Câmara de 
Vereadores. No Legislativo daquela cidade, muito realizou em prol 
da coletividade. Jamais se divorciou dos seus ideais de conquista 
de dias mais prósperos e felizes para sua família e porque não 
dizer também, da Pátria Brasileira. Na cidade de Altonia, sua 
presença se faz sentir em vários setores da vida social, havendo 
despertado a admiração de todos que residem nesta pujante 
unidade paranaense. Focalizamos sua admirável individualidade, 
aprimorada cultura e arguta inteligência, em virtude do seu me- 
recimento como integrante de uma cidade que desponta no ce- 
nário paranaense, como célula máter da economia de nosso  Es- 
tado. Nossas homenagens, portanto, ao Sr. Antonio Nogueira da 
Silva. 


DIONÍSIO BERTONI — Florai 


Nasceu num lugar que se chamava Bacy Bacit e que atual- 
mente denomina-se Borboleta, no Estado de São Paulo, a 30 de 
dezembro de 1941, sendo filho do sr. Emílio Bertoni e da sra. 
Brazilina de Mico. Contraiu matrimônio com a sra. Maria Apare- 
cida Ramos Bertoni, advindo-lhes pela magnanimidade do nosso 
Criador Universal os filhos: Gislaine Bertoni e Jucilaine Bertoni. 
São estimadíssimos no “society” de Florai. Em sua cidade nata] 
viveu por onze anos, onde cursou ate' o 2º ano primário. A se- 
guir mudou-se para Colorado, onde residira por 18 anos, sendo 
considerado um pioneiro daquela cidade. Em Colorado concluiu o 
primário e prosseguindo em seus estudos fêz o Normal Regional. 
Em 20 de março de 1961, ingressou no Banco Mercantil de São 
Paulo S/A, na qualidade de escriturário. Posteriormente, foi pro- 
movido a Chefe de Seção, com apenas, quatro meses de trabalho. 
Em seguida sub-contador; depois, contador. Em 1º de março de 
1969, mercê de sua capacidade de trabalho e honradez fêz juz a uma 
nova promoção. Desta feita foi convidado pela diretoria para ocu- 
par o cargo de gerente da agência de Florai, onde se encontra 
em plena atividade. Antes de suas atividades bancárias, por qua- 
tro anos, foi escriturário do Escritório e Contabilidade de  Colo- 
rado e ali casou-se, tornando-se um jovem respeitado perante 
os amigos que o admiravam pela sua marcante personalidade. 
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Sempre foi um adépto fervoroso do esporte de Colorado. Dio- 
nísio Bertoni, constitui um exemplo dignificante para todos que 
desejam trilhar o caminho da perfectibilidade. Acreditamos 
piamente no pleno êxito de sua carreira bancária, qual seja, 
prestar serviços ao povo e espargir conhecimentos. Sua dedi- 
cação, fruto merífico no curso diuturno da existência lhe da' 
condições de tornar-se um dos homens mais admirados do 
mundo bancário de nossa terra. No perpassar das páginas do 
livro de nosso destino, ressaltamos inelutavelmente seu nome 
entre os homens mais valorosos da atualidade. 


ROQUE MARTINS — Florai 


Nasceu em Tomazina, Estado do Parana”, a 5 de agôsto 
de 1940, sendo filho do sr. Jcão Martins Sobrinho e da sra. 
Maria Jose” Martins. Casou-se com a sra. Olívia Barbosa Mar- 
tins, advindo-lhes pela graça do Supremo Criador Universal os 
filhos: Ronny Rovers Martins e Reisny Rossiany Martins. A 
dignidade dessa familia caracteriza-se pelo modo com que são 
recebidos nos meios sociais de Florai. O sr. Roque Martins, in- 
gressou no Banco Mercantil de São Paulo S/A, agência de 
Nova Esperança, em 1.0 de Novembro de 1962, na qualidade de 
escriturário. Na mesma agência, conseguiu galgar vários cargos: 
Chefe de Serviço; Sub-Gerente. Prestou inestimáveis serviços ao 
banco em aprêço, tornando-se admirado por todos seus colegas. 
A seguir desligou-se do banco supra mencionado a fim de ingres- 
sar no Banco Mercantil e Industrial do Paraná S/A, e que atual- 
mente denomina-se: “ Banco Bamerindus do Brasil S/A. Na 
mesma cidade, fôra nomeado para o cargo de gerente, onde 
permaneceu até 20 de maio de 1969. Nesse mesmo período foi 
transferido para a agência de Florai e posteriormente para a 
agência de Maringá. Roque Martins, viveu em sua cidade natal 
por oito anos, onde fêz os primeiros estudos e em Astorga con- 
cluiu o primário. Em Wenceslau Bráz fêz o ginásio. Aos 16 anos 
de idade foi para São Paulo a fim de ingressar na Aeronáutica vo- 
luntariamente, objetivando prestar o serviço militar. Serviu no 
Parque de Aeronáutica durante dois anos. Em Guaratinguetá 
prestou concurso de Aeronáutica, onde permaneceu por um ano 
e meio. À seguir ingressou na Escola Técnica de Comércio de 
São Paulo, onde formou-se contador em 1961. Casou-se em Flórida, 
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pequena cidade paranaense. É integrante da comissão da Igreja 
Católica e do clube de Florai. Inteligência fulgurante o sr. 
Roque Martins, atualmente está cursando o 2º ano na faculdade 
de Direito de Marília. Durante os longos anos de sua integração 
em Nova Esperança, Flórida e Florai, sempre dera uma verda- 
deira demonstração de aprêço e amizade. Cidadão notabilíssimo, 
ninguém em sã consciência poderia negar-lhe os méritos. Sua 
vida assinala uma das páginas mais gloriosas da atualidade, no 
tocante a sua carreira bancária. Constitui uma reserva moral 
para o futuro de nosso Estado. Prestamos ao sr. Roque Martins, 
significativa homenagem, através de nossas páginas, pelo seu 
valor pessoal e pela estima pública que se faz credor em to- 
dos os quadrantes de nosso Estado. 


PAULINO FURLANETO — Oroite 


Nasceu em Gravatal, município de Tubarão, Estado de 
Santa Catarina, a 14 de maio de 1938, sendo filho do sr. Gilio 
Furlaneto e da sra. Cenila Cataneo, ambos ja” falecidos. E' 
consorciado com a sra. Maria Surane  Furlaneto, advin- 
do-lhes pela graça de Deus os seguintes filhos: Izani Aparecida 
Furlaneto, Luiz Angelo Furlaneto e Paulo Silvio Furlaneto. 
O sr. Paulino Furlaneto, viveu em sua cidade natal por doze 
anos e a seguir mudou-se com seus pais para São Joaquim, no 
mesmo Estado, onde permaneceu até 1955. Nesse mesmo ano 
transferiu-se para Ivatuba, Estado do Paraná, onde residira até 
1957. Depois mudou-se para Palotina, onde permaneceu por trinta 
dias. Seguindo seu roteiro mudou-se para Iporã, permanecendo 
até 1964, ocasião em que mudou-se para Oroite, onde reside 
até hoje. Nas imediações desse Distrito, adquiriu uma área de 
um alqueire e oitenta metros quadrados de terra, onde cons- 
truiu uma serraria denominada “ Serraria Santa Helena ”. É 
possuidor, ainda, de uma chácara de dois alqueires e vinte na 
região de Piquiri. O sr. Paulino Furlaneto, é jurado do municí- 
pio de Iporã. Cidadão de grande valor, desfruta de enorme 
prestígio em todas as camadas de Oroite e Iporã, onde tem 
dado a parcela dos seus esforços em prol do engrandecimento 
desse pujante município. Graças as nossas pesquisas o município 
de lporã desponta de modo notável no cenário paranaense, 
confrontando-se, atualmente, com os maiores de nosso Estado. 
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Nesta região próspera o sr. Paulino Furlaneto, encontra-se pertei- 
tamente integrado. As marcas de sua passagem pelas terras de 
nosso Estado jamais se apagarão, em virtude do quanto já realizou 
em favor do desenvolvimento sócio-econômico desta importante 
unidade paranaense. Seu coração conhece em silêncio os segredos 
dos dias e das noites, pois ali ele vive trabalhando com lirmeza 
de objetividade, com o fito de proporcionar meios adequados aos 
seus familiares. Cidadão digno e honrado, tem seu nome perpe- 
tuado nos anais do Paraná. 


ANGELO POPE — Florai 


Nasceu em Itápolis, Estado de São Paulo, a 3 de janeiro de 
1935, sendo filho do sr. Américo Pope e da sra. Angela Mem Pope. 
E casado com a sra. Aparecida de Lourdes Roja Pope, tendo pe- 
la graça de Deus os seguintes filhos: Angelo Celso Pope, Rosan- 
gela Rosa Pope e Ailton Roja Pope. O sr. Angelo Pope, viveu em 
sua cidade natal por oito anos, onde estudou até o 3.º ano pri- 
mário. A seguir mudou-se para Rolândia e durante longos anos 
sempre estivera ligado aos trabalhos da lavoura. Naquela região 
trabalhava em sitio de sua propriedade. Posteriormente, mudou-se 
para Florai, onde reside até hoje, prestando o concurso dos seus 
esforços em favor do desenvolvimento sócio-econômico desta im- 
portante unidade do Paraná. Durante oito anos dedicou-se aos 
trabalhos da agricultura sendo possuidor de uma área de 23 al- 
queires de terra, onde organizou um sitio dos mais expressivos. 
Sua principal atividade era o plantio de café. Em 1969, em socie- 
dade com o sr. Edi de Oliveira Vieira, instalaram uma cafeeira 
denominada: “ Cafeeira Paranhos Ltda. ”, que está situada na Rua 
Rui Barbosa, 265. A atividade dessa firma prende-se a compra e 
venda de café, onde os negócios são realizados com a maior lisura 
possível. O sr. Ângelo Pope, sempre tem procurado seguir os mais 
sadios e inalienáveis princípios de dignidade e retidão. Quando 
completarmos o histórico de 289 municípios paranaenses; quando 
se deixar a posteridade e os conhecimentos daqueles que impul- 
sionam o progresso de Florai, um lugar relevante caberá ao nome 
do sr. Angelo Pope nos anais do Paraná, pelo seu valor pessoal, 
pela sua persistência, pela sua honradez e, sobretudo, pelas suas 
realizações levadas a efeito no município de Florai, uma cidade 
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que não pára de crescer e que se confronta com as unidades 
mais pujantes de nosso Estado. Florai, cresceu, desenvolveu-se, 
eraças ao dinamismo, o arrojo e a tenacidade de um pugilo de ho- 
mens destemidos que fizeram desta cidade uma das melhores e 
mais avançadas de nosso Estado. Ângelo Pope, está incluido entre 
os mais autênticos vanguardeiros do Progresso. Rendemos ao sr. 
Ângelo Pope, o tributo de nossa admiração e do nosso respeito, 
pela sua integração admirável nesta comunidade que representa o 
apanágio da civilidade acentuada, nos moldes de uma evolução 
capaz de elevar a criatura humana aos páramos da glória. 


ANTONIO ALEXANDRE PRATAS — FLORAI 


Nasceu em Conselho de Penacova, ( Travanca do Mondêgo ), Por- 
tugal, a 19 de abril de 1915, sendo filho do sr. Antonio Alexandre 
dos Santos e da sra. Maria Carmina Gonçalves ( seu progenitor 
já falecido). E casado com a sra. Lidia da Cruz, tendo desse matri- 
mônio abençoado por Deus os seguintes filhos: Geraldo Alexandre 
Pratas, Aparecida Aurora Pratas, José Alexandre Pratas, Antonio 
Alexandre Pratas Filho, Gilberto Alexandre Pratas e Maria Alexan- 
dre Pratas. O signilicado da estima que essa família desfruta nos 
meios sociais de Florai, causa admiração a todos que residem ali. 
km sua cidade natal o sr. Antonio Alexandre Pratas, viveu por 
24 anos, onde trabalhou em estradas de rodagem, em pontes de 
cimento armado e na agricultura. Serviu o Exército em Coimbra, 
onde especializou-se em metralhadoras. Em 1937 saiu do exército, 
pois havia cumprido com seu dever cívico. A seguir retorna pa- 
sua região de trabalho a fim de cuidar dos seus afazeres. Em 
1939, transferiu-se para o Brasil, fixando-se no interior de São 
Paulo, em São Jose' do Rio Preto. Foi serrador de madeira de 
1939 a 1948. Dali mudou-se para Fernandópolis, no mesmo Estado, 
passando a gerenciar a firma “Santos & Amaro, onde permaneceu 
ate' 1952. A seguir transferiu sua residência para Florai, onde re- 
side até hoje. É pioneiro desse município, que nos tempos dantes 
encontrava-se dominado por ume selva agreste. No início de sua 
fixação em kFlorai, alugara um prédio de oitenta metros quadrados, 
construido numa área de 600 metros quadrados. Em 1954, adquiriu 
esse prédio. Nesse local instalou uma casa comercial de secos e 
molhados. É possuidor de uma filial em Mariluz, em prédio alugado. 
Cidadão de grande valor, o sr. Antonio Alexandre Pratas é sócio 
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fundador do Country Clube de Florai e durante dez anos exer- 
ceu a presidência desse importante clube. Foi presidente da 
Comissão da Igreja Católica por cinco anos. É presidente de 
uma organização pró-construção do Peço Artesiano de Florai. 
É sócio do Clube Olímpico de Maringá e da Sauna Umuarama 
Maringá, sendo ainda, sócio do Vale Azul Iate Clube. Florai 
teve um impulso extraordinário em seu progresso graças a atua- 
ção decisiva do sr. Antonio Alexandre Pratas que muito já rea- 
lizou em prol do bem comum. É estimado por todos que resi- 
dem nesta próspera cidade e jamais pactuou-se com questiún- 
culas que deturpam o alto significado de nosso regime. É um 
adépto fervoroso do eminente brasileiro Emilio Garrastazú Mé- 
dici, fulgurante Presidente da República Federativa do Brasil. 
Afirma taxativamente de que o nosso grande estadista, vem 
transformando o nosso País, colocando-o num pedestal de glórias. 
Acredita no destino glorioso do Brasil, merce da atuação mar- 
cante do Chefe do Governo Brasileiro. Portanto, devemos salien- 
tar a operosidade do sr. Antonio Alexandre Pratas, que faz júz 
ao título de Cidadão Benemérito de Florai, em virtude do seu 
pioneirismo. 


JULIO CONTIN — Filorai 


Nasceu em Andradas, Sul de Minas Gerais a 9 de 
janeiro de 1929, sendo filho do sr. Aurélio Contin e da sra. 
Antonia Corassini (ambos ja” falecidos). É consorciado com a 
sra. Izolina Boveto Contin, tendo desse matrimônio abençoado 
por Deus os seguintes filhos: Carlos Aparecido Contin, Raquel 
Contin, Paulo Sérgio Contin e Angela Cristina Contin. Um 
raio de luz sempre vem iluminando essa família tornando-se 
admirada nos meios sociais de Florai. O sr. Julio Contin, du: 
rante 26 anos e meio, viveu em sua cidade natal. Naquela 
região, por longos anos, dedicou-se aos trabalhos da lavoura, 
tendo enfrentado dias tenebrosos de sofrimento. No passado, 
sempre estivera com suas mãos calejadas pelo trabalho, pois 
sempre fizera do trabalho verdadeira prece a Deus. Cursou 
apenas o primário e mesmo assim e' possuidor de uma inte- 
ligência admirável. E” oriundo de família humilde e não obs- 
tante sua grande fortuna, conserva aquela humildade e pure- 
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za de coração que são próprios dos homens de valor. Durante 
vários anos trabalhou em sitios do seu pai, obtendo uma 
rentabilidade compensadora, propiciando meios adequados para 
comprar terras no Parana”. Em 22 de julho de 1955, mudou- 
se para Florai, onde reside ate” hoje. E' considerado um pio- 
neiro do município, sendo considerado um dos mais novos no 
Estado. Quando fixou-se nestas paragens havia notado a exis- 
tência de 150 casas residenciais aproximadamente. No inicio 
adquiriu 42 alqueires de terras. Realizou as derrubadas, dando 
lugar à organização de um sitio dos mais expressivos. Essa 
grande epopéia iniciou-se em 1954. Casou-se em sua cidade natal 
e a seguir mudou-se para Florai. Mais tarde comprou em Mo- 
reira Salles mais 15 alqueires de terras e mais 34 em Florai. Os 
anos foram passando e osr. Julio Contin, procurou amealhar 
algumas economias. Adquiriu uma área na cidade de 900 me- 
tros quadrados, onde construiu um prédio de 165 metros qua- 
drados, servindo de cartão postal a todos que aportam à ci- 
dade de Florai. Neste local encontra-se instalada a (Casa da 
Lavoura, situada na Av. Fagion, 79, cuja atividade prende-se 
a secos e molhados. Possui, ainda, inúmeros lotes de terras 
num bairro de Florai, denominado: “Nossa Senhora de Fátima 
e Brasília”. E' socio proprietário da loja “Contin Assunção & 
Cia. Ltda., situada ao lado da Casa da Lavoura. Constitui por con- 
seguinte um dos maiores comerciantes do Norte Paranaense. 
Além de suas atividades no alto comércio de Florai, vem 
exercendo militância política no município. Elegeu-se vereador 
em 1964, cujo mandato findou-se em 1968. A seguir elegeu-se 
para o cargo de vice-prefeito em 15 de novembro de 1968, 
sendo empossado em 31 de janeiro de 1969. Legenda: Arena. 
Um fato que nos deixa em perplexidade e' que o sr. Julio 
Contin, não obstante, ter saido da lavoura, conseguiu galgar 
uma posição invejável no alto comércio de Florai, destacando- 
se de modo notável no cenário paranaense. Cidadão justo e 
caritativo, não poderíamos de forma alguma negar-lhe os mé- 
ritos. Sua participação ativa na comunidade de Florai, tem 
chamado a atenção dos homens mais valorosos do Norte do 
Estado. Eis o seu passado de lutas e suas vitórias nos dias 
atuais. Alcançou os louros do sucesso e tem seu nome perpe- 
tuado nos anais do Parana”, pelas suas realizações levadas a 
efeito no pujante município de Florai. A ele o nosso respeito 
e a nossa admiração. 
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ERMINDO TRENTINI - Paranavai 


Nasceu em Marcelino Ramos, Listado do 
Rio Grande do Sul, a 1.º de janeiro de 1981, 
sendo filho do sr. João Trentini e da sra. An- 
gelina Trentini (seu progenitor já falecido). É 
consorciado com a sra. Eunice “Trentini, advin- 
do-lhes pela vontade do Criador Universal os 
filhos: Magali Trentini e Fausto Trentini. O sr. 
Ermindo Trentini, viveu em sua cidade natal até 
o dia 10 de setembro de 1954. Naquela cidade 
cursou apenas o primário e mesmo assim possui 
uma inteligência admirável. De sua cidade que lhe servira de berço 
transferiu-se para Paranavai, onde reside até hoje, prestando o 
concurso dos seus esforços em prol do engrandecimento desta 
importante unidade de nosso Estado. Ao lixar-se em  Paranavai, 
passou a trabalhar como oficial de barbearia. Prestou serviços pa- 
ra inúmeros proprietários de barbearias da cidade. Revelando-se 
um profissional autêntico decidiu comprar uma barbearia e no dia 
6 de abril de 1964, adquiriu o “ Salão Ideal”, situado na Av. Ma- 
noel Ribas, s/n. Ali dedicou-se a esse “ metier ” por vários anos, 
onde captou a confiança e a simpatia do público de Paranavai, 
Seu prestígio aumentou admiravelmente por tratar-se de um ver- 
dadeiro artista na arte de cortar cabelo. Mesmo na qualidade de 
proprietário dessa barbearia, afastou-se dessa atividade por três 
anos por motivos de enfermidade. Em 20 de agôsto de 19068, alas- 
tou-se da barbearia, passando a vender veículos para uma agência 
da Mercedez Benz. Ali obteve resultados compensadores. Perma- 
neceu nesse trabalho até dezembro de 1971. A seguir, alastando- 
se da Íirma em epígrale, instalou uma barbearia moderna denomi- 
nada ' Navalha de Ouro ”, estando situada na Rua Souza Naves, 
s/n. Constitui na atualidade uma das melhores barbearias do Es- 
tado do Paraná, segundo opiniões dos próprios freguêses que pro- 
curam o sr. kErmindo Trentini, assiduamente. Conta com seis oliciais 
capacitados, sendo alguns deles grandes prolissionais de São Pau- 
lo, o maior centro industrial da América Latina. Os seus oficiais 
são os seguintes: Ercilio Luz, João Francisco de Oliveira, Juvencio 
Chagas Gomes, Geraldo Lourenço de Menezes, Demétrio Pereira 
da Silva e Francisco Pedro da Costa. Interpelado sobre o homem 
que vem dirigindo os destinos do Brasil, aliás com rara proficiência, 
frizou: “* o nosso Presidente Emilio Garrastazu Médici vem dando 
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a todos cs brasileircs, a consciência dos seus direitos e deveres; 
fortalecendo-lhes a alma, proporcionando a todos os integrantes 
de nossa Pátria melhores condições de vida; impulsionando o 
desenvolvimento sócio econômico desta grande nação, que cons- 
titui hoje a maior potência do Globo Terrestre. Ele mesmo afir- 
mara  enfuticamente em seu discurso histórico: “ Na marcha 
para o desenvolvimento, o povo não pode ser espectador. Tem 
de ser o protagonista principal. Daí, o apelo que, nesta oportu- 
nidade, dirijo ao País: que todos os indivíduos, classes, organi- 
zações sociais e políticas e centros culturais, em todos os recan- 
tos do território nacional, formulem os seus programas e reivin- 
dicações para o momento presente ”. E mais adiante afirmava 
sem nenhum risco e êrro: “ Asseguro que nenhuma sugestão 
deixará de ser devidamente apreciada ”. Mobilizarei, para esse 
estudo e análise, não só os órgãos de planejamento, mas, in- 
clusive, as diversas instituições de pesquisas-civis e militares- a 
fim de realizar o levantamento global das sugestões e a ade- 
quada reformulação da sua síntese ”. Com isso, poderemos 
completar o plano de ação a ser executado nos próximos anos”. 
Precisamos reproduzir, na vida político administrativa, aquilo 
que conseguimos, até hoje, nas atividades esportivas ou artísti- 
cas ”. De fato, é significativo que tenhamos obtido expressivos 
triunfos, exatamente naqueles setores em que ocorre uma en- 
tusíastica e comovida participação do povo ”. No entanto, não é 
possível que, no século das conquistas espaciais, no momento 
em que os modernos sistemas de computação e informação 
marcam o fim das soluções meramente ideológicas, no instante 
em que a extraordinária revolução da técnica possibilita o arran- 
co de tantas nações para o desenvolvimento, não é possível, re- 
pito, que um país como o nosso não venha a registrar, também, 
realizações e êxitos marcantes na história da civilização”. O 
Brasil é grande demais, para tão poucas ambições ”. E está a 
exigir dos seus filhos uma atuação que realmente corresponda à 
magnitude do seu território, bem como aos alevantados ideais 
das gerações que nos legaram todo esse imenso patrimônio ”. 
Eis algumas palavras do grande brasileiro e estadista Emilio 
Garrastazu Médici, que revelando-se uma inteligência fulgurante 
vem dando a todos os patriotas sinceros algo que perma- 
necerá para todo sempre. 
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JOSE DOMINGOS DE ALMEIDA - Goioerê 


O Estado do Paraná não tem 
evoluido senão à cu-ta do eslórço gi- 
gantesco de um pugiio de homens 
destemidos, paladiros do bem e do 
progresso; baluartes das boas causas, 
que souberam honrar com dignidade 
as nossas tradições democráticas. Em 
nossas páginas vemos citar como 
exemplo o nome ce um cidadão que 
é dotado do mais puro sentimento. 
Essa expressão caracteriza a vida de 
um cidadão que mercê dos seus es- 
forços fôra guindado a uma posição 
invejável, Oriundo de familia humilde 
e tendo enfrentado os mais duros 
embates da existência, durante longos 
anos, desfruta nos dias atuais de uma 
alegria sem par. José Domingos de Almeida, é o personagem a 
que nos referimos. Todos o chamam carinhosamente de “ seo 
dominguinho ”, na histórica cidade de Goioerê, uma das mais 
pujantes unidades de nosso Estado. José Domingos de Almeida, 
tem um passado eletrizante. Sua infância sempre estivera envol- 
vida por grandes sofrimentos. À esperança viva, a persistência, 
a fé inquebrantável e sua honradez, são as marcas que o acom- 
panham desde quando abriu seus olhos para este mundo. O 
prcgresso não se faz com rapidez. O que tem sido a vida de 
todos os grandes homens, que nos têem proporcionado o bem 
estar que agora possuimos? Temos observado a história, de cu- 
jas páginas não se poderá eliminar uma só ietra, e que demons- 
tra com a devida lógica o quanto pode a dedicação, o esforço, 
a inteligência, a tenacidade do espírito humano. É preciso ter 
fé, é preciso ter esperança para chegarmos ao fim colimado. Um 
pensador afirmava: “com grandes dificuldades lutou Cristóvão 
Colombo para nos deixar este grande legado, a América, onde 
nascemos, aonde tiramos o pão quotidiano, e onde atualmente 
vivemos! Quando Arago apresentou à Academia, o seu trabalho so- 
bre a navegação a vapor, levantou-se uma tempestade tão grande 
que quase a sua descoberta naufragou entre apupos e maldições 
da gente sábia”. A lei da gravitação foi considerada uma heresia, 
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uma blasiêmia contra os ensinos ortodoxos, e Newton não pôde 
escapar ao desprêzo dos seus contemporâneos ”. Os estudos da 
eletricidade dinâmica, feitos por Galvani, foram repelidos pelo 
mundo, entretanto, todos nós hoje gozamos, não só desta descober- 
ta, como também de todas que nos proporcionam comodidade e 
bem estar”. E que a verdade termina sempre pelo triunfo, e quan- 
do ela começa a iluminar, os obstáculos não conseguem senão re- 
tardar-lhe a marcha, mas chegado o têrmo vem a vitória ”. Quanto 
tempo levou em lutas o magnetismo, antes que os sábios lhe abrissem 
as portas das Academias? Mas os fatos se impunham e a verdade 
conseguiu triunfar na luta que lhe moviam seus perseguidores ”. 
Aqueles que nos lerem, por certo irão meditar durante longos anos 
sobre a vida do sr. José Domingos de Almeida, um homem de esta- 
tura média, mas possuidor de uma inteligência admirável. Esse 
verdadeiro homem de empresa aos poucos está preparando um li- 
vro baseado em sua vida. Ao registrar seu nome em nossas pági- 
nas procuramos acompanhar sua vida, desde a alvorada do seu 
nascimento, pela manhã da infância e da adolescência, até nos 
dias atuais. Nós o acompanhamos através de nossas perguntas e os 
leitores irão conhecer algo que jamais será esquecido. O sr. José 
Domingos de Almeida, nasceu numa região denominada “ Ólho 
D'água da Bica ”, situado no município de Itabaianinha, Estado de 
Sergipe, a 2 de março de 1932, sendo filho do sr. José Ferreira de 
Almeida e da sra. Joana Alves, ambos já falecidos. 
O cidadão em epígrafe, ficou órfão de mãe quando tinha seis 
anos de idade. Com a falta da mãe iniciou-se a impressionante 
epopéia de sua vida. Contemplava o mundo, via as coisas, olhava 
para o firmamento, enxergava o sol, tudo com grande tristeza. 
Sentia que sua vida aos poucos ia penetrando no abismo. Mais 
tarde, seu pai, contraiu segundas núpcias com a sra. Laura Maria 
de Jesus de Almeida. Esta por sua vez, revelando-se possuir qua- 
lidades extraordinárias de mãe verdadeira, passou a cuidar do me- 
nino José. Sua preocupação era dar-lhe o estudo necessário, assis- 
tência material e espiritual. José, encontrou aquêle carinho e 
aquêle calor preciso para sua longa jornada por este vale de lá- 
grimas. José, estudou, cresceu e tornou-se um moço integrado. Suas 
ocupações prendiam-se às atividades da lavoura. Permaneceu em 
sua terra natal por dezoito anos. Em 1950, transferiu-se para Oo 
Estado de São Paulo, fixando-se em Presidente Prudente, região da 
Alta Sorocabana, onde residira por um ano. Em 1951, voltou, no- 
vamente, para Sergipe, permanecendo ali ate' 1952, ocasião em 
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que mudou-se para o Paraná, radicando-se em Bandeirantes. 
Nesta região, ainda, inóspita, passou a dedicar-se aos trabalhos 
do campo. Em Bandeirantes residira por dois enos. Em 1954, 
transferiu-se para Ourinhos, Est. de São Paulo onde permane- 
ceu por seis mêses e mais seis mêses em Cambará, em nosso 
Estado. Em Ourinhos, era cortador de lenha a machado, cuja, 
lenha era vendida para a Estrada de Ferro Soracabana. Enfrentara 
dias tenebrosos naquela região, mas tinha um grande objetivo: 
vencer na vida. Em 1955, decidiu voltar para seu Estado natal, 
a fim de rever seus pais. Passado pouco tempo, no mesmo ano, 
mudou-se para Goioerê, em atendimento ao convite formulado 
pelo seu compadre e amigo Domingos Alves. Seu compadre era 
barbeiro e desejava esse ofício ao sr. José Domingos de Almeida. 
Aquiescendo ao convite, imediatamente passou a trabalhar na 
profissão, em cuja atividade permaneceu durante seis mêses. Após 
esse tempo, ausentou-se de Goioerê e dirigiu-se à região de Apu- 
carana, onde fôra derriçar café e igualmente em Bandeirantes. 
A seguir volta para Goioerê, na profissão de barbeiro, perma- 
necendo até 1956. Nesse mesmo ano, os dois foram para Sergi- 
pe, com o objetivo de trabalhar na lavoura. Em 27 de junho 
de 1957, retorna para Goioerê, desta feita como ourives. Dentro 
de algum tempo, ingressou como sócio proprietário de uma sa- 
pataria, sendo que o convite partiu de um grande amigo seu 
chamado Manoel Paraiba. Este não desejando continuar nesse 
trabalho, vendera sua parte ao sr. José Domingos de Almeida. 
Permaneceu como proprietário de 1957 até 1969. A seguir ven- 
deu sua parte ao seu irmão Pedro Ferreira de Almeida. Segui- 
damente, o sr. José, comprou uma área de 1.050 metros qua- 
drados de terras, onde construiu um prédio de 700 metros qua- 
drados, instalando incontinente o Cine São Domingos. Constitui, 
um dos melhores do Estado do Paraná. Conta com 900 lugares, 
cujas poltronas são luxuosas. Sempre tem exibido os melhores 
filmes da atualidade. Além do cinema o sr. José Domingos de 
Almeida, é possuidor de seis casas residenciais que encontram- 
se alugadas. De outro lado, um destino promissor lhe viera ao 
seu encontro. Em 27 de setembro de 1969, o sr. José ganhou 
a sorte grande. Foi premiado pela Loteria Federal num total 
de cento e cinco milhões de cruzeiros antigos, ocasião em que 
fêz instalação de projetores, máquinas e todos os materiais neces- 
sários para o perfeito funcionamento do cinema. Antes do sorteio 
não havia essa possibilidade. Não tinha mais dinheiro. O grande 
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prêmio lhe trouxera paz e tranquilidade. O sr. José Domingos de Al- 
meida, adquiriu um sítio de quatro alqueires e meio de terras, onde 
produz cereais. A rentabilidade do sítio é dada aos seus irmãos 
pelo sr. José. Sempre demonstrou possuir um espírito fidalgo e 
cavalheiresco. Sua lhaneza d'alma, é conhecida em todos os qua- 
drantes do Paraná. Um fato digno de nota é que o sr. José Do- 
mingos de Almeida, quando encontrava-se construindo o prédio 
do Cine São Domingos, pretendia ampliar seus estudos. Ingressou 
no Ginásio Estadual, tendo recebido seu diploma no próprio  ci- 
nema de sua propriedade. Senhor de amplos conhecimentos esse 
arrojado cidadão, juntamente com várias pessoas, fundou a (Con- 
oregação Mariana de Goioerê. Sempre exerceu o cargo de tesou- 
reiro da Congregação. Fêz intensa campanha para a criação de 
uma biblioteca, tendo levado a bom têrmo seu intento. Obteve 
apôio integral. A Rádio Goioerê, anos atrás, não tinha proprietá- 
rios e o Padre Luiz de Paoli, que e' Vigário da Paróquia, formu- 
lou convite ao sr. Jose” Domingos de Almeida, para ingressar na 
emissôra como colaborador. O sr. Jose”, construiu, também, o 
prédio onde se encontra instalado o Banco Comercial do Para- 
ná S/A, cujo prédio fôra doado à sua sogra sra. Maria Tenório 
Cavalcanti, que era proprietária do terreno. O nosso biografado 
construiu uma casa para sua mãe e outra para sua cunhada. Foi 
suplente de vereador em Goioerê. O sr. Jose' Domingos de Al- 
meida, contraiu matrimônio com a sra. Sebastiana Cavalcanti de 
Almeida, levado a bom têrmo no dia 27 de junho de 1959, na 
cidade de Goioerê. A sra. Sebastiana era viuva e possui uma 
filha de nome Elizabeth Cavalcanti, que ja” se encontra casada 
com o sr. Altino Pedroso. O sr. Jose”, relembra perfeitamente do 
estímulo que sempre recebera de sua esposa. Sempre deu exem- 
plo de virtude. Pelas afirmativas do sr. Jose” Domingos de Al- 
meida, no tocante ao valor de sua esposa, sentimo-nos no dever 
de mencionar o “Retrato de Mãe, de Dom Ramon Angel Yara, 
Bispo de La Serena - Chile (escrito num álbum) “Uma simples 
mulher existe que, pela imensidão do seu amor, tem um pouco 
de Deus; e pela constância de sua dedicação, tem muito de an- 
jo; que, sendo moça, pensa como uma anciã e, sendo velha, age 
com as forças todas da juventude; quando ignorante, melhor que 
qualquer sábio desvenda os segredos da vida, e, quando sábia, as- 
sume a simplicidade das crianças; pobre, sabe enriquecer-se com 
a ielicidade dos que a ama, e, rica, empobrecer-se para que seu 
coração não sangre ferido pelos ingratos; forte, entretanto estre- 
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mece ao chôro de uma criancirha, e. fraca, entretanto se alteia 
com a bravura dos leões; viva, não lhe sabemos dar valor por- 
que à sua sombra todas as dores se apagam, e. morta, tudo O 
que somos e tudo o que temos daríamos para vê-la de novo, e 
dela receber um aperto de seus braços, uma palavra de seus 
labios. Não exijam de mim que diga o nome dessa mulher, se não 
quizerem que ensore de lágrimas este álbum: porque eu a vi pas- 
sarno meu caminho. Quando crescerem seus filhos, leiam para 
elos esta página: eles lhes cobrirão de beijos a fronte, e dirão 
que um pobre viadante, em troca da suntuosa hospedagem re- 
cebida, aqui deixou para todos o retrato de sua própria mãe...” 
(Tradução de Guilherme de Almeida). 


HISTÓRICO DE PORECATU 


Desde os primórdios tempos, a luta é inconteste para apro- 
fundar os conhecimentos em dados históricos de todo o mun: 
do, motivo básico dos pesquizadores e historiadores que são os 
mestres do assunto. 

Neste esforço sobrelhumano para dar à  pcsteridade uma 
história vislumbrante e eloquente dos fatos reais de nossa épo- 
ca, mesmo âqueles que chegam a enternecer os corações hu- 
manos, capaz de criar profundas raízes psicológicas que geral- 
mente atingem positivamente o cérebro humano. Mais uma vez, 
dentre muitos historiadores que estudam a vida de muitas ci- 
vilizações, aqui estamos nós, procurando enriquecer a História 
do Parana”, coletando dados, pesquizando a vida dos grandes 
valores de nosso Estado, influenciando assim, fortemente, na 
grandeza da história deste pedaço de rincão que não pára de 
crescer. 

Deixamos registrado nestas páginas os primeiros tempos 
de colonização, a fundação, e tudo que foi realizado em bene- 
fício do engrandecimento de Porecatu, uma das unidades que 
se enquadra entre as mais pujantes do Parana”. 

“A região onde se situa Porecatu, às margens do Rio Pa- 
ranapanema, faz recordar longínquo passado glorioso, a gran- 
deza da obra colonizadora realizada pelos missionários jesuítas 
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da Companhia de Jesus, por ordem do Rei de Castela. Entre 
as 13 “reduções” fundadas pelos jesuítas a partir de 1534, a 
poucos quilômetros de Porecatu, existiu a redução capital da 
Missão Jesuíta em Guaira, “Santo Inácio Maior”. 

Depois de quase meio século de catequese das tribos que 
dominavam a região compreendida entre o Parunapanema, o 
Rio Tibagi e o Corumbataí, os jesuítas e dominadores espa- 
nhois fizeram surgir, a partir de 1610,as primeiras reduções, ao 
longo do Paranapanema: Nossa Senhora de Loreto, Santo Iná- 
cio Mini e São Pedro. 

Foi aí que Montoya escreveu em 1613 a “Arte e Vocabu- 
lário de La Lingua Guarany” e que foi, talvez, o primeiro li- 
vro escrito e impresso em terras da América. O Padre Lorenço de 
Lorenzoni, fundou a “redução” — a de Santo Inácio Mini — 
ainda mais próxima a Porecatu. Essa “redução” se desenvolveu 
com extraordinária intensidade, conseguindo em pouco tempo, 
sobrepujar sua congênere “Maior”. 

Em :629, porem, bandeirantes de São Paulo, na luta pela 
posse da terra, em busca de ouro e na guerra contra o gen- 
tio, invadiram a província de Guaira, destruiram as reduções e 
expulsaram os dominadores castelhanos, reconquistando extensa 
faixa de terras para o Brasil e o Parana”, afastando para o 
Brasil e o Parana”, afastando para o Ocidente e Meridiano de 
Tordesilhas. De Santo Inácio Mini, como das demais “reduções” 
e cidades castelhanas, ficaram apenas os vestígios e as ruínas 
no coração do sertão, reveladores de um passado longínquo e 
glorioso. A região voltou ao domínio dos índios, e, desapareci- 
dos estes, caiu no mais completo abandono e esquecimento. 

Foram homens de outra geração, denominados “Bandeiran- 
tes do Século XX”, que aportaram às margens históricas do 
Rio Paranapanema, para iniciar a fundação de núcleos desti- 
nados a desenvolver o norte do Parana”. Onde se situa Pore- 
catu, exatamente quatrocentos anos depois de D. ÁLVARO 
NUNES CABEZA DE VACCA, enviado ao Paraguai pelo Rei 
de Espanha (1541), para se apossar do imenso território que 
ficava a oeste do Tratado de Tordesilhas onde fundou inúme- 
ras povoações abrangendo quase todo o atual oeste paranaense. 
A primeira Concessão para colonização desta região, foi dada 
em 1892. Dessa época ate” o ano de 1941, depois de quase cin- 
coenta anos passados, todos os que haviam adquirido lotes 
de terras de vários colonizadores, ou melhor, “colonizadores 
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de mapas”, devido à selva impenetrável, não podiam visitar seus 
lotes, muito menos cultivá-los por não haver estrada de espécie 
alguma a não ser um único trilho para cavaleiro, atravessando a 
floresta. Numa jornada a cavalo por esse trilho e' que Toi visitada 
pela primeira vez esta região, em setembro de 194), por quem 
conhecera a família do reino florestal de terras e ciima próprios 
para a cultura do cafe”. Havia somente um rancho nesta região 
e alguns dos primeiros homens a pisar aquele soio foram o serta- 
nejo Haitor e sua família, o Eng. Timotêo Niculiteheff, seus au- 
xiliares e Ricardo Lunardelli. Foi o Eng. Timotêo e um grupo de 
homens destemidos que abriram a primeira estrada para alcançar 
a região que hoje e' Porecatu. Em 1941, Ricardo Lunardelli, pro- 
prietário de uma grande gleba de terras, promoveu seu loteamen- 
to, dividindo-a em pºquenos lotes, para serem vendidas àqueles 
que realmente desejassem cultivá-las, e a quem estava destinada 
uma árdua missão, que como seu irmão Jeremia, o Rei do Cafe”, 
foram desbravadores de sertões. 

Lunardelli, acompanhado dos seus filhos .loão e Urbano, pois 
seria muito difícil convencer um estranho a acompá-lo, deixaram 
São Paulo, renunciando ao conforto e, de um dia para o outro, 
se viram morando em tôscas palhoças, encravadas em plena ma- 
ta, onde chegaram por picadas abertas em selva virgem. Trata- 
ram desde logo de estabelecer o “patrimonio” da povoação, que 
teve como primeiro nome, dado pelos Lunardelli, “Brasília”. 

A denominação atual, que em tupi-guarany significa “Salto 
Bonito”, e' motivada por uma das cachoeiras, o Salto Capivara. 

Logo de início foi construido com iniciativa exclusivamente 
particular o Posto de Saúde e um hospital, para atendimento da 
região. Foi construido tambem o primeiro grupo escolar, além de 
escolas rurais primárias e um campo de aviação medindo 
100x1300 metros quadrados. O valor das terras em 1941 era de 
Cr$ 250,00 (Duzentos e cincoenta cruzeiros) a Cr$ 300,00 (Tre- 
zentos cruzeiros) o alqueire; em 1951, um alqueire ou 24.200 me- 
tros quadrados iôra avaliado já em Cr$ 25.000,00 (Vinte e cinco 
mil cruzeiros) a Cr$ 30.000,00 (Trinta mil cruzeiros). 

Formação Administrativa e Judiciária 

O patrimonio foi fundado em 8 de dezembro de 1940. Após 
tres anos de lutas e sacrifícios com a colaboração efetiva de 
Vespertino Pimpão, conseguiram criar o Distrito Judiciário com 
a denominação de Porecatu pela lei n.o 199 de 30 de dezembro 
de 1943. Nesta época, Porecatu pertencia ao município de Ser- 
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tanópolis. Posteriormente, com o desenvolvimento constante do no- 
vo distrito, criou-se a lei n.o 2 de 10 de dezembro de 1947, ele- 
vando à categoria de município, desmembrou-se do município de 
Sertanópolis e foi constituido de dois Distritos: Porecatu e Alvo- 
rada do Sul. 

A Lei Estadual n.o 790, de 14 de novembro de 195], criou 
os municípios de Alvorada do Sul e Florestópolis, reduzindo Po- 
recatu ao Distrito-Séde. 

Em 14 de Janeiro de 1948, foi criada a Comarca de Porecatu, 
pela Lei do Registro Civil, n.o 23. Funcionam no município os 
Cartórios do Crime, do Registro Civil, Cível, de Imóveis e Anéxos 
(lo e 2.0 Ofícios) e Tabelionatos. 

Aspectos Físicos 

O município pertence à zona iisiográfica do Norte Novo de 
Londrina - micro região - 281, estendendo-se por uma área de 
290 quilômetros quadrados, segundo o Instituto Brasileiro de Geo- 
grafia. Limita-se com os municípios de Alvorada do Sul, Flores- 
tópolis, Centenário do Sul, Taciba e Pirapozinho, estes dois últi- 
mos do Estado de São Paulo. 

A cidade, a cêrca de 350 metros de altitude, localiza-se a 
22º 44" 55" de Latitude Sul, 51º 23' 15” de Longitude de W.GR. 
e dista 368 km, em linha reta, rumo NW, de Curitiba. 

A rêde hidrográfica é formada pelo Rio Paranapanema, na 
fronteira com o Est. de São Paulo com uma profundidade que va- 
ria entre 1 a 10 metros — e com os Ribeirões Vermelho, do 
Tenente e do Capim. O clima e' quente e saudável. As temperatu- 
ras variam entre máxima de 35ºC e mínima de 15ºC. 

População 

O Laboratório de Estatística do JBE estimou a população de 
Porecatu em 1970, 22.412 habitantes. A população urbana e” da 
ordem de 7.322 hab. enquanto que a rural atinge os 15.090 habitan- 
tes. Em novembro de 1972, passou a ser séde de alojamento pa- 
ra 5.000 operários da Cesp, admite-se um incremento da ordem de 
10.000 habitantes até o pico da obra «Usina Capivara». Sua popu- 
lação ativa é de 9.890 habitantes. 

Aspectos Econômicos 

Existem três agências bancárias: Banco do Brasil S/A, Banco 
do Estado do Parana” e Banco Brasul S/A, que agora passa a ser 
União Comercial S/A, (excluindo o Banco do Estado do Pa- 
rana', os demais possuem séde própria). Estabelecimentos Comer- 
ciais — (Censo de 1970): 93 estabelecimentos, Industriais 13 e 
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Prestação de Serviços 43. Atividades Industriais: - Indústria do 
Açucar, Álcool, Cerâmica, Desdobramentos de Madeira, Bene- 
ficismento de Produtos Agrícolas e Extração Mineral. Princi- 
pal Indústria: - Usina Central do Parana” S/A, com 1.500.000 
de sacas de açucar, devendo para os próximos dois anos du- 
plicar a produção, isto e' elevar a produção para 3.000.000 de 
sacas. À agricultura e' bem desenvolvida cêrca de 26.000 ha 
estão cultivados (12.000 ha com  cana-de-açucar o restante 
com cafe' e pastagens). O principal produto primário e” a cana- 
de-açucar, secundado pelo cafe”. A composição bovina em 31 
de Dezembro de 1971 era de 9.800 cabeças. 

Transportes 

Porecatu dista das cidades vizinhas por estradas  munici- 
pais e estaduais. Seus meios de transportes são o aéreo e ro- 
doviário. A ligação Porecatu — Rolandia se faz através de 
moderna estrada asfaltada (PR -70/71 - Rodovia do Açucar), 
daí podendo se comunicar com todos os centros do país por 
vias asfaltadas. O município e' cortado longitudinalmente pela 
Rodovia PR-72 (asfaltada ligando o trecho Porecatu — Usina 
Capivara a 12 km da séde. 

O Aeroporto * Ruben Berta ” já homologado é arrojado de 
caraeterísticas técnicas excelentes, pois, trata-se de uma pista 
pavimentada e de dimensões iguais a 1.200 metros de compri- 
mento por 30) metros de largura, todo sinalizado e demais de- 
pendências. 

Aspectos Urbanos 

O município possui cerca de 2100 edificações; servidas por 
energia da Copel, rêde de água, telefone e esgoto sanitário (00%). 
Possui dois Sindicatos de Empregados na Lavoura e Indústria. 
Possui Agência do IBC, IBGE, Inspetoria do Ensino Primário e 
Secundário, mantem séde da 5.2 Companhia do 5.º Batalhão da 
Polícia Militar do Estado, Detran, INPS, Posto da Secretaria da 
Agricultura do Paraná, Emissora de Rádio, Micro-ondas da 'Te- 
lepar, o cinema com capacidade para 700 pessoas, dotado de 
conforto e linhas modernas. O Forum do município construido 
pelo Estado, é dotado de arquitetura moderna com residências 
para o Juiz de Direito e para o Promotor de Justiça; Igualmente 
os prédios onde funcionam o Ginásio Estadual e Núcleo So- 
cial. A municipalidade construiu um Moderno  Mata- 
douro Público com capacidade para abate de 50 cabeças bovi- 
nas e suinas por dia. Como entidades que praticam a filantro- 
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pia apontamos o Albergue Noturno e a Associação São Vicen- 
te de Paula. O município tem como padroeira Nossa Senhora 
Aparecida, cuja festa e' celebrada em 12 de outubro. Acham- 
se instalados no município uma Agência do D.C.T., Coletorias 
Federal e Estadual. A Coletoria Federal tambem arrecada 
nos municípios de Mirasselva, Florestópolis e Alvorada do Sul. 
Existe na cidade a Sociedade Clube do Café, com salão de fes- 
tas e quadra de esportes; e um Clube de Serviço do Lions Club 
International. 

Aspectos Culturais 

Porecatu possui 43 escolas primárias com 5.300 alunos - 
3 estabelecimentos do ensino secundário e colegial (Ginásio, 
Escola Normal, Comercial e Científico com 1980 alunos matri- 
cuiados em 30 de abril de 1972). 


Distâncias: 
Porecatu à capital do Estado - 468 km — rodovia; 
Porecatu à Brasilia 1.275 km - rodovia; 
Porecatu à São Paulo 578 km - rodovia; 
Porecatu à Londrina 92 km - rodovia; 


Porecatu à Presidente Prudente 120 km - rodovia; 


Saúde 

A cidade conta com um estabelecimento hospitalar, a Ca- 
sa de Saúde «Dr. Ninno» particular com 50 leitos; 1 Posto de 
Puericultura e Associação de Proteção à Maternidade e Infân- 
cia com Gabinete Dentário, Gabinete Médico, Farmácia, Creche 
e 1 Sub-Posto de Higiene, este último mantido pelo Estado. 
Existe | Pronto Socorro e Assistência Médica Municipal, man- 
tido pelos cofres da municipalidade. Existe tambem 1 Sub-Pos- 
to do Departamento Nacional de Endemias Rurais - DNERu. 
Existe ainda completo Laboratório de Análises Clínicas, igual- 
mente mantido pela municipalidade. 

Indústria 

Outro aspecto importante foi a implantação às margens do 
principal acidente geográfico do município, uma grande obra, 
isto e”, a construção de grandiosa barragem com capacidade 
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energética de 640.000 KW; esta obra se revela como sendo a 3.4 
Hidroelétrica da região Sul, denominada “Usina Capivara”. 

Porecatu é cognominada “Metrópole do Açucar”, porque a 
industrialização do açucar teve um resultado impressionante in- 
flunciand)» muitíssimo no setor sócio econômico do município. 

Fontes 

As informações divulgadas neste trabalho foram, na sua maio- 
ria, fornecidas pelo Agente de Estatística de Porecatu, Clélio 
Augusto de Souza. 

Utilizaram-se, também, dados dos arquivos de documentação 
municipal da Diretoria de Documentação e Divulgação do IBE e 
de diversos órgãos do sistema estatístico brasileiro. 


Aspectos da Região Vale do Paranapanema, em sua fase inicial 
de desbravamento 





Esta foi a primeira picada, onde os primeiros coleniza- 
dores percorreram aproximadamente vinte quilômetros para 
conhecer as terras que o Embaixador Macedo Soares ofece- 
ra-lhes a cento e cincoenta cruzeiros o alqueire, para cons- 
tatar se as terras eram férteis e se o clima era próprio 
para o cultivo do cafe. 
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A ioto da letra B mostra o único rancho encontrado nes- 
ta região. Temos em frente ao casebre a família do sertanejo 


Heitor, o engenheiro Timotêo Niculiteheff, seus auxiliares e Ri- 
cardo Lunardelli. 





a 
A foto da letra C, mostra o Eng. Timotêo, Lunardelli e a 


turma: que construiu a primeira estrada para alcançar a região 
onde hoje e' Porecatu. 
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Na foto acima aparece a primeira estrada de Porecatu, 
iniciada em 1941. 


OCA dao A a NA 


A foto E mostra o Posto de Saúde da cidade. 
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A foto F mostra o hospital local para atender também 
a região circunvizinha. 


ARMAS DO MUNICÍPIO DE PORECATU 


Escudo redondo português, 
em campo cortado, tendo por tim- 
bre, a corôa mural, privativa das 
municipalidades. 

Suportes. Divisa. 

Descrição das Partes 

A do chefe do sínople (verde), 
traz corôa real de ouro e rubís, 
rodeada de tres estrêlas de ouro, 
colocadas em chaveirão invertido. 

A da ponta, traz ao natural, 
uma queda d'água. 

Os suportes são: Ramos de 


AG: PÁTRIA SEMP 
café e hastes de cana de açucar 


todos estilizados, o primeiro frutado de sua côr. 

No listél, em campo de prata e letras de blau, se inscreve à 
divisa “ PRO PÁTRIA SEMPER ” SEMPRE PELA PÁTRIA. 

Leitura do Escudo 

O Sínople diz da abundância e fertilidade das terras e produ- 
tos agrícolas de PORECATU, mas sobretudo, lembra que a espe- 
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rança de paz constante e de prosperidade contínua, fazem da ci- 
dade e Município, seu lugar de morada. 

Para isso, têm os Homens de Porecatu, o labôr de seus bra- 
ços, o vigôr de suas inteligências e, sobretudo a proteção do 
orago da cidade, Nossa Senhora Aparecida, cuja presença é mar- 
cada no escudo pela corôa real. 

As três estrêlas de ouro, representam os LUNARDELLI, de 
ânimo empreendedor e confiante em se lançar à patriótica obra 
de plantar mais uma semente de progresso e cultura que mais tar- 
de se chamou PORECATU. 





Porecatu, a metrópole do açucar, assim denominada, esta' se " dese 
volvendo muito ultimamente. Além da principal indústria Usina Central, . 
Parana” S/A, existe a obra colossal “Usina Capivara” que veio traz 
uma vital importancia na estrutura econômica desta cidade, que se desi 
ca entre as mais importantes no cenário paranaense. 

Na foto acima aparece uma vista parcial da cidade. 
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A paisagem ao natural, que representa uma queda d'água, é 
a arma falante da cidade, pois “ PORECATU ” palavra indígena 
da lingua tupi-guarani, quer dizer exatamente Salto Bonito. Nome 
derivado da bela queda d'água formada pelo Rio Paranapanema; eis 
a razão do nome da cidade. Os suportes lembram a pujança e versati- 
lidade das terras municipais, que produzem, dentre inúmeros outros, 
o café e a cana de açucar, de ótimas qualidades e em grande escala. 

No listél, num atestado eloquente de amor à causa pública, 
se inscreve a divisa “ PRO PÁTRIA SEMPER ”. 

Porecatu Estado do Paraná 

Prefeito Municipal » Dario Di M. Lunardelli 

Dezembro de 1972 
IRRADIAÇÃO DE PORECATU NUM RAIO DE 60 Kms. 
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DARIO DI M. LUNARDELLI — Porecatu 


Nasceu em Monte Alto, Estado 
de São Paulo, a 26 de janeiro de 
1937, sendo filho do sr. Urbano Lu- 
nardeilli e da sra. Luiza Di Migueli Lu- 
nardelli. O sr. Dario Di M. Lunardelli 
casou-se com a sra. Wilma Izabel sen- 
ra Lunardeili, advindo-lhes pela gra- 
ca de Deus os seguintes filhos: Urba: 
no Lunardelli Neto, Maria Luiza Sen- 
ra Lunardelli e Marcia Andréa Sen- 
ra Lunardelli. Família muito benquis- 
ta no “society” de Porecatu. O nosso 
biografado viveu em sua cidade natal 
por tres anos e a seguir mudou-se 
com seus pais para Londrina, onde 
permaneceu por quatro anos vVa- 
li transferiu-se para São Paulo onde 
residira ate” 1956. Nesse mesmo ano 
mudou-se para Porecatu, onde reside até hoje. Após cinco 
anos retorna para a (Capital Banceirante, onde ingressara numa 
organização denominada (EPEL S/A — Indústria de Apurelhos 
Elétros Domésticos) na qualidade de Diretor Superintendente. 
Dedicou-se a esse “metier” por dois anos e a seguir decidiu 
voltar para Porecatu, onde assumiu o cargo de Diretor Comer- 
cial da USINA CENTRAL DO PARANÁ S/A. Prestou serviços 
ali durante dois anos. Ao afastar-se do cargo permaneceu liga- 
do aos negocios do seu progenitor. No setor estudantil cursou 
o primário e ginásio no Colégio Arquidiocesano e no Colégio 
São Bento. Prestou serviço militar em São Paulo, na 2.0 Cia. 
do Quartel General do Ibirapuera. Cidadão notabilíssimo pelas 
suas qualidades morais, não seria lícito negar-lne os méritos. 

Jamais pactuou-se com grupos que deturpam o alto signi- 
ficado de nosso regime. Um fato digno de registro é que or. 
Dario Lunardelli, por insistência de varios amigos seus, ingres- 
sou na política de Porecatu, onde concorreu ao cargo de Pre- 
feito Municipal. Elegeu-se em 15 de novembro de 1968, sendo 
empossado em 31 de janeiro de 1969. Obteve 4.700 votos peia 
ARENA, ou seja, setenta e tres por cento do eleitorado. Duran- 
te todo tempo de governo, a maioria dos vereadores estivera a 
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seu lado, empresterdo-lhe zquela solidariecade tão necessária 
para a desenvoltura de sua administração. Ao assumir a Prefeitura 
vlunicipal, havia traçado um plano predeterminado, visando rea- 
hzar um governo capaz de corresponder aos anseios de todos 
que integram esta comunidade. Iremos mostrar aos nossos in- 
contáveis leitores aspectos de suas realizações: fêz a instalação 
do Serviço de Água em toda a cidade em convênio com a SA- 
NEPAR; realizou o serviço de esgoto numa proporção de seten- 
ta por cento da primeira etapa. Fêz a ampliação e vários me- 
lhoramentos no setor de energia elétrica. Instalou o serviço de 
telecomunicações em convênio com a TELKEPAR. Atualmente 
funciona o sistema de micro-ondas sendo que a linha física não 
e mais usada. Construiu um núcleo da sessenta casas populares 
e realizou uma arborização completa e perfeita na cidade. Cons- 
truiu mais de cincoenta pontes e bueiros no município numa 
prova insofismável do seu zelo e carinho pela coisa pública. 
Construiu 47 escolas rurais, caracterizando seu grande interes- 
se pelo ensino. Em virtude da infra-estrutura realizada nesse 
periodo, sendo uma das principais 1.080 vagas para  estudan- 
tes do primeiro grau. As centrais elétricas de São Paulo, en- 
contraram um ponto de apoio para a realização da obra Hidro- 
Elétrica de Salto Capivara, para 640 mil kw. A Prefeitura fêz 
a doação de dez alqueires para as centrais elétricas de São Pau- 
lo, objetivando a construção de 700 casas residenciais. Além 
dessas realizações o Chefe do Executivo numa atitude louvável, 
conservou todas as estradas do município, proporcionando meios 
adequados de locomoção e escoamento de cereais para os gran- 
des centros urbanos. Concluiu o Edifício da Prefeitura Munici- 
pal, sendo considerado um dos mais luxuosos de nosso Estado. 
O sr. Dario Lunardelli pagou restante da dívida passada num 
montante de 423 milhões de cruzeiros antigos. Fêz uma com- 
pleta reorganização administrativa municipal, cuja dedicação do 
Secretário Romeu José foi imprescindível. Fêz doação de uma 
área de seiscentos metros quadrados, para o Ambulatório do 
Sindicato Rural e um terreno para a Cooperativa dos Canaviei- 
ros. Fêz doação de uma área juntamente com um prédio já 
construido pela Café do Paraná. Fêz reivindicação com o fito 
de criar a Faculdade de Filosofia, Ciências e Letras, junto aos 
Poderes do Estado e aos Poderes Federais. Durante sua gestão 
o perímetro urbano da cidade teve um aumento de cento e 
dez por cento. Não obstante suas grandes realizações que con- 
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sagram perfeitamente seu nome entre os melhores prefeitos do 
Parana”, fêz doação de uma área de dez mil metros quadrados 
para as Centrais Elétricas de São Paulo. destinada à construção 
de trinta casas residenciais de nível elevauo. Procedeu o asfal- 
tamento do Campo de Aviação num total de 1.400 metros de 
pista. Conta com sessenta metros de largura. Durante sua ges- 
tão foi instalada uma repetidora do Canal 1|!, em Florestópolis, 
com a participação efetiva da Prefeitura Municipal de Porecatu, 
sob as expensas da Municipalidade. Em toda,a história de Poreca- 
tu, nunca registrou-se uma assistência social como nesta gestão. O 
trabalho de assistência social levado a efeito pelo Chefe do Exe- 
cutivo Municipal, mereceu da população os mais justos aplau- 
sos. Criou a merenda escolar em todo o município. No tocante 
ao esporte amador, o sr. Dario Lunardelli, sempre dera uma co- 
bertura espetacular, cuja cobertura repercutiu em todos os qua- 
drantes do nosso Estado. É Presidente da Comissão de Recrea- 
ção do Esporte de Porecatu, sempre tem conservado o campo 
de esporte. É Presidente Benemérito das Associações Religiosas. 
Adquiriu uma área para a construção da nova Esiação Rouoviá- 
ria. O Município de Porecatu, encontra-se filiado à Associação 
dos Municípios do Paraná, onde a atuação do Chefe do Execu- 
tivo, se faz sentir de modo notável. Jovem, ainda, a vida do 
sr. Dario Lunardelli, assinala uma das páginas mais gloriosas 
de nossos dias. Humilde, puro de coração, dinâmico por exce- 
lência, seus feitos como Prefeito Municipal, jamais serão esque- 
cidos pelo povo. Todos que integram o município de Porecatu, 
marcaram indelevelmente no recesso dos seus corações aquela 
personalidade marcante, que dignifica e perpetua a raça huma- 
na. Ao enaltecermos as qualidades do sr. Dario Lunardelli, sim- 
plesmente estamos fazendo justiça, pois seus olhos sempre es- 
tiveram voltados para os humildes, para aqueles que mourejam 
no campo e que vivem ao léu de sua própria sorte. As men- 
sagens de estímulo transmitidas aos que lutam desassombrada- 
mente em prol do bem comum, foram mensagens de otimismo 
para que todos prossigam nesta grande jornada cívica de re- 
construção nacional. É um adepto fervoroso do eminente brasi- 
leiro Emilio Garrastazu Médici, insigne Presidente da Repúbli- 
ca Federativa do Brasil. Esse fulgurante estadista está transfor- 
mando o Brasil, colocando-o entre as maiores nações do globo 
terrestre. 


ATCS DO MLU PARANA Pag. 385 


A dc o - hmm * 


« (CMória ao Trabalho » RICARDO LUNARDELLI 





Ricardo Lunardelli foi um cidadão idealista, que lutou não só 
para o desenvolvimento da lavoura mecanizada mas também deu a 
sua grande parcela de esforços em benefício da colonização, obra 


pioneira e de grande porte. 
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Pelo seu trabalho dinâmico, pelas suas grandes realizações, 
de preservação do solo - curvas de nível executados nas suas 
fazendas, Ricardo Lunardelli dentre muitos prêmios, recebeu um 
prêmio de louvor com inscrição feita em bronze de “Glória ao 
Trabalho”. 
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ARI] ARMANDO TONET — Guaraniaçu 


Nasceu em Flores da Cunha, Estado do Rio Grande do Sul, 
a 7 de maio de 1935, sendo iilho do sr. Florindo Raimundo To- 
net e da sra. Ângela Otobeli Tonet. É casado com a sra. Nair de 
Oliveira Tonet, tendo desse matrimônio abençoado por Deus os 
seguintes filhos: Arida Salete Tonet, Airton Paulo Tonet, Anilton 
Jose' de Oliveira Tonet, Clarete Maria de Oliveira Tonet, Ivete 
Maria de Oliveira Tonet, Ângeia Suzete Tonet e Arilvo Antonio 
Tonet. São estimados na região de Guaraniaçu. Viveu em sua 
cidade natal por 21 anos, ou seja ate' 1956. Ali cursou apenas o 
primário. Durante esses longos anos dedicou-se aos trabalhos de 
indústria de madeira, que pertencia à família. Em 1956, mudou- 
se para Lajes, Estado de Santa Catarina, onde permaneceu por 
sete anos. lIrabalhava, também, no ramo de serraria, onde bene- 
ficiava madeira em larga escala. Em 1963, mudou-se para La- 
ranieiras do Sul, Estado do Parana”, permanecendo ali ate” 1965. 
A seguir mudou-se para Guaraniaçu, onde reside ate' hoje. Nesse 
intervalo volta para Laranjeiras do Sul e a seguir retorna para 
Guaraniaçu. Neste município e' proprietário da Madeireira Dia- 
mante Ltda”., situada na Região de Diamante, sendo que dista 
da cidade 34 kms. Possui uma área de 250 alqueires de terras, 
em cujo local encontra-se construido um barracão de 448 me- 
tros quadrados. É proprietário ainda nesse município de 55 al- 
queires, onde produz milho, feijão soja e trigo. Possui em  Gua- 
raniaçu uma das casas mais luxuosas da região. Essa  proprie- 
dade pertence a cinco irmãos: Jaime Antonio Tonet, Onorino To- 
net, Atílio Tonet, ltacil Tonet e Valdemar Tonet. A madeira in- 
dustrializada e' vendida para exportadores de Foz do Iguaçu. Ven- 
dem para São Paulo, Brasília, Minas Gerais, Rio de Janeiro, Rio 
Grande do Sul, e em todo o Estado do Parana”. O sr. Ari Ar- 


mando Tonet, exerce o cargo de Juiz de Paz ha' quatro anos. 
Sua industria conta com 32 empregados registrados e seus filhos 


estudam no ginásio de Guaraniaçu. Desde sua iniância que se 
preocupava com os estudos. Desejava vencer na vida e de 
fato venceu mesmo. Possui a coragem dos gigantes. E dono de 
uma inteligência admirável. Jamais pactuou-se com grupos que 
deturpam o significado de nosso regime. E um patriota sincero e 
olha o Brasil com bons olhos certo de que seremos dentro em 
breve a maior nação do mundo. Acredita na compreensão dos 
povos, confiante numa paz verdadeira. Todos num iuturo próximo 
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irão comungar com os mais sadios ideais de fraternidade hu- 
mana. O nosso biografado constitui um adépto fervoroso da 
revolução desencadeada no Brasil em 31 de março de 1964. 
A própria revolução vem impulsionando o desenvolvimento de 
nosso país, pois ela também se enquadra nos princípios da li- 
berdade. São requisitos da democracia, liberdade de pensamen- 
to, liberdade de trabalho, de locomoção, de ir e vir e liberda- 
de de servir o nosso Torrão Glorioso. Acredita no surto indus- 
trial brasileiro, capaz de confrontar-se com as maiores  potên- 
cias do globo. No que concerne as suas ideias objetivas, pres- 
tamos nossa homenagem ao sr. Ari Armando Tonet, pelo seu 
valor pessoal e pela sua marcante personalidade. 
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Franco Berardo — PHRABDA cane aesene cera tas passada 181 
Francisco Cilião de Araujo — Apucarana EE E E O A A 114 
Francisco Ferreira da Costa —- Apuvarana .....ccccccsernscese cce 113 
Francisco Mierzva — Laxanjeiras do Sul ....ccsncsocesasecess 232 
Fiedericvo Vigiar e LOSCAVEL cesunsessensassss ra ear ana 285 
trentro Bossai — Bl, JOIGO epsussenceraace ssa sa ser RE 43 
Gentil José Soares —- Quinta do SOL ,....csesconmuresosacaçdvma 59 
Quorp Haminérer — COPA csesseserresvercacerere serrada 84 
Germano Domingos Gentil — Palotina ...........ccccccccc... 180 
Grrsoh De Biásio — Cascavel ...icenesircnesara diimeta dis da 178 
Gioria ao Trabalho -— Ricardo Lunardell — Porecatu ...... 380 
Cruido Brezoln — CASCAVEL ..cccssscarsserisiicistise RETRO 31 
Hena Schreiber — MATIDÃ  ussciissosdiscidodtra Lise ra A RA 283 
Henoe Cova = COPA coscnscercasincsadci sata satdãs USA 210 
Heitor Francisco Izidoro — (Escritor de Guarapuava) ........... 167 
Hello Balgrotil — Santa Tereza ..cencsrsenaccasiis casei ssa aa 1 
Henrique Lipski — Laranjeiras do a 230 
Histórico de um Extracrdinário Fmgorifico — Maringá .......... 306 
Horacio Sabino Coimbra recebe premio em N. Yorque .......... 202 
Heratos BBio + COMEAVOL esprxuussicasorincasiisaes dna RM 128 
Ignacirio J. Massaro — Assis Chateaubriand ................ 394 
lideu Manso Vieira — Matned ..ceuensescerccrracdiaim andas 199 
Inocente Villanova Junior —- Maringá .......cccccrecsesesass 208 
Trio Boss — Engenheiro Bellrão. ..s..iccccccascipiidces do ste 95 
jsmael Pinto Siqueira — Faxinal ...cxcesessionidcticcesesaça 287 


Israel Rodrigues — INGADOLS. ,esusserarcasisnissisica dana 198 


Ivo Timo Wachsmann — Santa Tereza .,iiasscaasasansvaresasevsa 32 
Jaoy Scanagatia — CaSCAVOl .scassescarssarese res ces ss sra 73 
dóbo Alesandre — TRINDONTA. asunsencaro sescsressee a rras UA 
dúão Batista Gonçalves — IVGIDOTA .essasesrmisasa caco uteendo 334 
João Bovo Filho — (Prefeity Municipal de São Jorge) ............ 193 
Júão Capeletto — BIAgADOY .usususensec arca es seres quedas 213 
João Cesto Dariva — CASCAVEL .cusese cananccesrarecerurnegeaço 186 
João Fernandes Pelegrinclo — Matelândia .......ccccccccccr. 30 
João Maria — O profeta de Guarapuava .........ccccccerceeso 168 
Jcão Maria Rodrigues Mossini — Ramilândia .........ccccc.... 183 
Joaquim Pereira Alves — Cascavel .......cccccesecrorcosesseca 88 
José Antonio Bueno Campos — Apucarana ......ccccccccrrerreo 78 
José do Espirito Santo — Faxinal .......cccccccrcccorcosasseis 261 
José Dcmingos de Almeida — Goioerê ...........cccccccrsss 366 
José Erdei -— Rolândia suuenessesees rosa meo es es seo qo 319 
José Forastieri — São Jorge ........cccerves es qi domse, 4% 


José Grande — Pitanga .escesseressarrestetecastaõo Ca 44 O 


aver panriina Visa —s FOONAI sccesmensararantsve dans ane 66 1 Ta 


José Ramos Filho — Matelândia .......... RR SRA PEDIDO 31 
dcaé 'Tutra. Olivo — Télita BORA .esuemsssaseiertindedsisdani 323 
Juno Comin — POPAL sucasescarisessititedadeci ici ada ÉS 362 
SUDO “ECO e COTDADA quccsrs into desss cisendas CHDEDÍREARI ER E 80 
Lauriião Grtera = Foz do IPUACÚ cerassuscrnns sr cerder vem ah 79 
Láurindo Xavier = APUCATADA .sesirercrcesanrstoças ccuame ves 134 
LéCnATão Marontse — ADUCATANA .evu roransrerinmiritunemaçãs 110 
Leopoldo Frederico Trentin -— Corbélia .........cccccccccccees 83 
Lourenço João Menoncin — Matelândia ........cccccicccccs 35 
RR DE = CORDORA apencrrrércccscsccancreredercua ds 82 
Luiz Carlos Ferreira da Luz — Laranjeiras do Sul .............. 209 
Sus Carlos Funro = COU ABM] ,anertesrssssdrrensascaçesemo 8 
RR A os DUCADO , ques aisanisadisa sis dino cia 122 
TN Puedo Filho o CABE. ces arrensincscasasica so reis 179 
Laiz Henrique Salralder — Cascavel ,.. cumesseenansanes cenas 185 
Luiz José Franciosi — Laranjeiras do Sul ...ccccccccscrccces 136 
Luis Rino Genova — Tetra BROXA «ese cusensesscercosaricuzs 347 
Manoel Bento Osério Teixeira — Faxinal ............c....... 246 
Manoel Gomes do Nascimento — Apucarana ................ 209 
Manoel Gomes do Nascimento Filho — Apucarana .........cc.. 191 
Manoel Henrique Tenório — Corbéiia .............ccccccco.. 144 
Manoel Ribeiro Méssias — IDOTA ...cccscssercrasanicadaseevess 145 
dinsaucto Mothele -— CARCAVOL ,.spesmunrisencicaisacdasdes 140 
Meturioo Martins — CGUAIADUATA ceciseesirenser acaso veis 12 

Michele Picinato -—- Cruzeiro D'Oeste ............ccccccrrsos 339 
nNesoo Biame — ADUCRPANA ,osussicimusuisasiniccise coa ms va 111 
Nelson Massanoro Mori — 'Terra Roxa ...................... 347 
Nelson Pazini Ferruzi —- Cascavel ........c..cccccsccrrecs 126 
Nelson Simonatio -—- Medianeira ..cesssuserccrsacuneass iss 60 
Nida Maron —- ADUCIADA uuseessssseai sescacsera ra 295 
Nilson Alves Ribeiro — Apucarana ...........cccccccccsre. 137 
Cro Deo inform = CUBANO cexemmcascerencarm nana 174 
US FERRO == CONTO à uenssresesserzesssasedea re dead 29 
Olegário Gomes de Araujo Filho — Cascavel ................. 131 
Olmar Gavazzoni — (Prefeito Municipal de Matelândia) ...... 33 
Oscar Rodrigues da Silva — Medianeira .................... . 39 
Osvaldo Rodrigues de Souza — Terra Roxa ................... 291 
Padre Jose Stefanello — IDOTA .i.c.cci ccnccrconcrcsersceserca 188 
Facto Mathias Jorge — SãO JOTDO .occssucicesiicacccsncesises 200 
Padre Milvo José Alberto — IPOrÃ ...ecscccsescecccraerareccsa 192 
FERAS Fursnçdo DE susussnsasscraenss pandcda dada da 359 
Paulo Pimentel — Palotina ..csescnssecasssarscesa ici saca 236 
Pero Coveçioa — APUCRIADA se musceresnesassser MM EEI CEEE RCA 184 
ER Do Para ss ANOS ascrsescranscenacitacova ES DÁ 390 
PEGO FrAnCisco — ADUCATaDA aecspuniccanasecasura Ea esa A 263 
Pedro Martinez Zurano — Apucarana ......ccccccccccrcraaas 222 
Prof. Durval Pinto — Apucarana .......ccccccccccccccccc 262 
Quirino Dias Reis — Malu ..........ccccccc 197 


Revilio Lazarotto:. — Matelândia 32 


ARENAS EAN NTNÇNNESEAN AAA) 


Ricsido Del — PRAOUDA sosexisiiscaznsdêsecosimerensses di 271 
Hapardo Mescarelo = Cl AMU) cesrrenessrêxiesiaracditar, da 348 
Rodolfo Alves de Oliveira Junior — Cascavel ................. 278 
Rodolfo Mongeios Leguizamon — Foz do Iguaçu ............. T4 
Roldão Senger —— MaliAndIa «esssnesersdecrcnisacesese esa 4 
cusguo MENTES ms PMMA cserersadasi cane radre Sr réd sd ndd 308 
Nosa Maria RNátlzer — CANCAVÓL .ssuscasivccs nsoscssasoreaná 247 
Sady Maria Born — Pom 00 IBUAÇU ,.cssacssssssirsanacidas 166 
Seraphino Bernardi — Cêu AMU ,sceseeresessrisasitsdeeuças 44 
Severino Bombarda — Cólbélia . ..ciciecccesuscrrcerereraseas 226 
Silvio Ferreira de Lima — Laranjeiras do Sul .................. 61 
smiro Nambã — AULA cossiricnasidiscoccdssunicidévkas 117 
Sub-Tenente Aluizo Martins — Quinta do Sol .........ccccccc. 196 
Ce ETR = TREM unsearces veces dE CE dE dA 329 
Tenente José Nico Sobrinho — Ivaiporã ...........cccccccsse res 121 
Tueddoro Hubner = MANDA cusscercancrxesiccesitasniradiura a 333 
ONT MANTOVENA == DIDO cususassasssssurisstadnia rs gd RTE 304 
Torga Isidoro de Lima — UBIAIA cuseesasceraxerercazide sado 290 
Tosa! Eacndan] es IMMIDOTA agua resets es es een sd 390 
VAN DO HA <= DECO] pursarerssissdici ses ricas PRAGA DA 172 
Waldemar Gregório Empinotto — Palotina ...........ccccc... 276 
Wilson Varella — Cianorte ....ccccccseccsaecrcrrcostascssero 250 


Zelitido Trento — Latanjeita do Sul ..csssiccao cossurereemsdd 91 


Zon Salva — COLDODA .esesiesacsicadicinandidadhco nad da 204 
OPINIÕES 

DE puitersits emns st tried tt Ta sera 229 

Dr. Mario Rau — Juiz de Direito de Faxinal ...........ccccccc. 228 

De. Hebens Noticia — DEBORA unansensarcesesreeváccesesaursal 228 


Opinião de um grande mestre se ADUCRERDO aupvcasas eRSadaa 229 
Oromar Antonio Cérdova — Promotor de Justiça de Faxinal 
DM auesserestrertRur: 














